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BIBLIOTHECA  ELEMENTAR 

CHIRURGICO-ANATOMICAj 

OU 
COMPENDIO    HISTORICO-CRITICO  ,   E  CHRONOLOGICO 

Sobre  a  Cirurgia  e  Anatomia  em  geral  ,  que  contém  os  feus 
princípios ,  incrementos  e  ultimo  eLtado  ,  aflim  em  Por- 
tugal ,  como  nas  mais  partes  cultas  do  Mundo  •,  com  a 
efpecificaçaõ  de  íeus  refpeaivos  Audores,  fuss  obras  , 
vidas ,  metliodos  e  inventos ,  defde  os  primeiros  fecu- 
los  até  o  prerentc. 

Ohra  dividida  em  trez  Difcurjos,    . 
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On  manque  d'une  efpece  de  Bibliothcque  chirurgi- 
cale  ^qui  indique  les  bons  auteurs  jur  la  Chirurgie 
en  general ,  &  en  particulier  Jur  chaque  matiere  , 
auec  un  précis  ò^  un  jugement  de  leurs  écrhs  ,  au- 
lleu  de  css  titres  fecs  de  livres  (ly  dêditions  copiei 
fur  les  Catalogues  des  Ubraires^  te  Is  que  mus  les  ont 
donnés  MerJilin,  Alberti^  Goelicke^  Lippenius  &  au^ 
três  :  <^c,  ^ 

O  CavaLleiro  Jaucourt  na  Encyclopedia.^  Tom.  3J 
pag.  294.  da  2.  edicçaò  de  Lucca.. 


Taixad  efte  Livro  em.  6óo.  em  papel».    Meza  17*  \ 

de  Janeiro  de   1788.  \ 

Cdm  trez  Rubricas: 
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OJÍume  foy  fempre  de  todos  os  que  efcreTem 
procurar  eleuadiJJImos  ProteSiores  para  os  fetís  Ef- 
cripíus  ,  e  fenda  os  meus  taÕ  pouco  recomtndaueis 
pelo  Auãor  ,  Je  vaã  abrigar  ouzados  ao  Sagrado 
Afylo  da  Protecção  de  V.  EXCELLENCIA  ,  em 
quem  o  rdemr  de  J eus  at tributos  he  o  RÉGIO  SAlSf- 

GUE. 


GUE  que  o  anima  ^  levando  toda  a  nof]a  admiração 
aquellas  virtudes  peffoaes  ,  que  em  F,  EXCEL- 
LENCIA  refplandecem  com  judiciofa  capacidade 
para  ampararem  o  meu  Crítico  ajfumpto.  Bem, 
goflofo  entraria  eu  no  Panegyrico  daquella  fingu- 
lar  doçura  e  afabilidade  ,  que  fempre  foy  o  ca- 
raãer  dijlintivo  dos  Principes  humanos  ,  e  d^aquel- 
la  inaSia  propençaÕ  de  valer  a  todos  \  qualidades 
fempre  injeparaveis  da  verdadeira  Grandeza  ,  e 
dos  altos  fentimentos  de  Juftiça  ,  Benevolência^ 
Magnanirdidade  e  de  ynais  virtudes ,  que  a  modef- 
tia  de  V'  EXCELLENCIA  naõ  quererá  ouvir  , 
porque  naS  as  coftuma  ojientar.  Mas  a  Europa  to- 
da ,  EXCELLENTmiMO  SENHOR,  jd  as  co- 
nhece e  as  admira  ;  e  ellas  fao  as  que  difculpaõ  o 
meu  arrojo  ,  que  fem  ejie  motivo  naõ  podia  ifen- 
tar-fe  de  te?nerario, 

He  pois  ejla  CompoJlçaÕ  de  hum  Militar  ,  que 
tem  a  dita  de  fer  fubdito  de  K  EXCELLENCIA  y 
e  que  naõ  pôde  pôr  o  [eu  trabalho  e?n  lugar  mais 
decente,  nem  mais  auílorizado  do  que  aos  Reaes  Pes 
de  r.  EXCELLENCIA.  He  ebra  de  humPortuguez 
zellador  da  perfeição  de  huma  Arte  ,  que  coftuman- 
do  fer  protegida  dos  Grandes  Principes  ,  goza  o 
Privilegio  de  Companheira  precifa  na  da  Guerra, 
em  a  qual  V,  EXCELLENCIA  pojfue  os  mais  con- 
fumados  e  religiofos  Conhecimentos  ;  motivos  porque 
o  A,  fuppUca  e  efpera  alcançar  ,  para  aquella  A 
feliz  protecção  ,  e  parafi  a  Indulgência, 

llLrm  e  Ex,^o  Senhor , 

De  V.  Excelkncia 
Criado  humillijftmo  e  obfequentiffmit 
Manoel  de  Sá  Mattos, 


PREFACÇAÕ. 

ENtre  as  Bellas  Artes  e  Sciencias  ,  que 
a  neceíTidade  humana  tem  feito  cultivar 
com  mais  cuidado  ,  occupa  a  da  Cirurgia 
hum  utii,  e  diílindo  lugar.  Naó  fó  entre  os 
Egypcios  ,  e  Gregos  refpeita  eila  os  íeus  Patriar- 
chas  ,  eAlumnos  j  em  quaíi  todos  os  Séculos,  e 
Nações,  depois  da  primeira  idade  do  Mundo,  fe  en- 
contrão Heroes  e  Bemfeitores  ,  que  concorrerão 
efficasmente  para  o  feu  augmento.  A  fiei  ,  e  cir- 
cumílanciada  narração  deíles  íugeitos  ,  iílo  hcj  de 
fuás  obras  ,  inventos ,  e  acçoens  ,  com  o  tempo  de 
fiias  vidas  ,  pátrias  ,  coílumes  e  mortes  ,  forma  no 
conceito  commum  aquella  importante  parte  da  Sci« 
encia  ,  a  que  chamamos  Hi floria,  A  conhecida  uti- 
lidade de  hum  tal  eíludo  já  mais  entrou  ,  nem  en- 
trará em  queílaó,  no  mefmo  commum  íentir  de  to- 
dos os  Sábios  :  Seus  fentimentos  faõ  taÕ  unanimes 
a  eíle  relpeito  ,  que  fe  tem  julgado  fem  controver- 
cia  ,  como  impolíibilidade  total  de  bem  poder  cu- 
rar de  Cirurgia  ,  a  ignorância  da  fua  parte  Riflo-* 
rico-critica  nos  íeus  ProfeíTores. 

E  he  fem  duvida  que  com  o  conhecimento 
deíla  vimos  nós  a  pofiuir  o  mais  preciofo  e  utií 
que  nos  oíFerecem  os  Pays  ,  e  bons  filhos  da  meíma 
Arte  ,  delviando-nos  ao  mefmo  tempo  dos  fofis- 
mas  lufcitados  entre  os  bailardes  d'Eículapio  ,  os 
quaes  tem  perjudicado  mais  aos  'homens  ,  e  aos 
progreíTos  da  praxe ,  do  que  aliás  lhes  fervio  de 
adiantamento.  Deíla  liçao  podem  pois  refultar  mais 
utilidades:  i.  empregar-mos  logo  es  primeiros  an- 
nos  de  eíludo  era  doutrinas  as  mais  Xolidas  e  me- 
^-  ;  íhodicas^ 
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thodícas ;  que  ou  bebidas  nas  puras  fontes  ]  ou  en- 
caminhadas por    vias  depuradas  ,   nos  abfolvem  da 
hereditária  condenação   de  paflar-mos  toda  ,  ou   a 
maior  parte   da  vida  pelo   caminho    do  engano  ,  e 
como  cegamente,  em  hum  negocio  de  tanta  impor- 
tância ,   qual    o   em  que  fe   intereíTa  a  noíTa   vida  : 
a.  fazer-mos   honra,  ejuftiça  á  memoria  daquelles 
venerandos   patriotas  ou  confacultativos  ,  que  arrií- 
cando-fe   com  deípezas    da  própria  fazenda  empre- 
henieraô  experimentos  ,    talvez    árduos  ,    viajarão 
eílranhos  climas   n'uma  vida  canfadilTima ,  e  penoía 
para  o  alcance  das   verdades   que  nos  legarão   :   3. 
civilizarmo-nos   nos  lauréis  da  fama ,  e  ainda  gjoria 
com  que  pelos  povos  ,  ou  pelos  Princepes  forao  co- 
roadas íuas  nobres  fadigas  ;  acujos    augmentos   nos 
deixarão  direito  acceflorio  ,  fe  bem  os  procurar-mos 
imitar  nos  futuros  progreíTos  de  que  muito  carece 
SI    A.rte 

Entre  eftas     e  outras  utilidades  ,    affim  fizícas 

como  moraes  ,    que    o  Bibliothecifmo  critico  nos 

oferece  ,  na6  he  pouco  vantajoía  a  que  relpeita  a 

comodidade  das   defpêzas   pecuniárias  ,    por  viver- 

iTios  em  hum  Século  feguido   a  outros      nos   quaes 

por  hum  computo  bem   fiel    fe   julga  fahirem  im- 

preíTos   em  cada  anno  por  toda  a  Europa  mais  de 

Inoo  volumes  ,  entre  Tragados  ,  tliefes,  ou  obras 

nue  direéla,    e  indireflamente    pertendem  moitrar 

pelos   feus   titulos  algum   intereíTe  cumulativo  com 

a  perfeição  da  praxe  ,  ou   ia  inftrucçao  Cliirurgica  ; 

moílrando   aliás    a  experiência      e  a   razão   da  boa 

critica,   que   as  compofiçoens    de  gemo  ,  precifas  e 

úteis,  comparadas  com  as  outras,  faÓ  como  trez  con- 

'''  Odbirito  de  hypothefe,  e  de  fy^ma  ■    o  de 
contradição  ,  e  de  amor  próprio  ;  o  creduhfmo  ,^  a/^- 
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hvla  ,  e  o  plagiarifmo  tem  produzido  no  Orbe  li- 
terário   a  mais  formidável  quantidade  de  Livros  , 
que  fempre  admiraráô   os  fecuios  futuros  ;  e  d'entre 
eítes  os  que  naô  faò  perjudiciaes  ,  pedem  ao  menos 
por  luperfluos  huma  juíla  feparaçaõ,  para  a  qual  fó 
a  Hijloria  critica  nos  pode  miniftrar  poder.  De  to- 
dos os  mencionados  vicios  ,  donde  procedem  indi- 
ziveis  eícriptos,   já  nocivos    e  apócrifos  ,  já  defe- 
duofos   ,   ou  defneceíTarios  ^    os  plagiariados    dos 
verdadeiros    textos    fó   podem    augmentar    o  gafto 
pecuniário  ,  quando  os  mais  perturbaô  a  faude,  ecly- 
pfaÕ    a  vida  ,  e  roubaô   o  tempo  em  que   fe  podia 
empregar  útil  ,  e  jucundamente    a  eíludioía   moci- 
dade dos   dois   iníeparaveis  conhecimentos  ,  Anató- 
micos, e  Chirurgicos.    Os  recônditos  5  e  capciolos  tí- 
tulos  com  que  os  Efcriptores  fe  copeiaó  huns  aos 
outros ,  ou  por  animo  lucrativo  ,    ou  pela  ambição 
de  paíTarem  por  Au6lores  ,  pede  igualmente  os  au- 
xílios de  huma  arte  que  enfme  a  conhecer  ,  e  pezar 
merecimeatos   em  attençaò    ao  commodo    pecunia« 
rio  ;  pois  que  nao  tem  graça  alguma  comprar-mos 
.nós  aquillo  mefmo,    que  já  talvez  confervamos  plu- 
rifcripto  nas  noíTas  eftantes  ,  deixando-nos  para  eíte 
fim  ellevar  do   engano  dos  originaes  ,  ou  dilFerentes 
frontifpicios  de  qualquer  compoíiçaô  Franceza  &c. 

Todos  conhecemos  que  humas  boas  Injiituiçoes 
de  Cirurgia  j  hum  reformado  Curfo  de  Anatomia  j 
hum  completo  Tra5íado  de  Quejioem  Forences^ovi" 
tro  das  grandes  operaçoens  j  e  juntamente  quaef» 
quer  imparciaes  Elementos  de  Fyjlologia  ,  formariao 
fem  efcrupulo  maior  os  Livros  mais  neceíTarios  a 
hum  completo  Cirurgião  :  mas  também  ninguém 
duvidará  que  eíle  com  tudo  ficava  na  juíla  neceífi- 
dade  de  fe  inftruir  nos  diários,  e  accrefcidos  def- 
çubrimentos ;  que  as  noíTas  Artes  yaõ  fazendo,  e  f a-, 
^  31  ráõ 
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ráô  quotidianamente.  A  efcuridade  poréní  t  os  in- 
complementos ,  as  faltas  de  methodo  ,  e  as  fraque- 
zas de  ordem  com  os  outros  mais  vicios ,  e  indi- 
gencias  que  nos  íaô  naturaes  ,  quafi  tem  dominado 
em  pouco  ,  ou  em  muito  ,  ainda  aos  compofitôres 
de  grande  fama  ,  para  naô  poder-mos  até  o  prefen- 
te  inculcar  ,  com  plena  authoridade  e  juftiça,  aquel- 
las  indicadas   obras    aos  no.vos   Cirurgioens. 

Os  Portuguezes  ,  entre  outros  povos  ,  na6  fao 
dos  menos  neceíTitados  de  huma  balança  ,  aonde 
poíTaó  apartar  o  Ouro  das  fezes;  e  de  hum  efpelho 
familliar ,  em  que  poíTaõ  conhecer  ,  e  diftinguir  as 
diíFerentes  cores  do  bom  e  do  mâo  goílo  ;  pois  que 
fendo  eftes  dous  inflrumentos  geralmente  proveito- 
fos  a  todo  o  júdiciofo  Artifta  ,  tanto  mais  o  ficad 
fendo  ao  commum  dos  Cirurgioens  com  quem  falía- 
mos ,  confiderando  a  incomparável  relevância  do 
feuobjedo:  obje do  no  qual  fendo  a  verdade  huma 
fó  em  cada  ponto  de  doutrina ,  ou  em  cada  aconte- 
cimento praílico  ,  em  concorrência  de  diverfas  opi- 
nioens  ,  e  audloridades  recebidas  ,  bem  fe  manifeíta 
o  muito  que  fera  duvidofo  de  feguir  o  accerto ,  co- 
mo   também    de    refiílir    ás    pálidas  confequencia^, 

do  erro  I  .         ;  j  j 

Para  moftrar-mos  palpavelmente  o  depravado 
goílo  encontrado,  até  em  alguns  Portuguezes  ,  que 
tertendem  faber  Francez  ,  lembraremos  por  exem* 
pio  aTraducçaÔ^queapparecêo  á  poucos  annos  dos 
cinco  primeiros  volumes  do  Curfo  de  Cirurgia  ãe^ 
Ur.  Elias  Col  de  Willars-,  porque  além  deites  nao 
confiarem  fena6  deliúa  tlieoria  puramente  medicamen- 
taria ,  e  por  iíTo  ditada  aos  Eftudantes  de  Medicina 
por  feu  Au^oT  ;  e  depois  deaa  fer  deduzida  de 
princípios  ta6  defeducfos  ,  que  os  mefmos  P^arifi- 
cnfes/d'entre  os  quaes  ella  fahio,  fe  moítrarao  ca. 
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^efgonhados  de  liiima  tal  producçao  ;  afTeverando 
cm  fatisfaçao  ao  publico  ,  que  ella  era  indigna  a 
muitos  refpeitos  de  fahir  de  Pariz  em  hum  feculo 
taõ  illuminado  como  o  prefente  :  depois  ,  tornamos 
a  dizer ,  de  eftar  huma  tal  obra  caraderifada  deíía 
forte  entre  os  doutos  ,  fem  que  houveííe  exemplo 
de  alguma  naçaô,  que  cahiíTe  na  fraqueza  de  a  tra- 
duzir ,  devemos  ter  o  diílabor  de  haver  hum  Cirur- 
gião d'entre  nós ,  que  gaílaíTe  o  feu  tempo  com  ella, 
adoptando-a  ,  e  inculcando-a  aos  feus  crédulos  pa- 
triotas !  Provando-fe  a  fua  má  efcolha,  ainda  mais 
neíle  cafo  ,  com  a  omiííaõ  que  teve  do  fexto  volu- 
fendo  efte   o  menos  mâo  a  refpeito  dos  pre- 
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cedentes  ,  e  de  alguma  forte  utll  para  os  Roman- 
ciilas.  Eftes  fados  ,  e  outros  que  omittimos ,  fad 
accontecidos  no  preíente  tempo ;  e  fe  olhamos  hum. 
pouco  mais  para  traz  ,  vemos  ainda  alguns  Difci- 
pulos  e  aíTeclas  de  Monravá  ,  Cathedratico  de 
Anatomia  que  foi  em  Lisboa ,  e  hum  dos  mais  fa- 
náticos Stoicos  5  e  defarrazoados  Efcriptores ,  que 
aíláz  lamentara  íempre  a  Cirurgia  Portugueza. 

A  reformada    difciplina    com  que     Te   mandão 
inftruir  os  Eíludantes  da  noíTa  Univerfidade ,  na  par- 
te Hiílorica  que  refpeita  a  matéria  de  cada  anno  do 
Curío  Medico-Chirurgico  ,  e  o  grande  numero  de 
Audores  antigos    e  modernos,    de  quazi  todas -as. 
Naçoens  pulidas  ,    que    tem   merecido  o  nome  de 
Hiíloriadores  ,  fao  outras  provas   nao  vulgares   da 
importância  de  fimilhante    eíludo.  He  verdade  que 
muitos  dos  que  referiremos  nos  deixarão  os  monu- 
mentos da  fua  curiofidade  fem  critica  ,  informemen- 
íe  5  e  debaixo  de  diírerentes  titulos  de  fuás  obras  , 
cu  ainda    efcrevendo  da  Hiftoria  da  Medicina  em 
geral ;  mas  eftas  ou  outras  modaes  circumftancias  , 
iiaõ  nos  defobrigaõ  de  os  contarmos  entre  os  Bibli* 
*  pgraplios  i 
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ographos  da  Anatomia  ou  Cirurgia  ,  viilo   que  elles 
eícrevêrao  dos  progreííos  deftas  anes  ,   ou   de   ieus 
Profeílores ,  tranímittindo-nos  os  factos^que  Ilies  faô 
relativos  ,    e  confequentemente   ao  noíTo  aíTumpto. 
Por  eib  razão  entre  muitos  antigos  podemos  contar 
Bernier  ,  Clemente  Alexandrino  ,  jujlo,  Macrobio  , 
Vlinio  ,  Heródoto ,  VoJJio  ,  Paufamas  ,  Plutarcho  , 
Suidas  e  Galeno;  mas  particularmente  a  Ceifo  no  Pro- 
logo &c.    Entre  os  modernos  ,  que  tem  reunido     e 
tranicripto   aos  antigos  ;    e  ainda  traduzido  vários 
manuícriptos  das  linguas  Orientaes  ,  para  nos  virem 
a  deixar  huma  mellior  ,  e  methodica   dedução  Chro- 
nologica,  alTim  do  que  pertence  aHiíloria  dos  mei- 
mos   antigos,  como  á  dos  modernos :  Caftelan,  Van- 
ãer-Unden,  Gefner,  Schenchio,  Schultze,  Canipter^ 
Mangeto  ,   le  Clerc  ,   preind  ,  Moreau  ,  Douglas  , 
Zacuto    Lujítano  ,  Goelick  ,  Ajlruch  ,  Boerhaave  , 
Ealler  ,  Clifon  ,  Richter ,  Eloy  ,  Vigths  ,  e  fobre 
todos  Portal,  &c. 

^  Audiorifando-fe  pois  eíles  Efcriptores  huns  aos 
outros  nas  fuás  noticias  ,  conforme  a  fua  ordem  de 
exiftencia  ,  fafce  de  outra  forte  cumulativa  huma 
tal  applicaçaô  com  a  dos  Auélores  dos  volumofos 
Diccionarios  de  Morerí  ,  de  James,  Novo  Hljlonca 
da  Sociedade  áz  pepas  de  Letras  ,  dePetiJco  t 
tâmbem  com  o  de  Mr.  P  Adevocat ,  e  com  as  Memo- 
rias de  Trevoux  ,  e  dos  Sábios  em  alguns  lugares.  * 
Como  a  Hiíloria  de  alguns  CoUegios  ,   como    a  da 

Reai 

*  Alem  deftas  ,  e  outras  compoftçoens  periódicas 
podem  fe  ver  mais  infinitos  Diários  ,  que  de  ordiná- 
rio inv  oh  em  fragmentos  hyftoricos  \  mas  particular- 
mente extraHos  d' obras  em  geraU  Feja-fe  a  nojfa 
Ga-zeta  Literária,  Junho  de  1761.  pag,  i6(^.f>aoíide 
fi  acha  Imma  fabia   enuimraCéiQ  delks.^ 
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Real  Academia  de  Cirurgia  Parifienfe,  e  ada  Uníver- 
íidade  de  Monipellier  &c.  Finalmente  he  coramum 
€Íle  trabalho  com  o  de  muitos  Audlores  ,  que  dao 
idéa  Hiftorica  em  geral  dos  fugeitos  Miniftrantes  ao 
ponto  que  lhes  ferve  de  objedo  ,  á  maneira  de  Bo- 
erhaave  na  fua  Química,  de  Cajlro  Sarmento  na  In- 
troducçao  á  fua  Matéria  Medica  ,  e  de  Eeyjier^  na 
fua  Bibiiotheca  Chirurgica  precedente  as  Inílituiço- 
ens  i  da  mefma  forte  com  aquelles  que  defcrevêrao 
as  vidas  de  feus  amigos  e  Meílres  ,  como  fizerao 
Laguna  ,  a  Galleno  -,  Majfa  ,  a  Avkena;  Schreiber, 
zRuysckio;  Erafmo  ,  2iGafpar  Bartholino;  Fleci- 
lio ,  a  Aquapendente  ;  Brucher ,  a  Heyjler  \  Matty 
€  outros  j  a  Boerhaave  &c, 

Nao  obftante  efte  confideravel  numero  de  Au- 
thores  Hiftoricos  ,  a  Cirurgia  apenas  mereceo  parti- 
cular  cuidado  a  Goelick   Medico   Alemaõ,  (vide 
1707   )  todos  os  mais  ,  ou  traélárao  defta  Arte  in- 
corporadamente   com  a  Medicina  ,  ou  com  a  Ana-* 
tomia  ;  eavifta    do  conceito  que  dellesfe  deve  fa- 
zer em  feus  lugares  ,  faraó   os  doutos  juftiça  fobre 
os  fundamentos  que  tomamos  para  o  prefente  tra- 
balho ,  e  facilmente  confeílaráó  ,  que  para  nós  re- 
fumir-mos ,  ou  publicar-mos   tudo  o  mais  notável,  e 
intereíTante  que  a  efte  fe  refere  ,  naó  podíamos,  nem 
deveríamos    fatisfazer    ás  necellidades    da  Cirurgia 
Portugueza  adoptando  fmgularmente    a  algum  del- 
les.  Com  tudo,  todos  aquelles  fabios  Eftrangeiros  , 
fuppofto   cómetteíTem  alguns  erros   mais    dos  que 
faó  communs  nas  obras  defte  género  ,  íegundo  lhes 
occaíionou   a  parcialidade  ,  ou  a  rival  defuniaÓ  das 
Artes  de  curar  ,  fizerao  ao  menos  beneficio  ao  pu- 
blico, e  honrarão  as  fuás  refpedlivas  Pátrias  dando- 
nos  a  conhecer  os  íeus  ProfeíTores  nacionaes ,  poílo 
que  pintados  com    as  cores  que  lhes  parecêo  ,  con- 
forme 
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forme  o  tempo,  ou  o  efpirito  dominante :  Só  PortU^ 
gai  porém  nao  teve  atégora  quem  deíTe  a  enumera- 
ç<iô  critica  de  feus  Cirurgioens  ,  nem  de  fuás  obras. 

NaÕ  há  duvida ,  que  Zacuto  Lufitano  nos  dei- 
xou huma  informe  noticia  de  alguns  dos  do  feu 
tempo  ,  iílo  he,  depois  do  principio  do  Século  XVI. 
em  que  elie  elcreveo  ;  que  o  noticio fo  Auétor  da 
Bibliotheca  Lufitana  teve  o  cuidado  de  lhe  ingerir 
huma  liíla  abcedaria  ,  com  algumas  noticias  vagas 
fobre  o  caraéler  de  muitos  Cirurgioens  Portuguezes, 
mencionando  as  edicçoés  de  fuás  obras,  e  dando-nos 
por  certos  alguns  manufcriptos  de  fugeitos ,  que  fou- 
berao  valer-íe  da  douta  íiaceridade  deite  Sábio  Ec- 
cleílaítico  para  virem  a  ter  o  lugar  que  pertendêrao 
na  dita  obra  :  Que  o  noílo  Pontellimenfe  Manoel 
Gomes  chegou  a  compor  humas  Memorias  Chrono^ 
lógicas  fobre  a  Hijloria  da  Cirurgia  moderna  ,  as 
quaes  comprehendem  88  annos  ,  fem  que  neítes  ap- 
pareça  Portuguez  algum  :  Que  o  meímo  imprimio 
ultimamente  outro  íimilhante  volume  ,  com  o  titulo 
de  Memorias  para  a  Hijioria  antiga  da  mefma  Ar- 
te j  que  comprehendem  o  principio  do  mundo  até 
a  Gerra  Poloponefa.  Mas  como  nenhuma  deitas  com- 
poílçoens  ,  apenas  pode  entrar  no  larguiííimo  he- 
misfério do  noíTo  plano ,  fuppoílo  que  o  íeu  con- 
teúdo tenha  com  elie  alguma  analogia  ,  bem  pode- 
mos aífeverar  que  o  noíTo  diílino  he  quaíi  original 
entre  os  Portuguezes ,  Hefpanhoes  &c. 

Quem  aliás  merece  hum  diítindiílimo  lugar , 
tanto  fobre  os  feus  predeceíFores  ,  como  ainda  na 
mais  recôndita  poílcridade,  he  o  preftantiífimo  e 
recomendável  Medico  ,  e  Anatómico  Francez  Mr, 
Portal.  Eíle  famoío  Efcriptor  completou  os  defe- 
jos  da  Cirurgia  totalmente  no  incomparável  difve- 
io ;   com  que  acabou  de  enriquecer-nos ,  pela  íua 

Hiílo- 
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Hiftorla  Chronologica  ,  e  Critica  de  toda  a  Anato- 
mia ,  e  Cirurgia  antiga   e  moderna.    Ella  eílá  efcri- 
pta  com  tao  relevantes  circumftancias  ,   que  nao  fó 
immortalifa  o  nome  de  feu   illuílre  Au6lor  ,  mas  at^ 
trahe-lhe  para  huma  profunda  obrigação  os  Profef- 
Ibres  deftas  duas  Sciencias.  O  laboriolo  afFeélo  com 
que  elle    e  feu  Irmaò   trabalhou  ,  por  mais  de  féis 
annos  para  a  íua  execução ,  além  das  defpezas  fei- 
tas por  outros  fcus   Commiííarios  ,  e  fubordinados 
no  mefmo  impertinente    aíTumpto  ,    condecora  ao 
grande   Portal  em  hum   lugar   lupperior  a  qualquer 
congratulação  facultativa.    O  único  pollo  da  verda- 
de ,  por  onde  elle  procurou  guiar-fe  ,    e   acrítica 
imparcial  com  que  elle  ,  fendo  Medico  condecorado, 
tradlou  a  todos ,  e  nao  menos   á  Cirurgia  em  huma 
Capital  da  Europa  ,  onde  a  Medicina  era  fua  de- 
clarada rival       e  antigonifta  ,   faô  predicados  que 
coroaó    o  Sábio  Auílor  da  obra  de  infinita  gloria. 
Huma  tal  cOmpofiçao ,  como  único  Chefe  no   feu 
género  ,  foi  a  que  nos  deu  facilidade   para  empre- 
hender-mos  eftes  Difcurfos  ;  ella  nos  ferve  de  guia , 
e   lhe    adoptamos    os   feus   fentimentos   quafi    fem- 
pre  ,  nem  poderia  deixar  de  fer  aíTim   ,  vifto    que 
nem  nós  j  nem   todos   os  compofitores  defte   paiz 
podiaò  haver    da   formidável  Bibliotheca  Real  de 
França  ,  e  de  outras  de  Pariz,  a  liberdade  de  as  fo- 
lhear vagaroíamente  ,  como  Portal  fez. 

PoíTuindo  efte  infigne  ,  e  Critico  Hiíloriador  taes 
commodidades  ,  e  a  louvável  paciência  de  fe  apro* 
veitar  delias  ;  como  também  o  auxilio  de  muitos 
Literatos  Eílrangeiros  ,  e  âs  mais  comunicaçoens  que 
faó  indifpenfaveis  aos  Bibliographos  da  fua  ordem  ; 
^  nao  obílante  tudo  ifto  unido  á  candura  do  feu 
génio  ,  e  á  finceridade  da  fua  phrafe  ,  podemos  ter 
-por  certo  ,  que  nao  paíTará  como  invulnerado  das 
**  agudas 


agudas   flexas   da  feyéra  Critica  ,  expecialmente  d* 
aquella  que  nafce  no  próprio   amor    de  alguns   fu- 
geitos ,  os  quaes    fendo  na  verdade  Reos  fe  intentao 
transformar  Juizes  ,  para  lançarem   a  Juftiça  fora  da 
fua  caufa.     Naó  faltando   pois    deftes  génios  em  o 
noíTo  Continente ,  que  temor  nos  naó  deveria  emba- 
raçar a  execução  do  prefente  Rezumo  ?  Ou  que  ef- 
peranças  devemos  nós  ter  da  melhor  fortuna,  ven- 
do-nos  difpoílos   a  dizer    a  verdade   a  quem    a  na6 
quererá    talvez   conhecer  ;    e   a  uíar  da  Balança  de 
Aílréa  entre  peíToas  ,    que    a  reputem     inftrumento 
contrabando  ,  ou  Eftrangeira  criminofa  ?   Porém  no 
meio  deíla  contemplação  ,   fem  defconhecer-mos  a 
noíTa  falta  de  forças  ,  tanto  inteleduaes  ,  como  Bi- 
bliographas  ,  nem  ignorar-mos    igualmente  o  pre- 
domínio do  bigotiímo  Chirurgico-Luíitano,  preva- 
lecco  em  nós  o  defejo  de  obrar  como  bom  patrio- 
ta j  eftimulando  os  noíTos  companheiros  a  procura- 
rem as   noçoens  de   que  carecem,  e  que  em  parte 
faó  já   commuas  nos  Cirurgioens  de  toda  a  Europa 
inftruida  ,  fem  excepção  de  alguns  poucos  d^  Por- 
tugal. 

Difpoílos  nós  a  foíFrer  os  defagrados  ,  que  por 
a]2;uns  ânimos  preoccupados  tem  tolerado  cm  todos 
os"  tempos  aquelles  ,  que  promovem  o  ufo  .da  reco- 
mendável Arte  de  availiar  merecimentos  e  defter- 
rar  abufos,  cuidamos  em  defempenhar  o  noíTo  obje-» 
élo  quanto  nos  foi  poííivel,  debaixo  dos  íentimen- 
tos     e  medidas  feguintes. 

Nimguem  pode  duvidar  dos  eftreitos  vínculos 
com  que  a  Arte  da  Cirurgia  fe  liga  com  a  da  Anato- 
mia ;  fe  he  que  fe  devem  coníiderar  feparadas  ,  ao 
menos  he  certo  naó  poder  aquella  obrar  fegura- 
mente  fem  que  efte  lhe  dê  auxílios  ;  de  forte  que 
pondo-íe  em  problema  a  imperícia  de  qualquer  Ci- 
rurgião 
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rurgla6  em  huma  das  duas,  refolve-fe  o  prejuízo 
maior  pela  ignorância  dafegunda.    Eíla  intima  ,e 
racionavel    confrarernidade  nos    fez  parecer  muito 
jufto  tradlar  da  Hiíloria  de  huma   junto  com  a  da 
outra  :  e  ainda  que  por  efte  mcthodo  engróílemos  o 
volume  com  muitos  Médicos  ,  que  íó  foraÔ  Ana- 
tómicos  ordinários  ,  fem  que  uzaifem  ,  ou  efcrevcf- 
fem  bem  da  Cirurgia  ,  fica   efta  diíFerença  compen- 
fada   com  hum  grande  numero  dos  mefmos   Médi- 
cos j  a  quem  haviamos  de  nomear  como  Cirurgiões, 
Prefuppofto  que  os  Compêndios,  ou  Refumos  de- 
qualquer   extença   matéria  ,   íe  fazem    por  muitas  , 
e  mdifputaveis    razocns  preferíveis  ,    como    geral- 
mente  demonítra  o  gofto    do  noíTo  Século  ,^  feria 
coufa   bem  árdua  ,  Icnaô  contraditória  á  razaó    e  á 
commodidade  ,  perfuadirmos  nós   a  importância    e 
os  frudos  da  Hiíloria  deílas  Sciencias,  pela  extençao 
de  que  a  mefma  matéria  he  fucceptivel.  Por  efte  mo- 
tivo nos  empenhamos  em  reitringir   a  penna  ,    con- 
tentando-nos  com  que  do  noiío  trabalho  fahiíTe  íó  hú 
jequeno   Corpo  de  doutrina  ,   o  qual  lervindo   de 
Mappa  geral  de  tudo  quanto  hà  íizico  ,  ou  moral- 
mente util   ao  bem  das  mefmas  Artes  ,  naõ  íicaile  ao 
meimo  tempo  onerofo  de  qualquer  íorte  aos  Leito- 
res ,  quer  eítes  fejaô  Principíanies   ou  Supinas  ,  quer 
elles  fejaô  de  fupperior  graduação;  porque  a   eftes 
pôde  íei  vir-iíie  de  iumma  memorial  ,  ou  recapitula- 
çaô  breve  do  que  tem  eftudado ,  e  áquelies  d'enfaio 
para  dirigirem  os  feus  paíios  pelos  dilatados,  e  fe- 
cundos campos  da  Hiíloria. 

Sendo-nos ,  talvez  naturalmente  denegadas  as 
bellas  qualidades  ,  que  conllituem  hum  eftillo  la- 
cónico ,  taô  próprio  e  defejado  em  hmilhante  gé- 
nero de  compoliçoens,  vigiamos  em  fupprir  eíla  fal- 
ta amputando  grande   numero    de  Auctores  ,    que 
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coílumad  ter  lugar  no  Alphabéto  Cirúrgico- Anató- 
mico ,  e  coarctando  das  vidas  e  obras  de  alguns 
muitos  de  quem  falíamos.  Na  verdade  que  muito 
pouco  fe  pode  intereíTar  hum  Cirurgião  em  faber 
com  particularidade  ,  que  houverao  mil  Auâiores 
Médicos  ,  os  quaes  íe  dividirão  em  opinióelís  huns 
contra  os  outros  ,  ora  copiando-fe  ,  ou  combaten- 
do-íe  5  ora  engroíTando  efcriptos  com  iníignifican- 
tes  ,  ou  indiíToluveis  propoíiçoens  ;  como  v.g.  fe  a 
imaginação  da  Geftante  pode  ,  ou  naõ  imprimir  ca- 
raéler  no  futuro  frudo  :  fe  o  íbno  efquenta  ,  ou  re- 
frefca  :  íe  o  eftomago  tem  ,  ou  naô  acçaô  íobre  o 
vomito  :  fe  a  geração  fe  faz  ovipera  ,  ou  vivipera- 
mente  :  íe  há  fermentos  nos  humores  ;  ou  fe  a  bile 
he  a  caufa  de  todos  os  movimentos  ,  que  fe  exercem 
na  Maquina  Racional  &c.&c.  Entre  os  Cirurgioens, 
e  Anatómicos  nao  há  menos  efcriptos  paradoxiaes  , 
e  de  mera  oílentaçao  ou  caprixo  ',  huns  negando  a 
exiílencia  das  partes  que  outros  tem  demonílrado  ; 
outros  limitando-a  :  aquelles  apaixonando-fe  contra 
os  methodos  d'outros  ,  e  preferindo,  ou  rejeitando 
as  operaçoens  nos  idênticos  termos  ,  em  que  alguns 
as  tinhao  ,  ou  nao  indicado  j  e  finalmente  inculcando, 
e  defcrevendo  doutrinas  plagiarias ,  e  oblervaçoens 
inveroíimeis.  A  immenfa  quantidade  de  obras  pre- 
dominadas deíles  ,  e  dos  mais  defeitos  ,  que  deixa- 
mos apontados  ,  occupao  exteníiílimo  lugar  na  ge- 
neralidade da  Hiíloria  ^  nao  fervindo  menos  que  de 
eílorvo  á  ordem  preceptoria  ;  e  também  por  iílo 
lhe  negamos  de  ordinário  lugar  neíle  Refumo,  aíHrn 
como  a  todo  o  género  de  controveríia  nafcida  de 
Filofofia  efteril,  ou  da  rivalidade  mutua  dos  fugeitos." 
Pcrfuadimo-nos  de  que  a  m:aior  parte  das  difputas  , 
em  queíloens  de  nome,  ou  de  lana  caprina,  eftaô  lon- 
ge de  f^zer  ho;xra  aos  feus  promotores  ,  pois  que  de 
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ordinário  fó  fervem  de  ataquar  huns  aos  outros, 
envileíTendo  a  Arte  fem  que  o  fado,  ou  o  proble- 
ma fique  mais  efclarecido  do  que  d'antes.  Apezar 
deíle  conceito  ,  e  de  naó  querer-mos  attrahir  o  temj 
po  aos  Leitores  com  faélos  ,  ou  noticias  donde  nao 
refulte  utilidade  fifica  ou  moral  ,  como  deixamos 
indicado  ,  algumas  vezes  tranfcrevemos  noticias  de 
Audores  ,  e  obras  -de  pompofa  infipidez  ,  ou  para 
que  fe  conheça  adifferença  que  devem  fazer  das 
^óptimas  e  boas  ,  ou  para  naô  preverter-mos  o  adje- 
élivo  geral  com  que  frontifpiciamos  eíle  Compen- 
dio, Julgamos  com  tudo  naõ  prefcindir  de  nomear 
Audlor  algum  até  o  anno  1500.  de  Chriílo  ,  por 
diminuto  que  foíTe  o  bem  ,  ou  ainda  fenfiyel  o  mal  , 
que  fizeíTem  as  noffas  Artes  ,  pertendendo  reveren- 
ciar aííím  os  talentos  originários  da  antiguidade,  pois 
que  delles  ,  e  mefmo  do  leu  errado  uíb  fe  yalêrad 
os  poíleriores ,  raciocinando  fobrc  os  mefmos  prin- 
cípios ,  e  augmentando  eíles  com  folidez.  Os  An- 
tigos yivêraô  em  tempos  muito  groíTeiros,  e^padecê- 
raõ  a  falta  de  meios  ,  que  depois  fobejáraô  ,  para 
alcançarem  a  verdade  das  coufas  ,  ou  para  illuílra- 
rem  as  fuás  idéas ;  e  por  iíTo  devem  ter  muitas  vezes 
a  defculpa   de  que  vários  modernos  carecem. 

Pelo  que  pertence  aos  noíTos  Audores  Portugue^ 
íes  também  nao  omittimos  algum ,  expondo  o  noílo 
parecer  fobre  as  obras  que  delles  vimos;  e  fe  neíte 
cxpedlavel  ferviço  nao  agradar-mos  a  todosj  ou  fe 
entender  que  devíamos  occultar  a  verdade  por  pa- 
triotifmo  ,  bailará  entaô  que  fejamos  defendidos 
pelos  doutos  imparciaes ;  pois  eftes  naõ  ignorao  , 
que  nenhuma  ímmunidade  pode  haver  que  fe  oppo- 
nha  ao  fim  Critico,  ou  judiciofo,  donde  a  meíma 
Pátria  vem  a  receber  vifiveis  utilidades  ,  fegundo  a 
gravidade  da  ínateria.  Na  efeoihida  narração  de  to- 
-  doa 
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dos  os  Andores ,  em  qualquer  Século  que  feja  , 
proporcionamos  os  faélos  moraes  pertencentes  à 
vida,  ou  ao  feu  elogio  ,  conforme  o  caradler  e  vul- 
to intrinfico  das  obras  de  cada  hum  ;  porque  feria 
corrompermos  as  Leys  do  bom  goílo  fe  fallando  de 
hum  fugeito  de  mediana  esfera ,  que  v.  g.  pouco  a- 
diantou  as  noffiis  Artes  ,  ou  talvez  que  eíTe  pouco 
fe  ache  duvidofo  ,  houveíTemos  de  particularifâr- 
Ihc  os  accidentes  da  vida  ,  coftumes,  morte  &c.  Eftas 
particularidades  recopilamos  nós  nos  Aiumnos  da 
fublime  ordem  ,  com  mais  brevidade  nos  immedia- 
tos  y  por  acafo  nos  outros  ,  e  quazi  nunca  nos  que 
adlualmente  vivera  entre  nós  ;  fó  fe  os  feus  mereci- 
mentos fe  achao  legalmente  difcernidos  no  publi- 
co ;  pois  que  o  contrario  feria  cahir-mos  nos  rifo- 
nhos  defeitos  de  algú  BibliothecariaCrendeiro  ,  ou 
virmos  a  dar  ao  publico  fem  querer-mos ,  v.  g.  L' 
jlrt  de  ãefopikr  la  rate  ,  como  fuccede  -a  alguns 
efcriptores  que  fe  deixao  dominar  do  amor  próprio, 
ou  dos  delírios  da  razão.  Igualmente  feria  incom- 
pativel  com  o  noflo  Piano  a  extracça6  de  infinitas 
obras  ,  que  os  Hiíloriadores  mencionaó,  e  ainda  dos 
ttiefmos  Audores  aquém  de  paílage,  ou  por  differen- 
te  motivo  coijtempiamos  ;  e  nem  neftes  nos  demo- 
ramos com  os  tituios  ,  e  ediçoens  que  totalmente 
lhes  reípeitao  ;  por  fer  certo  que  eftas  inferçoens, 
por  mais  abbreviadas  que  foflem  ,  formariaõ  dois 
maiores  volutnes  do  que  aquelle  a  que  nos  pro- 
pozemos  :  além  difto  tendo  nós  a  vigilância  de  na6 
omittir  os  tituios  ,  ou  ediçoens  dos  mais  importan- 
tes eícripros  ^  nomeando  fummariamente  o  íeu  nu^ 
inero  ,  e  inculcando  a  melhoria, de  alguma  d'aquel- 
las,  fe  para  iilo  temos  autoridade,  pouco  fica  em 
taes  termos  deíejando  o  publico  ,  fe  appetecer  re- 
peti^oens  da  inefma  coufa  que  de  íi  he  laiignificanT- 
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te ,  ou  fubalterna  do  que  íe  tem  expreçado  fobre 
a  lua  meilioria.  Nefte  cafo  ,  já  d  icemos ,  pode  o 
Leitor    recorrer  aos  Bibliographos. 

A'vifta  deíla  methódica  idéa  fe  deixa  ver  o  quan- 
to nos  fera  eílranho  encher-mos  papel  com  futiU- 
dades  rençofas  ,  ou  piurifcripçoens  mytho lógicas. 
O  introduzir  noticias  vagas  lem  virem  a  propoíito 
para  o  ponto  propoílo  :  o  c  itar  autoridades  para 
provar  aquillo  de  que  ninguém  duvida  ;  o  fazer 
provável  a  coufa  que  de  fua  natureza  o  naò  he ,  e 
ainda  o  refutar  eílas  mefmas  bagateiias  em  ex tenças 
paginas  ,  faõ  vicios  com  que  naõ  enganaremos  a  at- 
tenç  ao  publica.  Quando  vemos  mais  de  hu ma  opi- 
nião ,  V-  g.  acerca  do  tempo  em  que  viveo  Ceifo  , 
€  morreu  Aecio  ;  ou  lugar  em  que  nafceo  Guido  ,  e 
de  quem  era  filho  Albucacis  ,  feguimos  a  pluridade, 
ou  o  que  fe  nos  perfuade  melhor.  Mas  para  fallar- 
mos  com  toda  a  clareza  :  que  utilidade  pode  tirar 
a  Cirurgia  d^  fe  faber  Kalendafiamente  j  v.  gr.  fe 
Goelieck  ou  Mangeto  traduzirão  com  menos  reflexão 
a  Gefner  acerca  do  tempo  fixo  em  que  exiftio  Ro-« 
lando  Capelucio  ,  ou  naó  Capelucio  ;  fe  efte  Rolan- 
do viveo  j  e  ainda  que  naò  viveífe  nada  perdiaó  as^ 
Artes  nas  fuás  obras  ?  De  que  ferve  gaitar  v.  g.  12. 
ou  mais  paginas  de  qualquer  Livro  de  oitavo,  nad 
para  afígnar  tempo  fixo ,  mas  para  moílrar  que  he 
opinativo  o  anno  ,  lugar  ,  e  os  fugeitos  que  íbffre- 
raô ,  ou  executarão  a  primeira  Operação  da  Litho- 
tomia  em  França  ,  íe  depois  de  huma  faílidioía  nar- 
ração de  encontradas  auéloridades  ,  o  tal' fad:o  fica 
na  mefma  obfcuridade  em  que  d'antes  fe  achava  ? 
Qiie  importa  que  aqtielle  Goelick  horrorizaííe  ella 
operação  da  pedra  ,  fe  a  fua  pradica  lhe  fez  conce- 
ber fimilhantes  íentimentos  ;  e  poílo  que  errados  , 
eraô  communs  com  á  pluridade  dos  Sábios  do  íèu 
tempo  ^  Me- 


Menos  nos  cançaremos  em  averiguar  fe  Argll- 
lata  foi  Medico  ,  Cirurgião   ,  ou  fe  juntamente  foi 
tudo  :  fe  Benevenio  efcreveo  antes  de  Theodorico  , 
ou  de  Dondis  &c.  ,  eftas  e  outras  queftoens  de  lana 
caprina^  podem  os  curió fos  achar  abundantemente 
diíputadas   em  James  ,  Mangeto  ,  Moreri  e  outros.' 
Naô  faltamos  porém    á   defcripçaÕ  de  tudo  o  que 
nos  parece   digno   de  particularifar-fe  ,   preferindo 
.Chronologica  ,  e  imparcialmente   os  Audores   peia 
publicação  dos  feus  efcriptos  •,   e   quando  achamos 
que  hum  ou  outro  fe  enganou  ,  nem   poriíTo  fazemos 
huma  caprichofa  ralharia  para  moílrar-mos  aos  Lei- 
tores  ter  pilhado  mais   opinioens   contra  o  engana- 
do ,  ou  talvez  equivocado  Efcriptor  ;  porque  eíle  , 
e  fimilhantes  modos  de  eícrever  eftaô  hoje  conven- 
cidos de  ridículos  *,    orguihofos  ,  e  Charlatanicos. 
Quando  achamos   huma  opinião  oppoíla  á  verdade 
contentamo-nos  com  a  naõ  feguir  ,  e  fc  falíamos  em 
feu    audor  ,  he  cQm  aquella  decência  ,    e  ligeireza 
que  pedem  a  fua  muita  ,  ou  pouca  importância  ,  c 
a  devida  urbanidade. 

As  Artes  de  que  tratamos  já  mais  carecêraf)  de 
autoridades  ambíguas  para  fe  lhes,  fazerem  ver  os 
feus  preftantiíTimos  ferviços  ,  as  íuas  jionras  ,  e  a 
fua  incomparável  preftancia  :  ellas  fícaô  gozando  de 
todas  as  fuás  prerogativas  ,  quer  por  exemplo  Aqua- 
pendente  foíTe  Medico  ,  ou  foííe  Cirurgião  ,  ou  oc- 
cupaíTe  ambos  os  exercícios  ;  e  ellas  íò  fe  intercífao 
na  felicidade  engenhofa  da  fua  pradica  ,  ou  na  fup- 
perioridade  dos  feus  Efcriptos  ,  e  por  ilfo  deve  fer 
mettido  entre  os  feus  Perfeitos  e  Beniíiciantes,  amda 
que  os  Mathematicos  ,  ou  os  Fiiofofos  o  mettaó  pe- 
los mefmos  ,  ou  por  outros  refpeélivos  attributos 
entre  os  íeus  artiftas.  Pelo  que  refpeita  ás  noticias 
da  Cirurgia  relativas  aos  povos  Aniediiuviaes ,  e  ain- 
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da  aos  Babilónios  ,  AíTirios  ,  Caldêos  e  Gregos  até 
pouco  antes  de  Hypocrates  ,  igualmente  abandona- 
mos a  incerteza  com  que  os  Poetas  nos  decantarão  , 
talvez  íiccionariamente ,   vários  Numes  da  antiguida- 
de ,  Sacerdotes  da  Ley  efcripta  e  Divindades ,  co- 
mo Hercules  ,  Efculapio  Egypcio  ,  e  outros.  Outra 
precaução  naõ  vulgar  ,  com  que  ideamos  os  noíTos 
Difcurfos  ,  tende    a  naõ   fermos    notados  daquella 
preoccupaçaó  fogoza  e  imprudente ,  com  que  alguns 
Cirurgioens    rivaes    da    Medicina   tem  pertendido 
preferir  a  fua  Arte   a  efta  nas  honras  ,  antiguidades 
e  tropheos  ,  do  que  fe  achao  infinitos   efcriptos  na 
França  ,  e  alguns  por  differente  motivo  em  Portu- 
gal.   Julgamos  pois  ,    qtíe   léus  auélores  fe  deviao 
lembrar ,  que  os  primeiros  Alumnos  de  huma  o  fo- 
raó  ao  melmo  tempo  da  outra  ,  conforme  os  Câno- 
nes que  fimilhantes  controverfias  podem  ter  j  e  que 
tanto  foraó  eftimados  5  ou  adorados  os  que  labiaó 
curar  as  queixas  internas,  como  as  externas-,  pois  que 
a  nobreza  do  feu  fim  ,  e  o  feu  íugeico  era  o  niefmo. 
Sem  embargo    de  que  a  Cirurgia   foíTe  primeiro  co- 
nhecida ,  ou  ainda  queja  naõ  foíí«  ,  pouco    lhe  fer* 
viriaõ    os  privilégios   do  Morgado  ,  fendo  a  Medici- 
na irmã  mais    nova  ,   como  querem  alguns  doutos 
críticos  -y  porque  afifim  naõ  perde  o  direito  das  hon- 
ras que  os  mefmos  Pays  lhe  grangeáraõ  ,  nem  o  ac- 
ceíTo   ao  Morgadio,   que  fem  duvida  veio  a  poíTuir 
depois   naquelles  fubfequentes   feculos  ,   em  que  a- 
quella  fallecêo  por  muito  tempo ,  como  indicamos 
no  primeiro   Difcurfo. 

Prefume-fe  que  vivendo  no  XVIII.  Século  do 
mundo  o  feroz  Babilónio ,  e  primeiro  Conquiftador 
l-.emrod,  feria  indifpenfavel  a  neceffidade  de  huma 
Arte  das  mais  precifas  no  auxilio  da  Guerra ;  e  he 
jbem  verofifíiil  que  deíle  tempo  hâ veria  quem  íou- 
'    .  *^*  beíTe 
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beíTe  attar  huma  ferida  ,  ou  applicar-lhe  alguma  re» 
zina  ,  e  que  confequentemente  fe  foíTem  adiantando 
nefte  exercicio  até  a  Guerra  de  Troya.  Mas  que 
vantagem  he  efta  fe  humas  taes  habilidades  ,  depois 
de  bem  fuccedidas  peio  acafo  ,  pela  natureza  ,  ou 
pela  neceílidade  de  cada  hum  ,  quando  foraó  reuni- 
das em  Arte,  fo^  pelos  mefmos  fugeitos  que  me- 
dicavio  intern.3  ,  e  externamente  ?  Além  do  que  to- 
das cilas  antiquarias  ,  ou  pertendidas  preheminen- 
çias  ,  fiõ  cheias  por  hu  na  e  outra  parte  de  indif- 
foluveis  controverfias  ,  e  queftoens  de  nome  aíTaz 
ind  ^gnas  dos  homens  fcrios  ,  e  erudhos  as  eftampa- 
rem  no  prefente  tempo  com  louvor  ^  donde  conclui- 
ijios  ,  que  fe  devem  os  Impertinentes  fatisfazer  com 
a  píclfica  confraterniJade  de  honras  e  antiguidade, 
com  que  algum  imparcial  Critico  moderno  as  irma- 
nou ,  depois  de  difcorrer  na  igual  neceíTidade  de 
huma  e  outra  Medicina  ,  dTefJe  os  primeiros  até  os 
últimos  tempos.  * 

Naô  fe  duvida  por  outra  parte  que  o  orgulho, 
intereífe  ,  ou  occioíidade  d^aquelles  ,  que  querem 
olhara  Medicina  Operatória  como  efcr^va  da  outra, 
cõmettem  hum  attentado  contra  o  Inftituto  ,  e  fim 
perfeicion^I  que  na  feparaçao  delias  houve;  e  tem 
dado  occaííaõ  a  algumas  coafpiraçoens  ferins  contra 
eíla  ,  as  quaes  forao  fuccefivamente  bem  acceitas 
do  illumin  ido  Miniílerio  de  França  ,  de  cujo  Tro- 
no baixár.iô  varias  Leys  em  favor  dos  Cirurgioens, 
e  contra  as  abfoiutas  pertençoens  dos  Médicos  ,  re- 
futando-ihes  a  mal  entendida  natureza  ,  e  lemites 
da  dita  feparaçad  ;  cujas  Leys  fe  roboráraõ  ultima- 
mente pelos  executados  meios  ,  e  honro fas  virtudes 
que  conílituem  a  melhor   parte   da  immortal    gJoia 

de 
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de  Mrs.  Peyronie  e  Marechal  &c.  Mas  qiiaes  eraô  , 
e  faô  aquelles  Cirurgioens  Francezes  ?   Ou  em  que 
defacreditaô    entre    nós    os  Médicos   cordatos    aos 
morigerados  Cirurgioens  ?     Tocamos  muito  veloz- 
mente  alguns    deíles     pontos   no  decurío    da  noífa 
Ordem  Chronoligica,  pela  nao  fazer-mos  totalmente 
efteril  de  fimilhantes  noticias  ,  com  que  outros  Ef* 
criptores  tem  enchido  o  mundo  de  Livros,  e  Oraço- 
ens  ,  ou  Panegyricos    apocriphos  :  e  como  em  Portu- 
gal naó  exifiem   as  rivalidades  Francezas  fó  diremos^ 
que  huma    certa  efpecie   de  divinização  ,  com  que 
d'anyjs   alguns    Médicos   menos  applicados  perten- 
diaõ   affixar-fe    unicamente   na  parte   contemplativa 
dafua  Arte,  olhando  para  a  manual ,  ou  opeptoria 
da  Cirurgia    com   olhos  contumelicos  ,]i  hoje  nao 
exiíte;  nem  taô  pouco  deveria  exiftir  nunca,  fe  aquel- 
les baílardos  de   Apolo  e    de  FeíTonia  refleaiííent 
nos  Hábitos  ,  e  Foros  de  Nobreza  com  que  ella  tem 
fido  exercitada  entre  as  naçoens  polidas  ,  fem  excep- 
ção da  noíía  ;  fe  refledlííTem  ,  tornamos  a  dizer,  que 
nao  há  difíerença    eílencial  no  fim  ,  ou  no  exercício 
com  que  elles   punhao    os  dedos    em  huiíra  lingua 
fordida  (  applicando   os   outros  fentidos  a  hum  ex- 
creto ,  ou     eícarro    fanguineo  ,   ou  purulento )   aos 
outros  que  examinaõ   as  melmas  qualidades  em  hu-- 
ma  chaga. 

Se  na  Republica  Lufitana  das  noíTas  Artes  houvef- 
fe  com  aquelles  ainda  algua  diílença6  a  efte  refpeito, 
ella  feíTou  legalmente  com  a  promulgação  dos  Sá- 
bios ,  e  judiciofos  Eftatutos  da  próxima  Reforma 
da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  os  quaes  por  termos 
bem  patheticos  ordenaô  :  »>  Que  previjio  nenhum 
Eftudante  de  Medicina  pod€r  vir  afer  bom  Medico 
fem  que  igualmente  feja  perito  Cirurgião ,  elíes  fe 
txercitariao  no-i,^  è  ^5.  anno  em  toaa  atheoria  ê 
^**  a  prat 
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praSlíca  da  Cirurgia  ,  defde  afangria  até  ás  mah 
lahoriofas  ^  operaçoens  ,   e  que  nefte  exercido  fenaÕ 
poderia  jd  mais  difputar  menos  ?iobreza  a  refpei' 
to  da  Medicina  interna.  ?>  He  verdade  que  no  mef- 
mo  Eftatuto  faô  os  Flebotomiílas  ,  e  os  pertendidos 
Cirurgioens  vulgares,  excluídos  das  honras  dos  Mé- 
dicos ,  ou  dos  fcientificos  Cirurgioens  •,  mas  eíla  ex- 
clufao  vem   a  fer  pelos  defeitos   de  Sciencia  ,  e  nao 
pelos    de  exercício  j  de  forte  que  aquelle    que    for 
Jicen:iaJo  para  exercer  afua   Arte  debaixo  de  prin- 
cípios íatisfatonos  ,    que  fe  enfinaó  nos   Geraes  da' 
mefma   Uaiverlidade  ,    naó   entrará  certamen^    na 
dita  exclufao.    Tambcm  he  bem  certo  que  nenhum 
dos  Cirurgioens  ,  que   hoje  conílituem    e    fuílentao 
avaliadade  ,  e  efplendor  da  fua  Arte  em  Alemanha  , 
França  e  Portugal  Òcc,  deixárdô  de  cançar-fe  ,  á  imi- 
tação dos    feus   anteriores    na   acquifíçaô   daquelles 
princípios  ,  pelos  quaes  coílumaô  vir  amerecêr  o  con- 
ceito de  ho;irados  pelos  feus  Príncipes  nos  Palácios, 
ou  nas  Univerfidades  ;  e  ainda   nos  feus  Reaes  Exér- 
citos :  e  bem  fe  deixa   ver  com  pouca  excepção  ,  que 
todos    os  mais  de  cada    paiz  ,   e  ainda  os  ApoÁaras 
Cirúrgicos  delles,  deverão  ficar  entre  os  excluídos  ; 
pois  por  caufa  da  diverfa  ,  e  trivial  carhegoria  a  que 
íó  áfpiraô  huns  ,  e  pela  degeneração   uu   occiozida- 
de  outros  ,    vivem  naturalmente  livres  de  lhe  pode- 
rem recahir  ,  tanto  as  honras   como   os  vilipêndios , 
fe   a  verdadeira  Arte   os  tiveíTe.    Em  confequencia 
deíla   homologada   difFerença  he  que  hoje  fe  podem 
conílierar  conciliadas  com  propriedade   as  autori- 
dades dos  Livros  Sagrados  e  profanos  ,  as   etymo- 
logias  antiga  e  moderna  ,  e  a  natureza  originaria  do 
exercício   de  ambas  as  Medicinas  ,  interna  e  externa  , 
para  concluír-mos  que  tanto   he  honrado  Cirurgião 
O  Medico  que  íru(^4  das  quvixàs  internas ,  como  o 
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fica  fendo  o  que  com  aquelle  nome  remedêa^as  ex- 
ternas ,  cujos  princípios  ,  meios  e  fins  faõ  comuns 
a  ambos.  Também  devemos  advertir ,  que  cuidamos 
pouco  em  agradar  áquelles  ,  que  quafi  violenta- 
mente pertendem  arrogar  ,  cada  qual  ao  feu  Foro^ 
a  melhor  ferie  dos  defcubrimentos  que  nos  tem  in- 
tereíTado  ;  os  Cirurgioens  para  a  fua  parte,  e  os  Mé- 
dicos para  a  outra  :  porém  como  a  hiftoria  impar- 
cial lie  que  defcide  eftes  pontos  ,  nella  fe  verá,  que 
-naô  íô  antes  da  divizaó  da  Medicina  ,  nas  fuás  três 
partes  geraes  ,  mas  ainda  depois  até  o  tempo  dos 
fel  ices  fruáos  da  Real  Academia  Pariílenfe  fe  en- 
contrão por  toda  a  Europa  Médicos  Sábios  ,  que 
contribuirão  com  eíEcacia ,  e  fortuna  para  o  adian- 
tamento da  noíía  pradica.  Por  eíla  razaó,  e  pela 
do  noíFo  indiíferentifmo  a  efte  reípeito  ,  preferimos 
o  mencionar  muitas  vezes  alguns  Médicos  ,  que  íi- 
2eraÕ  alguma  coufa  ;  e  negamos  efte  lugar  a  outro 
igual  numero  de  Cirurgioens  ,  que  ainda  que  efcre- 
veíTem  ,  naô  moftráraõ  diftinguir-fe  nada  ;  o  que 
moralmente  feria  de  efperar  faltando-lhes  a  eftes 
os  princípios  d'aquelles  ,  que  deveriaô  ter  reuni- 
dos á  fua  praélica  ,  para  total  dezempenho  de  úteis 
idédS,  como  ali  fe  ordena  na  noíía  dita  Univerfidade. 

E  porque  a  incerteza  do  tempo  ,  em  que  vivêra6 
a  maior  parte  dos  noíTos  antigos ,  he  commúa  em  to- 
dos os  Bibliographos  ,  poriíTo  até  o  tempo  chamado 
do  Reflabelecimento  das  Sciencias  ,  naÕ  uíamos  do 
numero  marginal  do  anno  em  que  fe  deraõ  a  conhe- 
cer j  e  fó  fim  da  hi  para  diante  em  que  pela  Inven* 
çaõ  da  Imprenfa  fe  ajudou  o  commercio  da  verda- 
de dos  faftos  com  mais  clareza  ,  ficando  dahi  para 
traz  fixados  os  tempos  da  vida  dos  Au(ílores  pela 
ordem  geral  dos  Séculos. 

Dos  trçs  Diicurfos  em  que  dividimos  efta  Coi- 

iecçaôa 
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lecçao  5  contém  o  i.  Ioda  a  WJloria  antiga  até  o 
anuo  1600  de  Chrijio-,  o  2.  a  Moderna  até  o  anno 
da  Fundação  da  Real  Academia  de  Pariz  j  o  3.  ^z 
fua  continuação  até  a  Fundação  próxima  da  nojfo- 
Univerfidade  de  Coimbra.  No  i.  Difcurío  procura- 
mos que  fempre  principiem  os  §§.  por  aquelles 
fugeitos  ,  que  devem  fazer  Época  na  mefma  Hiílo- 
ria  ,  conceito  em  que  nos  naó  apartamos  do  gran- 
de Portai  ,  fem  faltar-mos  ao  mefmo  tempo  a  eíFe- 
cílaaçao  do  noflb  ,  dando  igualmente  as  no^oens  ge- 
raes  do  eílado  da  Anatomia  e  Cirurgia  em  cada  Na- 
faõ  ,  fegundo  os  differentes  tempos ;  e  noticiando 
os  das  fundaçoens  Académicas  ,  Collegios  ,  Cadei- 
ras Chirurgicas,  e  Theatros  Anatómicos,  com  todas 
as  mais  revoluçoens  ,  tanto  profperas,  com.o  adver- 
fas :  noticias  eítas  que  também  laó  para  nós  filhas, 
na  maior  parte,  do  trabalho  e  conceito  do  mefmo 
Portal ;  mas  particularmente  o  que  refpeita  aos  ex- 
tractos dos  merecimentos  dos  Auítores  e  obras  men- 
cionadas ,  as  quaes  feriao  ,  ainda  na  menor  parte,  in- 
compativeis  com  as  noífas  forças  leitoraes ,  no  cafo 
de  fer  poíTivel  encontrarem-fe  em  Portugal. 

Finalmente  ,  apezar  das  expreíloens  com  que 
acabamos  de  acauteiar-nos,para  naó  fer-mos  lido  com 
faílio  •,  fem  embargo  de  efperar-mos  que  o  Publico 
nos  achará  mais  liberal  no  obrar  do  que  no  pro- 
metter  defta  Prefacçaõ  ;  e  naó  obftante  a  modera- 
ção particular  com  que  procuramos  defempenhar 
as  neceíTidades  indicadas  no  noíío  Epygraphe ,  nada 
menos  que  eíle  defempenho  fe  julgará  do  prefent^ 
trabalho ,  e  nenhuma  cautella ,  nem  condiçoens  delle 
fatisfaráó  talvez  a  alguns  Leitores  !  Em  tai  caio  di- 
rigimos á  verdadeira  Critica  o  conhecimento  das 
noifas  verídicas,  e  fceptieas  intençoens  ;  e  olhare- 
mos   a  todo   o  tempo  como  benévolo  aquelle  que 

emen- 
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emendar  os  noíTos  defeitos  com  razão  /  verdade  e 
Juftiça  ,  nos  cafos  d'eftes  appetecidos  indultos  nos 
haverem  olvidado  :  mas  fe  pelo  contrario  a  paixão, 
o  amor  próprio  ,  ou  o  zoilifmo  forem  os  que  fal- 
ia rem,  efperamos  que  na  fua  meíma  linguagem,  e 
na  malévola  defignaçaõ  fe  encontrará  vi^oriofo  O 
noílb  zelo. 


ADVERTÊNCIA. 

AS  muitas  e  inevitáveis  repetiçoens  de  nomes  ^ 
e  palavras  de  que  fe  ufa  em  quaíi  todas  as  pa- 
ginas ,  particularmente  do  Difcurfo  fegundo,  e  tercei* 
ro  ,  devem  defculpar  os  breves  de  que  íe  valeu  o 
Amanuenfe,  os  quaes  fe  expendem  no  Abcedario  le- 
guinte ;  devendo  o  Leitor  íupprir  as  palavras  C/>., 
Anat.^  Soc.ôCí:,,  conforme  pedem  os  íeus  articuloSy 
e  partículas  antecedentes,  ou  íubfequentes  &c. 


A.     A  tia  ir. 

>í/4.    Aud^es. 

Acad    Academia,  Academi- 
as ,   e  Acíideraicos 

//.   Alemanha  ,    Alemães, 
Alemaó. 

Anat.  An^iComia,  Anatómico, 
Anac  micus,  AnatOíiiicas 

an.    anno. 

anrt.     annos. 
C. 

Cap.  Capku^),  Capítulos 

Cad.  Cndei^a,  ('adeiras 

Cab   Oirhcd  atico  ,  Cache- 
d  áticos. 

C.  ,e  cir.  Cirurgião,  Cirur- 
gia ens. 


Clr.  Cirurgia  ,    Cirúrgicos  , 

Cirurtiicas, 
Cid.  Cidade»  Cidades. 

D. 
Dicc.    Diccionario  ,  DicciO- 

nf)ri(  s. 

DíTT  Diíí'ertpçi5r,Diírerr,';çrés. 
Difc.  Diíci  rlb  ,  í^iicurk.s 
flí/í.  pifcipulo ,  Difcipulos. 

F. 
Fac,  facu'dade ,  Frculdades, 
Fr.  França,   Francez,  Fran- 
cezes  ,  brarceza. 

G. 
gr.    grande. 

K. 
Hijl.  Hiílona ,  Hiftojisdor^ 
:  &ç.  Hoi. 


íloh  Hollanda ,  Hollândez , 
Hollandezes,  Hollandeza. 

Hofp.  Hofpical ,  Hoípitaes. 

Hefp,  Hefpenha  ,     Hefpa- 
nhol  &c. 

í. 

IngL  Inglaterra,  Inglez,  In- 
glezes,  Inglezas. 

ítal,  Itália,  Italiano,  Italia- 
nos &c. 

L. 

Liv,  Livra,  Livras  (dinheiro 
de  França.) 

£.  Londres,  Londinenre  &c. 

M. 

ÍW.  Medico. 

'MM    Médicos. 

Med,  Medicina  &c. 

Mem.  Memoria,  Memorias, 

Momp.  Montpellier. 

Mi»  Manuícriptos. 

N. 
«ã/c.    naíceo,  nafcido. 
nat,    nativo,  natural. 


O. 

0^/.Obfervaçaó,obfervaçoês. 
op.  Operaça6 ,  Operaçoens; 
Ord,  Ordinário. 
P. 
P.  Pariz,  Parifienfe. 
Prof,  Profeflbr,  Profeflbres. 
pag,  paginas. 

/'i'o^.Prográma,Programmas. 

R. 
R.  Real ,  Regia,  Reaes. 

S. 
Sc.  Sábio,  Sábios,  Sciencias; 
Soe.  Sociedade  ,  Sócio,  So- 
ciedades* 

T. 
T.  Traaado. 
TT.  Traftados. 
Tranfac.  Jiiofof,  Tranfacçoens 
íilofofícas. 

U. 


Unh,  Univerfidade,  Univer- 

fidades. 
V.  g.  Verbi  gratia. 
<vol.  Volume,  volumes  &c. 
primeiro  ,  primeira  ;   legundo  ,  legunda  &c. 


Todos  os  mais  breves  ,  que  fe  encontrarem  além 
dos  referidos,  feràô  de  fácil  intelligencia ,  alllm  co- 
mo a  figniíicaçaô  das  letras  iniciaes  dos  primeiros 
nomes,  com  que  fó  fe  daô  a  conhecer  vários  audores. 
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DISCURSO  PRIMEIRO 

SOBRE    A    HISTORIA    ANTIGA^ 

da  Cirurgia  e  Anatomia  ,  que  contém  os  feus      - 
fimplices    princípios  ,  e  progreílos  até  o 
anno  1600.  de  Chriíto. 


Difcorre-fe  fobre  a  população  em  geral^ãté  achar 

o  naf cimento    das    duas  Artes  ,    como  naturiies 

aos  homens  ,,  ou  já  indujlriofamente  adquiridas 

entre  os  Egypcios  ,  e  Gregos  até  Hypocrates. 

Eos  NoíTo  Senhor  foy  o  primeiro 
Auélor  de  todas  as  Artes,  e  Scienclas; 
porque  ereando  o  homem  Pay  de  to- 
dos  ,  o  dotou  com  entendim.ento  ,  fa- 
bedoria  da  râzaô  ,  ou  inílindo  natu- 
ral ,  abem  de  poder  reparar, e obviar 
os  acontecimentos  ,  que  foílem  prejudiciaes  á  fua 
vitalícia  íubíiftencia. 

Com  a  funefta   queda  daquelle  primeiro  homem 
efcureeéo-fe   huma  taõ  brilhante  luz  ,  que  gratuita- 
mente lhe  havia  fido  comunicada  ;  com  a  mefma  fi- 
cou toda  a  humanidade  participante  dos  trabalhos, 
A  e 


Annos 
do 

Mundo. 


i6$6. 
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e  fadigas  do  efpirito  e  do  corpo,  fujeita  ás  necéíUda- 
des^  de  huma  e  outra  Medicina  ,  e  confequenremen- 
te  â  morÊe  ,  e  mais  eíFeitos  do  peccado.  Scinrilou 
comtudo  a  mefma  razão  ,  e  inftindo  entre  os  primei- 
ros filhos  de  Adam  ,  que  a  foraó  comunicando  ás 
fuás  geraçoens,  eeftas  augmentando  o  bom  uzo  delia 
á  proporção  das  fuás  neceílidades  ,  e  talentos.  Na 
continuação  dos  AltilUmos  defignios  a  prolificaçaô 
em^^ral  fe  propagou  ^  e  ou  fofle  pela  fimplicidade 
dos  alimentos  e  coílumes  ,  ou  por  Divina  permiííao, 
as  queixas  que  aíTaltavaô  aos  homens  eraô  raras  , 
nas  internas  reconheciaô  fó  por  Medico  ao  grande 
Auítor  da  natureza,  e  nas  externas,  que  fa6  hoje  cha- 
madas Chirurgicas,  he  de  crer,  que  teriaò  o  meímo 
recurío.  As  Sagradas  Letras,  folida  Hiftoria  da  ver- 
dade ,  quando  nos  fallaô  de  algumas  artes  cultivadas 
entre  os  Povos  ante-diluviaes  ,como  a  da  agricultura, 
a  paftoral  ,  a  de  fe  veftirem ,  e  a  de  edificarem  cazas, 
nada  nos  dizem,  que  reípeite  ás  de  curar.  A  cultura 
das  fimplices  Letras  foi  taó  vagarofa ,  que  naÔ  temos 
certeza  alguma  de  que  Adam  conheceíTe  o  alpha- 
béto  da  língua  ,  em  que  fallava  j  e  fuppoílo  nos  quei- 
raô  perfuadír  alguns  chimicos  ,  de  que  pelos  annos 
700  do  Mundo  fora  inventada  a  Spagyria  ,  ou  Arte 
'  de  fundir  metaes ,  he  certo  ,  que  nefta  primeira  e  fe- 
guintes  idades  do  meíimo  Mundo  nada  mais  certo 
Sabemos  ,  do  que  verem-fe  caftigar  as  culpas  pela 
vifivel  Mao  do  Todo  Poderofo  j  e  fe  fe  davao  remé- 
dios em  algumas  queixas  ,  fó  feria  nas  que  eíle  per- 
raiitiíTe  ,  mediante    o  inftinélo  natural  dos  homens. 

PaíTadoí  mil  e  feís  centos  fmcoenta  e  féis  annos, 
^í  foffri-do,  o  outro  caftigo  Univerfal  pelo  Diluvio ; 
caniwi^a-õ-fe,.  e  renafcêraô  as  familias,  povoou-fe  d© 
novo  o  Mundo  com  os  deícendentes  do  Patriarca 
Noé  ;  di,YÍdiraõ-fe,  engrandecera õ-íe^e  çiviiizáíao-fe 

os 
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OS  povos;  ediíicara6-fe  Cidades  ,  e  já  em  huma,  já  em  ; 
outra  parte  fe  arruinarão  ,  fe  eílabelecêrafí ,  e  íe  tor-  ' 
náraó  a  formar  novos  Impérios  :   feguio-fe  a  nova 
forma  de  alimentos  e  coílumes  ^  e  gradualmente  a  de-'  * 
clinaçaó  das  vidas.  As  artes  começarão  a  cultivar-fe '^ 
em  parte  pela  tradicçaõ  da  primeira  idade;  mas  prin-  * 
cipalmente  fe  foraô    aperfeiçoando  pelos  felíces  raí-i 
ciocinios  de  alguns  JuAos  :  os  netos  de  Noé  deraâ-^ 
principio  ás  vivas  guerras    fobre  as  pertenças  dos^ 
gados,  herdades,  edominios  dos  povos,  a  que  cada' 
hum  mais  ,  e  mais  afpirava.    Nemrod  ,  e  feus  filhos'^ 
fizeraò  as  primeiras  expediçoens  bellicas  ,  e  natural-^** 
mente  as  noíTas  Artes  entrariaõ  a  fer  precifas,  e  indif**^ 
penfaveis  :  o  Paganifmo  começou  a  adorar  nos  Tem- 
plos ,  e  Altares  a  Apollo  ,  e  outros  fabulofos  Entes^^^- 
ou  pertendidos  Deozes  das  Sciencias,  que  Heredoto?^ 
com  os  mais  antigos  ,   e  profanos  Hiftoriadores  nos^ 
apontaõ  ,  como  inventores  das  artes  de  curar;  e  tevê- 
principio  o  coftume  dos  enfermos  occuparem  es  íi'^ 
tios  e  praças  publicas  ,    para  que  os  faons  ,  que  paf* 
faíTem ,  ouvindo  os  feus  clamores  lhes  adminiftraíTem 
os  remédios  ,  que  foubeíTem  haviao  aproveitado  em 
íimilhantes   circumftancias  ,  ou  foííe  por  acafo  ,  out 
por  induftria.  Com  taô  íimplices  e  vacillantes  princí- 
pios bem  fe  deixaô  conhecer  as;  dilatadas  fraquezas^ 
que  todas   as  Artes  padecerão  nos  feus  refpeílivos 
berços  ;  pelo  que  toca  ás  que  nos  pertencem  fe  pro- 
va com  a  Saneia  Eícriptura  ;  porque  fallando  da  le- 
pra e  grandes  chagas  ,    que  o  Sandojob  padecera 
entre  os  Hebrêos  ,  naò  nos  dá  idéa  de  que  folie  foc- 
eorrido  por  Cirurgia  alguma;,  mais  que   as  próprias 
maôs  com  que  fe  iimpavaõ^  e.diminuiao  as  matérias 
verminofas   do  feu  corpo  :    nem  há  ptefumpçaõ  d« 
que  os  Phenicios ,  Chaldêos  ,ou  Babjlcnios,  e  outros 
primeiros  povoadores  fenaamâ^:f^iia.es:|ie!§  ;íbccor« 

A   2  lOS 
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ros das  íuas  moleftias.  Naô  |joderemos  dízef  aílim 
daquella  parte  de  Africa,  que  começou  a  povoar 
Cliam  fegundo  filho  de  Noé  ,  conhecida  debaixo  do 
nome  de  Egypto ;  efta  naçaõ  £07  a  primeira  ,  onde 
a  fabedoria ,  razão  ^  e  inílindo  natural  teve  os  pri- 
meiros appIauzQs  3  conhecêraô-fe-lhe  eftas  bellas 
qualidades  3,  naô  fó  pelo  acerto  de  fuás  Legislaçoens, 
mas  pelo  difvelo  ,  com  que  todos  concorriaõ  para 
a  felicidade  publica  em  commum  :  porém  o  efque- 
cimento  dos  benefícios  recebidos  do  grande  Crea- 
dor,e Senhor  Supremo  dêu  logo  entrada  ás  fuper- 
Hiçoens,  e  idolatrias  numerozas.  De  entre  os  meímos 
defcendentes  de  Cham  celebra  a  fabula  hu  Efculapia 
como  inventor  das  Artes  de  curar,  hum  Baccho  ,  a 
quem  alguns  menos  bem  attribuem  o  primeiro  uzo 
do  vinho  ,  outro  Mercúrio  ,  e  huma  Deoza  Hygia 
filha  daquelle  Eículapio  ,  aquém  fe  fuppoem  o  uzo 
de  algumas  receitas.  Com  acontinuaçaô  de  tao  fal- 
íbs  princípios  intelledluaes  naô  admira  ,  que  os  pri-: 
meiros  trabalhos  deftes  homens  fe  tornaílem  com 
o  tempo  eíquecidos  >  groíTeiros  e  confuíos  :  a  Magi- 
ca ,  os  encantos  ,  e  outros  delírios  forao  acceíliveis 
ao  juizo  de  todos  ;  os  Templos,  eAItares  eraò  occu- 
pados  por  aquelles  ,  e  outros  embufteiros ,  que  em 
fua  vida  poíTuiaô  a,  áftucia  de  enganar  o  .publico,  fa- 
zendo que  efte  attribuiíl^  adom  ,  ou  fciencia  parti-- 
cular  aquillo,  que  por  acaío  parecia  fer  útil  em  al- 
gumas moleftias,  onde  a  natureza  fó  obrava'  per  fi, 
como  ainda  hoje  íuccede^  e  os  artífices  fe  arroga-; 
vao  aos  pertendidos  triumfos,  por  meio  dos  metho- 
dos  e  fegredos ,  que  lhes  eraô.relanvos  :  aífim-fo^. 
raô  os  attributos  ,  e  adoraçoens  divinas  commwas 
tom  outros  homens  ,  entre  os  quaes  fe  contaô  a 
Oziris  j  e  fua  mulher  a  Rainha  Ifis ,  a  quem  Gaie- 
atúibue -  a  c^íitpofigao  de  certas. cataplafmasuza- 
s  r.  das 


BO 


SOBftE  A   HISTOlftlA   ANTIGA)  $ 

Sas  no  feii  tempo.  Com  tudo,entre  os  voluntários  er- 
ros de  Religião,  muitas  artes  úteis  á  Sociedade  ti- 
veraõ  principio  ,  e  perfeição  entre  os  Egypcios  ; 
nefte  numero  entraô  as  da  Cirurgia  e  Anatomia  ,  ain- 
da que  com  leves  provas  ,  fe  exceptuarmos  as  da 
compofiçaô  das  fuás  Mumyas  e  Myrras  ,  como  ge- 
nerofos  anti-fepticos ,  e  a  da  embalçamaçao  dos  ca- 
dáveres ,  que  coníla  dos  fagrados  livros  ,  quando 
faliaó  da  do  Saneio  Jacob  pelos  annos  do  Mundo 
2315-.,  tempo  em  que  fe  infere  a  exiftencia  de^Círur-  ^Stfé 
gioens  j  ou  Anatómicos,  a  quem  foy  commettida  efta 
obra  :  quando  no  Egypto  apparecia  hum  remédio 
de  experimentada  utilidade,  era  fechado  e guardado 
no  Livro  chamado  da  Saúde  ,  o  qual  fó  fe  abria  ,  e 
adminiftrava  nos  Templos  conlagrados  á  mefma  pe- 
los Sacerdotes  ,  ou  Hermitatís  ,  que  nelks  refidiap 
chamados  Pajlophoros  :  a  eftes  era  íó  licita,  com  di- 
reito excluíivo  ,  a  applicaçaô  dos  ditos  remédios  , 
que  applicavaó  em  honra  das  fingidas  Divindades^ 
que  alli  guardavaò;  e  fallando  pela  voz  dos  profa^ 
nos  Hiftoriadores  ,  os  Egypcios  faô  olhados  como 
primeiros  cultores  das  Artes  mais  precizas  á  huma- 
na convivência;  fem  que  com  tudo  lhe  hajamos  de 
conceder  neíles  primeiros  tempos,  de  que  Fallamos^^ 
o  que  efcreve  Marco  Aurélio  Severino  do  feu  pref- 
tantilTimo  uzo  do  ferro  ,  e  fogo  na  Cirurgia  ;  poílo- 
que  dos  mefmos  Livros  Sagrados  fe  infere  ,  quando 
fallaô  de  Pharaó  ,  que  efte  povo  já  entaô  tinha 
parteiras  oíEcinaes. 

Deixando  pois  eftes  antiquiíimos  povos,  eob-^ 
fcuros  tempos  ,  dos  quaes  fó  nos  podem  reftar  cQh''GregõS:l 
jedluras ,  paíTemos  á  Grécia  ,  Região  ,  que  pelo  tem^ 
po  merecêo  fer  cognominada  o  Paiz  da  Sabedoria^ 
e   o  Theatro  gerai  das  íciencias  ,    aonde   as  noíTas 
Af.tes  receberão  hum  Iwftroío ^  e  fcientiíico  ornamen- 

o=;    .  ,  '  to": 
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to  :  eíla  naçaó  vigilante  em  fe  aproveitar  das  luzes 
dos  feus  vifinhos  Egjpcios  ,  naò  deixou  de  lhe  fe- 
guir  a  fuperftiçao  ,  adoptando-lhe  os  mais  vicios  e 
idolatrias  ,  para  que  a  fua  fantazia  os  guiava:  o  nu- 
mero dos  Deozes  fe  augmentou  á  proporção  das 
mefmas  caufas  notadas  entre  os  primeiros  j  taes  fo- 
raõ  Apollo  ,  Melampo  ,  Hercules  ,  Chiron  ,  Efcula- 
pio  Grego  &c.,  de  quem  íe  nos  referem  algumas  fic- 
cionadas chiméras  ,  com  que  os  Poetas  da  mais  re- 
mota antiguidade  talvez  nos  quizerao  entreter.  En, 
tre  os  Gregos  dizem  ,  que  começou  Melampo  a 
conftituir  cara(fter  de  ProfeíTor  das  Artes  de  curar; 
aelle  fe  attribue  o  defcobrimento  do  Eleboro  bran- 
co ,  e  a  fua  virtude  purgativa,  que  lhe  enlinaraô  as 
cabras  que  guardava  ;  exercido  ,  que  era  commum 
com  os  mais  Princepes  ,  ainda  Filofofos  ,  e  Potenta- 
dos daquelies  tempos  :  deve-fe-Ihe  também  a  obfer* 
vaçaô  ,  que  foube  fazer  dos  eífeitos  que  aquella 
pslanta  caufava  neíles  animaes  ,  e  a  fua  prudente  ap- 
pUcaçaõ  aos  homens  \  e  da  mefma  forte  o  defcobri- 
mento -de  certa  agua  thermal  y  e  feu  uzo  na  mediei- 
na.  Melampo  tirou  a  fua  origem  de  Salmonea  ,  e 
pofto  que  Winder-Línden  lhe  fuppoem  duas  obras 
Chirurgicas,  Auíílores  há  que  asjuigao  a  outro  Me- 
lampo ,  que  vivêo  no  Século  XXÍX  do  Mundo  ^ 
loo  annos  depois  do  Salmonenfe.  O  celebrado  Apol- 
lo he  dos  primeiros  Eftatuados  com  veneração  en- 
tre os  inventores  da  Medicina  ;  delle  bailará  dizer- 
mos ,  que  como  tutelar  das  fciencias  que  refpeitaô 
á  faude  ,  teve  huma  cega  adoração  entre  os  Gregos, 
e  Romanos  :  Outro  dos  primeiros  Heroes  gentíli- 
cos ,  que  fe  fegue  ,  he  Chiron  o  Centaureo  nlhodê 
Saturno  ,  que  viveo  50  annos  antes  da  guerra  de 
Tróia  ;  tempo  em  que  apparecêraó  pela  primeira 
vez  os  homená  em  caoipanha  montados  a  cavalloy  e 

como 
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como  Chiron  foy  hum  delles ,  nao  faltárad  Gentios 
Poetas  ,  que  houverao  por  bem  o  pintallo  meio  ho- 
mem ,  e  meio  ca v alio.  Pertendem  alguns  Hiíloria- 
dores,  que  delle  provém  o  nome  da  Cirurgia, de  que 
o  fazem  inventor  ,  e  por  tal  entra  no  numero  das 
Divindades  pagans  :  foy  venerado  por  Sábio  ,  e  por 
hum  dos  primeiros  Cirurgioens  vulnerários  ;  dellé 
pertendem  também  ,  que  fe  derive  o  nome  da  cha- 
ga chironica ,  e  da  planta  Centáurea,  mas  com  fo- 
phyfticos  fundamentos  :  Chiron  fojr  Meftre  de  Her-  HercU" 
cules  ,  de  Eículapio  ,  de  Thefeu,  1  helamon  e  outros,  ks(^t» 
que  a  fabula  nos  celebra  ;  naô  fó  como  Prineepes , 
e  Generaes,  mas  como  Filofophos ,  ou  Cirurgioens,  a 
quem  fò  era  permittido  o  curar.  Efculapio  dos  Efcu* 
Gregos ,  para  fe  diftinguir  do  outro  Egypcio  ,  foy  lapio* 
porem  o  mais  famofo  difcipulo  de  Chiron  :  os  Fa- 
buliftas  o  fazem  filho  de  Apollo,  e  nafcido  já  por 
meio  da  aperaçaõ  Cezarea  ;  mas  íó  fe  pôde  ter  por 
mais  certo  ,  que  fora  inventor  das  mechas ,  e  atadu- 
ras mais  bem  ajuftadas  nas  feridasé  Galeno  lhe  attri- 
bue  o  primeiro  exercido  de  curar  clinicamente  \  af- 
fim  como  o  dos  cantos  ,  divertimentos  e  amoletos, 
(  efpecie  de  fuperftiçaó  vulgar  ,  que  ainda  hoje  fe 
conferva  entre  os  Crendeiros  da  Medicina.  )  O  mef- 
mo  Auílor  lhe  concede  conhecimentos  de  Anatortiia 
comparada  ,  e  algum  exercício  de  Medicina  inter- 
na-, mas  Ceifo,  e  Plinio  o  reptitaô  hum  mero  Cirur- 
gião de  feridas  e  chagas  :  as  fuás  Eílatuas  ,  Buík>s , 
€  Templos  foraõ  os  mais  idolatrados  entre  os  Gre- 
gos e  Romanos ,  durante  o  mais  rude  paganifmo  ; 
de  íórte  que  as  inlignias  de  que  fe  revelliaô  as  luas 
medalhas  ,  eraó  explicadas  myfteríofamente  ,  e  allii- 
didas  ás  qualidades  e  perfeiçoens ,  que  devêraô  ac- 
companhar  hum  Medico ,  ou  Cirurgião  perfeito. 
Por  efte  tempo  também  forajõ  appkudidas  al- 
gumas 
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guinas"  mulher  es  Medicas  ,  ou  Emplaftadeiras;  tal  foy 
Medéa.M.Qdéâ,  como  inventora  dos  banhos  quentes  •,  pelo 
fucceíTo  de  os  haver  applicado  a  huma  ília  Irma  com 
utilidade ,  quando  aliás  bailaria  para  o  feu  triumfo, 
que  ,fe  nao  íeguiíTe  grande  mal  da  fua  applicaçaó. 
Teve  pois  Efculapio  dous  filhos  famofos  Soldados, 
e  igualmente  Cirurgioens  ,  pois  que  de  huma,  e  outra 
Arte  ferviraó  de  grande  foccorro  no  celebrado  cer- 
co, e  guerra  de  Tróia  terminada  em  2820  do  Mun- 
do. O  primeiro  foy  Machaon  ,  tJoqual  a  íuavidade, 
e  perícia  de  curar  as  feridas  he  decantada  por  Ho- 
mero :  a  elle  fe  referem  algumas  curas  de  credito  j 
mas  principalmente  a  feu  Irmaõ  Podalirio  ;  foy  o 
primeiro  ,  que  ufou  da  via  ,  ou  methodo  defecante 
nas  feridas,  e  naô  chupando-lhes  o  fangue ,  como  fa- 
zia feu  Pay  :  cazou  com  huma  filha  do  Rey  de  Me- 
cenia,  de  quem  teve  três  filhos,  que  fe  infere  fegui- 
rem  a  mefma  occupaçaõ  de  feu  Pay  e  Avô,  pela  qual 
merecerão  diítindlas  honras.  Podalirio  íeu  IrmaÔ 
cazou  também  com  huma  filha  do  Princepe  Dama- 
tlio  ,  cujas  núpcias  lhe  foraô  concedidas  em  remu- 
neração de  lhe  haver  falvado  a  vida  em  huma  grande 
queda ,  fangrando-a  nos  braços  ,  donde  fe  ficou  no- 
tando o  primeiro  exemplo  da  fangria  ,  que  o  ani- 
mal Hippopotamo  lhe  tinha  enfinado ,  ferindo  as  vêas 
nos  efpeques  dos  canaviaes  cortados,  aífim  como  as 
cabras  a  Melampo  o  ufo  do  Eleboro  &c.  Podalirio 
teve  vários  filhos  ,  e  entre  elles  Hypolucho  ,  do  qual 
pela  reda  linha  dos  Afclepiades  proveio  Hypocra- 
tes  ,  o  Grande  :  os  Hiftoriadores  pertendem  ,  que  já 
nefte  tempo  houveflem  conhecimentos  de  Anatomia^, 
para  iílo  referem  ,  que  achando- fe  na  dita  guerra 
Troiana  vencido  Achilles  por  outro  Capitão  ,  ou 
Princepe  Grego  feu  inimigo  ,  que  fem  o  querer  ma^ 
íâr   lhe  pertencia  impedir    os  progreíTos  militares, 


Podali- 
rio. , 


Achil" 


soB!iE.  A  msTOTiiA  antiga;  ^  "f 

o  fizera >ortando-Ilie  ta6  fomente  o  r^;?/í^m  grande, 
e  commum  dos  inufculos  exteníores  do  pé  ,  donce 
por  vulnenido  ficou  tomando  o  nome  de  Tendam 
de  Achílles ,  que  ainda  hoje  conferva.  Mas  cora  mais 
razão  concordao  os  miermos  A.A.,  que  neíte  tempo, 
chamado  também  da  expedição  dos  Argonautas,  ha- 
via hum  foftrivel  conhecimento  de  feridas,  e  chagas j 
que  a  Cirurgia  era  olhada  como  Divina  ^  e  por  iíTo 
fó  perraittido  o  feu  exercício  aos  grandes  Generaes, 
Princepes ,  e  Heroes  :  o  noflb  Caraoens  no  iivro  de 
Gare.  também  decantou  o  poder  militar ,  e  Cirúr- 
gico de  Achilies  filho  de  Thetis  ,  e  difcipulo  de 
Chiron.  Pelo  mefmo  tempo  fe  acha  o  primeiro  ufo 
do  verdéte  nas  chagas  impuras  ,  e  o  defcubrimento 
de  varias  hcrvas  vulnerarias  ,  que  inculcou  Galeno  : 
nelle  igualmente  fe  confidera  a  exiftenciâ  de  outros 
Cirurgioens  e  Generaes  ,  a  quem  fe  referem  algumas 
curas  de  acerto  ;  ãíFim  como  Autolico  .,  Eribote^,  o  Q^/^-^j-, 
Capitão  Argonauta  Jafon  ,  é  outros.  Conforme  Vir- 
gílio logo  depois  da  guerra  de  Tróia  florecêo  hum 
i  amoíò  Cirurgião  por  nome  Japis ,  o  qual  curara  hu«  Japis, 
ma  mortal  ferida  ao  Capitão  Eneas  ;  aquelle  Poeta 
Jhe  canta  juftos  louvores  ,  naõ  fó  por  eíla  impor* 
tante  cura,  mas  pela  invenção  de  alguns  inftrumeu- 
tos  ,  com  que  extrahia  as  Se(ílas  ,  e  pelo  defcubri- 
mento de  novas  hervas  vulnerarias.  Ceifo,  fallando 
dos  Argonautas  ,  perfuade  que  as  Artes  de  curar  fe 
demorarão  em  eícuras  ignorâncias ,  defde  a  expedi- 
ção daquelies  ,  até  o  tempo  de  Hyppocrates,  pelo 
defcurfo  quafi  de  800  annos  ;  que  em  todo  eile  tem- 
po íe  conlervou  na  família,  dos  Afclepiades  ,  ou  def-.^/^^^" 
cendenres  de  Elculapio,  (  por  outro  nome  ,  Sacerdo-Z^/Wf /. 
tes  dos  Templos  deíle)  atradiçaõ  de  alguns  remé- 
dios de  Pays  a  filhos  ;  porquanto  preocupados  os 
homens,  de  que  as  med íraçoens  intelJe»ítuaes  íobre 
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a  natureza  lhes  arruinavao  a  faude  própria  ,  na6  que* 
riad  arrifcar  eíla  pelo  reparo  da  dos  mais.  Com  tudo 
os  Afciepiades  parece    que  habituavao    feus    filhos 
a  diíTecarem  os  brudlos  ,  fazendo  delles  comparação 
para  os  homens  j   fundarão   algumas  efcoias  medi- 
cas ,  entre  as  quaes  a  de  Côos  ,   a  de  Rhodes  ,  a  de 
Gnide,  e  huma  das  duas  de  Itália  foraô  muito  ce- 
lebradas ;  mas  conforme  Galeno ,  a  mais  útil  foj  a  de 
Côos  5  por  ter  a  fortuna  de  educar  ,  e  produzir  Hjp- 
pocrates ,  e  hum  grande  numero  de  bons  Letrados 
Gregos  ;    fem  embargo  da  de  Cortôna  em  Itália  fe 
haver  liíbngeado  de  erear  a  Pithagoras  ,  e  Empédo- 
cles &c.  j    porém  a  de  Rhodes   acabou  com  os  mef- 
mos   Fundadores  :  pertendêrad  eftes  ter  defcuberta 
eípecificos  para  a  Lepra  e  Rabie ,  queixas  muito  do- 
minantes nos  feus  tempos  j  mas  o  certo  he    que  £6 
aperfeiçoarão  o  uío  do  ópio,  remédio  detaÔ  gran- 
des foccorros  em  toda  a  Medicina.    Em  quanto  os 
Afciepiades  poíTuiaô   na  Grécia  a  privativa  jurifdic- 
çao  de  curarem  5  os  Reis  dejudéa  feus  vifinhos,  e 
'  dos  Eg/pcioSj  cultivarão  igualmente  as  noflas  Artesj 
eípeciailfou-fe   entre  elles  o  illuminado  Salomon  fi- 
lho de  David  5    aquém  Deos  infpirou  o  fifico  co- 
nhecimento de  muitas  plantas,  aves,  peixes,  e  corpos 
terreftres  ,  donde  peias  fuás  obras  fe  feguirao  efíima- 
veis  noçoens  ,  e  ícientiíicas  luzes   ao  Mundo  todo. 
Aos  Judeos  era  prohibido  tocarem  os  cadáveres ;  po- 
rém o  coílume  de  os  embalfamarem,  recebido  entre 
os  viílnhos  ,  dêo  occafiaó  a  muitas  experiências  j  de 
íórte   que   os  Rabinos   (  povos  comarcaons  dos  Ju- 
deos, eEgypcios)  diíFeraó  em  vozes  anatómicas,  que 
©  Efquelêto  humano  confiava  de  248  oííos.  Perto  de 
340  annos,  depois  de  Salomon,  reinou  no  Egjpto 
Necheprus,  a  quem  Aeccio  attribue  a  compofiçaõ  de 
certo  emplaílro  j  e  outros  medicamentos.      Até  aqui 
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com  pouca  diíFcrença,  erao  as  queixas  internas  ta6  lo- 
mente   curadas  pela  natural  ordem,  e  pelo  recurlo 
ao  crande  Deos,  Senhor  e  Creador  noíio  i  mas  logo 
depois  de  Nechepfus  affirmaÓ  ,  que  vivera  Petoíiris 
€  Jaquen ,  os  quaes  exercitarão  liuma  e  outra  medi- 
cina com  applaufos  :  neiles  fe  contemplaÓ  os  primei- 
ros homens,  que  de  alguma  íórte   fe  apartaffem  da 
Magica,  e  do  recurfo  fuperfticiofo  dos  falfos  Sacer- 
dotes, para  intentarem  remédios  ,  mediante  os  racio- 
ciniosque  faziaô,  noconcurfo  dascaufas  conjeduraes, 
O  fecundo,  e  elegante  Poeta  Homero  ,  que  viveo 
no  XXXLS.,  também  he  aliítado  entre  os  noílos  anti- 
gos Cirurgioens  j  proya-fe  com  as  fuás  obras  em  di- 
verfos  lugares  ,  e  com  a  autoridade  de  Melecio,  que 
cfte  engenhofo  homem  naÔ  fó  foy  bom  Anatómico  ^ 
mas  Cirurgião ;  ao  menos  pode  fe  affirmar ,  que  deí« 
crevéo  com  acerto  o  modo  de  curar  as  feridas,  e^ex» 
trahir  as  flechas ;  a  forma  de  reduzir  adislocaçag  da 
coxa   e  fua  fradura  e  que  dêo  conta  das  varias  cu- 
ras de  Efculapio  ,  e  feus  filhos.    As  Academias  ,  ou 
Eícolas  fcientificas  ,  que  fe  erigirão   durante  os  Aí- 
clepiades  ,   com  o  tempo  vierao  a  moftrar  a  todo  o 
Mundo  o  bem ,  que  refuha  á  fociedade  de  íimilhan- 
tes  eílabelecimentos  ,  na  reunião  dos  trabalhos^  dos 
homens  de  génio,  e  vocação  litteraria  ;  aílim  nao  ap- 
parecêflera  entre  eíles  alguns  ^  que  perturbarão  a  or- 
dem de  achar  a  verdade  das  coufas  fyficas,  em  refol- 
ta  dos  feus  voluntários  ,  e  extravagantes  raciocinios. 
Pythagoras,  Filoiopho  natural  da  Phenicia,  foy  o  pri- 
meiro  que  introduíio    a  Filofophia  nas  artes  de  cu- 
rar ,  e  que  intentou  explicar  as  caufas  das  doenças 
hypotheticamente  I  naó  intentamos  moítrar   o§  deli- 
rios  ,  que  commeíteo  a  efte  fim  ;  nem  o  quanto  ar- 
ruinou  os  progreffos  da  Arte  pelo  fanatifino  Filofo- 
phico,comque  as  defcrevêo   eenfmou^íó  diremos, 
Pz  que 
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c|ae  no  aTcance  da  verdadeira-  fabedoria  viajou  por 
muitas  partes  da  Aíia  e  Egypto  ,  aonde  entaô  come- 
gavao  a  nafcer  as  bellas  Artes ;  e  ou  foffe  pela   oc- 
ealiao    de    ver   embaiíamar  os  cadáveres  ,  ou  pelos 
Sacrifícios ,    que  encontrou    e  vio  praéticar  nas  offe- 
rendas  dos  Templos  ,  ou  também  ,  por  fe  exercitar 
na  diíTecçao   dos   bruros  ,  elle  poíluio  muifas  idéas 
anaromico-íiziologicas  :  ufou  dos  remédios  internos, 
e  externos  ,  que  eílavaõ  mais  em  praxe  :  teve  a  glo- 
ria de  fer  o  primeiro  ,  que  affirmou  a  im mortalidade 
da  alma  racional  ;  mas  as  fuás  theorias  na  Medicina, 
ou  Cirurgia  fervirao  mais  de  prejuízo  ,-  que  de  utili- 
dade. Pjriíagoras  teve  muitos  difeipulos  ,  e  fequazesj 
Rum  dos  mais  famofos  foy  Empédocles,  de  quem  fe 
nos  referem  algumas  curas  acreditáveis,  talvez  por- 
que nt^las  nao  feguiria  os  erros  ,  chiméras,  e  fuper- 
ftiçoens  de  íeu  Meílre  ,  que  inteiramente  adoptou; 
Eáe  Filofopho  viveo  no  fim  da  35  Século,  40  ân- 
uos dtpois  de  feu  Meílre  ,  e  há  opinioens  ,  de  que 
morrêo  confumido  nas  chamas  do  Monte  Etna  ,  pe^ 
h   imprudência  de  lhe  querer  indagar  a  natureza  iw 
interior  dos  feus  vulcoens.    Seu   condifeipulo  na  eí- 
cola  Pythagorica    foy   também  Demoeedes,   natural 
de  Ceríona  em  Itália  ,  que  he  hum  dos  Cirurgioens 
mais  applaudidos   deíle  tempo  :  entre  as  varias  cu- 
ras ,  que  Ihs  concedem  os  Hiíloriadores,  foraõ  mais 
memoráveis  as  que  executou  em  Dário  Rey  Perfi^ 
ano  ,  e  fua  mulher  Attoífa  ;   a  efta  na  extracção  ,  oa 
refoluçaô   de  hum  tumor  chirrofo  de  hum  peito  ,  e 
àquelle  na  reducçao  ,   e  cura    de  huma  dislocaçaá 
da  perna  ,  que  o  tinha  pofro  em  perigo  de  vida  ;  por 
eíles  faílos  foy  Democedes  diílinguido  nas  honras 
entre    os  Grandes   da   Corte  daquelles  Monarcas  , 
comendo  á  meza  com  elles  ,  e  enD"ando  nos  quartos 
interiores  da  Rainha,  onde-  fó  entrayaô  Enuchos , 

che- 


gOBÍllE   A   HISTORIA   ANTIGA.  Í3 

clieganáo  a  fer  publicamente   adorado    das  milícias 
da  Períia.  ,  ^ 

Ariftoteles,  e  Galeno  nos  noticiao  outro  dílcipu- 
ío  de  Pythagoras  por  nome  Akmcon ,  o  qual  flore- 
Gera  no  principio  do  36.  S.,  e  fora  muito  apphcado 
á  Anatomia  ;  de  forma  ,  que  lhe  attribuem  o  delco- 
brimento   da   Trompa  auditiva  ,  que   depois  tomou 
o  nome  de  Eujihachio  ;  fe  aíTim  he  ,  elle  foube  tao 
mal  ufar  deíle  deíciíbrimento  ,  quanto  penfou  ,  que 
as  cabras  refpiravao   pelos  ouvidos.    Alcmeon   foy 
credor  ,  ou  pelo  menos  ,  fequaz  da  Seita  chamada 
Impirica   em  contrapofiçaó   da    de  Empédocles  feu 
contemporâneo,  que  explicava  as  caufas  das  doenças, 
€  virtudes  dos  remédios  ,  conforme  os  princípios  da 
doutrina  Pythagorica   em  todo  o  feu  rigor.    Parece 
que  efte  Medico  remediara  pela  primeira  vez  huma 
peite  de  Athenas   com  fogos   de  lenhas  aromáticas 
&c.   Porém  o  mais  feliz  difcípulo  de  Pythagoras  foy 
Demócrito,  natural  da  Thracia  ,  que  em  obféquio 
da  fabedoria  viajou  também  por  diílantes  Regioens^, 
com  formidáveis   defpezas    de  cabedal  y  que   tinha 
herdado  de  íeu  Pay  :  neílas  digreífoens  revê  a  honra^ 
de  conhecer  ou  encontrar  Hypp.,  ou  conforme  Cel" 
ío  ,  de  fer  feu  Meftre;  mas  he  fem  duvida,  que  me- 
recêo   hum  bom  conceito  daquelle  Patriarca  de  toda 
a  boa  Medicina  racional,   no  qual  deve  confiílir  o 
maior  elogio  de  Demócrito  :  foy  o  feu  maior  mere- 
cimento nas  queixas  internas  ,  para  o  qual  lhe  con- 
conêo  muito  a  affidua  applicaçao,  que  teveá^//^- 
tomia ,  de  que  compoz  hum  livro  ainda   hoje  reco- 
mendável ;  nelie  fe  vé  o  primeiro  ufi  do  oplo  para 
ãs  dores    e  inflãmacoens  grandes  ,  pofto  que  já   co- 
nhecido antes,mais  reíbidlamente,  em  outras  queixas: 
o  mefmo   podemos   dizer   pela  autoridade    de  Pla- 
tão   e  outros  y  a  refpeito  do  ufo  dos  cautérios  nos- 

empjC' 


Alcme-' 
on, 
S. 

XXXVI. 


Demo 
crite. 


:..! 


li 


Euri' 

fhon. 


díco  , 
Jeco. 


Nota, 


r4  D !  s  c  tr  R  2  o   primeiro* 

empyemas  ,  que  fe  attribue  a  Euriphon  ,  Medico 
celebrado  da  efcola   Cnidia. 

A  efte  tempo  fixaò  alguns  Au(ílores  a  exiílencia 
Hero-  de  Herodico  e  Jeco ,  acérrimos  promotores  da  Me- 
^  dicina  Gymnaílica ;  que  poílo  tiveíle  tido  principio 
mais  remoto  ,  fe  achava  entaô  em  efquecimento  ou 
defprczo  :  ella  coiííiília  em  jogos  ,  lutas,  carreiras  &c« 
e  hoje  fe  adminiílra  em  certas  queixas  debaixo  dos 
movimentos  de  andar  a  cavallo  ,  em  carrinho  ,  á 
caça    &c.  Seja-nos    em  fim  permittida  a  exclu- 

íao  ,  que  julgamos  fazer  neíle  §.  da  pnomencla- 
tura  de  outros  Filofophos  e  Médicos  ,  que  exerci- 
tarão as  noifas  Artes  ,  por  confiílao  dos  Hiftoriado- 
res  mais  fiéis ,  ainda  Médicos  ;  e  da  mefma  forte  nos 
fera  tolerável  o  prefcindir-mos  dos  feus  attributos 
Filofophico-Mathematicos  ,  ou  Cirúrgico- Anato  mi- 
cos j  quando  elles  nao  cooperaò  para  o  fim  a  que 
nos  propozemos,  antes  nos  fariaô  cahir  nos  defei- 
tos ,  de  que  nos  acantellamos  na  Prefacçaô. 

Para  que  aíTim  alcancemos  o  fim  premeditado, 
nos  occuparemos  com  fugeitos  ,  cuja  utilidade  fej  a 
mais  conhecida  por  fuás  obras  ,  ou  efcriptos  ,  e  as 
duvidas  menos  a  refpeito  do  feu  caraéter  e  exiílen- 
cia ,  com  as  mais  reftricçoens  preponderadas  no 
mefmo  lugar  ;  pertendendo  ,  que  eíta  nota  fe  haja 
por  fubentendida  em  cada  hum  dos  §§.  deíles 
Difcuríbs. 
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§.  II. 

^otícia-fe  oaugmento  das  mlfas  Artes  y  efua  con^ 
tinuacaõ  entre  os  Gregos  ,  e  Romanos  ;  a  àt-vi^ 
zaõ  da  Mediana  em  três  partes  ,  que  compre^ 
hende  o  tempo  de  Hypp.  até  o  naf amento  de  Jejus 
Chrifio. 

Erto   de  800   annos   erao  paíTados    cia  guerra 
_    Troiana    â  outra  chamada  Peloponeza  ,  quando      S. 
trinta  annos   antes  defta  chegarão  á  Grécia  na  Ilha  xxxvi. 
de  Côos   os  felices  dias  do  nafcimento  de  Hypp.;  ^ 
Hyppocrates  o  grande,  e  o  maior  Heroe  e  Bemfeitor,    J^t* 
que  a  humanidade  tem  reconhecido   no  feliz  exer- 
cicio  ,  e  trabalho  das  noíTas  Artes  ,  como  fem  duvida 
confeíTaô  unanimemente  todas  as  nações,  e  Sábios  do 
Mundo  Medico-Cirurgico  iníh^uido.    Foi  a  natureza 
taó  liberal  com  eíle  varaõ ,  que  logo  no  feu  nafci- 
mento o  diftinguio  na  qualidade  de  grande  ,  em  ra- 
zão   de  defcendente  no  18  gráo  pela  parte  paterna 
de  Efculapio  ,  e  pela  materna   de  Hercules,  Deozes 
e  Princepes  Gentílicos  ;  além  de  hum  grande  numero 
de  Potentados  ,   que  enobrecerão  a  fua  afcendencia, 
todos  no  exercício  das  Artes  de  curar,    conhecidos 
debaixo  do  nome  de  Aíclepiades.  Nutrio-fe  efta  ten- 
ra ,    mas  nobre  planta  logo  nos  primeiros  annos  com 
todos  os  eftudos ,  que  a  famofa   efcola  de  Côos  lhe 
podia  miniftrar  ,  para  o  que  feus  doutos  Pays  lhe  nao 
pouparão  tempo  \   nem  defpeza  j    de  íórte    que  em 
pouco  tempo  fe  fez  Senhor  de  toda  a  boa  litteratura 
em  geral ,  mas  com  vocação  efpecifíca  para  as  Artes 
de  curar.    Crefcêo  ,  rcíleÃio  ,  e  conhecêo  o  lamentá- 
vel eftado  ,  em  que  eftas  fe  achavaõ  ;   tanto  por   íe 
defconhccerem  >  ou  deíprezafem  os  cuidados  de  ob- 
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feriar  a  natureza  ,  como  pelas  falias  Filofopliras  ; 
<:om  que  hum  grande  mmiero  de  pertendidos  Médi- 
cos ,  ou  Filofophos  as  tinliao  iiifeclado  e  illudido, 
A  Magica,  a  fuperíticaõ  ,  e  mil  ciiiméras  ridículas 
achavao  francâ  entrada  no  juizo  dos  homens  ,  e 
abriao  o  -caminho  ,  que  terminava  em  defordens  de 
merhodo  ,  e  deíprezo  dos  Artifeces.  Julgou  eíle 
novo  Princepe  de  toda  a  Medicina  racional,  que  o 
fecundo  paiz  ,  que  lhe  tinha  dado  o  nafcimenro  era 
pequeno  efpaço  para  encher  a  grandeza  da  fua  alma; 
e  por  iíTo  fe  lujeitou  voluntário  a  todos  os  trabalhos, 
íjue  precederão  á  effeituaçao  das  íuas  fabias  Legis- 
laçoens.  Doze  aonos  viajou  pelo  Eg}' pto  ,€  outras 
mais  eflranhas  Províncias  ,  íò  a  fim  de  enriquecer 
completamente  o  feu  efpirito.  Como  Jiavia  neíle 
tempo  o  geral  xrofíume  de  cada  cenvalefcente ,  oii 
favorecido  da  faude  perdida  ,  levar  aos  Templos  a 
hiíloria  da  fua  moleflriaj  e  alii  com  as  oíFerendas  dei- 
xar a  memoria  dos  remédios ,  que  lhe  tinliao  apro- 
veitado ,  para  que  dos  mefmos  fe  aproveitaíTem  ou- 
tros em  fimilhantes  cafos  ,  nao  perdeo  Hypp.  a  vifita 
de  Templo  algum  ,  recolhendo  ,  e  depurando  tudo 
âquiílo  que  achou  mais  notável,  ainda  mefmo  nos  de 
Diana  ,  e  de  feu  progenitor  Efculapio,  que  fe  venera- 
vaõ  na  Ilha  de  Côos.  B'oi  ao  meimo  tempo  identi- 
iicando  eílas  infcripçoéá  difperfas  com  a  fua  prcprii 
experiência  ,  irmanando  efta  á  razão  ,  e  feparando 
deíle  prudente  compoílo  todas  as  objecções  erróneas, 
trabalho,  que  em  pouco  tempo  o  veio  a  fazer  incom- 
paraveimeníe  famofo  em  toda  a  Medicina  ;  mas  com 
particularidade  na  parte  que  hoje  chamamos  Cirur- 
gia: concorrêo  muito  para  eíla  completa  acquiziçad, 
nao  fó  a  fagacidade  Medica  ,  candura  de  gc-nio  , 
amor  da  verdade  e  critica  obíervaçao  ,  mas  os  mais 
bêlios  dotes  ícientificoi ,  que  o  Omnipotente  remia 
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nefte  Divino  Mortal:  elies  foraÔ  naÓ  fó  capazes  de  de- 
fabufar    o  Mundo  daquelles  réprobos  ,  e  erróneos 
eílabelecimentos  ;  mas  também  de  lhe  moílrar     que 
refumia,  eicrevendo  para  nodosos  futuros  Séculos, 
os  mais   folidos  fundamentos  da  fua  profiíTao.  bile 
praticou  todas  as  menores,  e  maiores  operações  da 
noíTa  Arte  ,  com  excepção  íó  da  Lithotomia-,  fe  bem 
que  a  na6  ignorava  ,  como  fe  colhe  de  algumas  paf- 
Lens  das  fuás  obras  :  efta  parte  Cirúrgica  foy  nelle 
taô  intimamente  unida  á  outra,  que  chamamos  ty 
fica,  ou  Medicina  interna  ,  que  ambas  occupavao  o 
nome,e  officio  do  Medico  ,  fem  diftincçao  alguma 
de  fugeito  ,  ou  de  peíToa  ;  de  forma    q  da  mixta  pra- 
dica  de  ambas  compoz  Hypp.  o  feu  Livro  De  offi- 
ema  Media,  o  qual  tanto  refpeita  aos  Cirurgioens, 
como  aos  Médicos  de  hoje ;  e  pela  mefma  razão  ie 
applica  aeftes,  eáquelles  a  intelligencia  do  axioma: 
Quod  medicamenta  non  fanant ,  ferrumfanat  0'c, 
Com  tudo  elle  foy  o  primeiro  que  annunciou  a  di. 
vizaõ  da  Medicina  nas  três  partes  feparadas  ,  em  que 
lioje  íe  conferva  ,  por  julgar  que  a  vida»  de  hum  lo 
homem    era  infufficiente  para    todo  o  eltudo  ,  que 
nella  fe  requer  ,  e  menos  para  o  trabalho  pradtico 
foífrido   pelo    exercício  clinico.  Foy  Hypp.   muito 
perito  na  Anatomia ,  efpecialmente    naquella  parte, 
que  mais  refpeita  aos  Cirurgioens,  como  he  a  OjUo- 
logia.  O  Sábio  Rlolano  ,  que  muito  leu  ,  e  recolheu 
delle  nefta  parte  ,  abona   os  feus  profundos  conhe- 
cimentos aefte  refpeito  :    as  divi^oens  das  articula- 
çoens  ,  taes  como  a  Diarthrofís  ,  Enarthrofis ,  G/»- 
ghmo  &c,,  ainda  hoje  confervaô  os  nomes  ,  que  elle 
lhe  deu  ;  da  mefma  forte  o  numero  dos  dentes  ,  das 
futuras  do  craneo ,  e  feus  oHos)  as  differenças  das^^w- 
locaçoens,  e  outras  intereíTantes  doutrinas.  Foraôim- 
menfas  as  honras   ,   que  efte  Heroe  logrou  ,  ainda 
C  em 
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€m  fua  vida  :  muitos  Reys  e  Princepes  o  conful- 
íárao  em  fua  caza  como  Oráculo  ,  alguns  lhe  oíFe- 
recêraõ  extraordinárias  riquezas  ,  para  ferem  foccor- 
ridos  por  elle  nas  Epidemias  , ,  que  devoravaõ  os 
Paizes  eftranhos ;  mas  efte  bom  Cidadão  nunca  quiz 
preferir  os  próprios  intereííes  ,  e  conveniências  aos 
.patrióticos  fins  :  occaziaõ  houve  em  que  efta  honrada 
conduda  inetêo  a  Grécia  nos  perigos  de  huma  fan- 
guinolenta  guerra ,  movida  pelos  inimigos  dos  Gre- 
gos ,  a  quem  Hypp.  nao  queria  dar  os  auxilios  fa- 
iutares  ,  de  que  careciaô  ;  mas  a  Pátria  tudo  bem  lhe 
compenfava  ,  facrificando-fe  voluntária  a  todos  os  in- 
fortúnios 5  calamidades  ,  e  enganos  de  Marte  ,  fó  por 
coníervar  a  honra,  e  o  fer  de  hum  tal,  etaó  amante 
Patriota.  Povos  houve  ,  que  lhe  levantarão  perpétuas 
Eftatuas,  outros  Jhe  infigniáraô  Coroas,  ficando  to- 
dos os  feus  Defcendentes  enobrecidos  na  Pátria  com 
honras  ,  e  preeminências  da  primeira  grandeza.  Nao 
lie  fácil  formar  o  perfeito  elogio  de  huma  tal  per- 
fonagem^  e  menos  extrahir  o  preciofo  das  fuás  obras, 
c  fentenças-Medico-Chirurgicas:  todos  devem  faber, 
que  nos  finco  géneros  de  enfermidades  ,  que  per- 
tencem a  efte  foro  ,  foy  infignifilmo  ;  e  com  parti- 
cularidade no  que  refpeita  aferidas  de  cabeça,  aonde 
nada  podemos  prognofticar  ,  ou  obrar  feguro  ,  que 
nao  feja  au  do  rizado  com  os  didlames  d  efte  egrégio 
Varaõ  j  cujo  nome  tem  feito  ,  e  fará  fempre  fufpen- 
4er  de  refpeito  ,  e  veneração  aos  mais  qualificados 
'Republicanos  das  Artes  de  curar:  elle  veio  a  faltar 
ao  Mundo  na  idade  de  90.  annos ,  na  TheíTalia,  aon- 
de fe  moftra  ainda  hoje  o  feu  foberbo  Maufuleo. 
Os  Afclepiades  ainda  nao  acabarão  com  Hypp., 
PoUbOy\mm  genro  defte  por  nome  Polibo  ,  e  outro  parente 
e  Lttf'  -chamado  Ctezias  fao  mencionados  na  Hiftoriaj  efte 
zias*  por  curar  a  Cyrus,  Irmaó  de  Artaxerxes  Rey  .  da 
Perfia  ,  de  huma  graviffima  ferida ,   e  aquelle  pela 
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compofiçaô  de  alguns  efcriptos.  Na  ordem  Chrono- 
Wica   he  feguido   Platão,  Filofopho  que  veio  -^o Platão. 
Mundo  pelos   annos   3596.,  e  conforme  Leclerc  o      b^ 
fecundo,  que  fe  apartou  difpoticamente  das  fabias  XXXYU. 
máximas  de  Hypp.  para  feguir  as  fantafticas  ideas 
de  Pirbagoras  :  os  feus  renaícidos  fofismas  atrazarao 
muito  os  conhecimentos  Medico-Fifiologicos  ,  e  a 
grandeza  de  feu  nome  fez  com  que  triumfafle  o  en- 
gano ,  ficando  aíTim,  com  fimilhantes  chmíeras  e  lo- 
físmas  ,  impedidos  os  caminhos  do  útil  emprego  da 
obfervaçaõ,  taô  recomendado  em  toda  a  Medicma         ^ 
por  aquelle  iiiuftre  Pay.    Deniz  familiar  de  PlataÔ  DemZ. 
exercitou  a  Cirurgia  com  applauíos ,  e  pouco  depois 
fe  fez  famofo  outro  Cirurgião  chamado  Chriílovao,  ChrtJ^ 
principalmeme  pela  cura  ,  que  fez  ao  grande  Filip-  tovao. 
pe   de  Macedónia  ,    extrahiiido-lhe  huma  fetta^de 
hum  olho,  fem  que  lhe  ficaíTe  defeito  algum  na  viíta, 
ou  fiffura.     Ariíloteles    também  faz  figura  nette  ^.  Arijto^ 
pela  parte  anatómica:  efte  Princepe  dos  Filofophos  an-  teles. 
tigos  foy  filho   de  hum  Medico  Macedónio  de/cen- 
dente  de  Efculapio  ,  difcipulo  de  PktaÓ  ,  e  Meítre 
de  Alexandre  Magno  :  foube  elle  abandonar  muitos 
dos  erros  do  Meílre  ,  feguindo  huma  diíFerente  mo- 
ral ,  e  outros  melhores  meios  de  procurar  a  verda- 
de das  couías  ,  e  ainda  que  naô  diffecou    cadáver 
algum  humano  ,  foy  excellente  Zo-otomijia  :  a  fua 
Anatomia  ,  poílo  pareça  na  maior  parte  a  mefma  de 
Hypp.,  algumas  partes  confervaó  ainda  hoje  o  no- 
me   que  Ariíloteles  lhe  deu;  talhe   o  intejlmo  je- 
juno  ,  a.  grande  artéria  ,  com  o  nome  de  Ao7'ta  (^c» 
Foy  o  primeiro,  que  dividio  o  corpo  em  cabeça ^ 
peito  ,  e  extremidades  ;  admittio  as  cavidades  do 
coração  ,  a  quem  deu  o  nome   de  ventrículos  ,  e  ain- 
da que  em  muitas  coufas   errou  ,  como  Pagaó  ,  pen« 
fou  melhor  ,  do  que  nenhum  dos  Filofophos  ,  que 
-  C  2  Hie 
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lhe  tinhaõ  precedido  ,  em  tudo  o  que  refpeita  â 
economia  animal.  De  Ariíloteles  foy  contemporâ- 
neo hum  Critodemo,  Medico  dos  Exércitos  de  Ale- 
xandre ,  da  família  também  dos  Afclepiades,  o  qual 
fe  fez  famofo  pelas  feridas  ,  que  curou  a  eíle  belli- 
cofo  Princepe. 

Aliberdade  Fitofophica  impedia  por  muitos  mo- 
dos os  progreflos  das  noíTas  Artes  ;  Medico  houve, 
que  fe  declarou  em  muitas  coufas  contra  a  doutrina, 
obfervada  ,  e  recebida  :  tal  foy  hum  Chryzipo  da 
efcola  Cnidia  ,  o  qual  achando  indicada  a  purga  , 
ou  fangria  em  qualquer  queixa  ,  a  fubílituía  com^ 
clifteres  ,  abílinencia ,  vomitórios  ,  e  exercícios ;  mas 
também  viverão  por  efte  tempo  outros  muito  di- 
gnos dos  mais  ferios  elogios :  hum  deiles  foy  Dio- 
cles  ,  famofo  fequaz  da  doutrina  Hyppocratica  ,  a 
quem  devemos  a  primeira  forma  de  injirumentos 
para  a  extracção  dos  corpos  eftr anhos  ,  que  com  as- 
flechas  (  efpingardas  daquelles  tempos  )  ficavaó  cra- 
vados no  corpo  \  e  as  primeiras  diligencias  para  a 
ordeyn  da  dijfecçaõ  anatómica  ,  aíTim  como  tanibem 
algumas  ataduras  próprias.  Galeno  lhe  faz  diftinj 
elos  elogios  pelos  feus  talentos  Cirúrgicos  ,  e  naa 
menos  a  Praxagoras  ,  ultimo  defcendente  da  família 
dos  Afclepiades  na  Medicina  :  efte  Medico  foy  mui- 
to reípeitado  em  Anatomia  j)ela  diftinçaõ  que  foube 
fazer-nos  das  vêas ,  e  artérias  ;  naô  menos  pela  fua 
pratica  Cirúrgica  ,  em  que  foy  taó  defembaraçado^ 
e  perito ,  que  na  paixaó  iliaca  ,  (  que  hoj-e  chama- 
mos  Volvulo  )  depois  de  flizer  engolir  aos  doentes 
huma  baila  de  chumbo,  á  maneira  de  Hypp.,  quan- 
do iftb  na5  bailava  ,  abria  o  ventre  aos  pacientes 
para  pôr  os  inteílinos   na  fua  devida  direcção.      ^ 

A  fuperíliçaó  unida  á  cega  obediência  das  leis, 
igualmente  concorria^  com  os  Sofífmas  dos  Filofo- 
^  phos 
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phos   para  a  confervaçao  das  falfas   idéas  da  Fyíica 
corpórea  do  homem,  a  pezar  da  diligencia,  com  que 
alguns   Médicos  zeloios  da  verdade  fe  apphcavao  .a 
díílecçao  dos  brutos ,  quando   em  tempo   de  Antio- 
cho  Sother  aupareceo  Eraiitlrato,  neto  de  Ariftote-  Erazi- 
les  ,    o   qual' abandonando  os   erros  de   leu   NidirQ  Jjr  aí  o.   . 
Ciiryzipo,  veio   agozar  de  huma  diftinfía  reputação. 
Efte  Medico  adiantou  em  muitas  partes  a  Anato- 
m/a   pela  commodidade  ,  que   procurou  ter  de  ca- 
dáveres humanos  ,  e  ainda  corpos  vivos  dos  crimi no- 
los  de  pena   Capital ,  no  favor  e  aMencia  ,    que  dei- 
les   lhe  fizeraõ  Seleuco  Nicanor  ,  Anthiocus  Soter, 
e  outros  Reis  Sábios  deae  tem.po.  Efta  benigna  dif- 
pofiçaò    fez  ,  que  fe  deveííe    a  Eraziílrato   muitas 
defcubertas    naqueila   Arte  •,   aíTim  como  a  das  veas 
laãeas  ,  ufo  do  Cérebro  ,  e  dos  Nervos  ;  as  válvulas 
dos  vafos  do  coração  ,  os  movimentos  da  fua  Syjlok, 
e  Diajlo/e,  os  verdadeiros  contentos  da  pelle  ,  e  o  co- 
nhecimento da  Artéria  Bronchial  :  elle  combateo 
muitos  erros  de  Plataô,  e  foy  taô  deílro  em  Cirurgia, 
que  nos    abcefos    dofigado  abria  o  ventre  dos  paci- 
entes ,  e  traélava  efta  vifcera  com  os  tópicos  preci- 
fos ;   mas   na  extracção  dos  dentes   foy   tao  ommiíío, 
quanto   affirmou  ,   que  fó  com  boticaô   de   chumbo 
fe  devido  arrancar.  Ao  methodo  de  applicar   as  fan- 
arias defte  A.  fe  oppoz  depois  Galeno  ,  com   hum 
tratado   particular  ;   porém    as  fuás   doutrinas   ti  ve- 
rão  fequazes  por  mais  de  400.  annos.      Outro  Ci- 
rurgiaò   bem  qualificado  ,    difcipulo  de  Praxagoras,  J~'rophí- 
e  contemporâneo  de  Eraziftrato,  foy  Erophilo  ,    a  ^^* 
quem  devemos  huma  mais  depurada  idéa   de  Ner- 
vologia   ,   dos   Fafos  do  Mezenterio  ;  aíTim  como  a 
enumeração  das  túnicas  dos  olhos,  a  denominação  do 
Duodeno,  e  outros  defcubrimentos  effe^ivos   da  fua 
applicaçaô  >  que    o  fazem  paílar  por  hum  dos  pri- 
meiros 
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meiros    Anatómicos   da   antiguidade.     As  mulheres 
também  fizerao  fua  figura  nas  Artes  de  curar;,  e  fup- 
poílo    foííe    prohibido  por  hum^a  Ley  dos  Atheni- 
enfes  ,   que  nenhuma  mulher  ,   ou  eícravo  podeíle 
exercitar  parte  alguma  da  Medicina  ,  refere-fe  que 
AgnO'    Agnodice  ,  rapariga  de  Athenas,  fora  celebrada  nef- 
dicé,       tes  tempos  por  óptima  Parteira  :  que  ella  frequen- 
tara as  efcolas  de  Erophilo  veftida  de  homem,  de- 
baixo de  cujo  traje    aprendera  :  que  ella  fahira  ta6 
perfeita  na  fua  Arte  ,  que  por  emulação  dos  pro- 
greiíos    que  fazia   ,  íe  lhe  grangeáraõ  muitos   ini- 
migos :  que  por  eftes  fora  accuzada  aos  Juizes  do 
Ariopago  de  haver  corrompido  algumas  mulheres 
a  pretexto   de  fua  occupaçaõ;  e  que  para  defeza  def- 
ta    accuzaçao  ,  ella   deícobrira  o  feu  fexo',  patente- 
ando   a  fua  innocencia.      Leclerc  affirma  ,  qjie  as 
Parteiras   da  Grécia  ,  e  Itália  naô   ló  tradavaô  dos 
partos  ,  mas  curavao  das  mais  queixas  particulares 
ao  feu  fexo  ,  cujas    individuaçoens  pertencem  á  hif- 
toria  da  Medicina  interna.     Muitos  mais  ouvintes 
teve  Erophilo  nas  fuás  Aulas  ,  entre  os  quaes  Eude- 
mo,  André  ,  e  hum  Demothenes  ,  Philoxene,  e  Am- 
monio  go faraó  da  maior  fama  ;  mas  os  íeus  efcri- 
ptos  perdêraô-fe ,    aífim  como  os  de  outros  ,  ao  que 
deraõ  accafiaô  as  repetidas  mudanças  dos  Impérios, 
e  os  varies  defcuidos  da  antiguidade, 
g^  Alguns    AA.   aíTignao  a  Época   da  divifao  da 

XXXVIII  Medicina  ,  annunciada  por  Hypp. ,  no  tempo  de 
^  Eraziftratoj  outros  pelos  annos  do  Mundo  3730', 
"^  outros  no  tempo  de  Gaieno  ;  e  alguns  finalmente  no 
tempo  dos  Árabes  :  todos  pertendem  ter  fundamen- 
tos ""para  a  fua  opinião  ,  nem  nós  pertendemos  fer 
Garante  de  fimilhante  difcordia  j  mas  fendo  certo, 
que  até  o  tempo  de  Galeno  vemos  exercitada  a  Ci- 
rurgia ,  e  Medicina  Gom  indifferenfa  por  hum  mef- 

mo 
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mo  fiigeito  ,  naô  deve  fervir  de  argumento  affirma- 
tivo  da  divifaó  o  haverem  no  tempo  deíle  Grego 
huns  certos  homens ,  que  ajudavao  os  Médicos  Chi- 
rurgicos  nos  trabalhos  manuaes  mais  fimplices  ,  e 
frequentes  ;  pois  que  vemos  ainda  hoje  os  Phlebo- 
tomiftas  ,  meios  Cirurgioens  ,  e  Cirurgioens  taes  e 
quaes  ,  ajudarem  naó  ló  os  Médicos  Dietéticos,  mas 
aos  Cirurgioens  Fiíicos,  ou  propriamente  ditos,  nas 
fangrias  ,  ventofas,  faijas,  fanguixugas,  vificatorios, 
Epifpaticos  &Cj  e  com  tudo  nimguem  ignora  ,  que 
eíles  Auxiliares  das  duas  Medicinas  (  interna  ,  e  ex- 
terna) eMô  bem  diftantes  de  merecerem  o  nome  de 
Cirurgioens  com  propriedade.  Naõ  gaílando  porém 
o  tempo  com  limilhantes  queíloens  ,  devemos  lem- 
brar com  Ceifo  ,  e  Galeno  alguns  Cirurgioens  acre- 
ditados, que  vivêraÒ  no  38.  S.;  por  exemplo  Lico, 
que  compôz  hum  tradado  de  Myologta^  e  outros 
cujas  obras  fe  perderão ,  entre  os  quaes  o  mais  ex- 
pectável foy  Archagato  primeiro  Medico  Grego  ,  Archa* 
que  foy  eftabelecer-íe  em  Roma  no  Confulado  de  gato^ 
L.  Emiliio  ,  e  Mé  Livio  no  anno  3785  ;  219  antes 
de  Jefus  Chrifto. 

He  certo  que  com  a  occafiaõ  do  Univerfal  do-  Roma- 
minio ,  que  os  Romanos  afpirávao,  as  letras  e  fct-  ms. 
encias  começarão  a  viajar  do  Egypto,  e  Grécia  para 
altalia :  Archagato  foy  no  principio  recebido  com 
applaufo;  mas  tanto  que  entrou  a  executar  algumas 
operaçoens  Chirurgicas  com  ferro  e  fogo  ,  logo  foy 
aborrecida  a  fua  Medicina  ,  de  maneira  que  veio  a 
lahir  de  Roma  deíl errado  no  Confulado  deCaraÕ, 
por  averfaoj  que  eíle  Conful  tinha  concebido  á  Me- 
dicina dos  Gregos  vencidos  ,  perfuadindo-fe  que 
eftes  ,  como  inimigos  dos  Romanos  Vencedores,  os 
pertenderiaô  matar  e  envenenar,  debaixo  da  capa  Me- 
dica.  Neftas  circumílancias  alguns  Cirurgioens  na- 

cionae^. 


Afeia- 
pia  de. 
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lhe- 
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cionaes  .  mas  quafi  Jimplices  vulnerários ,  íe  tolera- 
rão em  Roma  ,  até  que  paliados  mais  de  100  annos 
depois  da  toral  fubjugaçaô    da  Grécia  ao  Romano 
poder,  em  tempo  de  Metridates  ePompeo,  foy  ref- 
tituido  o  credito  e  fidelidade  da  Cirurgia,  e  Medici- 
na Grega.    Sim  ;  porque  a  morte  dos   inimigos  de 
Arcliagato  ,  a  inefficacia  dos  encantos  Mágicos  ,  as 
honras   que  havia  feito  aos  Médicos  operários  Atta- 
lo  Rey  dos  Pergamos,  e  intimo  amigo  dos  Roma- 
nos ,  fez  promover  com  ameno  femblante  as  noíías 
Artes  em  toda  a  fua  a  fua  extenfaó  entre  elles.  Af- 
clepiades ,  fem   fer  já  da  familia    dos  dependentes 
de  Efculapio,  foy  o  primeiro  Eftrangeiro,  que  entaó 
aqui   fez  figura  :     a  fua    Cirurgia    fe  tolerou  como 
Útil  ,  e  neceíFaria  ;  elle  fangrou  nas  Efquinencias 
agudas  em  dijfer entes  vêas  da  cabeça ,  naô  defpre- 
fando  o  ufo  das  ventofas  fcarificadas;  e  quando  eftes 
remédios  naó  baílávaó,  fazia  huma  incizaÕ  nas  Amy- 
gdalas  ,  e  ultimamente  praticava    a  Tracheotomia  : 
todas    as  mais  operaçoens    da  Cirurgia  executava 
breve    e  fuav emente  ,  como  coníla   das  fuás  obras^ 
e  foy    o   primeiro  ,    que  exteriormente  fez  ufo  da 
Scilla.  Hum  dos  feus  mais  famofos  difcipulos  foy 
CaíTio,  celebrado  por  Ceifo  ,  o  qual  nos  deixou  hu- 
ma foluçaó  fyíica  de  certos  pontos   duvidofos  da 
Arte.  Themiííon  de  Laudicea  foy  feguido  no  credito 
a  Afclepiade  ;   elle  vivêo  antes  de  Auguílo  nomeio 
do  40.  S.  do  Mundo  ,  fez-íe  Chefe  da  Seita  metho- 
dica  em  oppofiçaõ  ás  outras  ,  que  tinhaô  havido  j  cu- 
jas diff  crentes  conílituiçoens  ,  e  preceitos  defere  vem 
Galeno,  e  Ceifo  :  ThemiíTon  efcrevêo  hum  traétado 
fobre  a  fangria  ,  e  conheceo  a  fundo  toda  a  Cirur- 
'  gia  medica. 


§.  III. 
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§    III.  ^ 

Da  praSika  e  obras  Chirurgico-Anatomicas  de  Are^ 
téo  ,  Ceifo ,]  Galeno  e  outros  famoj os  homens  ,  que^ 
encerra  os  f et  te  primeiros  Sectdos  da  Igreja^  até 
a  deftrutçaÕ  de  Alexandria, 

PAÍÍarao  os  4004  annos  do  Mundo,  chegou  por  I.  *5'.  de 
felicidade  noiía  o  Nafcimento  de  Jefus  Chrifto  C^ri/^í'. 
(  Epcca  a  mais  importante  dá  Chriftandade,)  e  entre 
os  vários   Ciirendeiros  e  ProfelTores  ,   que   fe  contaò 
na  Hiítoria  ,  Theííallo  natural  de  Tralles  na  Lydia  T^^/^/- 
fe  fez  efpeétavel ,  nao  fó  pelo  feu  feliz  exercício  na  lo, 
praélica  de  curar   as  chagas  ,  matéria  em  que  nos 
deixou    preceitos  bem  ajuílados  á  razaô ;  mas  pela, 
petulante  vaidade,  com  que  efcrevêo  ao  Imperador 
Nero  ,  períuadindo-o  de  que  em  pomos  de  Medicina 
fó  elie  íabia  o  verdadeiro  methodo  de  a  manejar,  di- 
rigindo-fe  pela  Seita  methodica  de  ThemiíTon  ,  que 
elle  fazia  nova  e  fua  :  aíTeverou  a  Nero ,  que  nenhum 
(^os  Médicos  ,   que  tinha  conhecido  o  Mundo  (  fem 
excepção  de  Hypp.;,  fabiaó  coufa  alguma  útil  ao  fim 
de  curar  ,  nem  ainda  de  confervar  a  faude.    Apezar 
da  extravagante  ,  ou  louca  fantazia  deite  homem  ,  a 
Hiíloria  lhe  attribue  os  três  primeiros  dias  de  abfti- 
nencia  nas  queixas   agudas  ;   e  que  nas  purgas  fora 
da  mefma   opinião  de  Eraziftrato  e  Chrizipo.  Sora-  àoram., 
no   de  Ephezo,  que  vivêo  em  Alexandria,  e  depois 
em  Roma   nos   primeiros   governos  ,  foy  o  ultimo, 
que  cooperou  para  a  referida  Seita  methodica-  ,  e  o 
mais  Sábio  de  todos  os  íequazes  delia.    Celio  Au- C?//íi 
reliano  ,  natural  de  Numidia   em  Africa,  fuppoem-fe  Aure- 
que  chegou  a  viver  no  tempo  de  Galeno  ,  ainda  que  liano>^ 
hum  naõ  faz  men§aó  do  outro  ^  mas  nós  fyndamen- 
D  tados 
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tados  com  alguns   AA.  o  lembraremos  nefte  lugar  : 
deve-fe-lhe    Jiuma  larga   deícripçao   dos  fiftêmas  ,  e 
princípios    praéticos   de   muitos   feus  predeceflores, 
cujas  obras   na  maior  parte  fe  perderão  ,  aíTim  como 
as  de  outros,  que  referimos.  Elk  Medico  foy  muito 
exaclo   em  diíHnguir    as  doenças  peles   íeus  fmaes, 
fugindo  da  hjpoihetica  efpeculaçaô  das  fuás  caulas: 
elle  com  o  geral   dos  Methodicos  forao  oppoftos  a 
efpecificos  e  purgas,'   com  excepção   fó   nas  Hydro- 
pezias  i   mas  faziaõ  muito    ufo  de  vomitórios  ,   fan- 
grias ,  fomentaçoens    e   exercidos  de  toda   a  forte : 
clhavaó  muito    cuidado famente    para  os  enfermiOs 
nas  camas  ,  ares  e  apozentos  ,  recebendo  entre  íi  co- 
mo principal  máxima  ,  que  o  melhor  modo  de  ven- 
cer   as  queixas  era  pelos  mais  fimplices  meios,  tira- 
dos das 'meíinas  coufas  ,  que  ufimos  no  eftado   da 
íaude  ,  fazendo  mais  ufo  de  humas  e  prefcindindo 
de  outras,coni^orme  a  occafiao  o  requeria.  A  Seita  dos 
Methodicos  naÒ  foy  geralmente  recebida ,  no  tem- 
po do  feu  maior  vigor  fe  confervavaó   partidarioS' 
Seitas    da  de  Hypp.,  chamada  Dogmática  ,  e  àci  Impirica  , 
vanas' que  tinha  "inftituido  hum  Sarapiaô  de  Alexandria  : 
entre  huns  ,  e  outro  Syftematicos  haviaó  varias  alte- 
raeoens,  e  difputas;  de  forma,  que  -^  continuação  de- 
stas em  cada  íequaz  ,  acabarão  fomente  com  outras- 
duas  novas    Seitas  ,  quaes  forao  a  Epyfinthetica,  e  á 
Eclética  :  da  primeira  foy  feu  aucílor  Leonides  Ale- 
^  xa-ndrino,  e  coníiftia  em   conciliar,  e  unir  todas  as» 

três  precedentes-  de  Dogmáticos^  hnpiricos^Q  Metho^ 
dicas  •,  e  da  fegunda  Archigenes  de  Apamêa  na  AíTi- 
liia,  que  conílava  em  cada  hum  feguir  o  que  lhe  pa- 
receíTe ,  ou  em  parte,  gu'  em  todo,  defta,  ou  daquella- 
-  ■  Seita  \  fyílema  efte  adoptado  hoje  por  grandes  ho'- 
*'"  mens  em  todas  as  fciencias.  Houve  depois  a  Seita* 
dos  Pnemirí^tkicm  y  (jue  mftit^io'  Athene»  ,  Medice,- 

que 
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que  vlveo  no  tempo  de  Plinio  :  Archigenes  pcrém  ^^.^^^^ 
paíTa  entre  os  bons  obrervadores  do  feu  tempo  :  dei-  genes, 
le  íe  nos  apontaô  algumas  obras  Chirurgicas,  que 
lhe  daó  credito  ,  as  quaes  andaõ  imprêíTas  com  as 
de  Aeccio.  Mr.  Cocchi  fez  liuma  coilecçaó  delias, 
onde  o  que  pertence  aos  Cancros  dos  peitos,  do  úte- 
ro, e  outras  queixas  de  mulheres,  accredita  a íeu  A: 
elle  viveo  ,  conforme  Suidas  ,  no  tempo  de  Traja- 
noi   mas  outros  o  fazem  mais  anterior. 

Aretêo  .de  Capadócia  ,  que  também  foy  Methõ-  Jretétf 
dico  em  alguns  pontos  ;  Medico  bem  Gonhecidó 
peia  elegância  do  feu  eftiio ,  e  foiidez  dos  fèus  dif- 
curfos  ,  he  íeguido  de  alguns  Chronologicos  néílè 
lugar.  Para  fe  lhe  naô  negar  hum  mais  completo 
elogio,  devêj-a  elle  fer  mais  bem  exaélo  na  Anatomia; 
pois:  que  a  foube  julgar  baze  fundamental  da  Cirur- 
gia ;  mas  a  nova  prohibiçaô  ,  que  no  feu  tempo  f@ 
obfervava,  de  diííecar  cadáveres  humanos,  nos  ohú-^ 
ga  adiículpa-lo  nefta  parte,  fem 'embargo  de  fer 
o  primeiro  ,  que  tradou  á^fubjiancia  dos  rins  ^  e 
pleura  com  mais  propriedade  :  elle  foy  o  primeiro> 
que  fez  ufo  dos  Ve-zicatorios  exteriormente^  fena6 
accreditar-mos  áquelles,  que  o  attribuem  a  feu  MeA 
tre  Archigenes  :  fangrou  na  maior  parte  das  "Vêas  da 
cabeça  ,  em  que  o  fazia  Hypp-i  e  Boerhaave  deti  hu- 
raa  edicçaô  das  fuás  melhores  obras  ,  o  que  naÔ  faz- 
pequena   honra   a   Aretêo. 

Pelo  principio  deite  Século  aífirmáo  nafcer,  e 
viver  em  Rom.a,  no  tempo  dos  Imperadores  Tibé- 
rio e  Calígula,  o  Hyppocrates  Latmo,  Aurélio  Cor- 
nei io  Ceifo  ,  homem  coníumado  em  rodo  o  género  Qlfo. 
de  litteratura  ,  e  o  mais  elegante  e  accreditado  A. 
depois  de  Hypp.  Ceifo  ,  dizemos,  aquelle  que  pela 
fua  vafta  erudicçao  compôz  obras  ,  que  fervem,  de 
delicia  aos  Profeltoes  das  Artes  de  curar^  aos  Rhe- 
D  2  toricos 
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toricos,  e  aos  Militares  ;  porque  a  Aia  fabedoria  era 
UniverfaL  Naô  nos  permitte  o  aíTumpto  mais  ex- 
tençao  ,  e  por  tanto  failaremos  deíle  Pay  da  Arte 
debaixo  da  fraze  gerai  que  levamos  ;  poílo  que  as 
íuas  obras  nos  podelTem  íervir  de  incentivo  para 
huma  mais  particular  attenjaô.  Ceifo  dá  no  princi- 
pio de  cada  capitulo  adeícripçaô  anatómica  de  ca- 
da huma  das  partes ,  ibbre  que  fe  propõem  a  fallar, 
á  maneira  de  Aretèo  ;  porém  as  idéas  de  Célfo  nef- 
ta  íciencia  íao  incomparavelmente  mais.  corredias, 
que  as  daquelle  ;  eípecialmente  fobre  a  natureza^ 
e  ufo  dos  tefticulos  ^  e  fuás  partes  continentes  •,  aíTim 
o  que  pertence  á  orelha  e  ouvido,  e  toda  a  Ofteologia^ 
de  que  depois  íe  aproveitou  Galeno  :  naõ  diremos 
menos  do  que  refpeita  á  Splanchnologia  ,  Jutturas Á2í 
cabeça^  e  o[fos  da  cara  ;  porque  tudo  o  bom  de 
Hypp.  foy  illuílrado  por  Ceifo,  á  proporção  do  tem- 
po em  que  efcreveo  :  o  feu  goílo  foy  taô  perfeito, 
que  os  Livros  da  fua  melhor  eílimaçaõ  eraó  os  da- 
quelle venerando  Oráculo  de  Cós,  e  de  Alclepiade^. 
Tradou  como  nenhum  antes  deíle  a  operarão  do 
■  Trepam^  cafos  em  que  convém,  e  circumftancias  que 
lhe  fao  relativas:  foy  o  primeiro,  que  deu  idéa  de  po- 
der haver  rotura  nos  vafos  do  cérebro^  fem  lezaõ  no 
Craneo  ^  e  podemos  concluir,  que  tudo  o  que  efte 
douto  Cirurgião  dilTe  ô.q  feridas  ,  e  fraãuras  de  ca- 
beça he  admirável.  Nas  reducçoei^sdas  dislocaçoés, 
efradliiras  das  mais  partes  copiou  a  Hypp,;  cujo^me- 
thodo  nao  differe  do  que  hoje  pradicamos.  A  Gaf- 
troraphia ,  a  cojiura  commua ,  e  de  peli tetros ;  a  cura 
própria  áài  Hérnias  inguinais^  umbelicais ,  e  a  do 
Sarcocele,  fao  pontos  que  efte  Meftre  traébu  com 
novidade.  O  mo Jo  de  curar  asfijlulas  em  commum 
Jie  o  mefmo  de  hoje  ,  e  o  da  do  anus  he  adaptado 
ngs  noílos  dias ,  co.n  pouca  diíFerenja,  pelo  célebre 

Mr, 
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Mr.  Foubert  :  quando  falia  da  abertura  dos  abfcef-r 
fos,  dá-nos  hiima  varia  defcripçaô  dos  inftrumentes 
iiícifcrios  de  toda  a  qualidade  ;  e  na  extracção  das 
couías  eftranhas  adopta  o  de  Biocles  \  mas  para  os 
dentes  fez  ufo  do  Boticaó.  Ceifo  conhecêo  a  maior 
parte  das  queixas  dos  olhos  ,  e  fuás  diíFeienças  ,  fem 
excepção  á-ãfijiula  do  lacrimal ,  Lagophthalmta  ,  e 
Eãropio  :  nas  inflammaçoens  ufou  dos  defenfivos^ 
reformando  o  methodo  mais  antigo  nefta  parte  :  nas 
aynputaçoens  dos  artus  a  coníelhou,  que  o  corte  fe- 
ja  mais  pelo  vivo  ,  do  que  pelo  gangrenado  ;  e  os 
feus  preceitos  na  mutilação  dos  oílbs  &c. ,  faô  os 
mefmos  ,  que  hoje  fe  obfervao.  O  methodo  de  fa» 
zer  a  operação  da  Lithotomia^  chamado  por  iífo  Cel* 
liano  ,  he  o  mefmo  ,  que  com  pequena  alteração  nos 
inculcarão  proximamente  os  famofos  CheíTelden  ,  e 
Morand  ;  porém  o  noíTo  A.  crêo  preferível  fó  a 
idade  dos  9.  até  os  14.  annos  para  efta  magna  -ope^ 
raçaô  ;  bem  que  deícrevêo  exadamente  os  fignaes 
indicantes  delia  ,  o  modo  de  conduzir  nas  fuás  dif- 
ferentes  circumftancias  ,  e  na  remiíTaÔ  dos  íeus  fubfe- 
quentes  fymptomas.  Deo  juftos  preceitos  para  tra^ 
ctar  as  mulheres  nos^ partos  laboriofos  ,  e  enfinou  o 
modo  de  extrahir  a  criança  nos  cafos  occurrentes  :  ò 
iugar  de  fazei'  a  Paracentejis  he  hoje  adaptado  por 
Boerhaave  ;  aílim  como  por  Bellofte,  e  La  Morte  o 
ufo  das  perfuraçoens  do  craneò  para  a  mais  fácil  ex« 
foliaçao  dos  feus  oíTos  :  énlinou  o  modo  d e  extrahir 
o  polypa  ^  e  ã  cãtafaSfa  por  obra  manual:  fez  ufo 
em  muitas  queixas  das  ventafas  àe  metal ,  e  ojfo  ; 
eftas  fem  fogo  ,  e  aquellas  com  mecha  aceza  :  re^ 
comendou  zs  fcarificacoens  nas  contufoens  grandes) 
mas  que  nao  houvefTe  todavia  perigo  de  partes  , 
que  fe  vulneraífem  ;  ainda  que  pertendêo  erradamen-. 
te,  que  as  cizuras  para  as  fangrias  das  vêas  houvef^ 

feai  . 


Scrtho- 
nio. 
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íem  lie  fer  feiras  tranrverfaimente.  Defcreveo  cada 
efpecie.  de  atadura  conforme  as  partes  vulneradas  : 
preeeitou  que  os  Cancros  confirmados  fenao  ampu- 
taillem  ;  porque  em  taes  termos  retornariaô  com 
maiDx  íorçA,  e  que  íó  fe-tradaíTem  com  remédios 
adoçaaces  ,  e  palUativos.  Finalmente  Ceifo  deixou- 
nos^huma  deíçripçaô  fuceinta  ,  e  fíel  de  todos  os 
^A..,,  .que  lhe  tinliao  precedido  ,  feus  caradleres  e 
Cíbrâsv'daqual  fe  valêo  muito  Galeno.  Os  Cirurgiões 
devem  cojifiderar  os  feus  efcriptos  ,  como  hum  dos 
feguros  Cânones  da  Cirurgia  antiga,  com  particu- 
laridade os  últimos  Livrros  que  encerraó  as  formu- 
las ,  e  o  mais  que  pertence  a  eíla  parte  :  eíles  ditos 
Livras^  a  que  chamaó  Cirurgia  de  Ceifo  ,  fe  achaô 
íeparados.^  e  tradu fidos  na. Língua  Franceza  ,  além 
de  outras  naçoens  expertas,  que  fe  tem  enriquecido 
com  eiles  nos  feus  refpeítivos  idiomas.  As  edicço- 
eng  Latinas,  tem  fido  infinitas ,  mas  entre  as  m,oder- 
nas  parecem  mais  perfeitas  a  de  Amfterdaó  em  8. 
•171 3  j  e  a  de  Pádua  por  Morgagni  1722. 

No  meio.  defte  primeiro  Século  floi"^ceo  tam- 
bém hum  Scribonia  ,  que  nos  deixou  varias  formu- 
las de  empiafti^os  e  reaiedios  ejcternos  ,  como  refere 
Vander-iindea ;  e  pelo  me  mo  t^mpo  fe.  nota  a  com- 
pofiçaô  da  Triaga  de  Andrumaçho  por  feu  A.  do 
mefmo  nome.  Ainda  no  tempo  de  Ceifo  floreceo  o 
celebrado  Aiitonio  Muza  ,.  a  quem  alguns  Medica- 
rios  peiTtendern  fazer  lugeito  do  opprobrio  da  Cirur- 
gia em  Roma  :  iílo  faô  queftoens  occiofas  ,  e  por 
iíTo  fó  dignas  de  fe  acharem  em  certos  génios  vai- 
dofos  ,  e  eíquentados.  Todo  o  Medico  ,  que  íe  oc- 
cupa  em  deítruir  ^  ou.  menos  preciar  a  Medicina  ex^ 
rerna  he  porque  ,  ou  ignora  a  fua  preftancia  ,  ou 
a  natureza  da  própria  Arte:,  que  pertende  profeífarj 
pois  q,u.e  -  o.  objedo  fira  ,  e  mais  inlierencias  de  hu- 
ma ,  e  out  râ  Medicina  íaó  os  mefmos.  Já 
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Já  indicamos  nao  dever  approvar  o  outro  ex^ 
tremo  de  vaidade,  com  que  cerros  Ciru^gioens  íe 
metem  a  defender  fimillianres  impoíluras  ,  vindo  a 
fozer  hum  grande  arruido  com  imprudência  ,  e  dei-» 
ordem  alheia  do  methodo  pacato  ,  ou  mudo  ,  com 
que  fimilíianres  paradoxos  le  deviaòdeíprezar.  Hô 
certo  ,  que  aíTim  como  na  Cirurgia  há  operaçoens  af- 
perillimas  ,  ainda  que  úteis  ,  e  neceflarias  a  vida  dos 
homens  ,  muito  mais  abunda  a  Medicina  interna 
de  erróneas  hyporheíes,  coafeitadas  de  meilifluos  re- 
médios na  apparencia  ,  mas  de  mortiferas  coníe- 
quencias  nos  ièus  effeitos  j  e  eíles  raciocínios  nao 
eraó  inconcebíveis  aos  Sábios,  e  polidos  Romanos. 
Muza  tanto  foy  eftimado  pelo  exercício  medico, 
como  pelo  chirurgico  ,  e  tanto  foy  com  os  mais 
ProfeíTores  efcravo  em  Roma  por  efte  ,  como  pot* 
aquellcj  de  forte  que  quando  Muza  alcanfou  a  con- 
fiança de  Auguílo,  pela  cura  que  lhe  fizera  ,  ficarão 
todos  os  Artífices  da  Republica  de  curar  participan- 
do do  indulto  concedido  ás  Artes  em  queftaô  ,  e  ali- 
ciados os  fens  Miniftros  do  cara<fler  de  efe rs vos; 
com  que  cognominavaõ  a  todos  os  Gregos  de  ha- 
vms ,  e  outras  Artes  depois  da  fua  íujeiçaõ;  caraéleí 
éfte ,  que  até  o  tempo  de  Muza  era  commum  com 
todos  ,  em  ordem  a  conferva-los  inacceífiveis  ás  hon- 
fas  ,  e  Dignidades  Pretorías  &c.  lílo  fe  colhe  de 
Plínio  Júnior,  Efcriptor  verídico,  é  o  mais  próximo 
aefte  acontecimento  ^  cuja  opiniaÕ  adoptaõ  Leclere  , 
J.  H.  Schultz  e  outros  Medicas  ;  e  ultimamente  Por- 
tai :  éfte  Refgatanre  Grego  ufou  indiíFerentemente 
da  Medicina  e  Cirurgia,  com  taò  boa  acceitaçaô, 
^íe  o  povo  Romano  lhe  erigio  hamst  eftátua  ao  la- 
do da  de  Efcuiapío,  memoria  efta,  que  parece  def- 
mentir  a  outra  opinião  de  que  clle  fora  lapidado; 
oii  exteriBíftado  te*  E  ô  ceírto  he  ,  que  os  feus  com- 
panheiros 
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panheifos  ficarão  dahi  por  diante  gozando  dos  Pri- 
vilégios de  Anel  de  Ouro  ,  e  Cidadãos  Romanos, 
quando,  pelos  feus  méritos  facultativos  lhes  perten- 
ceíTe.:  ,NaÓ  devemos  a  Muza  efcriptos  particulares 
de  Cirurgia.;  mas  foy  o  primeiro  que  introduuo  os, 
hanhos  frios  ,  em  certas  queixas  annunciadas  por 
Hypp.  Elle  viveo  pelos  annos  40.  de  Jefus  Cm-irto. 
Mariano  ,  Quinto  ,  e  Numiílano  foraô  os  mais  ce- 
lebres ProfeíTores ,  que  occupárao  o  reílo  do  primei- 
ro Século,  e  todos  tre?  merecerão  diftiados  elogios 
de  Galeno:  o  primeiro  debaixo  do  Imiperio  de  Nero, 
eefcreveo  bem  fobre  os  muf cu  los,  glândulas,  q  km 
ufos  :  o  fegundo  foy  íeu  diícipulo,  e  pela  inveja  da 
fua  reputação  o  accn faraó  de  que  matava  maliciofa- 
mente  a  alguns  doentes :  ao  terceiro  faz  o  mefmo 
Galeno  A.  de  algumas  defcubertas  Anatómicas. 
-  Principiou  o  fegundo  S.  da  Igreja,  em  que  flore- 
cêo  Ruífo  de  Ephefo  no  tem.po  do  Imperadof  Tra- 
jano,  e outros:  elle  fe  d ilfinguio  entre  os  Anatómi- 
cos dofeu  tempo  ,  aíTim  como  Diofcorides  leu  con- 
temporâneo entre  os  Botânicos  ,  pelos  feus  trabalhos 
em  matéria  medica,  cuja  arte,  auxiliar  de  toda  a  Me- 
dicina ,  adquirio  entaÒ  hum  luzido  adiantamento. 
Ruffo  dilTecou  muitos  animaes  diíferentes  ,  traftou 
como  nenhum  antes  delle  das  queixas  dos  rins  e 
bexiga ;  adiantou  o  conhecimento  anatómico  deitas 
partes  ;  e  compôz  hum  Diccionario  dos  termos  fa- 
cuhativos  em  favor  dos  principiantes.  Por  eftes  tem- 
pos viverão  os  Meftres  de  Galeão  em  Alexandria 
e  outros,  aquém  elle  fe  defvanece  em  louvar  mui- 
to ,  poílo  lhes  nao  notemos  maior  inílrucçaô  Chi- 
rurgica  ,  ou  Anatómica  ;  mas  paíTemos  ao  famofo 
difcipulo  ,  onde  acharemos  aHáz  defempennados  os 
Isíeftres» 
Galeno,       Cláudio  Galeno  ,  alho  do  douto  Architedo  Ni- 

cor^ 
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con,  natural  de  Pergamo  ,  Cidade  d-a  Azia  menor  , 
viveu   no  anno    130.  de  Jefus  Cliriílo,  no  tempo  de 
Adriano  ,  e  feguintes  imperadores;  nad  lhe  faltou  feu 
Pay  a  todos  os  ícientificos  preparatórios  em  geral , 
a  fim  de  iiúa  cabal  inftrucçao,  fobre  as  diíFer entes  Sei- 
tas da  Filofopliia,  eaos  19  annos  de  fua  idade  íe  con- 
fagrou  á  Medicina   nas  efcolas  Alexandrinas  :   via- 
jou quinze  anr.os    per  differentes  partes  de  ambas 
as  Azias  ,  e  Europa  ,  demorando- fe  em  diíFerentcs 
Regioens  ,  para  fe  aperceber  de  tudo  o  melhor,  que 
a  experiência  tinha  univerfalmente  inculcado  em  I^e- 
dicina:    com  eftes  cuftofos   enfaios   (procurados  até 
aqui  ló  dos  grandes  homens,  como  Hypp.&c.  )  fe  re- 
colheu á  Pátria  com  37.  annos  de  idade.  Fas-fe  baf- 
tante  problemática  a  qualidade  dos  corpos,  que  díf- 
íecou  Galeno  ,  por  caufa  das  Leys  prohibitivas  ,  que 
entaó   fe  obfervavaô   entre  os  Romanos    e  Judeos, 
as  quaes  involviao  immunidade  em  todo   o  cadáver 
humano  ;   mas  o  luzido  conhecimento  de  Anatomia, 
que  efte  A.  manifefta   no  feu  Tragado  du  ufo  das 
partes ,  e   em  outros  fragmentos   Fifiologicos  ,  que 
ornaõ   as  fuás  obras,  nos  deixaô  perfuadir  com  alguns 
AA.,   que  elle   illuftrou  a  íua  idéa  ,  examinando  o 
fugeito  ,  que  fe  f^ízia   objeílo   dos  pontos  ,  que  taó 
bem   decidio   e  tradiou.    Corrobora-fe  eíle  conceito 
na  certeza ,  de  que  todo  aquelle  que  ler  as  obras  def- 
te  Sábio  ,  e  fizer  delias  parailelo   com  as  de  íeus  Pre- 
deccíícres  ,  lhes    admirará    muitos    defcobrimentos 
Anatómicos ,  que  no  noíío  Século  pertendêraó  paííar 
por  novos.   AchaÔ-fe  eíles  pela  maior  parte  na  def- 
cripçaÕ  dos  olhos  ,  e  fuás  membranas  ,  c  nas  do  ce^ 
rebro  :   na  hifioria  dos  ojfos  ,   com  excepção  fó  dos 
da  cara  j  em  hum  confideraveí  numero  de  novos  muj- 
culos  ^  e  fuás  acçoens  \  no  conhecimento  àos  canaes 
excretorios  das  glândulas  ,  e  pontos  lacrimaes,    O. 
E  liluílre 
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lliuílre  Juiz  deíia  matéria  ,  Morgagni  ,  lhe  faz  juíliça 
a  eftes  refpeitos  :  Galeno  tragou  de  tal  iórte  à^con^ 
tracção  do  coracaõ ,  e  feus  ventrículos  ,  e  dos  eíteitos 
da  ligadura   dos  vafos  no  corpo  vivo  ,   que  juntas   as 
luas   paiídgens   á  idéa  ,  que  dá  do  commercio^uitimo 
das   vêas    com  as  artérias  ,(  chamado  Anaftomoje) 
cufta  a  deixar  de  crer  ,  que  elle  ignoraíle  a  circula- 
ção do  fangue,  taó  celebrada   no  Scculo  paliado  ,  co- 
mo debatido  ,  ainda  «o  prefente,  o  laurel  primário  do' 
feu  defcubridor.    Devemos  com  tudo   confeílar  o  leu 
engano  refpedivo  á  defcripçaô  ,  e  divifao  da  maior 
parte  dos  muículos,  excepto  os  do  Larinx,  e  o  mef- 
mo  por  confequencia  em  quafi  todo    o  fy^éma   do 
feu  TraUado  do  ufa  das  partes,   Podendo-íe  em  taes 
termos   concluir  ,  que  ou  a  liberdade  das  Leis  de  al- 
guns   paizes  ,  por  onde  Galeno  viajou  ,  ou  a  fua  m- 
liuftria  nos  naturaes  Vsíq  dariaô   propicias  occaíioens 
a  bem   dos  feU3  defcobrimentos   referidos^ :  ^  nao  ha- 
duvida,   que  elle  recomendou  aos  feus  difcipulos  a 
diíTécçao  daqueiles  animaes  ,  que  tiveOem  mais  ana- 
logia com  o  homem  ,   como  os  macacos  ;  mss  eíta 
paífagem  ,  em   que    occulta  ,    e   reverencêa   affim  o 
preceito  da  devida   applica^aò  ao  mefmo  homem,  he 
devida  á  politica  de  hum  douto,  ^  íe  devia  cingir  nos 
feiíS  efcriptos  públicos  á  obfervancia  das   foberanas, 
e  patrióticas   Leys  ,  ainda  contra  os  feus  próprios  in- 
tèréííes.   A  Cirurgia  deite  incanfavel  praílico  da  an- 
tiguidade igualmente  o  honra  ;  elle  inftituio  a  cogno- 
minaçao  das  duas  operaçoens  geraes  deíla  Arte,  cha- 
mando á  reunião  Synthefis  ,   e   ádiviziô  Díerejts  ^ 
debaixo  das   quaes    fe  incluerti    a  maior  parte  das- 
dbras  ,  que  o  Cirurgião  exercita  na  humana  maqui- 
na :  facilitou  a  operação   do  Trépano  nos  cafos  oc- 
current^s  ;  o  tifo  dos  cautérios  aãuaej  nos  ojjos  ca- 
ftadoy,  mefmo  ao  pé  dos  oihôs  :  nao  ommittio  a 
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dercrlpçao  das  principies  queixas  ,  tanto  deítes  ,  co- 
.mo  do  nariz  ,  e  beiços.  As  Eerniás  ventraes  ,  a  Pa- 
racenthefii-,  a  puncçaÕ  no  Scroto  ,  as  differentes  efpe- 
cies  de  disloca^oens  ,  e  fraóíuras  de  todo  o  corpo,, 
que  muitos  A  A.  depois  efpeciíiçaraó  com  ar  de  pro- 
priedade ,  tinhao  fido  tradladas  por  eíle  bemfeitor 
da  noíía  Arte  com  lábia  miudeza.  O  feu  tractado 
das  feridas  de  nervos  ,  ou  tendoens,  aonde  dá  a  co- 
niiecer  o  ufo  da  termentina  fobre  ellas  ,  e  por  ter- 
mos originais  o  carader  ,  fignaes  ,  e  effeitos  funeí- 
tos  das  feridas  tranfverfais  das  partes  nervofas,  igual- 
mente o  accredita  de  Meftre.  Fez  frequente  uíb  das 
fanguexugas^  e  ventezas  em  \'urias  queixas  Chirurgi- 
cas,  nas  quaes  fe  negligêa  hoje  c6^  baílante  incom- 
modo  5  e  talvez  prejuízo  dos  pacientes  :  os  tumores^ 
tanto  efpurios ,  como  legítimos  das  mais  delicadas 
partes  ,' como  gengivas,  beiços  ,  e  amygdalas;  aíTim 
as  comhuftoens^  e  queixas  á^Lfelk^  fao  defcriptas  nas 
fuás  obras  com  bom  methodo.  Galeno  foy  acérrimo 
apaixonado  das  doutrinas  de  Hypp.  e  de  Ceifo ,  ape- 
zar  das  differentes  Seitas  Medicas  ,  que  entaô  rei- 
navaó  ejá  referimos;  de  forte  que  naõ  defprezan- 
do  alguma,  feguia  fó  aquelles  dous  AA.,  efem  duvi- 
da ,  que  com  taô  louvável  ,  e  lioncíla  bebedice  mal 
poderia  tropeçar  na  fua  pradtica  :  eíla  foy  taô  cele- 
bre ,  que  os  feus  companheiros  arrebatados  pela 
emulação  de  fua  fortuna  o  accufarao  de  .Magico,  lo- 
go no  primeiros  tempos  do  feu  eílabelecimento  em 
Roma,  e  de  fado  confeguirao  q  foíTe  déílerradoj  po- 
rém o  Imperador  Marco  Aurélio  julgando  falfa 
aquella  accuzaçao ,  e  fó  fufcitada  entre  os  feus  ini- 
migos ,  inílou  com  Galeno  para  que  voltaíTe  a  Ro- 
ma ,  aonde  vivêo  e  moílrou  ,  que  a  raridade  de  fuás 
curas  ,  e  o  acerto  dos  feus  prognoílicos  confiíliaó  na 
Magica  da  ajQidua  applicaçaô  ás  doutrinas  ^  e  maxi-, 
E  2  mas, 
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mas  Hjppocraticas ,  e  Celfianas.  Em  fim  os  Sábios 
Voncordao  em  que  Galeno  contribuio  muito  para  a 
perfeição  da  Medicina  ;  mas  naô  deixaô  de  lhe  no- 
tar osprejuizos  cauzados  naquellcs  pontos  ,  em 
que  íe  apartou  do  methodo  obfervativo  de  Hypp., 
por  pertender  neíles  difgarres  ,  que  a  natureza  fal- 
iaííe  por  novas  vozes  ,  debaixo  dos  feus  raciocinios, 
e  fubtilezas  íiioibphicas ;  lubtilezas  ,  que  em  todos 
os  tempos  tem  fido  objeílo  dacontroverfia,  e  diílrac- 
çaó  da  verdade  ;  taes  forao  as  fuás  qualidades  Car- 
diaes  ,  e  outras  chiméras  fimilhantes.  Affirmaô  que 
eíle  ingenhofo  homem  gozara  hum  temperamento  de- 
licado ;  mas  por  muito  fobrio  no  comer  ,  e  pela 
obfervancia  de  outros  bons  coílumes  ,  fe  conduzira 
faudaveimente  até  a  idade  de  79  annos  ,  em  que 
morrera  no  meio  da  extenfa  jornada  ,  que  fazia  á 
Paleftina  commovido  dos  milagres  dos  Difcipulos 
de  Jefus  Chrifto  ;  cuja  Sanda  Ley  queria  ultimamen- 
te abraçar,  depbis  de  lhe  ter  fido  fummamente  o- 
dioza.  Muitas  das  fuás  obras  fe  incendiarão  no  tem- 
po de  Nero ,  e  faó  baftantes  as  que  reílárao  ,  das 
quaes  as  melhores  encerraó  os  Comentários  fobre 
Hypp.'-  a  edicçaô  de  lóoo  ,  e  de  1609  íáo  as  melho- 
res ;  e  das  da  fua  Anatomia,  a  de   Dunda. 

A  morte  de  Galeno  trouOTe  comfigo  a  decadên- 
cia da  Anatomia  ,  fem  embargo  de  a  ter  recomenda- 
do em  varias  partes  de  fuás  obras ,  debaixo  das  cog- 
nominantes  expreíToens  de  olho  direito  da  Medicina, 
e  Cirurgia  ;  de  modo  ,  que  fe  naô  pode  confiderar 
outra  época  mais  decantada  a  huma  taô  preílantiííima 
applicaçao  ,  fe  nao  no  Século  XVI.  em  Vezalio.  To- 
dos, os  agentes  da  caufa  de  Efculapio  e  Apoilo 
(  com  excepção  fó  de  Mundino),  antes  deíle  tempo  , 
nao  íizerao  mais  do  que  feguir  a  Galeno,  e  aos  Ára- 
bes y  hoiuens  ,  que  de  commum  acordo  nada  adian- 
tarão 
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tnra6    aquella   Arte  ,  pela  oppofiçao  das  Leis  Maho- 
metanas  :  a  Cirurgia   fim  ,  ajguns  progreílbs  fez  en- 
tre as  mãos  de  huns  poucos,  mas  fan:OÍos  homens, 
que  vamos  a  nomear  nefte  e  feguinte  §.         Do   co- 
nliecimento  de  Galeno  foy  Sorano,  natural  do  Ephe-  Sorano. 
fo  na  Turquia  Afiatica ,  Medico,  que  com.poz  lium 
Tradlado  fobre    as  ataduras  ,  elignaes  das  fraduras, 
de  que  dá  noticia  Mr.  Cocclii,  Italiano,  por  fe  achar 
o   manufcripto   na  Bibliotheca  de  Florença,  para  on- 
de tinha  fido   tranfportado  da  de  Conftantiiiopla :  a 
Anatomia   pouco  lhe  deve  ;  porém  no  que  reípeita  ás 
partes  pudendas    das  mulheres  ,  e   ao  conhecimento 
das  vêas  occipitaes  ,   e   fua  terminação  nos    ceies 
Jateraes  excedeo  a  Galeno  ;  eíle  o  louva  m.uito  j  de 
forte  que  naó  fica  duvida  em  fer  feu  contemporâneo; 
aílim  como    em  confeíTar  depois  Celio   Aureliano  , 
que  os  eícripto?  de  Sorano  lhe  ferviraô  de  grande 
ajuda  na  compoíiçaó  de  fuás  obras.  Celio  foy  natu-    (^g^^^ 
ral  de  Numidia  na  Africa  ,  e  fe  pouco  merece  o  no-  jjj^^  g^, 
me   de    Anatómico  ,   muito  menos    o  de  Cirurgiaôj 
com  tudo  occupou-fe  no  traélamento  de  algúas  quei- 
xas Cirúrgicas  ;    traólou   de  aperfeiçoar  o  modo  ,  e 
circumílancias  de  fazer  a  Faracenthejis  com  acerto, 
e  extradou    com  alguma   critica  os  methodos  ,  e  fyf- 
têmas  de  feus  PredeceíTores.    He  feguido  na  ordem 
chronologica    dos  eícolhidos  Qribazio,  Medico   do  Oriha- 
Imperador  Juliano  ,  e  natural  de  Pergamo  ,  Pátria  de  ^•^^• 
Galeno :  elle  viveu  pelos  annos  "^do^  e  foy  deílerra-  ^^*  So 
do  no  governo  dos  íeguintes  Imperadores  \  mas  a  fua 
fciencia  foi  reconhecida  em  alto  gráo  entre  os  meímas 
Bárbaros  ,   de  quem  foy  Medico  Chirurgico  ,  durante 
o  tempo  do  feu  defterro  :   apparecêrao   deíle  A.  va- 
rias obras  de  m.uita  eíiimaçaõ  ;  nelias  aclarou  muitos 
lugares  da  Cirurgia  de  Galeno  ,  e  defcobrio  as  glân- 
dulas failiyares;  e  feus  canaes  excretorios.  Ofttimo^ 

oitavo^ 
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oitavo,  enono  Livro  de  fuás  CoUeçoens  trataÔ  de 
vários  objedos  chirurgicos  ,  como  das  ventofas  ,  lan- 
cria  (  e  íeus  perigos,  quando  he  feita  no  braço  ),  eíca- 
roticos,  cliíleres  ,  e  finapilmas.  Tradou  pentamente 
das  queixas  4a  pclle  ,  das  chagas  ,  e  gangrenas; 
faiiou  da  Bronchoromia,  e  das  dislocaçoens  ,  Irattu- 
ras  ,  e  ataduras  ;  deu  hurna  ampla  defcripçao  de  mui- 
tos inílrumentos  de  Cirurgia  ;  e  advertio  ,  que  o 
ufo  dos  efcaroticos  nos  fluxos  de  fangue  era  íoc- 
corro  muitas  vezes  infufficiente  ,  por  conta  da  reinci- 
dência com  a  cabida  da  efcara.  Entre  72  livros, 
que  coníla  efcrevêra  Oribazio ,  ló  17  vira6  o  prelo. 
J^eme-  A  Oribazio  foy  íeguido  Neraefio,  outro  Medico,  que 


fw. 


V.  s. 


nos  deixou  huma  idéa  ,  ainda  que  confuza  da  circula- 
ção do  fangue  ;  porém  mais  clara  do  que  a  de 
Hypp.  e  Galeno.  ^ 

PaíTando  ao  V.  Século  encontramos  logo  ao  ta- 
j,      .    mofo  Aeccio  ,  digno  filho  da  elcola  de  Alexandria  , 
^'''''  cognominado  o  Comes  obfequii.^zv^  fe  diíhnguir  de 
outros  dous  Artiftas   do  mefmo  nome.    hfte  Cirur- 
gião ,  hum  dos  mais  acreditados  deftes  Secuios  ,  era 
natural  da  Amidia  ,  e  viveu  na  fua  Pátria  nos  pri- 
meiros tempos  da  fua  vida  clinica  ,  íionde  poiluio 
huma  elevada  eftimaçaò  ,  depois  de  ter  viajado  pelo 
ELTPto  em  obfequio  da  fua  inftrucçao.       Os  bons 
preceitos ,  que  nos  deixou  ,  alcançados  no  Ubor  da 
fua  pradica  ,   atteftaô   fem  duvida  a  fua  energia  ,  e 
perfeição   nas  artes  de  curar;  e  a  íabedoria  com  que 
ÍGube  ligar  os  feus  trabalhos  á  theoria   das  obras  de 
Cello,  Hypp  &c.  ,  formão  o  principal  merecimento 
dos  feus  elcriptos:  neftes  fe  encontrão  defcriptas^al- 
mimas  queixas  ainda  naó  tocadas   antes  delle;  ajgua^ 
de  olhos,  e  a  operação  da  cajlraçaõ  quafi  entrao  neir 
ta   claífe.  Foi  o  primeiro,  que  recomendou  os /^r/^x 
no  fundo  das  karrlgas  das  pernas  pela  parte  poite- 
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lidi'  para  acura  da  Anazarea:  na  parlezia,  no  emfye' 
ma  ;  na  afthma  ,  e  ?ti%ica  applicava  cautertos  na 
nuca  ,  e  outras  panes  do  corpo  á  proporção  da  gra- 
vidade do  mal  :  deixou-nos  Jiiim  excellenie  T. 
foL^re  a  hydrophobia  ,  aonde  recomendou  ,  que  afe- 
rida venenoía  íe  conferve  aberta  por  6o  dias  ,  e  que 
para  cfta  duraçm  fe  renove  coqi  cautério  afíual  , 
lendo  ncceílario  ;  preceito,  que  foy  feguido  de  todos 
os  antigos  \  porto  que  inconformes  no  lugar  da  fua 
applicaçao.  A  primeira  idéa  dos  Stãenhes  deve-fe 
a  eíle  A.,  e  íó  muito  depois  Lanfranco  veio  a  eícla- 
recer  eíla  matéria  :  o  fcu  livro  de  ewpUftroSy  e  j'or« 
mulas  externas  (  das  quaes  foy  com  exceíTo  apai- 
xonado )  teve  huma  grande  cfiimaçao  ;  e  fuppofto 
prevaricaíle  nas  fuppoftas  ,  ou  iniaginarias  virtudes 
de  muitas  compoílçoês  ,  oíFereceo  igualmente  outras 
muito  bem  ajudadas  ao  feu  fim.  Em  geral,  as  obras 
de  Aeccio  merecem  ainda  hoje  fer  confultadas  da* 
quelles  ,  que  quizerem  achar  hum  bom  comporto  de 
toda  a  Cirurgia  antiga  ,  á  excepção  porén)  do  que 
pertence  ás  fraéluras  ,  e  dislocaçoens  de  que  nao 
falíou-  talvez  porque  efta  matéria  andaria  já  em  poííe 
das  mãos  dos  Charlataens,  e  Curendeiros.  Aedicçao 
de  1542  em  foi.  he  muito  boa. 

Meleccio  e  Leonide  forâ'ô  contemporâneos  de 
Aeccio  3  e  tem  ambos  lugar  na  noíTa  Hiftoria  ;  erte 
por  tratar  bem  de  algumas  queixas  externas  ,  com 
primazia  da  Leucophl^macia  ,  e  de  outra  chamada 
entâo  Bicho  Dragonico  •  e  aquelle  pela  compoíiçaó 
de  hum  Compendio  de  Anatomia.  Alexandre  de 
Tralles,  na  Lidia,  he  feguido  a  eftes  na  reputação  ,  e 
no  tempo  por  viver  no  VI.  S.,  mas  a  Cirurgia  ,  e 
Anatòníia  pouco  ou  nada  lhes  devem. 

Paulo  d'Egina  ,  chamado  aíTim  por  íer  natural 
de  huma-Itíia  dérte  nome  na  Grêcia^há  duvidas  indif- 
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foluveis  fobre  o  tempo   em  9^ V^.ri? 'q  "^^  nffS 
Freind  o  collocaremos  no  meyo  do  Vil.  í^-  :  elle  tes 
feus  elludos  em  Alexandria  ,  viajou  por  diíFerentes 
partes    da  Europa   á    maneira   dos   grandes   homens 
Ls  preiecellores  ,  e  defado  naõ  lhe  faltarão  taien- 
tos  para  felizmente   os    imitar  ;   pois  que   gloriosa- 
mente fe  aperfeiçoou    em  toda  a  Meaicina  ,  de  que 
efcreveu  com   credito  ,    e  admiração    de  todos    os 
tempos.  Convencido  Paulo  de  que  a  Cirurgiaja  m.ais 
le  poderia  faber  le  nao   pradicando-a  ,    o  executou 
toda  a  fua  vida  ,  pelo  que  adquerio  os  maiores  abo- 
nos de  Sábio  ^  ecomjuiia  razaô  attendendo  ao^ex- 
forco,  com  que  abandonou  a  conduíla  ,  e  creaçao  de 
al/uns   feus  antepaíTaáos,  que  ou  por  ignorância,  ou 
por  occiofo  caprixo  principiavao   a  deíprezar  os  tra- 
balhos de  huma  taó  verdadeira ,  como  uni   Medici- 
na.   O  feu  fexto  Livro  ,  onde  trada  das  Operacoens 
Cirurí^icas,  paííou  por  hum  bom  Compendio  neita 
matéria.    Tradou  todas   as  diíferentes  hérnias  com 
muita  exadidaÔ^  reformou  na  fua  pratica  o  abuio  dos 
Emplaftros,  e  oleofos  nas  feridas  e  chagas^  cujos  íen- 
timentos   tem  fido  aííás  adoptados  ,    e   efcia recaídos 
pelos   Modernos.    Foy    peritiíTimo  na   execução  da 
Lithotomta  peto   baixo  apparato  ,  e  aconíelhando-a 
em  toda   a  idade  ,  aonde  ouver  as  circumílanc;as  ,  e 
forcas  neceíTarias  ,  refutou  nefta  parte  a  opinião  de 
Ceifo.    Fez  ufo   da  arttriothmnia  atras  das  orelhas 
para. as  queixas   inflamatórias  da  cabeça,  combaten- 
do   aífim  a  falfa  ,  e  até  entaÓ  recebida  idéa  de  que 
as  artérias  huma  vez  rotas  ,  ou  feridas  nao  tornavao 
a  unir  ;  da  mefma  forte  pradicou  ^jangrta  das  Ju- 
aíilares   para   a  Opahnla.  ,     ^    n.        Ar. 

^  Foi  o  primeiro  que  tradou  da  fradura  da  ro- 
tuia  do  joelho  ,  e  que  ideou  o  faijador  de  molas 
que  inda  hoje  vemos  ,   com  o  qual  fe  tazem  osgo.- 
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pes  neceflariòs  de  hum  fó  tempo  ,  cujo  remédio  ufou 
com  frequência.  Ainda  que  a  operr.çaô  da  Bi^-Oíicho- 
tomia  tivcíTe  íido  annunciada  por  luim  certo  Anty- 
lo  ,  que  o  m.einio  Paulo  cita  ,  e  poílo  que  Oribalio 
a  tiveíTe  também  praíticado  ,  eila  recebeu  nas  luas 
maõs  hum  novo  luílre  ,  e  perfeição  pelo  que  reí- 
peita  aos  verdadeiros  cafos  em  que  deve  ter  lugar. 
Traélou  com  fuperioridade  das  differentes  efpecies 
de  Aneurifmas  ,  e  particularmente  da  fua  Obra  ma- 
nual. O  importante  ramo  d'Arte  ,  a  que  chamamos 
"Partos  ,  havia  cahido  em  menos  preço  depois  de 
ílypp.,  fem  embargo  de  fe  terem  applicado  a  elíe 
alguns  Médicos  mais  amantes  da  humanidade  ;  po- 
rém o  noíTo  Eginenfe  ,  que  naõ  foy  menor  Parteiro, 
que  Medico  ou  Cirurgião  ,  podemos  aíTegurar  que 
encheu  de  novas  vozes  ,  e  preceitos  próprios  aquiilo 
que  refpeita  ao  nafcimento  dos  homens  ,  tanto  natu- 
ral ,  como  laborioíamente.  Nao  le  tem  dado  ás  fuás 
eílimaveis  obras  o  competente  valor  ,  talvez  por 
naô  terem  obtido  examinadores  judicioíos  ,  ou  com 
capacidade  de  lho  poderem  julgar  j  porque  elJas  íao 
ornadas  de  importantes  aviíbs  ,  aonde  a  vevdade  ,  e 
princípios  de  critério  lhes  íd^o  iníeparaveis  ;  e  poílo 
que  a  Anatomia  lhe  naô  deveíTe  muito  ,  defcreveu 
aíTáz  bem  a  eílruClura  do  Baj[o  ,  e  áofphinter  da 
Bexiga.  Huma  boa  edicçaõ  entre  as  varias  deíle  fa- 
mofo  A. ,  he  a  de  Lyam  1589  com  notas  em  oita- 
vo, ou  em  Francez  por  Tolet  15-39.;  mas  devemos 
com  tudo  advertir,  que  o  fubftancial  da  fua  theoría 
paríecipa  muito    da  de  Aeccio* 

Com  o  tempo   feguio-fe  ainda  depois  deíle  A. 
hum  pequeno  reílo  dos  Gregos  e  Romanos  ,  como 
Paládio  e  Theophilo ;  efte  ultimo  teve  grande  appli-  Tbco-^ 
caçaó^á  Anatomia ,   fobre   a  qual  compoz  certa  col-j)/;//(?<, 
lecçaô  ,  em  que  fe  notaõ  alguns  novos  penfamicntos 
F  íiihos 
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filhos  dafua  obfervaçao  e  vigilância.  Porém  Adiu* 
ario  naÔ  teve  menores  créditos  em  Cirurgia ,  ainda 
que  deva  fer  contemplado  na  claííe  dos  maus  co- 
piílas  ,  como  elle  de  fado  o  foy  das  obras  de  Aec- 
cio  e  Paulo  ;  e  poriíTo  podemos  aíTeverar  que  com 
efte  ultimo  acabou  o  naícimento  dos  bons  Cirurgio- 
ens  da  Grécia  ,  paiz  em  que  a  noíía  Medicina  exter- 
na fe  creou  ,  e  ao  mefmo  tempo  recebeo  a  mais  ele- 
vada corpolencia  \  de  forte  que  2,Lithotomia,  única 
operação  inexecutavel  no  tempo  de  Hypp.,  veio  de- 
pois logo  a  fer  felizmente  pra(ílica^da  ,  mefmo  fem 
Ammo-  ferro  ,  por  hum  Ammonio  Cirurgião  de  Alexandria, 
que  por  hum  tal  invento  veio  a  fer  cognonnnado 
o  Lilhotoma  ,  e  vlveo  entre  os  (Gregos  no  XXXVIT. 
S.  do  Mundo.  Annuncia-fe,  que  na  Biblioteca  de  S. 
Lourenço  de  Florença  fe  confervao  em  Ms.  Gregos 
as  obras  da  antiga  Cirurgia  de  Hypp.,  G  Jeno,  Afcle- 
piqde,  ApoUonio,  Arcbigenes  ,  Heliodoro  ,  Diocles  , 
Rufo  d^Ephefo  e  outros  \  fe  eftes  Ms.  podeííem  co- 
nhecer a  luz  publica  feriaó  olhados  como  hum  the- 
fouro  nefte  género. 

§.  IV. 

Da  Cirurgia  dos  Árabes,  e  de  fuás  obras;  aonde  fe 

traSía  dos  primeiros  Italianos  até  a  fundação 

do  Real  Collegio  de  S.  Cofme  em  1260. 

S  obras  ,  ou  judiciofos  frudos  da  maior  parte 
^  ^  d'aquelles  illuftres  ,  e  Sábios  varoens  que  aca- 
bamos de  nomear  ,  eaavaô  depofítadas  na  magnifica 
Biblioteca  d'Alexandria  ,  ornais  extenfo^Arcenal  de 
Ms.  que  havia  vifto  o  mundo  j  fundação  da  Rainha 
Cleópatra  em  recuperação  da  perca  experimentada 
na  Outra  de  Ptlorxieu  ,pQr  oecafiao  das  Guerras  civis 

entre 
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^Are  Cefar  e  Pompêo  :  eíla  famoía  Livraria  % 
pois  expofta  á  fadai  invalaó  dos  Bárbaros  ,  peia 
conquiíta  cia  grande  Cidade  ,  que  aguardava  ,  íucee- 
dida  no  anno  Ó40.  de  Jeíus  Chrifio,  anno  que  allignái- VII.  S, 
la ,  em  todos  os  paílados  e  fu-turos  tenipos  ,  a  Epo-  640. 
ca  mais  lamentável  para  os  progreílòs  das  íciendas 
em  geral  !  Os  Sorracênos  da  Arábia  ,  na  Azia  ,  povos 
íalvagens  e  inimigos  das  letras  por  natureza  ,  ^em- 
pregarão todo  o  feu  iniquo  furor  na  confumpçaõ  de 
taó  prociofos  thefouros  ,  onde  fe  achavaô  todas  as  . 
inimitáveis  producçoens  das  idades  d'ouro  ,  a  refpei- 
to  das  belias  artes,  em  extenfos ,  e  ícientiíicos  livros. 
Mais  de  féis  mezes  eíFeélivos  queimarão  papeis 
em  lugar  de  lenha ,  efcapando  fó  alguns,  em  que  te- 
ve mais  poder  o-defprezo  do  que  o  Ímpeto  brutal, 
fe  he  que  o  amor  da  própria  vida  os  naõ  moveo 
a  reíervarem  alguns  d'entre  tantos  Ms. ,  que  reípei- 
tavaõ  as  noíTas  Artes  ,  de  cujos  AA.  temos  fallado, 
e  das  mefraas  obras.  Eíles  mefmos  efcríptos  nao  in- 
cendiados padecerão  depois  ignorantes  desfigura- 
çoens ,  tanto  por  naõ  ferem  fielmente  traduzidos  do 
Grego  para  o  Arábico ,  como  pelas  rediculas  ,  e  íu- 
perfticiofas  adicçoens  com  que  os  pertendêraõ  re^ 
formar.  A  pezar^^de  todos  eíles  infortúnios,  a  Ci- 
mrgia  conta  nos  feus  annaes  alguns  poucos  efcri- 
ptores  Árabes  ,  que  pela  fua  defabufada  applicaçaá 
aos  refiduos  da  fabedcria  Grega,  forao  a  creditados 
na  praxe  ,e  merecem  anoíía  attençaô.  He  verdade 
porém  ,  que  os  exemplos  deftes  forao  pouco  fegui- 
dos  dos  mais  ,  vindo  finalmente  a  mefma  Arte  a  ca- 
hir  em  deíprezo  ,  e  em  huma  efpecie  de  efcravidaó 
á  outra  parte  <ia  Medicina  ,  que  chamamos  interna. 
A  Anatomia  nem  tanta  fortuna  teve  ,  porque  mal 
chegou  a  fer  conhecida  entre  elles  :  a  rudefa  dos 
tempos  ,  a  falta  de  profeíTores  com  os  devidos  fen* 
F  z  timento? 
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timentos  de  humanidade,  e  o  occio  ,  vicio  dominan- 
te em  quaÍ!  todos  ,  pedia  neceílariamente  liuma    tal 
mina ,  como  em  barbaras  vozes  lamentou  Rhazes. 
O  primeiro    efcriptor  Árabe  ,  que    a  Hiíloria 
Mefue.  nos  offerece  ,  lie  Mefue  ,  o  qual  pofto  diceíTe  baftan- 
te  de  Cirurgia,   nada  a  adiantou  ;  quiz  fim  eílabe- 
lecêr  Jium  novo  methodo    de  extrahir  os  polypos 
por  ligadura  ,  mas   a  fua  manobra  julgou-íe  depois 
o  perniciofa.    Serapiam  iie  outro  que  entra  na  mefma 

c^era-     ^j^^^  ^    ^^^^   ^  diíFerença  de  traélar  fofFrivelmente 
pam,    ^^  creaçao  e   natureza   da  pedra  ,  tanto  nos  Rins  co- 
mo na  Bexiga  :  limilhantemente   podemos   também 
Haly-    meter  a  Haly-Abbas ,  e  feu   filho  na   mefma    ferie, 
Ahbas.  porque  aquiilo  em  que  o  poderíamos  diítinguir  figni- 
fica  pouco  na  confideraçaô  dos  doutos.    Rhazes  po- 
rém natural   de  Ray  ,  Cidade  da  Perfia  ,  florecêo  no 
Khã"     X.  S.  ,  6  he  dos  mais  efpesílaveis  Árabes  que  occu- 
%es.       paò  lugar  neíle  §.:  eile  depois  de  tomar  a  Filofo- 
X.  S.    fi^  í  já  em  huma  idade  crefcida ,  applicou-fe  á  Medi- 
cina com   tanto   fruílo  ,  que  mereceu    o  nome   de 
reftaurador  defta  fciencia  na  fua  nação.  Para  ifto  con- 
correu muito  o  primordial  enfayo  de  viajar  por  dif- 
ferenres   partes    da  Europa  ,  à  imitação   dos   Sábios 
Gregos  :  curou  plaufivelmente  em  alguns  Hofpitaes; 
foy  honrado  de  vários  Princepes  je  para  dizer  tudo, 
merecêo    fer   cognominado   o   Galeno  dos  Árabes. 
Suppoílo   que    a  fua  Anatomia    naõ  foíTe  mais   do 
que  huma  recopilaçaó  da  do  mefmo  Galeno, e  Hypp., 
dalhe  com  tudo  honra  o  methodo  ,  ordem,  e  preci- 
faô  com  que  a  expoz  em  hum  tal  tempo.  As  mefmas 
qualidades  lhe  devemos  conceder   pelo   que  refpei- 
ta  ao  todo  da  fua  Cirurgia  ,  accrefcentando    á  fua 
gloria   a   de   primeiro  legislador    de   certas   queixas 
qui  caradlerifou ,  como  a  Spina  ventofa  ,  o  Nodo,  as 
Bexigas^  e  o  Pedrartbrocafe.  Fez  fabias  diíFeren- 

ças 
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ças  fobre  o  Cancro  ,  e  firmou  judiciofos  preceitos, 
lòbre  a  fua  extirpação.  Rhazes  inventou  alguns  re- 
médios Quimicos  ,  aíTim  como  o  feu  Collyrio  ,q  tro- 
cifcos  de  que  ainda  hoje  fazemos  ufo  ;  e  ideou  hum 
inftrumento  próprio  para  levantar  a  Vvula,  As  fuás 
obras  foraô  impreflas  em  Bafilea  1542.,  hum  vol. 
in  fol.jHo  qual  fe  acha  o  primeiro  Traíftado  das  Bexi- 
gas ,  poílo  tiveílem  fido  conhecidas  no  Egypto  on- 
ze Séculos  antes  delle. 

Avicena  ,   perfonagem  mais  conhecida  na  Me-  Avice> 
dicina  vulgarmente  dita,  do  que  na  Cirurgia  ,  veio  ao  fja. 
Mundo  no  an.  980.  de  Jefus  Chrifto  :   Bocarra  Ci- 
dade da  Tartaria  lhe  deu  o  nafcimento  com  tal  fe- 
licidade de  memoria,  que  aos  18.  ann.  de  fua  idade 
íe  achou   Senhor   da  milhor  literatura  em  geral ;  e 
em  particular  da  que  refpeita  ás  Artes  de  curar  ,  em 
que  foy  celebrado  por  muitos  Séculos  ,  merecendo 
que  as  fuás  obras  foíTem  lidas  ,  e  didadas  aos  eílu- 
dantes    em  cadeiras  particulares    das  mais  famofas 
Univerfidades ,  como  Coimbra,  e  Montpellier.    F07 
de  fentir;  que  os  feus  agigantados  paííos  na  carreira 
das  fciencias,  lhe  naò  valeíTem  para  bem  confervar 
a  fua  faude  e  vida  ,  pois  que  fe  deixou  morrer  aos  56 
ann.  de  idade  cercado  das  moleílias ,  que  occafionao 
os  vicios  de  Baccho  ,  Vénus  ,  e  outros  peíTimos  coftu- 
mes.    Naõ   faltaõ  AA.. graves  ,  que  ainda  hoje  dif- 
putao  o  merecimento,  ou  razaó  da  fortuna  queaquel- 
las  fuás  obras  tiveraó  ;  e  outros  que  pelo  contrario 
as  defendem ,  até  naquelles  mefmos  lugares  em  que 
faó  oppoílas  ao  fentido  de  Hypp.;  e  fem  nós  perten- 
dermos  arbitrar  fobre  fimilhante   queftao ,  podemos 
aíTeverar  com  os  imparciaes  ,   que   Avicena  naõ   íó 
merece  o  nome  de  A.    original,  pelo  efclarecimento 
de  varias   theorias  das  noíías  Artes  ,  mas  pela  iníli- 
tuiçaõ  de  outras  ^  em  que  apparecem  as  qualidades 
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de  hum  génio  engenhofo  ,  e  Sábio.  No  que  peftenee 
á  Anatomia   devemos-ihe    a  individuação  das  futu- 
ras âa  cabeça  ,   a  dos  <?/r^x    da  maõ ,  e  hum   bello 
ârranj amento  de  toda  a  Oft^ologia  :  a  eílrudura  de 
zl^ns^vafos  e  vlfceras  foy  adiantada    por  elie;  co- 
nhecêo  os  vafos  \:xcretortos  das  glândulas  falivares, 
commummente   attribuidos   a  Warthon  ,  e  fez   huma 
clara  diftincaô  dos  tenâoens ,  que   os  antigos  e  Gale- 
no confundiao  com  os  nervos.  Quanto  á  íua  Cirurgiã 
he  verdade  ,  que  foy  extrahida  de  Rhazes  e  de  Haly- 
Abbas ,  mas   nao  alguns  novos  penfamentos  e  ope- 
raçoens  ,  alTim   como   a  amputação    do  clitóris  nos 
cafos  occurrentes  ,  e  a  referva  com  que  limitou  a  da 
Bronchotomia,    Efte  eftudiofo    homem  foy  dos  pri- 
meiros que  conhecerão  o  apartamento  dos  ojjos  pu- 
his  na  occafiaô   do  parto  ,  á  excepção  fó  de  Hypp., 
que  havia  indicado    efte  fenómeno  ;  e  r\2^^  f ciáticas 
foube  fazer  ufo  da  fangrias  locaes  ,  que  preferia  ás 
outras.    Guido  de  Chauliaco  he  de  parecer  ,  que  fó 
no  tempo  de  Avicena  fe  eíFeduou  a  divifao  da  Me- 
dicina nas  três  partes  em  que  a  vemos;  e  ria  verdade 
que  huma  difpofiçaô  tao  mal  entendida,  ou  regulada 
a  refpeito  dos  progreíTos    da  Cirurgia,  fó  em  tem.pos 
Caiamitofos  ,  ou  na  Barbaria  podia  ter  o  principio. 
Avenfoar  filho  de  hum  Medico  ,   e  neto  de  ou>- 
tro  ,  todos  em  Hefpanha  Oriundos  de  Sevilha,  entaS 
fenhoreada  pelos  Mahometanos  ,   florecêo  no  meio 
do  XI.  S.,  e  conhecêo  Avicena  :  elle  he  hum  dos  il- 
luftres  Árabes  aquém  a  noíla  Arte  nao  deve  negar 
os  feus  cultos  ,  porque  abandonando  o  fanático  cof- 
tume,  com  que  já  os   Profeííores  da  íua  naçaõ  affe- 
ílavaô  o  menos  preço  delia ,  e  da  Farmácia  ,  fe  en- 
tregou ao  exercício  de  ambas  em  tudo  e  por  tudo  , 
convencido  de  que   mal  fe  poderia  conftituir  perfeito 
-Medico   na   faka  de  feiís  praâicos  conhecimentos. 

Affim 
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AíTim  veio  Avenfoar  exercer  todas  as  três  partes  da 
Medicina,  á  maneira  dos  Gregos  e  Romanos,  lem  que 
eíta  fadiga  o  privaíTe  de  morrer  com  136.  ann.  de 
idade ,  e  o  mais  lie,  que  exento   de  moleília  alguma 
habitual,  felecidade  que  (dis  elle  com  muita  linceri^ 
dade)  devéo  mais  a  fobriedade  da  fua  comida    e  be- 
bida ,   do  que    aos  fegredos  das  fuás    occupaçoen?. 
Elle  verdadeiro  filho  de  Efculapio,  depois  demoftrar 
lias  fuás  obras  ,  que  as  lógicas  diftinçoens  e  luas  íut- 
fiílicas  fubtilefas  ,  já  mais  contribuiuao  para  o  bem 
das  Artes  de  curar  ,  aíTeverou  que  ío  o  longo  habi- 
to    aífiftido    de  hum  juizo  íoiído  ,  he  que  pode  in- 
fluir-nos  idéas  capazes  do  feu  verdadeiro  deíempe- 
iiho      O  T.  das  disJocaçoens  deíle  A.  danos  huma 
prova  naÔ  vulgar  da  fua  inftrucçaó  em  OJleología  ^  e 
á proporção   nas  mais  partes  da  Anatomia  :  ele  íoy 
oprimeiío  que   tradlou   dos  fignaes   do  Ablceífo  na 
cavidade  triangular  do  meàiafiino ,  e  da  queixa  cha- 
mada Dyfphagia  ,  ou  diíEculdade  de  engulir  os  ali- 
mentos ;  deícrevendo  aíTáz  os  meios  de  íupprir_  elta 
falta  ,  inda  que  com  pouca  fuíEciencia :  diílinguio  os 
Aneurifmas    verdadeiros   dos   falfos  i  deixou-nos  as 
hiílorias  de   huma  fradura  no  oíTo  Ifchon,  e  de  hum 
Empyematico  aquém   feu  Pay  curara  abrmdo-lhe_  o 
peito  com  cautério   aftual  :  confidcrou   ahthotomta, 
e  outras  operaçoens    das  partes  obfcenas,  como  im- 
praticáveis  entre  hom.ens   lérios  ;   mas  eíta  ^língua- 
rem  refpeitava  a  obfervancia  de  fua  Religião ;  por- 
que elle  aliás  as  defcreveo  pelas  "vozes  de  feus  pre- 
deceíFores.    Avenfoar  finalmente  foy   dogmático   m 
fua  Seita  ,  e  porifib  feguio  a  Galeno  em  muitos  lu- 
gares  :   em  toda  a  fua  ilUiílre  carreira  foy  confu  ta- 
do  de  partes  muito  remotas ,  aonde  fenaó    occulta- 
rao  os  feus  confummados  credito?  ,  nem   fe   lhe  ne- 
eárâô.Oi^, -epítetos  4e  Sábio ,  e  iiiwílre  3  com  que  o 
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condecorao  os  Hiílo dadores.  Averlioes  ,  outro  Me- 
dico Árabe  ,  foy  contemporâneo  e  quafi  patriciô 
de  Avenfoar  ,  fe  nafceo  em  Hefpanha  como  affirmao 
alguns.  As  fuás  obras  fao  plagiariadas  de  Avicena, 
e  neílas  fe  conhece  que  fendo  eíle  A.  baílante  ávido 
em  conceder  louvores,  cognominou  a  Avenfoar  com 
a?  expreçoens  de  Admirável ,  de  Thefouro  de  Sci- 
encia  ,  e  d'o  mais  hábil  Medico  depois  de  Galeno  : 
porém  naô  íoj  íó  eíle  louvado  A.  o  que  nos  deixou 
raras  provas  dos  feus  illuftres  fentimentos  entre  os 
Bárbaros  ,  Albucafis ,  que  florecêo  loo.  annos  de- 
pois, nos  offereceu  hum  igual  ,  mas  ultimo  exemplo 
a  eíle  refpeito  ;  porque  atropellando  os  reprováveis, 
e  dominantes  coilumes  da  fua  naçaô,  naõ  menos  fe 
fez  efpedlavel  ,  até  em  preferir  o  exercício  da  Ci- 
rurgia ao  das  outras  partes  da  Medicina  em  que  foj 
confumado.  Da  Anatomia  de  Albucafis  nao  podemos 
referir  particularidade  alguma  ,  mais  do  que  o  co- 
nhecimento dos  Canaes  excretorios  àas  glândulas 
maxillares ,  que  lhe  foy  próprio  ;  mas  bailava  a 
ra^aò  de  muito  recomendar  o  feu  eftudo  aos  Cirur- 
gioens,  para  o  julgarmos  perito   na  mefma  matéria. 

Quanto  á  fua  Cirurgia  devemos  exultar  mais  o 
exame  :  elle  foj  o  primeiro  que  melhor  abonou  o 
preílante  ufo  dos  cautérios  de  fogo  em  mais  de  qua- 
renta aíFecçoens  diiferentes,  cuja  doutrina  he  reveíli- 
da  de  huma  fnmma  clareza  ,  donde  a  poíleridade 
com  tudo  julgou  fazer  algumas  reformas  ,  poílo  que 
em  confequencia  de  fuás  premiíTas.  Acura  radical 
das  hérnias  por  cauterifaçaÕ  foy  hum  dos  pontos 
que  elle  tradou  ,  fem  aliás  faltar  ás  juílas  precauço- 
ens  ,  e  medidas  com  que  os  modernos  íe  a  propriâ- 
rao  depois  na  íua  defcripçao.  Albucafis  deixou-nos 
úteis  documentos  fobre  o^ratamento  e  caraóler  dos 
abfcejjos,  confiderados  em  differentes  partes  do  cor- 
po; 
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po  ;  neíle  numero  entraó  duas  qualidades  delles  no 
Jigado,  com  feus  caraíteriílicos  próprios;  o  panarí- 
cio ,  Fijlula,  cftnus.  Pôs  em  pradica  quatro  metho- 
dos  de  tomar  ofiuxo  de  fangue  ,  o  primeiro  era  o 
cautério j  o  fegundo,  cort amento  do  vajo  ,  o  terceiro, 
ligadura ,  e  o  quarto  os  remédios  adjlrixgentes. 
Recomendou  que  os  hydrocephalos  internos  fenao 
curaflem  por  inciíciõ  ,  talvez  por  ajgum  máo  fuc- 
cefíb  que  encontrou  na  fua  praxe  ;  mas  nos  outros 
tumores  de  couro  e  cabello  ,  ainda  íendo  enkiftados , 
aconfelhou  o  feno.  ^tí\xk\\i:\}i  o  rdodo  de  abrir  ,q 
amputar  as  amygdalas  ,  e  a  campainha  depois  de 
Paulo  deEgina  ;  e  tradou  o  Bócio  com  vantagem  aos 
íeus  predecelTores  :  ideou  a  extracção  dos  polypos 
hos  próprios  \  e  naõ  ignorou  os  meios   de 
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fazer  defencalliar  os  corpos  eftranhos  do  Efopliago. 
Tradlou  admiravehriente  dos  Fartos  ,  e  expôz  os 
meios  de  remediar  as  fuás  fúnebres  confequencias  : 
fez  ufo  da  Bronchotomia  em  hum  feu  familiar  com 
bom  fucceíTo  ;  e  foy  o  primeiro  que  fe  explicou  com 
figuras  eíiampadas  para  moílrar  os  inftrumentos 
Cliirurgicos  ,  idéa  taô  plauíivel,  quanto  hoje  appli- 
cavel  em  diírerentes  ohjeélos.  Defcrevêo  a  LittotO" 
mia  peJo  pequeno  aparelho  ,  methodo  que  depois 
adoptou  Fr.  Jacob  e  outros  :  tradou  da  CircumcifaÕ 
e  Cafiraç a õ,  tombem  aprimeira  vez  depois  de  Pau- 
lo ;  audor  a  quem  excedeo  na  exadidao  de  muitos 
pontos  d'arte.  Finalmente  a  utilidade  da  obferv^çaô 
foy  taó  reconhecida  de  Albucafis  ,  quanto  recomen- 
dada nas  fuás  obras  ,  aonde  nos  deixou  varias  ,  que 
lhe  faô  próprias.  Eíles  forao  os  f^mofos  Árabes, 
de  quem  o  fábio  exemplo  foy  pouco  imitado  por  la- 
boriofo  ,  pois  que  a  Cirurgia  veio  a  cahir  nas  maós 
de  idiotas  ,  e  Empíricos  com  o  nome  de  Cirurgiões; 
eíles  mefmos  nutriaô  a  fua  vaidade  com  inven^oens 
G  àQ 
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de  certas  Seitas  puramente  Charlatanicas.  Nas^/í^W- 
das  y.  g.  fulminarão  diíFerentes  methodos,  a  que  cha- 
marão o  oleofo^  o  defcecante^  o  humeSlante^  o  neu- 
trOj^c.y  e  defta  forte  cada  Empírico  achava  ,  em 
hum  meítno  cafo  e  tempo ,  razaô  para  o  feu  indi- 
cado fer  preferido  na  queixa  ,  como  notou  Guido. 
Com  eíles  e  íiniilhantes  materialifmos  ,  inteiramente 
arbitrários,  fe  feguio  húa  fatal  decadência  ás  noíEas 
Artes,  ehuina  desfiguração  defprefivel  nos  fq.is  mais 
bem  eílabelecidos  axiomas.  AlTim  continuarão  os 
tempos  ,  fem  que  eilas  podelTem  fugir  das  maõs  dos 
illiteratos  ,  accrefcendo  de  outra  parte  ,  entre  os  Ita- 
lianos ,  acommua  Ecclejiajlicaçaõ  dos  Médicos  y 
eílado  em  que  lhes  era  prohibido  pelos  Cânones  qual- 
quer eífufaô  de  fangue.  Eíles  povos  porém  como 
primeiro  illuminados  das  luzes  da  Fé  Catholica  »  o 
yieraõ  também  a  fer  no  caminho  das  verdades  da 
Medicina  ;  pois  que  vemos  ter  principiado  entre  el- 
les  no  IX.  S.  huma  Aílemblea  de  Médicos  com  o 
nome  de  Efcola  de  Salerno  ,  cujos  monumentos  nos 
faô  aiiida  hoje  patenteados  no  livro  que  d'ella  toma 
"origem  ,0  qual  tfadla  da  Hygienna  ,  ou  Arte  de  con- 
Tervar  a  faude.  SucceíH vãmente  foraõ  apparecendo 
huns  poucos  de  homens  doutos  ,  que  de  alguma  for- 
te pràíticáraó  toda  a  Medicina  ,  e  foraó  ao  mefmô 
tempo  fócios  da  referida  Efcola.  Os  primeiros  fo- 
raõ Eros  ,  e  Gario  Ponto  \  íeguiraó-fe  Conftantino, 
que  efcreveu  exprofeíTo  de  Elebotoinia  ,  e  Rogério 
hum  corpo  de  Cirurgia  extrahido  das  obras  de  Af- 
bucafis.  A  Rogério  fuccedèrao  Rolando  de  Parma,  e 
Bnmo  ;  o  primeiro  facilmente  traduzio  a  Albucafis 
.  pela  obra  de  Rogério  ,  com  a  diíFerença  de  inculcar 
àcura  dos  polypos  por  extracção ,  e  reformar  em 
parte  as  formulas  externas.  O  íegundo  ,  que  flore- 
.  cêo  no  Xlll.  S.^foy  outro  Copiíla  dos  A'rabes,  mas 
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já  teve  a  capacidade  dexopfuitar  algumas  obras  dos 
Gregos  no  feu  original ,  qualidade  que  faz  paííarem 
as  fuás  por  menos  ipàs  a  refpeito  das  outras  ;  aju- 
dou para  iílo  também  a  ordem  ,  e  eítylo  com  que 
as  efcreveu,  incomparavelmente  meihorj  e  da  meíma 
forte  o  methodo  com  que  exercitou  a  Cirurgia  eni 
Pádua.  Naó  diremos  tanto  de  feu  condiícipulo 
Theodoro  ,  quando  Cirurgião  e  Efcriptor  ,  porque  fy^^^. 
fegLiindo  os  cegos  paílbs  dos  A'rabes  fe  fez  de  algua  ^q^q^ 
forte  vicioío  pela  fua  fumma  crenfa.  A  pezar  deíles 
confideraveis  defeitos  lhe  devemos  conceder  a  ca- 
pacidade de  perfuadir  ,  contra  as  Seitas  Empíricas  _ 
daquelles  pertendidos  Cirurgioens  j  que  nada  era 
mais  vantajofo  no  tratamento  das  feridas  quando 
fimpkces  ,  do  que  o  defalteralas  e  unilas  com  'vinho 
quente  j  que  a  ligadura  de  Albucafts  para  tomar 
os  jluxos  de  fangue  era  de  hum  grande  foc corro  na 
Arte\  e  quefe  deviaõ  adminijirar  os  purgantes  aos 
feridos  quando  a  occafiao^  e  a  necejjiãade  o  pedijje* 
Porém  fe  falíamos  de  Theodoro  quando  liomem 
que  foube  merecer  huma  dignidade  Epifcopal  ,  nem 
6  condifcipulo  Bruno  ,  nem  algum  dos  outros  lh« 
podem  difputar  a  felicidade  j  e  he  certo  ^  elle  depois 
de  fer  muitos  annos  Cirurgião  fe  meteu  na  ordem 
dos  Pregadores  ,  donde  íahio  fuçceífivamente  para 
Penitenciário  do  Papa  ,  e  para  Bi fp o  de  Cervia.  Ou 
foííe  por  falta  de  homens  inftruidoSjOU  pela  dacultura 
das  letras  ,  o  exercicio  da  Medicina  (em  que  incluí- 
mos ao  menos  a  Cirurgia  medicamentaria)  era  nefte 
tempo  commulativa  com  a  pureza  do  habito  Sacer- 
dotal ;  e  poriíTo  fe  encontrão  nelle  Ecclefiafticos 
igualmente  famofos  Cirurgioens;  hum  deíles  he  Gui- Salícei 
Iherme  Saliceto  natural  de  Placencia ,  de  cuja  vida  fó  to, 
fe  fabe  que  morreu  em  Verona  no  an.  de  1277.  Eíle 
illuílre  Italiano  ,  depois  de  conhecer  a  infufficiencia 
G  2                               dos 
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dos  tópicos  em  muitos  cafos  Chirurgicos  ,  opportu- 
namente  pradicava  todas  as  Operaçoens  de  ferro  ,  e 
fogo  á  maneira  dos  Gregos  ;  e  poílo  que  nas  fuás 
obras  tranfcreveiTe  em  grande  parte  a  Albucafis  ,  nao 
fe  lhe  deve  negar  a  propriedade  de  vários  preceitos 
geraes  e  particulares  ,  efpecialmente  fobre  as  Feridas 
das  cavidades.  Elclareceo  algumas  queixas  ,  já  cara- 
6terifíndo-as  ,  e  já  dirigindo-as  j  huma  delias  foy  a 
que  chamamos  coftras  laSieas  nas  creanças.  Pra*fli- 
cou  a  Lithotomia  ,  e  outras  grandes  obras  com  cri- 
tério ,  peio  que  veio  a  haver  depois  os  mais  diftin- 
<ílos  elogios  do  judiciofo  Guido  de  Chauliaco.  A 
Cirurgia  de  Saliceto  foy  traduzida  em  Francez;  del- 
ia fe  vê  o  muito  que  os  Vèficatorios^  lhe  foraô  ufuaes 
para  as  queixas  de  olhos  e  ouvidos  ;  a  boa  e  feguida 
hiftoria  que  deu  da  Ranula ,  determinando  a  fua  ex^ 
tirpacao  com  ferro  e  cautério  \  e  a  razaò  com  que 
aconfeihou  ^  amp  utaçaÕ  da  campainha  ,  Aynygda- 
las  ^  e  Eocio  no  caio  das  fuás  groíluras  impedirem  a 
deglutição.  Elle  inventou  huma  atadura,  e  huma  no- 
va formula  de  empiaftro  adílringente  para  o  Bubo- 
nocele\  eníinou  a  curar  as  manchas  do  membro  viril ^ 
caufadas  peio  coito  com  mulher  impura,  e  da  mef- 
ma  forte  a  extirpar  as  hemorrhoydas  nos  termos 
hábeis.  Tanto  e  mais  he  o  que  em  fim  fe  deve  a  efte 
defabufádo  Medico,  quando  bailaria  o  heróico  exem- 
plo ,  com  que  foube  attropellar  os  arábicos  coftu- 
mes  que  dominavaÓ  a  fua  naçaó  ,  para  lhe  dever- 
mos muito.  Teve  Saliceto  vários  difcipulos  ,  donde 
o  mais  efpedlavel  foy  Lanfranco  ,  também  Clérigo 
e  Italiano,  cujo  nome  ainda  confervamos  em  certas 
formulas  Chirurgicas  :  eíle  lhe  fuccedeo  no  exemplo 
e  créditos  da  Arte  ,  que  admiravelmente  exercêo  em 
França  quando  efta  nação,  quafi  de  todo  com  natu;- 
ral  ignorância ,  a  defprezava.  As  obras  de  Lanfranco 
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partecipaÒ  muito  das  do  Meftíe  ,  á  excepção  porém 
das  particularidades  com  que  tradlou  áo  fluxo  de 
fangue  em  commum  ;  dos  linaes  á^  pedra  na  Bexi- 
ga ,  e  dos  da  hydrophohia  incipiente.  Também  fe 
diílinguio  aílaz  no  abufu  que  notou  ás  mechas  nas 
feridas  ,  ordenando  que  as  dos  caens  damnados  ,  e 
as  dos  mais  animaes  raivofos  fe  entretivelTern  cui- 
dadofamente  abertas,  em  toda  a  fua  extenfao,  até  bem 
fuppurarem  por  fufficiente  tempo.  Deu  finalmente 
preceitos  úteis  fobre  o  geral ,  e  particular  das  mef- 
mas  feridas  ,  e  aconfelhou  as  futuras  dos  lendoens. 
Huma  qualidade  bem  nobre  coroa  o  elogio  defte  A; 
e  vem  a  fer  o  naò  achar  nada  baixo  no  exerciciò 
de  toda  a  Medicina  ;  elle  naõ  fe  negava  a  operação 
alguma  ,  e  fem  embargo  do  feu  lagrado  caradter  fan- 
grava  a  maior  parte  dos  íeus  doentes,  compadecen- 
do-fe  muito  que  huma  tal  operação  (  a  fangria)  fe  a- 
bandonaíTe  a  Barbeiros  e  Empiricos  ,  fendo  aliás  tao 
fufcepetivel  ,  pelos  feus  perigos ,  de  hum  Cirurgião 
perito.  Neíles  termos  parece  qm  os  Italianos  ío- 
raõ  os  primeiros  ,  que  entrarão  a  penfar  muito  diffe- 
renre  dos  outros  povos  Europêos  :  ^s  Academias 
formarão  outro  objedlo  do  feu  cuidado  ;  porque  nao 
foy  fò  a  efcola  de  Salerno  a  única  fundação  deíles 
remotos  tempos,  pouco  depois  fe  eregio  outra  em 
Bolonha  a  beneficio  da  Anatomia  ,  pollo  que  com 
pouca  fortuna  ,  nem  gloria  de  feus  fundadores ;  pois 
que  íò  no  XIV.  S. ,  he  que  efta  fciencia  começou  a 
facudir  o  dominio  das  trevas  napeíioa.  òq  Mundino. 
Porém  a  fua  utilidade  foy  juílamente  conhecida,  até 
dos  Sicilianos  feus  vifinhos  ,  os  quaes  fundarão  hua  Sicília^ 
cadeira  de  diíTecçao  ,  ou  pracflica  da  mefma  ,  com  nos, 
obrigação  de  fer  frequentada  no  decurfo  de  finco  an- 
nos  ,  por  todos  aquelles  que  ouveífem  de  exercitar 
qualquer  das  partes  da  Medicina^  iílo  em  obfervan- 
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ci-a  de  huma  fevéra  ley  de  Frederico  II.,  Rey  da^ 
quelia  Ilha  ,  promulgada  ás  inílancias  de  Marfianq 
íèu  primeiro  Medico-Ciíirurgico. 

§.  V. 

£ôntinuao-fe  as  mefmas  notícias  Chronokgicas  ,  e 
indiviãuaes  ,  com  a  de  monJlraçaÕ  dos  faSios  e 
fucceffos  ,  ciue  concorrerão  de  alguma  farte  para 
o  reftah  ele  cimento  das  Artes  de  curar  ,  até  o 
anno-  de  1500. 

INdicamos  no  precedente  §.  a  faílal  decadência 
da  Cirurgia  ,  e  Anatomia  em  poder  dos  Bárbaros 
por  mais  de  óoo  annos  j  moítramos  o  pequeno  nu- 
rôero  de  homens  defabu fados  ,  que  merecerão  o  no- 
me de  Cirurgioens  com  propriedade  \  vimos  algua 
femente  deíles  débilmente  plantada  na  Itália  \^  mas 
experimentaremos  ainda  a  fua  infruclifera  acçaô  nos 
primeiros  Séculos  que  fe  lhe  feguiraô.  Como  os  Mé- 
dicos e  verdadeiros  Cirurgioens  eraó  francamente 
admittidos  â  Igreja  ,  bem  fe  vê  que  os  Benefícios  ,  e 
Prebendas  faziaó  o  principal  objedo  dos  feus^  cui- 
dados ;  ecomo  os  Sagrados  Cânones^  impunhaó  ex- 
comunhão a  todo  o  género  de  efFufaó  de  fangue,  a- 
puráraõ  efte  pretexto  de  maneira  ,  que  a  Cirurgia, 
Operatória  veio  irremiíTivelmente  a  cahir  nas  maós 
d'aquelles  ,  que  por  falta  de  talentos  ,  nem  mal  per- 
cebiaô  o  latim  para  áfpirárem  o  Sacerdócio,  carader 
que  fem  duvida  trocariaó  pelo  Chirurgico,  fe  lhes 
'  naô  faltaíTe  a  capacidade  para  aquelle.  Sem  difputar- 
mos  agora  com  Mr.  Louis  (  na  hiftorla  da  Real  Aca- 
demia  Chir^rgica  de  Pariz  )  a-  fem  razaõ  com  que 
aquelles  preceitos  Ecclefiafticos  eraô  aíTáz  mal  enten- 
didos, pra^icando.-fe  a  eíFufaÒ  de  fangue  em  conhe- 
cido 
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ddofoccorrò  e  proveito  da  humanidade  ,  devemos 
perfuadir-nos  ,  que  hum  de fp rezo  pânico  «fez  aban- 
donar as  Operaçoens  nas  maôs  dos  Idiotas  ;  e  ao 
me fmo  tempo  deu  entrada  a  outro  mal  ,  qual  foi  o 
intentarem  aquelles  Ecclefiaíticos  a  cura  de  huma 
grande  parte  das  queixas  íb -com  tópicos,  quando  as 
Operaçoens  deviaó  fer  o  único  remédio.  Alguns 
delles  haviaô ,  que  comettiaô  a  manobra  Operativa 
ao  EmpyrifmOfQ  como  a  efte  faltavaó  os  principios,e 
a  fciencia  por  onde  utilmente  devêílem  dirigir  as 
maós ,  C'  aos  outros  a  pradica  ou  exercicio  de  as  guiar  , 
bem  ,  tudo  veio  a  degenerar  infeníivelmenteem 
prejuizo  da  vida  dos  homens,  e  defcredito  d'Arte.        , 

Tendo  pois  a  Cirurgia  por  objed:o  foccorrer  os 
clamores  da  natureza  ,  em  lances  os  mais  confidera- 
veis  da  piedade  Chí^ílã  ,  e  encontrando-fe-lhe  nos 
feus  annaes  tao  triíles  calamidades  ,  já  fe  vê  o  quan- 
to mais  foíFreria  fua  intima  companheira  ,  a  Anato^ 
mia,  rendo  por  mais  cuíloío  diftino  procurar  as  ver- 
dades daqueile  objeélo  fobre  os  cadáveres!  As  guer- 
ras Religionarias  ,e  civis  ,  com  que  o  Ghriftianifmo 
juílamente  defendia  o  culto  do  noíTo  Redemptor , 
occafionavad  o  alvo  dos  maiores  cuidados  i  e  da  qui 
fe  feguia  Tiaõ  fó  a  inconvivencia  geral  dos  povos  , 
'mas  a  falta  de  opportunidade  para  huma  íeria  appli- 
caçaó  ás  bellas  artes.  Entaô  por  eftes  efcuros  e  te- 
nebrofos  tempos  ,  em  que  todas  as  fciencias  natu- 
raes  jaziaó  no  carro  dos  mortos  ,  nafceo  e  florecêo 
JoaÕ  Pitara  para  fazer  gloriofa  Época  no  grémio  p^^^^^^ 
dos  Cirurgioens  Francezes  :  os  méritos  peíToaes  ,  e  pjfar^ 
facultativos  defte  Varão  fouberaó  grangear  ^  atten- ^jjj^g^ 
çaó  do  Chriftianiflimo  Rey ,  oSan6loLuizIX.de 
França ,  para  fer  eleito  feu  primeiro  Cirurgião  em 
menoridade  de  trinta  annos  ,  e  para  lhe  promittir  ^ 
celebre  fundação  do  Real  Collegio  dos  Qtrurgioens 
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de  S.  Cofme  e  S.  Damião  em  Pariz,-<]ne  aíTaz  reve- 
renciamos como  illuílre  ,  antigo  ,  e  Capital  Seaiina- 
rio   das   mais    eftimaveis  producçoens  Chirurgicas  , 
que  hoje  conhece  o  i^Iundo.  A  confiança,  que  Pitard 
alcançou  do  Sando,  foy  fumma  ;  elie  o  accompanliou 
na  expedição  que  fez  á  Terra  Sanãa  ,  e  em  todos 
os  encontros  que  experimentou    na  faude  ,  conlieceo 
fcmpre    os  diilinélos    merecimentos    do   acreditado 
Cirurgião.    Com  os  pios  auxílios   pois  de  hum ,  uni- 
Collemàos  ás  fâbias    intençoens  do  outro,  foraÓ  lançadas  as 
dt  S      primeiras    linhas  ,  e  eftabelecidos  muitos  privilégios 
em  favor  da  mefma  Fundação ,  que  depois  novamen- 
te formaliibu  Filippe,  o  Bello,  e  outros  muitos  e  fuc- 
ceíTivos  Reys  ,  que   a  ilhiílráraó   ,   concedendo-lhe 
novas  exençoens  e  honras  ,  de  que  ainda  hoje  gozao 
osfeus   membros:     NaÔ    b^ft^va  fó  o  fer  Cirurgião 
ordinário  para  merecer   a  alFo-ciaçao    do   Collegio , 
porque   logo  defde  o  anuo  da  fua  erecção,  em  iióo, 
nenhum    a  podia    obter    íem    primeiro    fe   moílrar 
Meítre  em  Artes,  e  plenamente  appiovado   peia  cor- 
poração em  certos  ados  e  Exaraes  facultativos  , 
que  bem  moftraílem   os  talentos  particulares  de  cada 
entrante  ou  pertendente.  Tanta  he  a  antiguidade  que 
feacha  na  cultura  ,  e  perfeição  da  Cirurgia  France-- 
'  %a  ,  e  com  a  mefma  eraô  fubordinados  todos  os  Ci- 
rurgioens  do  Reyno  ao  fobredito  Collegio  ,   que  em 
virtude  dos  feus  poderes  ,  e  das  fâbias  infpecçoens 
das  aulas  Chirurgico-anatomicas   que    dirigia  ,  arbi- 
trava em  tudo  fobre  as  noíías  Artes ,  com  total  in- 
dependência da  Medicina  interna  &c.    Os  Reys  que 
fuccedêraÕ    ao   Sando  igualmente  eílimarao  Pitará 
até  o  fim  de  fua  preclara  carreira,  na  qual  e  nos  hon- 
rofos  cargos  da  Caza  Real  lhes  fuccedeo  feu  tamo- 
fo  difcipulo  Hermondaville.  . 

Talvez   que  o  heróico  exemplo  do  noiio  pie- 


SOBRE   A   HISTORIA   ANTIGA.  57 

dofo  Pitard  eílimulaííe  os  ânimos  dos  outrcs  Fr^n- 
cczes  5  e  dos  noílbs  Portuguezes  para  as  fundaçoens 
das  duas  célebres  Efcolas  de  Monfpellier  e  Coim-  Monf- 
bra,  aquella  24.  annos  depois  confirmada  peio  Papa  ptllier 
Nicoláo  IV.,  e  eíta  no  de  1288.,  aos  11.  de  Feve- 
reiro ,  fundada  por  ElRey  D.  Diniz  em  hum  con- 
greflb  de  todos  os  Prelados  ,  e  Ricos  homens  do 
Reyno;   a  qual   confirmou   também  dous  annos  de- 


1284. 
Coim- 
bra. 
1288. 


pois  o  mefmo  Papa.  Deftas  ,  e  fimilhantes  corpora- 
çoens  tem  refultado  ás  noíías  Artes  aquelles  feníiveis 
benefícios  ,  que  a  fabedoria  coíluma  proauzir  ,  èm 
confequencia  das  Cadeiras  e  Theatros  Anatómicos ^ 
€  Chirurgicos,  que  com  o  tempo  fe  lhes  eílabekcé-  xiV.S. 
rao.  Qordon  foy  o  primeiro  Anatómico   que  fahio  Qordon 
do  Montpsllier  ,  e  pouco  depois  Arnaldo  de  Villa  jlffi^U 
Nova  acreditou  a  mefma  Efcola  :  nós  con fervamos  ^/^^ 
hum  groílb  volume  in  foi.  deíle  ultimo  A.,  o  qual 
contém  vários  retalhos  de  Cirurgia  e  Fifiologia ,  que 
em  razaô  do  feu  tempo   eftaô   engenhoíamente  def- 
criptos.  Mas  fe  as  Efcolas  Académicas  íe  acreditaô 
pela  grandeza  dos  homens  ,  ou  dos  talentos  ,  e  gé- 
nios  dos  AA.  que  ellas  produzem  ,  Guida  de  Chau-  Quido 
Uaco  bailaria  fó  para  a  immortalifar  :  eíle  grande  de 
homem  nafceo  no  Bifpado  de  Mende  ,  em  hum  hi-Chauli*. 
gar  donde  tomou  o  íobre   nome  ,  para  cabalm.ente  aco* 
defempenhar  os  deveres  da  noíTa  Arte  ,  e  os  favores 
que  lhe  haviaõ  feito   os  Monarcas  Sábios  na  Corte 
de  Pariz.    Licenciou-fe  Guido  naquella  antiga  Uni- 
verfidade  para  todo   o  curativo  da  Medicina  ;  mas 
o  feu  gofto ,   e  applicaçao    á  Cirurgia  declarou-lhe 
neíla  parte  os  mais  favoráveis ,  e  extenços  conheci- 
mentos ,  defde  os  primeiros  annos   até  o  fim  da  fua 
vida  ,    em  que  antes  quiz  confervar   o  caraéler  de 
Cirurgião  do  que  o  de  Medico.  O  feu  principal  do- 
micilio foy  em  LvaÔ  de  França  3  mas  os  feus  talen- 
H  tos 
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tos,  nao  fendo  defconhecidos  em  Corte  alguma  das 
da  Europa  ,  fov   por  elies  que  ás  inílancias  do  Faça 
Ciemenre  VI.  paliou  a  Avinha6  em  íoccorro  de  hua 
horrorofa  Péfte,.que  entaÔ  aflolava  aquella  Provín- 
cia.   Guido,  á  imitação   do   grande  Hypp..nao  le 
poupou  a  rifco  algum  de  fua  eftimavel  vida  ,  viíto  le 
iradqr   em  matena  de  entereíTe  ,  ou  beneficio  publi- 
co.  Efta  moral   fêíTe  taô   fenfivel   ?.o  mefmo  bantto 
Padre,   que  depois  de  o  recompenfar  magnificamen- 
te ,  o  elegeo  feu  Medico  e  ccmmeníal  ;  carader  que 
lhe  continuarão  feus  fucceflores   Innocencio  VL,  e 
Urbano  V.  K  Cirurgia  magna  defte  famofo  A.  iof 
efcripta  em  1363.  ,  nella   vemos  adiantadas  as  re- 
aras  geraes  da  Arte  ,  e  recomendada  a  Anatomia^ 
como  indifpenfavel   a  todo  aquelle  ,  que  fe  deftinar 
ao  exercício  da  Medicina.    Por   ella  principia  a  lua 
obra  ,  dando  huma  noticia  particular  das  cobeiTu- 
ras  do  corpo  ,  e  das  fuás  partes;  declarando  a  dife- 
rente contextura  dos  ojfos,  e  a  moleza  interior  dos' 
da  cabeça.    Entre  as  muitas  generalidades  com  que 
éfclarecêo  os  preceitos  da  Cirurgia  ,  foj  mais  íubli- 
me  O  que  refpeita  á  defcripcaÕ  dos  humores  ,  e  ao' 
modo    de  operar  nas  pálpebras  fupperiores  ,  com^ 
artençao  aos  mufculos  na  prefença  de  infiammaçao. 
O  tradamento  das  Feridas  por  Guido  iie  hum  Ciíe- 
fe  de  obra  ;  dpecifica  as  que  faó  moríaes  de  neceffi- 
dade,  entre   a^s  que  fó  o  Çzoperaccidens  ,  naõ  fal- 
tando em  animar  os  ProfeíTores  com  varias  obíerva- 
^oens ,  a  fim  de  nao  defefperarem  em  alguns  calos 
extremos  ,  maiormente  nos  das  de  ce7''ehr o  com  per- 
dimeiuo  de  fubílancia  ,  e  nos  das  d'e  Figado  fendo- 
fuperfiçiães.    Tudo  o  que  pertence  ás  da  Cabeça  ne 
tao  eftimavel ,  que  os  Modernos  o  feguem'  hoje  Cõití 
muito  pouca  rezerva.    Jgii-dmenté  deve  fer  confultíi- 
do  fobre  à^  queixas  dâpéle^  é  panicuiai-mente  na 
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§,  dd  Lepra  ,  como  também  fobre  ^s  jrãBiuras  dos 
elfos  ,  (]ue  cojiíliruem  a  bacia  hypogaítrica.  Eíle 
Meílre  d'Arte  tirou  o  abufo  d'aquelles  que  a  confj- 
liiavao  as  coíluras  dos  nervos  ;  reformou  o  lugar  da 
Operação  do  Ernpyema^  traílou  das  hérnias  funda- 
mentalmente j  e  a^T^///^  do  anus  naô  he  hoje  mais 
bem  dirigida  nas  maós  de  alguns  Efcriptorcs.  F07 
o  primeiro  cjue  recomendou  a  prorapta  abertura  dos 
abfcejjos  do  entre  ferdineo,  e  que  ideou  certos  inílru- 
mentos;  e  entre  eíles  huma  nova  pinfa  de  figurar  as 
artérias  nas  amputações.  As  obras  deíle  douto  Fran- 
cez  íaõ  em  fim  de  gratide  preço:  elle  deve  fer  olhado 
como  Reíhurador  da  boa  Cirurgia  no  feu  Século : 
as  edicçoens  latinas  que  das  m.eímas  obras  tem  havi- 
do paííaô  de  13,  além  das  muitas,  e  particulares 
década  nação.  Mr.  Joubert  foy  o  primeiro  tradu- 
élor  Francez  em  1598.,  fobre  o  qual  fe  fez  a  traduc- 
çaõ  Hefpanhola  ;  mas  quem  quizer  a  Cirurgia  de 
Guido  abbreviada,  pode  vaier-lè  da  edicçaõ  de  Ver- 
duc,  Pariz  1704  ^  e  nella  acharão  preciofidades  in- 
extraólaveis. 

Nao  obílante  a  fenfivel  utilidade,  que  refultava 
em  França   da  heróica  fundação  do  Keal  Colkgio  Xilfcor-^ 
dos  Cirurgioens  togados,  que  já  indicamos  ,  ea  Y»^-  dias 
cifica  poííe  em  que  os  feus  Collegiaes  fe  achav^aô  de  entre 
enfinarem  ,  eílimularem  ,  e  aperfeiçoarem  geralmen-  qj  ^fg. 
te  a  Cirurgia,  e  Anatomia  nas  Aulas  de  S.  Coime,  dicos  e 
cgm  livre  adminiftraçaô  na  óptima  creaçaô  dos  Ef-  Cirur- 
colares  de  Pariz,  e  de  todo  o  Reyno;  e  fem  embargo  gjoens 
também   das  firmes  Patentes  ,  e  Alvarás  com  que  a  ^e  Pa- 
fucceífiva  ferie  dos  Reys  haviao  mantido,  e  em  par-  ^-/í^. 
te  augmentado  os  fundamentaes  indultos  a  eíle  ref- 
peito  ,  por  tempo  quafi  de  dous  Séculos  ,  fuccedeo 
que  a  emulação ,  e  intereíTe  unido   ao   orgulho  dos 
Médicos  daquelia  Capital,  deíTem  principio  às  pet- 
H  a  tiaazes 
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tinazes  difcordias  ,  que  naÒ  fó  eclypfáraô  o  fervor 
dos  membros  de  S.  Cofme  ,  e  embaraçarão    ""'a^?' 
greíTos  d'Arte;  mas  roubarão  a  felicidade  do  eítado, 
na  indigência  dos  bons  Cirurgioens   para  os  bxerci- 
tos,  Armadas  &c.,  dos  quaes  infinitamente  neceffita- 
va.    Intentarão  pois  os   referidos  Médicos  (umdos 
debaixo  da  corporação  da  Faculdade  de  Mediana 
da  antiga  Univerjidade  de  Partz,  que  ainda  hoje 
também  exiíle)  dominar  ,  e  iUudir  com  fuppoítos,  e 
cavillofos   pretextos  aquelle    preílantiffimo  eltabele- 
cimento  :   a  ambicaó  ,  vicio  dominante  em  todos  os 
tempos   do  mundo  ,   parece  (fUe  entrou  com  liuma 
grande  parte  neíle  áíluto  projedo  ;  porque  em  quanr 
to  os  Médicos  da   dita  Faculdade  forao   acceíTiveis 
aos  Benefícios  Ecclefiafticos  ,  fizerao  huma  bella  har- 
monia com  os  Cirurgioens  de  S.  Cofme  ,   nem  ja 
mais  lhes  lembrou  no  decurío  detantos  annos  o  en- 
fino  ,  e  adminiilraçaô  da  Cirurgia,  que  fó  a  eftes  fora 
promettida;   mas  tanto  que  O  Papa  Nicoláo  V.lhes 
difpenfou   o  celibato   ,   cómettendo-lhes  a  liberdade 
dos  Matrimónios  em  lugar  dos  Benefícios,  logo  elles 
fe  declararão  rivaes   dos  Cirurgioens.    Para  Ao  en- 
trarão   a  efcolher  do  corpo  dos  Barbeiros  alguns  de 
certos  Rapazes  ,  que  julgávaó  mais  petulantes ,  e  há- 
beis para  a  intriga  ;  e  inílruindo-os  nas  generalidades, 
e  operaçojiis  d'Arte,  os  animavaô  fecretamente  con- 
tra os  verdadeiros  Cirurgioens.  Efta  ufurpaçaò,  qus 
elles  principiarão  a  fazer  aos  Meftres  do  Collegj^, 
era   de  ordinário  bem   acceita  dos   taes  Barbeiros  ; 
porque  como  lhes  nao    era  legalmente  promettida 
mais  do  que  o  fangrar,  e  curar  algum  leviíTimo  gol- 
pe ,  fícava-lhes   muito  grato  todo  o  apoyo,  e  forças 
com  que  foílem  auxiliados,    a  fim    de  poderem   de 
alguma  forte  competir  com  a  filiação  Chirurgica  da 
íboredito  Coiíegio.    Correrão  os  annos  ,  e  forao  03 

mem- 
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membros  defte   foíFrendo    defprefivelmente  taô  inif 
quos  artefaólos  ,  até  que  relblvêraô  ,  com  authoridar 
de  do  feu  Propofito,  o  queixarem-íe  ao  corpo  da  Fa- 
culdade da  eícandaioía  cavillaçao  ,  com  que  certos 
membros    dávaô  occultas  liçoens  dos  livros  latinos 
aos  Meftres  Barbeiros ,  quando  fó  lhes  era  prometti- 
do  o  módico  ,  e  coar(íl:ado  exercido  ,  que  conforme 
o  Teu  demérito  lhes  prefcreviaô  as   Leys  :  corrobo^ 
ráraò   a  íua   reprefentaçaõ  com  a   manifeíla  violên- 
cia ,  que  huns   e  outro  commetiao   ás  mefmas  Leys 
Regias  ,  com  que  fe  havia    creado,  e  mantido  a  pri- 
vativa e  antiquilfima  jurifdicçaô  do  Collegio.  Reíul- 
tou  d'aqui  o   congregar-fe  a  Faculdade  no  anno  de 
1491  para  ouvir,  e  refponder  ao  expoftoj  mas  a  pai- 
xão com  que   ella  pertendia  crear  fubalternos  ,  e  ao 
mefmo  tempo  partidários  ,  nao  lhe  deu  lugar  á  razão, 
antes  fuccedeu  que  o  que    até   alli  fe  fazia  occulta- 
mente  ,  veio  a  praâ:icar-fe  com  folemnidade  publica; 
pois   que  dahi  a  dous  annos,em  1493»,  nomeou  ^  ■^^' 
cuidade  hum  dos  feus  Médicos  para  o  enfmo  publi- 
co dos  Barbeiros  ,  pretextando  que  diíFeria  allim  aos 
fuppoftos  ,  ou  induílriofos  requerimentos  ,  que  elles 
lhe  tinhaõ  feito  à  eíle  íim,    Allim  fe  paíTaraó  nove 
annos  ,  até  que  no  de  i^oz  adiantarão  mais  os  Me- 
dicos  a  fua  dolofa  intenção  ,  eftabelecendo  também 
demonftracçaô  de  Anatomia  pradlica,  pela  qual  am- 
biciofamente  obrigarão  já  aos  rogados  Efcolares  a 
avultados  tributos  ;  e  no  de  1505"  romperão  no  ex- 
ceíTo  de  lhes  fazerem  exames  ,  e  paííarem  cartas 
authenticas  debaixo  da   fua  adminiílracçaõ  ,    com  o 
novo  e  fanático  titulo  de  Chirurgi-tonfores» 

Neftes  termos  fe  achavao  as  coufas  ,  quando  o 
Suppremo  Tribunal  Parlamentaria  commovido  pe- 
la odiofa  força  ,  com  que  a  ambição  occafionava 
cíles ,  e  outros  fimilhantes  fados  (notoriamente  op- 
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poUos  ao  decoro  dos  Cirurgloens  ,   á  felicidade  do 
eftado,  e  ao  refpeiío  das  deterramaçoens  foberanas, 
roboradas,  e  ampliadas  por  mais  de  doze  íucceíTivos 
Revs,  depois  do  Sandto  Luiz)  ,  reíblveo  annuliar  as 
referidas   cartas   de  approvaçaÓ  oòmo  paffadas   em 
juizo  incompetente.  Efte  procedimento  nao  toy  po- 
rém baftante  para  que  a  Faculdade   retrocedeíTe  nos 
feus  projeaos;  ella  fe  declarou  em  1506.  cora  ou- 
tro faa:o  de  conhecida  vingança;  huma  imqua  e  civil 
mjerra  fé  entrou  a  attear  de  parte   a  parte;  as  repre- 
fentaçoens  ,  e  queixas  ao  Rey  e  ao  Eftado  ,  coníhtui- 
raÕ  extenços,  e  multiplicados   volumes   impreílos, 
com  que  le  nutrio  a  mais  renhida,  e  durável  contenda 
Gue  nefte  género  tem  viílo  o  Mundo.  Çs  innumera- 
veis  Decretos  ,  Provifoens  ,  Alvarás^,  e  DeciJoenSy 
tanto  Reaes,  como  Parlamentarias  ,  jâ  por  huma,  e 
iá  por  outra  parte,   nunca  podéraÔ  cohibir  a  emul- 
laçaÓ   dos  MedicQS,  ou  o  pertcndido  defaggi-avo  dos 
arurgioens  ;  e  naô  obílante  alguns  fucceílos ,  que 
podiao  conciliar  a  defuniaô  facultativa  dos  dous  cor- 
pos belligerantes  ,  como  por   exemplo  a  aggregaçao 
dos  Cirurmoens  de  S.  Coime  ás  honras  da  faculda- 
de Medicarem  tempo  de  Francifco  I.Já  mais  acon- 
tecêo  afíim  ,  pois  que  as  Allegaçoe^se  Satyras,  qiie 
mutuamente  fe  tem  dado  á  luz  ,  moftrao  continuada 
eftadifcordia  até  o  noíTo  tempo.  Vide  Uile.iU.  §.i. 
Apezar  de  huma  taô  triíle  fcena  ,  e  de  tudo  o 
mais  que    fez    entranhar  a  reciproca   oppofiçao  de 
huma   e  outra  Faculdade,  aliás,  irmans^  por  legíti- 
mos titulos  ;  e  naó  obftante  os  eíleitos  lúgubres  ,   e 
diametralmente  oppoíl-os  á  felicidade   dos  povos,  e 
augmento   da  Faculdade  infultada  ,  nenhuma  nação 
fe  pode  doriar    de  cultivar  mais   cedo  os  cammlK)S 
dobem  da  noiTa  Arte  do  que  a  França  ,  ella  nos  «tte- 
T^ce  em  todos,  os  tempos  os  mais  dignos  cuidados 
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da  melhor  imitação.  Em  1474,  reinando  Luiz  XI., 
fe  reftituio  á  praxe  Chirurgica  a  importante  opera- 
ção da  Lithotomia  ,  totalmente  efquecida  ,011  ignora-  Litho- 
da  naquelle  continente  até  entaô  \  íoube  porém  o  íomia 
Cirurgião  Germano  Coliot'"hir  ver  pratiealla  na  g^n 
Itália  ,  onde  fe  começava  aufar;  e  logo  o  mQ^mo  Prafíça 
Rey  permitiio  ,  que  fe  procurafle  o  primeiro  exem- 
plo do  incerto  fucceíTo  em  hum  Réo  de  pena  capi- 
tal 5  o  qual  era  indiciado  de  ter  pedra  na  Bexiga. 
Fez-fe  a  experiência  comprofpero  eíFeito  ;  e  em  at- 
tençao  ao  rifco ,  e  foffrimento  do  Pafciente  lhe  foy 
perdoada  a  morte  pelo  vigilante  ,  e  piedofo  Monar- 
ca ;  ficando  aííim  a  operação  experimentada  para 
muitas  ,  e  preciofas  vidas  de  que  necelUtavaõ  os 
Eílados  com  igual  fortuna.  Na6  ajudavao  fó  os  Reys 
Sábios  á  perfeição  da  Cirurgia  por  efte  ,  e  fimilhan- 
tes  exemplos  ;  as  Academias  fcientificas  forneciad 
outra  parte  do  feu  cuidado  j  porque  em  Nantes,  ú 
Bourges  fe  fundarão  quaíi  ao  mefmo  tempo  duas  , 
entre  outras  mais  que  naó  referimos.  Mas  fe  os 
Francezes  contaó  eíles  e  outros  triumfos  fobre  as 
mais  naçoens,  naõ  devem  pouco  ao  famofo  Pitárd, 
que  intròduíio  a  Literatura  nos  Cirurgiões  dè  Pariz, 
e  principalmente  â  Itália  fua  vifinhâ  ,  pelo  exemplo 
de  inftituir  nas  fuás  Univerjidades,  Cadeiras^  Capel-^ 
los^  e  Anéis  particulares  com  que  diílinguiaõ  ,  até  á 
mais  ultima  Dignidade  Doutoral  ,  òs  CirUrgioens 
beneméritos  ;  aquém  denomináiaõ  Doutores  em  Ci- 
rurgia j  debaixo  de  cujo  titulo  íè  incluia  a  devida' 
perfeição  Anatómica. 

Efta'  fcibia  naça'6  ,  qúe  primeiro  foube  beber  as7/^//V 
precioíidades  Gregas  ,  igualmente  fe  diftinguio  ,  ria' 
producçad  dos  mais  fdiiés  engenhos  qiíe  conhecêrad 
eíles  Séculos.  No  principio  dó  XíY.   fòy  tonhecido  Varig- 
èm  GeBOva  Varigriána  ,  Cirurglàd  àe  créditos  avul-  najía, 
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tados  ;  íiàÔ  fó  na  pradica  que  exercêo  ,  mas  na  com- 
pofiçaô  dehuma  obra  bem  recomendav^ei ,  partiea- 
laniiente  íbbre  a  natureza  do  Callo  ,  e  cura  dasfrã' 
r^uras.  Porém  o  mais  famigerado  em  Anatomia  íoy 
Mu^di-  Mundino  ;  Mundino  o  Milanêz ,  que  corrêo  o  denío 
L  véo  do  fepulchro  Anatómico  ,  em  que  efta  fciencia 

jazia  fepuitada  para  a  collocar  nos  Altares  Tlieatraes, 
aonde  começou  a  fer  reverenciada  por  aquelies  en- 
fíenhofos  homens.    Efte  Reílaurador  da  Anatomia  do 
leu  Século   florecêo   em  1315-.  ;    elle    a  demonftrou 
quafi  toda  a  fua  vida  publicamente  ,  abrindo  affim  as 
portas  ao  exemplo  ,  naquelles  por  quem  toy  depois 
imitado  ,   e  dos  quaes   íe  gloriara  fempre  a  Itália. 
Mundino  dividio  o  corpo  humano  em  três  ventres,  e 
extremidades  como  hoje  fe  diz;  affim  as  partes  em 
exterms  e  internas  ,  defcrevendo  as  enfermidades 
Chlrurçricas  que  a  cada  huma  refpeitao,  e  examinan- 
do a  eftruaura,  fituaçaÓ,  e  fubftancia  delias  ,  e  a  dos 
vafos  ,  túnicas  ,  e  ligamentos  integrantes,    tailando 
pois  fummariamente  ,  2.  Anatomia  deíle  A.  contem 
muitas  defcripçoens  novas,  maxime  j obre  a  Madre, 
poao  que  na  maior  parte  de  tudo  o  mais  íe  dingille 
por  Galeno  &c.i  porém  elle  teve  a  gloria  de  ler  lido, 
•     e  feffuido   legalmente  por  mais  de  200,   annos    em 
toda  a  Itália  ;e  particularmente  na  Univerfidade  de 
Pádua  ,  cujo  applaufo  naÔ  deve  fervir  de  pequeno 
eloo-io  á  fua  fama.  As  defcripçoens  Anatómicas, Qom 
Quiàk  principio  a  cada  Capitulo,  o  fariaô  fomente 
conceituar  entre  os  grandes  Cirurgioens,  fe  elle  aílaz 
fe  naÔ  deixatte  conhecer  por  tal  no  tratamento  de 
certas  queixas;  mas  com  fupperioridade  no  modo,  e 
razão  de  rebater  a  cataraãa,   O  íeu  Livro  foy  ink- 
'  nitas  vezes  ao  Prelo  até  o  anno  de  I5'4i,  cm  que  a- 
parecêo  o  de  Vefalio. 

■  O  Cathalogo  dos  Efcriptores  de  Florença  noti- 

cia-nos 
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cía-nos  por  eíle  tempo  alguns  Anatómicos  peritos, 
que  com  os  feus  trabalhos  adiantarão  as  nollas  Ar- 
tes; entre  elles  fe  contao  Dino  de  Garbo  ,  e  íeu  filho 
Thomaz  de  Garbo  :  leguio-fe  em  Pádua  Jacob  Don- 
do  ,  a  quem  devemos  olhar  também  como  bom 
Naturalijla  ,  atrendendo  ao  muito  que  adiantou  a 
matéria  Lhirurgica  ^  arte  que  felizm^ente  exercitou 
naquella  Cidade  fua  parria  ,  e  de  Bertapalta  íeu  col- 
lega :  eíle  occupou-íe  com  a  leitura  publica,  e  diílec- 
çaô  da  Cirurgia  e  Anatomia  ,  com  tal  reputação,  que 
depois  da  morte  lhe  perpcruáraó  hum  5/^/7?^ ,  com 
honorifica  inícripçaò  ,  na  Jua  eícola  da  mefma  Uni- 
verfidcíde  de  Pádua  ;  mas  com  tudo  os  feus  efcriptos 
nao  correfpondêraõ  a  eíla  diftinta  memoria  Matheus 
de  Gradibus  logrou  créditos  ao  meímo  tempo  em 
Pavia  ,  elpecialmente  em  Anatomia  ,  de  que  compoz 
hum  Livro  cheio  de  clareia  ,  e  preciíaó  em  alguns 
pontos  ;  eíle  A.  foy  o  primeiro  que  perfuadio  o 
íyrtéma  dos  Ovários  mulheris  ,  de  que  fe  quizerao 
depois    apropriar  certos  AA. 

No  principio  do  XV.  S.  fíorecêo  em  Bolonha 
o  celebre  Pedro  Argillata  ,  também  Paduano  ,  e  Ca- 
thedratico  das  noíTas  Artes  naquella  Univerfidadcj 
aonde  por  obfequio  do?  feus  m>erecimentos  lhe  levan- 
tarão Eftatuâ  depois  da  morte  ;  e  defado  as  luas 
Obf,  perfuadem.-nos  o  quanto  foy  aíTáz  merecida  a 
fua  fama  ,  na  razaô  de  raras  QJudiciofas  ,  como  fi- 
lhas da  mais  fâ  pradjica  ;  Objerxaçoens  pois  aonde 
íe  ve  a  pouco  imitavel  finceridade  de  narrar  os  faíflos 
íuccedidos  ,  inda  quando  elles  foraó  infelices  reíul- 
tas  da  própria  direcção.  Quafi  toda  aC/V^r^/^  deíle 
•tempo  era  extrahida  na  maior  parte  de  Galer.o  e  dos 
Árabes^  AA.  que  ferviao  de  Código  los  Efcripto- 
res  communs:  nefta  claííe  entrao  Rolando  Capei  luto, 
que  le  adiantou  por  hum  Tradado  de  Turrores 
I  peílii- 
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pcllilentes  :  Montagnana  ,  que  efcrevendo  com  fuf- 
Frivel  arranjo  fó  excedeu  os  Árabes  nas  queixas  do 
,no,  Ã.;Jrtó/<..:  e  Gabriel  de  Zerbo,  que   pofto 
fe  diílinguiffe  na  fua  applicaçao  a  Anatomia  ,  e  fe  lhe 
devaÕ  alguns  defcob rimemos  fiHologicos  ,  elle  os 
confundio  com  muitas  Moleiras,  de  que  ^  c°nrpoem 
as  fuás  ob-as.    Alexandre  Benediflo  ,  melhor  Anató- 
mico do  que  Zerbo,  deixou-nos  porém  "otica  da 
falivaçaSmen-urial  ,    e   as  noçoens  de  liuma  nova 
nueíxa     que  depois  fe  achou   fer  o  G^///^^:  Benive- 
2ro  ,  qúeTntre  os  vavios  §§.  de  que.xas  Chrrurg>cas 
quec2mpoz,   fe  dillinguio  nas  reflexoens  fobre  os 
fartos, Iqud^^s  do  útero:   e  flndmente    Angelo 
Belognino,  famofo  Cathedratico  de  Cirurgia  em  Bo- 
fonha  ,  que  no  meio  do  gofto  feguido  do  leu  Século 
(  o  qu  i  confiftia  em  defender  os  mefmos  Araoes.e 
\vicena  principalmente)  nos  deixou  alguns  preceito» 
méis  fobre  zs  chagas  ,  e  diferença  de  Juas  mate- 
rias  ,  e  lobre  os  cautérios  e  efcarotuos  ;  a  cujo  be- 
neficio,e  propriedade  de  preceitos  devemos  junt^-^  a 
de  muitas  formulas  externas  ,  que  poz  em  i*.  En 
tre  eítes  e  outros  Elcriptores  ordinários  ,  polto  q  ,e 
e"uáos  em  hum  tal  SeWo     devemos  fazer   P^m- 
cular  memoria  de  Nicoiáo  L.omceno,  ae  cuja  v  da 
:   fófabemos,   que  lhe  faltou  em  1524-  E"^  ^^^^I^* 
poTuio  humadirtinta  fabedoria,  c  fnppofto  obtiveífe 
W  Cadeira  na  Univerfidade  de  Ferrara,  nada  fe 
entVefíou  á  praílica    das    artes  de  curar  ,  pois  teve 
parai    que  nao  podia  beneficiai  as  mais  ,   do  que 
dando    a  conhecer  aos  feus  Profelfores  as  preciofi- 
dade°  dos  Gregos  por  meio  das  fieis   traducçoens,^ 

«.,  em  que  a  Cirurgia  e  Medicina   fe  iuteieflarao 
igualmente,  principiando  a  introdufir  o  bom  goíto. 
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e  defejo  de  íc  confulrarem  aq.ucUes  honrados  velhos 
nas  próprias  fontes  ,  em  que  fe  oíFereciao  as  puras 
correntes  da  mais  bella  literatura.  Theodoro  (raza,  Cá^S^. 
hum  Sábio  Grego  foraíleiro  ,  foy  quafi  ao  mefmo 
tempo  eftimavel  imitador  dos  relevantes  trabalhos 
de  Lionecêno. 

Gcncluiremos  pois  a  ferie  dos  AA.  Italianos 
defte  §.  com  o  Príncipe  de  todos  elles  ,  nefte  tempo, 
o  famofo  c  refpeitavel  Joaô  de  Vigo  ,  a  quem  a  Ci-  Figo, 
rurgia  deveu  os  mais  luzidos  augmenios ;  elle  nafceo 
nos  eílados  de  Génova  em  o  lugar  chamado  Rapallo, 
e  floreceo  no  fim  do  preíente  Século  ,  pofto  que  as 
fuás  obras  naô  iippareceíTem  fenaõ  no  principio  do 
XVI.  Naô  perdeu  Vigo  tempo  algum  da  fua  ado- 
leicencia  no  bem  de  adquirir  as  beiias  artes ,  e  pre- 
p<.ratorios  fcientificos  ,  que  a  pátria  lhe  facilitou  ; 
porque  já  nefte  tempo  eraõ  numero fas  as  eícolas  que 
illuftravao  a  Itália  ,  e  nao  poucas  as  Cadeiras  Chi- 
rurgico' Anatómicas  ,  aonde  conferiaõ  Capellos  par- 
ticulares aos  Girurgioens  beneméritos.  Vigo  íoy  hun; 
dos  doutorados  em  Girurgia  ,  e  em  pequena  idade 
fe  fízerao  fenfiveis  a  toda  a  Europa  os  feus  vaftos 
conhecimentos  nefta  fciencia  :  O  Papa  Júlio  II.,  lo- 
go na  entrada  do  feu  Pontificado  em  1503,  o  chamoii 
para  feu  primeiro  Cirurgião  ,  a  que  fe  lhe  feguirao 
dertintiffimas  honras  de  toda  a  Guria  Romana  :  os 
maiores  Monarcas  do  mundo  alli  o  confultáraõ  nas 
fuás  moleftias  ;  os  Difcipulos  procurárao-no  de  tod^ 
a  parte,  cuja  educação  produfio  entre  outros  o  cele^ 
bre  Mariano  Sa7íão\  e  em  huma  palavra,  o  nome  de  , 
Vigo  ,  e  as  fuás  obras  obtiverao  a  mais  creícida  efti- 
inaçaó  em  toda  a  Europa.  A  fua  obra  chamada  Ci- 
rurgia copiofa  confta  de  nove  Livros  ;  no  primeiro 
trada  d' Anatomia,  que  elle  julga  a  bafe  fundamental 
da  Cirurgia  ,  aonde  admitte  a  escijlenàa  do  hymen-, 
1  2  ^o 
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noíe^undo  efcreveo    dos   Apoftemas   em  particular 
rdatauáo  ,  aíTim  como  nos  mais  géneros  de  enfermi- 
dades de  que  fallou  ,   os  cafos  raros  que  encontrou 
na  fua  praxe  :  cada  §.  he  precedido  das  noçoens  ge- 
raes  que  lhe  refpeitaÔ,  e  em  tudo  oque  diíFe  íe  pro- 
pôz.atriumfar  das.preoccupaçoens  do  leu  Século:  a- 
qui  fe  deye  notar  o  muito  bem  que  diípoz  ,    o  que 
pertence  ao  Edema,  Scirrho,  Cancro,  e  Tumores  dos 
olhos.  Com  as  mefmas  circumftancias  ,  de  fabedona  e 
methodo,traéla  no  Livro  terceiro  de  todas  as ^r/^^x, 
e  dos  accidentcs  que  fe  lhes  podem  feguir  ^  nas  da 
Cabeça    deu  preceitos  vantajoíos   aos  de  ^^^ido  e  Aiv 
gillata ,  moítrando  por  hum  modo  claro,  ediílmdto 
a  forma  de  L^^^^^r  os  rafos   artenaes.  O  quarto 
pertence  ás  chagas  ,  no  qual  fegue  o  mefmo  planoj 
porém    oque  refpeita  âs  fiílulas  nao  parece  irmao 
do  mais  ,  bem  que  a  falta  do  conhecimento  da  cir- 
culação  do  fangue  ,  dava  occafiaô  a  vanos  enganos 
affáz  communs    com   os  mais  confpicuos  engenhos 
deftes  tempos.  No  Livro  quinto  trafta  ^oGallico-.Q 
no  cafo  de  eftár  radicado    aconfelha    o  mercúrio  tm 
friccoens  :  d eíl^  formidável   mineral  compôz  Vigo 
varias  formulas  applicaveis  aos  diíFerentes  aípeítos^, 
em  que  fe  nos   aprefentar  aquella  queixa  ;  taes  torao 
os  feus  pozes  ou  precipitado  rubro ,  os  trocíjcos  de 
Minio  &c,    Nefte  Livro  fe  encontra  o  que  refpeita 
ás  nueixas  das  articulaçoens  ,  ás  cutâneas  e  a  odon- 
takia  ,  tudo  com  fufficiente  diffufaô  ,  fem  faltar  aos 
irgnaes  mais  equivocos    com  que  o  mefmo  GaUtco 
.    fe  pode   rebuçar  neftas  queixas  ;  e  proporcionando- 
\\iz%   oiityalifmo  em  confequeneia  das  2/;?íí/r^J-,  que 
preparou   por  diíFerentes    modos    a  fim  de  o  curar. 
G  íexto  Livro  tem  por  objefto   zsfraãuras  ,  e  ^/x- 
locaçoens ;  mas  neíta  parte  apenas  tradufio  os  Árabes 
e  Gregos ;,  cujas  línguas  entendeo  perfeitamente.  O 
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fétitno  tracfla  da  natureza  dos  fimplices  ,  cujo  conhe- 
cimento recomenda  muito  aos  Cirurgioens,  para  por 
elle  idearem,  e  eíperarem  os  eíFeitos  dos  compoítos, 
com  que  occupa  o  Livro  oitavo  ;  no  qual  delcreveo 
igualmente  a  matéria  e  uío  dos  Cautérios  ,  Viftcato- 
rios-,  Peffarios,  Suf-penforios  é^r.  O  Livro  nono  lie 
hum  luppiemento  de  toda  a  obra  ,  que  fe  compõem 
de  vários  fragmentos  curiofos,  aíFim  como  huma  fuc- 
cinta  notícia  das  moleítias  de  que  devem  fer  inílrui- 
dos  os  Cirurgioens  do  mar.  He  de  fentir  finalmen- 
te ,  que  eíle  Sábio  Italiano  foíTeô  ta  ftílidiofo  na 
compofiçao  ingredientaria  das  fuás  formulas ,  e  mui- 
to mais  que  com  ellas  exercita-íc  huma  fumma  ava- 
reza 5  particularmente  com  as  mercuriaes  ,  què  teve 
e  confervou  como  íegredo  por  toda  a  fua  vida  ,  em 
que  defado  ajuntou  hum  fordido,  e  defmarcado  ca- 
bedal. A  fua  Cirurgia  compendiofa  he  em  huma 
parte  Comentário  da  copifa  ,  e  na  outra  íupplemento 
a  algumas  paífagens  da  niefma ;  em  ambas  fe  vê  o 
dominante  defeito  de  muito  receitador,  e  pouco  ope- 
rador, talvez  porque  nava  mais  dos  remédios,  do  que 
da  natureza ,  ou  porque  aííím  convinha  para  venda- 
gem dos  feus  arcanos.  A  pezar  deíles  defares  paíTa- 
rao  de  14  as  edicçoens  latinas  de  fuás  obras  j  e  os 
Francezes  ,  Hefpanhoens  ,  Portuguezes  &c.  o  tradu- 
zirão ,  e  eílimáraói  os  primeiros  emPariz  i^BO,,  e 
os  últimos  em  Lisboa  1713. 

Devemos  porém  notar  ,  que  nem  as  compofiço- 
ens  de  Vigo  e  outros  ,  nem  as  traducçoens  de  Lio- 
nicéno  e  Gafa  feriaô  acceíHveis  á  maior  parte  do 
inundo  ,  fe  ao  mefmo  tempo  nao  foííe  facilitada  a  fua 
communicaçaõ  pelo  meio  da  Imprenfa  ,  invento  ad-  Impre^ 
miravel  ,  e  felizm.ente  executado  entre  os  Italianos  fa, 
no  meio  defte  Século.  Invento,  podemos  dizer,  que 
fez  nafcer  nos  homens  hum  novo  goílo  para   as  íci- 
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enciaí  e  Artes.   O  amor  das  verdades  fif^as  ,  e  mo- 
raes  foy-fe  nutrindo  efectivamente  ,  e  a  Europa  eru- 
dicta   le  confplrou  de  comraum  acordo  contra  as  do- 
minantes raperftiíO.-ns    e  ignorâncias  ^m  todo  o  gé- 
nero de  matérias.  Mas  fe  os  homens  ^o  Secu  o  XV. 
triumfáraô  da  credulidade  ,  entregando-fe  aos  traba- 
lhos ,  que  fempre  precedem  aos  grand.s  inventos  , 
e  app!icando-fe' affiauamentc  as  experiências  Aude- 
micas  em  cada  Província,  a  natureza,  ou  o  abufo  dos 
coftumes  lhes  offereceu  novos  eftimulos   para  a  lua 
vieilancia  ,  debaixo  dos  auxilies  das  artes  de  curar  j 
A,.ri   foy  hum  deites  a  ^í^«>«,  ou  notória  propagação 
.f'  1  AomorhoGaUico.iA  muitos  os  diverlos  p.,receres  a 
^  ,)       cerca    do  tempo,    e  lugar  deíle  acontecimento  ,  e 
^'^'"•ouauo  opni^ens  laõ  as  roais  debatidas  :   huns  que- 
'^94-    ?em  que^â  Época  do  Cllico  feja  fixada  no  anno  de 
,494? tempo  'a  que  fe  refere  o  cerco  de  Napo  es  pe- 
los  Francezes  ,  governando  Carlos  VUl.,   e  oeiía 
ZMV^èO  no  Livro  y.  aonde  diz:  que  no  tem- 
7o   Im  me  elle  exercitava  a  Cirurgia     no  me^  de 
%Zlo  daquelle  anno  ,  aparecera  pda  prmeira 

Ze^  o  novo   contagio  entre  as  M'lf'^^[.f;"f;/u- 

■t  por  iíTo  lhe  ficara  o  nome  de  morbo  Galhco,  deãw 

ido  deGallacos    no  conceito   dos   Napolitanos: 

•céfws  Francezes  nos  feus  efcnptos  perfuadem  pelo 

contrario  dizendo  ;  que  entre  os  Napolitanos  citia- 

dos  he  que  realmente  fora  fufcitada  efta  doença,  por 

cau(adasneceiridades,  e    apertos  "'^«'^^^/!"  ^^ 

■íivêraõ  muito  tempo,  e  que  commumcando-fe  depois 

Z  mulheres  cercadas  com  os  Soldados  cercantes  lhes 

parTc  plraÓ  o  contagio  :  outros   AA.  afleverao  <|ue 

íem  deftes,  nem  daquelies  proviera  hum  tal  inimigo 

da  natureza   mas  fim^da  America     donde  o  trouxe^^a 

hum  dos  primeiros  viageiros  ,  e  defcubri  lor  de  hua 

■grande  parte  daquelle  novo  Mundo,  Cli^ftov^^Co- 
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lumbo  e  feus  companheiros  ,  que  d'alí  tinliad  che- 
gado no  anno  de  1492;  cujo  partido  fegue  Boerhaave 
e  AíUuc.  Outros  finalmente  affirmaõ  ,  que  o  Gallico 
exiília  disfarçado  ,  ou  anómalo  muitos  annos  antes 
do  cerco  de  Nápoles ,  e  da  apportaçao  de  Cojuinbo; 
e  para  provarem  o  íeu  fentimento  citao  naõ  fó^  as 
letras  profanas  ,  mas  as  Sagradas  ;  neftas  ao  Doutifli- 
mo  Calmet  na  ExpofiçaÕ  ao  Levitico^  onde  moftra  a 
exiílencia  de  liuma  Gonorrhea  purulenta  &e.,  e  na- 
quellas  a  hum  grande  numero  de  Auftores  ,  que  daô 
idéa  de  Cancros  venertos  ,  ptíjiulas,  Gommas,  bubo- 
ens  ^  QOXXiYos  fympt ornas 'Venéreos  yC\nQ  n^o  diíFerem 
dos  nue  hoje  encontramos,  íenaõ  na  caufa  manifeíla 
a  reipeito  da  incógnita  ,  ou  vaga  que  d'antes  lhe  afi- 
gnavaô ,  poílo  que  por  occafiáó  de  accefo  com  mulher 
impura.  Os  AíTeclas  defte  partido  referem  caradle- 
res  expreílos  ,  e  paílagens  claras  de  Hypp. ,  Galeno, 
Avicena,  Piinio  ,  Saliceto  ,  Gordonio,  Vaiefco,  e  ou- 
tros que  curarão  as  enfermidades  venéreas  jebuçadas 
emdifFerentes  nomes;  e  defta  opinião  fao  os  dous 
famofos  Portuguezes  Zacuto  ,  e  Ribeiro  Sanches. 
Todos  os  diíFerentes  partidiítas  podem ,  quanto  a  nós 
ter  razaõ  ,  huns  porque  defadlo  efta  queixa  exiftiria 
á  muitos  Séculos ,  mas  com  disfarçado  femblante ,  e 
pequenas  forças  ;  outros  porque  na  realidade  a  def- 
conheciao  nefta  figura  ,  e  fó  lhes  fez  efpecie  quando 
a  palparão  reforçada  na  fua  intima  malieia,  depois  de 
talvez  ter  tomado  novas  forças  das  humanas  defof- 
dens  ,  fazendo-fe  ao  mefmo  tempo  epidemica  e  uni- 
verlal.  De  qualquer  iorte  que  íeja  ,  ella  fe  fez  então 
endémica  era  todo  o  mundo ,  e  principalmente  na 
America  ,  Região  que  pelo  íeu  clima  ,  e  outras  cir- 
cumílancias  ,  tem  huma  natural  conformidade  com 
a  fua  reproducçad.  Também  he  certo  que  efte  conta- 
gio 3  pela  fua  trivial  commumcaçaó  >  caufas  ,  e  eíFei- 
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tos  ,  tanto  próximos  ,  como  remotos  e  acciaentaes; 
aíTiu  internos  como  externos  ,  conílitue  o  infinito 
campo  em  que  mais  trabalhão  os  Médicos  e  Cirur- 
gioens  ,  e  Curandeiros ,  lílo  defde  a  fua  Época  :  pela 
meíma  razaô  íao  em  grande  numero  as  obras  ,  que 
fobre  o  feu  aífumpto  fe  tem  imprefíb  deíde  o  mefmo 
tempo  i  e  como  nós  naô  indicaremos  íenaô  as  que  jul- 
garmos a  propoíito  ,  quem  quizer  liuma  completa 
noticia  a  eíle  refpeito,  confulte  o  Cathalogo  dos  Ef- 
criptores  do  Gallico  de  Aílruc  &c. 

Continuação  do  §.  antecedente  ,  no  que  refpeita  d 
Inglaterra,  Portugal,  Eefpanha,  e  Akmaens, 

Memorável  fuccelTo  da  Conquifta  de  Conílan- 
^_,  tinopia  pelos  Turcos  ,  em  tempo  de  Mahomet 
11.,  no  anno  de  I4>3,  concorreo  baftante  para  a  rce- 
dificacao  das  bellas  Artes  na  Europa,  pela  poffecçaó 
de  muitos  Ms. ,  que  o  reílo  dos  Gregos  ,  e  mais  ru- 
rafteiros  daquella  invafaô  ,  trouxeraõ  para  a  Itália, 
onde  os  traduzirão.  Eíla  feliz  diípofiçao  ,  poílo  que 
por  motivos  indiredos  •  a  Invenção  da  ímprenfa  que 
\i  indicamos  ;  o  defcubrimento  ,  e  primeiro  ufo  da 
pólvora  ;  a  promoção  das  letras  por  meio  das  novas 
fundacoens  das  Academias  em  cada  refpedivo  Paiz, 
com  outros  fadlos  de  novidade,  que  foraó  pouco 
fubfequentes  huns  aos  outros,  fez  chamar  a  eíle  tem- 
po pela  linguagem  dos  Sábios  í/  do  reeftahelecimento 
das  f ciências  da  Europa  :  naô  fe  pode  porém  dizer 
aíTim  totalmente  de  algumas  naçoens  defte  continen- 
te ,  em  que,  ou  lhe  amanhecêo  mais  tarde  ^aluz  da 
razão  ,  ou  a  fua  curiofidade  fe  achava  eílúpida  no 
noíturno  leito  da  occiofidade. 
Jno-Ia-  A  grande  Bretanha  e  fuis  pertenças  ,   que  hoje 

terra,    veneramos  como  hum  verdadeiro  modelo  da  perfei- 
ção 
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ça^  das  fciencias  nnturaes,  fó  fe  deu  a  conhecer,  pe- 
ío  que  pertence  ás  noíTas  Artes,  na  pcííoa  do  Eccie- 
fiaílico  João  de  Gadefden.  Antes  deíle  havia  fim  ílo- 
recido    o  Medico  Gilberto ,    que  tinha   viajado  ,  e  Gilber- 
mofcrado  as  provas  de  fua  grande  erudicçao  no  Li-  to, 
vro  Laurel  /Lnglicana  ;  mas  nem  eíle  Livro   nos  in- 
culca mais   que  alguns  fragmentos  Chirurgicos  dos 
A'rabes  ,  nem  as  mefmas  Artes  eraô  occupadas  por 
Profeílbres   regulares  ;  antes  por  authoridade  do  In- 
glcz  Freind  ,  o  Chariatanifmo  ,  a  ignorância  ,  e  os 
legrediftas    disfruóhvao   inteiramente    as  attençoens 
do  publico.  Tinha-fe  porém  fundado  o  Coliegio  de 
Medicina   de  Oxford  ,  e  parece  que  hum  dos  pri- 
meiros Membros  que  o  accreditou  ^oj  aquelle  Ga-  GadeJ- 
defden ,  o  qual  ,  conforme  o  ufo  que  notamos  no  §.  de7í, 
precedente  ,  exercitou  liuma  e  outra.  Medicina  ,  de-  XlV.S. 
baixo   do  refpeitavei  habito  Ecclefiaílico  ,  até  que 
obteve  huma  boa  Coneguefia  ;  mas  nunca  deixou  o 
lugar  de  Medico  e  Cirurgião  da  Caía  Real  Britâni- 
ca ,  lugar  que  conforme  o  mefmo  Freind  era  occu- 
pado  até  o  fcu  tempo  por  Eftrangeiros.  Perfuadimo- 
nos  que  huma  fumma  ambição  ,  em  lugar   de  cari- 
dade ,  fez  fingir  a  eíle  pradlico  a  poííecçaô  de  vários 
fegredos  ,  que  vendia,  e  em  que  juntou  groíTo  cabe- 
dal ,  fendo  aliás  o  feu  exercício ,  tanto  Medico  co- 
mo   Chirurgico  ,  bem  minudífimo.   Os  homens   que 
fe  entregaõ  a  hum  tal   vicio,  ou  poííuem  huma  ícien- 
cia  fanática  ,  como  a  de  Gadeíden  ,  ou  ainda  partici- 
pando de  verdadeira  ,  degenera  muito  nos  eícriptos, 
pelo  predomínio  Charl^tanico  j  mas   com  tudo  eíle 
A.  compôz  hum  Livro  com  o  titulo  de  llofa  Angh- 
ca  ,  que  teve  grande  acceiraçaõ  no  feu  tempo  ,  iílo 
he  em  1320.  que  elle  fe  graduou  em  Medicina.  ' 

A  Anatomia  quaíi  eftava  defconhecida    em  In- 
glaterra^ quando  o  Doutiífimo  GlanviUe,  Religio fo  Ghní- 
K  Fran-   vilk. 
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'Francifcano,  compoz  hum  Livro  de  Fiílologia,  que 
mereceu  alta  reputação ;  mas  quera  foy  íuecejTor  de 
Gadelden  nos  créditos    de  óptimo  Girurgiao  ,  íoj 
Anàer-  Anderno  ,  que  chegou  a  viver  no  XV.  S.  em  tempo 
no.         do  Rey  Henrique  IV.  :  efíe  Cirurgião,  elevado  nas 
XV.S.  efiimacoens,  e  riquezas  d'aquclle,  fez  muito  por  a- 
perfeiçoar-fe   nafua  Arte,  e  de  facio    compoz  hum 
.Tradado  fobre  os  met bodos   àe  curar  ãfiftula^do- 
ano,  que  paííou  pelo  melhor  depois  de  Ceifo.  Tra- 
'  dlou  igualmente  dos  ardores  ,  e  tubérculos  do  mem- 
■     bro   viril  ,  donde  Freind  inferio  que    elles   eraô  já 
procedidos   de  caufa  venérea  ,   a  tempo  que   Ander- 
no os  havia  tomado  como  fignaes  ,  ou  indicios  de 
pedra  na  Bexiga  ;  e  fallou  dos  caufticos  compoítos- 
de  ouro-pimenta  ,  com  deíprezo.    Contemporâneo  de 
Anderno  foy  Ricardo  ,  hum  dos  primeiros  Anató- 
micos de  profiíTaô  ,   que  conhecerão  os  inglezes  ,  o- 
qual  chegou   a  compor  hum  Livro  fobre  eíla  utillif- 
fima  Arte.   O  fuor  Anglicano  foy  conhecido  no  con- 
tinente   defta  naçaó   no  fim  do  Século  XV;   mas  o 
carader ,  e  effeitos  de  ta6  cruel  Hydra  pertence  aos. 
annaes   da  Medicina  interna. 

O  noíTo  Portugal  que  em  todos  os  antigos  tem- 
pos fe  fez  expeílavel  ,  e  gozou  de  huma  notória  ce- 
lebridade entre  os  feus  viíinhos  ,  já  pela  felicidade 
das  armas  ,  e  já  pelas  luas  valorofas  conquiílas  ,  e 
acerto  de  fuás  iegislaçoens  ,  naô  deixou  de  fbíFrer  os 
mefmos  contra  tempos  ,  communs  áquelles  ,  no  que 
toca  as  noíías  artes.  Nao  foy  elle  com  tudo  das  na- 
çoens  que  mais  tarde  conheceu  a  fua  importância  ^j- 
ou  foííe  pelo  m.uiro  que  os  noílos  Reys  trabalhava» 
pela  felicidade  dos  feus  povos  ,  ou  pela  induftria 
com  que  os  Vaííallos  viajavaô  os  Reynos^eftra- 
nhos  ,  e  efpecialmente  áquelles  que  íe  achavad  mais 
adiantados    na    cultura  dos  Templos   de  Minerva. 
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Valefco  de  Taranta  foy  hum  dos  que  no  Século  XIV. 
procurou  a  Itália  ,  e  ultimamente  Montpellier  na 
França ,  aonde  tomou  os  devidos  gráos  de  Medici- 
na ;  e  obrigado  da  attraéliva  eftimaçaô  ,  que  aqui 
£zeraó  da  lua  literatura ,  naõ  voltou  á  Pátria.  As^íuas 
obras  nos  motlraô  o  quanto  eile  foy  applicado  á  Ci- 
rurgia ,  inda  que  por  frafe  Arábica  ,  alfim  como  to- 
das as  mais  defte  tempo. 

O  antigo  Regimento  do  Cirurgião  mór  do  nof- 
ío  Reyno  ,  ampleado  ,  e  promovido  novam.ente  no 
anno  de  1448.  pelo  Rey  D.  Affonfo  V.,  na  peííoa 
do  Meftre  Gil  Teu  criado  e  Cirurgião  da  Camará, 
nos  indica  aíTáz  huma  culta  ,  e  antiga  vigilância  com 
^que  muito  antes  fe  cuidava  já  na  perfeição  da  Cirur- 
gia ;  e  ao  mefmo  tempo  na  extirpação  da  ignorância 
que  a  infultava  ,  cujos  monumentos  achamos  tran- 
ícriptos  nas  Introducçoens  para  os  Commentarios  do 
noíío  Jurijia  Negreiros,  Ao  dito  Cirurgião  mor 
foy  concedida  privativa  jurifdicçaó  para  fazer  exa- 
inmar  ,  paílar  cartas  de  licença  para  o  curativoj  caíli- 
gar  os  erros  ,  e  punir  os  Aggrefíores  com  geral  ad- 
miniílraçaó  ,  e  competentes  poderes  ,  a  fim  da  utili- 
dade publica.  Huma  economia  taõ  fá b ia ,  como  fa- 
vorável á  creaçao  dos  bons  Cirurgioens  ,  em  que  fó 
neíle  tempo  a  França  ,  e  Itália  nos  excediaô ,  augu- 
rava á  noíTa  Arte  os  mais  felices  progreíTosj  mas 
he  certo  que  deíles  naò  temos  mionumentos  pofui- 
vos  ,  nem  ainda  dos  gráos  de  literatura  do  Meílre 
Gil ,  cuja  falta  daria  provavelmente  occaíiaô  ao  def- 
cuido  ,  e  falta  de  difciplina  neceííaria  para  o  bem  de 
que  fe  carecia,  único  objedo  das  Leys  com  que  fe 
havia  creado  aqueiie  officio.  Perfuadimo-nos  que  os 
Chefes  da  Cirurgia  do  Pveyno  haviaô  de  fer  eícolhi- 
dos  ,  attendendo  a  que  fempre  occupavaÓ  juntamen- 
te o  lugar  de  Cirurgioens  do  Rey ,  mas  também  nos 
K  2  ^     fivii 
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fica  raza6  para  fuppôr  ,  que  elle  nao  abundava  em 
talentos  com  que  dignamente  merecêíTe  eftes  titules, 
fe  confiderar-mos  que  naó  foube  crear  aluamos  capa- 
zes de- lhe  íuccederem  nelies ;  previílo  que  poucos 
annos  depois  os  achamos  com^eridos  na  peíloa  do 
Medico  mais  velho  da  Camará  Real  ,  em  quem  fe 
eonfervou  até  os  noíTos  dias ;  e  que  a  Cirurgia  deíles 
Séculos  foy  nimiamente  vulgar  e  abatida  ,  e  por  coi> 
fequencia  fubordinada  aos  Médicos  :  e  fem  embarga 
do  florecimento  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  que 
entaô  fe  achava  em  Lisboa ,  e  dos  Sábios  exemplos 
dos  Cirurgioens  literatas  Extrangeiros  ,  fó  o  Doutor 
Franciíco  Milheira  ,  Cirurgião  mor  do  Reyno ,  veio 
a  merecer  a  confiança  particular  de  fua  Mageílade  , 
como  notamos  no  anno  de  1631,,  e  fe  ve  do  mefmo 
Negreiros. 

NaÔ  obRante  a  dilatada   extençao    dos  Domi- 
Hefpa-  nios  de  Hefpanha  ,  camparados  com  os  de  Portugal, 
Tiba.       ella  foffreo  eílerilidade  maior  por  continuados  tem^ 
pos ,   fem  que  lhe  valeííe  a  contiguidade   daquellas 
naçoens   cultas  ,  para  nos  dar  occafiaa  de  enívejar-- 
mos  a  fua  forte  ,  e  fó  no  Século  XV.  "nos  deixou  co- 
Torella  nhecer  hum  Torella  ^  Eccleíiafiico  ,  que  por  chegar 
XV.     a  íer  Medico  do  Papa  m.orreo  na  Dignidade  de  Bií- 
po  de  Santa  Juftina  ;  porém  elle  nao  fez  mais  q  deir 
xar-nos  huma   mifceiania   fobre  a  cura   das  queixas 
venéreas   pelo   mercúrio  ,   á  maneira  de  Vigo.    Naá 
há  duvida  que  defde  o  anno  de  1447.,  até  o  fim  dejle 
mefmo  Século  ,  promulgou  a  Rey  Catholico  alguas 
Leys   dirigidas   á  deíTipaçao  do  Charlatani;fmo   Chi- 
rurgicG  ,  mas  como  eílas  "eraÔ  confultadas  pelo  Protor- 
medicata  (Tribunal  compoíto  de  Médicos  comju.- 
risdicçaõ  Regia  fobre  a  capacidade  e  exercício  dos 
Cirurgioens  da  naçaô  )  ,  nunca   a  Cirurgia  pode  ad- 
quirir perfeiçaQ  ,  ou  refpirar  com  pureza,  antes  \\\q 
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foy  e  tem  fido  onerofo  o  domínio  de  hiins  liomens  , 
cjue  inda  que  aliás  doutos  ,  peio  que  refpeita  a  Me- 
dicina iníerna  ,  lhes  faltava  a  praólica  manual,  e  me- 
dicamentaria externa  ,  em  que  coníiíle  o  principal 
fegredo  da  perfeição  e  adiantamento  Chirurgico. 
Fundiímentalraenre  procedem  aquellas  naçoens  ,  que 
abem  da  faude  publica  confervaõ  nos  Médicos,  co- 
mo Letrados ,  o  direito  de  julgarem  íobre  as  refolu- 
çoens  de  huns  certos  homens  ,  ou  pertendidos  Cirur- 
gioens  ,  que  inda  quando  hábeis  em  algumas  queixas 
deíle  foro  ,  íe  achao  incapazes  de  difcorrer  com. 
acerto  na  opportuna  fatisfaçao  de  outras  mais  efpi- 
nhofas  da  praxe  ,  mas  também  fenaó  pode  duvidar, 
.que  quando  naquelles  falta  o  exercício  ,  e  princípios 
de  pradlca ,  como  fuccede  nos  Médicos  ordinários 
.de  Hefpanha  ,  ficará  nuilo  ,  ou  ao  menos  incompeten- 
ex  defeãu  fcientia  ^  todo  o  julgado  emfimilhante 
matéria.  ConfeíTamos  que  a  comm.ua  illlieratura  dos 
feus  Cirurgioens  pede  hum  denfo  fíèyo,  porém  feria 
igualmente  neceílario ,  que  efte  foíTe  governado  pelo 
Cavalieiro  perito  ,  que  proporcionando  as  rédeas 
á  capacidade  do  animal ,  conheceíTe  a  razaô  dos  feus 
tropeços  e  arrecuos  j  e  aílim  precavéífe  os  diíFeren- 
tes  accidenres  ,  que  lhe  podem  fobrevir  nos  vari- 
áveis caminhos  de  huraa  jornada  precifa,  He  ob- 
fervaçaô  conílante  que  nunca  anoíTa  Arte  florecéo. 
naquelles  paizes  ,  aonde  he  íubordinada  aos  Médicos 
puramente  ãietêtico-fãrmaceuticos  ,  e  ou  fejá  pelo 
coílume  de  fe  enganarem  com  a  capacidade  dos  Ap- 
provandos  ,  e  dos  Examinadores  em  coníequencia 
da  referida  razão  (^  falta  de  princípios  pradicos),  ou 
por  quererem  confervar  huma  taô  im.portante  parte 
da  Medicina  em  homens  inertes  ,  para  que  já  m.ais 
lhe  poíTao  difputar  os  feus  intrufos  coiíliecimentos 
nelb;  naô  há  duvida  que  a  vemos  viver  fempre  eia- 
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vergonliada  e  humilde,  ao  mefmo  tempo   que  em  at- 
íençaô  aos  feus  certos   attriburos,  lie  e  fera  íem  du- 
vida contemplada  pela  mais  bella  fíor  da  coroa  Ef- 
cuíapiana.    A  Medicina  interna  naô  nafceo  ,  nem  foy 
embelada  em  outro  berço  feparado  da  Cirurgia  ,  ou 
Medicina  externa  :  a  natureza  e  objeélo  de  ambas  nos 
infinuao  huma  intima  uniaò,  e  mutuo    auxilio  entre  os 
ProfeíTores  de  huma  e  outra  ;  e  faltando  a  huns  as 
qualidades  ,  que  outros  devem  fupprir  ,  fem  as  po^ 
fuirem  ,  bem  fe  deixa  ver  o  quanto  nocivos  fe  ftra6 
os  feus  procedimentos.    ApropofíçaÕ  defta  verdade 
nao  deixou    de  fer  logo  conhecida  ^em  Hefpanha  , 
no  mefmo  Século  de  que  tragamos  j   porque  a  pezar 
das  indicadas  providencias  foy  o  Real  Throno  certi- 
ficado das  incompetentes  cartas  de  Cirurgia  ,  que  fe 
paíTavaó  a  ignorantes  Rapazes ,  com  notável  prejui- 
20  das   vidas ;  pelo  que  fe  vio   obrigado   a  mandar 
ao  referido  Proto-medicato  ,  que  os  reexaminaífe,  e 
lhes  fizefle  apprehençao  nas  mefmas  cartas  ligitimas 
d'aquelles  que  julgaífe  ignorantes  ,  ou  que  prefumiíTe 
haverem-lhe  fido  expedidas  com  menos  ponderação^ 
faélo  efte  por  onde  podemos  aíTeverar  o  defprezo, 
ou   ignorância  com  que  o  fobrediélo  Proto-medicato 
barateava   a  íua  jurifdícçaô.     Os  fados  Chirurgicos 
que    acabamos  de    encontrar  em  Caílella   tem  fido 
communs  em  vários  tempos    com  Portugal  ,  com  a 
diíFerenca  porém    que  aqui   tem  feito  o  Fizico  mor, 
hum  Medico  fó,  as  vezes  que  alli  fazem  huns  poucos 
de  que  fe  compõem  o  tai  Tribunal  :  aqui  tem-fe  ex- 
perimentado por  vezes   a  fabedoria  ,  e  benevolência 
dos  Monarcas    a  favor  dos  Cirurgioens  e  d' Arte_ ;  e 
alli  na6  nos  confta  que  já  mais  podeiTe  ella  facuQiro 
íofco ,  e  bigotico  jugo  d'eftes  crendeiros  tempos ,  a 
pezar   mefmo    da  exiíleacia  de   alguns   Cirurgioens 
Letrados  ,  que  depois   tem  dado  honra  a  iua  patna. 
'  -^  ^  Porem 
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Porém  os  Reys  Catholicos  cuidarão  muito  em  igualar 
as  mais  naçoens  fuás  confinantes  ,  na  fundação  das 
Academias-  e  nefte  tempo  ,  além  das  que  já  exiíliao 
deraô  principio  á  de  Valência. 

Faíce-nos  inaveriguavel  a  qualidade  de  Cirur- 
gia 5  que  neíle  tempo  fe  conhecia  em  outras  naçoens 
mais  remotas  ;  com  tudo  alguns  AA.  nos  offerecem 
os  paizes  d' Alemanha  ,  e  ainda  outros  m.ais  fe  d^cxc-  ^^^ema^ 
ditaííemos  em  tudo  os  feus  Hiíloriadores  domeílicos  Ji^a, 
Van-derlinden  ,  Geíner,  e  Goelick  ;  mas  perfuadimo- 
nos  que  todos  devem  íer  confiderados  debaixo  dos 
merecimentos  de  Brawnswicli  ,  o  mais  confumado  j^r/í^iu;/^ 
e  quaíi  único  Cirurgião,  que  nos  oíFerece  a  impar- uvVi'. 
ciaiidade  j  o  qual  viveu  no  XV.  S.  Também  nao  XV.  S» 
deixamos  de  convir  em  que  entre  os  Sábios,  e  enge- 
nhofos  Alemiaens  nao  íoíFrêrao  as  noíTas  Artes  os 
incómodos  ,  e  dec adendas  maiores  ,  que  fe  podem 
notar  em  outros  povos  ^  pois  que  em  cada  Provincia 
ou  Reyno  defte  vaílo  Império,  nos  aprefenta  a  mefma 
hiíloria  imparcial  muitos  Cirurgioens  doutos  e  fa- 
mofos  -y  e  fegundo  a  ordem  dos  tempos  bem  poucos 
Eílados  podem  competir  ,  nem  com  o  feu  numero  , 
nem  oiom  a  grandeza  de  fuás  efpheras.  Seria  com  tu- 
do moralmente  impoíTivel  ,que  os  Germanos  nafceí^ 
fem  em  todo  o  feu  continente  com  os  oihos  abertos^ 
quando  fora  delle  viverão  os  homens  com  elles  fe- 
chados por  íucceííivos  Séculos.  O  groíleiro,  e  Char- 
latanico  mecanifmo  de  unir  huma  ferida  ,  expremér, 
hum  abfceíTo&c,  neceífariamente  havia  de  ler  a  fua 
vulgar  Cirurgia  por  eftes  tempos  ;  e  principalmente 
nos  territórios  mais,  aggreíles.  Porém  he  certo  que 
os  feus  Princepes  nao  pouparão  defpezas  ,  ou  trava- 
lho  no  caminho  de  procurar  as  fciencias  ,  porquanto 
vemos  fundadas  no  Século  antecedentes  as  Univeríi-» 
dades  de  Cologma  ,  Erfort  (^c.\.  c  no  prefente  as  de 
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Trihur-s^o  ,  Wlnemberga   ,  Moguncia  ,  Leypftch  ,' 
Rojlocb  ,  Tubingen  ,  Bajiiea  &<-■- 

Tantos  faô  ertes  e^abelecimentos,  quantos  exér- 
citos de  homens  devemos  contemplar  armados  para 
com.bater  o  fanatifmo ,  e  a  ignorância  dos  feus  reípe- 
divos  habitantes  :  e  á  proporção  do  tempo  e  das  for- 
ças delles,  receberão  as  Artes  de  curar  os  verdadei- 
ros auxillios  para  a  íua  refurreiçaó,  e  fubíiílencia.  A' 
imitação  dos  Alemaens  fundarão  os  Dinamarquefes 
a  Efcoia  fcientiíica  de  Compenhague,  e  alTim  íe  lOj 
propagando  em  toda  a  Europa  o  útil  emprego  de 
e  raciocmar  contra  a  preoccupaçao  e  occiofidade  ,  co- 

mo hiremos  indicando  nos  próprios  lugares,  em  que 
a  authoridade  e  a  razaô  nos  derem  aííumpto  efpe- 
davel. 

§.  VI. 

Profigue-fe  a  mefma  ordem,  methoào ,  ^  defcripçaõy 
até  o  anno  de  i'^^o.  em  que fiorecêo  Páreo, 

CHegou  o  tempo  que  os  Sábios  cognominaô  o 
do  reftahelecimento  das  fciencias ,  e  ac-lamos 
pelos  mencionados  fucceaos,  que  a  maior  parte  dos 
Europêos  fludiiávao  n'uma  infenhvel  cobardia  , 
Jtãlia,  quando  a  Itália  começou  a  merecer  o  epitheto  de 
hcundiíTima  May  dos  Sábios  AA.  ,  que  fouberao 
inftaurar  os  trabalhos  aos  antigos  Gregos,  e  pronto- 
'ver  as  fuás  preciofas  máximas  em  beneJi,cio  das 
hellas  artes.  As  celebres  Univerfidades  de  Bolonha, 
Pádua,  berrara,  e  Pifa  entráraÓ  a  diiputar  entre 
íi  qual  melhor  herdaria  os  créditos  da  antiga  Atloe- 
nas-  os  povos  contiguos  ,  e  menos  mediatos  a  eíte 
novo  paiz  da  literatura,  aqui  avierao  :?^^^^ 
Monarcas  houve  que  neil^  mandarão  íolicitar  Aiauv 

nos 
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nos,  com  que  edificarão  as  fciencias  nos  feus  Eílados, 
e  cada  hum  dos  outros  foy  recebendo  ,  ou  mais  tar- 
de ou  mais  cedo  ,  as  Embaixadas  de  Apolo  e  de  Mi- 
nerva ^  á  proporção  da  diftancia  em  que  fe  achavaô 
apartados  do  continente  Italiano,  e  da  devida  ap- 
píicaçaô  ás  línguas  vivas  e  mortas  ,  ou  finalmente 
íegundo  a  maior,  ou  menor  tenafcidade  nos  feus  ca- 
cheticos  e  peculiares  cofturaes. 

Neílas  circumftancias  fe  achávaô  as  letras  ,  ge- 
ralmente fallando  ,  ao  tempo  que  d'entre  os  muitos 
efciiptores  ,  que  caprixávaõ  na  compofíçao  de  vários 
livros  e  Traétados  ,   ibbre  as  caufas  ,  iinaes  e  cura  i 

da  nova   Epidemia  (o  Gallico  ),apparecêo  o  fnmolo 
Jacob  Berengerio  Carpo  pelo  principio  do  XVI.  ^'j  Carpo» 
eile  teve  por  Pay  a  hum  douto  Cirurgião,  q  o  fez  fe- 
guir  os  Eíludos  pertencentes     á  Medicina    em  que 
foy  Graduado  na  Univerfidàde  de  Bolonha  ,  onde  a 
cabava    de  florecer  feu  Meílre  ,  hum  dos  primeiros 
cultores  da  Anatomia  ,  o  f:Uiiofo    Achilino.   Crefceo 
Carpo    ,    e   com  eile  hum  particular  goílo  para  as 
noíías  artes  ,  de  íbrte  que  preferindo  o  feu  exercício 
ao  da  Medicina  interna  por  toda   a  fua  vida  ,  paílou 
por  hum  óptimo  Cirurgião;  O  exercido  doefcalpe- 
lo   fobre  os  Cadáveres  ,  igualmente  lhe  artrahio  hum 
inceilante  zêllo  na  Anatomia  ;  zêllo  que  lhe  occafio- 
nou  o  labéo  de  que  diííecára   dous  Elefpanhoes^  vi- 
vos ,  movido  do  defejo  de  defcubrir   a  cauía   in^-in- 
íica  da  lue  venérea,  Eíla   imputação  porém  padêcé 
falta   de  provas  ,  mas  naô   há  duvida  que  eile  fabio 
homem  foy  accufado   no  Tribunal  da  Inquifiçao,  por 
haver  fallado  nas  partes   abfcenas   com  nimia   liber- 
dade; e  ou  por  iílo  ,  ou  por  alguma  íuperfticiofidade 
própria  deftes  tempos,  veio  a  morrer  defterrado  em 
■Ferrara  ;   A  praílica    cíFeòliva  que  Carpo    adquirio 
'  nas  noíías  Artes,  manifeílía-fe  nos  feus  efcriptos,  tanto 
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Chirui-lcos  como  Anatómicos  ,  que  faó  clielos  de 
merecimento:  os  Comentários   com  eftampasjobre 
Mundim.mcrecem  toda  a  attençao;  eiies  contem  LWJ. 
Gr.   hem  efpeãa^eis  ,  como  j.g.  as  das  extracçoens 
de  duas  Madres  Gangrenadas.  Elle_  %  acérrimo 
ant.í^oniíla  das  obras  de  Zerbo,  matéria  em  que  fo/ 
aíraz%xceírivo  ;  porém  o  feu  methodo   de  curar   o 
Galllco  por  faliva^aõ  foy  clarim    que    lie  apergo- 
ará  afama,  até  á  mais  remota  poíleridade  :  efte  me- 
thodo ,   que    na  verdade  fó  foy   o  verdadeiro  para 
dogmar  os  rigorofos  fymptómas  de  buma  tal  doen- 
ça U  Carpo  fe  refere  ;  e  muito  mais  conforme  o  fiel 
teílemunho   de  feu  contemporâneo  talop^o  ,   e   de 
outros  rivaes  do  mefmo  Carpo,  que  lhe  nao_concede- 
riaó  hum  tal  invento  fe  juftamente  lhe  nao  perten- 
celTe.    OsEmulos   da  Cirurgia  em  França  tem  per- 
tendido  ecl).pfar-lhe  efta  gloria  ;  mas  i^^^^t^^f^^r^!'! 
grina   pertencad    recahe    com    total    probabelidade 
fm  defabono  manifeao    de  feus  fu^^eitoios  propofi- 
tm-es.  Naõ  hâ  duvida  que  Vigo  ,  Torelha,  e  outros 
haviaÔ   fim  feito  ufo  do  mercúrio  em  fricçoens  para 
cu^-ar  o  Gallico  ;  mas  na6  diredamente  para  promo- 
ver o  ptyalifmo  em  favor  da  mefma  cura,  nem  com 
a  regularidade  e  critério    do   mefmo   Carpo;  e  iem 
attençaô   a  taô  occiofa   e  pertendida  d ifputa     o.  Sá- 
bios da  primeira  ordem  reverenceao  a  eíle  A.,  como 
a  hum  dos  mais  illuílres  Cirurgioens    que  concorre- 
raí  para  a  reílauraçaÓ   da  Cirurgia  do  feu  Século. 

Pouco  depois  do  anno  15-30,  Aoreceo  em  Gé- 
nova Cataneo  ,  A.  que  trac^ando  miudamente  dos 
lugares  em  que  o  Gallico  íe  coílumava  xar  fora 
■à^  partes  genitaes,  como  girganta,  oíTos  &..,  íu.tcn- 
touque  íe  podia  confervar  muitos  annos  no  corpo 
fem  mmifefto  indicio;  também  fez  ufo  das  fricço- 
ens anercuriaes  ,  e  com  taata  confiança  que  as  íobre 
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repetia  ,  quando  as  primeiras   naó  tinhao  obrado  o 
íeu  effeiro  da  copioía  faiivacaò. 

De  todos  os  bons  Cirurgioens,  que  a  Arte  co- 
uliecêo  depois  de  Ceifo  ,  Mariano  Sandio  ,  natural  Mari- 
de  Barleta  em  Nápoles ,  foy  o  que  melhor  exercitou  ano 
aLithotomia;  elle  foy  graduado,  mas  {w^^otm-ít  Santo* 
que  em  Cirurgia  taô  lómente  ,  por  fer  aparte  em 
que  fe  fez  famofo  pela  pradica  ,  e  pelos  eícriptos 
que  dedicou  ao  Senado  da  fua  pátria :  efta  fciencia 
ihe  deveu  os  maiores  aíFedos  ;  os  quaes,  dizia  elle, 
tinhaÕ  grofjas  raízes  na  certeza  ãe  alguns  pon- 
tos dajua  theoria  ,  e  na  evidencia  dos  hons  effeitos 
da  praãica,  Eíte  defiro  operário  foy  o  primeiro 
que  defcreveu  o  corte  da  pedra  ^úo  grande  appa" 
relho^  mas  aprendeu  a  ufalo  com  JoaÔ  de  Romani s^ 
que  havia  fido  feu  Meílre  em  Cremona  :  O  bom 
difcipulo  traétou  ex profejjo  da  ejfencia  ,  caufas^Ji- 
gnaes  ,  prognofticos  ,  e  extracção  da  pedra  nos  dous 
fexos  ,  e  nas  difterentes  idades  j  fem  faltar  aos  remé- 
dios preparatórios  eprefervativos,e  aos  novos  inJirU' 
mentos  para  eíle  eíFeito.  Tradou  das  Generaíida- 
des  da  Arte^  dos  Apojlêmas  ,  chagas  e  feridas,  com 
o  que  formou  a  eíle  refpeito  hum  bom  Rejumo» 
A  eíle,  e  áquelle  trabalho  accompanhou  hum  eftilo  , 
e  m.odo  de  penfar  novo  e  útil ,  mas  com  o  vicio  de 
muita  formulação  de  remédios  fínonimos  na  virtu- 
de ,  e  efcuzados  para  as  indicaçoens  das  queixas  -, 
tícío  que  fem  duvida  receberia  de  íeu  Meílre  Vigo. 
As  fuás  obras  começarão  afahir  impreíías  em  i^ió, 
com  eílampas  de  inftrum.entoSí 

Encontrava-fe  já   propagado  o  bom  gcfto  das 
HoíTc^s  artes  ,  e  applaudida  a  celebridade  de  ÍL-Ub  Pro- 
feíTores  por  toda  a  Itália,  quando  em  Bolonha  as  ^n- 
íinava  Ângelo  Belognino  ,  aquclle  que  abdicou  a  Cã-  Be^og- 
deira  defta  Univerfidade  fua  pátria   em  15^6,  para  r.ino, 
L  2  y> 
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viver  tranquilo  nas  aldeãs  da  mefma  ,  aonde  comp6z 
hum  bom  Tracíado  de  chagas  ,  e  algumas  notas  im- 
portantes íobre  as  unçoens  mercuriaes.   Em  Ferrara 
vivia  hum  Bonacioli ',  que,   prefcindindo  do  muito 
illuílre  do  feu  fangue  ,  tby  appiicadiíTimo  por  toda 
a  faa  vida    á  diíTecaçaó   dos  cadáveres,  e   illuminou 
baftante  a  Anatomia  no  que  refpeita  ás  partes  coníl^ 
tuentes   do  fexo  femenino.     O   Napolitano  AíFonia 
Férreo.  Férreo  ,  paíTa  por  hum  dos  melhores  vulnerário?  do 
feu    tempo;  e  foy  aíTáz   celebrado  pelo  feu  Trada- 
do  da  Ifchuria  ,  onde  aíTigna   por  huma   das  caufas 
delia  a  obiiteraça  6  da  Bexiga  ,  e  inculca  o  ufo  de  va- 
rias candelinhas  envolvidas     em   certos  ^remédios  , 
muito    dignos  de  ferem  confultados.  Nao  Uiq  gava- 
mos    porém  a  theoria  com  que   ideou  o  outro  Tra- 
gado das  feridas    de  pelouro  \  porque   os  feus  raci- 
ocínios  aqui  faó    em   parte    hyperbolicos   ,    com.o 
quando  penfa  ,   que  ellas    fao  venenofas   por  caufa 
da  fimplex  pólvora  ,  mas  naô  lhe  podemos  negar  a 
çrudicaó  de  alguns   preceitos  ,  poílo   que  deduzidos 
de  hiíma   falia  primilTa.      Elle  eftampou  fobre   eíla: 
liçaô  féis  dirrerentes  fac abalas  ,  e  parece-nos  que  he 
digno  de  muitos  louvores  ,   pela  miudefa  e  circunt- 
pecçaô  com   que  trabalhou   huma  matéria  ,  que    ló 
Langio  ,  em  Alemanha,  havia  ligeiramente  tradlado 
pouco  tempo  antes.  Períuadmio -nos  que  Férreo  fo/ 
applicado  á  Anatomia  ,  conform.e  a  exacla    deícrip- 
çaÕ  que  nos  dâ  das  partes  da  uretra,  naquelie  Tra- 
tiado  da  Ifchuria. 

Outro  douto  Cirurgião  dos  bem  reputados  to/ 
M.  A.  Blondo,  o  qual  poílo  foííe  muito  ordinário 
na  razão  de  efcriptor  ,  foy  o  primeiro  ^que  fez  ufo 
ã'agoa  cdinmua  nas  feridas  ,  á  excepção  das  de  'ner- 
-vos,  cujO  methodo  tem  fido  approvado  nos  noíios 
tempos  por  graves  AA.    A  refpeito   da  origem  do 


Blondo. 
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GalUco  teve  por  certo  fer  na  Europa  ,  e  reputou  vo- 
luntarias,e  ridículas  as  contrarias  opinioés,e  na  lua  cu- 
ra julgou  q  fó  o  mercúrio  tinha  poder.  Blondo  eicre- 
veu   muito  apaixonado    contra  as  mulheres  ,   talvez 
por  ter  vivido  á  parte  da  primeira  com  que  foy  ca- 
lado  em  Nápoles  j  mas  eíle  divorcio  naô  o  impedio 
de  calar  fegunda   vez  em  Veneza  fua  pátria,  aonde 
faleceu  de  idade  ordinária  :   as  íuas  obras  começarão 
a  apparecer  em   15-42.    Além  de  todos  eftes  m^ô  foy 
fó  Blondo  o  Profeíícr  acreditado,   que  por  efte  teni- 
po  conheceu   Veneza  ,  por  quanto  Nicolao  Maila  le  Maja, 
diftinguio  muito  como  Cirurgião  ,  e  como  Anatómi- 
co -,  mas   efpecialmente  no  methodo   de  curar   as^j- 
ridas  do  ventre ,  e  dos  inteftinos;  e  na  defcnpçaó  de 
alo-umas  boas  Ohfervacoens  Chirurgicas, 

^    Os  Monarcas    Francezes   attentos    íempre   por  Fr/sr»- 
natureza  aos  bens  fcientiíicos  dos  feus  VaíTalios,  iílo  £^. 
he  ,  cuidadofos  em  defterrar  as  falfas   literaturas  ,  e 
promover    em  feu  lugar  as  úteis  e  verdadeiras ,   naõ 
fe  poupiraõ   a  toda    a  defpeza   que    podeíTe   contri- 
buir para  eíle  fim  ;  elles  virão  as  noffas    Artes    des- 
falecidas entre  fi,   e  que  Guido  de  Chauliaco  era  o 
.  único   patriota  ,  que  fe   havia  aproveitado  dos  traba- 
lhos dos  vifinhos  Italianos;  e  achando  que  o  comum 
dos   mais  olhavaó   fomente  para  eíle   A.  como  úni- 
co  Canon  da  Cirurgia  ,    e  que   nada   procuravaó  o 
feu  exemplo    para    íe    enriquecerem    das  exclareci- 
das  invençoens ,  refuitou  de  hum  tal  eílado  das  cou- 
fas  que  Francifco    I.,   commovido    do  exemplo    de 
outros  Sábios  Principes  Europêos  ,  no   projeélo   de 
promover  a  melhor  regularidade,  e  creagaõ  de  fcien- 
cias  naturaes   nas  fuás  Univerfidades    ,  mandaíTe    á 
Itália  bufcar  Medres  para  quaíi   todo  o  género   de 
letras  ,  com  que  preenchêo  o  feu  fim  ;  e  com  alguns 
deftes   Meílres    em   Medicina  lançou  os  primeiros 
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fundamentos  ,  em  1530,    ao  CoUegio  dos  Médicos 
de  Pdriz, 

Nao  obílante  a  oppofiçao  que  a  Cirurgia  rece- 
bia já  ,  pela  preponderada  intruíao  dos  Barbeiros, 
que  os  Médicos  creavaó  e  foraentavaõ  ,  naÔ  deixou 
d€  experimentar  algum  beneficio  em  confequencia 
das  máximas  daquelle  vigilante  Re/,  pois  que  logo 
os  Francezes  cuidarão  em  defempenhar  o  amor,  dií- 
velo  e  defpeza  ,  com  que  elle  lhes  havia  attrahido 
os  Sábios  Meftres  Eílrangeiros.  A  verdade  defta  pro- 
puíiçao  manifeíla-fe  pelos  merecimentos  dos  Médi- 
cos Chirurgicos,  que  vamos  a  referir.  Joaó  Taga- 
ulcio,  natural  de  Amiens ,  he  dos  primeiros  que  pre- 
fcindio  da  fua  licenciatura  em  Medicina  ,  para  exer- 
citar a  Cirurgia  em  Pádua  ,  e  em  Pariz  com  a  maior 
acceitaçao  :  o  feu  livro  intitulado  hiftitmçoens  Chi- 
rirrgicas  foy  dividido  em  tantos  tradados  ,  quan- 
tos íao  os  géneros  de  enfermidades  externas  ;  elle 
ie  hua  huma  Recopilaçaõ  de  tudo  o  melhor  das  ohras 
de  Guido  ,  com  a'  addiçaó  de  varias  notas  authori- 
fadas  pelos  Gregos  e  Árabes,  e  com  eftampas  de 
Efquelêtos  ,  e  inílrumentos  Chirurgicos.  Depois  que 
appareceu  eíle  livro  foy  efquecendo  o  daquelle, 
q_ue  até  entaÕ  occupava  o  primeiro  lugar  nas  mãos 
de  todos  ,  e  ainda  hoje  em  muitos  pontos  naõ  he 
efquecido  dos  bons  Cirurgioens  ;  fem  duvida  que 
confrontando  eíla  obra  com  a  de  Guido  conhecem-íè- 
Ihe  vifiveis  vantagens,  já  no  eftylo  e  boa  íelecçaá 
dos  termos  latinos  ,  e  já  no  material  da  doutrina  y 
principalmente  quando  trada  das  àislocaçoens  ,  e 
fraãuras.  Os  trabalhos  de  Charlos  Eftevaô  ,  e  de 
Gonthier,  pelos  annos  de  15:36,  concoirêrao  efficaz- 
mente  para  o  bom  goílo  d' Anatomia  em  Fran- 
ça; ao  primeiro  fe  atíribue  o  conhecimento  ^oSe^ 
hum  do  efcroto  ,  e  a  invenção  de  hum  novo  wftrw* 
.  mento 
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mento  para  introduzir  o  ár  nos  vafos  llinguineos,  em 
ordem   a  fua  melhor   exploração  &c.;  e  ao  ícgundo 
huma  bella  pradica  da  Arte  com  ferro  e  fogo^^auxi^ 
lio^  q  a  fupremcao  ,  ou  apufiUaminidade  haviao  prol- 
cripto  delia.   Ja  as  cadeiras  de  Medicma,  das  Uni- 
verfidades   em  França  ,  eraó   occupadas  dignamente 
pelos  nacionaes,  quando  Jacob  Syivio  comarcão  de 
Amiens,  e  feu  diicipulo  Luis  LevaíTeur  merecerão 
os  maiores  elogios  a  efte  reípeito ;  e  particularmen^ 
te  o  fegundo  por  hum  bom  Traãado  de  Anatomia, 
que  mereceu  'repetidas  edicçoens.  Naó  foy   menos 
famoío  ,  pelo   que  toca  á  praftica  da  Cirurgia  me- 
dicamentaria, JoaÔ  Fernelio  ,  patricio  de  Syivio;  ain- 
da que  os  retalhos  Chirurgicos  ,  que  eile  mtroQUZio 
nas  fuás  obras  medicas ,  daõ-lhe  muito  pouca  hon- 
ra  por  ferem  na  maior  parte  comprovados  com  as 
peiores    doutrinas   Arábicas  :   efta  inferior  efcolha , 
e  aparciai  pratica  que  adquirio ,  fem  regularidade 
nem  complemento ,  lhe  deo  occafiao  de  aconfelhar 
indiílindamente  acoílura  em  todas  as  fendas,  ainda 
de  cabeça  -,  e  de  fazer  ufo    do  mercúrio  ,  e  ão  goyaco 
com  indifferença  nas  queixas  venéreas  ,  conhecendo 
aliás  a  principal  utilidade  no  primeiro.  Deve-fe  com 
tudo  a  eíle    A.  a  influencia  do  methodo  ,  eeltudo 
Hyppocratico  ,  com  que  dirigia  os  feus  diícipulos. 
Pelo  meio  deíle  Século  finalmente  âorecêrao  ja, 
nos  diíFerentes  E^ados  da  França,  muitos  homens  do 
génio  de  Fernelio,   que  fe  applicáraõ  ao  eíludo  das 
obras  dos  antigos   Gregos  ,  poilo  que  peccaílem  na 
execução  dos  feus  efcriptos  ,  aíTim  como  todos  os 
mais  na  confuf^o  e  defordem.     Hum  que  julgamos 
porém,  fuperior  a  todos   foy  Jacob  Hollerio,  o  qual 
depois   de  pradlicar  plaufivelmente  as  noíías  Artes 
na  Corte  de  Pariz ,  nos  deixou  hum  Traãado  de  Ma- 
téria Chirurs:ica  ,  que  anda  junto  â  obra  de  Taga- 
^       '  ^  ulcio 
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Ailcio  feu  contemporâneo :  elle  lie  dividido  por  claf- 
fes  ,  e  et-n  cada  hurna  defcreveu  com  roda  a  clareza 
o  que  a  íua  experiência  ,  e  a  dos  bons  Gregos  líie  ha- 
viao  moílrado  certo  ,  em  quafi  todas  as  queixas  ex- 
ternas ,    aonde   os  tópicos  podiao    ter  lugar. 

A  Alemanha  que,  como  já  indicamos  na  con- 
tinuação do  §.  precedente  ,    íicava    habi.irada  para 
_->  competir  com  as  mais   naçoens  pulidas,   em   confe- 

y ,  quencia  dos  feus  eílabeiecimentos  Académicos,  prin- 
cipiou a  deíem penha r  eíle  conceito,  pela  zelofa  ap- 
plicaçao  de  muitos  génios  nobres  e  engenholbs,  que 
o  deairíb  da  fua  Hiíloria  nos  aprefenta.  Hum  deites 

Roãion.  foy  Eucliario  Rodion  ,  que  fioi-eceu  em  Francfurt 
pelos  annos  de  1540,  cuja  erudicçció  foy  univeríal  na 
Medicina.  O  feu  Livro  fobrs  os  Partos  ofFerece  húa 
particular  eílimaçao  :  elle  coníla  de  muitos  coníli- 
d:os  laboriofos  ,^em  que  a  pericia  de  íeu  A.  foube 
/  precaver  as  triíles  coníèquencias  ,  que  provavelmen- 

te  os  ameaçava  :  e  quanto  á  fua  theoria  ,  baila  que 
muitos  Obfteíhricios  modernos  lhe  tem  adoptado 
os  preceitos  :  eíla  obra  foy  traduzida ,  e  plagiariada 
em  varias  linguas,  e  por  differentes  efcriptores  ,  vifto 
,  que  no  feu  género  excedia  na  verdade  as  dos  anti- 
gos ;  porém  já  hoje  padece  feus  defeitos  de  theoria. 
Outro  Alemão  Sábio  ,  que  nefte  tempo     tem  lugar 

Langio,  iWgríQ  ,  he  João  Langio,  ProfeíTor  de  huma  e  oucra 
Medicina  ,  o  qual  nos  deixou  na  Externa  varias  dou- 
trinas interelTantes  ,  entre  as  qaaes  fe  vê  hum  novo 
Cap.  fohre  o  methodo  de  curar  as  feridas  d' armas- 
de  fogo  ^  com  attençao  a  fua  inherente  qualidade, 
meteria  eíla  que  antes  delle  fe  nao  havia  particulari- 
fado,  talvez  porque  fó  inda  pelo  tempo  do  nafci- 
meito  de  Langio,  em  1485'.,  he  que  fe  havia  prin- 
cipiado o  ufo  da  pólvora.  Eíle  douto  já  combatêo 
nas  fuás  obras  o  aDuío  das  tentas,  mechas,  e  outros 

corpos 
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corpos  arteficiacs  nas  feridas;  lembranças  em  que  al- 
guns dos  íeus  poíteriores  perremiêraó  entrar  como 
oiiginaes  :  excedeu  muito  na  pcricia  Chirurgica  a  Ma- 
riano ,  e  outros  íeus  contemporâneos  ,  e  pcriíio  de- 
ve entrar  no  numero  dos  antigos  ,  que  mierecem  fer 
lidos  ainda  hoje.  Mas  a  perfonagem  mais  decantada 
de  Alemanha  ,  na  Hdvccia  ,  foy  por  eíle  ten  po  o 
celebre  Filippe  TheophraOo  Puraceíío  ,  cabeça  áoPã^^ã" 
Syftema  cliimico ,  ou  Fermentativo  na  Medicina,  que  ceifo, 
muitf  s  AA.  applaudíraõ  até  o  principio  do  Scculo 
em  que  vivemos,  e  que  alguns  ainda  hoje  adcptaõ 
cm  parte.  Eíle  extravagante  Medico  predicou  igual- 
mente a  Cirurgia  ,  como  fe  colhe  das  luas  obras  que 
intitulou,  huma  Cirurgia  ínagna,  a  qual  mereceo  ler 
traduíida  em  Francez  no  anno  de  i^y^,  outra  com 
o  titulo  de  Parava  :  ambas  ellas  contém  m.uitas  deíi- 
niçoens  geraes  e  particulares  ,  m.as  por  phrafcs  e  ter- 
mos os  miais  bárbaros  e  eícuros ,  em  que  elle  muito 
de  propofito  quiz  caprixofamente  cftentar.  Os  ra- 
ciocmios  chimicos  defte  A.  facilitáraó-lhe  a  ccmpo- 
iiçaô  de  algumas  formulas  corrofivas  ,  que  applicá- 
va  £s  chagas  :  nós  ainda  hoje  ulbmios  delias  em  par- 
te ,  alFuii  como  de  outras,  emplaílricas  ,  que  coníér- 
vaô  o  feu  nome;  mas  comdiíFerente  critério  do  q  elle 
teve  no  feu  modo  de  as  aconfelhar,  Paracelfo  lo- 
grou os  privilégios  de  Sábio  ,  fem  que  cbftjífe  o 
muito  que  abufou  do  feu  engenho;  qWq  viajou  pof 
toda  a  Europa  ,  e  com  pez  muitas  cbras  que  naó  iaó 
do  noíTo  aíTumpto.  Outio  grande  homem  ,  e  talvez 
mais  útil  do  que  aquelle,  foj  o  refpeiravel  Contado  Gfener 
Gefner  ,  em  quem  a  humanidade  ,  e  paixão  pela  nof- 
fa  arte  fizeraó  emprehender,  e  executar  Ima  idéa  de  __ 
fummo  trabalho  ,  qual  foy  a  da  collecçr-n  e  impref- 
faô  que  fez  das  melhores  compoíiçoens  Chirurgicas, 
que  hayiaô  apparecido  rté  o  ku  ttmpo  ;  a  quaJ  au- 
M  gmt  fitou 
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s^mentou  depois  ,  em  1610  ,  Ufenbacliio,  com  as  de 
Páreo  e  Hildano  &c.    Geíner  naÔ  fez  menos  benefi- 
cio á  Cirurgia  dafua  pátria,  nem  fe  fez  menoseíli- 
mavei   do  mundo   inftruido  pela  Inílona  dos  Cirur^ 
gloens  antigos, que  nos  deixou  até  o  íeu  tempo.   No 
meio  deíle  Século  em  fim  íloreceo  na  Corte  de  Vierna 
d'Auílria  Maihius  Cornax  ,  cujas  obras  labirao  peia 
primeira  vez  impreflas  em  Veneza  ,  aonde  apreudeo 
as  noílas  Artes   com  Maíía  ;  ellas  conílaÔ  de  varias 
ohferuaco-ns  raras  ,   que  a  fua  praxe  iiie  oítereceo; 
iicílas   entraÔ  a  de  huma  mulher  pejada  ,  que  depois 
de  paliados  nove  mezes  degeftagaó  fentio  vivas  do- 
res  de  parto,   às  quaes  fe  feguio  hum  regido  con- 
vulíívo  de  ventre ,  e  que  com  eíle  fenómeno  fe  tor- 
náraô    as  dores  mais  brandas  ,  vindo    a  viver  allim 
quatro  annos,  fem  excreção   alguma  mais  que  hua 
pur;Taca6  purulenta  pela  vulva  ;  e  as  vezes  huns  tra- 
gmãiros  ofieos   peia  abertura    de  hum    abfceiTo  ao 
pé  do  embigo  ;  fempre  com  diften^aõ  de  ventre  ,  ate 
que  por  outro  abfceffo  ao  pé  daquelle  viera  a  íaliir 
o  peronêo  com  porções  de  alguns  outros  oílos,  a  cu- 
io  tempo  fe  tornarão  cada  vez  mais  fortes  os  lympto- 
mas  ,  fem  le  poder  efperar  mais  que  huma   morte 
certa  ;  mas  que,  depois  de  huma  conferencia,  Cornax 
lançara  maô  à2.0]jefacciõ  C^s^re-^  ,  e  que  a  doente 
ficou  inteiramente  fa  •,  de  forma  que  tornando  a  con- 
ceber parira  fácil iíTimamente.  Outras  mais  ohferva- 
coens    fe    achaó  na  primeira   e  fegunda  obra  deiíe 
Cirurgião  ,  e  todas  bem  curiofas  e  eruditas. 

A  Plollanda  ,  Repulica  hoje  formidável  em  to- 
do o  p-enero  de  Sciencias ,  vivia  até  eíle  tempo  quafi 
infeníivel  aos  clamores  de  Apollo  ,  e  aos  ameaços  do 
Efca^pello  d^Efculapio  ,  quando  inopinadamente  ie 
veio  a  ffloriar  d^embelar  hum  homem,  cuja  fama  nos 
fera  fempre   çteraa  :   he  efte  o  refpeitayei  Veíalio, 

que 
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que  nafceo  em  Bruxelias  aos  31  de  Dezembro  de 
15  [4,  depois  das  ímco  horas  da  manha  ,  para  fixar 
com  os  íeus  trabalhos  húa  das  mais  brilhantes  Épo- 
cas das  Artes  de  curar.  Elle  foy  filho  de  hum  Bo- 
ticário do  mefmo  nome  ,  originário  de  Alemanha,  e 
do  qual  os  afcendentes  erao  já  aíTignalados  na  Me- 
dicina ,  que  quafi  fe  podia  olhar  a  íua  familia  como 
a  dos  antigos  Aíciepiades  em  Hypp.  Fez  o  leu  cur- 
ió de  humanidades  taô  rapidamente,  que  em  poucos 
annos  fe  confumou  hum  grande  Philologo,  a  que  ac- 
crecêo  a  rara  circumílancia  de  efcrever  ,  e  fallar  a  lín- 
gua Grega ,  com  tanto  defembaraço  como  a  fua  pró- 
pria.. A  inclinação  que  André  Velaiio  teve  para  a 
Medicina  o  fez  paíTar  a  Montpellier,  aonde  a  eílu- 
dou  em  companhia  do  celebre  Tagaujcio;  porém  os 
grandes  Meílres  ,  que  então  inculcava  afama  em 
Pariz  ,  quaes  eraô  Sylvio  ,  Andrenach  ,  e  Fernelio , 
excitarão  o  honeílo  zelo  do  noílo  Hollandez  para 
hirouvillos.  Nefta  fegunda  Univerfidade  dedicou-fe 
tao  incanfavelmente  á  Anatomia ,  que  algumas  ve- 
zes fe  metteo  em  defaílbcegos  ,  e  no  rifco  de  ler  pu- 
nido rigorofamenre  por  caufa  da  prohibida  ,  e  oc- 
culta  extracção  que  fazia  dos  Cadáveres  fepultados, 
para  os  haver  dediífeccar:  foy  a  fua  paixão  tao  vehe- 
menre  a  eíle  reípeito  ,  que  no  tempo  em  que  nad 
tinha  occafiaó  para  eílas  furtivas  emprezas  ,  le  entre- 
gava quotidianamente  ,  com  alguns  condeícipulos  , 
na  diííecçao  dos  brutos,  que"  para  efte  fim  comprava. 
As  guerras  que  a  efte  tempo  fe  agitarão  na  França 
lhe  deraô  motivo  de  recollier-fe  á  fua  pátria ,  m.as  o 
feu  merecimento  nao  o  deixou  ahi  viver  occulto  .  e 
acceitou  hum  lugar  no  Exercito  Imperial  contra 
França  ,  no  projeclo  de  aperftiçoar-le  pacificamen- 
te na  Anatomia  ,  como  defadlo  lhe  íuccedeo.  Os 
Italianos  ,  que  entaõ  pofíuiaô  a  primazia  de  ferem 
M  2  ^^àfi 
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ninfi  unicamente  os  reverenciados  naquella  preftan- 
tiffima   Arte  ,  naÔ    pudéraÔ  conhecer  lem  inveja  os 
louvores,  que  iuftamente   fe  tributavao  aos  talentos 
de  Vefalio     nem  perderão  tempo  era  attrahiilo,  com 
bom  ordenado  ,  para  huma  cadeira  de  Anatomia  em 
Pádua,  a  qual  com  effeito  occupou  por  eípaço  de 
fette  annos  ,comahonra  de  produíir  graves   defci- 
pulos  ,  como  Fallopio  e  outros.    No  anno  de  15-43;, 
quando  fazia    28.  de  íua  idade  ,    impnmio   eíle   Sa- 
bio   osfeus  trabalhos,  delineados  no  melhor  curlo  de 
Anatomia  com  eftampas  ,  que  já  mais  havia  vilto  , 
nem   podia  efperar  o  mundo  em  hum  tal  tempo  ; 
mas  como  feu  illuílre  A.,no  defignio  de  moílrar  as 
verdades,  que  novamente   havia  defcuberto  no  cor- 
po humano,lhe  era  neceíTario  facudir  o  jugo  Galenico,, 
e   patentear   os   erros   deíle   corripheo   do  Peripato 
medico,  foraÓ  infinitas  as  callumnias,  que^  contra  a  íua 
obra  e  peííba  fe  vomitarão  por  toda  a  h^uropa  ,  mas 
principalmente  em  Roma  ,  e  Pariz  por  Sylvio  &c. 
Eílas  blasfémias  com  que  os  achacados   do  feio  mal 
da  inveja,    e  da  preocçupaçaÔ   fe  oppuzerao  afama 
de  Veíalio  ,    naÔ   foraÓ    ainda  aíTim   capazes  de  a 
eclypfar  de  todo.  O  Imperador  Canos  V.,  e  Philip- 
i^e  lí    de  Hefpanha  o  chamáraÕ  ,  e  honrarão  com 
os  lugares   de  leu   Medico  ;  empregos  em  que  elle 
fcieatificamente  fe  defempenhou  caaa  vez  mais.    Co- 
mo porém  a  fortuna  fe  aparta  algumas  vezes^  da  Sci- 
encia  ,  e  Vefalio  nunca   deixou  o  exercício  '^o  efca.- 
pello,  mefmo  no  auge  de  ta6  diílm^as  dignidades^, 
íuccedeu  que  hindo  a  anatomifar  em  certa  occafiao 
lium   Fidalgo  Hefpanhol ,  que  fe  fuppunha  morto , 
fe  manifeílaíTe  ,  depois  de  dados  os  primeiros  e  mor- 
taes  golpes  ,    que  a  vida  o  naô   havia  defamparado 
ainda  i  Na6   íendo  pois  efte  formidável^  ^i^^f^^.^ 
Qcculto  aos  parentes  do  morto,  accuzaxao  Yeíalio 
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íio  Santo  Cfficio  j  nos  autos ,  que  neíle  Tribunal  fe 
prcceíTáraô  contra  a  fua-  imprudência  ,  ou  fuppoíla 
nialicia  ,  foy  o  Rey  Filippe  feu  Padrinho ,  e  o  li- 
vrou da  maior  pena,  com  condição  de  eífeduar  liíia 
folemne  Romaria  á  Terra  Santa  :  acceitou ,  e  cum- 
prio  elle  obediente  a  penitencia  do  involuntário 
homicídio,  e  na  volta  para  Veneza, dando  á  coita  o 
Navio  em  que  vinha  ,  aportou  nas  prayas  dadeferta 
Ilha  de  Zante ,  aonde  brevemente  finalizou  a  íua  vi- 
da ,  obrigado  da  fome  e  da  miferia,  no  mez  de  Ou- 
tubro de  1564.  ,  quando  ainda  naõ  fazia  ^o.  annos 
de  idade.  Páreo,  que  efcreveo  nove  annos  depois ,  af- 
fim  o  aíTevera  em  huma  exadla  narração  deites  la- 
mentáveis fucceíTos.  NaÔ  pode  caber  em  qualquer 
leve  difcurfo  a  abundância  de  defcobrimentos ,  com 
que  eíte  Sábio  illuítrou  ,  e  enriqueceo  a  Anatomia  ;  e 
fó  enviando  nós  os  leitores  curiofos  ao  exame  da  lua 
obra  ,  depois  de  terem  refleétido  o  que  havia  neíla 
matéria  antes  da  fua  publicação  ,  he  que  poderemos 
fazer  juítiça  aos  feus  méritos  ;  pois  combinandc-fe 
criticamente  a  Anatomia  de  Galeno  ,  e  a  de  feus  fuc- 
ceífores  ,  com  a  do  A.  de  quem  tradlamos  ,  conhece- 
fe  alíaz  a  razão  porque  tem  íido  cognominado  entre 
os  Sábios  com  o  titulo  de  Príncipe  dos  Anatomicoss 
O  famofo  Portal  deu  o  extrad:o  d'obra  defte  A.  em 
39.  pag.,  fazendo  comparação  delia  com  huma  das 
melhores  do  noílb  Secuio  ,  para  m>oftrar  convincen- 
temente o  pouco  que  .os  modernos  a  tem  excedido^ 
Boerhaave  e  Albino  derao  huma  edicçaõ  latina  ,  em 
Leida  1725'.,  quando  paíTavaõ  quafi  200.  annos  que 
tinha  apparecido  a  Origina],  moítrando-nos  aílim, 
que  depois  de  todo  eíte  tempx) ,  naô  havia  ainda  ou- 
tra mais  capaz  de  fe  reimprir  ,  eilluítrar  para  o  ufo 
das  fuás  efcola^?.  Na  verdade  faz  paírnar  que  hum 
homem  em  taô  tenra  idade  ,  e  em  tempo  taõ  fuperfti- 
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ciofo  C  que  parecia  facrilegio  o  diíTeccar  hum  cada^ 
ver  humano)  ,  compuzeiíe  hum  Livro  tao  cheio  de 
cabedaes  e  noticias  novas  !  Acrelcencio  que  o  corpo 
dos  Médicos  da  fua  pátria  lhe  ouveíTe  de  eregir  huma 
honrofa  memoria  ,  como  defa^o  eregiraÓ  ,  em  agra- 
decimentodehum  eftimavel  Eíquelleto,  que  lhes  ot- 
fereceo  no  anno  de  I5'46. 

Finalmente  a  Cirurgia  ,  ou  gs  fuás  partes,  tanto 
methodica  ,  como  operatória  ,  nao  deínierecerao  a 
attençaÔ  de  Veíalio  ;  porque  naquella  mefma  obra  íe 
achao  obíervacoens  muito  interettantes  ,  poíto  que 
autliorizadas  com  Guido  ,  e  outros  AA.  ae  quem  íe 
valeu  •  huma  das  fuás  melhores  ediçoens  he  a  releri- 
da  de  Leida  ,  que  pelas  importantes  correcçoens  ,  e 
notas  com  que  foy  impreffa  ,  ie  faz  eftimadihima. 

O  amor  Droprio,e  a  preoccupaçaõ  tem-ie  encon- 
trado com  mais  firmeza  nos  povos  tenazes,  e  igno- 
rantes •  a  Hefpanha  foy  huma  das  naçoens  mais  mo- 
tejadas neíle  defeito  ,  porque  longe  de  íe  aproveitar 
da  fabia  ,  e  commoda  vifinhanca  que  pofTuia  ,  lo  nos 
oíFereceo  no  anno  de  15-30.  huma  redicula  obra  do 
Medico  Almenar^  a  qual  teve  por  objedlo  impugnar 
o  ptyalyfmo  ,  fó  porque  os  Árabes  léus  cornpheos 
o  naó  hfviaÓ  mencionado.  Se  acreditar-mos  porem 
fuás  facanhofas  narraçoens  ,  ja  na  BibJiorheca  de  Pi- 
nello  e  iá  nos  íeus  Diários  Literários,  alguns  nomens 
erudidos  contou  por  eíle  tempo-,  mas  a  fallar  com 
pureza  ,  as  noílas  Artes  fó  no  tempo  de  Filippe  IL 
he  que  foraô  conhecidas  entre  os  Hefpanhoes  ,  nas 
peíToas  dos  Eftrangelros  Vefalio,  ê  LigniíTias  :  efte 
foy  natural  de  Sicília  ,  e  também  convidado  pelo 
mífmo  Rey ,  para  occupar  o  lugar  que  aquelle  egré- 
gio Hollandez  acabava  de  perder  com  a  vida  em 
Zante.  Ingraífi:^  tinha  fido  Cathedratico  de  Anatomia 
em  Pádua  ,  e  Nápoles  antes  de  vir  para  Heípaniia  , 
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aonde,  ao  exemplo  do  anteceflbr,  naó  trocou  o  exerci- 
do do  Efcalpello  pelas  honras  e  adiilaçoens,  que  as 
Corres  coftumao  entremeter  aos  Médicos  ,  e  Cirur- 
gioens  dos  Soberanos  ;  e  poriílo  fez  quanto  cílava 
da  fua  parte  por  diíFundir  as  verdadeiras  fementes 
do  luílre  Anaromico-Chirurgico  nefta  nação  ;  mas 
íuccedendo-lhe  o  mefmo  que  acontece  ao  Agricul- 
tor ,  que  lança  huma  boa  femente  n'uma  má  terra  , 
por  acafo  teve  íó  hum  diícipulo  ,  (  Valverda  no  §. 
ícguinte  )  que  veio  a  fucceder-lhe  na  Demonftraçao 
Anatómica,  com  a  fortuna  de  encôtrar  já  melhores  ou- 
vintes. O  honrado  Siciliano  ,  tanto  foy  applaudido 
por  Sábio  Medico  e  Anatomico,como  por  Cirurgião: 
o.  que  efcreveo  a  noiTo  refpeito  comprehende  varias 
obf.  exqueíiras ,  como  fobre  hum  abfcej[o  do  Cére- 
bro ,  e  acerca  de  huma  feparaçaÔ  do  collo  do  fémur , 
que  fe  havia  tomado  por  dislocaçao  ;  além  de  outras 
mais  que  bem  dao  a  conhecer  o  grande  génio  de 
feu  A.,  e  a  muita  inílrucçao  que  havia  adquirido  nas 
doutrinas  de  Hypp.  Os  Heípanhoes  continuavaõ  ain- 
da nas  fundaçoens  de  Academias^  porque  no  anno  de 
15-17.  fundarão  a  de  Alcalá  ,  e  dahi  a  20.  a  de  Gra- 
nada ;  mas  nao  nos  coníla  que  ellas  frudificaíTem  á 
proporção  das  neceíTidades  do  Paiz  ,  efpeciaimente 
pelo  que  reípeita  a  eftes  tempos. 

Portugal  cercado  em  todo  o  feu  continente  pe-  p^^^^_ 
los  ditos  Hefpanhoes  ,  que  lhe  faziao  groíTo  muro  ,  ^^^^ 
€  mais  difficultofa  a  communicaçao  das  luzes  Apolli- 
iieas  ,  que  já  como  claro  dia  allumiavaõ  a  Itália  , 
França  &c.  ;  bem  fe  deixa  ver  ,  que  nao  era  fácil  o 
poder  reíiftir  em  tudo  aos  bons  ,  ou  máos  coílumes 
dos  feus  totaes  confinantes  e  vifmhos.  Afamola  e 
antiga  Univeríidade  de  Coimbra  ,  e  toda  a  Medici- 
na do  Reyno  defcançavaó  no  noélurno  Leyto  das 
doutrinas  Arabico-Galenicas ,  donde  igualmente  íe      1 
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alcança  ,  que  mal  podia  a  Cirurgia  cantar  triumfos, 
aonde  fuás  intimas  companheiras   (  a  Anatomia     e 
Medicina  interna)  ,  chora vaó  defventuras.   Defta  lor- 
te  o  carpo  e  lugar  de  Cirurgião  mor  do  Reyao  ,  que 
uviaoLpado^   Gil,   achava-fe  '"<™'^»  ."^'ínw 
de    hum     dos    Médicos    mais  antigos   da  Camará 
Real,  que  ao  mefmo  tempo  eraÔ  ,  como  depois  to- 
raÕ  Phylicos  nióres.  A  Cirurgia  propnameme  dieta 
abandonada  a  certos  homens  ,  que  ainda  hoje  ha    os 
quaes   com  capa  de  infignificantes  exames  moftiavao 
lartas  de  appíovaçaô,  com  plena  liberaadeoeua- 
rem.  A  ^k^íí»"/'^  ,  fundamento  principal  de  huma  e 
outra  Medicina,  defprezada  ;e  fó  a  Zo-otonna  exer- 
citada raras  vezes ,  quafi  por  cerimonia  entre  os  Efra- 
dantes  mais  curiofos.    E  finalmente  fem  vigor  as  fa- 
bas  Le^'s,  com  que  o  Senhor  Rey  D.Joaõ  1.  havia 
reformai'  a  diíâ  Univerfidade   no  anno  de  14   i. 
Com  efte  infipldo  femblante  fe  achayao   «   cou.as 
quando  o  SenLr  D.  Joaõ  lII-,  movido  de  hum  z    - 
lo  patriótico  em  beneíicio  dos  feus  povos,  fe  decla- 
rou    Proteftor  das  Sciencias  naturaes   ;  compiehen- 
deo  os  progreffivos    adiantamentos  com  que  as  na- 
Joens  abias  le  diftinguiaô  na  literatura  ,  em  refu   a 
da  feria  applicaçaÓ  as  línguas  mortas,e  do  eftabele- 
ctaento  dos  Theatros  Anatona.cos  ,  alem  dos  mais 
experimentos  fificos  ,  ou  corolanos  da  verdad^ :  vio 
Jr  outro  lado   que  os  feus  Vallallos  "=0;"°   des- 
favorecidos de  Minerva  ,  ja  pelo   pub  ko   teftemu- 
nho  dos  grandes  génios  ,  que   entre  elles   fe  diviía- 
vaô  em  todos  os  lempos,   e  já  porque  eftes  mefmos 
logravaÕ    as  mais  completas   eftimaçoens  de  Sab.os, 
nof  lugares  e  Cadeiras  das  Univerfulades  ellranh.    , 
aonde  hiaô  voluntários  exercitar  as  fcrencias.     Guw- 
do  pois  efte  Monarca  pelos  faroes  da  razão  ,  ncceffi- 
dade  e  experiência  ,  entrou  a  executar  «^  mem  de 
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iíluílrar  as  bellas  Artes  nos  Teus  Domínios  ;   e  para 
eíle  fim,    prevendo  q  o  tumultuofo  das  Cortes  fe  op- 
punha    realmente    á  feria  contemplação  ,    e  folitaria 
comodidade,  que  as  vidas  reflexionaes  requeriaô,  to- 
mou  a  reíbluçao  de  reftlrutir  a  Coimbra   aUniverfi- 
dade  ,  que  entaó  fe  achava  em  Lisboa,  por  diípofi- 
çaõ  de  íeu  anteceílbr  D.  Fernando.  Mandou  recolher 
á  meíma  Univerfidade  todos  os  Portuguefes  ,  que   fe 
achavaô  nas  EíVrangeiras  ,  entre  os  quaes  profeílavaõ 
Medicina  Henrique  Cueilar  ,  Thomas  Rodrigues  da 
Ve}ga,  e  Aflonfo  Rodrigues  Guevara.    O  primeiro 
entrou    na  Cadeira  de  Prima    em   2.  de  Março  de 
I537J  o  fegundo   entrou  na  outra  de  Vefpera  ,  e  de- 
pois paíTou  para  a  de  Prima  por  morte  de  Reynofo, 
que  havia   fuccedido  a  Cueliar  ,  aonde   produfio  fa- 
mofos  Médicos  ,  como  forao  Arabrofio  Nunes  ,  Ro- 
drigo da  Fonceca  ,  Zacuto  Lufitano  ,  e  outros  mui- 
tos. O  terceiro  occupou  a  cadeira  de  Cirurgia  e  Ana- 
tomia ,  aonde  nos  deixou  monumentos  da  fua  fabe-  Gueva- 
doria  ,  no  Livro  que  imprimio  na  mefma  Coimbra,  ra, 
anno  de  1592.  Promovida  aíTim  a  Medicina,  e  emen- 
dada a  má  figura   que  liaviaô  tomado  as  letras,  tam- 
bém a  Cirurgia  vulgar  participou  das  vigilantes  dif- 
poiiçoens  do  Sábio  Rey  :  elle  determinou,  que  mais 
fe  naô  admittiílem   a  exames  de  Cirurgia   efcolar  al- 
gum ,    que  nao  moftraííe  primeiro  o  haver   pratica- 
do frucliferamente  dous  annos  de  Anatomia  com  Gue- 
vara ;  e  eílabeleceu  certas  formalidades  para  os  aícos 
de  approvaçaô.    DeílaLey   fe  feguio   acreaçao  de 
alguns  Cirurgiões  fufficientes,q  então  teve  Portugal, 
como   Cruz  e  outros  ,  que  Tem  duvida  cónfervariao 
o  efplendor  da  Anatomia  e  Cirurgia  ,  fe  naô    acon- 
teceíle   a  geral    interrupção  do  publico  fuccego  ,  e 
confequentemente  a  relaxação    dos   bons   coílumes  , 
por  caufa  do  factal  domínio  dos  Hefpanhocs  neíles 
]sí  Reynos 
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Reynos;  domínio  que  inteiramente  proílituhio  ,  e 
arruinou  os  alicerces  da  fabedoria  ,  e  invenção  Por- 
tugueza  ,  no  decurfo  de  mais  de  óo.  annos. 

A  ílnceridade  porém,  ou  a  critica  imparciai,  com 
que  temos  indicado  os  failos  Medico-Chirurgicos^ 
e  Anatómicos  em  Hefpanha  e  Portugal  ,  prom.ette 
que  ao  mefoio  tempo  nao  occultemcs  o  groíleiro 
pedantifmo  ,  que  em  grande  parte  dominava  ,  nao 
ló  a  maior  parte  das  naçoens  Europeas  ,  mas  ainda 
algumas  das  que  mais  trabalhavao  pela  perfeição,  e 
acertos  das  noíTas  Artes.  Sirva  pois  de  exemplo  a 
polida  Corte  de  Pariz  ,  aonde  o  formidável  parti- 
do dos  Médicos  Superíliciofos  ,  e  ignorantes  nefte 
^eculo  XVI.  5  nos  áaô  hum  convincente  teftemunho 
da  melma  verdade.  Para  iílo  baí>a  dizer  que  elles 
rigorofamente  apedrejarão  ,  e  fizera 5  fugir  d'aque]ia 
Capitai  ao  Medico  Pedro  Briílot  ,  tao  lómente  por 
elle  predicar  ,  e  perfuadir  a  importante  preferencia 
do  Syílêma,  e  Medicina  de  Hypp.  contra  a  dos  Ara- 
bes-Gaienicos.  Os  m.onumentos  deíle  fucceílo  nao 
faó  menos  que  eftampados  nas  obras,  que  elle  che^ 
gou  a  imprimir  na  Corte  de  Pariz  em  i^i^.,  e  a  pai- 
xão exaltada  contra  a  fua  fabedoria,  nao  foy  menos 
que  capaz  de  llie  fazer  perder  e  focego  ,  e  a  pátria 
para  efcapar  ao  defejo  vingativo  da  rotina  Medica 
na  pertendida  culpa  ;  em  forma  que  fugitivamente 
yeio  parar  a  Portugal  ,  com  animo  de  le  embarcar 
para  o  Brafil.  He  bem  verdade  ,  que  Briííot  nad 
levou  em  Portugal  a  vida  que  cuidava  com  a  influ- 
encia das  fuás  novas  doutrinas  ;  fe  elle  fugio  de  hum 
paiz  preoccupado,  paíTou  e  parou  em  outro  fimilhan- 
te  ;  porque  os  Médicos  Portuguezes,  aberrados  ao- 
feu  poftillado  ,  tudo  o  q  fe  lhes  oppunha  em  contra- 
rio f^zia  as  vezes  de  Hereíia  da  razaó  ;  eporifío  le 
lhe  movêraó  novas  controveríias ,  efpecitilmente  pe- 
ia 
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lo  Fyfico  mór  Dionyíío  ,  em  publico?,  renhidos  ,  e 
contenciofos  eicritos  ,  pelo  eípaço  de  alguns  annos, 
até  que  BriíTor  morreu.  Mas  como  lílo  luccedeo  em 
Portugal,debaixo  da  infpecçaõ  perfpicaz  de  hum  Re/ 
Sábio ,  veio  a  verdade  a  triumfar  por  parte  das  aller- 
çoens  deíle  celebre  Francez  :  entraraÔ-fe  a  coníul- 
tar  os  Gregos  nas  próprias  fontes  ,  defprezou-fe 
cm  grande  parte  a  idolatria  de  Galeno  ,  e  Avicena  ; 
reftituio-fe  a  reputação  ao  Eftrangeiro  ,  e  em  conle- 
quencia  de  tudo  foy  que  o  noíTo  Monarca  entrou  a 
fazer  as  dilpofiçoens  ,  que  acabamos  de  referir  na 
Univerfidade  de  Coimbra  &c. 

§.  VII- 

Continuaõ-fe  os  me  [mos  ohjeBos  de/de    o  amo   de 
-    1^5-0.  até  o  de  1600.,   em  que  fioreceo  AquaJ^en- 
dente  \  e  finaliz>a-fe  o  Dijcurjò, 

NAô  obftante  o  patenteado  fanatlímo  daquelles  França 
Médicos  Patifienfes  ,  parece  que  o  confid cra- 
vei numero    de  homens  doutos  ,   que  os  Francezes 
poíluiraó  no  reíl:o  do  Século  XVI.,  acabaria  de  extmj 
guir  o  feu  cachetico   partido.  Entre  elles  bailaria^ 
íó  os  grandes  talentos  de  hum  Páreo  ,  para  purifica- 
Tem  a  fua  applicadiííima  nação  de  todas  às  manchas, 
^om  que   a  fuperftiçao  a  tiveífe  infedado.   Efte  Prin-  Pareo. 
cipe  dos  Cirurgioens  Francezes  nafceo  na  Cidade  de 
Naval,  em  humilde  berço  ,  no  anno  de  15-09.;  a  po- 
breza   de  íeus   Progenitores  fez  que   elle  careceííe 
4ie  toda  a  applicaçaô  ás  bellas  letras  no  competente 
tempo  da  fua' educação;  mas  a  grandeza,  e  defcerni- 
mento   do  feu  efpiriro  na  adolefcencia  lhe  recupe- 
rarão   aíTaz  as  indigencias  ,  com  que  a  fortuna  fe  lhe 
liavia  antepoílo   na  infância,  para  que  juftamente 
N  2.  vieíTe 
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vieíTe  ai^r  reconhecida  pelo  maior  Cirurgião  do  feU 
Século.  A  feliz  pradica  com  que  eile  fe  diítinguio, 
quando  Cirurgião  do  Hofpiral  Geral  de  Pariz  ,  e  a 
boa  applicaçaô  de  fuás  mãos   nos  cafos  mais   anibi- 

fuos  da  Arre  ,   forao  as  efcadas    que   o  elevarão  â 
onra    de  Direétor  das  faudes    de  quatro  fucceífi- 
vos  Monarcas  ChriílianiíFimoSj  de  quem  foy  íumma- 
miinte  eftimado  e  valido.    Muitos  Potentados   con- 
fultáraó  a  Páreo  em  Pariz,  e  nao  poucos  implorarão 
©  favor  dos  Reys  de  França  ,  para  a  polfibilidade  de 
poderem  fer  viftos  e  curados  por  elle.  O  Duque  de 
Guiza  ,  achando-fe    em  bum   apertado  fitio  dentro 
Í.-Metz  ,  confeílou  o  eílimar  em  mais   o  foccorro  , 
que  lhe  mandava  Henrique  11.  feu  Soberano  na  pef« 
foa  de  Páreo  ,   do  que  o  de  muitos  mil  homens  fem 
elle  ;  fendo  certo  que  por  effeito  do  animo  ,  que  os 
fítiados  recobrarão  com  a  prefença  de  hum  homem  , 
que    geralmente  olhavaó    como   feguro    efcudo  de 
fuás  fortuitas  ,  ainda  que  mortaes  fendas  ,^pelejára6 
com  tanta  valentia,  e  confiança  que  íizeraó  fugir  os 
fitiantes  ,  logo  no  dia  immediato  á  entrada ,  que  o 
egrégio  Cirurgião  fez  na  Praça.    O  Rey  tanto  bem 
conheceo  a  importância  do- foccorro  que  mandava  em 
Páreo  ,  quanto  fe  admira  a  grande  fomma  de  dinhei- 
fo  ,  com  que  comprou  hum  Capitão  inimigo  ,  abem 
de  que  elle  foíTe  introduzido  fem  o  mais  leve  incomr 
modo  de  fua  importante  peíToa.    Carlos  IX.  na  for- 
midável  mortandade  ,  que  crueliílimamente  fez  exe^ 
cmar  em  tantos  mil  Calviniftas  feus  VaíTalIos  ,  na 
alleivofa  noute  do  S.  Bartholometi  do  anno  de  1572, 
em  cujo  triíle   numero  entrava  Páreo  ,  vigilantemente 
ooccultou  no  mais  feguro  do  feu  próprio  Palácio-, 
a  fim  de  lhe  falvar  a  vida  defte  rigoroío,  inopmado, 
e  geral  aíTaífinato  ;  fundamentando  efta  excepção  de 
peíToa ,  na  ra^tao  de  aus  nao  t;ra  jujlo  fe  perdeffe 
"^  bunm 
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hunm   vida  ,    que  pjlo  fojje  cúmplice  fia  capital 
pena  ,  erafingular  na  capacidade  de f alvar  outras 
7nuitas  ,  e  preciofas  de  que  carecia    o  i fiado :   e 
com  efFeito  Páreo  foy  depois  naó  fó  grato  ao  favor 
doRey  ,  mas  á  íua  própria  Alma  ,  portjue  abraçou 
ternamente  o   Chriílianilmo.    Os  melmos  Reys    de 
França   lhe    encarregarão  por  vezes  os  dev ides  exa- 
mes ,  e  foccorros  que  pedjaô  as  diíTolaçoens  peftik- 
ras  do  feu  tempo  ,  e  o  no0o  Heroe  íe  defempenhou 
fempre   de  forma,  que  aquelle.  Carlos  IX.  llie  orde- 
nou que  efcreveíle  ,  e  fizeíle  imprimir  tudo  o  que 
julgane  útil  fobie  eíle  ponto  ,  nao  obflante  íaberqu-e 
eile  na  maior  parte  pertence  aos  Fyficos  ,  ou  Médi- 
cos internos.  Taes  fad  os  gloriofos  e  incomparáveis 
fucceflos»  que  entrao  na  vida  deíle  Varão,  a  qual  veio 
a  fer  chorado    em  França    aos  22  de  Dezembro  de 
I5'90,   com  81.  annos  deidade.  Os  feus  efcritos  de 
Cirurgia  devem  occupar  hum  deftinâo  lugar  na  nof- 
íli  eftimaçaó  ,  naó  fó  pelo  muito  que  adiantou  a  fua 
praxe ,   mas   pela  boa   efcolha  de  AA.  com  que  a 
poyou  a  theoría  :    nelles  acharão  os  leytores  huma 
fabia  difcuçaô  dos  principaes  pontos  d^Arte  ,   aond.e 
entra   a  de  alguns  caíos  Forenfes  ^  e  daráô  valor  á 
defcripçaô  de  algumas  queixas  particulares  ,  que  elle 
tradou  pela  primeira  vez,  como  feridas  de  lingua. 
(trc.  O  Preílantiffi mo  Portal  deu  hum  muito  incom- 
pleto, extra  élo  das  obras  deíle  Pay  d'Arte,naô  obftan- 
te  occupar  com  elle  35:.  paginas.    Por  tanto  feja-nos 
licito  prefcindir  de  hum  ta^  exfenço  mar  de  coufas 
úteis  ,  aonde   remettemos  os  curiofos  ,  como  a  hum 
perfeito  e  elHmavel  corpo  de   Cirurgia  antiga:   eíle 
coníla   de  26.  Livros  ,  e    12.   §§.  íobre  differentes 
matérias  ,  aonde  entra  ,  no  que  refpeiía  ás  feridas  de 
pelouro  ,  a  primeira  e  fabia  negativa  ,   de  que  neílas 
exiíla  veneno  caufado    pelos  miílos  da  pólvora.    O 
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Livro  24.  em  que  traíla  de  diíFerentes  monílros  ,  qué 
nelle  vera  eíiampadcs,  he  extrahido  de  Ruef ,  Cirur- 
gião Suiflb  ;  e  deve-fe  deíiimular  a  fincera  creduli- 
dade do  noíío  Francez  neíla  parte  ;  muito  mais  por* 
que  laò  iníiíiitas  as  figuras  de  Anatomia  ,  Machinas, 
apparelhos,  e  Arvores  que,com  dom  deciareza,bene- 
íiciáraó  toda  a  fua  obra;  a  qual  fo/  vertida  do  Fran- 
•cez  para  o  Latim  em  I5'82  ,  por  íeu  fiimofo  difcipu- 
Jo  Guillemeau  ;  e  íe  lhe  tem  íeguido  mais  de  ii,  edi- 
•cçoens  ,  donde  a  de  Francfurt  em  lóio  ,  que  trás  a 
efegie  do  A.  na  idade  de  68.  annos  ,  nos  parece  a 
mêihor.  Os  Contrabandiílas  da  Cirurgia  em  França  , 
até  tem  intentado  efcurecer,  com  iníignificantes  pre- 
textos o  innegavel  merecinriento  do  caradter,  e  obras 
'de  Páreo;  porém  eíla  árdua  pertençaô  tem  paíTado 
entre  os  Sábios  por  força  de  caprixo. 

Em  Montpellier  íiorecia  igualmente  na  Cadei- 

Ronde»  ra  Rondelet  ,  Medico  que  depois  de  ter  feito  algúas 

/et,        -viagens  com  aíFiíiencia  em  Itália,  gozou  alli  de  hua 

iupperior  reputação  em  Anatomia  :  elle  foy  hum  dos 


agentes   principiai 


do  antigo  x^mohifheatro  anató- 


mico da  mefma  Univerfidade  Montpellieníe  ,  e  me- 
.rece  as  geraes  attençoens  pelas  exquifitas  diligen- 
cias  com  que  illuftrou  aquella  Arte  na  fua  vida  ;  fua 
-paixaõ  fo/  taô  vehemente  a  efte  refpeito  ,  que  clie- 
"gou  a  levar  á  Banca  anatómica  o  cadáver  de  hum  feu 
•Collega  ,  e  Amigo  chamado  Fontano  ;  mas  o  mais 
foy  praflicar  era  outra  occafiaô  o  mcfmo  ,  com  o 
de  hum  feu  próprio  filhinho.  Os  goílos  defte  Anató- 
mico eílendiaô-fe  por  toda  a  Fyfica  em  Geral,  e  por 
iíFo  os  Francezes  ihe  devem  os  primeiros  enfayos 
das  grandes  utilidades  das  agoas  de  Balaruc  para 
varias  queixas  Chirurgicas. 
Vranco.  O  hábil  e  cuidadofo  Cirurgião  Pedro  Franco, 
igualmente  accreditou  a  fua  patna  >  eile  practicou  a 
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iioíni  Arte    com  créditos   naõ   communs  ;  primeiro 
entre  os  Suiílbs  ,  depois  entre  os  Francczes.    Eícre- 
veo  bem  íobre  as  qudxas  do  Ventre,  Bex/ga,  eO/fosi 
nao  menos  das  Operaçoens  da  CataraSia,  (^Lithoto- 
mia,  efpecialmente   nas  creanças  ,  aonde  refere  a  que 
fez  a  lamia  de  dousfannos,  na  qual  o  inagm  appara- 
to   nao    podia  aproveitar   por  caiifa   do  volume  da 
pedra  :  eruditamente   aconíelhou    a  coflura  íecca  do 
beiço,  preferindo-a  á  enrolada,  como  nota  Mr.Louis: 
Franco  foy  o  primeiro  que  aconíelhou    também    o 
retorno  do  Menino  no  útero  ,  quando  nos  partos  la- 
borioios  fe  fazia  prcciío  emendar  a  íua  má  pofiçaõ. 
Baila    o  que  eíle  óptimo  Prcfeiíor    nos   deixou  dito 
fobre  as  hérnias  ,  para   immortalilar  o  feu  ponie  ; 
eftas  forao  dividid:as  por  elle  em  dilFerentes  efpecies, 
com  muitos  e  judicioícs  preceitos   íobre  a  íua  cura 
radical  ,  aonde  entra  também  a  excellente  defcripçaó 
do  Varicocelle   ,   e  íua  cura  ;    elle  inventou  alguns 
inílrumentos  \    como    perito   Anatómico   fez  vários 
preparados,  e  entre  elles  iium  Eíquelêto,  que  offe« 
receo  á  Republica  de  Berna.  As  fuás  obras  começa- 
rão a  fahir  ao  publico  em  1556. 

António  Chaumet  floreceo  pou^o  depois  j  teve  C/^^#- 
por  Meftres  em  Montpellier  aos  qualificados  V^Qn- met^ 
delet ,  e  Saporía  ;  mas  o  exercício  da  Cirurgia  occu- 
pou-lhe  o  maior  cuidado  ,  como  fe  vê  da  fua  obrg 
Enchiridion  Chirurgico  &c.,  que  compre^ende  tud^ 
aquillo  que  forma  hum  bom  Compendio  de  Cirurgia, 
qual  eíle  he  ,  ainda  m.eíir.o  na  eícolJia  ,do5  bons  AA., 
que  lhe  haviaó  precedido.  Saporta,  hum  dos  Meílres  Sapor* 
de  Chaumet  ,  e  Succcííor  .de  Rcndekt  no  lugar  de//?, 
Cancelario    daqueJla   Univerfidade   ,    ircpriniio  em 
Leyda   o  feu  Tracfado  de  Tum.ores  ,  alguns  annos 
depois  que  o  difcipulo  havia  impref  o  a  íua  obra  era 
França  \  mas  Sapoita;,  peio  coílume  t^ue  tinha  de  dif- 

fecar 
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fecar  os  cadáveres   dos  enfermos  que   lhe   morriao  ; 
merece   mais  Jouvores  ,  por  conta  das  muitas,  e  bem 
circumílanciadas  Obf.  Chirurgicas    que  nos  deixou  , 
efpecialmente  fobre  o  Amurifma.  O  Medico  Poupart 
também   deu  á  luz  em  1576.  hum   T,  íobre  os  ca- 
fos   que  indicaô  ,  ou  contraiiidicaô  a  fangria ,  o  qual 
ferve  de  Apologia  aos  nolTos   Erafiftratos ,  e  contém 
reflexoens  lábias   a  eíb   refpeito.      Seguio-fe  depois 
nos  créditos  ,  e  boa  reputação  da  praxe  ,  Lourenço 
Joubert  ,    morto  em   1583.,  depois  deter  feito  aos 
Cirurgioens  Vulgares   da  lua  pátria  o  beneficio    da 
bella  traducçaõ   da   Cirurgia  de  Guido  ,   em   i57?-i 
obra  que  até  eíle  tempo  ihes  era  claufurada   na  lin- 
gua  Latina  :  elle  a  fez  literal  ,  com   a  commodidade 
de  lhe  ajuntar  muitas  reflexoens  úteis  ,  que  o  tempo 
tinha    feito  neceííarias.  Elii  traducçaô  fez   excitar  a 
redicula  emulação   de  alguns  Médicos  ,  que  fe  op- 
puferao   ao  feu\rabalho  ,  co.n  o  fundamento  de  que 
nao  devera  defcubrir-fe  o  fegredo  de  hum  Livro  tao 
magiílral   d'Arte  ,    que  elles   pertenduó   enfinar  ,   e 
doininar  privativamente.   O  nollofábioe  pio  Tra- 
duflor   naô  fó   íe^portou  infenfivel  a  rao  uíuránas  , 
como  indifcretas  lembranças  ,   mas  cuidou  em  conri- 
nuar  os  feus  louváveis   defignios  ,  na  compoiíçaò  de 
hum  Traílado   fobre   as  feridas   de  Armas   de  Fogo; 
o  qual  contém  preceitos   intereíTanres   contra   a  per- 
tendida  qualidade  venenofa,  ou  ignlíTima,  que  certos 
AA.  lhes  attribuiao.    Hum  dos  apaixonados  maiores 
contra  a  traducçao  de  Joubert  foy  Riolano ,  oPay  , 
^*    Medico   da  Faculdade  de  Parlz.     Efte  homem  Ic/ 
muito  cheio  de  erudição   no  conceito  dos  Hiftona- 
dores,mas  hum  dos  que  m-airo  mal  foube  ufar  aVUa, 
sntespelo  contrario  fe  deixou  dominar  de  huma  í-orte 
paixão  contra  os  Cirurgiões  ,  como  fe  vio  das  exten- 
'gas  paoelctdas,  e  oDrilhas  a  eíle  refpeito,  das  quaes 
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fe  collegia  bem  que  elle  tinha  para  fi  ,   que    o   fer 
Medico  da  Faculdade  de  Medicina  de  Pariz  coníli- 
tuhia  alguma  couía  de  Divino.    A  íem  razaõ  ,  e  vio- 
lência com  que  elleinfultou  a  honra  ,  eo-decôro  dos 
Collegiaes  de  S.  Cofme  ,   abrio  occafiao  aque  eftes 
lhe  recomvieíTem  com  repoíla  bem  equivalente  ,  e 
íatisfatoria  ,  moftrando-lhe  e  ao  mundo  iodo  o  falfo^ 
e  orgulhofo  de  todos  os  feus  projedos.    Seguio-fe 
-Franciíco  RouíTet ,  também  Medico   e  famofo  áik,  Rouf- 
de  Rondelet  ,  que  pelo  feu  exercício  Chirurgico  ,  efet, 
comporiçoens,merece  hum  deílindo  lugar  nos  noíTos 
annaes.    O  feu  excellcnte  Traãado  [obre  a  Opera- 
ção Cefarea  he  adornado    de  muitas    obfervaçoens 
praífticas  ,  tanto  fuás,  como  de  alguns  Amigos  com- 
panjieiros  ;  nefte  perfuade  com  foiidas  razoens  o  feu 
ufo  ,  pelo  meihodo  do  alto  apparelho;  para  iílo  pon- 
dera os  rifcos  ,  e  a  natureza  particular  de  cada  huma 
das  partes  ,   que  fe  haõ  de  vulnerar  na  mefma  Ope- 
ração ,  e  conciue  de  fado,  e  de  direito   a  feu  favor» 
Eíte   methodo   foy   por  então  vantajofo  ao  que   fe 
praélicava   até  a  fua   publicação,  no  anno   de  15-81. 
Hemard  ,  outro  perito  Cirurgião ,  imprlmio  no  anno    Ee- 
feguinte  também  hum  bom  Tradado   fobre  a  Anato-  mard^ 
mia  dos  dentes,  fuás  diíFerenças  em  cada  idade  ,  fua    " 
natureza  própria  ,  feus  officios  e  doenças  ;  cujas  cu- 
riofidades  o  fízcraõ  paílar  pelo  melhor  e  mais  com- 
pleto no  feu  aílumpto.    Em  1583  appareceo  a  com- 
pofiçad  de  Lievre,  febre  zs  feridas  de  armas  de  fo-  Lievrel 
go  nas  três  c a-vida de s  principaes,  zom  inftrumentos 
próprios    de  fua  invenção    para    efte    tradamento. 
O  amor  da  felicidade  em  communi  entre  os  France- 
zes  ,  obrigou  ao  Gentil-homem  Mr.LaTouche  a  com-    La- 
por   hum  Livro   em   1587,    o  qual  tem  por  objedo  Touchõ 
moftrar  a  neceífidade   dos  Cirurgioens  lerem  Partei- 
ros ,  e  de  fenaó  fiar  eíle  exercício  de  mulheres  ímpi- 
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ricas  ,  oa  Parteiras  que  commuinejite  ,  diz  elle ,  tro- 
peção em  mil  acontecimentos  ,  donde  nafcem  fu- 
iicâas  coníequencias  ,  muitas  vezes  irremediáveis  , 
quando  aliás  careceriaô  de  perigo  ,  fe  foíTem  logo 
prefenciados  porpeíloa  hábil.  LaTouche  deu  alguns 
coEiréihos  úteis  para  a  direcção  dos  Partos  naturaés- 
&c. ,  porém  o  feu  Livro  fafce  de  alguma  íorte  pou- 
co intelligivel  peio  eílylo.  Poílhio  ,  outro  famofo 
difcipulo  de  Rondeler ,  imprimio  em  159Q.  os  feus  ■ 
Difcurjos  anatómicos  ,  que  encerrad  adiantados  co- 
nhecimentos ,  particularmente  {ohvQ  os- mufculos^  e 
'vahulas   dos  grandes  vafos. 

Muitos   eraô  já  os  Efcriptores  ,   que  a  França 
contava  nefté  tempo  ,  mas  nem  todos   os  que  efcre- 
vem  ,  ou  alcançao  os  applaufos  populares  ,  merecem 
realmente  a  eílímaçaô   dos  doutos  :  huns  pela  mate- 
rialidade, e  imprudência  de  fuás  fadigas  literárias  j 
outros' pelo  má^  goílo  e  ufo  de  fuás  idéas.     Todc§* 
trabalhão  rebuçados  na  capa  da  utilidade   dos  feus 
fimilhantes  ,   m'as  deftilando-fe  efta  no  lambique  da 
critica  razaô  ,  nem  todos  merecem  a  gloria  poílhu- 
ma.    André  Laurencio  ,  indigno  filho  das  Umverfi- 
dades  de  Moht|^ellier  e  Pariz  ,  nos  aprefenta  hum 
deíles  feniílros  exemplos.     Efte  homem  ,  depois  de 
obter  alguns  lugares  honoríficos  nas  Cadeiras  d'aquel- 
ias  Efcolas ,  chegou  a  íer  Medico  do  Rey  Chriília- 
niíTímo;  e  fe  elle  naô  chegaíTe  a  efcrever  ,  como  de- 
■;faao  efcreveo  d' Anatomia  ,  facilmente  ficaria  conde- 
corado ,  aíTim   como  outros  ,  entre  os  homens  de  ge- 
3ViO'  maior  ,    â  fombra    de  feus   ventureiros  títulos. 
Mas  como  fe  deixou  vencer  defta  tentação  ,  as  com- 
poficoens  que  fez  ,  como  indignas  do  feu  vSeculo  ,  o 
Fazem  paíTar  pelo  mais  máo  Eícritor  ,  ou  tanatico, 
que  nelle  produzio  a  França.  E  na  verdade  ,  elle  em 
Ivu-ar  de  adiantar  a  Anatomia^  a  derrotou  por  algum 
^  tem- 
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rempo  ,  turvando  as  fontes  e  efifiiveirando  os  cami- 
nhos ,  por  onde  t-a6  felizmente  íe  hiao  deícubnndo 
as  verdades  fificas  do  corpo  humano  j  para  lílo  teve 
avaidoía  petulância  de  combater  os  melhores  Ana- 
tómicos do  íeu  tempo  ,  como  Fallopio  ,  Ingralhas  , 
Euftachio  &c.;  e  quando  os  plagiou, em  algumas  par- 
tes oílentou  fazello  no  mais  mao  de. todos  i.f  orem 
aonde  elle  achou  campo  para  colher  puerilidades 
foy  em  Galeno  „poílo  que  em  todos .prdemdio  pela 
maior  parte  dos  objedlos  intereííantes,^p4ra  fe  appor  ■ 
com  razoens  fúteis  aos  fa^os  mais  bem- çonteílados 
da  praxe.  A  pezar  pois  do  defprezo  qu^  merecia  o 
íeu  principal  Livro  de  Anatomia  ,  o  refpeito  do  A^ 
fez  que  elle   tiveae  mais  doque  a  primeira  ediççao 

de  Pariz,  em  1595-.  .,        -^      ^      '  ;^^ 

NaÓ  diremos  affim  <k«, obras  dos  dous  peritos 
Cirurrioens  que  vamos  a  referir  ^  Severino  Pineau,  e 
Jacob^Guillemeau.  Pineau  paíTou  por  hum  bom  Ana-  P/«^- 
tomico  ,   e  perito  lithotomiíla  ;  foy  diícipulo  de  ou-  au. 
tro  tal  por  nome  Collot  ,  da  famalia  de  Germano, 
que  já  indicamos  ,  e  gozou  da  mais  diftinda  reputa- 
ção em  Pariz  ;  tanto  peia  celebridade  de  fuás  opera^ 
coens,,  como  pela  compofiçaô  de  dous  Livros  ,  que 
deu  a  luz  em  15-97;  ^^^^  i obre  a  formatura  e  verda- 
deira integridade   das  partes  ,  que  conflituem  o^bel- 
lo   fexo ;  o  outro  fobre  a  formatura  e  extracção  da 
pedra  da  Bexiga.    No, primeiro;  expõem  varias    obi» 
judiciofas  ,  e  muito  relativas  ao  Teu  aíTumpto  ,  de- 
fempenhando    aílaz  eíle  trabalho  em  beneficio  da  C/- 
rurgia  Forenfe  ;  além  do  que  traz  íobre  as  queixas 
confecutivas  dos  partos  labor io fos  ,ÇohrQ  os  deítei- 
tos  occafionaes  à^  proUficaçaõ  ^m  ambos  os  fexos;  e 
•Ibbre  os  vicios  e  deffeitos  da  Madre,  QÍM^MenJir^' 
acaÕ.    O  fegundo  Livro  he  huma  expoíiçaô  e^xaeta 
áo  methodo  de  Mariano  ,  que  elle -Jiâvia  colhido  d.e 
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Colot  feu  Meílre  ,  a  quem  confeíTa  de  ver  o  melhor 
de  fuás  luzes  neíla  parte.    Pineau  também    imprimio 
em  I5'79.  hwj^cLDIUertaçaci,  em  que  aí^niva.  o  apai"- 
taniento  das  Gjfos  innominados  na  occaílaõ  dos  par- 
tos ,  e  a  exift-ncia  dos  Hermaphroditas ,  contra  o 
Guille-  parecer  de  alguns  AA.  em  hum  ,  e  outro  ponto.    Ja- 
meau.    cob  Guillemeau ,  nativo  de  Orleans  ,  e  digno  diíci- 
pulo  de  Páreo,  Riolano   filho   &c.,   foi   huma  das 
boas  producçoens  do  Gollegio  de  S.  Cofme  ;  e  tan- 
to  pela  nobreza  do  feu  génio  ,   como  peia  boa  guia 
dos   Meftres  ,  fez   rápidos  progreíTos   em  Cirurgia. 
Soube  logo    na  mais   tenra  idade   fugir  dos   mãos 
AA.  ,  que  fó  eoílumao  fervir  de  embaraço  no  cami- 
nho das  verdades  ,  unicamente  para    fe   aproveitar 
dos  bons  :   eftas  e  outras  bellas  qualidades  lhe  fran- 
quearão largo  exercido  nos  Hofpitaes  e  nos  Exérci- 
tos ^  e  ultimamente  lhe  fizerao  merecer  a  confiança 
de  Carlos  IX,,  e  Henrique  IV.^Reys  de  França  no  lu- 
gar   de  feu  Cirurgião  ordinário.    Compoz  Guilhe- 
meau  varias   obras  ,   entre  as  quaes   hum  Traãado 
das  Partos  mereceo-as  maiores,  eftimaçoes,  tanto  por 
conter  huma   excellente  coUecçao  de  preceitos  em 
matéria ,  que  antes  delle  havia  fido   pouco  efclare- 
cida  ,  como  pelas  eílsmpas  de  que  o  adornou.  A  oc- 
cafiaô  deembalíamar  os  cadáveres  de  três  fucceffivos, 
e  refpe6livo3  Soberanos  feus   deu-lhe  aííumpto  para 
compor  hum  formulário   de  pradlicar  efta  operaça6 
Tia-Corte  ,  e  Caza  Real  de  Pariz.     A  fua  Anatomia 
naõ  comprehende  coufa  que  lhe  feja  particular j   mas 
moílra  que  fez  muitas  OperaçaeJis  Cejareas^  e  refere 
as  hiítorias  de  cinco  mulheres  vivas  aquém  a  prati- 
cou  felizmente.    A  edicçao  Latina  ,   que  eíle   bom 
diícipulo  deu  das  obras  de  feu  Meílre  Páreo  ,  deve 
fer  contemplada  entre  os  feus  mais  úteis  trabalhos  ; 
pois  que  facilitou  a  todo  o  mundo  inílruido  as  loli- 
No.j  V  das 
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das  doutrinas  daquelie  Meílre  d'Arte  ;  e  lhe  ficariaó 
incógnitas  fe   falcaíle  o  zelo  ,   e  capacidade  dq  hum 
ta6  nobre  difcipulo.    O  total   da  Cirurgia  de  Cuille- 
meau  ,  he  em  parte  enriquecido  com  a  do  Mcftre  , 
publicada  pela  primeira  vez  em  Latim  no  anno  de 
IÇ08.  ,  e  íó  fe  lhe  nota  alguma  diíFerença  pelo   que 
pertence  ás  feridas  de  Armas  de  Fogo  ,  ^conforme 
akuns  preceitos  novos  ,  que  lhe  ofFerecerao  os  exér- 
citos ;   e  na  defcripçaò    de   certos  inftrumentos  de  ^ 
facar  bailas.     Taes  faô  os  principaes  A  A.,  que  hze- 
ra6   figura  em  França  no  decurfo  de  5-0.  annos,  e  taes 
as  obras  que  os  acreditarão  pelo  mefmo  tempo  i  mas 
tornemos  á  Itália  faa  magiílral  vizinha  ,  aonde  ve-  italia. 
remos  os  eííeitos  das  Cadeiras ,  e  The  atros  Anato- 
mico-Chirurgicos  ,   que  felizmente   fe  haviao  erigido 
em  cada  Provinda  deíle  literarlíFimo  Paiz.    Em  i5o- 
lonha  florecêo  pelos  annos  de  i^r^^-,  com  créditos 
diftinílos  ,  Bartholomeu  Maggio ;   ele  nos  deixou  i»^^^- 
hum  homTraãadofobre  as  feridas  de  armas  de  j  o- g^^^ 
{TO  ,  porque  encerra   máximas  úteis  a  efte  reípeito  ;  e 
da  mefma  forte  fobre  a  afnputaçaÕ  dos  membros  em 
geral  ,    aconfelhando  que  fe  faça  o  coite  pelo  fao,  e 
nao  pelo  podre,ou  ao  menos  por  entre  híi  e  outro,co- 
mo  tinhaô  mandado  Hypp.,  Ceifo  ,  Paulo  &c.-,  mas 
fempre   defviado  das  juntas.    Pelo  mefmo  tempo  vi- 
veu também  ,  naquelia  Athenas  de  Itália  ,  o  Medico 
JoaÔ  Francifco  Rotta  ,  o  qual  nao  fatisfeito  com  as  Kotta. 
judiciofas  obfervaçoeRS  de  Páreo  ,  coníiderou  as  fe- 
ndas de  pelouro  como   venenofas  ;    mas  defcreveo 
bem  o   que   refpeira  aos  eíFeitos  fificos  das  bombas 
fobre  o  corpo  humano  ,  ainda  que  em  todo   o  mais 
refto    do  feu  objeólo  tranfcreveu   a  Férreo. 

Em  155-9.  fahirao  pela  primeira  vez,  em  Vene- 
za, as  obras  anatómicas   do  celebre  Columbo  Cremo-LoLmn- 
nenfe,  digno  difc.  de  Vefalio  ,  que  ficou  occupando  bo. 
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a  Cadeira  do  Meftre  ,  quando  eíle  partio  para  a  de 
Hefpanha,  Coiumbo  em  nada  defcrepou  ás  delica- 
dezas de  Vefaiio  ,  antes  viíivelmente  p  excedeu  na 
deícripçaÓ  dos  ligamentos  ,  offos,  ?nufculos,  coração^ 
e  cérebro.  Entre  eílas  fabias ,  e  de  alguma  forte  no- 
vas deícrip.çoens  ,  notamos  algumas  obfervaçoens 
Chirurgicas  ,  que  lhe  fao  próprias  ,  aíTim  como  a 
da  trepanação  do  Sternon,  nos  cafos  de  Collecçaõ  ãe 
pás  nadupUc atura  do  meàiaftino  o^w^  encerra  o 
Ihymus.  No  anno  feguinte  apparecêraõ  também  as 
obras  anatómicas  de  Leonardo  Botalo  ,  Piamontezi 
nefias  encontramos  huma  dilatada  ferie  de  preceitos 
a  favor  dos  Phkbotomijias  ^  e  hum  defabufado  me- 
thodo  àefangrar  em  qualquer  vêa,  lugar ,  ou  quei- 
xa ,  contra  a  opinião  até  elle  recebida  ;  porém  a  fua 
Anatomia  he  muito  ordinária.,  talvez  ,  porque  eíla- 
va  neile  tempo  guardada  toda  a  primazia  deíla  Sci- 
encia  para  o  illuílre  pelo  fangue  ,  pelo  trabalho-,_e 
pelas  letras,  o  celebre  Gabriel  Faliopio.  Eíle  Sábio 
proveio  de  huma  nobre  famiia  de  Modena,elogo 
empregou  os  primeiros  annos  em  toda  a  bella  ii- 
teratun  ;  a  poucos  paíTos  'fe  declarou  o  feu  goílo 
para  a  Medicina ,  e  fuppoílo  que  aquelia  parte  deíla, 
que  chamamos  Hiíloria  Natural  ,  a  qual  comprehen- 
de  a  matéria  medica  ,  lhe  deveííe  huma  grande  ap- 
plicaçao  ,  nao  há  divida  que  a  Anatomia  veio  final- 
mente a  attrahir-lhe  todas  as  fuás  particulares  aiten- 
çoens.  Pelo  caminho  dos  antigos  viajou  por  varias 
'Provincias  d'Europa  ,  aonde  communicou  ,  e  contra- 
rio amifade  com  os  grandes  homens  do  feu  tempo, 
como  IngralFias, /Columbo,  &c.;  iílo  depois  de  ter  a 
fortuna  de  poííuir  o  bom  goílo  da  difiecçaó  com  o 
immortal  Vefaiio.  As  novidades  anatómicas  deíle 
-HoUandez  já  tinhao  attrahido  a  efpedaçaô  de  mui- 
tos Sábios  para  o  íeu  feguimento,  quando  Faliopio, 

re- 
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1-ccoIJiido  á  fua  pátria  ,  logrou   os   mais  crefcidos 
reípeiros  iias  Artes  de  curar  ,  e  pelos  quaes  mereceu 
ler  Cathedratico  nas  Eícolas  de  Pifa,,  e  Pádua.  Como 
porém  a  verdade   apparecia  timorata  ,  e  poucos   íe 
queriaÔ  expor  ás  injurias  do  grande  numero  de  fe- 
quaíes    da  dominante  Seita  galenica  ,  foy  precifo 
que  a  grande  fciencia  de  Fallopio  foíle  accompanha- 
da  de  iiuma  igual  politica,  tanto  nas  liçoens  verbaes, 
como  nas  eícritas  ,  afim  de  poder  inrroduzir  a  ver- 
dade.   Por  efta  cauia  veio   elle  a  parecer  inconílan- 
te  em  vários  pontos  de  doutrina;  porque  elogiando 
en/partes   ao  dito  feu  Meítre  Vefalio  ,  em  outras  o 
critica  inhumanamente  para  ladear  a  favor  do  Syfte- 
ma  Gaknko:  verifica-fe  aífim. quando  explica  o  ufo, 
e  eftruáuras  de  alguns  membros  ,  e  nas  diverfidades, 
e  ados   das  articulaçoens  ;  mas  quando   em  outros 
pontos  fe  oppôz  ao  corrifêo  Grego  ,  v.g.  nos  officios 
dos  múfculos  intercoílaes  ,  achou  em  campo  de  bata- 
lha mil  contraditores  a  defendelo.   Porém  eíle  Dou- 
íiíTimo  Italiano  foy  hum  dos  grandes  obfervadores 
da  natureza  ,  e  dos  que  primeiro  íoube  aconfelh^r  o 
eíludo   de  Hypp-,  a  queni  commentou  judiciofafíien-' 
te  fobre  as  feridas   de  cabeça  ;    cujas  qualidades,  é 
outras  \\\^  grangeiraõ  a  cognominaçaõ   de  Efculã' 
pio  do  feu  Século.  Paliando  pois  geialmente  ,  todas 
as  fuás  obras  fao  cheias  de  erudição;  o  que  efcreveu 
fobre  a  ejiruãura  dos  ojfos  parietaes  ,  mechanifmo 
do  ouvir  ,  e  partes  qu'e  para  efte  concorrem  ,  inculca 
novidade.  Toda  a  OJieologia  da  eaheca^  fua  Myolo^ 
gia ,  e  a  dos  olhos  ;  o  que  pertence  á  glândula  lacri- 
itial  ,  e  vafos  limfaticos  do  Figado  ,  foraó  augmen- 
tados  diftindamente  por  elle     Se  pois  a  i^  natomia 
lhe  excitou  tanta  paixão  ,  a  Cirurgia  naô  lhe  deveu' 
m'enós    cuidados  ;  elle  a  praélicou  com  igual  fortunàj 
a  ôfclareceu  ^    e  a  adiantou  sóiafideraveimente  ,  em 

mui- 
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muitos  pontos  :  alguns  deíles  podemos  dizer  que 
iaò  o  que  refpeiía  aos  tndicantes,  e  contraindicantes 
das  operaçocns  ,  aos  anchilofis  ,  e  pedras  enchifta- 
das  da  bexiga  ,  aonde  le  acha  a  nova  obfervaçaô  de 
hum  tumor  fungojb  do  cérebro.  Também  o  que  diz 
em  geral  fobre  ãs  feridas  y  dislocaçoens  ^  e  chagas 
he  muito  digno  deconfultar-fe  •,  poíto  que  negaíle  a 
polTibilidade  das  contra  jijfuras  dos  ojfos  da  cabeça, 
Eíle  famofo  homem  morreu,  conforme  a  me- 
lhor opinião,  de  39.  annos  de  idade  na  Cidade  de 
Pifa.  A  primeira  edicçao  de  fuás  obras  fahio  em 
15-61,  e  das  quinze  mais  que  fe  lhe  feguiraõ  ,  a  de 
Veneza  1606,  três  Livros  in  foi.,  nos  parece  muito 
Fidos,  boa.  Vidos  Vidios,  o /é';í/or,  natural  da  Cidade  de 
Pifa,  imprimio  por  eíle  tempo  hum  Livro  ,  no  qual 
compilou  as  doutrinas  de  Fallopio  e  Vefalio,  a  quem 
excedeu  na  genuina  defcripçaô  de  algíias  partes  :  pó- 
de-íe  alTim  dizer  pelo  que  refpeita  ^os  Jinusfron^ 
taes  e  vértebras \  á  verdadeira  difpofiçao  do  inteJU- 
no  Duodeno ,  e  válvulas  do  Cólon  ,  á  defcripçaô  das 
túnicas  e  differentes  humores  dos  olhos  ;  e  aos  eíTen- 
ciaes  mechanifmos  dos  Orgaons  da  Vijla  ,  Ouvido^ 
Cheiro  j  Q  Gojio -y  porque  em  todas  ellas  fez  Vidos 
muitos  defcobrimentos  anatómicos.  Elle  foy  fum- 
mamente  applicado  ás  doutrii^as  dos  Gregos  ,  Gale- 
no e  Hy7p.,  e  traduzio  algumas  obras  em  que  a  noíTa 
Arte  fe  entereííou:  também  devemos  lembrar  que  foy 
dos  convidados  a  França  por-Prancifco  L,  de  quem 
foy  Medico  por  efpaço  de  féis  annos,  quando  eíle 
Monarca  promoveu  as  fciencias  naturaes  nos  feus 
Eílados  ;  c  pelo  mefmo  tempo  occupou  igualmente  o 
lugar  deProfeíTor  no  Jardim  Real. 

Parece  que  quanto  mais  homens  grandes  a  Itá- 
lia contava  ,  a  refpeito  das  mais  naçoens  ,  maior  nu- 
mero delles  lhe  fuccedia ,  e  que  todos  competiaô  en- 
tre 
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tre  íl  nos  agigantados  P-^^í^os  com  que  acreditarão  a, 
fua  pátria 


Kiiiia      elpeclalmente  em  Anatomia  ;  Bartholc- 
meu  Euftachio  he  outro  d'aquelles  ,  que  deve  íer  ce- 
lebrado  na  eterna  fama  ;  porque  na  verdade,  nalceo 
no   principio    do  feu  Século   para  gloria  mimcrtal 
delle-   a  raridade  dos  feus  merecimentos  chegou  ve- 
lozmente ao  Sólio  Pontificioi  e  por  tiles  lhe  foy  con- 
ferida a  honra  ,  e  exercício  de  Medico  do  Papa  ;  mas 
nunca  eíta ,  e  outras  honras  o  dedignaraó  de  viver 
exemplariffimamente  com  o  Efcalpeio   namao,  e  os 
olhos  fobre  os  cadáveres  ,  por  toda  a  fu.a  larga  vida; 
ÍLiavifando-le    na  falta   deRes    com  as  expene-àciay 
Zo-otomicas,    As  luas  eftampas  de  Anatomia  em  co^ 
bre  ,  conítituíraõ  huma  obra  de  fummo  valor  para  as 
noin^s  artes ;  eilas  eíliveraò   perdidas ,  ou  occultas 
mais  de  ip.  annos,  por  motivos  que  nos  fao  deíco- 
nhecidos  ,   até   que  reinando  o  Papa  Clemente  Xi. 
fez  delias  prefente  ao  feu  Medico  Lancifio  ;  e  eíte 
ás  inftancias  de  Morgagni ,  e  outros  Sábios  do  becu- 
lo  XVIII.,  as  publicou  em  1712-  Euftachio  também 
foy    hum  dos  que  pertendêraô  juíliíicar  a  Galeno  do 
deíFeito    que  impunhaÔ  á  fua  Anatomia  dos  oílos  , 
aquelíes  que  ajulgavao  deduzida  dos  macacos,  e  por 
iílo  incompatível   com  a  humana;  e  fem  embargo  de 
que  eíle  politico  zelo  o  fez  cahir  em  alguns  peque- 
nos erros  ,   fobre   a  Ofteologia  do  Tarjo  q  Sacro  , 
todas  as  íuas  mais  defcripçoens  faÔ  vantajofas  asuos 
feus  predeceíTores.  AdefcripçaÕ  áos  o J os  do cu-ct do, 
e  a  da  vêa  azigos  com  as  fuás  ramificaçoens  ;  a  do 
duão  Thoracko,  e  a  das  i^ahulas  da  Tca  cava,  a  da 
natureza  dos  dentes  com  attençaó  ás  caufas  de  íuas 
dores  ,  e  ás  differentes  idades  da  vida  &c.,  forao  as 
mais  notáveis.    Além  do  muito  pois  ,  que  eíte  enge- 
nhofo  A.  encheu  eítas  e  outras  partes  de  novas  re- 
ílexoens  ,  foy  o  primeiro  que  examinou   com  mais 
fortuna  a  fua    configuração  interna  :  a  eíle  íim  as  ía- 
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zia  macerar  em  diíFerentes  líquidos  ,  e  depois  as  Í^Z' 
cava  em  outros  tantos  gráos  de  calor.  Injectou  nos 
anguíliíTimos  vaíos  das  mais  delicadas  viíceras  ou- 
tros diíferentes  líquidos  ,  que  fabia  proporcionar 
na  cor  e  fubílancia  ,  conforme  os  feus  refpeélivos 
diâmetros ,  methodo  que  hoje  fe  praítica  em  muitas 
Univeríidades,  bem  que  com  acrítica  que  pede  o 
naó  cahir  no  outro  extremo  ^  que  conflitue  deíFeito 
oppoílo  ,  ifto  he,  fazer  vafos  aonde  os  naô  há  ,  ou 
augmentar  o  feu  numero  ,  como  fuccedeu  ao  noiTo 
A.  na  óptima  defcripçaó  que  alias  nos  deixou  da 
éJlruSiura  ,  e  ojjiciu  dos  Ri  ris  (JT^r.  Mas  ninguém  lhe 
pode  difputar  com  tudo  agloríoza  invedliva  das  fuás 
preparaçoens  ,  e  ainda  a  de  exceder  a  Vefalio  na 
Myologia  \  e  muito  mais  fe  attendermos  ao  methodo 
com  que  tirou  as  confequencias  íiílcas  em  todas  as 
mais  notáveis  defcripçoens  das  partes  ;  cuja  condu- 
cla  nos  íigura  da  fupperíoridadedo  feu  génio,  e  do 
bem  que  faberia  ufar  delia  no  útil  emprego  do  exer- 
cício clínico.  Como  Euftachio  foy  contemporâneo 
de  Fallopio  ,  naò  fe  tem  podido  fazer  a  verdadeira 
partilha  dos  defcobrimentos  ,  que  fe  referem  jura- 
mente a  cada  hum  \  mas  he  certo  que  a  ambos  devs 
a  Anatomia  muito.  Tem  íido  varias  as  edicçoens  de 
fuás  obras,  donde  as  m.elhores  devem- fe  ao  illuílre 
Albino  ,  a  primeira  em  Leida  1744.,  ^  ^  fegunda 
em  17Ó2.  com  47.  eílampas.  Pelos  annos  de  I5'70. 
viverão  igualmente  os  doutos  Palácio  e  Pelligrini , 
ambos  celebrados  na  Hiftoria  \  o  primeiro  porhuma 
Di^ertaçaÕ  que  ímprimio  fobre  -ãsfiridas  ,  na  qual 
refuta  o  ufo  dosUnguentos  Emplajlros  ^  e  3.  frequên- 
cia dos  feus  tratamentos  :  o  leguudo  por  hum  bom 
Trácia  do  fobre  a  Economia  animal-,  porém  J.  C. 
Arancio  ,  que  principiou  a  imprimir  as  fuás  obras 
em  15-71.  ,   merece  mais  particular   atteriÇ-;ô. 

Eíbe  Sábio  nafceo  no  berço  dos  grandes  homens, 
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a  Cidade  de  Bolonha  ,  no  anno  de   I5'30.  ,  e  mor- 
reu aos  59.  de  ília  idade  ,  depois  de  ter   por  meílres 
a  Veíalio  ,  e  Maggio  feu  Tio  ,  quando  havia  occu- 
pado  dignamente  ,  pelo  efpaço  de  33.  annos  ,  a  Ca- 
deira Chirurgico-anatomica  da  Umveríidade  da  meí- 
ma.    Eile  foy  dos  primeiros    que  bem  examinou  a 
eftrucíura  da  Madre  ,   e    as  partes  coníliturivas  ,  e 
nutrientes  do  f^to,  placenta  ,  cordaõ  umltlical ,  e 
fua  communicaçaÕ  com  a  Vêa  Porta.  Arancio  feguio 
as  luzes  de  alguns  predeceííores  ^  e  nos  paílos  de  hua 
critica  obfervacaô  nos  deixou   idéas   bem  claras   da 
precifa  exiílencia   da  Circulação  do  Sangue  ,  que  no 
futuro    íeculo    dem^onílrou  Harveo:    o  que  elle  diíle 
da  Urologia  do  Abdómen  ,  e  feu  jogo  ccntradivo 
com  a"do  Peito ,  encerra  novidade;  e  da  mefma  forte 
o  que  pertence    ao  feu  TraSíado  de  Tumores  ,  quan- 
do  falia   dos  que   podem  fobrevir  ao  7nembro  Viril 
por  eíieitos  de  huma  violenta  erecção.  Commentou 
Hvpp.   fobre  ãsfraãuras  da  cabeça,  pelos  penfa- 
mentos  de  Ceifo  e  Fallopio  ;  mas  deve-fe  refutar  ao 
noílb  A.  a  nimia  credulidade  com  q  olhou  para  os 
tópicos,  principalmente  emplaílricos.    Nefte  mefmo 
anno  principiarão   a  íahir  as  obras   de  outro,  naõ  tao 
Sábio  ,  -mas  mais  bem  recebido  Medico  Jerorymo 
Mercurial  ;  dizemos  mais  bem  recebido  do  publico,  Mercu*^ 
attendendo  ao  grande  cabedal  de  riquezas  que  foube  riaL 
adquirir  delle  i  porém  fallando  geralmente  ,  eíle  ho- 
mem nao  fez  mais  do  que  copiar  os  bons  AA.,  nao 
obftante   conterem   as  fuás   obras  alguns  fragmentos 
Chirurgicos,  que  fe  podem  ler  com  utilidade,  coiTíO 
V.  g.,  fobre  as  manchas  cutâneas  e  pejliferas  ;  fo- 
bre a  hydrophobiã  ,  fignaes  e  differençasaa/tí-Z/ísr  ,  e 
'verdadeira  preíihêz  ,   com  outras   queixas  das  mu- 
lheres, Seguio-fe  outro  digno  filho  de  Bolonha  ,  o  fa- 
mofo  Conftantino  Varolio  ,  que  veio  ao  mundo  em  Farolio 
r^43.  para  maior  credito  e  luftre  de  fua  pátria,  e  cu- 
^  P  2  ja 
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ja  graiidez^  de  talentos  foraô  logo  defcobertos  em 
tenra  idade  ;  erpecialmente  para  a  Medicina  exter- 
na ,  em  que  fe  deílinguio  em  Bolonha  ,  e  depois  em 
Roma  no  emprego  de  Medico  do  Papa  ,  aonde  o 
chamou  Gregório  XIII.  Ao  exemplo  de  Euftachio 
nunca  Varolio  largou  o  eícalpelo  da  mao  ,  já  fobre 
Gs  cadáveres  ,  já  fobre  os  animaes  ;  iílo  com  tanta 
perfeição  que  muitos  Anatómicos  em  creícida  idade 
c  foraô  ver  operar ,  e  todos  admirarão  a  modeftia 
e  fmceridade  ,  que  formavaô  o  principal  caraéler 
defte  Varaô,  que  as  honras,  e  diftinélivos  Curiaes 
jamais  fizeraó  mudar.  Biílava  fó  a  defcuberta  que  fe 
lhe  julga  dos  nervos  ópticos  para  immortalizar  a 
fua  fama  \  mas  na 6  fo/  fó  fobre  a  caufa  f/fica  da 
vifl:a,efuis  correlecpens  ,  em  que  os  feus  felices 
trabalhos  fe  empregarão  ,  o  Cérebro  humano  naô  lhe 
deveu  menos.  Eíla  Vifcera  ,  que  antes  de  Varolio 
tinha  fido  tratada  muito  por  alto,  recebeo  pelas  fuás 
deligencias  huma  nova  forma  e  fubílanciaj  e  as  dl- 
?nsnçoens  ^  vácuos,  e  divtfoens  que  elie  lhe  achou  po- 
dem confultar-fe  com  proveito.  O  F£to  humano  no 
Útero  5  a  caufa  dos  dous  fentidos  ,  Cheiro  e  Ouvido, 
também  foraõ  alvo  das  fuás  canceiras  ,  como  bem 
nioftrao  as  fuás  obfervaçoés  ,  aonde  por  tudo  fe  ad- 
mira hum  génio  incanfaveJ  e  nobre  ,  pofto  que  em 
partes  foíTe  cenfurado  por  fe  haver  metido  nimia- 
mente na  indagação  dos  porquêz  de  algumas  coufas. 
Com  taes  e  taõ  cuidadofas  applicaçoens  á  Anato- 
mia 5  bem  fe  deixa  ver  o  quanto  feria  fácil  a  Varolio 
exercitar  a  Cirurgia  com  celebridade^  e  defaólo  elle 
operou  enfermos  de  dentro  e  fora  de  Itália  nas  mais 
graviíTimas  circumílancias  ,  com  incomparável  fuc- 
ceíTo  :  defla  forte  a  Operação  da  Lithotomia  ,  que  a 
plundade  dos  bons  Cirurgioens  reputa  juft<miente 
difícil  ,  foy  para  elle  hum  dos  objectos  bem  fáceis  j 
ma§  a  morre  que  naô  refpeita  aos  talentos  dos  Sá- 
bios 
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bios,  inopinadamente  roubou  eíle  ao  mudo  cm  ida- 
de de  32.  annos  ,  e  com  elie  muitos  defcobrimentos^, 
c  conceitos  Anatomico-Chirurgicos  ,  que  ainda  naó 
havia  publicado. 

Por  eíle  tempo  viveu  também   em  Nápoles  o 
Anatómico  Jafolino  ,  digno  difcipulo  e  Subílituto  de  Jafoh' 
Ingrallias  ,   o  qual   fe  diílinguio  muito  na  parte  em  no, 
que   refpeita  á  Secrecçaõ  ,  e  diferenças  àa  bile  ,  e 
(eus  duãos.    Em  Veneza   era  baílante  celebrado  o 
Medico  João  André  da  Cruz  ,  q  compôz  hum  Curfo  Cruz, 
de  Cirurgia,  o  qual  íe  reimprimio  depois  hum  gran- 
de numero  de  vezes  ,  e  donde  a  melhor  edicçaó  he 
de  Veneza  1596.,  com  figuras.  Em  toda  cfta  obra  íe 
achao  irmanadas  as  três  partes  da  Medicina  ,  Diete-^ 
tica  5  Chirurgica  ,  e  Anatoynica  ,  fem  a  qual  uniad 
julga  efte  A.  ,  que  nenhuma  delias  pode  fer  verdadei- 
ramente útil  ná  reparação  defeus  refpedtivos  conhe- 
cimentos :  na  mefma  ajunta  ,  e  liga  elle  vários  precei- 
tos da  fua  experiência  ,  particularmente  no  que  ref- 
peita tiosfignaes  das  feridas  da  Caheca ,  Peito  e  in- 
dicantes  ,   ou   contra  indicantes   das  operaçoens  em 
"geral;  porém  deve-fe-Ihe  reparar  na  demafiada  cren- 
ça que  teve  nos  tópicos  ,   e  principalmente   no  feu 
celebrado  emplaílro  de  que  ainda  hoje  fazemos  uíoj 
^  e  fe  acreditaremos  os  feus  encómios  a  eíle  rei  peito 
ficaria6  fem   duvida  defneceíTarios  todos  os  outros 
remédios  Chirurgicos  ,   pois  que  para  tudo  o  julga 
útil.  Em  Pifa  occupava  a  Cadeira  das  noílas  Artes, 
com  boa  reputação  ,  J.  B,  Silvatico ;  e  entre  alguas  SiJva^ 
obras  medicas»  que  deu  áluz   em  1583.  ,    apareceu  z'/^^. 
com  hum  Tratiado  ,  aonde  faícilita    a  operação  do 
Aneurifma  nos  vaíós  exteriores.  Dahi  a  três  annos  co- 
nheceraõ-fe  os  trabalhos  de  Picolhomini,  Sábio  Ana-  Pico- 
tomico  ,  e  Cidadão  Romano  ,  que  tinha  nafcido  em  lhomí;n 
Ferrara  no  anno  de  i$i6.   As  fuás  Prtlecçoens  ana- 
tómicas in  folio  daô-lhe  baílíinte  honra  ^  em  coníc- 
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quencia  das  muitas  obfervaçoens  e  defcubrJmentOSy 
que  nellas  lhe  fao  próprios  ,  parricularmente  fobre 
oteíTido  celiular  das  partes  continentes  do  ^^i<?;/^f;/, 
BJns^  Anaftoynofe  dos  Vafos  do  Fígado,  e  diílribuiçaõ 
de  alguns  pares  de  nervos  ,  que  nafcem  da  medíulla. 
o  blongada  :  elíe  foy  o  primeiro  que  deu  o  nome 
Alpino,  á  Unha  alba.  Profpero  Alpino,  natural  de  Veneza,  íe- 
guio-fe  na  nimia  eôimaçaõ,  que  juíla mente  lhe  rende- 
rão os  Italianos  em  Pádua  &c.  Eíle  Medico  he  bem 
conhecido  ,  nao  íó  pela  fua  extrema  erudição  ,  mas 
pela  curiofidade  de  íuas  viagens  ,  principalmente  ao 
Egypto  ,  aonde  fe  demorou  três  annos.  A  matéria 
medica ,  e  todas  as  três  partes  da  Medicina  lhe  de- 
verão muitos  enrequecimentos  ,  e  pelo  que  nos  per- 
tence nao  fe  deve  eílimar  em  pouco  a  obra  que  com- 
pôz  fobre  a  formalidade,  uío ,  e  proveito  com  que 
os  Egypcios  fe  valiaô  dos  fpccorros  Chirurgicos  ex- 
ternos em  varias  queixas  ;  vem  a  fer  ventoías  farja- 
das  nos  próprios  lugares  das  Stafes^  e  fuás  viíinhan- 
ças  ,  com  tanta  facilidade  ,  e  frequência  ,  como  nós 
ufamos  da  fangria  ;  e  os  cautérios ,  e  moxas  que  util- 
mente applicavaõ  nas  fciáticas ,  e  queixas  rheuma- 
ticas  no  próprio  lugar  queixofo  ;  aíTim  como  no 
Peito  ,  Braços,  e  Nuca  para  as  ptyficas  ,  e  aíFeítos 
capitães.  Entre  as  extenças  noticias  dos  comuns  ufos 
delles  remédios ,  defcreve  também  Alpino  o  metho- 
do  de  extrahir  a  -pedra  da  Bexiga  pela  uretra. 
Acabaremos  em  fim  apartedeíle  §.  com  Gaf- 
TalU"  par  Taliacot  ,  Cathedratico  de  Cirurgia  ,  e  Anatq- 
CQt*  mia  na  Univerfidade  de  Bolonha,  que  fe  fez  flimoíb 
por  huma  obra  que  imprimio  em  I5'97,  na  qual  ex- 
põem hum  novo  methodo  de  reparar  os  narifes  e 
orelhas  perdidas  y^ç^x  caufa  deferidas  &c.:  eila  he 
dividida  em  dous  Livros  ;  no  i.  faz  feu  A.  hum 
elogio  ás  principaes  partes  de  que  fe  compõem  o 
rofto  ,  aonde  le  deixa  conhecer  huma  grande  paixão 

que 
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que  poííiihio  a  favor   dos  narifes   grandes  ,  porque 
aiérn  do  muito  que  os  contempla  em  attribuio  ae 
Gentileza,  até  traz  corroborado  o  íeu  conceito  com  o 
exemplo  de  certas  naçoens  ,  aonde,  fendo  os  Sobe- 
ranos eledivos,  procuraó  os  feus  povos  o  lerem  re- 
cidos  pelos  homens  que  os  tem  maiores.  No  2.  eíta- 
belece  o  methodo  propoíto,difcorrendo  pelos  enxer- 
tos das  arvores,   e  mais  corpos  vegetaes   a  refpeito 
dos  animaes  i  e  paflando  da  theoria  à  pradica  atteita 
com  alguns  exemplos  favoráveis  a  eííicacia  defta  ma- 
nobra •,  ella  confiíle  em  cortar  ,  e  fazer  pendente  iium 
pedaço  da  pelle  e  carnes  do  braço  do  mefmo  defe- 
óluofo  ,  ou   de  outro  homem  que  aiíío  fehaja  de 
fugeitar  ,  e  chegallo  á  parte  defedluofa,  a  qual  deve 
eílar  fanguenta  ,  e  em  ferida  frefca  por  todo  o  efpaço 
em  que  fe  pertender  a  uniaó   do  referido  pendente, 
ou  accrefcento  que  for  precifo.  Para  iíto  recomenda 
que  efte  feja  cortado,  e  ajuftado  na  devida  proporção 
que  melhor  fuppra  a  falta  da  parte  ,  ô  que  nelia  fe 
fegure  com  attaduras  idóneas  ,  ou  coílura  fendo  ne- 
celTaria  ,   a  bem  de  facilitar  a  vegetação  reciproca, 
e  a  communicaçao  dos  efpiritos  de  huma  em  outra 
parte  :  que  neíle  e  em  todo  o  mais  tempo  que  for 
neceflario  fe  conferve  o  braço  taÕ   commodamente 
unido  á  referida  parte ,  que  nao  poíTa  haver  movi- 
mento algum,  que  fe  opponha  ás  fuás  acçoens,  nem 
ao  foccego  de  hum  e  outro  vulnerado,&c.    Contém 
efta  obra  22.  eílampas  ,   em  que  fe  reprefenta  tudo 
o  neceíTario  para  a  ver^ladeira  intelligencia  defta  in- 
tenção, que  fe  comprehende  em  Cirurgia  debaixo 
do  genérico  termo  ,  prothefis,  Haller  refere  os  AA. 
que  feguem  a  polTibilidade  deíle  foccorro  ,  abonando 
com  a  experiência  a  fua  utilidade  ;  porém  nao  faitao 
opinioens'  de  que   Taliacot  nao    fora   feu  inventor, 
porque   antes   delle   le   apontad   alguns  Cirurgioens- 
que  o  ufáraò  ,  como  criticamente  pondera  o  mefmo 
Raikr,  A 
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A  Inglaterra  continuava ,  conforme  Douglas ,  na 
proiucçaô  de  alguns  pradicos  ,  e  Efcritores  ordi- 
nários de  Cirurgia  ,  dos  quaes  nos  feja  licito  pre- 
fcindir  em  razão  de  pouco  coníideraveis. 

Continuação  do  §.  FIL  pelo  que  ref peita  a  outras 
nacoens, 

SEnfivel  a  Europa  ,  ja  quafi  toda  ,  aos  eftrondofos 
clarins  da  fama  ,  e  obras  com  que  aquellas  cultas 
nacoens  a  convida vaô  ,  nao  fizerao  Portugal  ,  e  as 
Hefpanhas  as  ultimas  figuras  na  accepçao  deíle  con- 
vite ,  pois  que  aqui ,  e  alii  encontramos  homens  Sá- 
bios, que  com  eífeito  trabalharão  por  eíle  tempo  â 
imitação  daquelles  Francezes  e  Italianos.  Se  eftes  fe 
gloriarão  com  os  merecimentos  dos  feus  Páreos  ,  e 
Faliopios  ,  Portugal  nao  menos  fe  podia  defvanecer 
com  os  de  Amato  Lufitano  ,  e  outros.  Amato  naf- 
ceo  em  Caílello  Branco  ,  Villa  na  Provinda  da  Beira, 
com  o  nome' de  Joaô  Rodrigues  ;  tomou  as  letras 
ordinárias  para  a  Medicina  nas  Univerfidades  de 
Coimbra  e  Salamanca  ,  aonde  manifeílados  os  feus 
grandes  talentos ,  logo  foy  conhecido  em  toda  a  Eu- 
ropa por  hum  dos  mais  acreditados  Médicos  Chi- 
rurgicos  do  feu  Século  \  dizemos  Chirurgico  ,  por- 
que elle  com  defabufo  nao  commum,  amando  mais 
a  razão  do  que  os  fupcríliciofos  coftumes  do  feu 
tempo  ,  exercitou  huma  e  outra  Medicina  indifferen- 
temente.  O  amor  da  facultativa  verdade  o  conduzio 
largas  viagens  que  fez  pela  França  ,  Hollanda, 
Itália  &c.  ;  e  o  feu  grande  merecimento  lhe  grangeou 
huma  Cadeira  publica  na  Univerfidade  de  Ferrara  : 
o  Rey  de  Polónia  entaó  o  convidava  para  feu  Medi- 
co ,  com  luzido  eftipendio,  quando  por  motivos, 
que  nao  íao  do  noíTo  aílumpto  ,  fe  recolheo  a  Thef- 
íalonia  ,  grande  Cidade  na  Turquia  Europea,  aonde 
morreo  depois  de  haver  tomado  o  nome  de  Amato. 
^  Efte 
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Eíle  Sábio  Medico  ,  ainda  que  nafceo  em  hum  paiz, 
aonde  a  obfervancia  do  Chriílianilmo  tra  excéla  , 
padeceo  cruéis  delírios  de  Religião,  mas  tíeieílando 
nós  a  faa  má  Thtologia  ,  para  fazermos  juíliça  ás 
fuás  obras,  devemos  confeilar  que  as  íuas  Centú- 
rias meàicinaes  o  condecoraô  entre  os  judicio fos 
obfervadores  da  Cirurgia  ;  nellas  fe  acha  huma  que- 
da do  útero  curada  com  ventofas  applicadas  no 
embigo  ,e  hum  peílario  coberto  de  certo  emplaílro 
adílringente  \  outra  obfervaçaó  de  huma  Ijchuria 
curada  pela  extracção  de  duas  pedras  ,  por  m.eio  de 
liuma  incifaó  feita  ao  canal  da  uretra  ;  a  de  huma 
queixa  d' olhos  curada  com  fedenho,  e  outras  muitas 
em  todos  os  géneros  d'  enfermidades  externas.  Os 
piincipaes  fymptomas  do  Gaílico  faô  iradtados  por 
eíle  Porfuguez  com  toda  a  erudicçaõ ,  ainda  nos  me- 
ninos e  ladantes  ,  que  elle  doutamente  julgou  po- 
derem contagiar,  e  fer  contagiados  reciprocamente 
pelos  bicos  dos  peitos  de  fuás  Amas  na  adhefao  do 
a<ílo  de  mamarem.  Ufou  muito  da  operação  do  Em- 
fyema  ,  e  facilitou  a  íua  praólica  todas  as  vezes  que 
ouver  extravafaçaô  de  matéria  no  Peito  \  e  da  mef- 
ma  forte  a  do  Trépano  na  cabeça  em  íimilhantes  cir- 
cumílanciasj  e  ainda  meímo  fobre  as  futturas  ,  e  oíTo 
coronal  fendo  neceíTàrio  &c.  Entre  eílas  e  outras 
doutrinas  ,  aíTaz  dignas  ,  fe  encontrão  algumas  pro- 
pofiçoens  ridículas,  e  próprias  do  feu  Século,  corno 
V.  g.  ,  affirmar  q  húa  mulher  podia  conceber  taõ  fo- 
mente por  fe  metter  na  agoa  de  hum  banho  ,  em  que 
certo  vadio  havia  feminado  antecedentemente  &c.  x\s 
obras  de  Amato  começarão  a  apparecer  em   155 1.  ' 

Se  os  grandes  génios  tanto  fe  deixaó  conhecer 
nas  próprias  ,  e  originaes  obras  ,  como  na  efcolha  de 
acertadas  traducçoens  ,  o  íignalado  praílico  de  toda 
a  Medicina  ,  Álvaro  Nunes  ,  merece  entrar  v\çÇí2í  Nunes^ 
çJaííe  ,  porquanto  no  anno  de  15" 74.  traduzio  ,  e 
Ct  ad- 
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addicionou   peritamente  os  dous  Livros  em  12.  do 
Bom  me  th  o  do  de  curar  as  feridas  por  Are  eu  ;  Hef- 
panliol  de  quem  logo  daremos  conta.    Nunes  foy  fa- 
migerado por  Zacuto  Luntano  ,  e  deve  o  feu  naíci- 
?eres.  mento   a  antiga  Villa  de  Santarém.  António  Peres  , 
natural  de  Alem-Tejo,  foy  também  hum  dosilluílres 
Cirurgioens  Portuguezes ,  que  fíoreceo  no  fim  do  Sé- 
culo XVI.,  elle  efcreveo  hum    bom  Compendio  de 
Cirurgia  ,    ao  qual  addio  hum  Traãado  breve  de 
algumas  fentenças  de  Hypp.  ,    e  fahio  impreíFo  em 
Aicaiá  15-75-.    bs  feus  méritos  ioraÔ  taô  diftindlos  , 
que  Filippe  II.  de  Hefpanha  e   I.    de  Portugal  o 
chamou  para  feu  Cirurgião.  No  anno  de  158o.  prin- 
cipiarão a  fahir  as  obras   do  noíTo  famofo  Ulyfipo- 
Fonfe-   nenfe  Rodrigo  da  Fonfeca  ,  Varaô  que  mereceo  por 
ca,        muitos  annos   a  Regência  das   Cadeiras  das  Univer- 
fidades  de  Pifa    e  Pádua  na   Itália  ;  e  pofto  que  as 
fuás  obras  íejaó  extenças  nós  fó  lhe  devemos  huma 
texpofíçaô  fyíiologia    do  Canal  elementar  ,  e  alguns 
preceitos  íobre  os  fmaes  da  pedra,  affim  como  os  re- 
médios que  lhe  convém  antes  ,  e  depois  da  Opera- 
Gueva-  cao.    Guevara  finalmente  ,  creou  em  Coimbra  até  o 
rao        fim  deite  Século  peritiífimos  Cirurgioens  ,  em  cujo 
numero  entra  Cmz  ,  de  quem  fallaremos  no  fegumte 
Difcurfo  ;  elle  fahio  em  1592.  com  o  feu  excellente 
Livro  de  Anatomia  •,  mas  como  entaô  íe  achavaô  os 
Reys  Filippes  de  Caílella  intrufos  nos  Domínios  de 
•Portugal ,   apolítica  com  que  efte  governo  pertendia 
fubjugar ,  e  deílruir  as  forças  das  Arm.as,  e  dos  efpi- 
ritos  Tortuguezes  ,  nenhum  lugar  deixava  para  fe 
applaudirem  os  feus  talentos  ;  eíta  redicula  máxima 
era  taô  fegulda  ,  que  até  quafi  todas   as  imprefloens 
fe  puxavaõ  ao  interior  de  Hefpanha,  quando  naô  erao 
totalmente  difficultadas  ;  e  poriíío  o  Livro  de  Gue- 
vara ,   além  de  fahir  tarde  ,  foy  impreílo  em  Alcaia. 
Pelo  que  toca  á  Ciníma  Yulgar  deve-fe  coníiderar , 
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como  a  Hefpanhola  ,  fujeita  ao  duro  e  defordenado 
frevo  do  Proto-medicato  ;  porque  como  Tribunal 
Supremo  entendia  fobre  toda  a  qualidade  de  Medi- 
cina dos  Domínios  da  Corte  Matritenfe.  Deita  forte 
ficarão  fruftrados  ,  e  illufivos  os  fábios  fundamentos 
com  que  o  Senhor  Rey  D.  JoaÓ  líL  tmha  promo- 
vido as  noíTas  Artes  em  Coimbra,  e  da  mefma  forte 
inexecuravel  o  plano  ,  com  que  o  Cardeal  Rey  havia 
fundado  em  Évora  a  outra  Univerfidade  em  feufavorj 
porque  os  denominados  Jeluitas  entrarão  também 
na  quafi  privativa  adminiílraçaó  das  letras  em  huraa 
e  outra  parte  ,  e  jamais  cuidarão  nas  Artes  de  curar. 

Os  Caítelhanos  feitos  aíFim  Senhores  ,  e  eílraga-  Hefpa- 
dores  da  Literatura  Portugueza  ,  até  confundirão  os  nha. 
noííos  AA.  com  os  feus  ,  porque  fendo  aíua  lingua- 
gem coramua  com  a  noífa  ,  alguns  dos  noíTos  patrio- 
?as  imprimirão  as  fuás  obras  na  daquelles  ,  por  lhes 
ficar  alfim  difpofra  a  impreOao  para  hum  mais  prom- 
ptogaílo  ;  eile  o  motivo  porque  Fragofo^ ,  e  outros 
pertencaô  talvez  aos  noílbs  faílos  na  razaó  da  iigiti- 
ma  naturalidade  \  porém,  prefcindindo  liberalmente 
de  íimilhantes  difputas ,  vamos  a  n^omear  a  feu  favor 
huma  certa  quantidade  de  bons  Cirurgioens ,  que  as 
Hefpanhas  poííuhirao  por  eíle  tempo.  Conforme  o 
que  nca  ponderado  nos  §§.  precedentes  nao  pode 
líaver  duvida  em  que  Vefalio^  e  IngralTias  vierao 
derramar  neíla  naçaô  as  prim.eiras  fèmentes  da  yerj 
dadeira  liçaõ  Chirurgico-Anatomica ,  donde  nafcêrao 
Chriftovaô  da  Veiga  ,  que  compôz  em  15-5-2.  hum 
Trããado  de  carnojidades  da  uretra  com  foffrivel 
merecimento  :  Luis  Cofiado  natural  de  Valência  ,  e 
difcipulo  do  mefmo  Veíalio,  que  efcreveu  em  15-5-5. 
Iium  Commentario  fobre  a  Ofteologia  de  Galeno, 
ao  qual  juntou  o  melhor  que  a  efte  refpeito  havia 
publicado  o  Meílre  á  cerca  dos  oíTos  da  cabeça,  aon- 
de deu  o  ngine  so  Eílribo  no  ouvido^  e  o  Príncipe  ou 
Q^  2  Reftau- 
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J^al-       Reílaurador  da  x\natomia  Hefpanhola  ,  João  Vaiver- 
'vsrda.    da  ,  digno  difcipulo  de  Columbo.  Valverda  foy  pro- 
curar fora  do  feu  Paiz  a  perfeição   anatómica   com 
que   o  veio  a  illuminar,  já  com   a  pradica,  e  já  com 
a  compofijao  do  Livro,  que  á  maneira  do  de  Veíalio 
foy  por  muitos  annos  o  afylo    dos  íeus  compatrio- 
tas. Neíle  fè  achaó  combinados  os  preceitos  próprios 
com  os  do  Meílre  ;  mas   com   a  diíFerença  que    as 
eftampas  ,  e  figuras  de  Valverda  foraô   gravadas  em 
Cobre  ,  e  poriíTo  a  lua  obra  foy  mais  bem  acceita  ; 
ella  fahio  a  primeira  vez  em  I5'5'ó.  Entre  osHeípa- 
nhoes  naô  faltarão  fugeitos,  que  defejáraó  feguir  os 
paíTos   de  Valverda  ,   mas  nenhum  jamais  o   pôde 
imitar;  a  Anatomia  veio   infenfivelmente  a  cahir  em 
efquecimento  ,  fuccedendo  o  mefmo  que  á.  tenra  plan- 
ta  tranfportada  para  terra  árida.    A  Cirurgia  porém 
alguns  cultores  teve  mais ,  donde  o  mais  celebre  foy 
Fras:o-  J^aô  Fi-agofo  ,  Cirurgião  que  aquelles  fazem  oriun 


fi- 
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do  de  Toledo  ,  e  os  Portuguezes  da  Cidade  de  Lis- 
boa j  o  certo  lie  que  elle  curou  ao  Monarca  Filippe 
IL  ;  que  já  tinha  fido  Cirurgião  da  Rainha  de  Por- 
tugal Dona  Catharina  ,  e  que  gozou  da  mais  alta  re- 
putação n?i  fua  arte.   A  fua  volumofa  ohra  de  Cirur- 
gia contou  até  o  anno  de  i6o8.  féis  edicçoens,  com 
a  de  Alcalá   de  Henares ;   e   foy    por  muitos   annos 
olhada  como  Corrypheo   da  raefma  Arte  ,  e  na  ver- 
dade que  feu  A.   íbube  unir    nella  vários  preceitos 
de  Páreo  ,  Fernelio  e  outros  ,  debaixo   dos  exforços 
da  fua  circumfpecçao   e  experiência  ;-  elia  fahio  a  pri- 
meira vez  em  i^d^.  com  o  titulo  de  Cirurgia  Uni- 
verfal,  e  depois  lhe  inferirão  alguns  Cirurgiocns  cer- 
tos TracTiados  úteis  ;  pofto  que  debaixo  do  mefmo 
eílylo   rançofo  ,  e  cacaphonico ;  tal  foy  hum  de  Van- 
tes  e  Sedenhos  por  Mathias  de  Lera  Gil  ,  taiTibem 
Cirurgião  de  Sua  Mageftade  Catholica  ,  e  então  Fi- 
deliíTima.  Outro  fobre  a  Cirurgia  Forenfe ,  no  qual 

fe 
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le  defende  a  legitimidade  de  hum  parto  de  dez  me- 
zes ;  e  outro  lobre  os  Jígnaes  da  morte.  Finalmen- 
te a  obra  de  Fragofo  íoj  por  ultimo  fobre  accref- 
centada  em  Alcalá  ,  1601.,  aonde  traz  jà  as  auto- 
ridades   de    alguns   outros   contemporâneos  ,  como 
Daça  ;   nós  naô  lhe  diviíamos  particularidade  aigua 
mais   do  que    a  reprovação  geral  das  cofturas  dos 
tendoens  ,  vafos  &c.,  e  oufo  da  agoa  de  Cal  em  cer- 
tas  affecçoens  Chirurgicas  :  os  feus  Erothemas  fahi- 
laó  pela  primeira  vez  em  Madrid   1570.     Francifco 
de  Arceu  ,  pofto  que  Medico  ,  exercitou  a  noíía  Ar-  Arceu. 
te    em  Hefpanha  ,  aonde  deve  fer  lembrado  entre  os 
génios  fublimes  ,  peia  compofiçaô  do  Livro  em  que 
trada  do  melhor  methodo  de  curar  as  feridas  ,  o 
qual  tem  fervido  ,  fenao  de  modelo  ,  ao  menos  de 
auííloridade    na  reforma  com  que  os  praélicos  ulte- 
riores tem  traítado  efta  matéria.    O  abufo   das  fut- 
turas  ,  a  fimplicidade  dos  traílamentos  ,  e  o  modo 
de  am^putar  os  cancros  dos  peitos  ,  fem    a  dolorofa 
introducçaô  das  agulhas  no  tumor  ,  fao  três  pontos 
que  elle  efclareceu  com  erudição  :   e  que  os  moder- 
nos  tem  legalizado ,  inda  que  com  certas  modificaço- 
ens ;  mas  fem  fe  lembrarem  talvez  de  Arceu.  O  mef- 
mo  Livro  contém  obfervaçoens  importantes,  já  de 
feridas  da  caheça,  curadas  fem  que  obílaíTe  o  ferem 
com  mutilação,  e  perda  de  fubílancia  do  cérebro  ,  e 
já    de  t¥í^panaçoens  executadas   em  circumftancias  , 
que   faziao  duvidofa    a  felicidade  que  nellas  houve; 
igualmente  traéla  á^s feridas,  e  chagas  das  outras 
partes  do  corpo  ,  aonde    pelo  methodo  da  íimplici- 
dade    dá   preceitos   utiliírimos.    A  dieta   eftreita , 
cUJhres  innocentcs ,  abundância  de  ptifana  diluen^ 
te  ,  e  muito  poucos   tópicos  ,  faó  os  feus  remédios 
principaes.  Facilita  as  operaçoens   nos   cafos  preci- 
-  ibs  5  e  reprehende  os  Cirurgioens  da  violência  com 
que  extrahem  as  efquirolas  dos  oílos  ,  e  outras  lu- 

per- 
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perfluidades.  Arceu  lie  fó  quafi  conhecido  entre  nós 
pelo  balfamo  do  Teu  nome  ,  quando  a^fua  obra  , 
pofto  que  efcrira  com  alguma  indigeílaõ ,  devera 
andar  nas  maôs  de  todos  :  eila  íahio  pela  primeira 
vez  em  1574.  Florecia  por  eíle  tempo  ,  na  Uni- 
verfidade  de  Salamanca  ,  o  Medico  Chirurgico  An- 
Aka-  dre  Alcazar  ,  que  fe  fez  famofo  pelos  feus  conheci- 
zar.  mentos  era  Cirurgia  ;  e  no  anno  feguinte  deu  a  luz 
as  fuás  obras  em  dous  volumes ;  eftas  feguem  o  go  to 
das  de  Arceu,  mas  fobre  tudo  o  das  de  Guido;  delias 
fe  colhe  que  íeu  A.  foy  íeaario  da  operação  do 
treoano  ,  das  injecçoens  nas  feridas  de  peito,  e  que 
negou  o  uío  das  mechas  nas  do  Abdómen.  Diom- 
Daçã.  fiO  Daça  fobreviveu  a  todos  eftes  no  credito  e  eíti- 
maçao,  pelo  que  mereceu  fer  Medico  Chirurgico  de 
FiliDpe  II.,  e  íeu  filho  Fiiippe  IIL  Imprimio  em 
ic8o.  o  feu  Livro  que  intitulou  Fra^tca  de  Urur- 
àa  em  Romance  e  Latim  ,  o  qual  pode  fer  olhado 
como  huma  extenfa  collecçaó  das  principaes  quei- 
xas Chirurgicas,  authorifada  com  a  eícola  Galenica, 
e  com  a  ferie  dos  A  A.  pátrios  que  lhe  haviaô  prece- 
dido ;  mas  efcrito  por  hum  methodo  enfadonho  a 
muitos  refpeitos.  Nas  Cadeiras  da  outra  Um vcrli- 
dade  de  Valência  enfinava  Cirurgia  o  Medico  João 
Caho.  Q'A^o,ox\tQQVCi^oz\vxm2iCirurgtallmverjal,  a  qual 
off-receo  a  Ponce  de  Santa  Cruz  perfonagem  do 
Proto-medicato  de  Caílella  ,  que  também  nefuejiem- 
po  efcreveo  algumas  obras.  As  de  Caivo  fahirao  pe- 
la primeira  vez  em  hum  Livro  de  quarto,  mas  de- 
pois reimprimira6-fe  in  foi.  ;  nós  achamos  que  fo 
comprehendem  huma  diffufiíTima  ,  e  faíliaiofi  liçao 
fobre  os  Apoftemas,  e  Chagas  ,  tanto  em  geral,  como 
em  particular  ;  a  qual  ,  além  de  fer  galenica  em  to. 
do  o  íentido  ,  abunda  de  impertinências,  e  multipli- 
cadas formulas  de  remédios.  No  Additamento  dos 
fmiplkes  aconfelha  jamais  claramente  a  Cal  depois 
"^     ^  deli- 


SOBRE    A   HISTORIA   ANTIGA.  t±7 

de  Ihigada,  ifto  he  ,  como  óptimo  detergente,  e  def- 
fecante.  Calvo  compendiou  eíla  íua  obra,  e  poriílo 
íe  faria  mais  comprehenfivel  por  menos  verboío  •, 
mas  julgam.os  que  nunca  os  feus  trabalhos  devem  ícr 
mais  louvados  ,  .  do  que  quando  traduzio  no  noílo 
idioma  2i  Cirurgia  de  Guião  em  1596.,  pofto  que 
com  pouca  critica  ,  attendeado   ao  tempo  em  que  ja 

eílava.  ^         i       r 

André  de  Leam,  natural  de  Granada  ,  toy  tam- 
bém Medico  ,  e  Cirurgião  de  Filippe  IL  na^ Jorna- 
da que  efte  Príncipe  fez   a  Portugal-  mas  nao  eícre- 
veu  fenaó  em    1530.     O  feu  Livro  em  quarto  he  di- 
vidido em  finco  Tradados ;  o  primeiro  à!  Anatomia^ 
o  fegundo  das  Definiçoens  de  Medicina  :  o  terceiro 
que  fe  compõem  de  70.  paginas ,  chama-lhe  exame 
de  Cirurgia  ;  o  quarto  falia  das  Sangrias  e  purgas,  e 
o  quinto  das  doenças  venéreas.  Todos  eíles  Tratta- 
dos,  á  excepção  do  ultimo  ,  faô  como  huns  retalhos 
da  theoria  Arabico-Galenica  aonde,  debaixo  dos  pre- 
ceitos  Ariftotelicos  ,  faz  depender  feu  A.  da  força 
dos  Signos ,  Planetas,  e  mudadas  celeftes  ,  todas  as 
boas  ,  ou  más   operaçoens  dos  remédios  ,  que  íe  ap- 
plicaó  âs  enfermidades  ■   e  affim  expende  certas  fi- 
guras d'aquelles  mefmos  planetas,  que  julga  doini- 
íiarem  em  cada  parte  do  corpo.     Tal  era  por  eíte 
tempo  o  fundo  da  fciencia  de  hum  Medico,  e  Cirur- 
gião do  grande  Rey  das  Hefpanhas  e  Portugal,  don- 
de fe  pode  coUigir  o  merecimento  dos  mais  AA.^ 
que  nao  referimos;   e juntamente  o  eílado  da  Cirur- 
gia vulgar  ,  quando,  fubjeita  a  Médicos,  que  bara- 
teávaó  o  feu  exame  na  efcrita,que  comprehende  70 
pag.  de  hum  pequeno  Livro  j  mas  para  que    íena^ 
defconheça    aquelle  provérbio  :    l^aÕ  há  Livro  por 
mais  mão  que  feja  ,  que  nao  contenha  alguma  coufa 
hoa ,  devemos   notar  que  nefte  encontramos  pag.39. 
iuoia  ciâtA  idéa  dos  movimentos ,  e  acção  ,  tanto 

re- 
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recipiente  ,  como  expultriz  do  Tangue  nos  dous  veti- 
triculos  do  coração  ;  idéa  em  que  nao  achamos  fal- 
tar mriis   do  que    a  moderna   voz  Circulação  ,   para 
julgarmos  que  o  conceptôr  deíla  theoria  a  percebeu 
inteiramente  :  Leam  o  cita  no  meírao  lugar  ,   e  elie 
Xme-    fo7  Jerónimo  Ximenes,  outro  Hejpanhol  Cathedra- 
fíes,        tico  de  Medicina  em  Saragoça  ,  q  a  havia   expendi- 
do em  o  anno  de  15-78,  no  feu  Livro  intitulado  Infti- 
tí/íçoens  Medicas  ;  e  defado   devera  eíte  entrar  no 
numero  d^aqueiies   AA.  ,   que    o   modernifmo  ante- 
Merca- põem  aos  rropheos  de  Harveo.     Luiz  de  Mercado  , 
do.         Medico  de  Filippe  HL,  foy  hum  dos  celebrados  ef- 
cripcores  d.íla  naçaó  j  eile  deu  á  luz  humas  hiflitui- 
çocns  Chirurgicas  ,  que  fe  podem  olhar  como  Com- 
pendio do  que  íe  havia  dito  no  íeu  aíTumpto  ;  alTím 
outras   fobre  2i%fraãuras  com  eftampas  ,  cuja  dou- 
trina extrahio  de  Páreo  ;  mas  em  humas  e  outras  do- 
mina  o  forte   vicio  da  indigeíla  forragem  de-  remé- 
dios &c.  Finalmente  com  fimilhantes  qualidades  im- 
Lermapximyo  Miguel  Leriza   em  1597.  hum  Tradado  fo- 
bre  as  carnozidades    da  via  da  ourina  ,    e  chagas 
em  geral.  ' 

Parece  que  os  Caftelhanos  nao  tem  contado  ou- 
tro Século  mais  feliz ,   e  abundante  de  Cirurgioens 
Letrados  ,  fem  embargo   do  que,   e  d^a  fundação  de 
certas  Acadtmias  que  mais  fundarão  ,  como  a  de 
Douai  em  Flandres  &c. ,  a  Cirurgia  cedeu   femprea 
todos  os  acontecimentos   profperos  ,   e   ao  exemplo 
dos  bons  viíinhos,  com  total  fubordinaçaó   ao  Proto- 
medicato  ,  ou  diremos   melhor  a  huns  homens  ,^que 
nunca   viraõ   huma  ferida  ,  nem  experimentarão  os 
preceitos  ,  e  boa  applicaçao  dos  focvorros  d' Arte.    - 
Nao   efqueceremos   também   a  noticia  dos  cui- 
dados ,  cem  que  as  noíTas  Artes  íe  continuarão  a  cul- 
A^-ma-úv^r   em  Alemanha  ,  e  outras   naçoens    do  Norte^, 
nha       que  podiaó  aliás  ler  deícui padas  de  alguma  omiíía 6, 
.,  atteii- 
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attendendo  a  diílancia  em  que  fe  apartao  da  Itália  , 
que  entaó  dava  as  Leys  nefta  matéria  :  a  Alemanha  ^^^^^''^- 
pois  ,  que  nos  acaba  de  offerecer  graves  AA.,  nao  »/^^« 
menos  agora  fe  faz  eípeLHiavel  pelos  Profeílbres  que 
vanos  a  referir.  André  Wurtzio  he  hum  dos  Me-  yVurt- 
dicos  que  exercitou  a  Cirurgia  com  boa  reputação  ~^<?- 
naquelles  paizes,  e  comipôz  huma  obra  que  Jem  fido 
geralmente  louvada  dos  Sábios,  á  excepção  deFa- 
bricio  Hiidano,  que  a  criticou  com  pouca  juftiça  : 
ella  he  dividida  em  fmco  Livros  ;  os  trez  primeiros 
conílao  deferidas  ,  o  quarto  de  Matéria  Chirurgi- 
ca^  e  o  quinto  da  ctira  das  doenças  dos  Meninos y 
neila  reprova  o  ufa  das  mechas  ^  e  stilletes  nas  fe- 
ridas ,  e  o  cautério  para  tomar  as  hemorrhagias ; 
cujas  doutrinas  fao  accorapanhadas  de  muitas  obfer- 
vaçoens  úteis  :  o  Francez  Sauin  a  traduzio  em  1672. 
Jorge  Bartisch  he  outro  Cirurgião  accreditado,  que  BartíS- 
compôz  hum  Livro  com  figuras  foíre  as  queixas  dos  ^^« 
olhos  em  1583.,  nelle  fe  encontra  p radicado  ,  pela 
primeira  vez  ,  o  exemplo  da  extirpação  do  globo  do 
olho  \  extirpação  que  depois  foy  executada  por  Hii- 
dano, e  aperfeiçoada  por  outros.  Em  Anatomia  pof- 
fuhio  Alemanha  na  peílba  ,  e  obras  de  Gafpar  Bau-  Bauhin 
hin  hum  verdadeiro"  Meíl:.e  d' Arte  :  Montpellier 
lhe  havia  dado  o  gráo  de  Medico  ;  ePariz,  nas  ii- 
çoens  de  Pineau  ,  muitos  adiantam.eníos  ,  que  aqui 
veio  procurar.  A  íua  licenciatura  em  Medicina  foy 
huma  razaó  d'eftado  ,  porque  o  goílo  de  Bauliin  já 
mais  fe  fixou  fenao  na  Anatomia  ,  e  Cirurgia  em  que 
floreceo  famofamente,  e  portanto  m^ereceo  fer  Me- 
dico do  Duque  de  Witemberga  ,  fua  pátria  ;  quatro 
vezes  Reitor  ,  e  oito  Deam  da  Univerfidade  deíla 
Capital  ,  fem  que  nunca  largaíTe  a  Cadeira  ,  e  banca 
anatómica  pelo  efpaço  de  40  annos.  As  íuas  obras 
inculcaô  novidade ,  e  ao.mefmo  tempo  muito  traba- 
lho íobre  a  efirutíura.  do  corpo  humano  :  oTheati^o 
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anatómico  contém   o  extraélo  de  tudo  aquillo  ,  que 
os  DiiTeflores  dos  mais  paizes  tinhaô  efcrito  a  efte 
refpeito  ,  poílo  caliiííe  na  falta  de  os  nao  citar  quan- 
do exprime  os  feiís  refpedivos  penfamentos.  Bau- 
hin   imaginou   varias  denominaçoens  de  partes,  don- 
de os  raoJernos  fe  rem  valido  :  comparou  o  corpo 
humano  com  o  mundo  em  gerai ,  e  fez  parallelo  das 
partes  do  homem  com  as  do  Univerfo  ;  o  coraçaa 
faz  naquelie  o  lugar  Aq  Sol ,    as  Sccreçoens  o  ^das 
chuvas -^c.     A  elfe  A.  fe  attribuem  algumas  defco- 
berras  anatómicas  ,  que  outros  lhe  negaõ;  mas  todos 
lhe   concedem  muitos  efclarecimentos  de  partes  ,  e 
domethodo  que  reina  no  mefmo  Theatro  ^   o  qual 
appareceo  impreíTo  em  1588. 
Alberto  Ao  mefmo  tempo  viveu  Salomam  Alberto, que 

havia  imprimido  no  anno  de  15-83.  huma  bem.  feita 
RccõpilacaÓ  de  Vefãlio  ^  e  outros  Anatómicos  ,  com 
reflexoens   próprias  do  feu  engenho  ,  particularmen- 
te fobre  a  cabeça.  No  fim  defte  Século  foy  chamada 
para  Le^pfich  Jorge  Salmuth  ,  aonde  enfmou  a  Ci- 
rurgia e  Anatomia  que  foy   aprender  a  Pádua;  ena 
verdade  que  os  Alemaens  cultivavaô  eíiicazm^ente  o 
bom  goíto  das  fciencias  naturaes  ,  como  fe  vê  deites 
e  outros  ProfeíTores   que  omittimos.  Os  feus  Prínci- 
pes continuarão  ainda    nos  eftabelecimentos  Acadé- 
micos ;  porque  em  1^02.,  eíFeduaraó  o  de  Witem- 
berga  ,  dahi  a  4.  annos,  o  de  Francfurt;  no  de  152Ó, 
o  de  Marpurgh  ,  no  de  IC5'5'.,  o  de  Jena  ,  e  no  de 
Prufna  iS79'^  o  de  Altorf  &c.  '  Os  Pruffianos  que  muito 
partecipao  dos  coítumes  dos  hábeis  Alemaens,  pode- 
fe  prefumir  que    igualmente    os  accompanhariaò  a 
noílb   refpeito-,  porque  os  talentos  dos  grandes  ho- 
mens que  tem  produzido  a  Univerfidade  Komsher^ 
^genfe  ;  fundada  em  1544.,  além  de  outras ;  e  o  belli- 
p-erante   exercício  com  os  feus  rivaes  ,  fazem  nao  fo 
apreciável  o  lòlido  foccorro  das  noâas  Artes ,  mas 
^  \  ab€>- 
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abonaô   de  alguma  forte  ,  eíle  pio  conceito. 

A  Hollanda,  que  com  Veíalio  havia  feito  figura  Kollan- 
entre  os  Europeos ,  como  cora  hum  Varaô  de  maior  da^ 
grandeza  ,  pouco  íe  pôde  approveitar  mais  que  da 
fua  rheona ,  previftos  os  fucceíTos  da  aíTiílencia  nos 
eílranhos  paizcs,e  da  fua  inopinada  morte.  Com  tudo, 
cuidadofa  eíla  Nação  em  mendigar,  como  as  mais,  os 
Templos  da  labedoria  ,  poíluhio  nefte  S'eculo  hum 
Coiter  ,  que  tinha  fido  diícipulo  de  Fallopio  ,  em  Coiter» 
Itália  &c.^  e  de  Rondelet  &c.  em  França  :  elle  ha- 
via nafcido  em  Groninga  ,  em  I5'34. ;  e  depois  de 
fazer  as  humanidades  na  fua  pátria,  fe  julgou  na  in- 
difpenfavel  necelTidade  de  procurar  aquelles  Sábios 
Meílres  ,  para  adquirir  todas  as  perfeiçoens  Ghirur- 
gico-anatomicas.  Com  eíFeito  perfuadida  a  Alemã- 
nha  do  muito  que  elle  tinha  aproveitado  o  tempo, 
o  requeílou  com  honrofos  partidos  j  mas  elle,  eleva* 
do  na  ultima  perfeição  do  feu  eílado  ,  prefcindio  do 
defcanço  ,  honras ,  e  conveniências ,  que  foube  tro^ 
car  pelo  trabalho  dos  Exércitos  que  ièguio,  na  cer- 
teza de  melhor  vêr ,  e  obfervar  os  cafos  raros  da 
Cirurgia  ;  e  depois  entaó  he  que  fe  recolheu  á  pá- 
tria ,  aonde  gofou  da  mais  crefcida  reputação"  que 
feus  difvelos  mereciao.  Devemos  conceder  ás  obras  , 
de  Coiter  huma  particular  primazia  á  cerca  da  OJiet 
'  ologia  dos  Meninos  e  LacíantsSj  em  refulta  dos  mui- 
tos Efquelêtos  que  preparou  neíte  género  :  também 
merece  louvor  pela  defcaberta  dos  dous  mufculos 
fuperiores  do  nariz  \  por  difcorrer  que  os  anchy- 
lojis  nao  eraô  fempre .  caufados  por  hum  vicio  da 
" fynovia ,  e  pelos  exemplos  das  raras  curas  alcança- 
das níís  feridas  de  cabeça  com  perdimento  defub- 
Jiancia  do  cérebro  ;  em  tudo  o  mais  podemos  dizer 
que  recopilou  aos  Mtftres  ,  e  fó  pode  fer  arguido 
de  os  nao  citar  como  devera. 

Pedro  Foreílo  he  outro  Medico  Hollandez,  que  Forejio, 

de- 
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depois  de  frequentar  ãs  principaes  Univerfidades  das 
de  Itália  ,  e  França-,  e  cheio  dos  enfaios  eruditos  que 
nellas  recebeo  ,  voltou  a  Leida,  aonde  além  dos  cré- 
ditos com  que  exercitou  as  noílas  Artes,  teve  a  glo- 
ria de  fer  huma  das  primeiras  figuras  ,  com  que  fe 
fundou  a  Univerfidade  daquella  Cidade  ,  Athenas 
de  Hollanda,  que  nos  futuros  Séculos  produzio  Bo- 
erhaave ,  Albino  e  outros  muitos  famofos  homens. 

As  fuás  obras ,  que  todas  fao  poílhumas ,  con- 
tém obfervaçoens  exquifitas  ,  efpecialm.enre  fobre  as 
queixas  d'  olhos,  nari:^  ,  hocca;  feridas  àe  gargan- 
ta ,  c  àe  cérebro  com  defperdicio  de  fubftancia  :  tam- 
bém nos  outros  géneros 'de  enfermidades  Chirurgi- 
cas  illuílrou  a  Arte  com  vários  fuccellos  extraor- 
dinários ,  já  nas  partes  internas,  como  ri;/J- i-e-^'/^^ 
(ire,  e  jà  nas  externas  ,  como  ms  gcnitíies  ,  em  re- 
fulta  do  vírus  venéreo.  Todas  as  doutrinas  de  Fo- 
refto  fao  experim.entalmente  abonadas;  e  mefmo  na- 
queiles  lugares  em  que  foy  hum  mero  compilador, 
como  nas  queixas  dos  ofos,  merece  os  nonos^elogios 
pela  clareza,  e  methodo.  Em  15:98.  entrarão  a  íahir 
as  obras  de  outro  Sábio  Hollandez,Fieno  ,  e  entre  as 
que  nao  fao  tanto  do  noílb  affumpto ,  divifamoshum 
bom  IraSiado  de  cautérios  zÕíuzqs  ,  q  potenctaes  , 
com  a  efpecificaçaÔ  dos  caíos  em  q  íao  convenientes. 
Binam  Em  Dinamarca  ,  finalmente,  floi-eceo  por  eíle  tem- 
po  naEfcola  deCompenhague  André  Chriíliano,  que 
paíTa  pelo  primeiro  promotor  da  Anatomia  naqueile 
Peyno,  aonde  o  Século  XVII.  nos  offerece  alguns  bons 
A  A.  e  Cirurgioens;  outras  mais  naçcens,e  Províncias^ 
tem  nelle  o  lugar  ,  que  nós  ihenaõ  negaremos,  fegun- 
-  *  do  a  reéta  ,  e  Chronologica  ordem  dos  annos  com 
que  levamos  os  feguintes  Difcurfos. 

Fim  do  primeiro  Difcurfo, 


tienõ. 


D  IS- 
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SOBRE   A  HISTORIA   MODERNA: 

Profegue-fe  a  narração  expendida  no  primeiro, 

deíde  o  anno  de"  1600.  de  Chriílo ,  até  o 

de   1731. 


§.     I. 

Bas  obras  dos  Anatómicos,  e  Cirurgioens  ,  que flo^. 
recêraõ  até  o  anno  de  1628  em  que  viveo  Harveo. 

Endo-se  moftrado  no  precedente  Dif- 
curfo  o  eftado  geral  das  noffa  Artes 
nas  diíFerentes  idades  ,  e  naçoens  do 
mundo  inílruido  ,  até  o  fim  do  Século 
XVI ,  em  que  affixamos  a  feparaçaô  ^ 
ou  época  dos  antigos  a  refpeito  dos 
modernos  ,  fegue-fe  a  fua  continuação  entre  eíles« 
Huma  tal  época  tem  fido  ,  e  fera  fempre  arbitra- 
ria a  cada  Efcriptor  ,  pois  que  huns  a  contemplao 
110  anno  de  145-3  com  a  tomada  de  Conftantmopla 
pelos  Turcos  ,  em  attençaô  aos  Sábios  Gregos ,  que 
fugindo  vieraô  á  Itália  facilitar  a  intelligencia  da 
fua  lingua ,  e  a  leitura  dos  bons  AA. ,  a  cujo  luc« 
ceíTo  accumulaó  outros ,  como  o  da  invenção  da  im- 
A  P^^en-, 
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prenfa  ,  &c.  Outros  fixao-na  no  anno  1600  de  Chri- 
ílo  5  com  o  fundamento  de  que  fuppoílo  as  letras 
tiveílem  aquella  anterior  appariçao  na  Europ^a  ,  o 
bigotiímo  5  e  a  paixão  da  rotina  Arábica  ,  naó  dei- 
xara graçar  a  verdade  ,  nem  apurar  os  entendimen- 
tos dos  Profeííores  da  Medicina,  fenaô  pelo  refe- 
rido tempo.  Finalmente  outra  opinaó  a  efte  refpei- 
to  ,  aíTigna  o  anno  de  1728  ,  por  motivo  do  eípe- 
dâvel  defcobrimento  da  circulação  do  fangue  :  nós 
que  temos  a  liberdade  de  feguir  qualquer  deíles  con- 
ceitos ,  e  por  fugir-mos  de  extremos  ,  adoptamos  o 
fegundo  com  Goelick  ,   &c.  • 

Profeguindo  porém  o  noíTo  aíTumpto ,  e  inve- 
íligando  os  particulares  dií  veios  de  cada  Alumno  ,_ 
logo  em  1600  a  fértil  May  dos  bons  Anatómicos, 
e  Cirurgioens  ,  a  Itália  ,  nos  oíFerece  hum  dos  da 
mais  digna  ,  e  memorável  eílimaçaõ ,  para  que  nao 
obílante  a  indiíterença  de  nações  com  que  organiza- 
mos eíle  Difc.  ,  deixe  ella  ainda  de  fazer  nelle  a 
primeira  figura  ,  e  juftamente  fe  pode  dizer  aíTim , 
viílo  fer  com  a  peílba  ,  e  talentos  do  célebre  Fabri- 
1^00  cio  de  Aquapendente.  Efte  confumado  Cirurgião  iiaf- 
Aquap,  ceo  de  Pays  muito  pobres  em  1537  j  fez  os  íeus  eílu- 
dos  na  Univerfidade  de  Pádua  ,  aonde  ultimamente 
fe  graduou  ,  debaixo  da  prefidencia  do  immortai  Fal- 
lopio  ,  de  quem  havia  fido  difcipulo  em  Anat.  , 
e  Cyr. ,  e  a  quem  depois  veio  a  íucceder  no  enfino 
publico  deftas  Artes  ,  por  efpaço  de  40  annos.  Efta 
larga  applicaçaó  lhe  abrio  feliz  caminho  para  fe  fa- 
zer eminente,  com  particularidade  na  fegunda ,  que 
enriqueceo  de  bellas  obf,  ,  novos  inftrumentos  ,  e  hum 
melhor  methodo  de  Operar  em  certas  queixas  \  pelo 
que,    e   por  outras   qualidades   officinaes   logrou   as 


mais  diftintftas  honras  ,   como 
da  Ordem  de  S.  Marcos 


foi  a   de  Cavalleiro 
e  o  fer-lhe  levantada  hu- 
ma 
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ma  Eílatua  pela  Republica  de  Veneza  ,  &c.  As  fuás 
obras  íaó  muitas,  e  muito  mais  as  edicçoens  delias  \  e 
fuppofto  que  as  de  Anat.  naó  contenhaó  coufa  de  ma- 
ior particularidade,o  Sábio  Albino  as  julgou  dignas  em 
parte   de  huma  nova  edicçaô  ,  fignal  evidente  da  fua 
utilidade;  e  nao  há  duvida  que  eíte  Illuílre  Italiano 
aclarou  muitos  lugares ,   que  de  alguma  fórte  fe  con- 
templavaô  duvidofos  na  expofiçao  dos   feus  prede- 
ceílbres  ;    taes  foraô    a  exiftencia  das  vahulas  nas 
-veas  ,  ainda  que  naô  affignaííe  o  leu  uío  ,  e  a  com- 
municaçaó  reciproca    dos    -vajos  do  feto  com  os    da, 
Gejiante,  &c.   A  Cir.  porém  maiores  cuidados  lhe 
devêo  5     apezar   da    ignominia   com  que  os  outros 
Médicos   o  olhavaõ  em  defabono  do  particular  go- 
ílo  ,  com  4  elie  preferia  o  Teu  exercicio  ao  da  Me- 
dicina interna.  A  fua  obra  he  dividida  em  duas  par- 
tes ,  que  comprehendem  os  mais  intereíTanres  pon- 
tos   d' Arte  pela  ordem  dos  membros,  principiando 
da  cabeça  até  os  pés  ;  nella  fe  vê  que  fez  uío  das 
fonticullas  abaixo   da  futura  coronal   para  curar  os 
/iffeBos  capitães  ,  e  empyemas  ;  que  ideou  hum  no- 
vo Trepam  com  judiciofos  preceitos  para  o  feu  ufo; 
que  preferio  o  cedênho  em  muitas   queixas^graves  , 
abrindo-o  no  lugar  que  correfponde  ao  vaò  da  pri- 
meira ,  e  fegunda  vértebra  :  que  tratou  miudamente 
das  queixas  d' olhos,   boca  ,  lingua  ,  pálpebras  ,  ore- 
lhas ;  e  com   muita  novidade  do  lábio  leporino  ,  e 
Ranula  :  da  mefma  fórte  os  defeitos  do  ouvir  ,  taô 
cfquecidos  de  feus  predeceíTores.  Vemos  igualmen- 
te que  o  phimofts  ,  e  paraphimofts  ,    as  operaçoens 
da  Glande  ,  as  varijes  ,  e  mais  vicios  da  conforma- 
ção das  partes  genitaes  ,  lhe  merecerão  hum  particu- 
lar cuidado  \  e  que  deixou  vários  pieceitos  úteis  con- 
tra  certas  operaçoens,  e  carnifeçarias  fuperfluas  de 
alguns  Cirurgioens  :  mas  fempre  devemos  naô  oc- 
A  2  cul- 
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cultar  ,  que  efte  Meílre  excedeo  de  alguma  forte  os 
limites  da  razaõ  a  eíle  refpeito  ,  quando  nos  abfcef- 
fos  communs  ,  e  nas  hérnias  ventraes  aconfelha  os 
iimpíices  methodos  de  emplaílros  ,  e  ligaduras  ,  ao 
mefmo  tempo  que  ordenou  a  precedência  de  cau- 
térios ,  ou  fontes  nos  braços,  e  Tarjas  nas  pernas  , 
e  coxas  ,  antes  que  fe  ouveíTe  de  recorrer  á  Para- 
centhefis  do  ventre.  Nas  ãmputaçoens  dos  artus  lam- 
bem feguio  inconíideradamente  a  Vigo  ,  aconfelhan- 
do-as  pela  parte  gangrenada  :  e  na  operação  da  litho- 
tomia  recomendou  o  methodo  de  Romanis.  Naô 
efqueceo  a  eíle  douto  ,  e  compaíTivo  Pratico  ,  o 
tratamento  de  huma  queixa,  que  carecendo  de  pe- 
rigo molefta  muito  3  eíla  foi  o  pterygio  da  unha  do 
pllex  do  pé ^  nem  omittio  a  invenção  de  vários  foc- 
corros  úteis  ,  como  a  de  hum  canudo  para  intro- 
duzir o  alimento  pelos  narizes  ao  paladar,  a  bem 
de  confervar  os  pacientes  no  cafo  de  huma^  vio- 
lenta prizao ,  ou  convulfao  dos  queixos.  Oxalá  que 
Aquapendente  fe  naõ  elevaíTe  tanto  no  defejo  de 
nos  deixar  hum  corpo  de  Cirurgia  aíTaz  indolente  , 
e  fuave  ,  porque  nao  teríamos  entaô  em  que  o  in- 
crepar  ;  porém  elle  he  certo  que  até  efcolheo  dos 
AA.  os  lugares  ,  que  pôde  achar  difpóftos  para  eíle 
íimj  e  por  iíTo  v.g.  nas  generalidades  feguio  a  Cei- 
fo ,  no  methodo  de  amputar  a  Vigo  ;  nas  feridas 
em  geral  a  Maggio  j  e  nas  de  armas  de  fogo  ^  a 
Férreo  ;  nas  queixas  dos  oííos  a  todos  ,  mas  prin- 
cipalmente á  fua  experiência  ,  que  nos  deixou  abo- 
nada de  inílrudivos  preceitos.  Devemos  finalmente 
concluir  o  elogio  deíle  Sábio  Cirurgião  com  as  pa- 
lavras de  Boerhave  a  feu  refpeito  ;  que  excedeo  a 
todos  ,  e  que  nenhum  lhe  pôde  difputar  a  gloria.  Pò- 
de-fe  fentir,    que  entre  os  Portuguezes  nao   appa- 
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receíTe  o   goílo  dos  Francezes  ,  Alemaens ,  Holan- 
dezes  ,  &c.    que   o  traduzirão  nos   feus  refpeélivos 
idiomas:  das  edicçoens  da  fuaobra  Chirurgica  nos 
parece  muito   boa  a  de  Pádua  ,    1747  com  figuras. 
Entre  os  famofos  difcipulos  ,  e  favorecidos  de- 
íle    Italiano  occupou  Jullio   Caflerio  hum  diílindo  Cajjer. 
lugar  ,    pois  que  os  feus  vaílos  conhecimentos  em 
Anatomia    lhe  grangeáraõ  huma   cadeira  defte  gé- 
nero ,  com   que  o  Senado  de  Veneza  o  premiou  na 
falta    do  Meílre.     As   obras   de   CaíTerio  involvem 
defcripçoens  particulares    fobre  o  orgaõ  do  ouvido^ 
e  acerca  do   numero    dos  mufculos  ;   mas  hum  dos 
feus   mais   notáveis  objedos  confiíle  na  enovaçao  de 
algumas  figuras  anatómicas  ,  entre  as  muitas  de  que 
fe  compõem  os  feus  efcriptos  :  eile  ainda  que  nao 
foi  taô   bom  filoíofo  ,  nem   Cirurgião  como  Fabrí- 
cio ,  foi  fem  duvida  melhor  difledlôr ,  e  favorecêo 
o  methodo  da  Bronchotomia ,  que  eíle  havia  defcri- 
pto  com  menos  extençaõ.  Naò  foraõ  com  tudo  eftes 
os  únicos  Médicos  defabufados  ,    que  a  Itália  nos 
oííerece  neíle  anno  ;  Bento  Bafelli ,  que  floreceo  pe-  Bafel/i. 
lo  mefmo   tempo  ,  foi   dominado   do  mefmo  goílo 
para  a  Cirurgia  ,  e  preferlo  o  feu  exercício  ao  da 
outra  Medicina ,  ifto  de  tal  forte  ,  que  querendo  o 
Collegio   dos   Médicos    recufallo    de  feu  membro  5 
por  caufa  do  nimio  apego  que  lhe  tinha  ,  fahio  com 
huma  Apologia  taõ  douta  ,  e  terminante  ,  que  além 
de  impugnar  efficazmente  eíle  rediculo  peníamento  , 
veio  a  fer  por  ella   recebido  ,    e  honrado  das  mais 
Illuftres    Academias  da  Europa.  Neíle  mefmo  anno 
imprimio  Rouillard  Advogado  do  Parlamento  de  Pa-  Rouil- 
ris  hum  T.   fobre  a    exiílencia    de   certo   homem ,  lard, 
que  vivera  fem  teíliculos  apparentes  ,   com  capaci-     ^ 
4adq  aliás  de  cohabitaçaó  ;  nelle  fe  achaô  notas  eru- 

di- 


m^.í 


S  DISCURSO     SEGUNDO 

diclas  fobre  a  híjlona  da  virgindade  ,  as  quaes  in- 
tereílao  a  Cirurgia  Foreníe. 

Os  eíFeitos  da  boa  legislação  ,  que  a  noíia  arte 
lóoi     havia  recebido  em  Portugal  ,   pelos  cuidados  do  Se- 
Cruz.     nhor  Rey  D.  JoaÓ   III,    acabáraô   de  lograr-fe  na 
pratica  ,  e  obras  do   noíTo  UlyíTiponenfe  Antomo  da 
Cruz  ,  a  quem  o   dilatado  emprego  de  Cirurgião  do 
Hofpital  maior  da  mefma  Capital  fezfamofo,  e  cé- 
lebie.    O  feu  livro  Recopilaçaõ  de  Umrgia.  ,    &c. 
he  ainda  hoje  conhecido  entre   nós ;    elle   fervio   de 
■CiaíTico   peio   efpaço  de  70   annos  ,    até   apparecer 
o  de'  Ferreira.  Principia  eíle  por  hum  Cap.  dos  uni- 
verfaes  d'  Arte ,  aonde  aponta  as  diferenças  da  the- 
rapeutica    com   Vigo,   e   expõem  diffufivamente  as 
mezinhas  cirúrgicas  mais  uzuaes  ;  e  contmuando  ou- 
tras generalidades  que  audtoriza  com  Guido  ,0  hna- 
liza  noticiando  os  caraderes  pharmaceuticos.  Segue- 
fe  o  T.  de  huma  pouca  de  Anatomia,  no  quai  íe  di- 
viza,  pag.  I7>,   o  feu  exercício  fobre   os   cadave- 
res  ;  mas  a  theoria  delle  he  chêa    de  futilidades  ga- 
lenicas  ,  pofto   que   em  partes   cite  aos    Árabes  ,^  a 
Valverda  ,  e  a  Mundino.   O  fegundo  livro   contem 
as  generalidades  dos   Apoftêmas ;   fegue-fe  otraòta- 
mento  deiles  em  particular,  o  das  chagas ,   traau- 
ras     e  feridas  ,  aonde  moftra  ter  confultado  a  Cjuido  , 
Paulo  ,  Vigo  ,   Ceifo  ,  Alcazar     Florentino      Laii- 
franco,  Hipp.  ,  e  Árabes.  Nas  fendas  de  cabeça  ci- 
ta  a  Carpo  ;   e    depois   foi  nefta  matéria   adaiccio- 
nado  por  Amaro  da  Fonceca  ,  quando   íeii   fucceí- 
for  na^adeka  do  Hofpital,  com  os  oito  documen- 
tos  de  Guido.  Entre  algumas  obf.  notáveis  ,    que 
o  noífo  patriota  adquirio  na  ^^^^  P^^^^^^ '  ^^rn^l' 
mos  a  de  hum  abfceíTo  na  virilha,    o  ^f^l^^^ 
de  aberto  lançou  muita  matéria,  com  elia  le  ^gui 
raó  excrétos ,  e  ultimamente  feis  oíTos  de  unha^  de 
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porco,  fem  que  nada  obftaííe  a  huma  perfeita  fa- 
naçaÒ.  Cruz  uíou  de  caufticos  nimiamente  fortes  nas 
chagas  ,  e  para  o  Gallico  naó  conheceo  fenao  os 
lenhos  com  Monardes  ;  mas  em  geral  elle  foi  dos 
bons  praílicos  dos  do  feu  tempo^,  e  a  fua  obra 
apoyada  com  os  referidos  AA.  nao  podia  fer  ma , 
fe  odominio  do  feita  galenica^,  e  a  falta  de-criti- 
ca  deíles  Séculos  rudes  ,  o  nao  hzeile  cahir  em  de- 
feitos aííaz  communs  com  a  maior  parte  dos  ef- 
criprores  occidentaes  :  a  própria  linguagem  he  chea 
de  baftante  groílaria  ,  porque  a  fujeiçaô  ,  e  miítura,. 
que  entaó  fofi-riamos  entre  os  Gallegos  ,  e  Hefpa- 
nhoes  ,  a  faria  quafi  inevitável.  Francifco  Soares 
Feyo  ,  Medico  também  de  Lisboa  ,  addio  ao  livro 
de  que  falíamos  hum  T.  fobre  o  Efcorbuto  i  em  cu- 
ja queixa  manda  fangrar  no  braço  por  autorida- 
de de  Mercado  ;  difcorreo  fobre  o  modo  ,  e  ef- 
colha  dos  lugares  em  que  fe  devem  abrir  as  fon- 
tes ,  mas  com  muita  falta  de  luzes  anatómicas  :  tra- 
gou igualmente  do  Bkbo ,  moílrando  ,  que  iieftes 
Reynos  naó  he  enfermidade  frequente,  mas  negan- 
do judicio famente  com  SavonoroUa  ,  que  fó  nos 
eílados  de  Angola  ,  e  Brazil  fe  encontre  ;  inculca 
para  a  fua  prefervaçaô  ,  e  cura  os  addos  vegetaes  , 
e  a  camphora  na  parte  aíFeda.  Acha-fe  aqui  final- 
mente hum  T.  fobre  a  Gonorrhea  por  António  Gon- 
falves  ,  Cirurgião  d^ElRey  ,  e  daquelle  feu  Hof- 
pitai ,  aonde  aíTignando  por  huma  das  caufas  deíla 
queixa  o  acceíTo  com  mulher  no  tempo  ,  ou  nas 
vifinhanças  periódicas  de  íua  menftruaçad ,  dá  pre- 
ceitos muito  racionáveis  para  a  fua  cura ,  ainda  que 
nao  faz  menção  dos  lugares  aíFedos  ,  ou  dimanan- 
tes  ,  que  a  conflituem.  Temos  formalizado  a  grata 
lembrança,  que  fe  deve  fazer  dos  merecimentos  de 
Cruz  ,   è  dos  outros  Portugueses  ,  que  forao  augmen- 
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tàndo  a  fua  obra  nas  referidas  partes  j  e  ainda  que 
ella  apparece  hoje  facilmente  nas  maós  de  muitos  , 
julgamos  defneceíTario  advertir  os  evidentes  moti- 
vos j  que  a  fazem  preterivei  por  diverfos  refpei- 
tos  ,  aíTim  como  as  de  cjuafi  todos  os  Hefpanhoes 
deíle  tempo,  que  fem  injuria  fe  devem  deixar  ef- 
quecer  :  nefta  confideraçaó  prefcindimos  a  noticia 
dos  efcriptos  de  Martel  Clrurg.  do  Rey  de  Navar- 
ra,  e  de  outros  de  fimilhante  natureza,  que  aqui 
pertenceriaô.  -^    ^ 

Nos   feguintes  annos  apparecêraô  as  obras  de 
Ranchim  ,  Medico  de  Montpellier  ,  que   fuccedeo 
a  Saporta  ,  e  du  Laurencio   nas   cadeiras    que   aqui 
occupáraô  ;     mas  ellas  precifaò  também    de  ferem 
lidas  com  muita  cautela    e  referva  ,     fem  embargo 
de  conterem   huma  boa   theoria   ibbre  a  lepra  ,    e 
algumas  queftoens  chirurgico-Ugaes  ,  que  depois  ado- 
ptou Zachias.  Eíte  preílantiffimo  ,  e  judiciofo  ramo 
d'Arte  principiou  neíle  tempo  também  a  fer  culti- 
vado por  Codronchio  ,  pofto  que  debaixo  da  filo- 
-  fofia  Ariílotelica  ,  como  íe  colhe  das  fuás  deci  oens 
Forenfes  do  Methodus  certtficandi.    Com  as  luzes 
porém  deíles   alumnos   fe  ajudaria  o  Italiano  For- 
tunato  para  a  organização   do   feu  boni    T.  ,    que 
deu  á  luz  no  anno  de  161 7,  o  qual  paliou  por  me- 
lhor entre  todos  ,  fobre  tudo  no  que  refpeita  a  po- 
litica   do   mefmo  aíTumpto  ,    ainda  que  nimiamente 
prezo  aos   preceitos  antigos.    ,    ^_   .  .    ,   ,    ç  „ n^ 
Cabrol  Cir.   Francez ,  e  do  Hofpital  de  Sanéto 
André  de   GaiUac  fua  pátria  ,    foi  o  primeiro  que 
occupou  a  cadeira  de  Anat.  inftituida  em  Montpel- 
lier por  Henrique   IV.  de  França  ,  de  quem  ultima- 
mente foi  digno  Cirurgião.  A  fua  obra  caraderi^- 
Ihe  hum  génio  obíervador  ,  em  razão  dos  35  calos 
que  eila  nos  oíFerece  :  neftes  entrao  o  de  hum  ca- 
-1  mi- 


ftancia     è  fins  felices :  outro  de  hui,.^  fome  ^amna  , 

Smicos    acerca   da    eílrudura   vaícular  dos  tefticu- 

^""^  '  AíTim  como  as   mais  naçoens  cultas  podia  Por- 
tugal   defvanecer-fe    de  contar  nos   feus  annaes  ai- 
guns  Cirurgioens  filofofos      particularmente  na  Coi- 
Fe  de  Lisboa  ,  hum  deíles  foi  Manoel  Leitão  ,  Me- 
ftre  em  Artes  pela  Univerfidade    de    Évora  ,   que 
Líle  an.   deu  á  luz  huma/r..  Bebotomca  .mh.^ 
neficio    dos    fangradores   do    Reyno  :    el  e  íoi  poi 
^'uitos  annos  c'urgiaô  do  Hofpúal  Real  d^^^^^^^^ 
os   Sandos  ,  em  cujo  exercício  adquirio  diílmCta  re- 
putaçaô  ;   porém  os  melhores  preceitos  ,  que  a  lua 
W encerra,  acha6-fc  hoje  ampliados,  e  mais  bem 
deduzidos    nas   de  outros  AA. ,   de^q^^^m  fallare- 
mos  em  feus  lugares.  F.  Plazzom,  M.C,,eAnat. 
de  It.,  merece   os   noííos  obfequios  entre  os  léus 
patriotas    pelo    bem    que  demonílrou  as  partes  da 
geração  mulheril,  e  a  Eílrudura  do  Útero  j  e  também 
pelas  excellentes  notas,    que  adórnao  o  leu  i.  de 
Feridas  alarmas  de  fogo.  ^ 

A  noíTa  Univerfidade  de  Coimbra  poíluia  ne- 

fte  tempo  em  JoaÓ  Bravo  ChamiíTo  hum  fugeito  af- 

laz  applicado,  o   qual  depois  de  tomar  Artes  em 

Évora,  e  Medicina  na  mefma  Coimbra,   rapida- 
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mente  veio  a  occupar  aqui  no  an.  de  i^oi  a  ca*^ 
deira  de  Anat.  ,  até  que  paíTou  para  a  de  Vefpe- 
ra  de  Medicina,  no  de  1Ó15' :  elle  compoz  hum 
Jivro  Chirurgico  ,  Modo  de  curar  as  doenças  pela^ 
manual  Operação  ^  que  fe  imprimio  em  4.  no  de 
lóo^  ;  outro  febre  desferidas  de  cabeça  no  de  1610  ; 
e  outro  finalmente  fobre  as  Intençoens  Chirurgicas, 
No  primeiro  quiz  dar  preceitos  deliberativos  aos 
Cirurgioens  ;  e  de  fado  com  razão  em  parte  :  no 
fegundo  occupou-fe  em  tranfcrever  vários  lugares  de 
Hipp.,  e  Galeno  fobre  as  feridas  ,  fazendo  huma  co- 
mo bem  ordinária  coUeccaó  a  eíte  refpeito  ,  do  que 
haviaó  efcrevido  os  Árabes  :  na  terceira  propoz-fe 
a  perfuadir  a  efficacia  de  curar  por  enxalmos  ^  amul^ 
letos  ,  &c;  a  cuja  doutrina  ,  ou  fuperfticiofa  folha- 
gem fe  oppoz  depois  com  juíla  razaô  o  Medico 
Diogo  Pereira. 
1606  Guilherme  Fabrício  de  Hiídano,  SuiíTo ,  natu- 

Hilda-    ral  de  hum  lugar  donde  tomou  eíle  cognome  ,  he 
no*  bem  conhecido  na  Republica  de  curar  por  hum  dos 

principaes  Auélores  de  Cirurgia  ,  Arte  que  eíludou 
em  Laufana  debaixo  do  enfmo  do  célebre  Griffon , 
Cirurgião  deíla  Cidade  :  a  fua  fama  fez-fe  taô  di- 
ftinda,  que  o  Grande  Senado  de  Berna  o  chamou 
com  a  fua  familia  para  aqui  a  exercitar  ,  como  com 
'  -  eíFeito  a  exercitou  ,  entre  as  maiores  eftimaçoens  dos 

Grandes  deíla  Capital  ,  em  confequencia  das  bri- 
lhantes curas  ,  que  executava.  Efte  he  hum  dos  bons 
Auíílores  ,  cujos  efcriptos  mal  podem  foffrer  ver- 
dadeiro extraâo,  e  ló  recommendando  nós  a  preci- 
fa  leitura  das  fuás  obras  fazemos  juftlça  ao  feu  me- 
(  recimento  :  conftaó  eftas  de  muitas  extraordinárias  , 
e  judiciofas  obf,  Chirurgicas  ,  que  occupao  cinco 
Centúrias,  além  de  outras  que  lefpeitaô  á  Anat.  , 
e  de  vários  T.T.  particulares  j  que  fendo  reduzidos 
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a  ordem  formariaò  com   aquellas   o  mais  bello  cor- 
PO  de  Cirurgia  experimental  antiga  :   aíTim  meímo 
he  continuamente  coníultado  Hiidano   por  todos  os 
efcriptores     veridicos  ,    que    pertendem    audorizar 
algumas  de  fuás  aílerçoens.   Eile  nos  enriqueceo  de       ^ 
muitos  inftrum.entos  ,  com  que  effeduou  as  mais  de- 
licadas operaçoens  ,  poílo   que  coiTi  o  tempo  le  tor- 
naílem   mais  perfeitos   pela  idéa  dos  fuéluros  prá- 
ticos ;  e  para  naô   haver  hefitaçaó  na  verdade  dos 
fados,  que  expendeo  ,  apontou   em  cada  hum  o  lu- 
gar ,  dia,  peffoa,  mez  ,   e  anno  em  que  os  ob  er- 
you      íem  faltar  as  devidas  circumílancias  ,  que  lhes 
foraô   relativas.    Foi  o  primeiro  ,    que  divulgou  as 
bermas  da  madre  ,  e  que  denominou  outras  queixas 
mvas  ,  ainda  dentro  do  ventre  materno  aos  meni-    . 
nos  ,  fem  faltar  com  úteis  confelhos  acerca  do   leu 
nafcimento  ,   e   da  calamitofa  faliida  ,  que  em  cer- 
tas circumftancias  podem  ter  por  meio  da  Operação 
Cezarea.  Até  o   íeu  tempo  ninguém  como^elle  ha- 
via tradado  das  Lupias  ,  nem  fe  conheciao  as  boas 
attaduras ,  de  que  ainda  hoje  nos   fervimos  para  as 
hérnias.    Fez  grande  ufo  do  cedenho ,    e  com  elle 
curou  as  mais  defefperadas  queixas ,  abandonando  o 
dos  uificatorios  nos  hydropicos,   por  conta  de  evi- 
tar o  ^angrenifmo  das  partes  veficuladas.     Efte  ta- 
mofo  bbfervador    finalmente  ,  íeguindo  a  brilhante 
carreira  de   Aquapendente  ,  tem  hum  mageítofo  lu- 
gar no  conceito  dos   modernos  ,  que  amaô  as  obras 
pelo  preciofo    e  pelo.  útil  ,   pois  que  nellas  fe  en- 
contra   muito  que  admirar ,  e  pouco  que  deva  íer 
refutado  j  e  baila  que  delias  diz  abfolutamente  o  nol- 
fo  Portal :  Que  nenhum  Cirurgião  pode  exercer  bem 
a  fua  arte  fem  as  ler,  Efte  doutiflimo  homem  naf- 
ceo  em  ic6o  ,  e  morreo  de  74  annos.  f607 

JoaÔ  Riolano ,  M.  da  Fac.  de  Paris  ,  e  Çilho  Ríolan. 
B  2  íie 
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de  outro  do  mefmo  nome ,  e  Fac  ,  o  qual  liavia 
comprovado  a  fua  diílinda  Sciencia  ,  tanto  nas  obras 
que  corapoz ,  como  no  cuidado  de  promover  as 
doutrinas  ,  e  fyftema  de  Hipp.  contra  o  dos  Chy- 
micos  ;  Riolano  pois  o  íilho  ,  de  quem  falíamos,  foi 
3ium  dos  grandes  génios  ,  que  neíle  tempo  conhe- 
ceo  Paris  j  as  obras  anatómicas  ,  que  logo  prmci- 
piou  a  imprimir  ,  grangearao-Ihe  liuma  cadeira  deíla 
Sciencia ,  e  outra  de  Botânica  nos?  Clauftros  da  fua 
mefma  Faculdade  ,  com  cujos  ferviços  obteve  o  lu- 
gar de  Medico  da  Raynha  Maria  de  Medíeis  ,  a 
quem  accompanhou  a  Inglaterra  ,  e  aonde  fe  demo- 
rou  alguns  annos  com  a  fortuna  de  ver  as  mampu- 
lacoens ,  que  o  grande  Harveo  executava  então  fo- 
bre  as  provas  da  circulação  do  fangue  ,  que  depois 
patenteou.  A  morte  da  Raynha  novamente  lhe  abrio 
occafiaó  para  vir  continuar  a  Paris  na  compofiçao 
dos  feus  efcriptos  ,  até  que  morreo  com  8o  an.  de 
idade  ,  depois  de  liaver  foífrido  duas  vezes  a  Upe- 
raçaô  da  Lithotomia.  As  verdades  anatómicas  de- 
verão muito  ao  cuidado  defte  Sábio  ,  já  pelos  mui-, 
tos  defcobrimentos  ,  que  lhe  faÓ  próprios  ,  ja  pelos 
ufos ,  que  aífignou  a  algumas  partes  do  noílo  corpo  , 
e  já  pelo  muito  bem  que  difcorreo  ,  tanto  nos  pon- 
tos  fferaes ,  como  nos  particulares  a  eíle  reípeito  : 
aífim  podemos  affirmar  ,  que  os  agigantados  paflos 
dados  em  matéria  anatómica  o  condecorao  entre 
hum  dos  primeiros  génios,  em  quem  melhor  íe  vi- 
ra6  defempenhados  os  difvelos  de  Francifco  1,  na 
promaçaÓ  da  fabedoria  em  França.  Riolano  deixou- 
n03  humaidéa  hiílorica  de  todos  os  Anatómicos  an- 
tigos,  e  modernos  i  foi  como  feu  Pay  d  efe  n  for  dos 
créditos  daquelles  ,  e  muito  efpecialmente  de  Hipp.  , 
€  Gxl.  :  a  muita  erudicçaó  com  que  examinou  as 
obras   de  Imas,    e  outros  lhe  deo  entraaa  a  varias 
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reflexoens  alTaz  criticas ,  acerca  dos  feus  merecimen- 
tos    e  occafiaÔ  para  mòftrar  convincentemente  ,  que 
Galeno    difeccára    com  effeito  cadáveres  humanos. 
Cortudó  o  íeu  eloquente  critério  naô  foi  fempre 
accompanlrado  da  modeftia ;  elle  traftou  com  afperif- 
fimortermos   a  maior  parte  dos  feus  amepaíTados  ; 
e  contemporâneos      humas  ve-s  com  razão     outra 
fem  ella  f  mas  ainda   que  efta  lhe  nao  taltalle  pe- 
1     n,i ior  oarte    iámais  approvaria-mos  o  feu  metlio- 
do  "p^  u'e  as  ^ifxoens  librarias  confundidas  com^ 
peí^baes^,  faô  na  verdade  indignas  do  verdadeiro  Sa- 
C,   aonde  fempre  devem  habitar  a  polmca  ,  e  a 
civíidade.  Dois  ^.«A^^.^que  apparecerao  em  Pa- 
íis  no  anno  de  i6oy  ,  deraô  aíTumpto  para   elle  ef- 
crever  hum  diíftfo  Trat.  a  feu  refpeito  ,  donde  naf- 
c  o  huma   renhida  contenda   com  Habicot ;  e  pote 
oue  efte  defado  mereceffe  convicção     nao  era  com 
íozes  fatyricas  ,  e  imprudentes  :  da  mefm»  forte  de- 
veriaÓ  outros  Â.A.    fer  caftigados  ,   pelas  fuperíli- 
ciofas  eícriptas  com   que  convidavao  o  publico  ne- 
fte   tempo/ A  Cirurgia   Franceza  nao  elcapou  aos 
furores  fatyricos  de  Riolano  ;   achava-fe  efta  então 
debaixo    da   infpecsaõ   da  Faculdade  Medica  ,_  em 
virtude  de  alguns  Alvarás  ,    que  dolofamente  tinha 
obtido  para  efte  fim  ;   mas  como  fempre  exiftia  o  an- 
tigo Collegio  de  S.  Cofme  ,  inda  que  bem  mutilado 
nas  fuás  principaes  prerogativas  ,  aíTim  meímo  iot- 
freo  as  fuás  paixoens  nas  peffoas  de  feus  Membros  , 
em  ordem   a  fortificar  a  magiftralidade  Chirurgico- 
anatomica  ,  que  a   mefma  lhe  havia  ufurpado.  Dei- 
xando pois  a  moral  dcfte  fogoío  Sábio  ,  tornamos 
a  dizer  ,   que   as  fuás  obras  laõ  muito  fcientifacas  ; 
e  que  no  fim  da  fua  Opera  Omiiia    fe    acha  huma 
CollecçaÕ  de  Obf.  anat.  ,   entre  as  quaes  le  lê  a  de 
hum  coração  achado  em  JitxaçaÕ  fora  ào  natural  \ 
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e  no  mefmo  Cadáver  o  baço  cituaão  ao  lado  direito; 
debaixo  do  fígado  ,   &c.  ^ 

Pedro    Pigray  ,    Cir.    oriundo    de  Paris  ,    de- 
pois de  fer  diícipulo  ,    e  muito   amigo   de  Páreo  , 
exercitou  a  Cirurgia  nos   Exércitos  Reaes ,  até  que 
voltou  á   Corte  ,  onde  foi  Cirurgião  do  Rey  ,   e  go- 
zou os  refpeitos  de  .herdeiro  dos  conhecimentos  fcicn- 
tiíicos  do  Meíbe,  e  de  Deaó  do  Coilegio  de  S.  Cof- 
me,  no   an,  de  1Ó13,    em  que  morreo.  Como  os 
bons  Medres  influem  muito  fobre  a  capacidade  dos 
difcipulos  ,  nao  deixou  eíle  de  moílrar  o  que  havia 
recebido  daquelle  ,  iílo  nos   moftra   o  feu  Compen- 
dio de  Cirurgia  ,    que   fendo   adornado  de  muitos 
conhecimentos  próprios  ,  e  das  luzes  de  differentes 
auílores  ,  he  em  grande  parte  huma  fumma  ,  do  que 
elle  havia  di6lo  :  Pigray  diftinguio-íe  principalmen- 
te  no  traíílamento  da  Gangrena  de  caufa  fria  ,   e 
interna ;  no  das  feridas  em  commum  ,  e  no  conhe- 
cimento á^  fenfibilidade  da  dura  mater.  Tem  ha- 
vido varias  edicçoens  deíle  livro  ,   por  onde  pode- 
mos   julgar  da  fua  eftimaçaô.    J.    Marques  ,     Cir. 
filofofo  ,  também  oriundo  de  Paris ,  paíTa  por  hum 
dos  bons  auílores  defte  tempo ;  fua  efficaz  applica- 
caó  a  todos  os  melhores,  que  lhe  haviaô  precedido  , 
lhe  illuftrárao  a  pratica    de  forte  ,    que  juftamentc 
devemos  celebrares  íeus talentos :  elle  compoz  hu  1. 
fobre  a  nutrição  dos  oífos  ,  aonde  moílrou  pela  pri- 
meira vez,  que  elles  fe  na6  nutriaò  da  meduha,  co- 
mo erradamente  le  penfava:   fez  reflexoens  eruditas 
fobre  a  OJJificaçaõ  e  Callo  ,  como  também  jobre  a 
formação  das  carnes.  Outro  T.  Introducçao  a  Ur- 
tirg:ia\  he  igualmente  inílrudivo  ,   e  contém  muitas 
generalidades  importantes  ,    de  que  fe  fervirao  os 
fucceíTivos  efcriptores  ;   nelle  fe  vê  com  novidade, 
tradlada  a  operaçad  geral ,  com  que  ftipprimos  mui- 
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tas  vezes  os  defeitos  ,  e  faltas  de  alguma  parte  de- 
baixo do  nome  Protbeje  ;  naÓ  fó  fobre  efta,  mas 
ainda  acerca  da  Dierefe  ,  Synthefe  ,  e  Exerefe  que 
a  Arte  comprehendia  já  com  exadtidao  ,  tez  Mar- 
ques ampleaçoens  bem  dignas  da  noffa  memoria. 
A  terceira  obra  deíle  Meftre  foi  o  feu  T.  de  Ata- 
duras,  o  qual  para  fer  cabalmente  annunciado ,  le 
deve  dizer  ,  que  tem  fervido  de  baíe  a  todos  os 
n^odernos  fobre  eíle  ramo  d'arte:  nelle  fe  achao  in- 
corporadas varias  ol;f.  deferidas,  varif es  ,  bermas, 
e  outras  queixas  curadas  com  as  fimplices  ataduras ; 
pelo   quejuílamente  merece  o   titulo  de  Lheje  milQ 

^^"^Neíle  mefmo  an.  fahírao  impreíTas  as^  obras  Bourg. 
de  Luiza  Bourgeois  ,  famofa  Parteira  de  Paris  ,  fo- 
bre a  efterilidade  ,  perda  de  fruélos  ,  fecundidade  , 
partos  ,  doenças  das  mulheres ,  e  meninos  novamen- 
te nafcidos  ;  as  quaes  contém  muitas^paíTagens^uteis, 
efpecialmente  íobre  a  prenhez,  e  feu^  fignaes  ^  alem 
de  que  as  muitas  edicçoens  ,  que  eíla  obra  tem  ti- 
do ,  nos  faz  tributar-liie  alguma  eftimaçaô,  Nicolao 
Habicot  foi  outro  Cir.  dos  de  grande  reputação  ,  nao  Hahc. 
íó  em  Paris  aonde  obteve  o  primeiro  lugai  no  Hof-  1610 
pitai  geral  ,  logrando  as  mais  diílinílas  eftimaçoens 
dos  grandes,  mas  em  toda  a  França,  pelos  crédi- 
tos ,  que  adqulrio  nos  exércitos  navaes.  O  feu  Li- 
vro Semana  Anatómica  ,  he  dividido  em  16  liçoens  , 
que  contém  naÔ  fó  a  nova  defcripçaõ  dos  mufculos 
de  que  fe  compõem  o  diaphragma  ,  mas  impor- 
tantes reflexoens  fobre  toda  a  Myologia  ,  Splanchno- 
logta  ,  e  Angiologia,  Os  feus  Problemas  Medico- 
Úirurgicos  ,  fazem-lhe  honra  ,  «ffim  como  o  feô 
■jT.  àa  Bronchotomia  ,  aonde  fe  declara  a  favor  deftk 


importante  .Operação.  A   peór  obra  ,   que  íahio  d^ 
maó  de  Habi€0t ,  foi  hú  T.  fobre  a  exiíleriCia  dos  Gi- 

gan- 
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gantes  y  que  ine 

iano    e    outros ,     que  juliamenrc 

Barth.  parte  negativa.  Gaípiir'^Barrho!;no  natural  de  Suécia  , 
lóii  fugeito  a  quem  o  amor  das  íciencias  naturaes  obri- 
gou a  viajar  pelas  partes  pnncipaes  da  Europa  ,  aon- 
de foi  dlícipulo  de  muitos  Sábios  ,  como  Aqua- 
pendente  ,  Pineau  ,  &c.  ,  foi  também  hum  daquel- 
les ,  que  os  Hilloriadores  contaó  entre  os  génios  ra- 
ros em  Anat.  Apezar  defte  conceito  póde-fe  aítir- 
mar  ,  que  os  feus  efcriptos  foraÔ  muito  inferiores 
aos  dos  Anatómicos  ,  que  lhe  haviaõ  precedido  :  O 
feu  Compendio  de  Cirurgia  Medica  he  efcripro  com 
melhor  ordem  de  verdades  i  nefte  fe  declara  Bar- 
tholino  Sequaz  dos  cautérios  aftuaes  ,  potenciaes  , 
e  Sedenhos  j  e  inculca  varias  formulas  da  pedra  in- 
fernal ,  e  outros  corroentes  ,  com  notas  anatómicas 

March  fobre  o  modo  de  os  uzar.  Marcliand  ,  Cir.  Francez, 
compoz  a  hiítoria  de  huma  mulher  ,  que  lançou  pe- 
lo embigo  hum  menino  corrupto  ,  depois^  de  o  ha- 
ver coníervado  ^S  «^^zes  no  ventre ,  nao  obitante 
íentir  dores  violentas  de  parto  em  tempo  compe- 
tente: as  chagas  internas  e  externas,  que  ficarão 
defte  fucceíTo  ,  cicatrizàraò-fe ,  e  a  doente  ^oi  teliz- 
mente  curada  â  vifta  de  muitos  Cirurgioens  ,  e  Me- 

r.hr.^  ^'''' Gonçalo  Rodriguez  da  Cabrera  natural  da  Vil- 
^^^'^''^'  la  de  Alegrete  ,  imprimio  em  Lisboa  hum  livro 
com  o  titulo  de  Thefouro  de  pobres,  e  nao  fatisfei- 
to  com  a  pouca  honra,  que  os  livros  i^pinco  dao 
\  feus  auáores  ,  fez  defte  em  outra  edicçao  huma 
nova  mifcelania  de  remédios  internos  ,  e  externos 
com  o  nome  de  Compendio.  Como  as  obras  de  fi- 
milhante  natur/za  fervem  mais  de  entretimento  dos 
o-  ndeiros,  do  que  de  fua  uti  idade  naô  nos  ad- 
imra,  que  efta  contaffe  mais  de  quatro  edicçoens^. 
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íem  que  devamos  culpar  aíTaz  direaamente  o  de- 
pravado goílo  dos  noíTos  vulgares  ProfeíTores.  Ger- 
mano Courtin,  Regente  da  Fac.  de  Medicina  de  Cour- 
Paris  5  aonde  enfinou  as  noíTas  Artes  por  tempo  de  tm, 
nove  ann.  ,  quiz  dar  Leys  em  Cirurgia  fem  a  ter  lóii 
praticado  ;  o  fucceíTo  porém  foi  adverfo  ,  porque 
as  fuás  obras  foraó  confideradas  como  hú  aggregado 
das  peóres  coufas  que  trazem  os  antigos  ,  a  quem 
elle  cita  a  cada  paíTo  ,  fem  methodo  ,  nem  ordeni» 
Eíle  defeito  he  commum  com  outros  vários  Médi- 
cos ,  que  o  noíTo  plano  exclúe  de  noticiar  ,  os  quaes 
pertendem  paíTar  por  meílres  n'uma  matéria  muito  a- 
Iheia  das  curiofidades  theoricas  ,  na  indigência  dos 
princípios  pradicos.  Até  eíle  tempo  eraò  commu- 
lativos  os  enfinos  ,  e  exercícios  anatómicos  dos  ca- 
dáveres do  Collegio  de  S.  Cofme  ,  com  os  que  fe 
executavao  já  publicamente ,  também  na  Faculdade 
de  Medicina,  para inílrucçao  dos  novos  Cirurgioens-, 
mas  Courtin  foube  grangear  hum  Avifo  de  Efta- 
do ,  em  que  fe  permíttio  a  eíla  fó  hum  tal  exer- 
cício com  direito  exclufivo,  &c.  Santorio  ,  M.  Ita-  SantO' 
líano  da  primeira  ordem  ,  merece  hum  diftindlo  lu-  rio. 
gar  na  noíía  attençao  ,  jâ  pelo  eíplendor  com  que  16 14 
enfinou  Cirurgia  em  Pádua  ,  quando  commentou  A- 
vicena  fobre  eíta  Arte  ,  já  pelo  feu  T,  da  Litho- 
tomia  &c  ;  e  já  pelo  outro  feu  eftimavel  T.da  Tranf- 
praçaõ  iiifenfivel ,  ou  Medicina  Statica  ,  em  que 
igualmente  devem  fer  inftruidos  tanto  os  máos  Mé- 
dicos 5  como  os  bons  Cirurgioens.  Eíle  gloriofo  Ob- 
íervador  das  imperceptíveis  funçoens  da  humana 
machina  ,  nao  fó  demonílrou  a  neceífidade  abfoluta 
da  tranfpiraçaó  infenfivel,  mas  foube  calcular  com 
evidencia  a  fua  racionavel  quantidade  nas  dííFeren- 
tes  idades ,  fexos ,  e  eílaçoens  do  anno  ,  com  pro- 
porção a  cada  natureza.  A  forma  ^  e  methodo  apho- 
C  liílico 
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riílico  em  que  efta  obra  eftà  efcripta ,  naó  a  deixou 
neceíTitar  de  cíare/a  ,  pelo  que  ,  e  pela  relevante  ma- 
teria  de  que  trada  Te   tem  feito  digna  dos  maiores 
elogios  dos   Sábios.    De  vinte  e  tantas  impreíloens 
que  delia  fe  encontrão  ,    nos   parece  que  devemos 
inculcar  a  de  Paris  ,  commentada   por  A.  C.  Lorry 
em   12.    1770.   Os  Commentarios  fobre  o  primeiro 
livro  do  Canon  de  Avicêna  naó  merecem  tanto  lou- 
vor ,  pofto  que  nelles  lhe  fomos  ^devedores  de  al- 
guns infirumentos  novos  ,  como  húas  tenazes   pró- 
prias para  eftrahir  a  pedra  da  bexiga  ;  \s>xmtrocart 
com  fua  cânula  ,  para  a  Bronchotomta  ,  e  Faracen- 
thejis  ;  hum  fpeculo  promatrice  ,  e  huma  fermga  : 
huma  machina  para  fe  poderem  tomar  banhos  em 
forma    orizontai ;  outra  ferÍ7íga  para  cada  hum  fè 
poder  Cervir  a  fi  mefmo  nos  cliíleres  ordmanos  ;  e 
hum  leito  portátil  para  os  feridos  ,  e  fraSlurados. 
Em  huma  palavra  os  conhecimentos  defte  Sabio  Fy- 
_  fico  forao  muito  extenços  ,  e  na6  menos  em  Ópti- 
ca ,    q  Myologia  :  a  fua  pratica  Cirúrgica  foi  aílaz 
íuíFrivel ,  e  neila  recuzou  a  applicaçao  dos  cautérios 
nas  futuras  da  cabeça.  O  Tl  àa  Lithotomia  he  efcri- 
pto   em  obfequio  do  methodo  de  Romanis,    com 
advertências  úteis  a  efte  refpeito.  ^ 

favio.  Pedro  Pavio  ,   Hollandez  de  merecimento  ,  la- 

161Ç  hio  da  fua  pátria  para  ir  ver,  e  ouvir  as  liçoens 
de  algumas  Univ.  eílranhas  ,  onde  foi  diícipulo  de 
Aquapendente  &c  i  voltou  depois  á  de  Leida ,  e 
ahi  exerceo  os  magifterios  de  Anatomia^  e  Botam- 
ea  com  applaufos  de  Sábio.  Efte  A.  naÓ  obftante 
morrer  com  pouca  idade,  tinha-fe  privilegiado en- 
tre  os  primeiros  Anatómicos  defte  feculo  ,  efpecial- 
mente  na  parte  que  chamamos  Ofteologia  ;  na  na- 
tureza ,  e  ufo  das  commijfuras  ,  aíTim  como  em  ou- 
tros pontos  mais,  tirou  muitas  confequencias  mterei- 
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fantes  ,  que  fazem  a  Leitura  das  íuas  obras  agra- 
dável:  deu  huma  idéa  nova  á^sfraCiurasàoLra' 
neo  ,  e  identificou  com  a  razaó  ,  e  experiência  a 
pofjlbilidade  das  contrafiljuras :  fez  huma  exada 
pintura  áos  finus  frontaes  ,  e  maxillares  ;  e  aíiim 
das  aias  doenças  ,  entre  as  quaes  defcreveo  peia 
primeira  vez  a  obf.  de  \^mxxs'\  hérnia  do  cérebro,  le- 
ve Pavio  iium  difcipuio  por  nome  Crooke  ,  que  ne- 
íle  meímo  an.  íahio  com  hum  livro,  que  deve  ier 
olhado  como  huma  mâ  compilação  do  que  íe  ha- 
via d  ido  em  Anatomia  ;  ao  mefmo  tempo  que  po- 
de fer  defculpado  ,  attendendo  ao  muito  que  en- 
tao  fe  achava  eíquecida  eíla  Sciencia  em  Inglater- 
ra fua  pátria,  como  elle  diz.  Guilhemeau  {C^x\o%) 
Cir.  Francez  ,  cujos  progenitores  haviaô  exercitado 
a  Cirurgia  por  mais  de  2C0  an. ,  compoz  hum  Ira- 
ãado  ,  ou  Hijloria  de  todos  os  mufculos  do  corpo 
humano^  aonde  vantajozamente  fe  podem  achar  os 
feus  números  ,  nomes  ,  fituaçoens  ,  origens  ,  incre- 
mentos ,  e  acçoens  :  também  traduzio  do  Latim  pa- 
ra o  feu  idioma  os  Aphorifmos  ,  e  Commentarios 
Chirurgicos  de  Hipp.  no  an.  de  1622.  Logo  depois 
appareceo  Berrrand  (  G),  Cir.  jurado  de  Pans,cora 
huma  critica  ,  refutando  certos  pontos  da  Myoio- 
gia  de  Guilherneau  ,  e  de  fado  elia  naó  eílá  mal 
feita. 

Cefar  Magato  ,  Sábio  Veneziano  ,  tem  hum 
decente  lugar  nos  noííos  annaes  ,  e  por  iíTo  dire- 
mos que  fez  as  fuás  humanidades  em  Bolonha  ,  don- 
de paíTou  a  Roma  para  fe  exercitar  na  Cirurgia , 
e  Anat.  que  praticou ,  e  enfinou  na  Univ.  de  Fer- 
rara com  tanta  reputação ,  quanta  era  neceflaria  pa- 
ra produzir  diftinctos  difcipulos ,  que  o  foraõ  ouvir 
de  remotas  partes  ;  até  que  em  reforma  de  melhor 
vida  profeílou  o  habito  capucho  ^  em  que  acabou 
Cl,  ^e 


Guilhe- 
meau. 


Bertr. 


Maga* 
to. 
1616 


Glan- 
dorp. 
1619 


20  DISCURSO    SEGITNDÔ 

de  viver  aos  68  an.  ,    por   eííeitos  de  Iiuma   gan- 
grena, que  fe  lhe  íeguio  á  Operação  da  Lithotomia  , 
permettindo  aíTim  a  Omnipotência  ,  que  nao  falvaf-' 
fe  da  morte  hum  íugeito  ,  que   a  tantos  tinha  livra- 
do   de  fuás  garras  com  a  mefma  Operação.    O  feu 
T.  da  Rara  inedicaçaÕ  das  feridas  &c,  ,  he  hum 
Canon  de  preceitos  Yábios  ,    e  úteis  ;  que  tem  por 
obje^^lo   a  fimplificaçao   das    curas  ,  tanto  pelo  que 
refpeita  aos  tópicos ,  como  ás  manobras  cirúrgicas  : 
nelle  moftra  o  quanto  he  nocivo  o  ár  nas  chagas, 
e  os  movimentos  deJneceJ[arios  ;  e   da  mefma  íòrre 
prejudicial  o   abufo  das  mechas  ,   e  formaçoens  em 
todo  o  género  de  feridas  ,  em   que  fe  pertender  fa- 
nacaô.  PaíTando  das  generalidades  aos  cafos  particu- 
lares ,  ponderou  com  judiciofos  exemplos  a  folidez 
deíla  doutrina,  efpecialmente  quando  falia  de  aig-u- 
mas  feridas  de  pelouro  :   contra  ella  fe  oppoz  Se- 
nerto  ,  e  outros  em  públicos  efcriptos  ,  o  que  tal- 
vez daria  entrada  ao  defprezo  ,  ou  efquecímento  era 
que  veio  a  cahir  por  mais  de  100  ann. ,  até  que  os 
Cirurgioens  modernos  a  refufcitáram  ,    com  tanta 
commodidade  dos  pobres  doentes  ,  como  da  provi- 
da natureza,  O  Douto  Magato  aconfelha  a  operação 
do  trépano ,  ainda  nos  cafos  de  duvida ;  e  todas  as 
fuás   fólidas  ,  e  experimentaes  aííerçoens  fao  muito 
dignas  da  noífa  memoria.   Neíle  tempo  fe  principia- 
rão a  imprimir  em  Montpellier  mais  de  100  que- 
ftoens  ,  donde  huma  grande  parte  fao  Chirurgicas  ; 
feus  audores  faó  diverfos  Médicos  ,  que  fe  oppu- 
zera5  á  Cadeira   Académica,  que  vagava   por  Va- 
randa. . ,       ^  .       i 

Mathias  Glandorp,  M.  Alemão ,  e  muito  abun- 
dante de  bellas  qualidades  ,  depois  de  procurar  as 
liçoens  anatómicas  de  Spigel  ,  de  Santorio  ,  e  de 
Aquapendente  na  Itália  ,  adquirio  hum  grande  cre. 
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dito  na  praxe  Chirurgica  ,  e  deixou-nos  muitas  obf. 
magiílraes  no  livro  que  intitulou  Efpelho  de  Ctrur- 
gioens  :  nao  obllante  o  fer  elle  filho  de  hum  muito 
hábil  ,  fez  no  feu  Prefacio  humajuíla  critica  a  todos 
os  da  fua  pátria  ,  accufando-os  naÔ  fó  de  ignoran- 
tes,  mas  da  pedantêfca  preíumpçaô  de  intentarem 
diíTidir   íobre  os   preceitos   dos   melhores  meílres , 
fem  de  ordinário  os  entenderem  &c.  Atacando  Cian- 
do rp  alTim   os  vícios  patrióticos  do   feu  tempo  ,  a- 
chamos  que   obrou  como  devia  em  beneficio  com- 
mum   da   humanidade  ;  porque  mal  |)óde  eíla  def- 
pir  a  tenaz  camifa  da  preoccupaçaó ,  que  o    nafci- 
mento  ,  e  a  occiofidade  coílumaó  engroíTar,  fem  fc 
lhes  dar  a  conhecer  o  engano  ,  e  fallacia  das    fuás 
crenças.  Sobre  huma  bem  fiel  Expofiçaõ  de  feridas 
de  cabeça  tranfcreveo-nos  algumas  obf.  ,  e  entre  eíla» 
a  de  hum  enfermo  ,    a  quem   feu   meílre  Spigelio 
applicara  fette  vezes  o  trepam  na  cabeça  para  lhe 
haver  de  falvar  a  vida  ;  outra  de  huma  Paralyfia 
fobrevinda  ao  lado  oppoílo  de  hum  ferido  ,  na  mef- 
ma  parte   da  cabeça  com  fraâ:ura  j  a  de  huma/m- 
da  do  fígado  com  perda  confideravel  de  fubftancia  j 
a  de  huma   perda  total  do  ejcroto^  em  que  houve 
perfeita  regeneração  \  e  aífim  outras  mais  com  feli- 
ces  êxitos.  O  feu  T.  dos  Polypos  he  muito  bom  ,  c 
igualmente  contém  obf.  de  alguns  que  curou  com  o 
ufo .  dos  Sudoríficos  internos  ,  fem  adminiílraçao  al- 
guma  de   tópicos :    a   mefma  perícia  fe   lhe  devifa 
quando  trada  dos  panarícios^  e  das  queixas  que  pe- 
dem fontes ,  cautérios  ,  e  Sedenhos.  Outro  Al.  por 
nome  ChriítovaÔ  Scheiner ,  grande   Aílrologo  ,  im-  Schein» 
primio  hum  Trat,  de  Óptica  fundado  em  varias  obf. 
de  animaes  ,  no  qual  fe  vê  hum  pouco  adiantada  a 
Anat.  dos  olhos  ,   pelo  que   refpeita  â  deílribuiçao 
4os  nervos  ópticos^  Tarduin  também  compoz  duas  Tard, 

Dif- 
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Di!í.  ,  iiuma  íbbi-e  a  natureza  dos  cabeílos  ,  e  outra 
fobre  o?s  nafcimentos   rardivos  ,  aonde  adopta  o  fen- 
timento  affirmaíivo   de   Hipp.   a   efte  refpeito. 
Zachi'  Paulo   Zachias  natural  de  Roma  ,   e  M.  do  Pa- 

as,  pa  Innocencio  X.  ,    enira   na  claííe  dos  mâis   uteis 

1621     Efcriptores  j  porque  os  feus  conhecimentos  em  Anat. , 
e  em  toda   a  beila  literatura  fizeram  com  que  nos 
deixaíTe  liuma  Obra  de  Medicina  legal,  a  mais  com- 
pleta que  tem  apparecido  até  o  prefente ;   e  como 
nos   feus   problemas  ,    e   decifoens  vem   muitas    re- 
lativas á  Cirurgia  ,  devemos   lembrar  efte   A.  como 
Corrifêo    de  liuns  ,   e  outros   Profeflores   pelo   que 
pertence  ao   Foro  ,    tanto  Ecclefiaftico  ,   como   Se- 
cular. Huma  matéria  de  tanto  pêzo  ,  como  melm- 
dre  ,  tem  aíTaz  fido  pouco  calculada  dos  Efcripto- 
res capazes   de  a  traélarem  ;   e   entre  nós  lie   quafi 
defconhecida  no  commum  dos  Cirurgioens  ,    donde 
ie  fegue  o  naô  faberem  refponder  muitas  vezes  aos 
pontos   em   que  devem   fer   confultados  ;    ou  o   re- 
folverem-nos   fem  os  devidos   conhecimentos  ,  com 
fenfiveis   prejuízos    nao  fó  das   fazendas  ,  e  vidas  , 
' Ca rmak  mâs  ainda  das  almas.     F.Guilherme  Cafmak,   na- 
162^     tural   de  Lisboa  ,   Dr.  M.  pela  Univ.  de  Coimbra^, 
imprimio  em  1623  huma  Relação  da  mortificação  , 
e  Gangrena  de  hum  braço  ,  a  que  je  feguto  a  am- 
putação com  bom  fuccep  \  e   fuppofta  a  vulgarida- 
de deite ,  e  fimilhantes  acontecimentos  entre  os  J30ns 
praílicos  em  quafi  todas  as  idades  d'  Arte  ,  nao  po- 
demos eftranhar  a  finceridade  do  noífo  Relator  pe- 
las  utilidades  ,   que    a  efta  refulta6  da  fiel  ,  e  cir- 
cumfpeda  obfervaçaô.  Varias  obras  anat.  apparece- 
raó  nefte,    e  feguintes  ann.  ;    porém   íeus    audtores 
entrao  na  claífe  dos  Copiftas  ,    e  por  líTo  d  entre 
Sebirw.  eftes  fó  diremos  ,  que  Sebifio  merece  algum  louvor 
^^      pelo  feu  r. ,  ou  Emme  das  Feridas  para  refpon- 


SOBRE    A   HISTORIA    MODERNA;  23 

àer  d  Jujliça  em  França :  ReyneíTio ,  também  pelo  Reytu 
cuidado  de  'compor  hum  tal  ,  e  qual  livro  íobre  a 
Medicina  Legal:  Cortefio ,  porque  fendo  Barbeiro  Corte- 
de  profiíTaô  em  Itália  até  huma  avançada  idade  ,  áti- fio. 
xou  no  mundo  hum  teítemunho  publico  da  íua  vi-  lói^ 
va  applicaçaô  ;  pois  que  concebendo  entaô  os  de- 
fejos  de  fer  Medico ,  fe  entregou  com  tal  difvelo  á 
Grammatica  Latina  ,  á  Filofolia  &c.  ,  que  veio  a 
morrer  Cathedratico  na  famofa  Uni verfidade  de  Bo- 
lonha fua  pátria  ,  com  honras  de  Bara6  ,  e  outros 
muitos  créditos ,  que  adquirio  no  exercício  das  noí- 
fas  artes  ;  porém  as  (uas  obras  naô  merecem  parti- 
cular memoria ,  porque  em  parte  tranfcrevêo  a  Ãqua- 
pendenie,  e  nao  adiantou  nada  do  que  fe  havia  di- 
do  nos  noíTos  aílumptos.  O  mefmo  ,  ou  peór  po- 
demos dizer  de  Spigelio  ,  Hollandez ,  que  pofto  fof-  Spige- 
fe  também  Cathedr  itico  na  mefma  Bolonha  ,  e  em  lio* 
Veneza  aonde  publicou  as  fuás  obras  ,  prevalecem 
nellas  os  erros-  aós  acertos.  A  quem  porém  naô  de- 
vemos negar  os  noíTos  louvores  ,  e  refpeitos  ,  he 
a  Gafpar  Aflelio ,  M.  Italiano  oriundo  de  Cremo-  AJfelio, 
na  ,  e  Cathedratico  na  Univ.  de  Pádua  ,  pelo  def- 
cubrimento  que  fe  lhe  deve  dos  Fafos  laSfeos  ,  e 
cbyliferos,  com  q  aíTaz  immortalizou  a  fua  fama  j  por- 
que fuppoílo  Hipp. ,  Erafiftrato  ,  e  Gal.  tiveíTem  fal- 
lado  nelles  ,  todos  os  mais  Anatómicos  até  Aííelio 
os  haviaô  ignorado ;  elle  procedêo  com  ta6  raro  ex- 
emplo nefta  defcripçaó  ,  que  nao  fò  cita  aos  trez 
referidos  auélores  como  primeiros  alumnos  delia  ; 
mas  a  Herophilo ,  e  Ariftoteles.  Com  tudo  iílo ,  e 
a  pezar  das  fuás  aíliduas  experiências  ignorou  o  du- 
^o  Thoracico  ,  que  Euftachio  havia  annunciado ;  e 
por  iífo  concluio  o  feu  defcobrimento  com  huma 
mâ  theoria  ,  que  os  emulos  lhe  nao  occultáraÔ  ,  até 
que  morreo  ejn  1 625*  coai  45'  ai^n.  de  idade. 

§.  IL 
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§.    II. 

T>os  trabalhos  Amthomicu-Chirurgicos  ,    e  de  feus 
Autlores  ,  defde  Harveo  até  Malpghio, 

ODefcobrimento  da  circulação  do  fangue  foi 
taô  famofo  nas  Artes  de  curar  ,  que  alguns 
dos  feus  Profeííores  o  julgarão  fó  digno,  e  capaz 
de  conftituir  a  grande  Época  dos  Modernos  verda- 
-deiramenre  Sábios  ,  perfuadidos  de  que  os  motivos 
apontados  por  aquelles  que  a  fixaó  em  1493  ,  faô 
infigniíicantes  a  refpeito  defte  :  e  na  verdade  que 
pouco  podem  elles  competir  com  a  illuminaçao  , 
que  o  defcobrimento  do  circulo  fangutneo  fez  em 
toda  a  Medicina  ,  o  qual  com  os  conhecimentos 
de  outros  fenómenos  ,  íe  devem  na  melhor  parte 
aos  eftabelecimentos  Académicos  dos  modernos,  ás 
fuás  multiplicadas  experiências  Zo-othomicas  ,  e  F/- 
fiologlcas  ;  e  a  hum  infatigável  zelo  de  obfervarem 
os  mais  exquiíitos  arcanos  da  natureza.  Entre  eiies 
illuílres  indagadores  da  verdade  ,  a  bem  de  fe  rif- 
carem  do  cathalogo  das  queixas  incuráveis  ,  algu- 
mas que  fe  tem  riícado  ,  e  poderáó  ainda  melhor 
rifcar  para  o  futuro  ,  eftava  refervado  ao  famige- 
.  radiíTmio  Inglez  ,  Harveo  ,  a  immortal  gloria  de 
Iiuma  raó  delicada  DemonJlraçaÕ ,  pela  qual  muda- 
rão de  face  muitas  theorias  ,  e  aííerçoens  praticas, 
com  que  geralmente  fe  achavaõ  eílabelecidas  infini- 
tas hypothefis.  A  obra  pois  deíle  Heróe  he  digna 
dos  mais  elevados  elogios  ,  porque  a  clareza  do  eíty- 
lo ,  a  abundância  de  experimentos  ,  e  a  evidencia 
das  confequencias ,   naõ  deixa  nada  a  defejar  no  feu 

preftan- 
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preftantiíTimo  aíTumpto.  Naô  há  dúvida  que  alguns 
Criíicos  lhe   difputárao  o  principal  caraéler  de  def- 
cubridor  ,   fundamentados  em  que  Serveto  ,   Colum- 
bo ,  Le-Vaffeur  ,   Ceíalpin  ,    Vefalio ,  Amato  Lufi- 
tano  ,  Ximenes  ,    e  outros  haviaô  concorrido  para 
o  alcance  delia  verdade   ;    e  pode    fer  muito  bem 
que   dos  penfamentos    deftes    ie  valeíTe  o  íubtiliíli- 
mo  Inglez  ,   para  as  feiices  confecuçoens  da  fua  idéa; 
_mas  como  quafi   todos  aqueiles  grandes  homens  naÔ 
deram  mais  do   que  humas  confufas  noçoens  delia; 
e  outros  taó  íómente  conceberão   a  parcial  circula- 
ção dos  pulmoens  ,  que  favor  fe  pode  fazer  a  Har- 
veo  em  lhe  deixar  lograr  pacificamente  o   eílenciai 
laurel  dos   feus  incomparáveis    trabalhos?  A  pluri- 
dade  dos  Sábios  nenhuma  dúvida  tem  niílo  ,  e  mui- 
to menos  depois  que  combinou  as  indiíFerentes  paf- 
fagens    daquelles    com    as  pofitivas  demonílraçoens 
deíle  ,  cfpecialmente  à  viíla  da  expendida  Circula" 
çaõ ,  e  nutrição  do  Feto  no  Útero  materno  ,  e  do 
mecanifmo    dos    partos  com  que  fe  lhe  oppuzeraô 
Riolano  ,  e  outros  que  pertendêraò  attribuir  o  co- 
nhecimento total   da  referida  Circulação  a  Hipp.  , 
&c.    Concluindo   pois  com  a   devida  attençaõ  que 
fe  deve  dar  ás  conveníiveis  refpoítas ,  que  Harveo 
publicou  contra  todas  as  objecçoens  oppoftas,  olha- 
fe  hoje  indubitável  a  certeza  da  Circulação ,  e  de 
íeu  defcubridor.  Elle  foi  M.  de  dois  fucceíTivos  Mo- 
narcas  da   Gram-Bertanha  ,  e  Prezidente  do  Real 
Collegio  dos  Médicos  de  Londres  ^  depois  de  fe  ter 
doutorado  na  Univ.    de  Cambridge  ,   e  ter  ouvido 
em  Pádua  pelo  decurfo  de  5*   ann.  ao  famòfo  Aqua- 
pendente  ,  de  quem  tomou  naó  fó  o  verdadeiro  ca- 
rader  de  Obfervador  ,  e  muitos  conhecimentos  A- 
natomicos  ,  e  Cirúrgicos ;  mas  a  idéa  das  válvulas  das 
vêas.  Em  fim  eíle  laboriofo  Inglez  nafceo  em  Ufolk 
D  aos 
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aos  2  de  Abril  de  1578  ,  e  morreo  coberto  de  e- 
ternos  applaufos  em  30  de  Junho  1657.  :  elle  tan- 
to merece  fer  mencionado  nas  hiílorias  medicas , 
como  nas  chirurgicas  ,  pois  que  huma  e  outra  Me- 
dicina fe  intereílbu  nos  feus  trabailios  ,  os  quaes  fo- 
raô  nos  raciocinios  commulativos  com  ambas ,  afíim 
na  pratica  cirúrgica  ,  como  anatómica.  As  fuás  eíli- 
maveis   Obras  contaô  mais  de  26  edicçoens. 

Para  comprovarmos  a  impoíTibilidade  de  noti- 
ciar em  hum  pequeno  livro  todos  quantos  AA.  po- 
dem ter  lugar  na  Hijloria  Chirurgica  ,  nos  lembra 
dizer  ,  que  neíle  memorável  anno  paíTariaó  de  trin- 
ta y  entre  os  quaes,  dez  tratarão  das  pedras  ouri' 
fiarias  ,  e  féleas  ,  e  os  outros  apenas  merecerão  o 
trabalho  de  ferem  lidos.  Ainda  dos  deíle  menor  nú- 
Frevojl  mero  fó  Prevoíl  ,  Faber  ,  e  Plachetio  nos  devem 
^c,  merecer  particular  lembrança:  01.  por  efcrever  fof- 
frivelmente  dos  fignaes  do  calculo  em  Al. ,  depois 
de  ter  fido  difcipulo  de  Aquapendente  em  Ital :  o 
2.  por  nos  tranfmittir  a  obf.  de  huma  mulher  ,  a 
quem  vio  lançar  em  Baviera  150  pedras  pelo  canal 
dos  inteftinos  :  e  o  3.  em  Wirtemberga  ,  também 
pela  coilecçao  de  obfervaçoens  ,  que  em  parte  fe 
achaô  encerradas  nas  de  Gregório  Horftio  fobre  as 
pedras  da  bexiga  do  fel.  O  noíTo  Portuguez  Pedro 
Lopes  de  Leaõ  deu  á  luz  a  l>^ova  theorta  ,  e  pra- 
tica de  Apojiemas  ,  obra  em  que  naõ  notamos  par- 
ticularidade alguma  ,  que  defdiga  as  doutrinas  de 
Galeno  ,   e  Avicena. 

Marco  Aurélio  Severino ,  famofo  Napolitano  , 
e  difcipulo  de  JaíTolino  ,  em  quem  a  extenfaò  de  co- 
nhecimentos Anatomico-Chirurgicos  foraó  capazes 
de  attrahir-ihe  ouvintes  de  toda  a  Europa  ,  tem  o 
primeiro  lugar  no  an.  de.  1629.  As  íuas  obras  faô 
cheias  de  obf.  úteis  e  raras ,    em  confequencia  do 

cuida- 
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cuidado  com  que  cultivou  a  Anat,  comparada  ,  e 
o  exercicio  chirurgico  ,  naô  obílante  a  lua  gradua- 
ção em  Medicina.  A  vaíla  liçaõ  ,  que  elle  teve  dos 
antigos  methodos  dos  Egypcios ,  aíTim  corr.o  Al- 
pino, o  conduzirão  naô  10  a  recomendar  o  ferro, 
e  fogo  em  varias  queixas  em  que  o  efquecimento  , 
ou  defprczo  deites  auxílios  dominavaÕ  fem  juíla  cau- 
f a  ;  mas  a  exceder  vifivelmente  no  extremo  oppo- 
ílo  ,  por  fe  efquecer  de  alguma  forte  da  docilida- 
de ,  que  o  Cir.  deve  fempre  preferir  nas  fuás  cu- 
ras ,  e  nao  fazer  do  rigorifmo  daquelles  auxílios 
hum  remédio  univerfal  :  elle  moítra  que  com  elles 
fe  curaó  a  maior  parte  das  doenças  cirúrgicas  ,  ani- 
mando os  Europêos  com  o  exemplo  dos  mefmos 
Egypcios  ,  e  Amazonas  ^  mas  devera  lembrar-fe  que 
fem  a  fua  aípereza  fe  alcança  muitas  vezes  eíle  de- 
fejado  fim.  Naõ  podemos  também  deixar  de  reco- 
mendar as  extenfas  obras  deíle  Sábio  M.  a  quem 
quizer  alcançar  huma  boa  idéa  dos  Kijios  ,  e  do 
abfcéffo  j  das  methaftafis  ,  dos  'uicios  de  conforma- 
ção 5  e  das  dislocaçoens  de  caufa  interna  ;  porque 
em  todos  eftes  lugares  fe  lhe  notaó  efpeculaçoens 
originaes  ,  e  particularmente  no  novo  T,  da  caria 
por  caufa  interna ,  ou  ueneria ,  a  que  elle  deu  o  no- 
me de  Pedarthrocace  ,  e  onde  trada  também  da 
Spina  'ventofa  ,  de  cuja  queixa  fó  Avicena  havia  da- 
do huma  confufa  idéa.  Tanto  fobre  efta  ,  como  a- 
quella  corroborou  os  feus  conceitos  com  obf.  inte- 
reíTantes  :  para  quafi  todas  as  queixas  internas  ,  e 
■externas  prefere  as  ícarificaçoens  ás  fangrias  ,  mo- 
ftrando  com  alguma  razaó ,  e  experiência ,  que  eíle 
modo  de  tirar  fangue  utiliza  mais  ,  e  enfraquece 
menos.  O  feu  methodo  de  tradar  a  Fijiula  do  anu 
he  adoptado  pelos  modernos  :  recomenda  o  ufo  dO 
Trépano  na  cabeça  para  as  dores  antigas  j  e  no  pei~ 
D  2  f(f 


w^ 
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to  para  a  Epilépfia  ,  c^r.  Também  fe  pode  \^ef  eííe 
A.  quando  trada  da  utilidade  dos  banhos,  embor- 
caçoens  ,  e  fomentaçoens  em  vários  cafos  \  e  da  mef- 
tna  forte  fe  podem  confultar  as  fuás  Obras  Zo-atho' 
micas  ,  por  conterem  reflexoens  ,  e  novidades  pró- 
prias de  hum  homem  o  mais  incanfavel  nefte  géne- 
ro de  trabalho.  A  fua  Cirurgia  tem  fido  reimpref- 
fa  muitas  vezes  ,  mas  a  melhor  edicçaô  parece  a 
de  Leida   1725". 

Eacut.  Zacuto  Luíitano  deu  principio   em  Amílerdao 

ás  fuás  obras  ,  no  Prologo  ,  e  Livro  ^,  das  quaes 
noticia  nao  fó  os  principaes  MM.  do  feu  conheci- 
mento 3  mas  os  Cirurgioens  Portuguezes  mais  notá- 
veis ,  como  Cruz  ,  Nunes  ,  e  outros  :  ellas  involvera 
yarios  fragmentos  Cirurgico-anatomicos ,  que  lhe  fa6 
próprios  j  porém  naó  julgamos  que  devam  entrar 
em  conta  de  particular  narração.  Eíle  M.  nafcéo 
em  Lisboa ,  e  tomou  as  letras  em  Coimbra  >  e  Sa- 
lamanca ,  donde  voltou  para  a  pátria ,  mas  foi  obri- 
gado a  fahir  por  hum  Edido  ,  que  prohibia  aos 
homens  do  feu  licencioío  carader  a  refidencia  neftes 
Reynos  j  entaó  governando  os  Reys  Filippes  par- 
íio  para  Hollancia,  aonde  exercitou  toda  a  Medi- 
cina com  créditos  nao  vulgares  j  e  ultimamente  em 
Alemanha  ,    aonde  morreo   no   an.  de   1642  ,  com 

€arru  6y  de  idade.  Em  Hefpanha  impriraio  Carrion  o  li- 
vro Maravilhas  da  natureza  ,  cujo  A.  he  contado 
entre  os  primeiros ,  que  fe  applicárao  a  efcrever  fobre 
os  meios  de  fazer  fallar  os  furdos. 

Fram-  Nicolau  Framboifiere  ,  diílindo  Profeífor  R.  ; 

hoiCtere,  q  Medico  Cirúrgico  de  Paris  ,  tradou  muito  bem 
da  Stranguria  ,  e  das  queixas  de  oíTos  ,  aonde  fal- 
lando  dos  progreffos  da  caria  recorre  ao  cautério  , 
e  trépano  perfurativo  \  e  quando  trad:a  das  feridas , 
e  chagas  moftra  que  foi  obfervador  exado  ;  porém 
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ò  feu  Compendio  deAnat,^  efcrito  em  beneficio  dos 
efcolares  que  dirigio,  naô  lhe  dá  honra, 

Jacob  Primorofe  >  natural  de  Bordeux  ,  foi  o  prl-  Primo- 
meiro  Efcriptor ,  que  quiz  moftrar  a  viciofa  condu-  rofe, 
á:a  de  impugnar  os  faeTios  mais  demonílraveis  ,  quaes  1630 
forao  os  com  que  Harveo  havia  patenteado  no  an- 
tecedente an.  a  Circulação  do  jangue  ,  e  ainda  a 
exijlcncia  dos  vafos  chyliferos  :  a  eíle  Francez  imi- 
tarão outros  emulos  da  gloria  Harveana  ,  de  que  fe 
feguíraó  multiplicados  efcriptos  neftes  ,  e  íuturos 
annos  ,  jà  de  huma  ,  e  já  de  outra  parte  da  Euro- 
pa ,  aos  quaes  o  Sábio  ínglez  refpondeo  da  forma 
mais  convincente ,  e  incontraftavel.  Incomparavel- 
mente fe  oíFereceo  á  noíla  expeélaçaó  o  M. ,  e  Cir. 
de  Al.  Malachias  Geigier  ,  pelo  bom  T,  das  hérnias  Geigler 
que  nos  deixou,  aonde  moftra  com  útil,  e  louva-  1*^3' 
vel  applicaçaó  o  feu  appreciavel  goílo  :  a  fiel  def- 
cripçaô  das  partes  ,  que  fe  podem  intereíTar  em  to- 
dos os  géneros  deitas  moleftias  j  os  tratamentos  tan- 
to próprios  como  paleativos  ,  que  a  cada  huma  per- 
tence ,  e  a  nova  formulação  de  attaduras  ,  que  lhes 
prefcreve  ,  fazem  naõ  fó  efcurecer  o  defeito  dos  mui- 
tos tópicos  inúteis ,  que  o  feu  livro  traz  j  mas  com 
que  feja  olhado  ,  nefte  tempo  ,  com  primazia  aos 
mais  nefta  matéria.  Efte  bom  Praítico  depois  de  nos 
dar  idéa  do  eftado  em  que  a  Cirurgia  fe  achava  em 
Alemanha  ,  ponderou  a  eílreita  uniaò  de  conheci- 
mentos fcientificos  ,  que  os  Cirurgioens ,  e  Médi- 
cos commulativamente  devem  ter  ,  a  bem  da  fóli- 
da  utilidade  dos  povos  ,  e  recahindo  com  huma  ju- 
dicio fa  critica  contra  os  Cir.  ignorantes  da  fua  pá- 
tria ,  diz ,  que  a  pejie  naÕ  he  mais  perigofa  do  que 
elles ,  quando  illiteratamente  pref cindem  do  Arado  , 
e  da  navalha  da  barba  para  fe  metterem  a  huma 
occupaçaÕ  taõ  féria  ,  e  grave,  Prefcindindo  nós  tam- 
bém 
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1632 

Schwa- 
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bem   do  que  diria  Geigier  fe  viveíle    em  outros  pai- 
zes,  que  a  moieftia  nos  na^    deixa  nomear  ,  palia- 
mos a  lembrar  a   obra  de  hum  Portuguez ,  Ejpelho 
de  Cirurgioens;  feu  A.  foi  António  de  Viana,  natural 
da  Villa  delle  nome   no   Minho  ,    o  qual   exercitou 
a   Medicina  ,  e  Cir.  por   muitos  annos   nas  Guardas 
Coitas  deíles   Reynos  \   e   ultimamente   no  Hofpitai 
de  Sevilha,     em    cuj:.     Cidade    morreo    no   tempo 
dos  Rejs    Filippes.     ( * )    No   íeguinte  an.    appa- 
receo  o  T".  de  Anat,  ,  e  riueixas   d'olhos  de  Plem- 
pio,  Hollandez  ,    no    qual    fe   achao    alguns    peda- 
ços  de  erudicçao  afogados  em  muitas  narraçoens  fa- 
ílidiofas.  Schwabio  feu  parricio  ,   e  habii   Cir.  Litlio- 
tomiíla,  deu  â  luz   a  obf.  de  hum  grande   ahfcejfo 
no  -ventrículo  ,    caufado   por  hum  corpo  eftranho  ,  o 
qual  abrira  ,   e  curara  felizmente   com  farmaçoens  ^ 
lechinos  ,  &c. :  nao  devemos    com  tudo  approvar  o 
argumento  que  o  Obfervador  deduzio  deíle  fucceíTo 
na  parte    em  que  fe  oppoem   injuílamente    ao   me- 
thodo  de   Magato  ,    fomentando    o   abufo  das   me- 
.  chás ,  lechmos  ,  &c,  Seguio-fe  em  Alemanha  Beve- 
rovicio  com  as  fuás   obras  ,     aonde  tradta  das   cau- 
ías,    fignaes,   difFerenças  ,  e   methodo  curativo  da 

pe- 


(*)  Em   12.  de  Dezembro  de  1631    expedio  Sua 
-Mageftade    hum   Alvará  ao  Doutor   Francifco  Mi- 
lheiro feu  Cirurgião  mor  ,  pelo  qual  deu  forma  aos 
Exames  de  Sangria,  Cirurgia,  &c.  -,  commettendo- 
lhe  huma  Vijita  geral  a  todo  o  Reyno  ,  e  efiabele-- 
■  cendo-lhe  fallários   na  forma   em  que  ainda  hojefe 
pratica  ,  conforme  o  Regimento  ampleado  finalmen- 
-te  no  anno  de  175-8.  ;   e  cujas  penas   impojlas  aos 
diferentes    Tranfgrefores   d'  Arte  trazem    aquella 
anterior  origem* 
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pedra  dos  rins  e  bexiga  ,  com  obf.   ureis,  ainda  fo- 
bre  a  Ifchuria.   Em  Tollofa  imprimio-fe  hum  Com- 
pendio de  Anat.  do  noílb  Portuguez  Francifco  San-  Sanches 
ches,    natural  de  Braga  ;   mas  elle  naô  contém  fenaô     1636 
retalhos  de  doutrina  Galenica  ,   pouco  das  de  Vefa- 
lio,  Columbo,  Faliopio  ,   &c.   Mais  credito  mere- 
cêo   em  Alemanha  o  Cir.  Herman  David   pelo   feu  David, 
Manual  Anathomico  ,    livro   que  adornou  de  obf. 
efcolhidas  ,   ainda  que   alheias  ;  e  tambern  pelos  me- 
recimentos com  que  praticou  a  Lithotomia  por  mais 
de   40   annos  ,  donde  lhe  provieram  cartas  de  No- 
breza ,  &c. 

Thevenin  florecéo  por  efle  tempo ,  e  foi  Cir.  or-  Theve-" 
dinario  do  Rey  de  França;  as  fuás  obras  forad  hum  nin. 
T.  de  Operaçoens  ,  outro  de  Tumores  ,  e  hum  D/V-     i6a8 
cionario   dos  termos  Gregos ,  que  pertencem  á  Cir. , 
e  Medicina  j    e  iuppoílo  eílas  obras  fe  devaõ  olhar 
fubftancialmente  como  huma  abbreviatura  das  de  Pá- 
reo ,  excluindo   a  feu   audlor  de  invenção   alguma  j 
naô   podemos   deixar  de  as  eftimar  pela  fua  clare- 
za ,  ordem  ,  e  precifio  ;  qualidades  q  nem  fempre  fe 
achaó  juntas  na  maior  parte  dos  efcriptos  communsJ  — 

J.  Covillard  ,     outro    Cir.    e  Lithotomifta  ,    deu   á  Covil- 
luz  também  hum  T,  de  Operaçoens  ,  e  outro  de  Obf.  lar  d, 
Ltthotomicas  ,  que  felizmente  executou,  fem  embar-     1639 
go   do  grande  volume  de  huma  ,  e  muitas  pedras  , 
que   em  certas    peíToas  extrahio  da  bexiga ,    e    fuás 
viíinlxanças.  Se  accreditarmos   os   fados  ,    que  efte 
Cir.  atteíla  ,    nao    fe    lhe  pode  negar  o  carad:er   de 
hum  grande  pradico  ;   porque  fó  a  cura  que  relata 
de  hum  homem,  a  quem  úroufette  pedras  do  efcro- 
to  ,  as  quaes  haviam  cabido  da  bexiga  por  huma  íiftu- 
la  interna  ,  além   de   outras  enhftadas ^  que  da  mef- 
ma  extrahio  ;  e  a  outra  da  extracção  de  huma  pedra 
de  treze  onças  em  outro  fugeito  \    lhe  dao  infinito 
credito.  Confer- 


Efcoph. 


Mar- 
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Tulpio. 
1641 
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Coníervamos   hum   T.  que  imprimio   nefle  an. 
em  Lisboa   por  Jorge  Rodriguez  ,    feu  auclor  Gui- 
lherme Efcoph  ,   o  qual  contem  o  Cathalogo  de  mui- 
tos remédios  internos  ,  e  externos  com  o  modo  de 
os  ufar  em  beneficio  dos  Cirurgioens  mariantes ,  ou 
embarcadiços:  o  A.  foi  M.  Cir. ,  e  Boticário  de  Sua 
Mageíbde',  e  Cir.  mór  das  Galléz  do  Revno.    Os 
oppoiítores  ao  mecanifmo  da  circulação   cio  fangue 
foraô    moílrando   em  públicos   efcriptos  o   dominio 
de  fuás   paixoens ;  Paulo  Marquard  teve  defembara- 
ço  para  largar  o  feu  eílabelecimento  medico  ,  e  fahir 
de  x\L   fua   pátria  ,    viajando    as  principaes   partes 
da  Europa  ,  onde  exiíliam  Sábios  Fyficos  ,  fo  a  fim 
de  os  ouvir  iobre  eíla  matéria  ,   que  veio  a  defen- 
der  pela  parte  de  Harveo.    Nicolau  Tulpio,  M._, 
e   Cir.    Holl.    em    Amílardao  ,  foi  hum  dos  mais 
judiciofos    obfervadores   que    a   Cirurgia  conheceo 
no  feu  tempo  ,  pelo   que  adquirio  naÕ   fó  créditos 
maiores ,  mas  honras  da  primeira  grandeza  j   e  lem 
dúvida  que  os  feus  quatro  Livros  de  ObJ. ,    que  al- 
guns  AA.  tem  cognominado  com  o  epíteto  de  Dí- 
-vinas  ,   entraõ  na  ordem  dos  efcriptos  da  i.  claíle : 
nós  nao  faremos  mais  que  remetter  os  leitores  a  lua 
licaõ  ,  para  neíla  encontrarem  o  feliz  exito  de  mui- 
to's  cafos  os  mais  defefperados  da  Arte ,  com  huma 
methodica,   e  elegante   deícripçaÕ  de   todas  as  ob- 
ieccoens  ,  que  os  accompanháram.  Pode-fe  com  tudo 
conYiderar    que    algumas   Obf.   das   que  Tulpio  nos 
.perfuade,   fe  apartaó  inteiramente  da  humana  polii- 
.  bilidade.  Veslingio  ,  famofo  Anat.  Al. ,  imprimio  a 
obra  Symptagma  Anatomicum  ,  ou  T.  Mat.  ,  que 
teve  diílinCla   eílimacaÓ  ,  já  pela  clareza  ,  e  boa  or- 
dem com  que   fe   acha  efcripto  ,    e  ja  pelas   retie- 
'xoens  próprias  do  A.  ,   que  foi  Cath.  de  Cir.  e  Anat. 
em  Veneza,  aonde  morreo  de  51  ann.;   depois  de 

iionrâ- 
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honrado    com  o  Habito  do  SanHo  Sepukhro ,  &c. 
PaíTemos  a  dar  conta  do  lUuftre  Tbomaz  Bartboli-  Bartho» 
no,  filho  2.  de  Gafpar  B.  de  quem  já  falíamos ,  e  Uno. 
hum  dos  grandes  Anat.  do  feu  feculo  ,  que  nafceo 
em  Dinamarca  em  i6i6,e  morreo  de  49  ann.de  idade; 
coberto  de  bonras  literárias.    Tbomaz  pois  fez    as 
fuás  humanidades  em  Leida  admiravelmente,  e  lo- 
go eftimulado  do  amor  das  Sciencias,  ou  dos  mais 
perfeitos  conhecimentos  ,  e  inílruido  aflaz  nas  lín- 
guas mortas  e  vivas ,  cuidou  em  imitar  os  Sábios , 
e  ainda  a  feu  Pay  ,  fazendo  largo  aíTento  por  vezes 
nas  principaes  Univ.  da  Europa  ,  e  com  efpeciali» 
dade  nas  de  Fr,  e  Itália  :   douto rou-fe  na  de  Ba- 
filea  ,   e  recolhido   á   fua  patriá  obt€ve  os   princi- 
paes  magiílerios  em  Medicina  ;  foi  nomeado  Deão 
perpétuo  do  CdU,  dos  Médicos  ,  e  ElRey  de  Dinji'- 
marca  o  fez  feliz  era  conveniências  e  honras.  A  liíla 
fó  dos  titulos  das  fuás  compofiçoens  faz  hum  confide- 
ravel  vulto  na  enumeração  ;  e  por  iíTo  diremos,  que 
T.  B.  foi  dos  génios  mais  engenhofos  e  felices^  que 
fe  occupárao  em  efcrever  Anat.  e  Fyiiologia^  tan- 
to  pelo  que  refpeita  á  que  fe  achava  eílabelecida  , 
como  á  problemática  :  Eile  commentou  a  Anal.  de 
leu  Pay  ,   e  foi  acérrimo   antagoniíta  de  Riolano  e 
outros  mais  ,    em   cujas  obras  defcobrio   certas  fal^ 
tas.  A  demonílraçaô  que  fe  lhe  attribuedos  das  vafos 
lymphaúcos    forma  o  maior  éco  na   fua  grande  re- 
putação ;  naó   menos  o  accreditou  o  defçobrimento 
dos  ronduSlos  Jalivares  inferiores  ,  o  dos  Ovarias 
das  mulheres  ,  o  de  bum  novo  meíkodo   de  prepe- 
rar  as  vifieras  do  ahdomen  para  a  diííecçaó  j  e  ou- 
tros muitos  pontos  fyfiologicos  ,  que  elle  illuílrou 
magiftral mente.  Harveo  ,  Horftio  ,  Riolano  e  Hof- 
mano    debatêraô-lhe    algumas   propofiçoens   da   fua 
.doutrina  ,    mas   elle    a    todos  refpodeo  com  buma 
E  ver- 
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verdade  abundante  de  provas.  A  fabedoría  de  Bar- 
tholino  nao  deixou  de  intereííar  diredamente  á  Cir- 
urgia ,  porque  no  feu  T.  de  obf,  anat,  achao-fe  al- 
gumas muito  dignas   da  attençaó  dos  Cirurgioens. 
Efte  an.  foi  fértil  em  producçoens  anat.  ,   pois 

W^lso^  q  nelle  principiaram  a  apparecer  as  de  Waleo  Holl., 
e  as  de  Silvio  de  Leboe  e  de  Scheneider  ,  Ale- 
maens  que  igualmente  tiveram  reputaçoens  deftin- 
élas  :  O  primeiro  pelas  afciduas  experiências  com 
que  comprovou   as  demonftraçoens  de  Harveo  :  O 

Silvio,  2.  também  pelas  obj,  com  que  fe  occupou  para  re^ 
íolver  affirmativamente  o  problema ,  que  entaó  exi- 
ftia  no  feu  Clauftro  da  Univ.  de  Leida  acerca  da 
verdade  da  mefma  Circulação  ;  e  por  outras  refo- 
luçoens  fobre  a  caufa  das  doenças ,  em  confequen- 
cia  do  coílume  que  tinha  de  as  indagar  nos  Cadá- 
veres dos  doentes  que  lhe  morriao  ,  donde  fe  feguio 
inílruir-fe  para   efcrever  bem   das  queixas  das  pre- 

Schnei'  nhadas  ,   e  meninos  :  O  3*  em  fim  pela  fua  obra  do 

der,        Catharro  ,  aonde  dá  huma  extença  idéa  da  pituita 

e  partes  da  cabeça;  mas  principalmente  pela  íua  ex- 

WirfU'  aéla  OJiêulogia.  "Wiríungo  ,  nativo  de  Al.    e  Cath. 


go 
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Madei- 
ra, 


de  Anat.  em  Pádua ,  éra  a  eíle  tempo  celebrado  pe- 
lo defcobrimento  do  Canal  pancreática  ,  e  por  ou- 
tros merecimentos  ,  que  excitarão  em  tyranno  grão 
a  emulação  de  certos  Italianos,  por  quem  infame- 
mente  foi  aílaífinado.  O  Hamburguez  Rolfinkio  he 
outro  Cir.  e  Anat.  ,  q^ue  pelo  muito  bem  que  ef- 
crevêo  ,  e  conhecêo  a  natureza  das  duas  Artes  que 
profeíTou  ,  merece  os  noíTos  louvores  nas  fuás  DiíT. 
a  efte  refpeito;  aíTim  elle  naó  deffe  tanto  exercício 
á  lua  crença,  para  mifturar  algumas  quimeras  entre 
as  verdades  que  expendeo  ,  fiado  em  certo^s  AA. 
menos  accrediraveis.  Apparecêo  a  i.  edicçaó  do  li- 
vro do  Gallico  pelo  noíTo  Duarte  Madeira  Arraes , 
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M.  do  pulfo  do  Senhor  Kej  D.  JoaÓ  IV.  ,  a  quem 
o  dedicou.  Todos  fabem  que  perto  de  cem  ann.  de- 
pois foi  eíla  obra  digna   de  huma  Vigilante  correc- 
ção ,    que  lhe  fez  Francifco  da  F.  Henriquez,  M. 
que  inítruido  do  mecanifmo  da  Circulação  dos  tiui- 
dos,  e  de  outros  conhecimentos  anatómicos  e  pra- 
dlicos  ,  mudou  em  grande  parte  a  fubftancia  da  dou- 
trina de  Madeira,   em  ordem  a  facilitar  o  ulo  do 
azouffue,  e  outros  foccorros  em  muitos  calos ,  aon- 
de a  cobardia  os  fazia  perigofos.  Os  Additamentos 
de  Miranãella  deraó  fummo  valor  ás  doutrinas  ad- 
ditadas ,  mas  naó  fe  podem  negar  os  devidos  louvo- 
res ao  antigo  A.  ,  pela  boa  ordem  coni  que  em  tal 
tempo  inculcou  aos  Gir.  Romanciílas  de  Portugal  o 
tratamento  .de  huma  queixa  taô  frequente  ,  e  perti- 
naz. SimaÔ  Paulo  ,Cath.  deMed.  ,  Cir.  e  Anat.  na 
Univerfidade  de  Compenhague  ,    e  ahi   (  poíto  que 
AlemaÒ  )  M.  do  Rey  ,  efclarecêo  a  Cir.  com  algu- 
mas   obf.  úteis  fobre  as  feridas  de  peito,   e  haixo 
'ventre.  Outro  Al,  Frederico  Monavio,  e  difcipulo 
de  Riolano  ,  efcreveo  lium  extenço  T.fohre  a  Bron- 
chotomia  ,    aonde   moftra  com  varias  experiências  a 
fua  neceíTidade  em  muitos   cafos  ,   abonando  com  a 
natureza  das  partes  a  figurança  ,  com  que  para  efte 
íim  fe  podem  vulnerar  Tem  má  confequencia.  Papin. 
M.    de    França    imprimio  hum  livro  fobre    a  fur- 
dez  ,  cauíada  ""pelo  humor  ceruminofo  dos  ouvidos  ,  o 
qual  fe  pode  ler  com   frudlo ,  na  falta  do  Difc.  que 
neíla  matéria  levou  o  Premio  da  R.  Acad.  de  Cir. 
de  Pariz  ,  an.  de  1763.  Outro  M.  Francez  ,  Nicaud, 
deu  a  luz  a  hiftoria  de  huma-  mulher   ,   que  conce- 
beo  duas  vezes  em  trez  annos ,  e  de   cada  vez  vi- 
via a  criança  até  o  nono  mez,  em  que  morriaô  den« 
tro  do  ventre    e    petreficavaô   de  forma  ,    que   era 
precifo  extrahirem-fe  por  meio  da  Operação  Cefa- 
E  2  na\ 
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rea\    a  cuja    repetição    fobrevivéra    muitos  ann.  ã 
Van-      Gejiante,  Van-Helmontio  ,  A.  que  pertence  mais  á 
HelmÒ'  €himica  do  que  á  Cirurgia  ,  principiou  nefte  an.  as 
tio„         fuás  compofiçoens,  aonde  fe  encontrão  vários   tópi- 
cos de  fua  invenção  ,  e   liuma  impugnação  ao  me- 
íhodo  de  Taliacot  ;   porém  elle  paíTa  por  hum  dos 
perturbadores    da    verdade ,   como  acérrimo  fequaz 
de  Pàraceifo  ,   fcm    que  lhe  valhaô  algumas  menos 
más  reflexoens  que  fe  encontrão  nas  fuás  obras  ,  co* 
mo   a  refutação  da  quaterniaõ  dos  humores  tao  ce- 
lebrada da   antiguidade    &c.  Naô  negaremos  a  lem- 
Z)/>m.    branca  de  certo  HolL,  Diemerbroek  ,  pelo  Curfo  de 
1649    Anat,  que  compoz ,  e  reviftio  das  mais  exadas  paf-? 
fagens  e  deícobrimentos  ,  que  efta  Arte  poíTuhia  ne-^ 
íle  tempo  i    e  da  meíma  forte  pela  grande  fabedo-* 
ria  com  que  refledio  acerca  dos  pontos  lagrimaes  ^ 
das  cores  dos  Etíopes  ,  e  Europeos  \   e  pelo  que  ob- 
fervou  a  refpeito  do  Cérebro  ,  tudo  debaixo  de  hum 
bello  methodo  e  ordem  ,  que  os   Sábios-  tem  aíTaz 
^km.     applaudido  ;   feu  compatriota  T.  Fieno  imprimio  em 
Francfort  os  12  livros  da  fua  Cirurgia^  obra  que 
tem  merecimento ,  aíTmi  como  hum  jT.  Latino  fobre 
os  Cautérios  ,  o  qual  fe  havia  impreíTo  em  Lovania* 
A  noíTa  Arte  pelo    que  refpeita  á  Juftiça  ,  jâ 
difTemos  ,  havia  fido  cm  geral  pouco  cultivada  quan* 
Cendry  do  Mr.  Gendry  deu  á  luz  hum  T.  fobre  efte  impor* 
1650    tante  objedo ,  no  qual  lhe  fervírao   de  guia  algiw 
mas  decifoens  forenfes  de  Páreo  ,  e  os  poucos  efcri- 
ptos  que  corriaô  nefta  matéria.  Efte  trabalho  me- 
rece louvor,  conforme  o   feu  tempo  ,   e  muito  mais 
pela  neceíTidade  delle  ,  em  quanto  naô  apparccêo  a 
obra  de  Devaux ,  que  fez  efcufar  a  de  Gendry.   Hu- 
ma    traducçaô  de  limiihante  obra  devia  occupar  o 
formy.  cuidado  dos  noíTos  Portuguezes  ,  &c.  Formy  (  Sa-^ 
16^1    jnud)  Cir.  das  Armadas  de  Fr.,  e  de  humagranr 
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de  reputação  em  Moiítpellier  ,   compoz  hum  T.  de 
Ataduras  ,  e  emplajiros  &c.,  guarnecido  de  varias 
í)bf,  dos  cafos  em  que  eíles  fimplices  foccorros  cu- 
raram  grandes  doenças :  aqui  fe  acha  também  a  hi- 
ftoria  de  hum  nariz ,  que  fendo  feparado  i^iteiramen- 
te  fe  unio  em  feu  lugar  ,  e  fe  cicatrizou  em  40  dias.. 
O  Inglez  Higmore  apparecêo  com  a  íua  Obra  Anat.,  Wgmo- 
a  qual  fuppofto  nos    nao   deva    intereíTar  pela  íua  re. 
tnâ  ordem  ,  contém  reflexoens  próprias  e  penfamen- 
tos  novos,  como  quando  admitte  çs yafos  chylifi^ 
TOS  da  quarta  ordem  .,  è   ò  corpo  nlinârico  fituado 
no  meio  dos  tefticulos.  Fallanao  dos  Jínus  maxila- 
res com   o  mefmo    ar  de  novidade  ,  refere  o  cafo 
de  hum.â  Dama  ,  que  extrahindo  com  a  força  da  dôr 
h«m  dos  feus  dentes  caninos ,  que  fe  achava  caria- 
do ,  na6  ceííára  efta  dôr ,   e  antes  fobreviera  hum. 
decúbito  humoral  pelo  vaã  que  o  dente  tinha  dei- 
xado ,  o  qual  examinado  pelo  noíTo  A. ,  achou  que 
hum  Jíilête  entrava  na  diítancia  de  oito  polegadas 
por  hum  dos  referidos  finus.  A  honrofa  memoria  db 
Montpellieníè  João  Fecqueto  ,  a  quem  fe  deve  o  def-  ^^^f » 
cubrimento  do  dudlo  defte  nome  ,  também  chamado 
Thoracico ,  pertence  a  efte  an.  TaÓ  brilhante  appa* 
riçaó  fez  hum   grande    remorfo    entre  os   Sábios  , 
pois  que  ella  deftruhio  todos  os  fuppoftos  fyftemas , 
que   fe  haviaõ  concebido  ÇohrQ  ^  fanguificaçaÕ^  ^  nu-^ 
írifaõ^  &^c,  conforme  o  imaginado  caminho  do  Cby' 
lo  pelos  vafos  que  tinha  demonílrado  Aífelio.  Van- 
Horne  com  outros  Anat.  quizeraó  negar  a  Pecqueto 
efte  defcubrimento  5  mas  ajuíliça  perfuade-nos  ,  que 
elle  foi  o  primeiro  que    o  moílrou  nos  homens  , 
affim  como  nao  há   duvida  que  Euftachio  o  havia 
moftrado  em  hum  Cavalo  :  a  fua  obra  contém  ouv- 
iras reflexoens  fyfiologic as  y  que  lhe  faó  próprias..    Van- 
Van-Horne ,  Holl. ,  outro  famofo  difcipulo  de  Home, 
-  Seve-      i6j2 
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Severino  ,  foi  Catjiedratico  das  noíTas  Artes  na  U- 
niv.  de  Leida ,  e  hum  dos  primeiros  que  de  mon- 
ftrou  aquelle  duHo  de  Pecqueto  ,  pelo  que  veio  a 
fer  feu  público  antagoniíla  neíle  defcubrimento ;  mas 
fem  razaõ  ,  poílo  que  com  alguma  defcfllpa.  O  feu 
livro  Microcojmo  he  hum  dos  completos  Refumos 
de  Anat.  ,  que  apparecêraó  até  eíle  tempo  j  elle 
trás  alguns  penfamentos  próprios  ,  e  também  outros 
alheios  de  que  fe  pertendêo  apoífuir.  O  Compendio 
de  Cirurgia  defte  A.  i)em  moílra  os  feus  diftindtos 
conhecimentos  nefta  Arte ;  nelle  fe  declara  fortemen- 
te contra  aquelles^  que  a  olhao  em  eílado  menos 
nobre  ao  da  outra  Medicina  interna  :  pondera  as 
indifpenfaveis  noçoens  que  hum  Cir.  deve  ter,  e 
attribue  a  Hipp  a  maior  parte  dos  conhecimentos 
que  hoje  poíTuimos.  Deu  preceitos  juílos  contra  o 
abufo  de  muitas  Oper.  defneceílarias  •,  porem  em 
tudo  o  mais  tranfcrevêo  a  Aquapendente  ,  de  quem 
foi  fedario  :  eíle  A.  morreo  em  huma  pequena  ida- 
de. Pelo  mefmo  caminho  do  trabalho,  e  em  íimi- 
Ihante  efpaço  de  breve  duração  fe  deftinguio  Do- 
mingos Marchettis,  a  quem  Hailer  faz  certo  elo- 
gio, por  conta  de  hum  Curfo  de  Anat.  que  com- 

■  poz  ,  aonde  refledio  fabiamente  no  que  pertence  aos 
vafos  do  ejinmago  ,  e  do  baixo  -ventre.  Também 
Panarolo  ,  M.  e  Cir.  de  Roma  ,  nos  oferece  hum 
bom  T.  de  curiofas  obf.  Cirúrgicas  j  e  em  parte 
novas   entaó  na  praxe.  -n    ju  \ 

Principiaremos  o  an.  feguinte  com    KudbecK  , 

■  Audor  Sueco,  illuftre  pelo  fangue  e  pelas  letras  , 
no  qual  declarado  o  feu  gofto  para  a  Medicina  ,e 
tendo  a  feu  favor  a  protecção  da  Rainha  Chriiti- 
na,  procurou  o  Amphitheatro  de  Leida  ,  aonde  dil- 
íeccou  muitos  Cadáveres,  e  teve  a  gloria  de  dei- 
cobrir  os  vafos  Lymphatico-forofos  dofigado  :  vol- 
tando 


SÔBKE    A    HISTORIA    MODEBNA:  39 

tando  depois  á  fua    pátria  novamente   fe  deílinguio 
na  invenção  de  algumas  machinas ,  com  que  inftruio 
os  novos  MM.  da  Univ.  de  Upfal ,  aonde  foi  Rei- 
tor perpétuo   até   morrer  na  idade  de  72  ann.^,  no 
de  1702.  A  defcuberta  d^aquelles  vafos  foi  taô  im- 
portante na  Medicina ,  quanto  debatida  a  feu  ver- 
dadeiro Auaor,  porque  fempre  a  gloria  acha  ému- 
los    e  Oppofitores  •,    mas  elle  convencéo  palpavel- 
mente  os  Adverfarios  ,  e  com  particularidade  a  A. 
Bartholino  ,  que  pertendia  arrogar-fe  na  primeira  de* 
monílraçaô  delles.   A  Obra  Anat.  de  Rudbech  abun- 
da Qmfaãos  interejfantes  e  novos,  cuja  qualidade 
junta   à  fmceridade  da  efcripta    a  fez  eílimar.  Life    j^ifgfQl 
10  difcipulo  de  Bartholino  ,  e  outro  judiciofo  ;ob- 
fervador  da   humana  machina  em  Leipfick  ,    fahiò 
com  o  feu   Culter  anat omi cus  ,  cujo    livro   merece 
o  fer  ainda  hoje  preferido  aos   de  outros  no  modo 
de  fazer  os  Efquellêtos  ,  e  Preparados  anatómicos  t 
nelle   fe  enfmuaô  os  inílrumentos   neceíTarios  a  eíle 
fim  :  o  modo  de  preparar  as  partes  em  cada  diífe- 
rente  individuo  ,   e  as  circunílancias  precifas  que  fe 
devem  attender  na  fundação  dos  Amphtthe atros  a* 
nat,  ,   he  objeélo  que    ,    em   huma  palavra  ,   deve- 
Ihe  muitos  penfamentos  úteis  ,  cujos  foube  ligar  aos 
de  feus  predeceíTores  :  a   Cij.  lhe  foi  acredora  de 
haas  obf.  ,    que  fe  achaó  no  feu  T,  do  Efphacelo  do 
Cérebro.  O  célebre  João  Scultet ,  digno  difcip.  de  -  cv^/x  ^ 
Marchettis  ,  e  de  Spigelio  em  Pádua  ,    nao  menos 
merece  os  noííos  cultos  ,  já  pelo   difvelo  com   que 
preferio  o  exercido  da  Cir.  ao  da  Medicina  em  que 
era  Doutor  ,   e  já   pela  raridade  de  obf.  com  que  en- 
riquecêo  o  feu  Armamentarium  Chirurgicum  ,  pois 
que  em  46  eftampas  reprefenta  iodos  os  apparçlhos, 
e  inílrumentos  ufados  até  o  feu  tempo.  Deve-fe  com 
tudo  olhar  com  referva  ,  quando  facilmente  aconfe- 
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lha  algumas  operaçoens  \  porque  foi  exceíTivo  no  ufo 
do  ferro  e  fogo ,  aíTim  como  na  crença  dos  tópi- 
cos. Igualmente  mencionaremos  nefte  lugar  ao  Sá- 
bio Vander-Linden  ,  M.  Holl.  ,  que  foi  Cath.  em 
Leida  ,  e  a  quem  huma  maior  intelligencia  Grega 
facilitou  a  compoíiçao  da  vida  ,  e  hiftoria  dos  prin- 
cipaes  Médicos  ,  e  Cirurgioens  que  lhe  liaviaô  pre- 
cedido ,  com  a  enumeração  de  íeus  efcriptos  :  el- 
le  foi  também  A.  .de  algumas  Vii^^fyfwlogicas  ,  aon- 
de pertendeo  remontar  a  Hipp.  o  conhecimento  da 
Circulação  do  fangue  ,  poílo  que  naô  feja  ta6  co- 
nhecido por  eftas,como  pelo  referido  TJos  Efcriptos 
Médicos  ,  que  depois  illuftrou  Mercklin  em  ^1686. 

No   tempo  em  que  eftes  famofos  Cultores  das 
noíTas  Artes  davam  á  luz  as  fuás  obras  apparecêo  no 
theatro  do  publico  a  primeira  do  noíTo  famoío  Por- 
tuguez  Rodrigo  de  Caílro  ,  fugeito  que  deu  liçoens 
a  toda  a  Eu?opa  na  célebre  Vmv.de  Pila  em  ItaL 
pelo  decurfo  de  muitos  ann.  Elle  foi  correfponden- 
te  de  Zacuto ,  que  entaô  refidia  em  Holl. ,  e  entre 
os  muitos-  eícfiptos  que  a  fua  extença  fabedoria  pro- 
duzio,  confta  de  hum  impreílo  em  Leida  com  o  ti- 
tulo de  Chir urdias  adminijiratiombus,  o  qual  nao 
podemos  alcançar  á  nia6.  F.  GliíTon    M  Ing.- ,  Pro-, 
'  feíTor  da   Univ.  de  Cambridge  ,  €  do  Coll.  K.  de 
Londres  ,  entra  no  numero   dos  Anatómicos  peias 
úteis  reflexoens  que  fez  fohre    as  parles  do  batxo 
-ventre  ,  aonde  fe  nota  a  primeira  experiência  da  de- 
minuiçaò  do  corpo  dos  mufculos  no  tempo  das  luas 
reípeàivas  contracçoens ;  porém  elle  ainda  mais  de- 
ve attrahir    a  nofla    attençaó  por  fer  dos  primeiros 
que  efcreveo   da  Kachitis  ;  e   pelos  feus   mtereíTan. 
?es.  faao«  acerca  dos   Exofiofes    que  aílaz  merecem 
louvor.  O  muito  que  Gliííon  fe  cançou  em  diílecar 
aoimaes  ,  e  Cadáveres  humanos  dos  feus  doentes , 
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O  mettco  em  occafiaó  de  refxcxionar  fobre  ojangue 
dos  efcrohuthos  ,  e  fobre  a  irritabdiãaàe  ãa  fibra ^ 
donde  depois  fe  veio  a  conformar  oSyílêma  deíle 
nome.  As  obras  deíle  A.  forao  todas  impreíías  de- 
baixo do  titulo  de  Opera  nicãico-anatomica,  l^Qiá^ 
169 1.  MeyíTonier  ,  M.  e  Cir.  de  Lyam  de  Fr.  im-  Meyf- 
primio  hum  Dijcurfo  fobre  afahida  dos  dentes  dos  fonier, 
meninos  ,  que  lhe  dá  honra  quando  fe  aparta  do 
fentimenro  dos  antigos  ,  na  injuíla  pertepçaó  de  que 
o  nafcimento  dos  últimos  foíle  produzido  peias  raí- 
zes dos  primeiros  íahidos  :  nas  fuás  obras  medicas 
refere  eíle  A.,  que  pradicira  muitas  vezes  diBron- 
chotomla  felizmente  ,  fem  ufar  da  tenta  de  chumbo 
de  Antillo  ,  adminiílrando  fó  huns  íios  fecos  na  par- 
te com  emplaílro  diapalma  por  cima.  Pedro  Mar- M^r- 
chetis  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Marcos  ,  e  Cath.  chetis. 
de  Cir.,  e  Anat.  em  Pádua  ,  tem  aqui  iu^ar  como 
compofitor  de  algumas  obras  ;  e  entre  ellas  a  fua 
Coilecçao  de  obf.  Chirurgicas  ,  que  encerra  precei- 
tos intereílantes ;  e  poílo  que  em.  partes  admitta  o 
ufo  das  mechas  nas  feridas,  nega  o  das  coíluras  dos 
tendoens  y  iingua  ,e  nervos:  moílra  fer  o  primeiro 
que  2ízo\-\k\\\ou  ^  amputação  parcial  do  Zirbo ,  re- 
colhendo-o  na  cavidade  ào  ventre  fem  lhe  fazer  li- 
gadura. Eíla  obra  coníla  de  53.  obf.,  todas  muito 
cfpeSlaveis,  Igualmente  lem.braremos  mais  dous  ob- 
fervadores  difcipulos  ,  e  fequafes  de  T.  Bartholino: 
o  primeiro  porque  no  feu  T".  de  obf.  falia  (  na  5,  ) 
de  hum  ganglio^ow  tumor  fcirhofo  curado  já  com  o 
emplafiro  de  cicuta,  e  Cinabrio  ;  eíle  he  Martim  Bo-  Bogdan 
gdan.  M.  de  Berna  ,  que  também  efcreveo  em  de- 
feza  de  feu  Meílre  contra  Rudbeck,  mas  com  baílan- 
te  imprudência.  O  2.,  que  \\q  S^gQw^tUs  ím^^s  obras  ^eger. 
anatómicas  ,  aonde  vem  algumas  obf  Chirurgicas y  e 
entre  eílas  a  de  hum  monfiruofo  rim  direito  ,  que 
F  eerta 
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certa  mulher  lançara  em  varias  porçoens  pela  ou- 
rina  ;  e  que  vivendo  algum  tempo  deíle  íucceíTo 
viera  a  morrer'  de  dores  nephriricas,  nafcidas  de  húa 
grande    pedra   que  tinha  no  efqucrdo, 

Thomaz  Warthon  ,  M.  Ingl.  difc.  de  Gliííon  e 
Profeíícr  de  Anat.  na  fua  p?.íria  ,  diílinguio-íè  no 
muito  que  adiantou  o  conhecimento  ^'e  íifo  das gían- 
dulãs  do  corpo  humano  ,  as  quaes  olhou  como  hum:is 
neceíTarias  efponjas  ,  que  abforvem  as  humidades 
excrementicias  do  íangue  ,  e  nervos  ;  defcobrindo- 
lhe  os  vafos  íanguineos  ,  limphaticos  ,  e  nervofos 
que  entrao  na  íu a  geral  compofiçao  ;  e  affim  hum 
novo  duelo  faliyar  nas  glandolas  maxiliares  \  e 
muitas  glandolafmhas  no  canal  elementar  e  -v é o  pa- 
latino ^  de  cujos  defcobrimentos  deduzio  a  natureza 
e  theoria  dos  tumores  gangliform.es  ,  que  nos  expôz. 
Warthoa  he  reconliecido  por  Boeriíaave  entre  os 
obfervadores  exados ,  ejudiciofos;  mas  Haller  ne- 
ga-lhe  eíle  lugar  taó  honro  lo.  No  anno  feguixnte  ía- 
hio  a  obra  Fyílologica  do  AI.  Schenckio  ,  que  ver- 
dadeiramente he  huma  copia  dos  efcriptos  dos  feus 
contemporâneos  \  eiie  tambera  inferio  nas  Eíimeri- 
des  de  Alemanha  hum  Difcurfo  íbbre  a  petrificaçaõ 
do  cérebro  de  hum  Boj_  ,  depois  de  T.  BarthoHno 
haver  referido  huma  fimilhante  hiíloria  na  Centúria  3. 
-Em  Londres  imprimirão- fe  as  obras  de  Charleton  , 
M.  cio  Coll.  R.  d'quella  Corte  ,  debaixo  do  novo 
SyfLêma  à^  irritabelidade  da  fibra  ,  aonde  fez  va- 
rias reílexoens  anatómicas,  affirmando  a  refpiraçaõ 
dos  meninos  no  ventre  materno. 

Thomaz  Willis,  hum  dos  mais  férteis  engenhos 
do  feu  Século  ,  he  applaudido  entre  os  melhores  fy- 
fiolo '•  ftas  Inglezes  :  elle  nafceo  em  1622.,  e  depois 
de  doutorado  na  Univeradade  de  Oxfort  foy  dos- 
primeiros   membros  com  que  fe  eregio  a  Sociedade 


SOBBE   A   HISTOBIA    MODEKNA.  43 

R.  de  Londres  ,  no  anno  de  i66^:  abrilhante  repu- 
tação ,  que  accompanhoo  o  íeu  efíabelecimenío  na 
Corre,  lhe  fez  adquirir  immenfos  emulos,  até  o  fim 
da  idade  de  5-4.  annos,  em  que  morreo.  Entre  os  vá- 
rios retalhos  de  foiida  Anatomia  ,  que  contém  as 
íuas  obras,  o  que  refpeita  ao  Ctrehro ,  Cerebello  ,  e 
fuás  dijiintas  fimçoens  ;  á  meãulla,  e  nerijos  dá-lhe 
infinita  gloria  :  traélou  também  de  algumas  queixas 
Chirurgicas  ,  com.o  hyàrocephnlo  ,  doenças  cúnvulfi' 
vas  ,  Q^efcorbuto.  Fallou  fabiamente  das  qtteixãs  de 
peito  ,  aonde  fez  ufo  dos  cautérios  applicados  aos 
braços  ;  e  nas  da  pelle  ,  que  denominou  Lepra  dos 
Greí^os  ,  fez  ufo  áo  mercf^rio :  porém  as  fuás  refle- 
xúhJs  ammafticas  ,  a  defcrtpçaÕ  dio  ventriculo  ,  in- 
teftinos  ,  vahiilas  dos  uâjos  ,  e  nervos  merecem  à 
maior  attençao ,  naô  fó  peia  novidade  ,  mas  pela  cla- 
reza e  elegância  cem  que  difcorreo,  e  fcube  pintar  a 
natureza.  Em  Leida  principiarão  a  fahir  as  obras 
de  BlaíFio  ,  M.  Anatómico  m.uito  curioío  da  hifEoria  Blaffio, 
natural.  Entre  as  fuás  extenças,  poílo  que  m.ediocres 
obras  de  Anatomia  achaó-fe  algumas  raras  objerva- 
Còens  que  fcube  extrahir  de  outros  auclores  ,  á  ex- 
cepção das  de  hum  cadáver  em  que  achou  as  arte- 
rial ojjificaâas  ,  e  de  outro  em  que  achou  dous  ejio^ 
ihagos  &c.  O  mefmo  conceito  podemos  formar  dos 
efcriptos  de  fêu  patrício,  o  Holl.  H.  Ey  {^on  ,  jíEyJfô 
quem  fó  podemtos  louvar  ,  cóm  alguma  diílinçaÕ^, 
quando  trãíla  dos  ojj^os  e  de  fuás  queixas. 
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§.  III. 

Continuaõ  os  mefmos  ohjeSíos  defde  o  tempo  de  Mal- 
pighio  até  o  de  'Ferreira  ,  cm  1670. 

SE    a  Itália  naô  tiveíTe  aílaz  confervado  ,  até  o 
tempo    do  famofo  Marcelo   Malpighio  ,  o  anti- 
go  e  primacial  efplendor  dos  feus  numerofos  Ana- 
tómicos e  Cirurgioènsjcom  elle  defempenhava  agora 
o  exceíTo  em  que  outras  Naçoens   mais  dilatadas  a 
podeffem  arguir,     Eíle  Sábio  nafceo  nas  aldéas  de 
Bolonha  ,   aos   10.  de  Março  de  1628.  ;  e  depois  de 
confagrar  os  primeiros  annos  ás  humanidades  tomou 
a  Medicina  em  Pádua  debaixo  de  Maflaria  ,  e  outros 
que  entaô  trabalhávaó  fobre  os  animaes  ,  para  íe  cer- 
teficarem  dos  fados  expendidos    acerca  do  circulo 
do  fángue  :  neíla  Univeríidade  fuílentou  varias  The- 
fes   para  a  fua  doutoraçaô,  as  quaes  lhe  derao  muita 
honra  ^  huma  delias  foy    a  em  que  defendeo  ^prefe- 
rencia do  Syftêma  c  doutrinas  Hyppocrattcas  a  reí- 
peito  das  dos  Arabes-Galenicosj  e  poriffo  foy  meti- 
do a  ridiculo  dos  partidários  oppoílos  ,  porque  fem- 
pre  os  prejuifos  tiverao  defenfores  acérrimos  :   pre- 
valecendo a  final  rdzao  ,  Malpighio  foy  olhado  com 
a  devida  celebridade,  e  recuzando  ahi  huma  cadeira, 
a  veio  a  acceitar  em  Pifa  a  rogos  do  Gram  Duque  de 
ToFcana  ;  mas  como  aqui  lhe  claud-icaOe  afaude  re- 
colheu-fe    a  Bolonha  ,  aonde  publicamente    enfmou 
Anatomia;  e  entrou   a  dar  á  luz  as  fuás  obras  debai- 
xo do  titulo  de  Aduerjarios  a?íatomicos,  cujos  def- 
cobrjmentos  ,  e  nervofidade  encherão  de  admiração 
os  Sábios.    Porém  como  eíles  ferviços  erao    anima- 
dos com  o  efpiíito  daquella  doutrina  de  Hypp.;  nao 
deixou  o  noílb  famofo  Italiano  de  contrahir  muitos 

ini- 
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inimigos  ,   que  dominados  do  feio  vicio  da  inveja  , 
iraftárao   aquelles  íolidos  defcobrimentos  de  infigni- 
ficantes  para  as  artes  de  curar.  Eílas  frívolas  ,  e  oc- 
çiofas  invetivas  chegarao-le  a  imprimir  extenílímentc, 
mas  nada  foy  baílante  para  Innocencio  XII.   deixar 
de  o  chamar  feu  primeiro  M.j  e  a  Sociedade  R.  de 
Londres  feu  membro  ;  além   de  outras   honras   que 
dignamente  gozou  ,   até  a  idade  de  67.  annos  em  que 
morreo  de  huma  apoplexia.  Os  feus  efcriptos  cxtenj 
deraõ-fe   por  toda  a  Fyfica  univerfal ,  km  excepção 
das  plantas  ^  e  geração  c)o  bicho  da  feda  &c.:  a  natu- 
reza ,  e  geração   do/>/^/ j   e  as  minutiíTimas    partes 
que  entraô  na  compofiçao  àojfajígí^e  ^faliva  ,  e  lim- 
fha  nao  efcapáraé   á  fuã  judiciofa  indagação.    Re- 
flexionou com  novidade  fobre  todas  as  partes  d' Ana- 
tomia em  que  fez  os  feus  defcobrimentos,  irias  prin- 
cipalmente fobre  a  natureza  ,  e  ujo  dos  uafos  parti- 
culares ;  fobre  as  differentes  fubjiancias  de  glarcdu- 
las  ,  tanto  geraes  ,  como  do  figa~do,cercbro,baço,&c. 
Efclarcceo  a  Ejaílachio  fobre  a  natureza  ,  e  vafos  dos 
rins  •   e  a  Gr^af  no  Syjicma  dos  ovários  :  indagou  as 
■  califas  do  calculo  \  defcobrio  as  papilas  nervofas  da, 
língua  ,  as  do  orgaõ  do  taão  em  geral ,  e  hum  novo 
'vafo   fanguineo  no  piplion.    Todos   eíles  ,  e  outros 
objectos  de  que  traílou  forao  eílam.pados,  e  em  cada 
fíguia  apparcceo  a  natureza  pintada  com  as  verda- 
deiras cores ,  fem   apparato  de  vans   explicaçoens  , 
antes  com  huma  expreílao  útil  e  agradável:  as  idéas 
Tagas  propolas  como  conjeíluras,  e  remetteo-as  á 
poíleridade  j  e  por  tudo  as  obras  de  Malpighio  faô 
fuperiores    a  qualquer  elogio  ,  com  efpecialidade  as 
fuás  Cartas.  Baglivio  ,  que  lhe  fuccedeo  no  lugar  de 
M.  do  Papa  ,  anatomifou  o  íeu  cadáver  ,  e  notou-lhe 
alguns  phenomenos   extraordinários  nos  Rins  ,  cora- 
ÇaÕ  ^  e  kus  -ventrículos  &c.  O  noílo  Portuguez  Gaí- 
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Reyj^  par  dos  Pveys  Franco  imprimio  nefce  annò  o  feu 
Campo  Elyíio,  Livro  q  tendo  algum  cerro  valor,  nao 
tem  merecido  acceicaçaô  dos  íabios  ,  talvez  pelos 
prejuifos  nacionaes  ,  e  muitas  quimeras  que  contém. 
O  Hoil.  Hobokeno  declarou-fe  ao  mundo  inftruido 
por  hum  dos  obfervadores  da  natureza  ;  particular- 
mente {obi-Q  a  place?2ta  ^  e  cordão  umbclicãl ;  zmá-a. 
que  como  zeilofo  diíc.  de  Blaílio  peccou  exceíliva- 
mente  em  louvalio,  e  em  íuppor-lhe  o  defcobrimento 
do  canal faliv ar  fuppc.rior^àz\Qi\ò.Q-ÍQ  eíle  a  Stenon, 
de  quem  vamos  a  fallar. 
Stenon.  O  Sábio  Dinamarquez  Niculáo  Stenon  naô  m.e- 

IÓÓ2.  rece  mais  huma  eterna  fama  pelas  intcrelTantes  refíe- 
xoens,  e  defcubrimentos  com  que  enriquèceo  a  Anat., 
do  que  pela  relevância  das  qualidades  Cliriílans  ,  e 
moraes  que  ornáraó  o  feu  efpirito  :  elle  nafceo  em 
Compenhague  aos  lo.  de  Janeiro  de  1638,  e  poriífo 
de  pa^is  Lutheranos  j  tomou  os  primeiros  enfaios 
anatómicos  com  Bartholino  ,  feu  patriota  e  amigo; 
mas  naõ  fatisfeito  fó  com  eftes  ,  procurando  cuida- 
dofamenie  maiores '  perfeiçcens  nas  Univerfidades 
de  Al. ,  e  Ital. ,  veio  aconfumar-fe  em  todo  o  género 
de  fabidoria  medica.  Nao  obftante  grangear  muitos 
amigos  em  cada  huma  deftas  partes  ,  paliou  a  Pariz, 
aonde  foy  já  admirado  dos  Francezes,  tanto  pela  ef- 
peciofidade  dos  feus  talentos ,  como  pela  doçura  do 
feu  caraíler:  aqui  foj  que  o  grande  Boíl'aet  Bifpo 
de  Mós  fuggerio  no  feu  coração  as  primeiras  ver- 
dades Catholicas  ,  contra  os  enganos  de  Luthero  ; 
mas  como  os  cuidados  de  Stenon  fe  entregávaô  na 
maior  parte  ao  gofto  da  Anat. ,  fó  no  anno  de  1669, 
abrirão  brecha  na  fua  alma  as  fantas  perfuaçoens  do 
eloquente  Bifpo  :  para  iílo  ajudou  muito  a^confiança 
que  delle  havia  feito  o  Gram  Duque  de  Tofcana  , 
liáó  fó  no  lugair  de  feu  priiiieirõ  M.,  mas  no  de  Meftre 
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de  feu  filho  ,  aonde  encontrou  occafiaô  de  inílruir- 
fe  nos  fagrados  Livros  ,  e  nas  íolidas  máximas  de 
noíía  Religião.  A's  inílancias  de  ElRey  de  Dina- 
marca voltou  o  noílo  Cathecumeno  á  fua  pátria  para 
occupar  huma  cadeira  de  Anatomia  ,  que  acceitou 
com  aclaufula  áQY'iYQxCathoHco  ,  mas  afedilidade 
que  elle  jâ  então  guardava  a  eíle  eílado  ,  naò  lhe  deu 
lugar  a  viver  muito  tempo  entre  Lutheranos  \  elíe 
voltou  a  Florença  onde  abraçou  o  eftado  Ecclefiafti- 
co  ,  e  depois  foy  íagrado  Bifpo  ãe  Titiopolis  pelo 
Papa  ínnocencio  XI.  O  Príncipe  de  Brunswich  ,  que 
de  pouco  tempo  havia  também^  abjurado  os  enganos 
de  Luthero,  pedio  a  Stenon  em  qualidade  de  M-iífio- 
nario  ,  e  o  Pontífice  lho  mandou  authorizado  com  o 
titulo  de  Vigário  Apojiolico  ,  em  remuneração  do 
zello  com  que  acabava  de  efcrever  algumas  obras 
em  obfequio  do  Chriftianifyno  :  elle  defempenhou 
cabalmente  a  fua  commiííaó  pregando  pela  Hanovre, 
e  outras  partes  da  baixa  Alemanha  ,  até  que  acabou 
fua  gloriofa  carreira  com  48.  annos  de  idade  ;  e  feu 
corpo  foy  tranfportado  para  Florença  ao  Maufoko 
dos  Grans  Duques ,  com  toda  a  pompa  e  honra.  As 
obras  anatómicas  deíle  Illuftre,  e  ReligiofoBifpo  oc- 
cupaò  extenço  lugar  entre  as  dos  mais  Anatómicos  , 
em  Mangeto,  Leclere,  EIo7,Portal,&c.;  e  por  tanto 
fó  diremos  que  eilas  iilumináraô  a  Anatomia  cora 
hum  forre  numero  de  defcobrimentos  ,  efpecialnlén- 
te  fobre  os  pontos^  e  chiEios  Ugrimaes\  fobre  o  canal 
faltvar  ãa  glândula  parotiãa  ,  que  defcreveo  neíle 
anno  de  1ÓÓ2,*;  fobre  as  glândulas  da  hocca  ,  fobre  â 
ordem  dobrada  á^s  fibras  fpiraes  dos  mufculos  dú 
pharinyo ,  canal  auditivo  ,  e  mnfcuhs  em  geral  \  fo- 
bre os  canes  lymphaticos  ,  cérebro  ,  e  [uãs  fecrecço^ 
e72S  ^'c.  Concluiremos  em  fim  o  elogio  de  Stenon 
com  o  q  lhe  faz  Winslow,  que  o  eonfiderou  ao  pé  dos 

gran-^ 
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grandes  obfervadores  do  feii  feculo  ,  e  d'aquelles  que 
melhor  conhecerão  o  modo  de  eíludar  a  natureza. 
A  efte  tempo  occupava  a  primeira  Cad.  de  Anat. 
Sehifch,  na  Univerfidade  de  Strabourgo  o  celebre  J.  A.  Se- 
bifch  ,  fugeiío  que  pdas  fuás  obras ,  e  talentos  me- 
receu todas  as  honras  de  que  o  feu.caradler  foy  fuc- 
ceprivei  ,  verdade  que  para  eílas  concorreo  o  juz 
que  fe  confervava  inherente  áfua  Cad.,  de  íodos^os 
ProfeíTores  d'ella  ferem  contemplados  em  hum  Ca- 
nonicato  de  Sanfto  Thomaz  ,  a  cujo  lugar  teve  ac- 
cefío  por  fua  morte  o  erudito  Heninger.  Carlos  Dre- 
Drf/»;- iincourt ,  oriundo  de  Pariz  e  M,  do  Rey  de  França, 
court»  íoj  ProfeíTor  em  Leida  ,  mas  nao  teve  a  felicidade 
de  Stenon  ,  porque  fe  confervou  no  Calvinifmo, 
que  feu  pai  profeffava  :  elle  eíludou  a  Anatomia  com 
Riolano  ,  e  a  Medicina  em  Montepellier  com  Rive- 
rio  ;  mas  o  feu  gofto  inclinado  para  a  difiecçaó  dos 
cadáveres  lhe  miniílrou  alguns  conhecimentos  parti- 
culares nefta  arte  ;  eíles  lhe  occafionárao  acompofi- 
■  ,  çaô  de  fuás  obras  ,  que'  encerraó  objervaçoens  pou- 
co commuas.  Quando  entrou. na  Cad.  de  Leida  com- 
pôz  hum  Difcurfo  fobre  a  Sciencia,  anatómica  que 
hia  a  enfmar  ,  provando  a  fua  antiguidade  em  liuma 
diftancia  extraordinária  ,  e  comparando^  o  homem  ao 
univerfo  como  Du  Laurencio  havia  feito.  O  feu  T. 
dos  ovos  mulheris  teve  grande  acceitaçao  ;  as  fuás 
experiências  á  cerca  das  vêas  chyltferas  foraò  acer- 
tadas ;  e  clefaElo  mereceu  a  honra  de  lhe  ferem  im- 
preíTas  todas  as  fuás  compofiçoens  por  ordem  ae 
Boerhaave  ,  em  Leida  1727. ;  porém  ós  feus  racio- 
cinios  fobre  a  concepção  excíuem-no  s^  claíTe  dos 
mais  feiices  filofoíos.  Em  Amílerdam  vivia  ,  com 
"Roon-  grandes  créditos  de  Parteiro  ,  o  celeb.ie  H.  Roonhu- 
hujz,en  yzen  ,  conhecido  nao  fó  pelas  fuás  obras  ,  mas  pelo 
inflrumento  que  inventou  para  extrahir  as  creanças 

do 


SOBUE   A   HISTOKIA    MODERNA.  -49 

do  Útero  materno  ,  de  cujos  hftrumentos  deu  ulti- 
mamente conta  á  Real  Academia  de  Cirurgia  de  Pa-, 
riz  Mr.  Camper.  Os  dous  TT.  de  Qbíervaçoens  en- 
cerráõ  muitas  fobre   a  Operação  Cejaria  ,  léus  indi- 
cantes  ,   confequencias  &c.,    aonde  admitte  a  queda 
da  vagina  ,  e  nega   a  poílibilidade   da  do  útero.  O 
Aicmaõ  Major  ,  Cath.  da   Univerfidade    de'  Kiel  ,  Major, 
feíce  efpedlavel    por  fer  hum  dos  que  primeiro  fal- 
lou   da  Transfufaõ  ,  depois  de  Libavio  e  outros  In- 
giezes  :  efcreveu  algumas  obras  de  Anatomxia  ,  que 
naó  valem  tanto  como  a  fua  Eijioria  d^Jrte,  a  qual 
talvez  ferviria  depois  de  norma  para  a  de  Goelick , 
de  quem  falíamos  adiante.  Principiarão  a  apparecer 
as  obras  íiloíoficas  de  Belino  ,  e  Defcartes  ;  aqueíle,  Belhâ. 
Italiano   que  liavia  aprendido  a  Anatomia  com  Bo- 
rello,  e  occupou  huma  Cadeira  deíla  fciencia  em  Pifa, 
de  que  fe  feguio  intrometter  nos  feus  efcritos  miuita 
Fifiologia  útil;  e  efte  Francez  ,  que  também  qÇcvq- Def- 
veo    do  corpo  humano   como  filofofo    engenho fo  ,  cartes, 
pcílo  que  fem  experiência. 

O  HoUandez  Graaf  ,  que  teve  por  m.eílres  os  Graaf, 
maiores  Anatómicos  do  feu  tempo,  ainda  em  Pariz  ,  1664. 
veio  a  viver  em  Delft,  Cidade  das  Províncias  unidas, 
pelo  que  recufou  huma  Cadeira  de  Anatomia  em 
Leida  :  entre  as  excellentes  defcripçoens,  que  nos  deu 
fobre  eíla  Arte  quando  completava  23.  annos  de  ida- 
de ,  a  do  Jíícco  paiícreatico  cccupa  o  primeiro  lu- 
gar ;  íeguem-fe  as  fuás  reflexoens  relativas  ás  partes 
gerantes  de  ambos  os  fexos  ,  aífim  externas  com^o  in- 
ternas ;  e  as  provas  fyíicas ,  e  Ecclefiafticas  ,  que  pro- 
duzio  a  favor  da  exiílencia  áohymen.  Também  o 
que  diz  dos  ovários  ,  do  lugar  e  caufas  do  fluxo 
menfal ,  da  trompa  de  Fallopio  e  Placenta,  in volve 
erudição;  e  muito  mais  quando  aíTevera  que  cada  me- 
nino tem  huma  particular  ;  porque  fuppofto  ,  diz  elle^ 
G  1^ 
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fe  nos  reprefente  ás  vezes  dous  gémeos  com  huma 
fó^  procede  ifto  da  efireita  unlaõ  de  ambas.    Nos 
efcriros   de  Graaf  veiíe  fempre  a  obfervaçaõ  ,  e  ex- 
periência preferida  ás  hypotheíis  ;    e   fendo  eile  re- 
putado  por  huíTi  dos  engenhoíos  génios  do  íeu  tem- 
po, provavelmente  excederia  a  todos  os  feus  contem- 
porâneos ,  fenaÓ  deixalTe  a  iiuns,  com  Swamerdam  , 
invejofos   de  fua  gloria,   ea  outros   cheios  depena 
pela  fua  immaturada  morte,  aos  32.  annos  de  idide. 
Corda-  Mauro  Cordato,  Turco  que  veio  pradicar  a  Medi- 
to»  cina  em  Itália  ,  e  depois  foy  fer  M,  e  Confidente  do 

Imperador  de  Conílantinopia  ,  deu  á  luz  huni  T^Fy-^ 
fiologico ,  aonde  provou  com  íblidêz  a  aperfeiçoaçao 
do  langue  nos  bofes  por  meio  ~do  ar. 
Wepfer,         J.  J.  Wepfer  âorecia    com  alta    reputação  na 
Helvécia  ,  depois  de  ter  frequentado  as  Univerfida- 
des  de  HolL  ,  Al. ,  e  Pariz  ,  aonde    teve  fingulares 
Meítres  :    em  reíulta  de  taô  louváveis  appiicaçoens 
_adquirio  diftiníos  conhecimentos ,  com  que  voltou  á 
fua  pátria  ,    e  mereceu  que  o  governo  delia  lhe  per- 
mittilfe  o  exame  ,  e  diíTecçaÔ  publica  dos  cadáveres 
doHofpital;   o  que  ainda   fenaô   havia  concedido  a 
nenhum  outro  fugeito  entre  os  Suiílos.  Eíle  exercí- 
cio attrahio-ihe  muitos  difcipulos  ,  e  ultimamente  a 
Gccupaçaô  de  M.  do  Eleytor  Duque  de  Wittem.ber- 
ga  ,  aonde  viveu  com  créditos  de  hum  novja  Hypp., 
até  que   acabou  a  vida  de  huma  palpitação  do  cora- 
ção ,   que  attribuia  á  OJflficaçaõ  da  artéria  Aorta  \ 
e  mal  que  fe  nao  enganou  ,  porque  a  abertura  do  feu 
cadáver  m.oftrou  o  vicio,  que  a  fua  perfpicacia  tinha 
inaugurado.  "Wepfer  foy  o  primeiro  que  foube  me- 
lhor deícobrir  as  glândulas  do  Figado  ,  aííignando- 
Ihe  o  officio  de  fecretorias-  da  lympha  :   compoz 
muitas  Diíf.  ,  que  inferio  nas  obras  dos  Curiofos  da 
Natureza  donde  era  focio ,  nas  quaes  intrometteo  obf, 
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Cirúrgicas  bem  dignas  da  noíía  atteiiçao  j  taes  faó 
a  de  certo  homem  ,  que  foíFrendo  huma  pancada  e  fe- 
rida na  cabeça ,   a  que  fe  feguiraô  fuiaes  de  fangue 
extravafado  ,    veio  a  ficar  faõ  por  eíFeito   de  huma 
efpontanea  effufaÕ  de  Jangue  pelo  ouvido  do  mefmo 
lado  ;  a  de  hum  Bolonhez  ,   que  recebendo  huma/f- 
rida  de  flexa  ,  também  na  cabeça  ,  em  forma  que  a     - 
ponta  do  inílrumento  fahio  pelo  craneo  do  lado  op- 
poílo  ,  o  doente  farou  fem  mais  foccorro  que  acuida- 
dofa  extracção  dos  deus  extremos  damefma  arma; 
a  de  hum  Monftro  que  ref pirava  pela  nuca\  e  outras 
final miente  de  dilaceraçoens  dos  inteJUnos  fem  feri- 
da externa,  &c.  Pcrém'  a  DiíT,  que  elle  compoz  fobre 
huma  yncnina  que  nafcêrafem  cérebro    contém  fa- 
dos, que  Páreo  ,  Amato,  Lufitano ,  e  outros  tinhad 
defcripto.  Também  podemos  contar  entre  os  Anató- 
micos deíle  anno,   o  famofo  Mathematico  Napoli- 
tano J.  A.  Borelli ,  nao  fó  por  conta  da  fua  extrema  Borelli, 
curiofidade  Zo-othomica,  e  dos  bons  retalhos  de  Fy- 
fiologia  que  contêm  algumas  de  fuás  obras  ,  mas  co- 
mo C(?rr//<?o  ^í' ^7^^'^/^?  MítÃô;?/^-^?  em  beneficio   de 
huma,  e  outra  Medicina  :  antes  delle  tinha-fe  fallado 
muito  imperfeitamente  acerca  do  poder,  e  m^ovimen- 
to  dos  mufculos ;  mas  o  feu  engenho  fatisfez  admi- 
ravelmente eíla  falta  ,  por  meio  áoMechanifriío  que 
a  Mathematica  lhe  oíFereceo.    Enriqueceu  ao  mefmo 
tempo  2LMyologia  de  reflexoens  fabias,  ifto  por  hum 
methodo  aílaz  judicio fo  ;   porque  procede^  do  claro 
ao  difficil,  e  nao  paíTa  do  exame   de  hum  fado   du- 
vidofo  para  o  certo,   íenaõ  pelos  caminhos   da  de- 
monílraçao.    Diífe  que  o  nervo  era  hum  canalzinho 
por  onde  paíTao  os  efpiritos  agentes  do  mufculo;  que 
a  ourina  he  filtrada  nos  rins  pelo  impulfo  das  arté- 
rias \  e  valeu-fc  do  mefmo  mechanifmo    para  expli- 
car zsfuncoens  da  refpiraçaõ,     Po^ém  ainda  que 
G  2  Bo- 
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Borelli  he  cognominado  com  o  titulo  de  incompa- 
rável 5  por  Boerhaave  ,  devemos  aiTeverar  que  o  tby 
mais  na  Mathematica  do  que  na  Anatomia  ,  aonde 
cometteo  feus  erros.  O  mefmo  ufo  da  Mechanica  , 
para  e:xplicar  os  movimentos  mufcu lares  ,  fez  ou- 
tro celebre  Naturaliíla  de  Itália,  F.  Redi ,  attribuin- 
do  também  a  fua  contracção  ao  fluido  nervoíb  na 
millura  do  Tangue. 

Frederico  Ruyscliio  ",    Doutor  de  Franecker  , 
Profeílbr  de  Anatomia  e  Cirurgia  em  Amfterdam,  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Pariz,  da  Sociedade 
Real  de  Londres,e  da  dos  Curiofos  da  Natureza  &c., 
nafceo  na  Haya  em  1638.  com  baítante  nobreza  pa- 
ternal :  em  tenra  idade  paíTou  a  Leida,  aonde  eftudou 
a  Medicina ,  e  com  goílo  já  muito  aítivo  para  a  A  nat. 
e  Botânica,  teve  por  meftre  a  Van-Horne.    O  affedo 
com  que  fe  dedicou   ao  trabalho  deftas  duas  artes  ,   e 
particularmente  á  primeira,  moílraô-no  as  fuás  obras, 
pelas  quaes  grangeou    naó  fó  o  titulo   de  Príncipe 
dos  Anatómicos  HoUandezes  ,  mas  ainda  dos  do  feu 
feculo  5  em  virtude  do  infinito  numero  de  defcobri- 
mentos,  que  alcançou  por  meio  da  fua  nova  ,  e  ini- 
mitável  Arte  de  injedar.    Os  famofos  Euítachio  , 
Riolaao  ,  Gliílon ,  Beliino  ,  Wiliis  ,  Swamerdam  ,  e 
Graaf  occuparaô-fe  no  importante  objedto  da  injec- 
ção -,  mas  a  ultima   perfeição,  e  as  glorioías  refultas 
delia    fó  eftávao  guardadas   para  Ruyschio  ;  elle  a 
chegou  a  tal  ponta  que ,  ou  foíTe   pela  qualidade  da 
matéria   injedivel ,  ou  pelos  no  ros  inílrumentos  in^ 
jedantes  ,   e  modo  de  os  ufar  ,  ou  pela  particular 
uniaÔ  de  todas  eftas  eircumílancias  ,  fez  Preparados 
anatómicos    de  todas    as  mais  delicadas  partes   do 
corpo  humano  ;  cujas  drverfidades  occupávao  o  efpa- 
ço  de  trez  grandes  falas  ,  que  compunhao  o  feu  híu- 
ha  anatómico  yQ\xàdQn^io  Gabinete -y  a  intenção,  e 
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efpeciofidade  deite    elevou  o  difvelo  de  Pedro  Gran- 
de ,  Imperador  da  RvíTu^,  para  vizitar  econíalta^a 
viaa  delle  Teu  illuftre  Coi-rpofiror,  e  para  demorar- 
fe  muitos  dias  em  fua  caía  ,  até  que  na  fegunda  jor- 
nada em  que  tornou  a  paflar  peia  Holl.,  PJf  <^con- 
feguir  o  levar  amellior  parte  delle  para  Mofcovia 
com  grande  empenho  ,  e  eílimaçaÕ.  O  fegredo  com 
que  Ruvlchio  concertava  acera,  de  que  tazia  as  di- 
verfas  injeccoens  ,  naõ  fó  conferváva  as  vifceraswíem 
cheiro  algum  ,  mas  fazia-lho  perder  fe  ellas^o  leva- 
vaô.    Com  o  mefmo  preferváva  de  corrupção  os  ca- 
daveres    de  todasQ?  idades  ;   iílo    com  tao  natural 
cor    e  flexibilidade,  como  fe  eíliveíTem  animados  ; 
porque  huns  parecia  eílarem  dormindo  ,  outros  c-on- 
fei  vindo  a  acça6  do  rir,  e  do  abrir  daboca,&c.Mas, 
€  outras  raridades  achaô-íe  exquifitamente  demonllra- 
das    nas    íuas^  obras,  por  numerofas   e  expreíTivas 
Eílampas,  á  excepção  de  muitos   corpos,   pedras  ,  e 
outras  raridades  da  Hiíloria  Natural ,  que  occupavao 
a  primeira   fala  á o  alão  Mufe o.  Com  a  fama  de  tao 
extraordinárias  maravilhas  ,   foy  o  noíTo  engenlioío 
Anat.  vifitado  de  outras  grandes  Perfonagens  ,  como 
Keys  ,   Eleytores  ,  Embaixadores  ,  e  Sábios  Ellran- 
g-eiros  :  alguns   deíles    oppoferao-fe-ihe  depois  em 
certos  pontos  de  doutrina  das  fuás  obras  ;  Boerhaave 
foy  dos  que   combatêo-  a  fua  theoria  da  fabrica  das 
dandulas    a  favor  de  Malpighio  ,  e  o  obrigou  a  ref- 
poíla  politica  ,  e  attenciofa   que  lhe  deu ,   compro- 
vando as  fua  aíTerçoens  com  a  evidencia  ;  e  com  a 
mefma  inalteraçaõ  e  modeftia  refpondeu  também  a 
Blidoo  ,  que  o  havia   infultado  com  palavras,  e  ter- 
mos indignos  de  hum  literato.  Do  que  acabamos  de 
referir  bem  fe  deixa  ver  ^o  quanto  nos  entereflamos 
nos  trabalhos  deíle  Heroe,' os  quaes  nos  naó  hepoffi- 
vel  efpeciíicar ,  por  íerem  infinitos  os  defcobrimeu-, 
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tos  qne  fez ,  efpecialmente  na  Angeohgia  ,  Nevro- 
lo^a  &c.  ,  com  que  fe  calcularão  os  occnltos  fenó- 
menos da  noíla  mtureza.  Seria  quafi  impoíTivel  que 
eíle  immortal  Obfervador  naò  beneficiaíTe  a  Cirur- 
gia,  que  admiravelmente  exercitou,  e  conciliou  com 
a  Anat. ;  e  poriíTo  lembraremos  a  belia  Collecçaõ  de 
Obf,  que  imprimio  ,  particularmente  fobre  os  par- 
tos,  além  das  mais  que  fe  achaô  no    8.  e  10.  The- 

foum  da  fua  obra  ,  porque  todas  faó  próprias  de 
hum  Efpeélador  da  primeira  ordem  :  eftas  e  as  mais 
compofiçoens  fao  inculcadas  nos  Hiíloriadores,  e  ain- 
da nas  Memorias  da  Academia  dâSpSciencias,onde  fe 
vê  o  feu  elogio  por  Fontanelle  ,  cujo  eftylo  he  fim- 
pies  ,  e  perfuazivo.  Ruyfchio  até  nos  quiz  deixar 
provas  evidentes  da  fua  verdade  ,  e  candura  ,  quan- 
do confeíTa  que  os  feus  trabalhos  anatómicos  íorao 
guiados  pelas  luzes  de  Morgagni  ,  entaõ  Anatómico 
moíTo ;  e  fó  o  poderemos  increpar  na  avareza  com 
que  goardava  os  fegredos  das  referidas  Injecçoens^  •, 
pois  que  a  poíleridade  ficou  chorando  fem  remédio 
a  fua  falta,  a  pezar  de  mil  diligencias  ,  e  e^xperimen- 
tos  com  que  muitos  Sábios  as  pertendêraô  compor, 
ou  imitar  infruéliferamente  :  e  morrendo  as  verda- 
deiras com  feu  A.  em  1731 ,  aos  91.  annos  de  idade, 
naõ  tinhaó  termo  já  as  riquezas  ,  e  honr^  com  que 
a  Republica  de  HolL,  e  o  Mundo  todo  íhe  pertendê- 
raô remunerar  taô  illuftres  ,  como  felices  trabalhos. 
A  Inglaterra  produzio  ao  mefmo  tempo  na  pef- 
foa  de  Ricardo  Lower  ,  digno  diícipulo  de  Willis  , 

'  outro  Anatómico  famoío.  As  particulares  experiên- 
cias que  elle  exercitou  fobre  diverfos  animaes  acer- 
ca das  utilidades  da  TransfufaÕ ,  que  acerrimamen- 
te  feguio  ,  lhe  deraó  meios  para  beneficiar  alguns 
brutos  ,  introdufindo-lhe  o  fangue  bom  de  outros,  e 
tirando-lhe  o  ruim,  em  ordem  a curallos  de  certas 
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queixas  \  iílo  em  tempo  que  fimilliante  operação  ,  e 
manobra  fe  achava  quafi  defconliecida  depois  ,  de 
Libavio.  A  obra  que  Lower  deu  á  luz  fohre  os  mozi- 
mentos  do  coração ,  côr  do  fangue,  chylo  &c.y^  baila- 
va fó  para  fazer  diílinéla  honra  á  fua  memoria;  por- 
que a  falra  de  conhecimentos  ,  que  até  o  ftu  tempo 
havia  deíla  vifcera ,  e  o  luftre  com  que  elle  a  def- 
ereveo,  e  aos  feus  attributos;  realça  muito  no  concei- 
to dos  Sábios  o  merecimento  de  íeu  A.  NeíleT.,  o 
mais  completo  que  havia  apparecido  em  tal  género^ 
fe  achaô  muitas  reflexoens  ,  que  depois  receberão 
Winslow,  Senac  ,  Haller  ,  e  Lieutaud  ;  e  pofto  que 
eíles  adiantaílem  a  matéria  com  mais  verdade  e 
critério,  em  refulta  das  ulteriores  Obfervaçoens,  nao 
fe  deve  efcurecer  a  felicidade  de  penfamentos  com 
que  o  Sábio  lagiez  adiantou  ^.Fyftologia  &c,  Sahi- 
rao  também  as  obfervaçoens  Chirurgicas  de  Moini-  Moinl' 
chen  ,  amigo  e  compatriota  de  Bartjioiino,  nas  quaes  ^-/íí-^. 
fe  encontrão  a  de  liúa  mulher  pejada  ^  que  efpellio  o 
j£to  pela  abertura  de  Mi  ahcejp)  na  parte  anterior,  e 
inferior  do  ventre  ;  a  da  amputação  de  huma  ?nadre\ 
a  delium  Aneurlfma  da  Dura  mater ^  e  outras  mais 
deíla  qualidade  ,  em  que  houve  feliz  êxito. 

O  Ai.  Henrique  Meibomio  ,  difcipulo  de  Syl-  Meibo' 
\\o  em  Leida  ,  e  Cath.  de  Medicina  na  Univerfidade  7nio, 
de  Helrafiadr  ,  compôz  varias  Difputas  anatómicas^  i6ó6. 
e  he  olhado  entre  o  num.ero  d'aqueiies,  que  poíluein 
a  fundo  os  limites  da  Economia  animal,  e  hum  habi^ 
to  de  operar  com  certeza  :  elle  diílinguio-íe  no  que 
refpeita  i  Anat.  dos  olhos  ^glatidulas  febaceas   das 
pálpebras  ,  e  pontos  lagrimaes  ,  que  defcreveo  por 
nova  e  melhor  frafe  :   na  Cirurgia  merece   louvores 
pelo  jadiciofo  ufo  que   foube  fazer  das  Sondas  ,  ou 
algalias  xí^^fuppreffoens  d^ourina,    Nefte  anno   em 
que  o  grande  Lwiz  XIV.  de  França  fundou  a  famola 
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Academia  das  Sciencias  de  Parizjá  os  efcriptos  de 
.méra'-'oílentaçao  e  caprixo  ,  que  a  emulação  origi- 
nava ,  erao  innumeraveis  ;  porque  huns  AA.  eícre- 
viaô  contra  os  outros,  e  adjudicavaô  os  deícobn- 
mentos  anat.  áquelles  aquém  nao  pertenciao,  fó  por 
fatisfazerem  ao  feu  pareiaiifmo  magiflrai ,  &c.:  a 
Transfufaõ  era  adoptada  por  huns,  e  declamada  por 
outros;  e  Harveo  era  combatido  por  eíles  ,  e  deíen- 
dido  por  áquelles.  Nao  deixaremos  com  tudo  de 
lembrar  aqui  o  Holl.  Aldes  ,  por  fer  o  primeiro  que 
refledío  na  diferença  ,  que  fazem  os  pulmoens  dos 
meninos  que  nafcem  vivos  ,  a  refpeito  dos  que  mor- 
rem depois  de  nafcer ,  quando  fao  lançados  n'agoa; 
porque  os  deíles  fobre  nadad  nella,e  os  d'aquelles 
vaó  ao   fundo.  ^    .      . 

JoaÔ  Swammerdam  nafceo  de  hum  Boticar;o  em 
Amfterdam,  no  anno  de  1637.,  e  veio  a  fer  dos  maio- 
res Anatómicos  ,  e  Naturalizas  dette  tempo  ,  depois 
de  ouvir  as  liçoens  dos  melhores  Meílres  de  Leida, 
Pariz,  e  outras  terras  por  onde  viajou  ,  e  recolneu 
muita  íabedoriafyfica  :  a  elle  fe  deve  a  demonftraçao 
das  válvulas  dos  vajos  lymphaticos,  em  1664.,  poílo 
que  Boerhaave  a  queira  conceder  a  Ru/schio  :  tam- 
bém lhe  pertencem  conhecimentos  fupperiores  íobre 
a  eftruélura  da  medulla  efpnhal;  e  acompofiçao  de 
huma  fufficiente  injecção  para  preparar  os  vaíos  das 
partes.  Efte  A.  foy  juílamente  famofo  pelas  fuás  111- 
canfaveis  experiências,  com  que  talvez  eílimularia  a 
perfeição  fupperior  de  Ru/schio  feu  patriota,  a  quem 
em  parte  excedeu.  Na6  lhe  poderemos  pois  negar 
hum  grande  numero  àc  penfamentos  ,  que  lhe  fao 
particulares  ,  efpecialmente  fobre  a  rejptraçao  q 
acçoens  do  bofe  ,  de  que  compôz  hum  doutiíTimo  T.: 
também  o  outro  ,  aonde  falia  dos  animaes  de  todos 
os  í^eneros  ,  he  muito  eílimado  dos  Naturaiiftas. 
°  Swara-  , 
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Swammeidam  efcreveo  íobre  o  Útero  ,  e  Ovíiios 
contra  o  fyílêma  de  Graaf.  J.  B.  Denis  ,  M.  do  Pvey  DeniSé 
de  França  ,  e  Membro  da  Fac.  de  Med.  de  Paiiz,  eí-, 
c revia  neíle  tempo  as  fnas  Cartas  a  favor  da  Transfu- 
faõ.  e  InfufaÕ\  ellas  encerraõ  vários  experimentos  fa- 
voráveis ,  tanto  nos  animaes  ,  como  nos  homens  ,  a 
quem  pagava  para  os  efteduar  em  benefício  da  hu- 
manidade, Efte  género  de  remédios,  apoyados  pelos 
bons  effsitos  que  eíle  A.  predicava  ,  fízeraó  huma  ge- 
rai revolução  entre  os  Republicanos  das  Artes  de 
curar  ,  até  que  hum  prudente  calculo  moítrou  que 
o  feu  ufo  fazia  miais  damno  do  que  proveito  :  daqui 
fe  feguio  a  fua  prefcripçaô  por  hum  AcordaÕ  Parla- 
mentario  ,  veriíicando-i'e  que  para  a  fua  expedição 
concorrerão  muito  os  efcriptos  oppoítos  de  Lami , 
M.  também  daquella  Fac,  que  ponderou  nelles  os 
jnílos  incommodos,  e  difficuldades  ,  que  fe  oppunhao 
á  feliz  execução  deftes  Soccorros.  Gayant ,  Qir.  ^Gãyant 
Anat.  de  Pariz,  e  da  Academia  das  Sciencias,  appare- 
ceu  com  muitas  obfervaçoens  favoráveis  ao  meího- 
do  de  Denis  ,  a  quem  feguiraó  outros  que  igualmen- 
te ficáraô  vencidos  pelo  contrario  partido  j  mas  ef- 
pe  ciai  mente  pelo  referido  Acordaõ. 

Francifco  Mauricesu,  Cirurgião  do  Collegio  de  Mau^ 
S.  Cofme  de  Pariz  ,  e  hum  dos  maiores  Parteiros   de  riceau, 
França,  nafceo  naqueila  Corte  no  meio  deíle  Século,  1668. 
€  falleceu  em  1709.  Tanto  que  poíluhio  a  fufnciente 
jatinidade  entregou-fe  com  o  maior  difvello  aos  co- 
nhecimentos das  noíTas  Artes  j  mas  particularmente 
aos  -partos  ,  e  queixas  das  paridas ,    cm  que  teve 
hxxm    largo    exercício  por  muitos   annos  no  grande 
Hofpital  geral  de  Pariz  :   veio  a  gozar  das  primeiras 
dignidades  do  feu  Collegio;  e  fez  hum  profundo  eílu- 
do  nos   bons  audores;  e  unindo  as  melhores  theorías 
com  a  iolidêz  da  fua  praílica^  nos  deixou  o  bem  co- 
H  íiliecido 
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nhecido,  porexcellcnte,  T.ãas  doenças  das  mulhe- 
res  pejadas  e parturientes  &c.,  de  que  damos  con- 
Z.  iicceltaçió  univeríal  ,   que  o  pubhco  tez  defta 
obra  ,  prova-fe  das  muitas  edicçoens  que  tem  tido  , 
nois  àue  chegaô  a  i8.  dentro  de  6o.  annos,  com  a  lin- 
lu    r?iade  í  fer  logo  traduzida  dos  Ingleses,  AI. 
Ilamengos.Italianos,  e  Hollandezes.  A  Arte  dos  Par- 
tos Sa-fe  nefte  tempo   traftada  quafi  por  cei- 
moniaVe  ainda  alguns  "aA.  que  ultimamente  a  n- 
riiaÓ  preceitado  ,  como  Páreo  ,    e  Aquapendente  , 
foy  d    huma  maneira  muito  Informe,  e^^breviada, 
porém  Maurlceau  lerou  efta  matéria  a  huma  regula- 
ridade    ordem ,  e  precifaõ  fupperior  a  qualquer  elo- 
1    nimguemcom^o  elle  foubT  melhor  defcrever  os 
Tnaes  caraBeriflicos  da  concepção  ,e  da  prenhe-^,  a 
Vaura  da  formação  das  mollas     e  dos  ynovttos,^ 
t  differen.es  alteraçoens  que  Po/em  iucceder  ao  ho-, 
mem  no  ventre  materno  ,  na  fua  íahida  ,  e  depois 
S  "com  os  meios  de  as  remediar.  Foy  fequaz  d.s 
faneriâs  nos  primeiros  mezes  degeftaçaô   para  evitar 
o  aborto!  dando-nos  huma  judiciofe  idéa  dos  cafos 
em  que  convém  efta  praftica  ,  que  ^"f  °",^°-",  => 
obfervaçaõ   de  huma  geftante  ,  aquém  ftngr^«  ": 
^^zes  para  lhe  haver  de  vingar  o  frufto  ,  que  ate  ahi 
topreÇrdia  :  depois  de  fallar  dos  partos  naruraes, 
efXficaos  que  o'na6  faô,  prefcrevendo  as  reg«s 
ma  s  importales  ,  e  ajudadas  ás  Leys  da  natureza 
PfM-fuade-fe  que  o  parto   de  fette  mezes  he  hum  yer- 
d  dS  aborl  ;  e  ^rohibe  rigorofamente  que   e  h,a 

de  apreíTar  a  acçaô  de  parir  ,  ^°^l^^J'l\Zl 
d^ffei-ença  das  dores  verdadeiras  dasxallas  ,  e  imp.o 
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Icc^Q? ,  poílo  que  inventaíTe  hum  deftes  para  certos 
ciiíbs  relervados  j  e  naó  apprcvcu  o  recurfo  da  Ope- 
ração CeAu-ea  ,  fe  naò  depois  da  morte  da  Gcílante, 
O-  noílo  Portuguez  Thomaz  Rodrigues  da  Veyga  Veyga, 
deu  á  luz  huma  obra  latina  ,  aonde  differtou  fobre  os 
cdíiterios  Q  fontes  \  e  Joaó  Bohnio  ,  Cath.  áo.  Andít Bohmo, 
em  Leipfick  ,  principiou  a  impreíTaô  das  fuás  obras. 
Eíle  curiofo  Al.  teve  o  defembaraço  de  peregrinar 
por  Hollanda,  França,  Dinamarca,  Inglaterra,  e  Itália 
em  ordem  a  ver  ,  e  confultar  os  mais  célebres  Pro- 
feíibres  que  o  Mundo  tinha.  Os  feus  efcriptos  foraô 
dirigidos  pelos  princípios  da  Mechanica  ;  e  na  Anat. 
diftinguio-fe  fobre  a  eílrudlura  das  papillas  newofas 
da  pelle  em  geral  ,  e  particularmente  yíi^rí?  as  da 
lingua  ^  e  [obrQ  a.  natureza  da  bile  ^Jeu  mechanif- 
mo  e  fecrecçoens  \  na  Cirurgia  moítrou-fe  pouco  in- 
clinado á  operação  do  Trépano,  ponderando  aíTaz  os 
prohibentes  que  ella  pôde  ter  :  facudio  o  jugo  da 
íeyta  Fermentiftica  ,  e  no  feu  T.  de  Renuntiatione 
•vulnerum  dá  huma  idéa  das  feridas  que  faô  mortaes 
de  neceílidade  ,  ou  ^er  accidens  ;  diminuindo  em  fim 
o  numero  das  que  alguns  Cirurgioens  julgavaõ  taes. 
O  Holl.  Wan-Meckern  florecia  com  grandes  credi-/^;^- 
tos  Chirurgicos  em  Amílerdam,  aonde  deu  â  luz  hum  Me^ 
T.  de  obf.  Medico-Cirurgicas  muito  digno  dos  gran-  ckern'. 
des  louvores  que  Haller  lhe  concedeo  \  elle  confta 
de  72.  queixas  diverfas,  que  comprehendem  os  mais 
raros  acontecimentos  da  circunfpeBa  pratica  de 
feu  A,\  nelle  íe  achao  as  mais  íinceras  noçoens  á- 
cerca  da  metaftafis  dos  humores ,  e  dos  abfcejfos; 
e  huma  boa  theoría  das  hérnias  :  efte  A.  foy  dos 
que  melhor  traólou  das  queixas  das  unhas  depois  de 
Aquapendente.  Também  C.  Perrault,  M.  e  Amt,  Perra» 
Francez  da  Academia  das  Sciencias  ,  compôz  varias  ^'Z^- 
obras,  que  tçm  tido  huma  boa  acceitaçad^  de  todas 
H  z  eílas 
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eílas,  em  que  reina  huma  íóiida  Filofofia  ,  a  defcrip- 
çaõ  do  orgaÕ  da  vijla  ,  e  da  túnica  Retina  ,  aonde 
é\Q  quer  que  fe  effedlue  a  acção  viforia  ,  podem 
occupar  a  noíTa  lembrança  :  o  T.  mechanico  da  nu- 
trição dos  animaes  ,  as  Notas  fobre  o  movimento  pe- 
rijlaltico  ,  que  nega  aos  iateílinos ,  e  concede  ao 
coração,  vêas  e  artérias  \  e  o  que  diz  fobre  oorgao 
do  ouvido^  e  propagação  do  fom  ,  pode-fe  ler  com 
frudo ;  porém  Perrauit  achou  muitos  e  fortes  contra- 
diâiores  aos  feus  difcuríòs. 
Molí'  A.  Molinetti  ,  Sábio  Veneziano,  Cath.  na  Uni- 

'fietti.     verfidade  de  Pádua  ,  em  cujo  lugar  fuccedeu  a  Mar- 
i6ó^.     chetis    e    foy    fuccedido  por  Morgagni  ,  deu  á  luz 
certas  DiJJ,  anatómicas  aíTáz  doudas  ,  e  reveftidas 
de  peofamentos  novos,  principalmente  fobre  os  finco 
fentidos  d' alma :    deíles  faz  depender  todas  as  nof- 
fas  diíferentes   acçoens   em  confequencia  da  força,  e 
maior,  ou  menor  quantidade  das  papillas  nervofas  , 
que  conftituem  o  taélo  em  geral.    Defcreveu  exada- 
mente  as  túnicas   dos  olhos  e  feus  humores  ,  fup- 
pondo  que  a  cataraófa  era  hiim  vicio  do  crijíalino  ,  e 
naô  do  humor  aqueo  :  comprovou  experimentalmen- 
te o  methodo  de  Taliacot  na  reparação  dos  narizes 
&c.;  e  fallou  com  nova  exacçaó   àos  fmus   da  dura- 
mater  no  craneo  ,  do  cérebro  ,  e  do  canal  vertebral 
e  feus  nervos;  tranfcrevendo  em  tudo  o  mais  aWillis. 
As  obras  defte  A.  comprehendem  algumas  ob ferva- 
-   çoens  Chirurgicas,  e  a  edicçaÕ  mais  acreditada  delias 
"     he  de  Venezaji675' :  dos  penfamentos  delle  e  de  Ma- 
riote  ,  outro  bom  Fyfíologiíla  deile  tempo  ,  fe  pôde 
prefumir  que  Mr.  Lecat  tirou  os  argumentos  para  a 
fua  excellente    obra   dos  fentidos.    Aqui  pertence  a 
Gonfal'  lembrança  de  A.  Goníalves^  hábil  Cirurgião  de  Lis- 
ijes.        boa,  de  quem  fizemos  commemoraçaõ  no  §.  de  Cruz, 
quando  indicamos  o  feu  T.  da  Gonorhea  ,  que  foy 

im- 
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impreíTo  em  1669.,  o  qual  nos  faz  crer  que  efte 
Cirurgião  entrou  na  claíle  dos  bons  de  Portugal  e  do 
Hofpital  Real  de  Todos  os  Santos. 

§.   IV. 

Comprehejjcfem-fe  os  amos ,  qtíe  mede  ao  de  Fereira 
até  Fedro  Dionisj  em  1683. 

JUftamente  devíamos  dar  principio  a  eíle  §.  com  Ferrei- 
a  memoria  de  hum  Cirurgião ,  que  deve  fazer  glo-  ra, 
rioí^i  Época  nos  annaes  da  Cirurgia  univerfal  ,  e  1670. 
muito  particularmente  nos  da  do  noíío  Reyno,  qual 
foy  o  bem  conhecido  por  illuílre  ,  Sábio,  e  confuma- 
do  Pradlico  António  Ferreira  ,  a  quem  Lisboa  deu  o 
naícimento  no  anno  de  16 16.  Efte  Páreo  dos  Portu- 
guezes  logo  na  ília  infância  adquirio  a  latinidade, 
e  lógica  precifa  com  que  paíTou  a  Coimbra  ,  entaô  e 
fempre  Athenas  deftes  Reynos,aonde  exiftiaõMeftres 
affáz  famofos  na  Fyfica  :  aqui  pradicou  a  Anat.,  e 
Cir.  com  vantagem  diftindla  entre  os  feus  comdifci- 
pulos  ,  até  que  fe  recolheu  à  fua  pátria,  a  Corte,  que 
certificada  do  feu  raro  merecimento,  a  poucos  paífos 
confiou  deile  a  critica  CommiíTao  de  hir  a  Tanger, 
Prefidio  d'x\fric2  ,  em  íoccorro  de  huma  fatal  Epi- 
demia que  aíTolava  os  feus  habitantes.  D.efempenhou 
Ferreira  em  tal  forma  os  feus  deveres ,  que  na  che- 
gada á  Corte  foy  premiado  com  o  habito  de  Chriílo 
bem  tencionado  pelo  feu  Soberano  ,  o  Senhor  Rey 
D.  Joaó  IV". ;  e  ao  mefmo  tempo  elevado  com  a  mer- 
cê de  Cirurgião  da  fua  Real  Camará.  A  fua  eftima- 
vel  literatura  nao  lhe  permittia  occioíidade  alguma; 
porque  fendo  igualmente  occupado  em  hum  lugar 
de  Cir.  doHofpital  Geral  ,  e  Real  da  mefma  Corte  , 
foy  forçofo  que  interrompeífe  eíles  exercícios  por. 

ordem 
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crdem  do  mefaio  Monarca,  para  accompanhar  a  Se-  ' 
reiuíTiina  D.  Catharina  ,  Raynha  da  Gram  Bertanlia  , 
com  o  que  adquirio  outras  novas  mercês.  Elle  apro- 
vekou-íe  tanto  deíla  digreíTaó  a  Londres,  quanto  fe 
podia  efperar  de  bum  homem   de  génio  e  jaientos 
raros,  a  quem  fe  oíFerecia  opportuna  occafiao,  fe  nao 
de  procurar  es  Theatros   anatómicos,  porque  os  nao 
havia  ainda  nefta  Capital  ,  fim  os  grandes  Hofpitaes, 
e  homens  Sábios  que  entaô  floreciaõ  nella.    Mais  ef- 
chrecido  nas  fuás  luzes  voltou  o  noílo  Chefe  dos 
CirurgioensxPortuguezes  a  Lisboa,  aonde  continuou 
a  feliz  pradica  do  Hofpital  &c.,  em  a  qual  comple- 
toa  20.annos,  e  aonde  deu  á  luz  a  fu a  grande  obra 
muito  antes  de  ter  os  63.  de  idade  ,  em  que  deu  fím 
a  fua  gloriofa  vida  ,  íicando-lhe  fó  hum  íiiho  ,  que 
também  morreo  fem  fucceííao  ,  no  lugar  de  Defem- 
bargador  de  Aggravos  da  Caía  da  Supplicaçao.    A- 
cabou  pois  ette  illuftre  Cirurgião   para  com  o  Mun- 
do, mas  nao  os  feus  grandes  talentos  que  amda  hoje 
admiramos  na  raefma   obra:  Luz"jerdadetra,e  re- 
copilado exame  de  toda  a  Cirurgia  ,    aqual  fahio  a 
primeira  vez  em  Lisboa  1670.  j  e  que  pelas  varias 
ediccoens  que  tem  tido  ,  pelas  fuás  qualidades  Id- 
entificas, ou  theorico-praíílicas  ,  e  pela  plural  acceita- 
çaõ  com  c[  talvez  ainda  hojehe  preferida  ás  mais_  do 
feu  género ,  conferva  o  feu  devido  elogio.  O  Livro 
de  Cruz  que  com  as  fuás  addiçoens  ,  e  fupplemen- 
tos  era  fingular  nas  aulas  ,  veio  juílamente  a  efquecer 
com  o  de  Ferreira  ,  e  igualmente  os  de  alguns  Heí- 
panhoes  ,   que  entaô  corriaÓ  entre  os  Portuguezes  , 
como  Daça,  Robolledo,  Calvo,  Fragofo  &c.,  aquém 
o  do  noíío  Lisbonenfe  ficou  em  tudo  ,  e  por  tudo  íu- 
perior  e  apreciável,  mefmo  em  toda  a  Hefpanha:  e 
nao   duvidamos  que  fe  Ferreira  efcreveífe  em  Latim, 
ou  lhe  fícaíTe  hum  Sábio  ,  e  zeUofo  difcipulo ,  como 

ficou 
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ficou  a  Páreo  em  Guillemeau  ,  a  fiia  capacidade  fena 
aílaz  reverenciada  ,  e  univerfalmentc  conhecida, como 
o  foy  a  daquelle  refpeitavel  Francez ;  mas  digamos 
alguma  coufa  em  particular  da  referida  obra,  com 
arrençaô  á  íua  conhecida  vulgaridade.  A  vafta  liçaÓ 
pois  que  feu  A.  poíluhia  das  doutrinas  dos  Gregos  , 
Romanos  ,  A'rabes,  Italianos  ,  e  Francezes  que  íè  co- 
nheciaò  até  o  feu  tempo  ,  unida  ao  urbano  carader 
de  os  citar  a  cada  paílb  da  mefma  obra  ,  eícufa-nos 
de  os  referir  ;  e  podemos  concluir  afoitamente  que 
ella  ,  além  de  fer  huma  das  mais  bellas  collecçoens 
de  preceitos  que  a  Europa  conhecêo,  contém  infinitos 
penfamentos  úteis  e  próprios,  osquaes  fe  deixao  co- 
nhecer nos  lugares  aonde  naõ  ufa  daquellas  autori- 
dades. Apezar  deílejufto  conceito  também  nao  po- 
demos negar,  que  a  obra  de  Ferreira  fe  ache  no  pre- 
fente  tempo  fora  das  medidas  de  dever  fer  corregi- 
vei  para  o  ufo  claffico  ;  e  poriíTo  lembrarem.os  eni 
geral  as  razoens,  que  favorecem  eíla  propofiçao:  baila 
olhar  para  a  fua  Anatomia,  logo  no  primeiro  Livro, 
para  fe  ver  ,  que  nem  ella  he  a  fufficiente  que  em 
hum  Cirurgião  íe  requer  ,  nem  ^lla  mefmio  naquelle 
tempo  em  que  foy  efcripta  deu  credito  a  Ferreira  j 
pois  tendo  eíle  lido  a  Bartholino  ,  Fallopio, Páreo, e 
Riolano,  auclores  de  quem  podia  colligir  huma  mui- 
to boa  idéa  da  Jjigeologia  ,  e  das  outras  partes  da 
mefma  Arte,  vemos  que  fe  entregou  nimiamente  ás 
theorias  de  Galeno  ,  e  de  André  L  urenció  ,  hum  fu- 
períliciofo  eícriptor  de  quem  já  falíamos.  As  regras 
geraes  que  elle  foube  coUocar  com  íuíFrivel  ordem 
e  diíFuíaô  ,  naõ  deixao  hoje  de  padecer  feus  defeito^s, 
que  conforme  a  boa  critica  nos  fazem  defejar  hu^ 
fuccinta,  e  feguida  Collecçao  ,  aonde  fe  contem.plaí- 
fem,  com  methodo  ,  os  preceitos  pofitivamente  fyíl- 
ologicos ,  femioticos^  tlierapeuticos^e  pathalogicos ,, 

os 
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OS  quííes  fe  ouveíTem  de  decorar  com  exclufao  das 
coaiparaçoens  dos  humores,    elementos,  e  outras  fu- 
tilidades\  que  hoje  vemos  materialmente  imprefias 
nas  cabeças  dos  Cirurgiões,  Tem  fundamento  algum. 
Paliando 'em  conciuíao  ao  todo  da  obra  defte  memo- 
rável A.,  he  certo  que   fe  lhe  defcobrem  immenfas 
faltas  ,  com  que  a  Cirurgia  moderna  fe  foy  enrique- 
cendo em  pontos  eíTenciaes  ,  como  qí/eixas  de  oJJoSy 
feridas  de  armas  de  fogo,  operaçoens,  partos,  infiru- 
mentos  novos  ,  e  queixas  érc.,   além  dos  abufos  me- 
thodicos  e  nocivos  na  adminiftraçaó  dos  remédios  , 
como  coíluras,  oleofos,  vinagrentos  &c.  E  fendo  elia 
iá  fummamente  volumoía  para    o  exercício  auhco^, 
quanto  mais  o  ficaria  com  quaiquer  ligeira  addiçao 
do  muito  de  que  carece  ?    Conciderando  nos  de  ou- 
tra forma  as  vantagens  ,  que  os  novos  Cirurgioens 
podem  tirar,  com  muito  menos  trabalho  ,  por  humas 
novas  Inaituiçoens  ,  aonde  fe  veja  tudo    emendado 
e  fupprido  ,  lhes  recomendamos  a  efcolha  de  alguas, 
das  que  houvcr-mos  de  noticiar  em  íeus  reípe^^tivos 
lugares.  Tornamos  a  dizer  finalmente  ,  que  nao  ob- 
ftante  as  fummarias  e  referidas  confideraçoens,  que 
oíFerecemos   áquelles    que  fe  limitaõ  no  eítudo  de 
Ferreira  ,    de  nenhuma  forte  pertendemos  eclyplar 
os  elogios,  que  de  juíliça  fe  lhe  devem  conforme  no 
feu  tempo  ,  em  que  fimilhantes  faltas  erao  em  par- 
te indifpenfaveis,  e  em  todo  commuas  com  a  plurida- 
de  dos  Efcriptores,  ainda  mais  faraofos,  os  quaes  nao 
prefirimos  ao  noíTo  Portuguez  :  muito  mais  fe  reelta- 
belece  efta  aííerçaó ,  na  difficuldade  que  tem  havido 
de  compor  hum  pleno  ,  e   critico  Curfo  de  Cirurgia 
até  os  noííos   dias  ^   naÔ  dizemos  nós  em  Portugal, 
mas  ainda  na  fabia  França,  que  dando  à  baftantes  an- 
ros  asLeys  na  noíTa  Arte ,  adoptou  as  Inílituiçoens 
de  Heyíler  ,  por  naÓ  pofiuir  outras  iguaes  j  e  Mr. 
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Paulo  havendo  de  querer  dar,  como  deu  ,  ainda  em 
1773.   hum  fupplemento  dos  progreííos  q  a  mefma  • 
tinha  feito  em  bem  poucos  annos,  fez  a  mefma  ado- 
pção de  Heyíler  ,  a  quem  os  addio  em  hum  confide- 
ravel  volume,  que  forma  o  quinto  fobre  os  mais. 

Entre  os  Efcriptores  ,  que  neíle  anno  podiao 
t>er  lugar  ,  julgamos  partlcuiarifar  fó  os  feguintes 
eílrangeiros  :  D.  Fournier  Cirurgião  de  Pariz  ,  por  Four- 
efcrever  a  favor  do  ufo  da  cal,  e  àos  efcaroticos  jjisy^ 
fias  gangrenas  -^  por  hum  bello  T.  de  ÓJkoiogia^  e 
fuás  doenças  ,  guiado  pelos  trabalhos  de  Páreo  ,  e 
de  Oribafío  ;  por  outro  T.  fobre  os  partos ,  extra^ 
hido  em  parte  de  Ruef  j  e  por  outro  fobre  as  atta- 
duras  ,  aonde  defcreve  naõ  (o  as  dos  audores  que 
lh.Q  tinhaô  precedido  ,  mas  também  algumas  de  íiia 
nova  invenção  ,  cujos  efcriptos  fendo  juntos  fórmao 
huma  foffrivel  recopilaçap  de  Cirurgia  neftes  pontos. 
A.  Golles,  Lugar  Tenente  do  primeiro  òrurgiao  do  Golks. 
Rey,  e  Anatómico  ordinário  do  Hofpital  de  Diep- 
pe,  porque  imprimio  hum  Compendio  de  Anato- 
mia ,  aonde  dá  huma  óptima  iiçaò  dos  nervos  ver- 
tebraes  ,  e  das  orelhas  ,  aíTeverando  ter  feito  mui- 
tas vez^s  a  operação  Cefarea  felizmente,  Bayle  Bayle, 
outro  Francez  ,  e  hum  dos  grandes  Fyíicos  ,  e  ob- 
fervadores  da  fua  Naçaô  ,  pelos  extenços  conhe- 
cimentos que  poífuhio  em  toda  a  Medicina  ,  mani- 
feílados  nos  feus  Problemas  medicQ-fyJhos  que 
conftao  de  119.  queftoes  ,  em.  que  fe  pôde  intereíTar 
igualmente  ^a  boa  Cirurgia;  e  pelo  feu  Difcurfo  fo- 
bre a  Razão  e  Experiência,  nas  Artes  de  curar,  obra 
aonde  abilraélamente  íe  encontrão  os  pVincipaes 
defcabrlmentos  Chirurgicos  e  Anatomicos^e  a  perfua- 
çao  de  que  o  raciocínios  fylofoficos  f em  experiên- 
cia ,  tem  embaraçado  muito  os  progrefos  da  pra^ 
X£ ;  CUJOS  penfament03  abona  com  os"^eícriptos  de 
I  Lau. 
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Laurencio,  &c.  Também  entre  os  Bohemios  app^ 
receu  a  obra  de  Hertodio  ,  Sócio  da  Academia 
doscuriofas  da  Natureza,  na  qual  indica  muitas  0^:/. 
mereffantes  ácerca^  do-  leite  dos  peitos  ;  de  huma 
ehaga  rebelde  neftas  partes.;  e  de  IiuQi  aneurtfma  no 

pefcoço  &c.  1       1     -D    •„      ^ 

Paulo  Portai  ,  Ciriírgiao   jurado   de   Fanz  ^  e 
^~ oriundo  de  Montpeilier ,  meítrou  ao  publico  no  ie- 
guiate  anno    a  foa  diftinclla  fciencia  em  matéria  de 
fartos ,  por  hum  bom  T. ,  aonde  entre  as  raras  ooU 
feitas  neiles,  quando  primeiro  Cirurgião  do  Bolpi- 
tal  geral  daquelia  Capital,  reprelieiíde  as  Parteir^as 
da  precipitação  com  que  fe  condufem  as  vezes  ,  ta- 
zendo-os  iaboriofos  por  fua  incúria.  As  obrasse  obL 
difperfas  do  Sábio  Borrichio  ,  M.  de  Dinamarca, 
principiarão  também  ^  ^pparecer  ;,  ellas  fao  d,^^^^^^^^^ 
L  noíia  leitura.  O  Hekeciano  J.  C    Van^Brunne  „ 
Bara6  do  Sacro  Império  Romano  ,  e  hum  dos  Medi-- 
cos  de  vida   mais  celebre  ,  entrou  amoftrar-^os  a 

feu  íublime  gei^ia  por  ^^^^^  .^ ^'"^^''r^   O^fo^í^em 
extença  reputação  ,  quando  já  havia  fido  I>outor  em 
Medicina  pela 'Univerfidade-  de  ^^^^^^our^^^^^^^ 
de  Dionis,e  Du  Verney  em  Panz;  deWiHis  e  Lower,, 
em  Inplaterra;  edeRuyschio,  e  Swammerdam, em 
Mol laifda.     Elle  recufou  huma  Cadeira  em  Leida 
^ra  viver  na  fua  pátria  ,.  aonde  foy  procurado  pela. 
Ceratriz  de  Al.,  pelos  Reys  de  Inglaterra  da  Pruffia,, 
eTsuecia, pelos  Eleitores  Palatino,  de  breves  &c 
em  foccorro  de  fuás  doenças  „  e  a  todos  cuiou  nas 
S^is  criticas  conjunturas  ,  até  que  acabou  a  vida  na, 
^  io   de  huma  e!.tença  jornada,  em  que  íe  reco  iua. 
devifitar  hum  Eleytor  ,,  quando  contava  74-  ^"^^.<^s- 
d       ad^.   Naô  fabeUs  fe\íle  famofo  l^omem  me  e-. 
.     ce  mais  o  titulo  de  viagante  ,  que  o  de  M. ,  0^1  O r 
Hias  devemos  aífirmar  a  extengao  dos  i^^^ '^^^^^^^ 
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inentos  anatómicos,  e  Chirurgicos  comprovados  nas 
I)i(í^.  que  deu  á  luz,  nas  quaes  trácia  com  muita  efpe- 
cialidade  do  fucco  pmiTeatico  ,  efpinhaBifida  ,  e 
Faracenthefts  ,  além   de  vanas  ohf.  curiofas  ,  que 
íe  imprimirão  nas  Ephimerides  de  Al.    N.  Pechlini,  'Pechli" 
também  imprimio  hum  Livro,  q  he  collocado  ao  pé  ni, 
d'aquelles  dos  bons  obíervadores:  e  Pedro  Barra,  M,  Barrai 
de  Monrpellier 5  húa  obra,  aonde  pertendeu  perfuadir, 
que  Hjpp.   traélára  ,  e  conhecera  a  CirculãÇaõ  dg 
Sangue  ,  trocendo,  e  pervertendo  o  fentido  de  muitos 
lugares  das  obras  defte  venerando  Oráculo,  para  pro- 
var o  feu  fatal  obje<5to.  Tal  he  a  vaidade  dos  homens, 
que  deíejando  fazerem-fe  célebres  no  mundo,  chegao 
a  aíFeétar  refpeitos  áquelles  melmos  ,  que  os  recu- 
íariaô    fe  foflem  ouvidos  na  matéria.  Tajjln^ 

Leonardo  Talíin  ,  Cirurgião  Pariílenfe  ,  e  maior  i6,73t«. 
do  Hofpital   de  Maftrecht  j  efcreveu  duas  obras  que 
tem  tido  varias  edicçoens,  huma  com  o  titulo  de  -' 

Cirurgia  Militar  \  outra  com  o  ^q  Ââminifiraçoens' 
unatomicãs ,  que  forma  em  parte  huma  boa  collccçao 
dos  faéios  precedidos  a  efte  refpeito.  Nefta  fe  dei- 
xaõ  igualmente  conhecer  alguns  novos  pontos  de 
doutrina,  fobre  as  partes  da  Cabtça  e  Cérebro  ,  coak 
os  m.eios  de  defcobriros  feusfinus  ,  e  ofeptum  lu'^ 
€td&  :  veice  dividida  efta  vifcera  em  fubfiancia  cor*^ 
íiçâl  e  cinzenta  ,  de  donde  fez  dependentes  os  ner- 
vos ,  e  efpinhal  medulla;  e  da  mefma  íóne  defcreveo 
com  louvor  os  vajbs  fanguineos  do  peito  ^  a  Myolo- 
gia  ,  e  com  particularidade  a  dijfecçuÕ  dos  mufculos 
da  mefma  ef pinha  ;  porém  no  mais  tem  em  q  fe  lhe 
repare.  A  ília  Cirurgia  contém  muitas  notas  aíTaZ 
inethodicas  fobre  as  feridas  de  pelouro  ,  nella  fe 
moilra  praítico  das  dislocaçoens  ^  e  do  ufo  da  agoa 
falgada  com  vinagre  nas  farj as  das  gangrenas. 

Solingen ,  M.  e  C.  HoU.,  fahio  com  as  iuds  obras  SoÍíh^ 
l  z  na    geu„ 
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na  lingua  nacional ,  as  quaes  faó  louvadas  por  conta 
das  boas  obf.    e  preceitos  que  ascaracleriíaõ  ,  partj- 
cularmente  íobre  qs  partos^m  que  fov  muito  perito: 
nellas  fe   encontrão  alguns  inftrumentos  novos,  tan- 
to paraextrahir  alguns  corpos  eftranhos  do  Ltero, 
como  dos  olhos  &c.  Mr.  Morei,  Cirurgião  Francez, 
ideou  hum  Tíirniquete  de  que  Dionis  faz  menção 
no  feu  T.  de  Operaçoens,  e  íem  duvida  que  elle  íer^ 
vio   de   grande  ioccorro  ,   para    reprimir    o  langU3 
dos  p-randes   valos  nas  amputaçoens  ,  em  quanto  nao 
appareceu   o  novo  de  Petit.  J.  M.  Charpentier,  M. 
que  exercitou  a  Cirurgia  com  grande  credito,  impri- 
'  mio  hum  Diíc.  íobre  ajuíla  reuniaó  à:iCtí'urgía  com 
a  Medicina,  moarando  nelle  a  utilidade  que  os  Mé- 
dicos tiraõ'  da  praclica  combmada  de  ambas  ,  e  os 
abuíos  que  commettem  no  exercido  de  curar  as  quei- 
xas internas  fem  o  auxilio-,  e  conhecimento  das  ex^ 
ternas ;  e  elogiando  ao  mefoio  tempo  os  grandes  Ci- 
rurgioens  ,  os  qt^aes  julgai:^  mais  capares  ãe  ferem 
pruridos    níct^rativo    daqt^eUas  aos  Medtco^  em 
qu'm  fahaíTem  as  fwçosns  dejlas.    F.  Leauíon,  Ci- 
■    rurgiaÓ  Hoilandez,  publicou  huma  Collecçao  de  pre-. 
ceiros  extrahidos    na  m.aior  parte-  de  Páreo,  e  de 
Aquapendente  ;  mas  elle  foy  hum  oos  primeiros  que 
■po^^^^e}-ou  a  nmis  idónea  curvatura  das  Algalias  ,  e 
a  expoficaô   dos-  preceitos  neceíTarios  para  bem  uíar 
delias  ;  'porém  António  Le^venhoeck,  outro  Hollan- 
;    dez  da  Sociedade  Real  de  Londres,  fera  íempre  rei- 
peitado  entre  os  Fyficos  pela  importante  ^nvençao 
dos  Micrafcopios  ,  'com  que  moftrou  a  anafthomof 
ou  uniaô  dafvêas  com  as  artérias,  os  pequenos  glo- 
bulos  dofangucafua  fubdiviiao  ^/^.^^ '  ^^  fl  ^f^^ 
maíorte  os  qie  íe^^haõ  ^.o  leite  ,  fahva     e     a    J^ 

qmdos  humoraes  do  nolío  f^^^Z^l-^^^^^^ 
es  imperceptível  vermiculos  femmaes.   A  perípica 
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deite  A.  ainda  fe   adiantou  mais  quando  creu, 


que  cada  fibra  mufcular  era  compofia  de  3200.  fi'- 
lamentos  :  nas  Tranfacçoens  Fyloíbíicas  de  Londres, 
e  nas  Adas  de  Compenhague  aehaó-fe  outras  fimi- 
Ihantes  delicadezas  ,  de  que  íe  compõem  os  feus  Dife. 

Du  Verney   (J.  GO    da  Academia  das  Sciencias  T)u 
&c.,  he  cognominado  por  alguns  Hiíloriadores  ,  oVerney 
Reílaurador  da  boa  Anatomia  era  França,  porque  os  1675. 
íeus  luzidos  talentos  neíla  Arte  paflárao   de  ordiná- 
rios   no  conceito    dos  Sábios  Parilieníes  ,    em  cuja 
CÔTte   foy  nomeado  ProfeíTor  Régio  do  Delphim^ , 
lugcir   que   nelle   novamente   creou    o  grande  Luiz 
XI V.,  e  qiie  ainda  hoje  fe  coníerva  em  hum  dos  pri» 
meiros  diílevílores  da  Corte..   O  muito  bem  que  eftc 
Francez  defempenhou   hum   tal  lugar  lhe  facilitou  a 
paífage.   para  Profeííor    ao  Jardim  R.j  aonde  depois 
foy  Demonílrador  o  famofo  Dionis:  neíte,e  naquelle' 
emprego   foy  DaVerney  taõ  aíFerrado  ao  efcalpe- 
lo,   que  fendo  naturalment^e  gentil  ,  e  agradável  fe 
tornava  faftidiofo  em  qualquer  divertimento,  em  que 
elle  lhe  faltava  na -raaõ  ,  até  que  acabou  fua  gloriofa 
carreira,  uo^  anno  de   1730.   quando  contava  82,  de 
idade  ,     como  defcreve  Fontanelle  no  feu   elogio*. 
Além   das  excelientes  defcripçoens  que  fahiraÕ  dos 
feus  trabalhos  ,.  naô  liie  fazem  m.enos  honra  os  enge- 
nhofos    difcipulos  que  produzio,  entre  os  quaes  Mrs*- 
Winslow  ,  e  Senac    avultarão  muito  entre  outros.  Q' 
;primeirQ    T.  com  que   deu  principio  aos  feus  eícri« 
gtos  j,  foy  fobre  a  EJlruãurada  otivldo  efuas  quei^ 
xas  ,   que  na  verdade  merece  ainda  hoje  a  eílimaçao- 
dos  curioÍGs  :  a  dejcripçaõ  do  Cerebra  ,  fias  artc^- 
rias  ,  e  finuofiáades  j  as  fuás  notas  fobre  o  mefente-      .     -. 
rio.^  e pleixo  hepaíico-cifiico  ■,  fobre  o  hmnor  n^itrio^  s- 
cojifflrmaçoens  ,   sfilm  internas  ,    como  externas  do-^' 
oJJQs  ^  em  qjLi.e.  entraô.  cJ"  ^í'z?íé'j  ^,  uad  merecem  mcf 
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nos.  Sobre  os  vafos   fanguineos  e  nervos  dos  olhos, 
fobre  o  nariz  ;  e  fobre  a  OJJlficaçaÕ ,  efenfib.tliàaàe 
da  medulla,  que  neíle  tempo  fe  achava  problemáti- 
ca ,  deixou  monumentos  perpétuos  para  os  íeus  elo- 
ítios  em  cada  hum  dos  annos  ,  em  que  foy  periodi- 
camente publicando  osfeus  refpeélivos.  deícubrimen- 
tos.  Tanto  fobre  o  homem  ,  como  fobre  os  anmiaes 
executou   diíFerentes  experimentos  ,  e  porido    inda- 
gou neftes  a  caufa  do  feu  íino  cheiro  ,  e  outras  deli- 
cadezas raras  ,   com  que  enriquecêo   o  Árchivo  da 
Real  Academia  das  Sciencias  ;  também  compôz  hum 
T.  fobre  as  queixas  dos  OlTos  ,  que  provavelmente 
ferviria  de  modello  ao  de  Petit ;  e  outro  deOpera- 
eoens,  donde  Dionis   tirou  vários  preceitos  para  o 
feu.    Gafpar  Bartholino  ,   filho  do  célebre  Thomaz 
B.   e  neto  de  outro  Gafpar  de  Dinamarca  ,  foy  tam- 
bem  hum  dos  que  influídos  dos  fábios  coílumcs  de 
feus  predeceíTores  ,  viapu  pela  Hollanda  ,  Itaiia,,  e 
Franca,  a  fim  de  ouvir,  e  ver  obrar  os  grandes  meftres, 
aquém  afama  attrahia  difc.  das  mais  diftantes  Ke- 
gioens,  como  eraô  Ruyschio  ,  Malpighio  ,  Syivio  ,  e 
iquelle  Du  Verney  &c.:  e  defacTio  voltou  a  íua  patna, 
aonde  cheio  de  efclarecidos  conhecimentos  impnmio 
muitas  obras   com  o  titulo  de  Exercitaçoens  anató- 
micas, que  o  particularifaÔ  no  que  refoeita  ao  dta- 
prhagma  ,  e  íua  particular  eílrudura    Negou  aouta- 
mente  a  ifarvecencia  do  fangue  confiderada  por  ai- 
mms    auáores  nos  ventrículos  do  coraçaô  ,  e  dejcre- 
veu  \inmnovoinJlnmento  para  injedar  as  prepara- 
çoens  anatómicas.   Alguns  AA.  atcribuem-lhe  o  dei- 
cubrimento  ào  duão  falival ,  aílim  como  a  íeu  iay 


Úenga, 


O  do  Thoracico.  B.  Genga,  Cir.  e  Anat.  áo  Hofpitai 
do  Santo  Efpirito  em  Roma,  deu  á  uz  hua  obra  que 
parece  ter  alguma  coufa  de  original  quando  1  alia  da 
firmaxaõ,.efabid^doscUntes  ;  e  da  natureza  dos 
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mufculos  gémeos  :   porém  commetteo  erros  crníTos^ 
quando   íe  empenhou  em  negar  o  defcubrimento  da 
da  circulação  a  Harveo  ,  para  a  conceder  a  hum  Fra- 
de feu  amigo  ;  quando  combalêo  o  calculo  de  Lower 
na  quantidade  de  fangue  que  fahia  do  coração  a  cada 
fyíiole  ;  e  quando  tomou  a  devoção  de  compendiar 
algumas  faltas    do  Pay  da  Medicina  ,.Hipp.,  para   o 
criticar  ridiculamente  ;  poílo  cam  tudo  que  lhe  com- 
mentaíTe  os  Afforifmos  Chirurgicos,  que  depois  ver- 
têo  na  língua  Caílelhana  o  Cir.  Vaíquez.    As  obras 
do  M.  Francez  ,.  G.  Houpeville  ,  tiveraó  principio  ffoup.- 
neíle  anno:  ndlas   fe  encontra  luim  T.  fobre  o  Can- ^^^^/^. 
ero,  com-  obfervaçoens  próprias  ,  que  fazem  preferir 
o  ferro  na  fua  cura  coiuo  único  remédio ,  enfinanda- 
ao  mefraío   tempo  o  modo   de  o  d  erigir :   tambeni 
fuftentou  a  opinião  de  que  o  pus  nao  coílumava  fer 
formado  pelo  fangue.  Briggo,  M.  Ingl.,,  imprimio  hu  Briggoí 
T,  fobre  a  ejt'ru6iura  dos  olhos  y  fuás  acçoens  ,  humo^ 
res  &c.  y  que  lie  ilíuminado  de  huma  JDOaFyfica.  The^ 
ophilo  Boneto,  M.  Genevenfe  fechará    a  noíla  ^t-  Bonetã^ 
tenção  por  efte  anno  ;  elle  depois  de  vifitar  as  prin^ 
cipaes  Academias  da  Europa  adquirio  húa  deftinda  ,, 
e  curiofa  p radica  no  feu  Paiz  ^  aonde   por  íim  deu 
á  luz  duas  obras  ,  que   podem  intereííar-nos  muito  j. 
Jiu ma  delias  he   o    Frodromus^  JnatomícuSy  que  en^ 
cerra   as  hiflorias  de  certos  abfcejfos  no  cérebro  :  a 
outra  ainda  mais  digna  da  noíla  eítimaçaÔ  he  o  «5V- 
pihhretum  Anat,  2.  v.  hífoL:  aqui  íe  encontrão  jun-: 
iras  muitas  obf.  dos  corpos  vivos  ,.  e  mortos  ,  e  quaíi. 
todas  dignas  da  maior  atrençaÔ^na  praxe  Chirurgica,. 
por  conta  do  relevante  conhecimento  a  que  nos  ele- 
yaô  do  lugar,  caufas,  e  eífeitos  das  dGcncas.  Bartho- 
Jino  ,  Schenckio  ,.  e  outros  tinhao-íe  entregado  a  eíle: 
género  de  trabalho,  com  que  Boneto  augmentou  a  fua. 
obra..  Eíla  uniaõ  de  fados,]udiciofamente  obiervados^,. 
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he  de  hum  grande  preço ,  mas  elia  naó  paílou  fem 
aíguas  defeitos,  que  depois  emendou    Morgagnio. 
Blan-    Biancard  ,  M.  Holiandez  ,  que  tomou  a  Ciiurgia  em 
card.     Amílerdao  ,  publicou  algumas   obras  com  o  feu  dou- 
167Ó.     toramenro,  as  quaes  fendo  na  maior  parte  extrahidas 
dos  bons  Cirurgioens  ,  vemos   aconfeihar  com  novi- 
dade o  corte  total  de  hum  mufculo  ^  cuja  tortura 
ou  conturfao,  que  eile  caufar,  fe  fizer  invenfivel  ,  co- 
mo no  pefcôço  &c.    e    também   vemos   que  julgou 
pradicavel  naó  fó  a  amputação  do  membro  viril  ^ 
mas  a  do  iHsro  em  certas  circumílancias  :  porém  o 
T.  de  Anat,  Reformada  ,   he  obra  que  lhe  dá  maior 
BJegny.  QXQàiio.  N.  Blegny  ,  Cirurgião  de  Pariz,  cujo  génio 
diíFamador  dos   AA.  acreditados  ,    unido  a    outras 
induftrias  ,  com  que  fe  pertendeo   íublimar  entre  os 
mais  ,  o  fez  morrer  prezo  em  hum  Forte  ,  fem  que 
ihe  valeífe  o  titulo  de  M.  do  Rey  que  havia  obtido, 
compôz  algumas  obras  quq  podem  fer  úteis  ;   pois 
que  inventou  certas  attaduras  elajlicas,  para  as  hér- 
nias ventraes  ,    deu  a  hiíloria    de  hum  menino  que 
naícera  petrificado  j  e  efcreveu  hum  T.  de  variõs  ca- 
fos  ChirurgíCQ-Forenfcs  ^   e  outro  dos  novos  defcu- 
Wifc'    brimentos  &c.    O    Inglez   R.    Wiííeman  ,  Cirurgião 
man.      muito  efclarecido  de  Jacob  ÍL  Re^  da  Gram  Breta- 
nha, deu  á  luz  no  feu  idioma  hum  Livro  de  Cirur- 
gia infol.  aífáz  eRimado  ,   por  conter  obfervaçoens 
intereííantes  fobre  os  finco  géneros  de  enfermidades 
Chirurgicas  de  que  traifou  ,  eefpeciaimente  ààS  fen- 
das da  cabeça;  cOxTi  noras   igualmente  novas  acerca 
í  das  hemirrhoiãas  ,  condjlom^s  ,  cpueda  do  anus  ,   e 

fiílulas  :  na  mefma  obra'  fe  vê  reprovado  o  ufo  das 
mechas  nas  feridas  e  chaiãs ,  e  adoptado  em  tudo  o 
merhodo  de  Magatc'.  U^iifeman  im.pugnou  com  hn- 
ccridade,  c  pureza  algumas  theorias  cílabeiecidas  no 
feu  tempo  \   e   conveafeu-as   pelos   fucceilos  da  íua 

pra^ 
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pracHiica  :  elle  he  cognominado  o  Páreo  dos  In- 
gJezes,  airim  como  o  noíio  Ferreira  o  dos  Portugue- 
zes  j  e  também  na6  há  duvida  que  entre  aquclies  ain- 
da na6  apparecêo  outro  melhor  corpo  de  Cirurgia, 
fe  exceptuamos  o  T.  de  Operaçoens  de  Scharp.&c. 

Peyer,  M.  Suiflo  ,  que  foy  difc.  de  Du  Verney  Peyer, 
em  Fr.,  compôz  varias  obras  Anatómicas  que  lhe  1677. 
eonfiliáraõ  boa  reputação,  e  particularmente  pelo  que 
diíle  do  movimento  antiperijlaltico  ,  e  pelas  m^uitas 
glândulas  q  delcobrio  ms  intefiinos  e  no  ventriculo. 
Efte  A.  tinha  o  coílum.e  de  diHeccar  os  cadáveres 
dos  feus  doentes  ,  donde  tirou  miuitos  conhecimentos 
a  bem  do  Livro  que  compôz,  com  o  titulo  de  T.  das 
doenças  do  hai^o  zentre  ,  porque  encerra  faílos 
intereííances  ;  e  o  mçfmo  podemios  dizer  das  íuas 
Mem.  iníertas  entre  as  dos  Curiozos  da  Natureza  , 
que  ainda  fó  pela  clareza  ,  e  bora  eílylo  fazem  honra 
a  feu  A.:  neftas  vemos  a  kiftoria  das  defcentes  de 
hmna  madre  ,  e  Bexiga  da  ourina^  fem  que  eílas  em- 
baraçaííem  o  fluxo  meníal  da  paciente  ;  a  de  huma 
ruptura  do  diaphragma^  motivada  por  hum.a  forte 
diítençao  do  ventre  \  e  a  de  certas  hydatides  encon- 
tradas nas  vêas  de  húa  mulher  &c.  Outros  mais  Ale- 
maens  occupaô  lugar  ao  pé  de  Peyer  ,  hum  delles  he 
João  Muralto,  natural  de^Zurich,  que  depois  à^^MÍ-  Murah 
car  as  principaes  Univerfidades  Eftrangeiras  ,  aonde  ^6», 
foy  diícipulo  de  Mauriceau,  em  França,  recolJieu-fe 
á  da  pátria  ,  e  ahi  occupou  huma  Cadeira  de  Anato- 
mia e  Cirurgia  ,  e  fez  conílruir  hum  magnifico  Am- 
phitheatro  Anatómico  ,  que  ainda  hoje  reprefenta  fua 
illuftre  memoria.  Compôz  hum  grande  numero  de 
obras  fobre  as  Artes  que  eníinou,  além  de  5-8.  Mem, 
que  íe  imprimirão  nas  dos  Curiofos  da  Natureza^ 
donde  era  digniflimo  Sócio.  Eíle  A.  negou  a  anafibo- 
mofe  das  artérias  EpigaJ^rias  co?u  as  mamarias ^ 
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que  outtos  tinhiô  affiraiado  ,  e  deu  huma  extença  li- 
ção fobre  as  glanduhs  ,   e  duelos  falivares  co:n  at- 
teiiçao  a  Warchon  e  Srenon  \  defcreveo  a  circulação 
do  langue  exadamente  j  mas  quíz  entrar  no  numero 
daquelles    que  improvavelmente   attribuírao    o   íeu 
conhecimento  a  Hypp.     Na  fua  Cirurgia  eftabelece 
vários    preceitos   úteis  fobre   as  queixas   dos  oílos, 
aonde  falia    de  hum    abfceíTo  deíbs   partes  :    nefia 
obra   tradlao-fe  muitas  queixas  ,   e    operaçoens  com 
bello   methodo  e  ordem,  e  contao-fe-lhe  217.  Obf, 
Na  Univerfidade   de   Erford    prefidio  Blendinger  a 
huma  thèfe  ,   em  que  fuílentou  Arnould  ,   que  o  me- 
lhor tcpico  ,  com  que  fe  deviao  tradlar  os  Cancros^ 
devia  fahir  das  preparaçoens  do  chumbo.    Schelam- 
.  ber,  outro  erudito  AL,e  Anat.  de  Jena,  fíorecêo  nefte 
'  tempo  ,  em  que  compôz  varias  obras    Fyfíco-aíiato- 
micas  ,  efpeciaimente  febre   a  propagação  dos  fins 
da  -voz  humana  na  atmosphem  ,  e  íobre  o  pericar- 
.  dio.    "Weber  também  apparecêo  com  a  fua  decanta- 
da Agua  eftitka  ,  de  que   ainda  hoje  ufamos  com 
preferente    utilidade  em  muitos  cafos  ,  debaixo  do 
me  imo  nome. 

No  feguinte  anno  fefce  conhecer  em  Hollanaa 
a  obra  de  Bourbon  ,  M.  de  Cambrai ,  que  tem  por 
titulo  Novas  Taboas  anatordkas  &c. ,  nas  quaes 
fe  vem  recopilados  vários  pontos  doutrinaes  dos 
bons  AA.  O  que  refpeita  porém  às  glândulas  uena- 
es.  aos  ligamentos,  e  aos  dentes  contém  alguma  cou- 
fa' de  original.  O  que  pertence  á  Cirurgia  involve 
manifeíla  curiofidade  ,  e  muito  particularmente  a  ob- 
fervaçao  de  liuma  Spontanea  evacuação  LaStea  pela 
coxa  de  certa  menina  de  íette  annos,^que  também  fe 
.  lê  no  jornal  dos  Sábios  ,  anno  de  1684.  Jacob  Jon- 
ge,  Cu-urgiaÔ  Inglez  ,  raoíb\ou  que  as  hem.orragtas 
íe  iufpendiao   com  a  applicacaõ  do  oko  d-i  termen- 
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thiã  quente  ,  e  que  efte  mefmo  lopico  cicatrizava 
as  feridas  dos  vaíos  arteri;]es  :  defcrevcu  o  novo  me- 
thodo  de  amputar  os  artus  ,  deixando  pedaços  de 
carnes  dos  lados  com  que  fe  fobrepofeírem  os  oi- 
tos ;  metliodo  chamado  de  Lambeau,  em  que  depois 
fe  quiz  apropriar  Verdum.  Jonge,  compôz  outro 
T.Johre  as  feridas  da  cabeça  com  perdimento  de 
fubílancia  cerebral  &c.  ;  provando  com  algumas  obf. 
que  elJas  nao  erao  taò  mortaes  como  huns  tantos 
A  A.  as  pe- tendiaô  fazer.  Wedelio  ,  M.  dos  Impera-  Wede- 
dores  deAI.,feu  Conde  Palatino  e  Coníelheiro,  da  //<?. 
Sociedade  de  Berlin  &c.,  deu  principio  ao  grande 
numero  de  fuás  obras  ,  aonde  he  muito  maior  c  das 
clífervaçoens  Chirurgicas  que  contém* ;  porque  íò  nas 
das  Mem.  dos  Curiofos  da  Natureza  fe  contao  7co: 
entre  eílas  íe  lê  a  de  \\\xm^  palpitação  em  huma  mu- 
lher ao  lado  direito  do  peito,  e  \  de  outra  que  íe 
menjiruava  pelo  anus  ;  e  no  feu  T.  das  DiíT.  efcoihi- 
das  achaô-fe  muitos  fados  de  igual  intereíle  para  os 
Cirurgioens.  Na  Univerfidade  de  Leipfick  Profeffa- 
va  entaÔ  as  noílas  Anes^  com  créditos  miaiores,  Ri»  Rivino, 
vino ,  em  cujas  obras  affirmòu  que  zbile  era  humor 
faponaceo,  e  que  os  pulmoens  eraô  huma  efpecie  de 
efponja  ,  donde  a  fobreface  externa  coílumava  abfor-  ^4- 

ver  em  íi  os  humores  encalhados  novaó  do  peito: 
efte  A.  competio  com.  Bartholino,  filho,  no  defcobri- 
mento  dos  duSíos  excretorios  das  glândulas  fublin- 
guaes  ,  e  inferiores  aos  de  Warthon.  J.  B.  Verle  ,  yerle. 
Torneiro  do  Gram  Duque  de  Tofcana,  na  Itália  ,  vi- 
via com  celebridade  pela  delineaçaÔ  de  hum  olho  ar- 
teíicial  de  marfim,  que  depois  a  perfeiçoou  hum  feu 
filho,  com  a  fmgularidade  defíngir  as  differentes  co- 
res que  lao  naturaes  neíle  Orgao  :  o  Inventor  con- 
feíTa  dever  muito  neíle  refpeito  ás  obras  anatómicas 
de   Spigel   e  Bartholino  ^  cuja  ij^aô  e  invento  nos 
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obriga  a  dar-lhe  lugar  entre  os  Bsneficiaates  da  Arte. 
■  Triboulau  ,  M.  e  Cirurgião  de  Pariz,  poííuhio    nefta 
Capitai  grandes  applaufos  ,  por  effeitos  da  fua  (ciên- 
cia, e  peia  praflica  com  que  fe  liavia  diíHnguido  nos 
Exércitos  Reaes,  no  decarib  de  íette  annos.  Eile^im- 
primio  muitas  obfervaçoens  ,  que    fe   encontrão  no 
Diário  de  Medicina  deite  anno,  aonde  íe  vê  a  de  lium 
cadáver   que  elie    diíTeccára  no  Tiíeatro  anat.  de  S. 
Cofme  ,   no  qual  acliára  os  mufculos    do   abdómen 
todos  memhranofos ,  e  fem  apparencia  alguma  de  fi- 
bras  carnofas  :  pradicou  varias  vezes  a  operação  do 
Trépano  felizmente  ,  e  abominou  o  ufo  das  mechas, 
e  dos  tradaraeníos  frequentes  nas  feridas  &c. 

Duarte  Tiííon  ,  da  Sociedade  Real  de  Londres, 
e  ProfelTor  de  Anatomia  no  novo  Coliegio  dos  Girur- 
gioens  da  mefma  Corte,  lie  A.  de  muitas  obf.Anat.e 
Cirurgica.y  aíláz  raras, como  v^g.,  a  de  hum  abjcejfo 
no  Fígado  j  as  de  algumas  pedras  achadas  na  bextga 
feka ;  as  de  certos  tumores  Stheatoniaticos  ,  que  in- 
Volviaô  centralmente  quantidade  de  cabellos  ,  com 
outros  adminiculos  curiofos  acerca   de  íua  natureza 

e  caufas. 

João  Mery,  célebre  Cirurgião  de  Pariz  ,  da  Aca- 
demia R.  das  Sciencias,  e  Anat.  dos  mais  laboriofos 
do  íeu  Século  ,  que  foy  primeiro  Cirurgião  do  Hof- 
pital  dos  Inválidos,  e  depois  da  Rainha  de  França  , 
nafceo  em  1Ó45',  e  morreo  em  1722.  Os  grandes  cré- 
ditos que  gozou  na  fua  arte  o  íizerao  paflar  para  o 
primeiro  lugar  de  Cirurgião  do  grande  Hofpital  Ge- 
ral ,  e  da  Real  Cafa  de  Bourbon  ,  a  quem  fervio  ,  e 
pelo  que  foy  chamado  da  Corte  de  Portugal  ,  depois 
da  morte  de  Ferreira  ,  para  ver  a  noífa  Rainha  D. 
Maria  Fraiicifca  de-Saboya,  que  fe  achava  com  huma 
queixa  Cirúrgica  ,  de  que  morreo  •,  dizem  os  France- 
ses que    antes  da,  chegada  de  Mery  a  Lisboa  j  mas 

ió 
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fó  nao  há  duvida  ,  que  eile  regeitou  grandes  dona- 
tivos,  que  a  qui  lhe  oíFerecéraÓ  para  ficar  ;  e  ainda 
CS  que  em  Madrid  ,  na  fua  paíTage,  lhe  facilitarão 
com  o  meímo  defejo  de  poliuirem  hum  Cirurgião 
taô  caraderifado.  Eíte  Francez  compôz  algúas  obras 
anatómicas  ,  em  que  a  obfervaçao  lhe  fervio  de  guia  ; 
mas  elle  acreditou  alguns  paradoxos  ,  com  que  fe 
oppôz  a  certos  pontos  de  doutrina  fobre  a  refpiraçao, 
e  circulo  fanguineo  áofatu  ,  que  Du  Verney  tinha 
propoftor  A  primeira  obra  que  elle  imprimio  foy  o 
T.  dos  ouvidos^  que  paílbu  por  huma  das  boas  neíle 
género  :  a  fegunda  forao  as  Objervaçoens  da  Lithoto- 
mia  nos  dous  íexos,  com  a  analyíe  das  vantagens,  e 
íncommodos  do  methodo  de  Fr.  Jacob  ,  muito  cele- 
brado neíle  tempo  entre  os  Francezes  \  e  como  Mery 
tinha  fido  hum  dos  nomeados  peia  fua  R^al  Aca- 
demia 5  no  exame  do  dito  methodo  ,  que  o  Parlamen- 
to tinha  acordado  fe  fizeíle,  forao  laboriofas,  e  úteis 
as  rcflexoens  que  compoz  neíla  matéria  ,  e  concluio 
que  elle  nao  devia  fer  pi  aplicado  em  mulheres.  Tan- 
to no  Jornal  dos  Sábios  ,  como  nas  Mem.  da  mefma 
Academia  ,  achad-fe  Difc.  deíle  Cirurgião  muito  eru- 
ditos ;  nelíes  fe  encontra  a  nova  defcripçao  de  hum 
canal  excretorio  nas  partes  da  geração^  a  hiftoria  de 
\mm^  f ti pprejf ao  de  ourina  ^  cauíada  por  cicatriz  que 
havia  no  principio  da  uretra  ,aqual  fe  havia  tomado 
por  carnofidade  \  a  da  diííecçao  do  cadáver  de  hum 
Soldado  ,  que  tinha  as  mfceras  do  lado  direito  ao 
efquerdo  ,  e  as  dejle  naquelle  j  a  de  huma  infianima- 
^ao  dos  inteflinos  grojjos  ,  produzida  pelo  uío  de 
clifteres  de  quina  ;  a  de  dous  gevieos  com  huma  fó 
placenta  •  a  de  huma  grande  pedra  expeilida  natural- 
mente pela  uretra  \  a  da  exiftencia  dos  movimentos 
periJiahicOj  e  'uermicular  dos  inteflinos-^  a  de  outros 
dou^  gémeos^  donde  hum  era  monílruoío ,  outro  per- 
feito^ 
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feito;  a  de  hum  tumor  áq grandeza  extraordinária. 
em  bum  olho  ,  extirpado  com  bom  fucceíTo  ,  a  de 
hu  rsa  hérnia  da  bexiga  ,  e  a  de  hum  formidável  ex- 
oftife  110  fémur.  Elie  illuílre  Pradico  impugnou  a 
opinião  dos  Ovariftas-,  concedeu  huma  circularão  re- 
cíproca entre  ofdetu  e  a  may  ;  e  abona  a  acçaó  da 
viila  fem  criílalino:  elle  teve  coniideráveis  íeAarios, 
ainda  mefmo  em  alguns  pontos  de  doutrina  errónea  , 
porque  a  fubtileza  do  feu  génio  para  a  difputa  era 
muito  raro.  A  efte  tempo  appareceu  também  o  T".  de 
Lithotomia  de  Francifco  Tolet  ,  Cirurgião  accredi- 
tado  de  Pariz,  aonde  foy  Lithotomifta  do  Rey  :  nelle 
fe  acha  huma  larga  defcripçaó  dos  três  methodos  de 
talhar  conhecidos  até  entaô  ,  quaes  eraô  o  alto  ap' 
parelho  ,  o  pequeno  ,  e  o  grande  ,  que  elle  aconfelhou 
com  diiFercnça  ,  fegundo  as  circumílancias  e  idades  : 
enfmou  a  executar  oCatheterifmo  nos  dous  fexos ,  e 
adornou  os  feus  difcurlos  de  preceitos  bem  auélo- 
riíados  ,  fem  faltar  ás  importantes  confideraçoens  , 
que  fe  devem  ter  antes  deílas  Operaçoens.  O  leu 
Traélado  conta  mais  de  dez  edicçoens  ,  e  foy  tradu- 
zido em  Holiandez,  Alemão,  &c. 

Patin  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Marco^s  ;    e 
Reílaurand  ,  ambos  nacionaes  de  França  ,   deraõ-fe  a 
conhecer  acreditadamente  ;  o  primeiro   por  preferir 
antes  a  accepçaô  da  Cadeira  de  Cirurgia  da  Univer- 
fidade  de  Pádua  à  outra  de  Medicina,  por  huma  fábia 
oraça6,   na  qual  moftrou  aindifpenfavel  necejjidade 
que  os  Médicos  tinhao  da  perícia  Cirúrgica;  e  por 
outras  rhefes  eruditas  ,  tanto  fobre  o  ufo  dos  cauté- 
rios ,  como  fobre  outros    foiidos  aíTumptos  :    O  fe- 
'Beftau  gundo  pela   compofiçaó  do  Livro  ,    em.  que  rehabi- 
rand,     lita  o  mefmo  ufo  dos  cautérios^  na  forma  da  doutri* 
na  Ryppocratica^  que  entaó  fe  achava  efquecida.  O 
hroiiine  Inglez  J.  Browne  ,  Cirurgião  ordinário  do  Rey  dé 
■  In- 
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de  Inglaterra  ,  diítinguio-fe  por  aigumss  ob^-as  em 
que  le  (ierrfe  curiozidade  anatómica  ,  e  o  Aí.  B.  Al- 
bino, Çáth.  na  Univerfidade  de  Leida,  pela  impreíTao 
de  muitas  Dijputas  CbirurgicaSj  que  fe  defenderão 
debaixo  da  íua  prezidencia. 

Veio  o  feguinte  anno,  em  que  apparecêrao  as 
obras  do  Irlandez  Moulin  ,  aonde  fe  vê  hum  calculo 
que  reduz  toda  a  quantidade  do  fangue  humano  de  8. 
até  12.  libras  ,  moílrando  que  ainda  que  pelo  mais 
diminuto  computo  circula  ,  ou  paíTa  pelo  coração 
140  vezes  em  huma  ora:  eíle  A.  fez  também  expe- 
riências na  miílura  do  azougue  com  o  fangue,  e  con- 
cluio,  que  o  nimiio  ufo  deite  mineral  produz  abfcef- 
fos  ,  e  chagas  no  bofe  de  quem  o  toma.  S.  Lefcot  , 
Cif.  e  Anat.  de  Pariz  ,  principiou  a  pôr  em  execução 
certas  injecçoens  de  cera  rubra  derretida  ,  para  os 
os  vafos  dos  preparados  anatómicos  ,  talvez  na  per- 
tençao  de  imitar  a  Swamm.erdam.  O  Hollandcz  An- 
tónio Heide  publicou  as  fuás  Centúrias  de  oblerva- 
çoens  ,  que  fuppoílo  nao  contenhaó  fucceílos  novos, 
intereííaõ  aos  Cirurgioens  e  Fyfiologiílas,  pelo  cui- 
dado 5  e  miudeza  com  que  traélou  a  natureza  do 
fangue  ,  faliva,  e  ourina  ;  e  feu  Patrício  o  Cirurgião 
J.  Muys  ,  aprefentou-nos  os  dous  Livros  das  fuás 
Décadas  ,  que  encerrao  também  obfervaçoens  hum 
pouco  mais  exquifitas. 
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Comprehendemfe  os  annos  de  1683.  ^^^  ^  principia 
do  no  ff  o  Século ,  em  que  florecêo  Bellofte, 

A  Anatomia  augmentava-íe  cada  anno,  como  te- 
mos viílo  nos  feus  rápidos  progreíTos ,  quando 
fua  fraternal  companheira  contava  com  mais  rari- 
dade os  grandes  génios  ,  de  que  era  fufceptivel  o  feu 
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importante  objeílo.  A  Itália  continuava  em  produzir 
muitos  Sábios  naquelia  Arte  ,  a  quem  Malpighio 
fuPcentava^-^erpIendor  ;  Van-Horne ,  Graaf,  Swam- 
merdam  e  Ruyscliio  ,  eíclareciao-na  ,  em  Hollanda: 
Wiliis ,  e  Lower  ,  em  Inglaterra  •,  Stenon  em  Dina- 
marca ;  e  diíFerentes  difcipulos  de  Malpighio  ,  Rio- 
lano  ,  e  Du  Verney  ,  em  França  ,  Hefpanha,  Portu- 
gal &c.  Exercitando  cada  qual  mais  o  zêllo  patrió- 
tico nos  feus  refpeítivos  paizes  ,  fó  a  Cirurgia,  ge- 
ralmente fallando  ,  tinha  huma  grande  falta  de  Pá- 
reos ,  Hildanos  e  Aquapendentes,  porque  os  aíTiduos 
trabalhos  ,  ainda  dos  mais  perfeitos  Cirurgiões,  leva- 
vao  de  ordinário  o  fim  de  achar  a  verdade.  Neíle  tem- 
po apparecêo  em  França  o  famofo  Pariíienfe  Fedro 
.  Dionis,  Demoílrador  R.  de  Anatomia,  e  Cirurgia  ao 
Jardim  do  Rey  ,  cujo  lugar ,  eftabelecido  por  Luiz 
XIV.  enchêo  diílintamente  até  1680.  ,  em  que  íoy 
efcolhido  para  primeiro  Cirurgião  das  Rainha  ,  e 
Delphina  ,  e  ultimamente  dos  Infantes  de  França  ; 
cargos  com  que  morreo  em  17 18.  Juílamente  fe  tem 
tributado  as  luas  obras  os  mais  creícidos  refpeitos 
em  todas  aquellas  naçoens  do  mundo,  que  lhes  fou- 
berao  conhecer  o  valor  :  a  priíTjeira  com  que  elle  fe 
deu  a  conhecer  confiílio  na  defcripçaô  anatómica  de 
huma  extraordinária  madre  ,  que  achou  em  huma 
Dama  do  Paço  ,  a  qual  fendo  attacada  de  vivas  dores, 
convulfoens  ,'  inchação  repentina  do  ventre,  no  fexto 
mez  de  fua  geílaçao  lhe  fobreveio  a  morte  ejii  me- 
nos de  hum  quarto  de  hora  ;  e  que  na  diííecçaó  acha- 
ra Dionis  naó  fó  a  mefma  madre  rota  por  hum  la- 
do ,  e  hum  f£tu  lançado  foh:e  os  inteftinos  ,  cora 
muita  quantidade  defangue  extravaíado  no  ventre, 
mas  \\\\m  falfo  gémeo  no  outro  feio  do  útero ;  cuja 
fatuidade  he  deícripta  com  abundância  de  circum- 
fpecçaò,  que -merece  louvor.    Afegunda  foy  ofeu 
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'Cuffo  de  Anatomia  demonftrada  na  Eícola  do  Jar- 
dim Real  ,  que  teve  mais  de  8.  edicçoens  ,  com  a^ 
Çngularidade  de  huma  fer  feira  em  Língua  Chtm%a'^ 
por  ordem  do  Imperador  deita  naçaó  j  e  poílo  que 
€lla  nao  conteniia  muito  de  original ,  a  concizaÔ  e 
-merhodo  com  que  nella  fe  vem  defcriptos  os  traba- 
lhos dos  bons  Anatómicos,  juntos  e  abonados  com 
a  diária  obíervaçaode  8.  annos  eíFeclivos  do  A.,  for- 
niáraò  ent^ô  o  mais  eílimavel  T.  na  fua  matéria. 
Eíle  he  dividido  em  8.  demonílraçoens  ;  na  primeira 
trada  dos  oíTos  como  baíe  fundamental  do  corpo  \  e 
com  precedência  das  generalidades,  que  aefta  emais 
partes  pertencem  ,  menciona  em  cada  huma  os  def- 
cobrimentos  modernos  ,  com  attençao  aos  dos  anti- 
gos. Foj  Dionis  judiciofo  fequaz  das  doutrinas  de 
Harveo  acerca  da  circulação,  e  debuxou  exaétamen- 
te  a  Myologia  ,,  Angeologia  ,  e  Nevrologia,&c.  em 
i8.  Eílampas.  A  terceira  íoj  o  T.  de  Operaçoens  ^ 
que  de  Juíliça  Jogra  ainda  hoje  a  primazia  entre  os 
do  feu  género  ,  maiormente  depois  da  illuílraçao  qus 
IJie  fez^o  célebrede  Lafaye  :  a  clareza  methodo,e 
erudição  deíle,  unidas  á  autoridade  do  A.  ,  coníli- 
ruiraô-no  em  hum  fummo  gráo  de  eftimaçao.  Elle 
]ie  também  dividido  por  dez  Demonftraçoe  ns,  que 
incluem  todas  as  obras  que  o  Cirurgião  d^via  pra- 
<Slicar  ,  para  o  que  delineou  em  cada  huma  os  inílru- 


cada  huma  fe  tem  feguido,  conforme  os  diíFerentes 
tempos  e  AA, ,  que  as  puzerao  em  pradica  &c.  Pó- 
de-fe  affirmar  que  efte  Livro  he  hum  dos  melhores, 
que  a  Cir.  Franceza  tem  poíTuido  ,  e  baila  que  aquel' 
ie  Lafaye  o  achou  digno  de  fer  iUuílrado  no  noíTo 
tempo  ,  com  os  defcobrimentos  últimos  que  a  Arte 
^  tinha 
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tinha  feito ,  e  com  alguns  preceitos  úteis  que  tinhad 
cfcspado   a  Dionis  ,  como  no  que  refpeita  á  reten- 
ção de  Ourinas^  as  Operações  da  pedra^  das  hérnias ^ 
e  das  amputãçoens    dos  meynbr&s  Ò^ci  porém   o  il- 
kftrado,  como  infigne  operador  ,  naõ  liavia  também 
ficado  atraz    na  defcripçaõ  de  vários  infirumentos 
novos  ,   e  preceitos  originaes  fobre  os  polypos  do 
nariz,  y  fobre  a  ufo  e  fahida  do  zirbo  -^  fobre  #  appli^ 
caçaõ  do  trepam  (Ire*  :  naô  feguio  o  partido  dos  que 
aconfelhavaô  a  Operação  Cefarea  nas  mulheres  vi^ 
vas ,  nem  o  cortar  p€Ío  faõ  nas  amputãçoens  ^  e  o 
feu  methodo  de  embaiíemar  os  Revs  de  França  he^ 
ainda  hoje  feguido.    As  edicçoens  d^íts  T.  tem  ain- 
da íido  mais  do  que  as  do  de  Anat.  ,  donde  a  de 
Pariz,  1769.,  nos  parece  muito  boa.   O  fundo  da  obra 
Chirurgica  de  Dionis  fibre  es  Partos^  he  hum  ex- 
trado  da  de  féu  parente  Mauriceau,  com  a  addlça6 
das  obfervaçoens  que  a  fua  pradlica  particular  lhe 
infmou  ;   porque   no  mais  pouco,  exclareceu-  os  con- 
íelhos  de  hum  taõ  fábio  Parteiro.,    Camerario,  M. 
Alemão,  deu  a  luz  as  fuás  thefes,  que  contém  obfer^ 
vaçoens  muito  curiofas  y  e  naô  tem  menos  valor  a 
feu   T.  de  varias  fuppuro-çoens  ,  queixas  dos  rins  ^ 
bexiga  ^  e  vias  o.urinjirias  :.  ao  mefmo  tempo  M.  B. 
Valentino  publicou  dous  volumes  in  4.,  com  o  titulcb 
de  Pandetas  rradico-legaes  &c.. 

No  feguinte  anno  appareceo  a  Nevrologia  uni' 
verfal  do  illuílre ,  pelo  nafcimento  ,  e  pelos  traba- 
lhos anatómicos,.  Raymundo  VieuíTens  ,  Confelhei- 
ro  e  M,  de  Luiz  XIV..  de  França  ,.da.  Academia  das 
Sciencias  de  Pariz  ,,  e  da  Sociedade  Real  de  Lon- 
dres ,  e  antes  Caíh.  de  Anatomia  na  Univerfidade  de- 
Montpellier.  A  menoridade,  e  a  indigência  em  que  o-. 
achou  a  morte  do  feu  Fidalgo  Pay,  occafionou-lhe 
motivo  para  íeguir  a  Med.,,em  que  aqui  foy  gradua- 
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ado  ,  mas  o  feu  particular  génio  foy  fó  o  agente  ca- 
paz de  nos  produzir  aquelia  delicada ,  e  circunfpe*' 
ClsL  obra  ,  aonde  defcreveo  todos  es  nervos  do  corpa 
humano  ,  Cérebro  ,  Cerehello  ,  e  efpinhal  medulla  j 
excedendo  neíla  parte  a  Du  Verney,  Willis,  e  Lower, 
cfpecialmente  no  que  chamamos  nevrohgia  das  ex* 
tremidades  e  ouvidos.  Publicou  depois  hum  novo 
fyílêma  de  vaíos  em  geral  ,  aonde  fe-  incluem  os 
excretorios ,  e  fecrttorios  da  machina  animal  \  mas 
em  nada  fahio  taô  feliz  como  naquella  obra  dos  ner^ 
vos,  por  conta  da  miudeza  da  theoria  que  pertence 
^os  feus  ufos  ,  e  da  fidelidade  das  eílampas  :  moílrou 
a  anajiomofe  dos  vafos  mefentèricos  e  uterinos , 
mas  creu  que  no  eftomago  havia  vafos  lymphaticos 
particulares,  que  levavao  os  líquidos  diredlamente  á 
bexiga  fem  paflarem  pelos  íadleos.  He  de  fentir  que 
eíte  pr^clariíTimo  Anatomido  foile  hum  tao  acérri- 
mo Fermentiíla  j  pois  que  todas  as  fuás  reílexoens 
abundaó  tanto  em  fermentos  de  ácidos  com  alkalinos, 
€  por  confequencia  de  erros  raiílurados  nas  verda- 
des ,  que  íicaõ  defta  forte  infipidas  ,  e  diíFufas.  Fur- 
man  ,  Cirurgião  dos  Exércitos  navaes  de  Brand- 
bourg  ,  poílo  que  feja  mais  celebrado  pela  fama  dos 
feus  experimentos,  do  que  pelos  feus  raciocínios,  nao 
fe  lhe  pode  negar,  fegundo  Haller,  hum  génio  pene- 
trante e  engenhofo  :  nas  fuás  obras  rehabilitou  o 
methodo  e  uío  antigo  dos  cautérios;  obfervou  judi- 
ciofamente  fobre  as  feridas^  carbúnculos ,  e  buboens 
fefiikntes-^  defcreveu  os  meios  de  purificar ,  e  fazer 
habitantes  as  moradas  dos  empeftados  ;  ideou  alguns 
inft>rumentos  novos ,  e  foy  o  prmieiro  que  applicou 
duas  vezes  o  trépano  ao  Sternon.  J,  M.  Lanciíio  J,^;^^°, 
M.  Romano  ,  e  dos  Papas  Innocencio  ,  e  Clemente  fi^, 
XI.,  ainda  que  he  A.  de  certas  obras  anatomico-^^^- 
ologicas  ,  e  deu  o  heróico  exemplo  de  procurar  a  pra- 
L  2  dica 


mar^ 
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<ílica  Chirurgica  com  o  ProfeíTor  Rippa  ,  quando  já 
doutorado  em  Medicina,  tem  ainda  outro  forçofa 
motivo  para  o  noíío  reconhecimento  ;  eíle  f  0=7  ode 
fer  edidor  das  perdidas  ,  ou  occultadas  Eftampas 
Groene-  de  Eufiachio  y  cujo  valor  já  indicamos.  Groenevelr , 
-^^/Z.  Dr.  de  Medicina  em  Utrechet,  na  Holl.,.  aonde  pra- 
ticou a  Lithotomia  felizmente  ,  compôz  hum  T. 
fobre  efta  Operação,  com  algumas  obíervaçoens  ra-- 
ras  ,  em  que  entra  a  de  hum  Velho,  aquém  tirou  42.. 
Lcquin.  pedras  da  bexiga:  na  prefença  de  Lower.  Lequin^ 
Cirurgião  herniario  de  Pariz,  fahio  com  outro  bom 
T.  fobre  os  apparelhoSy  ligaduras  ,faxas ,.  compref-- 
fas^  e  fundas  das  her^ias',  ãonáe  prova  com  vários 
faítos  as  vantajoías  utilidades  que  fe  podem  tirac 
deíles   foccorros  em  muitas  occalioensi- 

Nefte  tempo  em  q  fe  entrarão  a  publicar  os  Ll-^ 
vros  Noras  da  Republica,  das  letras  ,  que  encerrad» 
obfervaçaens  raras  ^  e  extrados  fieis  da  boa  literatu- 
ra em  gerai ,  florecia  em  Amfterdaó  o  célebre  Bid- 
Bidloo.   loo  ,  que  depois  occupou  a  Cad.  de  Anat.  e  Cirur- 
1685..    gia  emXeida  ,.  aonde  morreo  no  anno  de  1713.  com; 
'       ahonradeM.  do  Rey  de  Inglaterra.,  O  feu  Livro  de= 
Anat.  contém  lO).  eftampas,,  aonde  cada  figura  tem: 
fua  particular  explicação  ;  as  que  repreíentao  as  par- 
tes internas,  da  cabeça  reputaõ-fe  por  mais  exaélas, 
que  as  demais..  HumDife.que  elie  recitou  fobre  a 
arniguidade  da   Anat.   tem   paíTagens   intereíTantes  , 
que  nos  naô  deixaô  duvidar    da   fuperioridade   dos 
feas  talentos  neíla  matéria  :  eorrobora-fe  eíle   con- 
ceito   á  vifta    das   fuás    Exercitaçoens    Chirurgico- 
mmtomica^\  pelo  que  refpeitaá  Cirurgia  ot  fer  varo- 
ria  ;    maiormente    acerca  da  extracção   dos  corpos 
'    ^•;;  ejlr anhos,  evarÍ2ies;  íobre  as  verrugas  quQ  curava,, 
'    picando-as   com  huma    agulha  em  brafa  ,  em  ordem 
â.prQmovêlas  á  fuppuraçaõ^.e  fobre  o  abiceílb  de  hum. 
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olho  &c.  Porém  o  methodo  com  que  Bidloo  traâ:ou^ 
outras  queixas  ,   como   a  extirpação  do   cancro  dos 
peitos,  dá-nos  huma  clara  idéa  da  groíTaria  Chirur- 
gica  ,  que  no  feu^  tempo  habitava  em  HoUanda.  Elie 
negou   a  exiítencia  do  fluido  nervofo  ,  e  teve  varias 
controverfias  anat.  com  feu  particio  Ruyschio.     Em 
Leida  occupou  também  a  mefma  Cad.  Chirurgico- 
anat.^  com  huma  das  maiores  reputaçoens  5.0  famo- 
íb  HoUandez  A.  Nuck  ,  que  foy  Prefidente  do  Col-  J^^ç^i 
legio  dos  Cirurgioens  da  meíma  Cidade  ,  e  compôz 
algumas    Diíí.    muito     eftimadas   ;   particularmente* 
quando  falia  áâfaliva  e  feus  ãuBes  ,á?.sJ"ecreçoens^ 
e  feus  lífos  \   e   do   humor  aquofo.  dos  olhos,     A  íua 
Adeuogi  avhla  curto] a  aprefenta-nos   huma  boa  idéa 
das  gian.iuiãs  em  gerai  ,,  indicando-nos  e  moflrando» 
nos  j  que  o  leu   numero  excede  n  uito  ao  computo  ^ 
que  feus  predeceíTores  haviaõ  feito  delias ;  e  fazen- 
do diílinçaõ   das  Longlokaàas  y  e  conglomeradas.   O- 
feu   T.  poílhumo-de  Operaçoens^  e  experimentos  Chi--     ' 
rurgicos  y  naõ  deixa  de  ler  intereflante    em  muitos- 
ponios  de  fua  doutrina,  como  quando  trada  das  (^^^é*/- 
ocas  dos  ouuidos  ,  do  polypo  do  nariz  ,  da  Operação- 
do-trepano ,  e  dos  j.edenhos    e  ■vijicatorios  ,   que  fou- 
be  metter   em  ufo  :  eíta  obra  ,  que  hum  feu  difcipu- 
lo  fez  dar  á  luz,  traz  quatro  ejiampas  de  injlrumen- 
tos  novos.  Scipiaô  Abeille  ,  Meftre  em  Cirurgia  de  _^^^^j^i 
Pariz  ,  e  Cirurgião  mór  das  Tropas  Francezas   em      , 
Picardia  5  foy  A.  de  algumas  obras  que  lhe  confilia* 
rao  credito  ;  taes   foraô  hum  Capitulo  fingul ar  ex- 
trahido   das  obras-  de  Cuido  ,  com  outras  generali- 
dades da  Arte  ,  a  que  ajunteu  as  circunfpeétas  qua- 
lidades que  hum  Cirurgião  deve  ter  :  hum  T.  fobre: 
as  feridas   de  pelouro  e  venenofas ,  aonde  recomenda, 
as  efcariíicaçoens    profundas  ,    quando   ellas  forenii 
e.QiUuzas  :    outro  com  o  titulo  de  Perfeita  Cir.  dosi 
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Exércitos  ,  era  que  fe  vém  com  ordem  ,  methodo  , 
/  clí^reza  ,  todas  as  operaçoens   e  attaduras  ufadas   até 

efte  tempo  :  quando  tradla  da  Operação  do  Aneti- 
rtfma  ,  a  cautella  os  Operadores  de  naó  compre- 
henderem  os  nervos  ,  que  accompanhaõ  as  artérias 
crural ,  e  brachial  ao  tempo  que  fe  fizerem  as  fuás 
laquiaçoens  :  na  Oper.  do  êmpyêma  elege  o  lugar  de 
entre  a  jegunda^e  terceira  coflella  contando  debaixo 
para  cima  ^  e  todas  eílas  obras  de  Abeille,  aífim  como 
outras  de  Anat.  ,  faô  ornadas  de  verfos  muito  fof- 
friveis  ,  porque  teve  génio  poético. 
Man-  Joaõ  J.  Mangeto  ,  M.  Genevenfe  ,  tomou  as 

geto.  iiumajiidades  na  fua  pátria  ,  e  efcolhendo  o  caminho 
da  Medicina  entregou-fe  aos  Livros  de  forma,  que 
fem  ter  a  direcção  de  ProfeíTor  algum  ,  fe  apreíentou 
em  idade  de  25-.  aanos  á  Univerfidade  de  Valença  ,  a 
qual  lhe  nao  pôde  negar  defde  os  primeiros  até  os 
iiltimos  gráos  de  Doutor  •,  logo  o  Eleitor  deBrande- 
bourgo  o  chamou  para  feu  M.  ,  e  ultimamente  veio 
a  morrer  em  Genebra  no  anno  de  1742.  ,  com  91. 
de  idade  ,  no  lugar  de  Deaõ  dos  Médicos  defta  Ré  • 
publica.  Efte  he  hum  daquelles  Sábios  a  quem  a  nof- 
fa  arte  ,  fem  lhe  dever  defcobrimentos,  lhe  deve 
honrar  a  memoria  ,  tanto  pelo  trabalho  com  que 
efcreveu  ,  e  procurou  verificar  a  fua  BihUotheca  Un- 
rurgica  ,  que  confta  de  quatro  volumes  infoL,  como 
também  pela  outra  fimilhante  compoficaõ  Anatómi- 
ca ,  e  feu  Theatro ,  que  formão  outros  quatro,  e  cada 
huma  conftitue  hii  corpo  de  Hifloria,  e  de  doutrinas 
efcolhidas  em  ambas  as  artes  ,  donde  fe  tem  valido 
todos  aquelles  que  pertendem  examinar  exteníanien- 
te  os  refpeélivos  faftos  ,  que  elle  teve  por  bem 
ajuntar  e  tranfcrever.  A  Bibliotbeca  Anatómica  hQ 
fiuma  CoUeccaô  dos  melhores  cfcriptos  ,  que  ate  o 
£eu  tempo  apparecêraô  ,  mas  com  muito  mais  au- 
^       ^^  gmento 


gmento  na  fegiinda,  edicçao,  effeituada  no  anno  de 
1699.  No  The  atro  Anat.  achaõ-fe  as  obras  difpoílas 
pela  ordem  das  partes  do  corpo  ,  e  com  precedência 
das  doutrinas  geraes  ás  particulares  ,  vem  a  fer  quafí 
hum  tranfumpto  daquillo  mefmo  de  que  confta  a- 
quella  obra.  Na  Bibliotheca  Chirurgica  fao  os  AA. 
dispoftos  alphabeticamente  \  nella  fazem  figura  os 
antigos  e  modernos  y  principalmente  Italianos  j  pó- 
íém  os  Francezes  faó  de  ordinário  omittidoj  nao  pe- 
la ignorância  em  que  Mangeto  viveíTe  do  feu  idio- 
61a  ,  era  que  a  maior  parte  dos  feus  naturaes  fao  in- 
teligentes. Para  o  nolTo  Bibliotheca  rio  fazer  eftas 
eompoíigoens  ,  e  ainda  a  dos  Efcriptores  medicou, 
Gopioir  literalmente  em  muitas  partes  a  Van-Derlin— 
den  ,  e  Goerick ,  aquaíi  todas  as  oraçoens  fúnebres 
recitadas  em  diferentes  Univérfidades  ,  e  aos  Prefá- 
cios dos  Livros,  cujos  A  A.  inculcou,  Apezarporém 
do  feu  incanfavel  trabalho  podemos  hoje  olhar  os 
feus  efcriptos  ,  como  huns  palheiros  abundantes  de 
palha  mal  efcolhida  ,  pois  que  elJe  naõ  fó  poíTuhio 
hum  fraco  efpirito  de  fellecçaô  ,  mas  defconheceu 
vários  Efcriptores,  que  deviaõ  occupar  difíindo  lu- 
gar entre  os  feliedtos..  J.  M.  HoíFman.  veiode  Al. 
aprender  a  Med.  a  Pádua  com  Marchetis  ,  e  Moli- 
netti ;  fòy  M.  do  Imperador  na.  fua  pátria  ,  Nobre 
do  mefmo  Império  ,  e  Profeílor  de  Anat.,  em  Altoif, 
aonde  tinha  nafcido.  Os  TracTbdos  ,  e  Thefes  que 
imprimio  fobre  efta  arte  forao  vários  :  commentou 
a  Van-Horne  com  as  defcubertas  que  \\\q.  haviao  fi- 
do poíleriores  ,  por  c^jo  ferviço  mereceu  aattençao 
dos  Sábios  ;,  e  o  mefmo  \\^^  fuccedeu  com  a  Disqui' 
JíçaÕ  Anatómica-  dú  corpo  humano  ^  obra  que  conten- 
do trabalhos  e  obfervaçoens  empreitadas  de  muitos. 
A  A.  5  acerca  das  caufas  das  doençgis  ^formou  huiir 
bclio  corpo  àQ  Anatomia  medica^ 
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Stalpart  ,  M.  ,  Cir.  e  Parteiro  célebre  da  Haya  ^ 
em  Hollanda  ,  foy  perito   na  arte   de  confervar  os 
Vreparados  anatómicos  por  meio  da  Injecção.    Pu- 
blicou  duas  Centúrias  de  obj,  raras  ,  que  fe  tradu- 
zirão do  Latim  para   o  Francez  em  1750.,  dous  voL 
in  12.;  na  primeira  refere  muitas  obf.   fobre   as  fra- 
Buras  da  cabeça  ^  e  noticia  ter  uíado  do  trépano 
22.  vezes  em  hum  mefmo  fugeito  com  profperojuc- 
cejffo ;  dá  a  iiiíloria  de  hum  menino  que  nafjéra  í^  m 
cérebro  ^  e  com  liumâ  corrente  de  agoa  por  hum  ou- 
YÍdo,  fera  embargo  do  que   vivera   quatro  horas  ;  e 
expende  outros  fadtos  de  igual  attençaó  ,  aíTim  neila, 
como  na  fegunda^Centuria,  particuhirmente  ásf^tus. 
monftruojos,  e  extra  uíe7'u  ii,ò"c.  Eile  A.  naô  fó  ex-. 
põem  os  fados  com  baílante  pureza  ,  m.as  foube  ti- 
rar delles  confequencias  luminofas  a  f.>vor  da  praxe 
Chirurgica.  MeuriíTe  ,  Cirurgião  de  Pariz  ,  e  zelolo 
Demonílrador  de  Anat.  no  Theatro  do  Collegio  de 
S.  Coime  ,  deu  á  luz  hum  T.Jobre  afangria,  acom- 
modado  ás  novas  luzes  da  circulação  do  fangue:  pon- 
dera os  cafos  em  que  eíle  grande  remédio  convém, 
indicando  os  feus  eífeitos,  iilo  he  ,  de  revellir,  e  de- 
rivar \  mas  parece  que  o  preconifa  com  exceílo. 

J.  J.  Sbaragli,  nafceo  e  tomou  a  Medicina  em 
Bolonha  ,  aonde  veio  a  fer  Cath. ,  e  compoz  alguns 
T.T.  anatómicos  ,  que  lhe  gVangeáraó  credito  por 
conta  da  crítica  com  que  decidio  as  contendas  ,  fur- 
tos ,  e  denegaçoens  fuicicadas  entre  huns  e  outros 
AA.  :  com  a  guia  pois  de  hum  profundo  eíludo  em 
todos  eíles  ,  deu  a  cada  hum  o  que  lhe  pertencia  ,  e 
allienou  alguns  da  honra  e  trabalho  que  lhes  attri- 
buiao,  ou  em  que  clles  fe  tinhaó  arrogado  injuíta- 
mente  ,  fem  que  valeííe  em  nenhum  a  razão  de  ami- 
zade ,  ou  patriotifmo  ,  como  fuccedeu  a  feu  compa- 
Jiiiciro  Malpiglio  3  mas  como  poucos  olhaó  bem  a 
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juíiiça  em  fua  cafa  ;,  originárao-fe-lhe  daqui  renhidas 
controverfifís  pela  paixão  dos  difcipuíos  deíle,  e  d'ou- 
tros  :  o  que  porém  Sbaragíi  difcorreu  íobre  agera- 
çao  liLimana  pafla  pelo  melhor  de  fuás  compofiçoés. 
Também  em  Al.  apparecêraô  hum  grande  numero 
de  obras  ,  e  Dij putas  Chirurgico-fyjiologic as  de  C. 
Vatter  ,  Profeflor  em  Witemberga  :  emhumaThefe 
expõem  a  feliz  cura  de  hum  bubaÕ  com  intejiino 
corrupto  :  em  outra  fuftenta  que  a  cataraBa  depen- 
de da  opacavidade  do  criftallino  \  e  entre  as  interef- 
fantes  obfervaçoens  ,  que  delle  fe  achao  impreífas 
nas  Memorias  dos  Curiofos  da  Natureza  ,  admira- fe 
a  de  hum.a  roptura  do  baço  caufada  por  hum  golpe, 
e  a  de  huma  ferida  do  dtaphragyna  ,  fem  terem  más 
confequencias.  O  Cirurgião  Martiai  deu  á  luz  a  ob- 
íèrva^ao  de  huma  CoMufaÕ  no  joelho  de  certa  Don- 
zella  ,  a  qual  degenerara  em  ^/v/7(?^'''í>,  depois  de  trez 
mezes  '  paliados,  com  a  circqmílancia  de  fe  achar 
disiocada  a  coxa  do  mefmo  lado  j.e  alíim  á  propor- 
ção hiao  apparecendo  algumas  compofiçoens  me- 
díocres ,  como  a  de  Robolêdo  emBefpanha  &c. 


Vatter* 
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Pedro  Chirac,  M.  d^ElRey  de  França,  Sócio  de 
algumas  Academias  célebres  ,  e  antigo  ProfeíTor  de 
Anatomia  na  Univerfidade  de  Montpellier  ,  he  con- 
tado entre  os  Efcriptores  ordinários  á^Fy/íologia , 
e  tido  por  forte  anragoniíla  de  Vieuííens  ,  até  que 
morreu  em  1732.  com  idade  <ie  82,  annos.  Legou 
áquella  Univeríidade  certa  quantidade  de  dinheiro 
annual  para  a  fundação  de  duas  Cadeiras  extraordi* 
narias  ,  huma  de  Anat.  comparada,  outra  para  expli- 
car os  movimentos  animaes.  Concorrêo  para  o  eíla- 
belecimento  de  féis  lugares  gratuitos  de  outros  tan- 
tos Médicos  Chirurgicos  ,  que  exercitaíTem  Opera- 
çoens  no  Hoípital  da  Cidade  da  mefmia ;  mas  os  feus 
vários  T.T.  F7fiologicos,e  ainda  o  Difc.  que  ofFere- 
M  ceu 


Robo- 
lêdo. 
Chirac* 
1Ó88, 
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ceu  á  Academia  das  Sciencias  dePariz  de  donde  era 
Membro,  nao  contém  novidade  alguma;  antes  fe  po- 
de reparar  no  iníulío  goílo  com  que  copiou  os  pen- 
famentos  de  outros  AA.  lem  os  citar  ,  e  nos  parado- 
xos com  que  íe  entreteve  ;  como  fobre  a  eítvudura, 
e  ufo  dos  cabellos  ;  ponto  em  que  ainda  foy  moteja- 
do de  plagiário  de  Soraci :  a  íua  Sabidoria  prev^in- 
cou  da  m°íma  forte  em  outros  pontos  ,  como  na 
paixão  de  combater  ao  referido  Vieuflens  ;  poriOo 
mais  lembramos  eíle  A.  em  attençaô  ás  fuás  virtudes 
Bienal-  moraes,  do  que  ás  phyficas.  J.  Bienaife,  Melcre  em 
re.  Cirurgia  do  Corpo  de  S.  Cofme  de  Pariz  ,  Cu-urg^?o 

do  Parlamento  de  França  ,    e  de  El-Rey  Luiz  XIV. 
nas  campanhas  de  Flandres  ,  gozou  por  muito  tem- 
po de  huma  extraordinária  reputação  ,  com  granaes 
applaufos  da  Corte,  até  que  lhe  fuccedeu  a  morte,  em 
i68r.  com  8o.  annos  de  idade.  Como    forao  muito 
confideraveis  os  cabedaes  que  ajuntou,  toy-ihe  tacu 
adquirir  a  eterna  heroicidade  ,  em  que  também  o  ae- 
vênios  contemplar  ,^  jà  ^elo  muito   q  gaftou  ,  e  def- 
tribuio  coma  pobreza,ejá  pela  fuiiaaçaô  de  diias  Ue- 
-     monílracoens  publicas  nas  efcólas   daquelle  feu  Coi- 
leffio  de'S.  Cofme ,  huma  de  Anat.  e  outra  de  Cirur- 
dt  Oito  annos   depois  do  feu  falecimento  fe  impri- 
mio  o  feu  Curfo  de  Opera^osns  de  Ctrurgia  ,  pr 
mnhodo  curto  e  fácil,  que  co-ii  menos  trabalho  í$ 
•     eíí^aaaria  então ,  attendendo  ás  boas  componçoens 
qu-  corriaó  publicamente  neíle  género  ,   como  a  de 
Dionis  e  outros  ,  aquém  copiou  em  partes ;  mas  nao 
-  há   duvida,    que  com  as  particulares  refiexoens  da 

fua  praflica  formou  hum  Livro  aifaz  eftinavel  ,  e 
^  muito  mais  luzido  do  que  os  de  feus  preieceilores  , 
efpecialmente  fobre  ^^  feridas  ,  e  jraHuras,  em  que 
reorova  os  pJz  vulnerários  e  balfanucos  ,  períuadi- 
do  de  que  eiles  fó  íervem  como  de  corpos  eilranlios 


SOBRE   A    HISTOKIA    MODERNA.  91 

naquellas ,  e  de  que  o  verdadeiro  conglutinante  he 
o  langue  ,  e  íucco  nutrido  peJa  acçaõ  natural  das 
partes.  Na  Operação  do  iV/^/ry^w^  fe  diíFerença  do 
lugar  de  neceilidade  ao  de  eleição  ;  e  na  do  /ineU" 
rifma  recomenda  que  naÕ  haja  incúria  de  tocar 
com  a  agulha  ,  ou  linha^  o  nervo  que  acompanha  a 
artéria^  que  fe  ouver  de  laquear  y  e  ^QrkvàáQ  que 
eíle  he  o  melhor  local  para  cohibir  as  hemorragias 
forres.  Para  o  exompbale  recomenda  o  mefmo  rra- 
damento  do  Bubonocele  :  refere  o  cafo  de  huma  fe- 
rida de  peito  ,  em  que  huma  grande  parte  áo  êófe 
foy  dislacerado^  e  íe  ihe  feguio  a  formação  de  hum 
tumor  que  eile  extirpou  felizmente  j  o  de  huwã  pica- 
da na  artéria  brachial  oQQnÇioxi^iád.  pela  fangria,  que 
lium  Cirurgião  impirito  fez  ao  Arcebifpo  de  Pariz  , 
Mr„  Hariy  ,  de  cuja  cura  lhe  aílignára  800.  livras 
annuaes  em  quanto  vivo  foy  &c.  O  Livro  de  Bie- 
naife  deve  fer  olhado  como  producçao  de  hum  con- 
fumado  praélico  ,  e  fó  íe  lhe  deve  díár  menos  credito 
quando  pertende  rehahilitar  o  cruel  methodo  das 
coíluras   dos  tendoens. 

J.  Lanfoni  ,  M.  célebre  de  Ferrara  ,  entre  ^%  Lanfo- 
boas  e  mas  obras  ,  que  publicou  de  Anatomia  e  ni. 
Cirurgia  ,  deve-fe  fazer  differença  no  T,  da  embalja- 
7naçaõ  dos  cadáveres,  por  fer  o  melhor  que  appare- 
ceu  até  o  feu  tempo:  também  nas  Confultacoens,  em 
que  fe  acha  a  hiíloria  de  hum  fcirrho  do  baço  for- 
midável,  e  huma  queda  fmgular  do  anus.  Também 
finalmente  fe  pode  ver  com  proveito  zCollccçaõ, 
que  traz  de  algumas  quejloens  Medico-legaes  ,  nas 
fuás  Anirdadeverfoens  &c, 

,      D.  Gagliardi  ,  Profeííor  de  Anatomia  ,  e  Medi-  Q^nJi 
ema.  em  Roma,  depois  de  haver  íido  difcipulo  de  ^r  J 
liacenti  ,  compôz  huma  OJieologia  com  14.  ejlam- 
í>as,   que  contém  reflexoens  exadas ,   e  originaes  : 
M  z  guia- 
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guiado   pelo  norte  das  obfervaçoens  ,  e  experiência 
pintou  bem  a  verdadeira  eílruílura  ,  e  natureza  dos 
oíTos  ,  aíTim  em  geral  ,  como  particularmente  ,  indi- 
cando as  laminas  que  entrao  na  fua  compofiçao  ,  e  o 
jugar  aíFeíto  dos  exoftófis  ,  e  nodofidades  :  defcrjveu 
optimamente  os  feus  vaíbs  ,  e  notou  a  oJJificaçaÕ  das 
cartilagens  das  coílellas   nas  ovelhas  :  tradando  da 
natureza  caliginofa  ,  e  térrea  dos  mefmos  ofos ,  aSr- 
ma  que  fó  hum  r/ienftruo  accidoliQ  que  pôde  ter  ca- 
pacidade  de  os  reíolver;  e  obíervou  hum  cadáver 
em  que  elies  fe   achavaó  em  grande  numero  amoile- 
Ber^er.  eidos,  por  eíFeito  efpontaneo  da  doença.  Berger,  M. 
Alemão  da  Univeríldade  dejena,  %  A.  de  varias 
obras,  donde  a  que   ZQm^or^  útulo  Fifíologia  medica, 
foy  e  he  multo   eílimada,  pela   imparcialidade  com 
que  nelia  fe  vem  adoptadas  as  melhores    doutrinas 
deíle  tempo  ;    fem  miftura  daquellas   hypothens^e 
queaoeiís  erróneas,  que  infedavao   as  de  outros  £.1- 
M^;;/-    criptores.    J.    Mimlks ,   célebre   M.   Hollandez  na- 
-^j-         tui-l  de  Urreclir  ,  aonde  occupou  a  Cadeira  de  Ana- 
tomia ,  que  vagou^  por  Diemerbroeck  ,  compoz  hum 
Curfo  fobre  efta  Sciencia  ,  e  outro]  fobre  a  de  Cirur- 
0ia  :  no  primeiro  compendiou  tudo  o   bom  que  le 
havia  efcripto  ,    e  fez  fallar  os  bons  AA.  por  hum 
•eílylo  feleélo  ,  em  beneficio  da  mocidade  eitudiola  : 
no  fecundo  em  que  levou   o  mefmo  objeélo  ,   inferia 
o  extraílo  das  obras  dos  bons  Cirurgioens  ,  aonde 
2fljii^la  do  anus  fe  acha  muito  bem  traftada;  porem 
eft^  Livro   tem  hum  defeito    aPfaz  confiderave   ,  e 
confiíle  no  grande  numero  de  fonr.ulas  em  que  abun- 
da.    Municks  eícreveu   huma  carta  fobre  ^sfertdas 
do  coração,  aonde  fe  lê   a  hiíloria    de  hum  fendo 
nefta  principal   viícera ,  que  durou   3b.   horas. 
Verãuc         J.  B.  Verduc  ,  M.   e  Doutor  Regente  da  Fac. 
1690.     de  Medicina  de  Pariz  ,  occupou  toda  a  lua  vida^m 
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compor  obras  para  os  novos  Efcolares  de  Anatomia, 
e  Cirurgia  ;  porém  ellas  nada  dizem  mais  do  que 
eílava  di^  ,,  íe  exceptuamos  a  affirmativa  de  que  os 
ojfos  fe  jiutrem  de  jangtie  ,  alTim  como  as  mais  par- 
tes j  e  nao  da  medulla  e  fucco  nervofo  ,  e  a  noticia 
de  ter  encontrado  hum  cadáver  com  17^,  cofttllas  ^ 
e  outras  tantas  vértebras^  que  lhe  correfpondiao. 
Além  de  hum  T.  de  Opcraçoens  ,  compôz  huma  Pa- 
thologia  Chirurgicaj  que  nós  examinamos  pela  edic- 
çaô  de  Pariz  1720.,  e  naô  nos  pa^receu  taô  indigna 
como  o  SapientiíIImo  Portal  a  pinta  j  he  verdade  que 
já  neíle  tempo  fe  podia  elperar  huma  melhor  CoUec^ 
çaÕ  de  preceitos  &C.5  mas  na  coníideraçao  de  que 
Verduc  naõ  praélicou  a  arte  de  que  tanto  efcreveu  , 
podemos-lhe  defculpar  n'uma  parte  as  faltas  ,  n'ou- 
tra  as  preoccupaçoens,  como  defeitos  quaíi  communs 
com  outros  Médicos  aliás  doutos.  Slevogt,  M.  AI.^  Skvogt 
fez  imprimir  24.  Thefes  fobre  diverfos  objectos 
Cliirurgicos  ,  a  que  prezidio  fendo  Cath.  das  noíías 
Artes  na  Univerfidade  de  Jena  j  todas  ellas  \h.Q  dad 
credito  ;  mas  com  particularidade  as  que  refpeiíaõ 
á  caria  do  craneo  ,  e  á  queda  do  útero ^  com  a  fua  ex^ 
tirpaçaÕ.  De  Launay  ,  Membro  de  S.  Cofme  de  Pa-  Lau* 
rizje  Cirurgião  herniario  das  Tropas  Francezas,  ain-  nay^ 
da  que  compôz  algumas  obras ,  que  o  náÕ  accredi- 
tao  ,  deve  fer  louvado  pelo  feu  T.  de  Attaduras 
elafticas  ,  que  inventou  para  as  hérnias,  o  qual  coníla 
de  quatro  eílampas  fuftriveis.  Neíle  anno  fahio  im- 
prefía  a  primeira  parte  à^  Correcção  de  ahufso  do 
noíío  Carmelitano  Fr.  Manoel  de  Azevedo  ,  com  Aze^ 
huma  carta  ao  Medico  Barros,  que  então  aíliftia  em  vedo. 
Mazagaô  ,  fobre  a  Epidemia  que  efta  Praça  fentio 
no  anno  de  1678. 

Havers  ,  M.  Inglez  ,da  Sociedade  Real  deLon-  Havers 
dres,  publicou  huma  obra  fobre  os  ofjos ^e  juas  doen-  169 1. 
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ças  5  que  lhe  -adqiiirio  notável  reputação  :  ella  lie 
dividida  em  5.  Difc,  recitados  em  diííerentes  tem- 
pos na  mefma  Sociedade  j  e  entre  as  muitas  miude- 
zas que  Te  lhe  eílimao  ,  as  analyfes  feitas  nos  meí- 
mos  o^os  5  donde  extrahio  certas  quantidades  de 
oleo^  de  faes^  voláteis  e  fixos  ,e  de  terra  .  merecem 


muito   a  noíla  eípeílaçao  :   do  co 


nhecimento 


deíl 


tes 
principies  recebeu  lugar  para  difcorrer  nao  fó  íobre 
a  contextura  ,  natureza  ,  e  vafos   fanguineos   deftas 
partes ,   mas  fobre  a  formalidade  de  fuás   queixas. 
AíTeverou   que  os  olhos  fe  nutriaõ  de  huma  matéria, 
gelatinofa,  e  naõ  da  medulla;  que  o  humor  fynovial 
das  articulaçoens   he  em  parte  filtrado  ,  e  mandado 
pelas  glândulas  articulares  ,  emucilagi7wfas  ,  e  que 
o  perioftio  exterior  he  diíferente  daquelie  que  tapa 
as  cavidades  internas.  Adriano  Helvécio ,  M.  e  Con- 
felheiro  do  Rey  ChriílianiíTimo  ,  he  bem.  conhecido 
em  Portugal  pelo  T".  das  Enfermidades  mais  fre- 
quentes ,  que  lhe  traduzio  o  noífo  Coíla  no  anno  de 
1747.;  mas  huma  carta  muito  erudita  ,  que  elle  com- 
pôz  fobre  o  Cancro  ,  concluindo  que  a  fua   extirpa- 
rão 5  ou  amputação  devia  fó  fer  o  único  remédio  , 
merece  mais  a  lembrança  dos  verdadeiros  Cirurgio- 
ens  ;  aífim  como  o  ouíto  T.  fobre  as  perdas  dejan- 
gue  ,  aonde  preconiza  as  pirolas  de  pedra  hume  de 
DroutnRoca  com  fangue  de  Drago  &c.      V.  D.  Drouin, 
Cirurgião   do  Hofpital  Geral  de  Pariz  ,  deixou-nos 
evidentes  provas  da  fua  Sciencia  anatómica  nos  dous 
TT.   que  fobre  ella  compôz  ,  pois  que  traílou  com 
inimitável  acceitaçao   e  novidade  ,  do  Cérebro  e  fuás 
membranas  ,  e  dos  nervos  dos  olhos  ;   naô  menos  á- 
cerca   da  incerteza  do  lugar  dos  ràx, referindo  hum, 
que  achara  em  certo  cadáver  com  18.  onças  de  pezo, 
todo    cartilaginofo  :  também  nos   Mticía   as  muitas 
cancrecoens  que  encontrara  nas  vêas  cava  ,  e  Aorta 
•"  de 
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.  de  outro  fugeito  ;  além  de  outras  Obfervaçoens  ra- 
ras ^q^\q  communicou  ao  Jornal  dos  Sábios.  Outro 
Mefcre  em  Cirurgia  de  Pariz  ,  L.  Verduc  ,  Irmão  do  Verduc 
outro  M.,  imprimio  dous  Livros  ,  hum  com  o  titulo 
Mefire  em  Cirurgia  ,  outro  fobre  o  uío  das  partes: 
o  primeiro  he  hum  compendio  dialogiílico  de  tudo 
aquillo  ,  que  geralmente  deve  occupar  a  lembrança 
de  hum  Cirurgião  nos  íinco  géneros  de  enfermida- 
des Chirurgicas  :  no  fegundo  nada  fe  lhe  pode  no- 
tar de  novo  ,  fe  exceptuamos  em  ojleologia  hum  novo 
furamen  ,  que  deícobrio  no  meio  do  Sternon  ,  pelo 
qual  paílao   VcSos  fãnguineos. 

Jorge  Erneílo  StJial  5  hum  dos   mais  Sábios ,  e  ^5^ ,,3^/, 
engenholòs  Médicos  ,  que   a  Hiíloria  nos  offerece  ,  1602, 
nafceo  em  Anfpach  na  Alemanha, e  fez  os  feus  primei- 
ros eftudos    em  Jena ;  foy  Cath.   de  Medicina   em 
Hall ,  aonde  gofou   da  inais  creicida  reputação  pe- 
las brilhantes  curas  que  fez  :  elle  he  muito  conheci- 
do   entre  os  Médicos  por  inventor  do  Syftêma  Am- 
maftico  ,   que   tem  fido  capaz   de  pôr   em  duvida  o 
Me  eh  ante  o-  ^  e  todos  os  mais  a  refpeito  das  cauías,  e 
eíFeitos  das  doenças  &c. ;  e  poriíTo  applaudido  aíl«z 
de  famofos  pradicos.    Eíle  grande  homem  merece 
a  noíTa  lembrança   pela   compoíiçad  de  muitas  DiíT.    , 
fyfiologicas  ,   e  Chirurgicas  ,  cm  que  fe  diftinguio  ; 
tal  foy  a  àdififiula  lagrimai ^  em  que  peia  introduc- 
çao   de  hum   delgado  efiillete  ,  parece  que  previnio 
o  methodo,  com  que  depois  fe  famigerou  Anel\  ou- 
tra fobre   o  Cancro  ,  e  ainda   os  feus  Elementos   de 
Cirurgia   merecem   louvor.     Filippe  Verheyen  ,  fa-    Ver^ 
mofo  Anatómico  Hollandez.j  e  Lente  na  VtxiistxÇi-  heyen, 
dade  de  Lovania  ,   hc  hum  dos  fugeitos   que    pela  1602. 
hiíloria  de  fua  vida  pode  animar  a  muitos  ,  a  quem  a 
fortuna  der  berço  humilde  ,  para  que  naó  deixem  de 
áfpirar  á  coroa  da  fabidoria  ,  quando  os  feus  dezejos 
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forem  feguidos  da  efficaz  deiigencia  j  porque  fendo. 
elle  filho  de  hum  pobre  Seareiro,  que  o  creou  ram- 
bem  110  officio  de  cavar  a  terra  ,  nerii  ao  mefios  pôde 
adquirir  aré  a  idade  de  20.  annos  a  necefiaria  iarel- 
lige-ncia  da  íua  lingua.  Neila  idade  pois,  foy  que  o 
Parrocho  da  fua  freguezia  ,  por  fatlsfazer  piamente 
aos  Jiaturaes  dezejos  do  novo  trabalhador  ,  lhe  en- 
trou a  enfinar  os  rudimentos  das  linguagens  mater- 
na 5  e  latina  ,  com  o  que  occupiraô  o  Inverno  de 
1672.,  pois  que  os  Veroens  lhe  eraó  captivos  com 
o  trabalho  para  o  próprio  fubílentoj  e  correíponden- 
do  admiravelmente  a  habilidade  ao  dezejo  ,vigorou- 
fe  a  vontade  do  meílre,  naô  fó  para  o  aperfeiçoar  na 
importante  lingua  das  fciencias,  fem  perda  de  rempoj 
mas  para  lhe  procurar  huma  raçaõ  em  Lovama,  em 
ordem  a  poder  fubfiftir  neíla  Univerfidade  para  fe- 
guiraento  dos  eíludos  maiores.  Diílinguio-fe  logo 
Verheven  entre  os  feus  condifcipuios  da  Fyiofoíia, 
e  profeguindo  as  aulas  de  Theoiogia  para  abraçar 
o  eílado  Ecclefiaílico ,  fuccedcu-lhe  liuma  inflama- 
ção em  huma  perna  ,  a  que  fe  íeguio  Gangrena  e  ejlí' 
€mefw,  e  por  confequencia  a  fua  amputação  :  com  a 
fortuna  de  efcapar  defta  Operação,  na  perda  de  hum 
tal  membro  ,  fe  vio  obrigado  a  tomar  o  partido  da 
Medicina,  em  que  foy  graduado  aos  33.  annos  de 
idade  \  e  voltando  a  Leyda  para  ouvir  os  melhores 
meílres  deíla  Sciencia  ,  nao  deixou  de  tornar  para 
Lovania  attrahido  do  amor  patriótico,  mas  já  com 
créditos  tao  avultados  ,  que  fendo  aqui  premiado 
com  huma  Cadeira  de  Anatomia  e  Cirurgia,  veio  a 
fer  procurado  por  vários  ouvintes  de  partes  bem 
remotas,  porque  a  todas  chegou  a  fama  da  íua  diílin- 
cla  capacidade  ,  que  confervou  até  o  anno  de  17 10  , 
no  qual  acabou  fua  brilhante  carreira  com  62.  de 
idade.    Os  Anatómicos   eílao  divididos  extremofa- 

mente 
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mente  acerca    do  n,erecitriento    das    obras   de  Ver- 
Iicyen ,  pois  que  huns  ,  com  Morgagni  e  Heiíler,  até 
Jhe  criricáraõ  feveramente  as  palavras  ;  curros,  com 
Haller  ,  concedcm-lhe  algumas  delcripçoens  exadlas 
eoriginacs  ;  mas  nós    com  a  imparíiaiidade  de  Por- 
tai ,  cremos  c]ue  elle  deve  fer  contado  entre  os  Ob- 
íervadores  judiciofos  ,  eípeciaJmente  pelo  que  per- 
tence á  generalidade   dos  mujCíiIos\  e  em  particular 
por   hum    que  deícobrio   na   pálpebra    inferior    dos 
olhos  ,0  qual  he  deílinado   a  abaixalla  j  tan.bem    no 
que  rei  peita  ás  glândulas  da  trachea  ,  e  do  pulmão. 
em  que  íbbrepaílou  os  feus  anteceílores  \  na  deicri- 
pçaô  dos  ojjos  do  nariz  ,  e  na  curvatura  da  uretra» 
Em  tudo  o  mais  pode-íe  convir  livremente  na  aíler- 
çaó  de  que  em  nada  adiantou  a  Anat.,  e  que  anres 
\\\t  faria  algum  prejuifo  ,  atíendendo  a  infedilidade 
de  fuás  eftampas  ;  mas   como  todos  os  grandes  ho- 
mens naõ  podem  fer  grandes   Anjos  ,  para  deixarem 
decommetter  fuás  faltas  ,  nao  deve  eíle  illuftre  Hol- 
landez  fer  excluído  do  numero  d'aquelles  por  conta 
das  que  commetteo.    Pitcarne  ,  célebre  M.  Efcccêz  ,  PUcar* 
depois  de  tom.ar  os  precifos  gráos  de  Mediana   em  ^^^ 
Edmiburgo  ,  e  de  adquirir  profundos  conliecimentos 
em  Mathematica  ,  Botânica  e  Farmácia,  teve  a  curio- 
lidade  de  hir  ouvir  os  fábios  das  Univeríidades  de 
Montp  jllier  e  Pariz ,  para  depois  vir  mais  dignamen- 
te occupar  huraa  Cadeira  em  Leida,  aonde  alcançou 
a  honra   de  íer  Mtftre   de  Boerhaave  ,   no  anno  de 
1692.    Já  então  as  fuás  obras  F^fwlogicas  o  faziaô 
reconhecer  por  fjbio  em  toda  a  Europa  ,  porque  nel- 
Jas    havia    abulido   íolida  ,    e  fundamentalmente  a 
miftura,  e  força  dos  accidos  com  a]kalinos,q  os  Fer- 
mentiftas  pertendiao  na  maíla  do  fangue  ,  moíirando 
que  o   Coração  naõ  obrava   fobre    eíle  ,  fenaõ  pelo 
poder  do  íluiúo  nervoío  j  e  dando  efclarecidas  i('*éas 
N  fobre 
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íobrc  adlgeaaó&c. ;  cujas  doutrinas  expendeu  ení 
varias  DilF.  que  fe  achao  em  hum  volume  em  4.  ; 
Fítcarnli  Opera  onnta.  O  M.  Jobert  imprimio  hii- 
fna  Memoria  ,  que  fe  acha  no  Jornal  dos  Sábios  ^ 
pela  qual  fe  verificai  os  fados  da  eíFedluaçao  da 
Operaçió  Cefaria  por  duas  vezes  ,  e  em  diíFerentes 
occaíioens   com  bom  fucceíío.  ^  ,    t 

Coiimr  Guilherme  Cowper  ,  célebre  Cirurgião  de  Lon- 

lóo^  '  dres  e  da  Sociedade  Real  ,  fefce  conhecido  por  mui- 
^  tas  obras  Anatómicas  /  que  o  fizerao  digno  de  entrar 
no  Sanéluario  dos  grandes  homens.  A  primeira  to/ 
á  fua  Myothomia  ,  que  em  razão  das  belias  deicn- 
pçoens  que  a  reveftem  ,  foy  reimpreíía  pelo  doiito 
Mead  com  algumas  correcçoens  ,  e  68.  eítampas 
\  muito  boas.    Eiie  foy  accufado  por  Bidloo  na  fua 

^  Sociedade  Real  de  Londres  ,  como  plagiário  da  obra 

anatómica  deíle  Holiandez,  de  quem  já  t^Hamos,  com 
o  fundamento  de  que  fizera  huma  impreílao  delia  em 
Inglaterra  ,  com  o  titulo  mudado  debaixo  do  leu 
nome ;    e  fuppoíto  houve  de  parte  a  parte    extenças 
Repoílas,  e  Reconveíifoens,  fó  podemos  aíiirmar,  que 
Cowper  tinha  pouca  neceíTidade   de  câhir  em  hum 
taÓ  defairofo  crime  ,  viíto  que  os  feus  próprios  ta- 
lentos o  habilitaó  abundantemente  em  outras  obras , 
pira  dever  fer  celebrado  na  independência  dos  alheios 
írabalhos  ;  iílo  ainda  mefmo  fem  embargo  da^injuiti- 
Ç3.  com  que   as  glândulas  da  uretra  tomarão  o  leu 
nome  ,  como  quer  Portal:  podem-fe-lhe    com  tudo 
eítranhar  algumas  credulidades  ,  como  a  do  acrelli- 
mo  dos  cabellos  depois  da  morte  do  corpo  &c.;  mas 
na6  fe   lhe  pôde  negar  a  fingularidade  fiel  de  mui- 
tas obfervaçoens  aflaz  importantes  para  a  praxe  (^In- 
rur^ica  ,  como  v.  g.,  fobre   a  catarata  ,  com  huma 
aãlha  nova  que  para  ell a  inventou;  e  fobre  as  te- 
rkias  ò.ç^undm  de  Âchilks ,  huma  attadurapr<>^ 
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pria\  além  de  certos  conhecinieíitos  originaes  que 
ie  IJie  devem,  como  íobre  acõmiinicaçaÕ  reciproca- 
cos  valos  á:à  placenta  cora  os  áQUtero-^  fobie  a<í;?^- 
Jiomojc  das  vêãs  mef entéricas  ;  e  os  gráos  de  ligei- 
reza da  circíélãÇaÕ  fíos  vafos  capiliares,  Ccwper  c6- 
municcu  á  Sociedade  Real  de  Londres  muitas ,  e  pe- 
riódicas Mem.  ,  atéque  morreu  no  anno  de  1710. 
Mr.  Leclerc  ,  M,  Ordmario  do  Rey.  CíiriílianiíTimo  ,  Leclerc 
íoj  A.  de  hum  Livro  que  já  conta  duas  edicçoens 
na  Jingua  Portugueza  ,  íobre  quinze.de  que  fazem 
mençaÔ  os  Hiftoriadores  ,  além  das  que  úúIq  deraÒ 
os  Holiandezes,  Aiemaens,  Italianos  ,  Ingíezes  &c,- 
O  precioío  merecimento  deíla  pequena  obra  coníiftô 
íia  liia  preciíso,  porque  intitulando-fe  Cirurgia  cmn- 
pleta  ,  parece  que  deíempenha  eíle  titulo  de  huma 
maneira  pouco  commua  ,  na  razaõ  de  involver  os 
principaes  objeítos  d'ane  ,  cem  íellecçaô  e  critica, 
na  combinação  dos  preceitos  dos  antigos  com  os  dos 
modernos,  lem  faltar  á  parte  anatómica  que  iJie  fou- 
be  incorporar,  extrahindo-a  deDuVerney.  Acon- 
cizaò  pOiS  ,  com  que  os  Elementos  das  duas  Artes  fe 
achaô  aqui  unidos,  deu  aíTumpto  aos  diíliní^os  elo- 
gios com  que  BoeriíaavCje  HaJler  traítáraõ  a  feu  A., 
reputando  ao  mefoio  tempo  a  fua  Oftiologia  e  Myo- 
logia  como  as  mais  completas  depois  das  de  Vefa- 
lio  :  e  naó  há  duvida  que  fe  Leclerc  naõ  chegou  a 
fazer  huma  RefurapçaÕ  perfeita  ,  para  a  decoração 
neceílária  dos  Principiantes  ,  por  caufa  da  íua  nimià 
abbreviatura  ,  fez  certamente  hum  bom  index  dos 
termos  ,  e  lembranças  theorico-praíticas  ,  que  eíles 
deviaô  trazer  impreííos  na  memoria  ,  para  por  elies 
confultarem  os  textos  raagiílraes  das  originaes  íon- 
tes.  F.  Peu,  natural  de  Pariz  ,  Meílre  em  Cirurgia 
do  Collegio  de  S.  Cofme  ,  e  P^iícal  dos  Cirurgicens 
jurados  cia  Gorte  ,  foy  hum  dos  peritos  Pai  teiíos 
N  2  deíle 
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deile  tempo  ',  eícreveo  PraSiica  de  partos  ,  e  Repojls 
ds  Obferva}oens  de  Mauriceau.      A  primeira   obra 
offerece  os  felices  frudos,  que  feu  h.  colheu  cio  exer- 
<:icio  de  40.  annos  ,  em  que  aíTiitio  a  mais  de  500. 
partos;  nelia  íe  vem  fupperiorrfiente  iadicados  os  fi- 
naes  da  prenhez  ^  z  o  quanto  he  preniciofo   accelc- 
rar  a  acção   do  parir  ,  quer  feja  por  medicamentos 
internos,  quer  feja  por  rnanobras  ou  exPorços;  diftin- 
gue   muito  bem   2ísf alças  das  verdadeiras  dures  ^ 
cujo    conhecimento   reputa    de  fumma  importância 
para  os  Parteiros,  em  razão  de  nao  violentarem  a  na- 
•  tureza  fora  de  tempo.     Diíce  ,  que  quando  appare- 
ciaò  dous  gémeos,  haviaô  de  apparecei  também  duas 
placentas  comelíes;  e  que  fuppoílo  fe  reprefentaíle 
hua  fó  5  era  porque  coftumaô  ás  vezes  achar-fe  eílrei- 
tamente   unidas  era  hum  io  volume.  Abnegou  a  0/;^- 
racaÕ  Ge f área  em  mulher  viva  ,  recomendando  hum 
^fcrupuiofo  exame  quando  íe  ouvefle  de  pradicar  nas 
mortas  ,  porque  lhe  fuccedeu  o  fazella  em  huma,que 
deu  fmaes  de  viva  depois   de  dado  o   mortal  golpe. 
Peu  inventou  hum  gancho  para  extrahir  as  creanças 
mortas  ,  e  fez  muitas  objecçoens  ao  de  Mauriceau; 
eíle  lhe  refpondeu  com  alguma  incevilidade  ,  em  que 
elle  o  convenceu.  Devemos  finalmente  concluir,  que 
a  fua  obra  entra  na  claííe  d^aquellas  ,  que  inda  hoje  fe 
devem   eílimar  no  feu  alTumpto. 

"•O  grande  Al.  F.  HoíFman  ,  começou  a  imprimir 
as  fuás  obras  ,  aíTaz  conhecidas  dos  Médicos  cora 
refpeito  ; nadjulgamos  oraittir  aqui  o  feu  nome,  era 
razão  das  varias  Dilí.  puramente  Chirurgicas  que 
iiellas  fe  encontrão,  como  fobre  ^amputação  dos 
membros  ^  e  nova  cura  das  fiftulas  &c.^ ,  com  outros 
íímilhantes  objectos  ,  nos  quaes  excita  a  noRa  curio- 
íiiade  ,  já  p^ílo  mechanifmo  com  que  dilcorre  ,  e  já 
pela  folidêz  da  doutrinai  elle  fafce  porem  fufpeito- 
^  fo 
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fo  quando  refuta  alguns  lugares  do  Syjlema  de  Siahl^ 
e  naó  deixa  de  incuicar-nos  outros  tantos  paradoxos 
na  explicação  de  certas  funçoens  humanas  ,  que  a- 
paya  pelos  princípios  do  Mechanico.  Fr.  Jacob,  lei-  Fr.  Ja- 
go  cia  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco,  celebrava-fe  cob» 
a  eíle  tempo  em  varias  partes  da  Europa  por  onde 
viajou  ,  por  conta  do  íeu  novo  methodo  de  extrahir 
o  calculo  da  bexiga  pelo  apparêlho  lateral,  Eíle 
quiiíl  impirico  Operador,  naô  foy  bem  acceito  dos 
Cirurgioens  de  França  ,  fem  embargo  dos  bons  fuc- 
ceílos  que  a  fcUiia  apergoava  em  feu  favor  j  mas  em 
Amílerdao  foy  o  feu  metiiodo  adoptado,  e  illuftrado 
por  Raw  ,  de  quem  vamos  a  fallar.  Joaó  Jacob  Raw  ^a'm* 
foy  pois  hum  dos  primeiros  Cirurgioens  de  Hoilan- 
da  ,  e  por  tal  andou  embarcado  nas  Naus  de  Guerra, 
depois  de  ter  procurado  a  Inglaterra,  a  França,  e  até 
ás  Hefpanhas  ,  abem  de  aperfeiçoar-fe  na  Cirurgia, 
que  taõ  peritam.ente  exercitou.  Em  Pariz  foy  que  ul- 
timiamente  fez  huma  applicaçao  feria  a  todos  os  pre- 
paratórios da  Medicina  em  que  fe  formou  ,  para  fer  ' 
douto  Cath.  de  Anatomia  e  Cirurgia  na  Univeríidade 
de  Leida.  Am.ílerdaõ  foy  por  fim  o  theatro  das  fuás 
grandes  curas  ,  e  Demonílraçoens  Chirurgico-anato-. 
micas  ,  que  os  Magiílrados  \\\q  facultarão  publica- 
mente :  neíle  tempo  foy  que  Fr.  Jacob  fe  achava  a- 
qui  talhando  pelo  feii  methodo  ,  que,  como  já  dif- 
íèmos ,  Raw  a  perfeiçoou  com  vantajofo  benefício 
da  humanidade  ,  tanto  no  que  refpeita  a  formalidade 
elTencial ,  como  aos  inftrumentos  neceíTarios,  com  que 
veio  a  talhar  mais  de  800.  calculofos  felizmente. 
Os  mais  efpertos  Meftres  ,  e  Cirurgioens  de  vários 
Reynos  ,  foraô  attrahidos  defta  fama  a  Amfterdaõj 
mas  de  valde  trabalharão  todos  para  que  Raw  pu- 
zeííe  em  publica  ordem  o  feu  methodo  de  operar  ; 
por  quanto  morreu  fem  o  fazer  ,  poílo  que  Albino  o 
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deícreveu  depois  em  tal  forma  ,  qual  fe  perl.iadió 
que  era  averdadeiva  :  elle  fuccedeu  a  Bidloo  na  Ca- 
deira que  occLipou  ;  e  imprimio  algumas  Oraçoens 
Ibbre  o  verdadeiro  methodo  de  eníinar  e  eíludar  a 
Anatomia,  em  cuja  arte  deu  proras  de  grande  meilre, 
pela  dcmonftracçaÕ  das  glândulas  mucufas  da  vagi- 
na, e  da  vêa  bronchial  direita  &c. 

F.  Poupart^,  Cirurgião  Parifienfe  e  da  Acade- 
mia das  Sciencias  ,  naõ  fatisfeito  com  o  magifterio  , 
que  exercitava  no  Hofpitar  geral,  applicou-íe  ás  bel- 
las  letras  ,  e  formou-fe  em  Medicina  :  paílcu  a  com- 
por algumas  obíervaçoens  anatómicas,  e  muitas  Me- 
morias que  occupaõ  juílo  lugar  entre  as  dos  Sábios; 
e  ultimamente  hum  Livro  Liriirgia  completa  ,  a  que 
podemos  chamar  huma  Compilação  das  obras  mais 
conhecidas  do  feu  tempo  \  mas  particularmente  das  de 
Du  Verney  :  havia  dado  no  anno  de  1699.  a  hiíloiia 
de  hum  ankilofi  de  nove  vértebras  unidas-,  e  tam- 
bém hum  bom  Difc.  fobre  o  cfcorhuto,  em  que  pon- 
derou a  facilidade  que  há  de  fe  fradlurarem  os  oíTos 
d'aquelles  fugeitos,  que  forem  attacados  de  fimilhan- 
te  virus.  Encontramos  em  Londres  outro  famoíb 
Kidley,  Anat.,  da  Academia  das  Sciencias  ,  Ridiey  ,  que  foy 
A.  de  huma  obra  fobre  o  cérebro  ,  naqual  fuppofto 
omittiííe  hum  grande  numero  de  partes  demonílra- 
das ,  naò  há  duvida  que  difcorreu  originalmente  fo- 
bre os  vafos  fanguineos  do  mefmo  cérebro  ,  e  da 
duramatsr  \  que  defcobrio  hum  finus  circular  na, 
glândula  pituitária  ,  e  que  fez  notas  importantes 
em  geral  fobre  os  outros  Jlnus ,  e  fobre  0$  pontos 
ligamentojos  delles. 

Tornando  á  Holl.  achamos    o  novo  methodo  de 
amputar  os  membros   por  P.  A.  Verduin  ,  Cirurgião 
de  Amílerdao,  de  cujo  Livro  tem  havido  varias  edi- 
ccoens  em  Francêzp  e  para  nós  fazermos  hum. con- 
ceito 


Ver- 
duin, 
16^6, 
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celto  pleno  da  fua  preílancia  baila  dizer-fe  ,  qne  clle 
foy  adoptado  por  Mrs.  Louis ,  Garengeot ,  e  Laír;ye 
&c.,  ainda  que  com  algumas  reílrícçoensj  debaixo 
éo  nome  dê  methodo  ds  Lambeau.  N.  Vinette  Dou-  yeneU 
tor  em  Medicina ,  e  Profeíl^r  de  Anatomia ,  e  Cirur-  te, 
gia  na  Cidade  de  Rocbela  ,  em  França  ,  imprimio 
dous  Livros  com  o  titulo  :  Geração  do  Homem  ,  ou  - 
&í;é  T.  1*6  i.  Efta  obra  he  de  alguma  forte  nociva 
em  peíToas  de  certas  idades  e  vidas  ;  porque  feii  A. 
fe  entregou  nella  a  diícurfos  ,  e  frafes  taò  lalcivas 
e  Occiofas  ,  quanto  mais  próprias  para  corromper  a 
mocidade  ,  do  que  para  inílruilla  ;  com  tudo  algumas 
paíl'agens  encerra  ,  que  podem  fer  úteis  na  cura  das 
queixas  mulheris  que  refpeitem  a  ^^r^-í^J.  Efte  Vi- 
nette nao  foj  íequaz  dos  Ovariílas,  e  nas  Eilampas 
anat.  de  que  fe  valêo  foy  muito  pouco  exaéto.  D. 
Le  Clerc,  célebre  M.  e  famofo  Hiftoriador  da  Med.  Clerc\ 
antiga,  nafceo  em  Genebra  410  anno  de  1652,  e  mor- 
reo  no  de  1728:  huma  particular  applicaçaó  á  Hiílo- 
ria  das  Artes  de  curar  ,  unida  ao  conhecimento 
das  Linguas  Orientaes  ,  animáraÔ  o  feu  goílo  deciíí- 
vãmente  para  eíle  género  de  trabalho  ,  em  que  veio 
a  merecer  efpecioío  lugar  entre  os  Bibliographos  da 
mellíor  fé  :  Elle  concorreu  igualmente  com  Mange- 
to  para  a  compoíiçaõ  das  Bihliothecas  de  que  falía- 
mos ;  e  ainda  pelo  que  refpeita  á  Hiíloria  medica  , 
que  o  caraííleriía  ,  fez  hum  grande  beneficio  á  Cirur- 
gia ,  na  imparcialidade  com  que  defcrevêo  os  feus 
progreíTos  ,  veneraçocns ,  e  decadencias  até  o  tempo 
de  Galeno  :  ailim  examinou  as  obras  ,  vidas  ,  e  fyílê- 
mas  da  mais  recôndita  antiguidade;  e  como  lhe  era 
impoíHvel  efgotar  o  aíTumpto  que  levava,  fem  q  nelle 
incluifle  o  noílb  ,  veio  a  moftrar  naõ  íó  que  as  maioreô 
Perlonagens  das  artes  de  curar  le  entrarão  adivinifar 
pelos  foccorros  ^  e  attributos  Ghirurgicos  ,  mas  que 
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no  decurfo  de  muitos  Séculos  nao  houve  outros  MM. 
que  excedeíTem  o  rigoroíb  exercício  dos  Cirurgiões. 
Os  extrados  ,  que  Le  Glerc    nos  deixou  das  obras 
deftes  alumnos  ,   merecerão   os  elogios  de  Haller  e 
Morgagni  ,  quando  aflevéraô  que  ninguém  pôde  fal- 
lar  ,  ou  efcrever  defta  matéria  fem   fe  valer   do  feu 
trabailio.  Freind,  M.  Ingl.,  continuou  a  meíma  H.fto- 
ria  ,  atracando  de  alguma  forte  o  Sábio  Genovenfe  , 
mas  efte  convencêo  valoro famente  os  feus  argumen- 
tos. Entre  as  varias  edicçoes  ,   que  tem  havido  defta 
obra  em  Latim,  Inglez,  eFrancez  ,  a  de  Pariz  1728. 
nos  parece   muito  boa ;  Le  Glerc  fez  imprimir  mais 
v:.;      outra  em  benefício  da  Glrurgiá  da  pátria  ,  fobre   as 
'•':  r      attaãuras  commodãs,  cõmynidtãs  ejldmpas.  Entre 
as  varias  obras  que  mais  apparecêraó  efte  anno  ,  nao 
IVoo-      nos  deípenfaremos  de  noticiar  as  de  J.T,  Woolhouf* 
Ihoujfe.  fe ,  gentii-homem  ,  e  Cirurgião  occulifta  do  Re7  de 
Inglaterra  ,   as   quaes   bem  provao  os  feus  extenços 
conheciaieatos  nas  queixas  de  olhos;  a  primeira  com- 
poiiçaõ    lie   hum  Caihãiogo  dos  inftruni-ntos  jíecef- 
Jarios  para  todas   as  Operaçoens  deftas  partes,  com 
reílexoens    dirigidas  ao  fcu  ufo  ,e   preconizando  a 
fcarificaçad  ,  ou  fajígria  local  das  túnicas  dos  mef- 
Tãosolhos^  no  cafo  de  urgente   inflamação  :    a  fegun- 
da  contém  as   experiências  e  curas  alcançadas    a  efte 
refpeitOj  á  vifta  de  muitos  Sábios  da  Fr.  ,  e  ce  outras 
partes  por  onde  viajou  :  a  tercei-a  intitula-fe   DiJfeV' 
taçoens  criticas  fohre   a  cataraíla  ,  e  glaucoma  de 
alguns  modernos  ,  aonde  alTigna  ,  conforme  a  theoria 
dos  antigos,  a  formação  deftas  queixas ,  e  nao  pelo  de- 
feito do  criftalino  legundo  aqueiles,tradàndo  indeco- 
rofamente   os  Anat.,  q  encontrou  de  hum  fentimento 
contrario  :  por  efta  caufa  exper  mentou  fortes  opp^ofi- 
çoés  de  alguns  Sábios,  de  cj  nafcér.o  repoftas  por  hua  e 
outra  parte  ,  cujos  fundamentos  fe  achaõ  expendidos 
no  Diário  dos  Sabios^e  Meai.  de  Trevoux. 


Nao 


Pires. 
1697. 


Keil. 
1698. 
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Nao  foraõ  os  leguintes  annos  menos  abundan- 
tes na  variedade  de  elcriptos,  com  que  feus  aud:ores 
jfe  déraô  a  conhecer  por  toda  a  Europa  ,  aílim  como 
Camerario  em  AI.  &c.;  quando  também  o  noíTo  Bra- 
gantino  A.  P.  da  Silva,  deu  á  luz  em  Lisboa  a  íua 
Chrofiologia  Medicinal  febre  as  caldas  de  LafoenSy 
obra  que  contendo  alguns  breviíTimos  preceitos  de 
Cirurgia  ,  elie  \\\q  quiz  chamar  exame  dejia  arte  ;  e 
o  M.  Fr.,  Lavau  ,  imprimio  hum  T.  íbbre  os  licios  ha^oãtr 
da  alteração  da  voz  ^  e  pronuncia  ^  que  dividio  cm 
30.  claíles,  cujo  eíljlo  lie  claro  ,  ecorredo.  O  Inglez 
Jacob  Keil ,  natural  de  Efcoília  ,  e  difcipulo  de  Du 
Verney  em  Pariz,  foy  hum  dos  mais  farnoíos  Médi- 
cos do  Norte ,  peia  applicaçaõ  que  loube  fazer  dos 
princípios  da  Mathematica  aos  movimentos  do  cor- 
po humano  :  antes  da  idade  de  46.  annos  em  que 
morreu  ,  de  hum  cancro  na  boca  ,  no  de  1719.,  tinha 
imprimido  hum  Compendio  anatordico  ,  que  clividio 
cm  7.  Capítulos,  e  nelle  moílra  ,  por  hum  calculo  ex- 
perimental ,  que  a  Jomma  das  capacidades  diame- 
traes  dos  ramos  das  artérias  ou  vêas  ,  he  Jem  com- 
paração ynaior  c[ue  a  dos  troncos,  Dividio  os  vafos 
em  40.  claíles  fegundo  o  feu  de  gráo  de  diâmetro  ,  e 
conforme  eílenaõ  diíFerem  as  túnicas  das  artérias  das 
das  vêas  ,  mais  do  q  na  mufcular  d^aquellas  fer  muito 
mais  delgada  do  q  a  delias.  Compôz  também  humi  T. 
que  ccníla  de  finco  queíloens  :  na  prim,eira  procurou, 
moílrar  liuma  certa  quantidade  de  fangue  ,  affim  nos 
homens  ,  como  nos  animaes  ;  na  fegunda  indicou  a 
íua  velocidade  determinada  nos  meímos  vafos ;  na 
terceira  menfurou  as  forças  do  coração  ,  criticando 
neíla  parte  a  Borello)  na  quarta  trata  da  fecrecçaãdps 
humores;  e  na  quinta  dos  movimentos  mufculares.  G 
M.  Milanêz  ,  Carlos  Mufitano  ,  entrou  a  publicar 
neíle  tempo  os  feus  efcriptos,  entre  os  quaes  inlerio 

O  hum 


Mtfft' 
tano» 
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hum  T.  das  principaes  queixas  Chirurgicas  ,  que 
naô  contendo  novidade  alguma  ,  vemos  que  abonou 
o  p redimo  da  diffoluçaõ  do  vitríolo  em  agoa  commua 
no  princípio  das  inflamacoens  ;  e  que  ^refleélio  em 
como  os  Monges  ,  e  peíToas  que  coftumao  andar  mui-- 
to  de  joelhos,  faô  os  mais  acomettidos  de  Lupias 
Jliot.  neílas  partes.  J.  B.  Aliot ,  M.  Fr.,  quiz  perfuadir 
hum  ejpecifico  para  curar  os  Cancros  ,  affirmando 
que  feuPay  ,  também  M.  ,  lho  havia  legado  :  elie 
conílava  de  agoa  forte  ,  arfenico  e  vinagre  de  Satur- 
no ,  e  como  neíle  corrozivo  e  íuppoílo  fegredo  ,  fe 
encontrarão  alguns  effeitos  menos  máos  ,  tajvêz  por 
eonta  da  diíFerença  que  faria  a  fua  applicaçaó  em  hu- 
ma  glândula  fcirrofa.&c.  a  refpeito  de  hum  ver- 
dadeiro Cancro  ,  Luiz  XIV.  de  França  teve  a  gene- 
rofidade  de  lho  comprar  para  o  fazer  publico  :  con- 


tra   efta  chariatanica  pertençaó  efcr< 
feu  T,  de  que  já   falíamos  ,   para 


reveu  Helvécio  o 

^, ^.  .j«.  j..  _._..„-,   para   moftrar  que  eíla 

queixa  nao  pode   ter  cura  mais  certa  do  que  peio 

meio  da  extirpação. 

Fanton,         Jo^^  B-  Fanton,  M.  do  Duque  de  Saboya,  Cath. 

j5gg]'  de  Anat.&c.  em  Turim  ,  appareceu  com  hum  Livro 

que  encerra  ^j,  Obf,  medico-chirurgicas  ,  e  anat.\ 

todas  ellas  muito  dignas  de  hum  homem  fábio  :  aqui 

fe  vê   a  de  huma  ruptura  do  diaphragma  com  dislo- 

caçaÕ  do  eftomago;  a  de  humã  ferida  do  coração,  a 

de  hum  ãhfccjfo  no  pericárdio  •,  a  de  huma  aneurifma 

na  artéria  Aorta  ,  e  as  de  alguns  polypos  nos  gran- 

^  des  vafos.    Jozé  Zambeccari ,  Profeííor  na  Univerfi- 

7"^^^^"  .  dade  de  Pifa  ,  efcreveo  huma  carta  a  Francifco  Redi 

beccan  ^^^^  moftrar  que  ^s  feridas  de  Baço,  doFigado,  dos 

Rins  ,  dos  intejiinos  ^  e  da  bexiga  biliar  ia  naô  erao 

mortaes. 


§.  VI. 
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ContinuaÕ-fe  os  mefmos  ohjeSíos  pelo  decurfo  de  dez 
annos  ,  aonde  Je  traSia  de  Bellojle  ,  Boerhaave  , 
Petit ,  Morgagni ,  e  outros  Jamofos  Práticos 
até  Heyfier. 

Om  inuira  propriedade  damos  prijicipio  aos 
graviílimos  Cirurgioens  ,  que  a  Hiíloria  nos  li- 
beraliza no  prefente  Século  ,  pelo  célebre  Agoílinlio 
Belioíle,  hum  dos  mais  efclarecidos  de  Pariz  fua  pa-  -gellofte 
tria.  Eile  fe  confagrou  voluntário  ,  logo  nos  tenros  ^qq^ 
annos  ,  a  viíitar  os  melhores  lugares  da  Europa,  aon- 
de fe  perfuadio  que  exiília  algum  fabio  facultativo  , 
fò  a  fím  de  o  ccnfukar ;  e  bem  que  nad  perdeu  o 
trabalho  ,  como  fe  colhe  da  fua  obra  :  teve  por  mui- 
to tempo  o  emprego  de  Cirurgião  do  Hofpitai  dos 
Exércitos  Reaes  ,  e  ultimamente  ^pfoy  ,  em  lugar 
primário  ,  da  Rainha  Viuva  Duqueza  de  Sabcya,  até 
que  acabou  ávida  em  Turim  no  anno  de  1630., com 
Zo.  de  idade.  Intitula-fe  a  fua  Obra  O  Cirurgião  do 
Hofpital  ,  cuja  continuação  apparecêu  depois  em 
1725:. j  e  tanto  neíla  como  na  primeira  parte  de  que 
agora  fe  deve  falJar  ,  fe  divizaó  aqueilas  raras  qua- 
lidades, que  coftumaô  de  ordinário  fer  iníeparaveis 
nos  efcriptos  dos  famigerados  Pra(n:icos  ;  e  portanto 
diremos,  que  os  defte  conflituem  hum  dos  bons  Tra- 
6iados  de  Cirurgia  praElica  ,  particularmente  fobre 
2,s,  Feridas  ^  porque  efcolheu  os  melhores  preceitos 
de  que  ellas  eraõ  fucceptiveis  ,  rehábilitando  o  me- 
thodo  de  Alagatto,  e  de  Langio  com  limitações  mui- 
ro  racionáveis  fobre  2ls  mechas ^(Itc,  :  conhecendo  a 
força  ,  que  o  Ar  ,  mais  ou  menos  carregado  de  mi- 
asmas impuros ,  tinha  fobre  as  chagas  pelo  feu  con- 
O  2  ta^o 
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taílo  ,  eílabelecea  ^vários  corrolarios  úteis  acerca  da 
raridade  dos  feus  tractamentos  ,  os  qj.iaes  aboiiou 
com  a  própria  experiência  ,  e  com  o  exemplo  das 
fraclurás  fimpleces  ,  em  que  a  natureza  iie  o  único  a- 
gente  :  deílruhio  ao  meíliio  tempo  outro  prejuízo 
quando  aconfelhou,  que  nem  todos  os  ojj^os  defcuber- 
tos  feri  ao  esfoliados  ,  fe  fe  u^^aj^sm  das  cautelas 
àe^úldas  5  que  elle  prefcreve.  Nao  iie  de  menos  at- 
tençaô  o  íeu  methodo  de  prefurar  ,  com  a  pyrami- 
de  do  trépano  ,  certos  lugares  defcobertos  nos  me f- 
mos  oflbs  5  a  bem  de  llies  evitar  a  referida  esfoiia- 
çaô  ,  excitando-lhes  a  cobertura  do  novo  periojleo, 
\  Beliofte  imaginou  huyna  lardina  própria  nas  feridas 
de  cabeça  ,  para  defender  o  cérebro  ,  e  as  fuás  mem- 
branas do  coataílo  do  ár  externo  :  obfervou  a  effi- 
cacia  das  preparaçoens  mercuriaes  em  certas  quei- 
xas d'olhos;  o  ufo  do  mefmo  mercúrio  vivo  interior- 
mente para  í? 'U!?/'u^//(? ;  e  as  fuás  diílbluçoens  na  fe- 
paraçaÕ  putridinofa  das  grangrenas.  Tradlou  mui- 
to bem  da  Eubmocele  ,  reprovou  as  miúdas  e  im.- 
prudentes  injecçoens  nas  chagas  jiftulofas  ;  e  acon- 
íelliou  o-^  fomentos  frios  para  a  repoziçaÕ  das  par- 
tes ,  que  formão  certas  hej-nias.  Efte  bom  A.  final- 
mente, encheu  as  fuás  obras  de  obfervaçoens  aííaz 
íingulares  ,  poílo  que  teve  muitos  contradiclores  ,  e 
que  foíTe  depois  revindicado  pelos  Italianos  em  lion- 

GaU"     ra  de  Magatto.    Também  o  Holl.  Gaulier  imprimio, 

Ucr.       em  Groninga  ,  hum  livro  de  muitos  bons  faítos  me- 
dico-chirurgicos  ;  mas  paíTemos  ao  famofo  Zellador 

Littre,  da  Anatomia  Aleixo  Littre  ,  Membro  da  Academia 
Real  das  Sciencias ,  e  Doutor  Regente  da  Faculdade 

^  ,  de  Medicina  de  Pariz.  Efte  fugeito  depois  de  fer  dif- 

cipulo  muito  applicado  ,  e  poriílb  querido  do  Anar. 

Vieuífens,  paíTou  áquella  Corte  em  tempo  ,  que  já 

os  feus  créditos  IJxe  attralnraô  hum  grande  numero 

-     .  de 


SOBRE    A    HISTOUIA    JAODEÍINA.  IO9 

de  Eíludantes  ,  que  o  feguiraó  com  o  defejo  de  fe  a- 
diantarem  na  dijiecçao  anatómica.  EntaÓ  na  Capital 
ÍQj  que  Littre  alcançou  ,  pelo  favor  decerto  Cirur* 
giao ,  mais  de  200  -cadáveres  ,  que  diíTeccou  no  In- 
verno de  1684.  ,  com  os  quaes  exercitou  aílim  o  feu 
goflo  j  e  daquelles  Expedadores  ;  mas  como  para 
a  continuação  deite  llie  faltava  a  licença  de  enfmar, 
acliou-íe  embaraçado  pela  juíliça  para  o  fazer  ;  recor- 
reu ncíles  termos  ao  abrigo  de  hú  Templo, aonde  pe- 
los privilégios  delle,  e  com  favor  do  Gram  Prior  de 
Vendoma  ,  continuou  o  mefmo  exercício  anatómico  , 
até  que  hum  Ofncial  Subalterno  ,  com  quem  elJc  nao 
havia  tomado  as  precauçoens  necelTarias  ,  o  accazou, 
fazendo  que  judicialmente  lhe  tiraíTem  do  feu  Ga- 
binete hum  cadáver  ,  que  a  efte  tempo  tinha  entre 
inaôs.  Seguio-fe  a  iílo  o  intimarem-ilie,  da  parte  do 
Intendente  Geral  da  Policia ,  huma  fevera  prohibiçao 
de  mais  naõ  ufar  do  Scalpelo^  excepto  fobre  os  bru- 
tos ,  e  deíla  forte  fefruílrou  fegunda  vez  o  íeu  lou- 
vável difvello  :  m.as  fendo  em  íim  efcolhido  para  a 
Academia  das  Sciencias  ,  recebido  Doutor  da  Fac* 
medica,  e  nomiado  M.  Partidifta  do  Chatelet ,  veio  a 
exercítallo  livremente.  Littre,  fuppoílo  que  fempre 
alíiíliíle  ás  aííembleas  da  fua  fábia  Acad.,  foy  com 
a  viíla  totalmente  perdida  nos  últimos  tempos  da  fua 
vida  ;  poriffo  vendêo  muitas  das  iiias  preparaçoens 
anatómicas  aos  Inglezes  e  Hollandezes,  antes  de  mor- 
rer no  anno  de  1725.,  com  67.  de  idade.  Elle  he  au- 
d:or  de  varias  Diíf.  aílaz  boas  ,  tanto  em  Anat.,  cch 
mo  em  Cirurgia  ,  já  foltas ,  e  já  infertas  nos  annaes 
da  mefma  Academia,  nas  quaes  a  obfervaçaõ  lhe  fer- 
vio  de  farol :  a  primeira  confta  de  huma  nova  eJpC' 
cie  de  hérnia  ,  com  JlrangulaçaÕ  vagarofa  do  diâme- 
tro, e  parte  lateral  do  inteftino  em  hum  anel  do  Ab- 
dómen 5  a  qual  formava  hum  iacco  ciaufurado,  don- 
de 
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de  pela  coiiTraaibilidade  fe  veio  a  mortificar,  eLirtre 
lhe  fez  a  Operação  conveniente.  Lem-íe  nas  obras 
deíle  douto  as  obf.  á^hum-à  hydropefia  laãe a  ,  ou- 
tra do  perkoneo  &Cj^  as  de  varias  feridas  do  Ven- 
tre penetrantes  j  e  encontraÕ-íe  ajuftados  conceitos 
íobre  03  differentes  lugares  afeBos  da  Gonorrhea. 
Difcorreu  íobre  huma  prenhez  extraordinária  que 
encontrou^  fobre  a  delliculdade  de  engullir  em  huma 
donzeila  ,  que  elle  foube  Mentar  mais  de  dous  me- 
zes  ,  unicamente  com  clifteres  nutrientes  \  e  para  cujo 
íim  defcreveu  hum  inllrumento  íimilhante  ao  de  que 
falia  Hildano ,  para  introduzir  os  liquides  nutrientes 
pelo  nariz.  Elle  notou  finalmente  vários  fenómenos 
extraordinários  ,  que  lhe  offerecêrao  as  aberturas  dos 
cadáveres  em  hum  e  outro  fexo,  íobre  os  quaes  exer- 
ceu difcreíamente  o  fcu  raciocinio  ,  por  cujas  quali- 
dades jiao  podemos  deixar  de  recomendar  as  fuss 
obras  a  todos  os  curiofos  da  boa  Fyíiologia;  e  muito 
cfDecialmente  2^s  íu^sanalyfes  para  a  dijfoh/çaõ  da 
pedra  dos  rins  ,  que  fe  aciíaô  nas  Memorias  da  fua 
Academia  anno  1720.  .  ... 

Lainbert,  também  M.  Fr.,  em  Tulofa,  imprimio 
a  Relação  de  hum  cadáver  ,  que  encontrara  com  os 
oíTos  flexiveis  e  efponjofos  ;  á  excepção  fó  dos  den- 
tes ,que  fe  coníervávao  na  fua  rigidez  .natural.  _ 

Jorge  Bagli vio,  famofo  M.  Ital.  ,  da  Socied.  R. 
de  Londres  ,  fuppoílo  que  fó  feja  reconhecido  com- 
mumente  entre  os  M.  M.  ,  merece  a  noíTa  lembran- 
ça pelas  muitas  obf.  anatómicas  ,  eefpecialmente  ty- 
fiologicas  ,  com  que  ingroíTou  as  fuás  obras  ,  já  fobre 
os  humores  billiofos  ,  e  falivares  ,  e  já  fobre  as> 
bras  nutridas  que  dividio  em  mufcuiares  ,  membra- 
nofas  ,  e  tendinofas  ;  e  em  cada  huma  defcubrio  feus 
vafos  ,  e  nervos  particulares.  Combatendo  o  Syjte" 
ma  da  Fermentação  dos  humores  ,  fez  hum  grande 
^  be- 
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beneficio  a  toda  a  Medicina  ;  porque  refutando  todo 
o  efpirito  Syftematico  aconfelliou  fó  ci experiência, 
como  verdadeiro  caminho  de  achar  a  verdade.  Bagli- 
viofoy  inclinado  á  Tra'ãsfu[aÕ\  o  leu  eílylo  heper- 
fuaíivo  5  e  eloquente  ,  viveu  accreditadamente  em 
Roma  j  no  lugar  de  Prof.  do  Coll.  da  Sapiência  ,  e 
morreu  com  38.  annos  de  idade.  Entre  alguns  outros 
ohfervadores,  que  a  hiíloria  do  prefente  anno  nos 
oíFerece  ,  como  Vailisneri  &c.  ,  nós  o  fecharemos 
com  N.  Andry  ,  M.,  que  fendo  filho  de  hum  Tendei-  Anãry» 
fo  de  Lyam  de  França,  chegou  a  kv  Deaõ  daFac.  de 
Med.  de  Parlz.  Eíle  homem  depois  de  imprimir  a 
fua  o\)V2,fobre  a  geração  humana  pelos  ver  mie  ulos^ 
em  que  outros  já  tinhao  fallado,  e  pela  qual  mereceu 
eruditos  coníradiítores  ,  íahio  com  outra  de  Anar. 
e  Cir. ,  relativa  a  alguns  pontos  de  doutrina  de  Pe- 
tit ,  a  quem  fatyrifou  como  lhe  pareceu  :  a  eíla  íe- 
guiraÕ-'fe  algumas  thefes  fuílentadas  na  fua  Fac. ,  as 
quaes  nada  adiantarão  a  verdade  das  coufas  ,  antes 
ferviraô  de  incentivo  á  razaõ  com  que  alguns  fabios 
as  combaterão.  Quando  Andry  contava  70.  annos  de 
idade,  no  de  1728.  ,  publicou  outra  obra  em  dous 
volumes ,  para  moílrar  as  preeminências  da  Medicina 
fobre  a  Cirurgia  j  e  a  eíle  fimfe  valeu  de  muitos  a- 
reftos  impróprios,  e  meramente  imaginários  :  para  -  -/ 
nós  darmos  a  conhecer  o  valor  de  híía  tal  compofiçaò, 
baila  indicar-mos  o  feuocciofo  objecílo-  e  porque  em 
outra  parte  havemos  de  tradar  das  caufas  do  aug- 
mento  e  decadência  das  noíías  artes  em  França, 
deixaremos  aqui  pois  preponderado,  que  o  motivo 
da  publicação  defta  obra  foy  oachar-fe  já  neíle  tem- 
po ao  lado  de  Luiz  XV.,  com  créditos  da  maior 
grandeza  e  de  feu  primeiro  Cir. ,  o  zelloío  e  Sábio 
Lapeyronle  ;  porque  olhando  a  Fac.  medica,  com 
grande  pezar  feu  ;  as  honras  e  conceitos ,  que  a  Arte, 
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e  efte  illuílre  ProfeíTor  recebia  do  mefmo  Monnrca,  e 
já  de  íeu  anteceíTor  ;  temendo  juftamente  o  que  de- 
pois veio  a  íucceder  ,com  a  fundação  da  Real  Acad. 
Chirurgica  ,  infpirou  a  Andiy  aquelie  trabalho,  diri- 
gido pelo  ambiciofo  fim  de  conlervar  os  uzurpados 
títulos  de  eníinar  ,  e  dár  leys  m  Aiiat.  e  Cir.  &c. 

No  grande  numero  de  difcipulos  ,  que  fahirao 
da  efcola  de  Du  Verney  ,  entra  íeu  irmão  Pedro  du 
Verney  ,  o  qual  pelas  perfuaçoens  d'aqudie  tomou 
oraagiílerio  deCÍr.  em  Pariz  ,  e  pelos  feiís  mereci- 
mentos nefta  arte  veio  a  íer  Sócio  pencionado  da 
Acad.  das  Sciencias  por  morte  de  Littre._  Nas  Mm. 
deíla  refpeitavel  Corporação  achac-íe  muitas  que  per- 
tencem a  eíle  auélor,  e  todas  íao  roburadas  com 
Okf.Cbirurgicas,  e  Anatómicas.  No  anno  de  1703. 
communicou  áappariçaõ  de  hum  Boy ,  que  vivera 
com  peifeita  faude  até  o  matarem  ,  e  eniaô  fe  lhe 
achara  o  cérebro  fjetrijicado  inteiramente  ,e  o  cere- 
hcllo  quafi  emeílado  natural,  fado  eíle,  que  íuppoílo 
naõ  foynovo,  porque  Bartholino  rinha  encontrado 
outro  quafi  fimilhante,  veio  a  deilruir^  muitos  prejuí- 
zos em  Medicina  pela  fua  confirmação.  H.  DeVen- 
ter  ,  M.Holi.  na  Haya,  exercitava  neíle  tempo  a  ^rj^ 
ãos  partos  com  grande  celebridade  ;  foy  chamado 
aleumas  vezes  pelo  Rey  de  Dinamarca,  e  produzio 
accreditados  difc.  No  íeu  Livro  à^Ohf.Chirurgt' 
cas  bem  fe  deixao  conhecer  os  feus  talentos  ,  pela 
grande  eílimacaó  que  delle  fez  o  publico  ,  pois  que 
lhe  contamos '11.  edicçoens  :  a  pradica  de  partos, 
que  nefte  A.  precedeu  poj-  míis  de  12.  annoj  a  pri- 
nieira  impreíTaÔ  deíla  obra  ,  deu4he  occafiao  as  im- 
portantes reílexoens  em  que  a  eíle  refpeito  abunda^, 
e  a  huma  iudicicfa  defcripçaÓ  dos  oíTos  que  formão 
a  cavidade  da  pelvis  :  aqui  fe  notaô  ,  e  aifimguem 
vantajoíamente    2iS  verdadeiras  das  f alfas  dores  ^e 
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^^fignaes  para  fe  conhtcer  fe  huma  mulher  morreu 
no  farto  por  fuccejfo  natural  y  ou  por  incúria,  c^ 
Parteira.  "'' 

De- Venter  recomendou  as  devidas  cautellas  pa- 
ra a  extracção  da  placenta  ,  obfervou  as  diíFerentes 
ãijiençoens  dõ  útero  ,  e  as Jituaçoens  do  ynenim  no 
tempo  da  prenhez  e  do  parto,  Compòz  tambeni  hum 
T.  de  queixas  dos  ojjos  ,  aonde  tradia  da  Kachkis  ,  e  {\ 

da  efpinha  ventofa  ;  e  vem-fe  nelle  ideadas  algumas 
machinas  para  fuprir  asfaltas  de  alguns  membros, 
J.  Fanton,  M.  de  Turim  na  It.,  depois  de  fer  difc.  de  pontom 
du  Verney  ,  e  Mçiy  em  França  &c.,  publicou  algumas 
DiíT.  anat.  aílaz  eftimadas  j  nellas  faz  raciocínios  ori- 
ginaes  Ibbre  ^$  glândulas  palatinas yf abre  as  partes 
da  geração    em  ambos  os  íexos  ;  fobre  apoíiçao  da 
trachea  artéria^  doventricule^  e  dos  inteftinos:  ç.  na 
fua  Opufculaomnia  aclia6-fe  também  oJ^f.  intereíTan- 
tes  fobre  certos  cadáveres.     A.  Pacliioni  ,  outro   M.  Pachio- 
It.,  difc.  de  Maipigliio  ,  foy  combatido  por  Fanton  jfi, 
nos  léus  Traãados  da  ftruSiura ,  ujb  ,  e  movimeMos 
da  dura  rdciter  ^  efuas  glândulas  ;  e  fem  duvida  que 
as  doutrinas  expendidas  porPachioni,  a  eíle  refpeito, 
participarão  muito  de  faicidade  j.  mas  naô  diremos 
aílim  das  obf.  que  elle  traz  fobre   a  efpinha  bífida. 
Com  os  frudos  de  huma  longa  experiência  imprimio 
C.  Gendron,M*  de  Montp.,  hum  7.  fobre  a  natureza  Qen- 
e  cura  do  cancro  ,o  qual  fó  julga  traélavel  por  meio  dron, 
da  extirpação  ,  quando  elle  fe  encontre  íem  adheren- 
cias,  volante  &c.:  refuta  neíla  queixa  todo  o  ufo  de 
remédios  ,  e  alimentos  quentes  ou  acres  ,   e  ainda  o 
dos  tópicos  mais  decantados  ,  á  excepção  tao  fomente 
dos  fumos  depurados  de  herva  moura  com  mel.    D. 
SancaíTani  ,  também  M.  It.,  imprimio  quatro  Livros  Sancaf- 
de. foi.  para  moílrar  com  a  razaô  ,  e  experiência  o  rãe-  fani, 
thodo  de  tragar  as  feridas  e  chagas  ,  fegundo  Ma- 
P  gatto 
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gato,  em  quem  já  fallam.os  mais  de  huma  vez.  Pode- 
mos louvar  neíla.obra  o  íim  de  feu  A.,  mas  naó  o 
modo  diffufo  ,  e  íuperíiuo  com  que  o  executou  ;  elle 
também  nos  tranfcreveu  os  Aphorifmos  doutrinaes 
do  mefmo  Magatto, 

B.  Saviard,  Meílre  Gir. jurado,  e  do  Hofp.  Geral 
de  Pariz,  que  morreo  em  idade  de  46.  annosjdeixou- 
nos  hum  Livro  com  o  titulo  de  Recurfo  de  obf.  Cirúr- 
gicas ^c^mq  merece  o&noíTos  louvores.  A  exa(5lida6, 
com  que  eíle  A.  expõem  os  fados  que  obfervou,  fem 
fe   embaraçar  com  as  tlieorias  faílidiofasjem  que  ou- 
fios  tinhâo  fubmergido  os  feus  ,    deu    neíla   parte 
hum  novo  realce  alua  obra:  as  prlncipaes  obf.  fao 
fobre  vários  abfcejjos  dofigadOyXiíctxdi  em  que  elle 
fez  algumas  incifoens  com  bom  fucceílb;  fobre  hum 
tumor  do  efcroto. ,  no  centro  do  qual  achou  huma 
efpinha  \    fobre    algumas  pedras   biliarias  fahidas 
pela  fupuraçao  das  partes  vizinhas  á  íua  formação» 
Sobre  hum  efcorbutico^Qm  quem  achou  asglandulas  do 
Efophago  extraordmariamente   inchadas   e  ícirrofas; 
fobre  o  emhr  ande  cimento  geral  dos  ojTos  ,  em  huma, 
donzella  de  30.  annos ,    fobreíeguido    a  humas  pro- 
fundas 5  e  vivas  dores  deiles  ,  poílo  que  fem  febre» 
Saviard  communicou  eíle  ultimo  fado,  e  outros  que 
havia  obfervado  em  P^oma  ,  ao  Jornal   dos  Sábios 
no  anno  de  1Ó91.  e  feguintesj  aonde  fe  encontra  tam- 
bém a  iiiftoria  do  nafcimento  de  dous  Gémeos  ,  que 
elle  vio  com  duas  placentas  ,    as  quaes  form.avao 
Mead,  hum  fó  corpo  &c,    Ricardo  Mead  ,  hum,  dos  mais 
célebres  Médicos  de  Londres  ,  he  aíTignalado  tam- 
bém ejitre  os  mais.  honrados  de  todo  o  mundo,  pelas 
memoráveis   acçoens  que  obrou  com  feu  patrício  e 
collega  ,    Freind  ,    que  tem  lugar  no  feguinte  anno». 
Mead  foy  M.  do  Pvey  Britânico,  e  do  Goll.  dos  Mé- 
dicos daqueiia  Capital^  aonde  edificou  pompofamen- 
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obras  faõ  muito   reverenciadas  na  Medic. ,  mas  nós 
fó  recomendaremos  a  íua  Monita  medica,  aonde  tra- 
ída dos  fignaes  que  pedem,  ou  contraindicaó  as  Ope- 
raçoens  Cirúrgicas ,  e  aonde  fe  vê  muito  r-ecom.enda- 
da  ,  na  Faracenújefis  do  umtre  ,  a  im mediata  com- 
preíTlio   das  faixas  proporcionada  á  faliida  das  agoas, 
em  ordem  a  prevenir  o  fyncope.  Eíle  A.  eftendeu-fe 
fobre  as  mordeduras  da  víbora  ,  da  tarântula  ^e  do 
í^aõ  damnadoy  e  deu  alguns  documentos  úteis  acerca 
do  poder  do  ar  fobr^  o  mjj^o  corpo,    J,  Palfm,  Cir.  Paljin» 
Anat.  5^e  Leitor  de  Cirurgia  em  Gand  ,  foy  lium  cui- 
dadozo  Zellador  da  perfeição  do  feu  eílado  ,  já  pelos 
esforços  contemplativos  ,6  jâ  peía  conílancia  de  tra- 
iailios  com  que   procurou  os  theatros  de  Pariz,  Lon- 
dres e  Leida,  aonde  confaltou  vagarosamente  aMery, 
Petit  ,  Morand,  e  Albino  \  porém  a  pezar  deftas  lou- 
váveis diligencias ,   aíTaz  efficazes   para   pofluir  hum 
diílindo  lugar  entre  os  feus  comifacultativos  5-nao  in- 
cuicao  as.íuas  obras  mais  fciencia  do  que  aquella,  que 
fe  encontra  nos  Compiladores  medianos.    Petit  deu 
liuma  nova  edicçao  da  OJleoIogia  de  Falfin^  debaixo 
do  titulo  de  Anatonúa  Cirúrgica,^  Pariz  1753.  ^-.vol. 
em  8.,  a  qual  com  as  addicçoens  doM.  Boudon  ficou 
merecendo  muito  mais  ;  eíle  A.   morreu   em  1730. 
J,  Befle,  M.    das  Facv  de  Montp.  e  Pariz  ,  publicou    Bejfc. 
iium  T.  deFyfiologia,  e  eílrudura  do  corpo  humano; 
c  no  an.  de  17 1 3.  liuma  Carta  efcripta  a  Mr.Hel vecio, 
naqual  fuftenta,contra  o  fentiraento  deíle  M.  e  de  Bo- 
erhaave,  que  a  infiãmaçaÕ  ingenere   he  cauzada  pela 
obílruccaó  dos  vaíos  finguiiieo-capillares  ,  e  nao  peio 
^rrore  Iqcí.qw  paíTagem  ò.(ò  fangue  nos  vafos  ijmpha-     . 
ticos  :  accuza-o  juntamente  de  haver  extrahido   cila 
íheoria  do  mermo  Boerhaave  íemocitar.  J.  Panthor,    P^,??« 
também  da  Fae.  de  Montp, ,  imprimio  huma  Diff.    thot» 
P  %  íbbi-€ 
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fobre  apraãka  das  trez  differ entes  Operaçoens  ãa 
fedra  ,  a  que  deu  aíTumpto  a  curiofa  hiftoria  de  huma 
Lithotomia  ,  que  elJe  executou  ,  e  feu  Irmaô  ,  habii 
Cir.  de  Lyao  ,  repetira.  No  Jornal  dos  Sábios  ,  an.  de 
1693.,  lê  fe  a  obf.  que  elle  lhe  eommunicou,  acerca 
de  hiimz  prenbez  de  dous  mezes  e  meio  ,  na  qual  pa- 
ra roborar  a  íua  opinião^  refpeítiva  á  duração  delia, 
aflevera  que  o  novo  nafcido  tinha  todas  as  propor* 
çoêns  de  outro  qualquer  minino  de  trez  annos.  Mais 
algúas  curiofidades  eommunicou  ao  mefoio  Jornal., 
obfervadas  pela  dito  feu  Irmão ,  e  Pay  ,  que  tamberai 
era  Cirurgião. 
"éjlruc*  J-  Aftruc ,  M.  das  Fac.  de  Med.  de  Montp.  e 

Pariz,  occupou  primeiro  húa  Cad.  que  naquella  Univ» 
vagou  por  Ghirac  \  e  depois  outra  q  nefta  tinha  exer* 
eido  Geofroy:  neíla  Capital  £07  que  Aftruc  tomou  a 
íl  acaufa  dos  Médicos, contra  os  Cirurgiões  doCoii. 
de  S.  Cofme  perante  o  Parlamento  damefma,  e  defa- 
do  ideou  algumas  taes  e  quaes  Allegaçoens,  que  fe 
imprimirão,  pelas  quaes  entaõ  fe  vio  a  razaõ  bem  fin^ 
gida  a  favor  da  fua.  Fac.  Medica^  trabalho  que  efta  lhe 
compenfou  com  todas  as  honras  ,  que  couberaó  na 
fua  poíFibilidadí  ,  até  que  em  fim  morreu  no  emprego 
de  ProfeíTor  do  Coll.  Real  ,  com  82.  annos  de  idadci 
Prefcindindo  pois  da  errónea  moral  deíle  M.,  quan- 
to  ás  obras  que  publicou  naquelíe  cachetico  aíTumpto, 
lembrar- nos -hemos  dos  outros  feus  efcriptos  ^  que  em 
parte  paíTaô  por  bons.  O  primeiro  ,  com  que  elle  fe 
deu  a  conhecer  nefte  anno  ,  naò  foj  digno  de  hum 
grande  engenho  ,  pois  que  confiílio  n'uma  copia  da 
Chirac  a  favor  do  Syftêma  Fermentífiico ,  de  cuja 
paixão  fe  deixou  também  dominar  no  T.  das  caufas 
da  digeftaÕ.  Na  Difl'.  íobre  ^  Fijiula  do  annu  reco- 
mendou a  Operação  ,  tal  como  Dionis  a  defcreve^ 
0  feu  r,  dos:  Tumores  e  chagas ^  he  hum  extrado  me.-^ 
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tliodico  das  obras  de  Saporta  e  outros  ,  aonde  reco- 
íiienda  os  rezinofos  ,  e  efpirituofos  para  a  exfoliaçaá 
dos  oíTos  :  pcníou  que  as  capjulas  ovats  dasraizes 
dos  cabelios  davao  lugar  á  tinha-^  recomendou  a  qui' 
fia  interna^  e  externamente  nas  gangrenas  humidasi 
€  nas  feccas  preferio  os  cardíacos.  Dos  fette  volumes . 
de  que  fe  compõem  o  feu  T".  das  queixas  das  mulher 
res  fó  o  ultimo,  aonde  trada  dos  Partos  pertence  ao 
noíTo  foro  ;  por  efte  naó  lhe  devera  fer  communs  os 
elogios  ,  que  neíle  ramo  da  Arte  temos  feito  a  Mau^ 
riceau  y  Dionis  e  outros  ,  que  pelas  fuás  óptimas  eXí^ 
periencias  o  tinhaô  levado  á  fua  ultima  perfeição  j 
mas  deve-fe  louvar  a  Aftruc  a  boa  CollecçaÕ  de  . 
preceitos  que  aqui  ordenou;  a  pericia  com  que  Chro- 
nologiou  efta  matéria  ,  e  a  expoíiçao  anatómica  ,  qus 
fez  das  partes  mulheris  &c^  Nefta  obra  fegue  a  opi- 
nião de  conferir  o  Baptijmo  á  creança  ,  por  injecção^ 
dentro  da  útero  ,  íe  for  necelTario  ;  e  também  a  de 
recorrer  á  Operação  Cefaria  ,  todas  as  vezes  que  ou-*; 
ver  perigo  evidente  de  vidapai-a  a  May  ,  ou  para  o 
fruélo  :  no  que  refpeita  ás  queixas  venéreas  ,  todos 
fabem  que  tem  eíle  A.  hum  diílindo  merecimento^ 
e  eílimaçaô» 

Somos   chegados  ao  an.  de  1703.,  confagrado  á^^^^j. 
mem^oria,  e  obras  de  hum  Heroe  das  Artes  de  ^'^rzYyhaave^^ 
e  famoíò  Chefe  de   erudicçaõ  medica,  o  immortaíijoí 
Boerhaave  ,.  honra^  de  Hollanda ,  e  particularmente 
da  Univ.  de  Leida.    Elle   nafcêo  de  Pays  nobres  em- 
hum  lugar  perto  delia  Cid.  em,  1668. pela  liuma  hora 
depois  da  meia  noite  do  dia  ultimo   de  Dezembro  : 
feu  douto  Pay  nao  perdeu  tempo  em  lhe  énfaiar  os 
talentos  ,    cooperando  com    as   defpczas  neceíTarias 
para  todo  o  género  de  culturas  efe olaílicas  ,  que  lhe 
grangeáraõ   aoccafiao    de  levar  os  prémios  em  todas 
as  Aulas  por  onde  paílcu  ^  e  fazendo-o  doutorar  cibí 

Fila-- 
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Filofôfia  aos  22.   annos   de  idade  ,  tempo    em  que 
pofiui-a  já  magiílralmente  as  línguas  Latina  ,  Grega  , 
Hebraica  ,  Caldaica  j  as  Geometrias  ,  Matliematicas, 
e  Geographias  ,  era  que   tinha  compoílo  alguns  Dií- 
$:uríos  da  maior  perfeição.  A  morte  do  cuidadofo  ,  e 
jionrado  Paj  havia  fuccedido  antes  defte  tempo  j  po- 
rém o  favoV  poílhum-O  de  hum  feu  rico  amjgo  ,  nao 
deixou  carecer  de  nada  ao  íiiho  para  os  feus  progref- 
fos  Literários.  Declarou-íe  a  vocação  do  novo  Boer- 
haave  para  a  Medicina  ,  pela  occafiao  que  teve  de 
diícorrer  íobre  huma  chaga  ,  que  padecia  em  huma 
perna  defde  os  12.  annos  ,  lem  que  lhe  foffe  poíTivel 
cicatrizar-fe  ,  a  pezar  dos  melhores  remédios  ,  e  raço- 
cinios  medico-chirurgicos  :    entaô   principiou  elle  a 
fixar  toda  a  fua  attençaô  nas  obras  de  Hypp.  ,  Gal ,  e 
Vefalio,e  entrou  a  tomar  as  liçoens  publicas  deNuck, 
Drelincourt    e  Pitcarne  ,  famofos  Cathedraticos  de 
Leida;  iílo  de  tal  forte  ,  que  inílruindo-íe  a  hum  mef- 
mo  tempo  em  todas  as  partes  da  Medicina  ,  fez  pro- 
greilos  rapidiOImos  ,  e  tomou  o  novo  gráo  de  doutor 
neíla  fciencia  paíTados  trez  annosjiílo  foy  no  de  1693. 
Atéqui  levava  Boerhaave  a  idéa  de  fer  Miniílro  Ec- 
clefiaílico,  e  Medico;  mas  fuccedendo  fazer  hum  adto 
publico  fobre  a  queílaó:  Porque  o  ÍJhriftiãmfino,  pre- 
gado antigame.íite  por  homens  menoS  Sàhíos^  havia 
feito  tantos  progrefos  ;  e  porque  hoje  pelo  contrario 
fa%ia  taõ  poucos,  fendo  a jfa&  pregado  por  Mintjiros 
muito  mais  fcientes  :  ioj  accufado  de  fuipeito   na 
fé  da  iuâ  Religião  ,  donde  para  evitar  os  remoríos, 
e  cuidados  deíla  nota  íe  entregou  totalmente  a  iviea., 
e  veio  a  fer  nomeado  cm  huma  Cad.   da  Univ.  ,  que 
%^aíTou  por  Drelincourt,  quando  mal  completava  33. 
an?de  ta6  glorio fli  vida.   Logo  no  Difc,  com  que  en- 
trou nefte  ProfeíTorato  ,  fe  elevou  na  heróica  m?^xima 
dcDOiiderar  ansceflJdade  que -havia  em  Med.,  ^^.K- 
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guir  o  eftudo  Hyppoa^atico-j  máxima  que  adquirindo- 
Jhe  hiima  grande  celebridade,começaraõ  logo  os  difc, 
e  ouvintes  a  procurallode  Alemanha,  e  com  o  decur- 
fo  do  tempo  ,  de  todas  as  partes  da  Europa,  cuja  fre- 
quência e  continuação  ,  pelas  dilatadas  aliiílencias  na 
mefma  Cidade  deLeida,  avieraô  a  fazer  rica  e  popu- 
lofa.  AsUniy.  eílranhas  entrarão  a  procurar  efce  novo 
Hypp.  por  rodo  o  preço,  era  forma  ,  que  os  Curado- 
res da  de  Leida  viraô-le  precifados  naó  fó  aconfe- 
rirem-lhe  as  outras  Cadeiras  de  Botancia  e  chymica^ 
que  enchia,  admiravelmente  ,  mas  a  augmentarem-lhe 
os  ordenados  até  hum  ponto  coníideravel  :  qWq  era 
muito  cheio  de  docilidade  e  amor  para  os  difc,  tanta 
nas  lições  publicas,  como  nas  particulares,  em  que  com 
elles  paliava  o  tempo  ,  negando-fe  a  todo  o  género  de 
divertimentos  ;  de  maneira,  que  fó  nas  ferias  maiores 
fahia  da  Univ.  para  Amílerdam,  aonde  gaílava  alguns 
dias  no  gabinete  fyfic o- experimental  de  feu  amiga- 
Ruyschio.  A  Acad.  das  Sc.  dePariz,  e  aSocied.R.de 
Londres  o  efcolhérao  para  feu  Sócio  Eftrangeiro  ;  a 
fua  reputação  fubio  ao  maior  auge;  íuas  obras  e  repof- 
tas  ás  Confultas  erao  eílimadas  em  todo  o  mundo,  e 
traduzidas  era  todas  aslinguas  cultas  :  os  Papas,  e  os 
Reys  o  confultárad  ;  e  o  Gzar  Pedro  I.,  o  Duque  de 
Lorena  ,,  e  outros  mageftozos  Eílrangeiros  o  procura» 
rao  em  fua  própria  caza.  Feito  aílira,  eíle  formidável: 
Holiandez  ,  arbitro  juiz  da  Med.,  do  merecimento 
dos  Médicos,  e  dos  Cirurgioens  da  Europa,  forao  1\\q.^ 
fáceis  de  gozar  todas  as  honras  de  que  o  feu  caraéler^ 
podia  fer  fuícepdvel ,  e  também  as  immenfas  rique- 
zas  que  adquirio ,  até  que  deixou  o  mundo,  e  aos  íeus 
Patriotas, .e  difc.  cheios  de  eterna  faudade,quando  fa- 
zia 70.  an.,  no  de  17380  Alguns  outros  accldentes  ex» 
pedlaveis  da  fua  illuílre  vida  ,  nao  tem  fído  occultos 
aos  fábios^  e  riumeroíos  Hiítoriadoresp  que  tomarão  o? 
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nobre  aíTumpto  de  lha  efcreverem  9  mas  nós  os  oralt- 
timos  por  conta  da  brevidade ,  e  também  porque  nao 
feráo  difficoltoíos  de  achar  em  os  célebres  Diíciona- 
rios  de  Baylle,Moreri,  Eloy  &c.  Qijanto  ás  íuas  eíli- 
maveis  obras  ,  he  certo  que  na  maior  parte  perten- 
cem aos  MM.je  poriíío  mencionaremos  aquelias  era 
que  fó  fe  devem  intereííar  os  Cirurgioens  applica- 
dos:  feja  aprimeira  o  Difc,  aonde  convence  a  nec^f- 
fidade  de  adoptar-mos   os  raçocinios  mechanicos  em 
toda  a  Med.jdeílerrando  ao  mefmo  tempo  os  perten- 
didos  fermentos  dos  humores  ,  e   as  doutrinas  a  efte 
refpeito  eftabelecidas  em  toda  ^a  Europa  medica,  pois 
que  n«lle  igualmente   encontramos  as  mais  genuínas 
provas  fobre  ofyfiêma  dos-vafos,  e  movimento  re tra- 
gado dofangue  nas  fuás  ramificaçoens;  e  tõ  novidade 
da  anajiomofe  dos  lymphaticos   cmi  os  fanguineos  \ 
ealTim  a  paíTagem  do  fangue  arterial  nos   referidos 
vafos  ,  quando  confiderou,  e  eftabeleceu  as  caufas  da 
injiammaçaõ  por  errore  hei  \  propofiçoens  e  doutri- 
nas eiks  ,  qite  lhe  grangeárao  varias  criticas  mais 
impertinentes  ,  que  judiciofas-  As  íuas  InJittUíÇoens 
medicas^  obra  naqual  contamos  oito  edicçoens,  além 
das  que  reípcitaô  aos  Comentários  de  Haller  ,  e  das 
particulares  de  cada  Reyno,  (aonde  fe  conta  hua  tam- 
bém no  idioma  Arábico  )  fao  de  hú  fumo  merecim^i- 
to  ;  porque  Boerhaave  foube  recopilar  ,  e  unir  neííe 
pequeno  volume  tudo  o  bom  que   fe  achava  dilperço 
em  hum  grande  numero  de  AA. ,  ajuntando-lhe  inhni- 
tas  reflexoens  ,    e  preceitos   engenhofos  que  lhe  oí- 
fereceu  a  fua  particular  confideraçaô^  e  deteítando  ao 
mefmo  tempo  os  erros  recebidos  ,   ainda  pelos  íeus 
próprios  amigos, como  Rujschio  &c.  Apezar  porem 
deltas  qualidades  ,  a  relevância  do  aíTumpto   facili- 
tou-lhe  alguns  defeitos,  que  apoílendade    vio    bem 
emendados  na  profunda  ,  e  ampla  lUuílragaÒ   que^ihe 
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fez  O  célebre  Haller,  e  ultimamente  Marherr.  Os  fcus 
Aphorifmos  dti  conhecer  e  ctirar  as  doenças  contém 
a  deícripçad  de  todas  as  mais  geraes  ,  fcm  excepção 
das  Cirúrgicas,  que  occupao  o  primeiro  Jugar  depois 
dos  Prologoraenos.    Todas  as  queixas  íe  vem  aqui 
muito  bem  definidas   e  circumítanciadas ,  particular- 
mente  as  dos  ojfos  :  recomenda   a  operação   do  tré- 
pano nos  cafos  occurrentes  ,  e  as  arnputaçoens  pelo 
Ía6  ,  e  naò  pela  parte  podre  \  reprova  o  ufo  das  me- 
chas ^  e  defcreve  com  muita  exacçaõ  os  fínaes  ,  que 
podem,  ou naõ  indicar  as  Operaçoens  ;  e  para  dizer- 
mos tudo  ,   o  merecimento  defta  obra  foy  já  compu- 
tado por  hújudiciofo  Critico  Portuguez,riO  valor  de 
hum  Alundo.  Se  nós  attendermos  aos  fábios  Comen- 
tários ,  que  Jhe  fez  feu  doutiHImo  diíc.  Van-íwiet^n, 
nao  há  duvida  que  a  devemos  olhar,  pelo  que  refpei- 
ta  á  parte  Cirúrgica,  com  muita  eílimaçaõ  ,  por  conf- 
íiíuir  huma  das  mais  com£Jeras  Pathologias  &c.   Na 
Oração  :  De  comparando  certo  hí  Phyjícis^  recomen- 
da Boerhaave  a  obfervaçaõ  ,    e  a  experiência   ccmiO 
verdadeiros  caminhes  de  achar  a  verdade  das  couías; 
e  repreJiende  foi  temente  aquelles  auélores  de  fyílê- 
mas,  que  pertendem   calcular   na  íua  imaginação  as 
cauías   dos  eífeitos  fem  confultarem  a  natureza.    Na 
Carta  efcripta  2  cQVQzáçn  fabrica  das  glândulas,  dá  Bo- 
erhaave evidentes  <iemqnílraçoens  da  fua  grande  fci- 
encia  anatómica  j  porque  adoptando  em  parte  os  tra- 
balhos deCowper  ,Malp]ghio  ,  Lewenhoech,  e  Ruy- 
íchio^ereprehendendo  tarnbe  efte  ultimo  íobre  a  fua 
pertendida  multiplicação  de  vaíos ,  encheu   eíla  cbra 
de  penfamentos  novos  ,  e  de  Dem.onílraçoens  palpá- 
veis ,  que  a  ef;:larecem  íummamente.  ,No  ítuMetho- 
ãus  difcendi  medicinam  ,  fez  liuma  extença     enume- 
ração  dos  bons    AA.   que    tinhaô   efcrevido  ,  e  cem 
particularidade  da  noiía  Arte  ^efuppcílo  que  aqu-i 
Q^  com- 


'Egrégio  Hoiiandez  com  huma  bem  certa  aííerçaô-  ,^u. 

"     ,  que  todas  as  fuás  inimitáveis  prodiicçoés 

no  feu  próprio  nome  confervarao  ferapre 


11%  DISCURSO     SEGUNDO 

commeíteííe  algumas  faltas  ,  forao  depois  fabií^menr 
te  iuppridas  com  muitos  ,  que  lhe  addio  o  meímo 
HalleV^  Boerhaave  imprimio  duas  obf.  raras  ,  huma 
fobre  certa  ruptura  do  Efiphago  ,  por  caufa  interna, 
e  outra  que  iiivoive  huma  dilatação  do  coração^  com 
defarranjo  do  diaphragmã'-  Eile  adoptou  a  opinião  q 
aífigna  o  lugar  da  cataraãa  no  criftalino.  No  T, 
do  calculo  prefere  o  methodo  de  BuíTer  ao  de  Raw, 
para  fe  haverem  de  talhar  as  muUieres  ,  e  dá  huma 
abundante  noticia  das  pedras  achadas,  em  'varias 
partes  do  noffo  corpo.  Finalizaremos  já  a  noticia  defte 

vem  afer 
literárias  , 

o  mais  elevado  elogio. 
Freind,  Joaõ  Freind  ,  Doutor  de  Ox.fort,  do  CoU.  e  So- 

ciedade R.  de  Londres,  e  M.  da  Rainha  da  Gram-Ber- 
tanha  ,  pôde  ter  lugar  nefte  noiTo  Mappa  por  algumas 
obras  de  Fyfiologia;  pelo  que  nos  refpeita  no  feu   T". 
das-  diferentes  efpecies  de  bexigas;  e  principalmente 
pela  fua  Continuação  da  Hiftoria  da  MedicinaS^giú' 
da  á  de  Le  Clerc  ^  aonde  deu  huma  fábia  ,  e  fiel  deí- 
cripçaõ  dos  Anatómicos  e  Cirurgioens,  defde  o  tem- 
po de  Galeno  até  o  Século  XVL  :  como  também  por 
alí^umas  Ohf.  Cirúrgicas  fobre  as  hérnias-^  e  fobre  os 
Syncopes  ,  que  podem   íbbrevir  aos  hydropicos  em 
coníequencià  da  Paracenthefis.     A  curiofidade   de 
Freind  veio  a  -acabar  totalmente  com  a  fua  fabidoria, 
na  idade  de  5-2.  an.  ,depoisde  ter  naícido  node  1675', 
para  fer  objedo  das  acçoens  mais  heróicas,  que  a  Eu- 
ropa oíFerece  na  moral  medica  do  illuílre  Mead.  ,  e 
vem  a  fer  ,  que  eílando   Freind   prezo  de  Ellado  na 
Torre  de  Londres,,  e  fem  efperança  alguma  de  fer 
perdoada  a  fua  culpa,  ou  diminuída  a  indignação  que 
contra  elle  havia  concebido  o  primeiro  MiniOro  da- 

queiies 
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quelles^Pveynos,  de  quem  elle  tinha  fido  Medico,  íoy 
comettiuo  de  hurna  doença  ,  ao  que   fe  feguio 


procurar  logo  áquelle  íeu  companheiro  ,   e  Gcííega 
Mead  para  o  curar  delia.   Mead  então  ,  que  julgou 
dever   valer-íe  da  própria  reputação  medica,  para  a 
loitura   do  companheiro  ,  teve  a  refoliiçad  de  o  fazer 
á  cuíla  de  todo  oriíco  do  feu  fucégo,  e  vida  ;  porque    • 
chegando  ao  doente  lhe  dice  :  q^/e  líada  ãpplicana 
d  fua  molejiia,  fem  qjie  primeiro  pi^zejje  na  antiga- 
liberdade  a  Freind ."q  recuzando  o  apaixonado  Mi- 
niílro  de  o  fazer,  fe  retirou  Mead  por  alguns  dias  , 
fem  \hQ  adminiílrar  nem  hum  copo  d^agua,  até  que, 
vendo  o  Enfermo  crefcer  a  molrília  á  revellia,  o  tor- 
nou a  chamar,  e  achando-o  ainda  confíante   na  fua 
propoiíçaõ  fe  vio   obrigado    a  implorar    a  vontade 
Reai  ,  para  a  fegura  liberdade  do  Prefo  ;  e  defafto , 
depois  que  eíte  foy  folio  ,  entrou  Mead.  a  fa2er  a  fua 
obrigação  com  felicidade.  Corroborou-fe  ainda  m.ais 
a  magP:animidade,defte,  emhir  logo  procurar  a  Freind 
Gom  hum  facco,  que  levava  perto  de  jç^ooo.  guinés ^ 
porque  tanto  importavao   os  lucros  extraordinários  , 
que  tinha  adquirido  durante  a  fua  prizaÒ  ;  e  repug- 
nando   eíle  em  acceitallos  ,  por  ver  que  eíles  lucros 
pertenciao  diredamente  aqueln  os  havia  trabalhado  , 
infiftio  Mead  totalmente  na  iua  acção  dizendo  ,  cine 
Jeria  o  homem  da  conduSía  mais  infame  em  todl  o 
mundo  fe  fe  approveitaffe   da  infelicidade  de  hum 
feu  companheiro ,  e  Patriota  para  fe  enriquecer  a 
ft.  Tal  he  a  politica,  e  modo   de  penfar  entVe  os  In- 
glezes !  J.  De  Vaux  ,  Cir.  jurado  de  Pariz,  e  Prefiden-  j)g 
te  do  Coll.  de  S.  Coime,  he  A.  de  hum  certo  num>ero  J^aux, 
de  obras  e  traduçoens,  que  o  accreditáraõj  huma  das 
primeiras   lie  o  feu  T^.das  Repoftas  Cirurgico-Foren- 
y>x,que  depois  augraentou  Morand,  em  1745'.,  f^2;en- 
do-o  aíTim  valê-i  incomparavelmente  ,  na  fimplicida- 

a^  de,        . 
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de  ,   e  erudição  com  que  ijie  addio  os//;.f é-j-  ,  prog- 
nnftí.cos^  e  confeq^iitncias  de  tolas  as  feridas  ,  contu- 
zoe^iT^e  fraSíurus  :  .outra  lie  o  Index  f um hre  dos  Ci- 
Turgioens  dePariz^  defde  o  an.de  1315-.   até   ode 
1729.,   110  qual  indica  as  priíicipaes   Épocas  das  vi- 
das e  obras  década  hum  ,  pgftoque  com  niraia  brevi- 
.    dade.    De  Vaux  também  imprimio  liuma  Diíí.  íobre 
a  Operação  Cezarea  ,  outra  íbbre  apraãica  dosPar^ 
to ,    além  de  algumas  traduçoens   que  mencionamos 
debaixo  dos  nomes  de  feus  originaes  AA.  :  ellemor- 
reo  emJ729.,  na  idade  de  80.  annos.  Barckufen,  Tvl. 
n,   de  HolL,  deílinguio-fe  entre  outros  Efcripíores  com 
ri!gum.is  obras  Úq  chymica  ^c\ãz  intereílao  a  Matéria 
'on  Cirúrgica:  e  Sliipton  ,  Cir.  de  Londres,  communicou 
ás  Tranfacçoens  Filofoíicas    deita  Corte   as  Obf.  de 
hum  íntejlino  cortado  ,  íem  accidentes  fartidiofos  \  e 
lambem  nos  inílrulhio  da  eííicacia  da  Quina  nas  Gan- 
grenas   e   ejphacelos. 

.  O  Ir.  António  M.  Valzalva,  Dr.  Cath.  de  Anat., 
a.  eda  Soe.  R.  de  Londres,  foj  hum  dos  bons  Girurgio- 
.,  ens  anat.  do  feu  tempo  •,  eile  nafceo  em  Imola  no  an. 
de  16ÓÓ  j  e  logo  em  tenra  idade  fe  elevou  o  feu  gof- 
to  na  diflecçao  anat.  dos  paífaros,  á  maneira  do  céle- 
bre Vezalio  :  na  cultura  da  Med.  foy  diíc.  de  Malpi- 
ghio,  e  tomando  ográo  doutoral  aos  21,  an.,  já  mais 
largou  o  eícalpelo  da  maõ  e  dos  cadáveres ,  no  exer- 
cido de  Cir.  do  Hofp.  dos  Incuráveis,  ifto  com  tanto 
fervor,  que  cliegou  afer  ameaçado  de  \\\xmà ptyfica  , 
occafionada  pelo  inconíiierado  faflo  de  defenterrar 
Jiuni  cadáver  ,  que  fe  havia  fepuiíado  na  força  do 
Eílioj,  por  mativo  de  examinar  a  finguiaridade  da. 
queixa  ,  de  que  fe  fufpeitava  ter  fido  dominado.  Efte- 
Á.  foy  hum  dos  primeiros  que  fez  pôr  em  uz.o  ali- 
gaãura  dos  isafos^  para  lhes  cohibir  o  fangue  tins  am~ 
píita^oens  ^  contra  o  meíhodo  da  cauíenzaçao   dos 
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antigos ,  que  até  eíle  tempo  íe  pradicriva  em  It.  Cu- 
rou muitas  lurdezas  ,  que  fe  reputavnõ  intratáveis;  e 
naô  nos  poderemos  admirar  diíío  ,  fe  olharmos  pa- 
ra a  delicadeza  do  ícu  3".  dos  ouvidos  ,  aonde  deíco- 
brio  ixwxit^s  glandtilas  febaceas  ,  e  alguns  vafos  que 
lhes  íiiÕ  próprios  j  e  aonde  fevem  todas  as  partes  que 
concorrem  para  o  ouvir  ,  debaixo  de  huma  efpecio- 
fa  forma  :  aqui  noiou  que  a  membrana,  que  forma  o 
tímpano,  naô  coílumava  perder  a  fua  acçaõ  por  caufa 
de  feridas  ,  onde  cicatrizes  que  delias  lhe  fcaffem  ; 
c  em  outro  lugar  nos  perfuade  que  a  cataraEía  fe  ori- 
ginava peia  Opacacidade  doCriftalino.  Eíla  obra,  e  as 
rrez  DiíT.  que  Valzalva  comunicou  á  Acad.  de  Bolo- 
nha fora 6  em  parte  criticamente  Comentadas  por  feu 
difc.  Morgagni  3  mas  iílo  com  aquella  civilidade  ,  e 
erudição  de  que  fó  fao  capazes  os  difcipuíos  verda- 
deiramente Sábios  :  elle  morreu  em  fim  ,  quaíi  com  o 
efcalpelo  namaõ,  cheio  de  honras  e  de  eftimaçoens, 
no  an.  de  1723.,  quando  contava  57.  de  idade. 

J.  Ruleau,Cir.Fr.,  deu  áluz  hú  T,fobre  aOpe-  Rukau. 
raçaõ  Cefarea-,  partos  difficeis  e  lahoriofos.  Prevale- 
cia neíle  tempo  a  opinião  de  Mauriceau  contra  a  tal 
oper.,  mas  eíle  A.  nao  fe  guiando  por  vozes  vagas  da- 
quelles,qiiecom  outros  ajulgavao  barbara,  entrou  na 
pradica  delia  com  feiiz  fucceílb  em  ima  mulher,  que 
padecia  defeito  de  difíençaô  nas  partes  naturaes:  vio- 
por  outra  parte  ,  que  algumas  feridas  deftas  mefmas 
partes  fe  haviao  curado  fem  maior  trabalho  ;  que  a 
gangren_a  da  útero  íe  vencia  com  igual  fortuna  ;  que 
as  obf,  dos  bons  Praélicos  facilitavaa  a  poíFibiiidade 
Reviver  fem  útero  \  e  ajuntando  tudo  ifto  aos  expe- 
rimentos felices  de  mais  duas  mulheres ,  em  quem  a 
tornou  a  executar,  nos  veio  a  perfuadir  da  fua  preftan- 
cia,  do  lugar,  e  das  prudentes  condiçoens  que  devem 
áíriílir  da  parte  das  Operadas  ,  e  dos  Operantes,  O. 
^  reílG 
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■reílo  defta  obra  rodo  diz  refpeito  à  matéria  áe  partos^ 
conforme  as  doucriiiás  de  Páreo,  Guilhemeau,  e  Mau- 
riceau,&c.  Wolfio  »  Cir. ,  imprimio  T.  de  Operações,^ 
em  que  moíira  a  liiftoria  de  \mm^  ferida  do  coraçm 
com  bom  êxito  ,  a  de  huma  fraciura  do  ojfo  froi-ital, 
remediada  com  fomentaçoens  de  viaho  quentej  e  ade 
huma  ruptura  do  utero^  íeguida  2,\\Vím parto  laborio- 
[o.  Salrzmann,  outro  Âl.,  Catli.  de  Anat.  em  Strasj 
burgo  5  compox  varias  DiíT.  que  merecem  a  attençao 
dos  Sábios j  entre  eílas  fe  encontra  huma  fobre  afaita 
dos  mufculos  dos  pés,  com  notas  fobre  os  dasmaõs^e 
com  huma  fábia  enumeração  das  partes  ,  que  os  ante- 
riores Anatómicos  nao  haviaó  encontrado  fempre: 
eítas  averiguaçoens  convidaõ  baftante  a  noíla  curioíi- 
dade ,  e  da  mefma  forte  a  outra  DiiT.  fobre  a  OJJlfica- 
^ao prsternatural  (l^c.  Saltzmann  foy  eredtor  da 
Cadeir.  de  Cir.  na  fua  Univ. ,  porque  até  o  íeu  tempo 
ignoravao-fe  os  preceitos  defta  Arte  em  vozes  acadé- 
micas, e  aeíle  refpeito  reformou  nella  alguns  cathe- 
gorifmos  ,  que  tinha  vifto  pradlicar  nos  Theatròs  ,  e 
Univerfidades  da  Europa  /por  onde  havia  paíTado  ar 
mocidade,  para  vir  a  morrer  giorioíamente  ,  depois 
de  fer  quatro  vezes  Reytor  na  da  Pátria. 

J.  L.  Petir ,  digno  difc.  de  Littre  na  Anat.,  e  de 
Maresehai  &c.,  na  Cirurgia^  Meílre,  e  Demonílrador 
Real  deílas  Sciencias  emPariz  ,  aonde  nafceo  no  an. 
de  1674.,  e  poiruhio  nellas  diílintiíTimos  talentosj  por 
tanto  e  pela  fua  incanfavel  applicaçaÕ  na  praxe  ,  íoy 
aílaz  remunerado  do  publico  com  huma  inalterável 
confiança  até  o  fim  da  fua  vida  ,  que  conítou  de  J7' 
ann.  A  Acad.  R.  das  Sc.  o  affociou  em  tenra  idade  , 
porque  quando  contava  fette  annos  fe  ligou  a  Littre, 
feu  primeiro  Meftre ,  de  maneira  que  os  grandes  pro- 
greííos  anatómicos ,  fízeraô  com  que  efte  lhe  conâaf- 
it  logo  a  Regência  do  feu  Amphitheatro  publico,  nas 
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fuas.fíiltíis.  Teílemunhado  aíTim  o  génio  de  Petit ,  e 
fubindo  a  Tua  reputação  ao  alto  gráo  ,  veio  afer  pro- 
curado dos  Reys  de  Heípanha  ,  e  de  Polónia  nas  oc- 
caíioens  de  certas  queixas  de  que  os  curou,  e  fuppoílo 
que  cada  hum  deftes  Monarcas  lhe  oííereceílem  gran- 
dioíI\s  conveniências,  afim  de  o  confervarem  nas  fuag 
reípeélivas  Cortes,  devemos  admirar  o  génio  pátrio-' 
tico  deftc  Cir.  ^  que  de  nenhumas  fe  deixou  vencer. 
Eile  he  A.  de  hum  grande  numero  de  Mm.  nas  Acad. 
Reaes.  das  Sc.  ,  e  de  Cirurgia  de  Pariz  ;  mas  o  feu 
nome  he  muito  mais  conhecido  entrenós,  pelo  feu 
célebre  T.  das  queixas  dos  offos,  aonde  encontramos 
com  novidade  muitos  injirumejitos  ,  e  mac binas  a 
eile  refpeito,   debaixo  de  huma  ordem  e  efcolha  de 
preceitos  bem  fupperiores  aos  de  feus  predeceílbres» 
Eíla  obra  he  devidida  em  duas  partes :    na  primeira 
expõem  as  queixas  que  attácad  as  juntas  :  na  íegunda 
as  que  podem  oífender  a  lubftancia  dos  oíTos.    Peia 
que  pertence    ás  dislocaçoens  ,  ainda  que  critica  a 
ínultiplicidade  de  nomes,  que  osPradicos  lhes  tinhad 
dado  ,  adoptou   quafi  todas  as  diíFerenças  que  eítes 
lhes  haviao  ladmittido,  mas  inventou  huma  machina., 
para.  as  fuás  reduçoens.  O  §.  das  íraãuras  encerra 
obf.  importantes  ,  particularmente  quando  traéla  da 
extracção    das  efquirolas  •    aqui  defcreve  também 
huma  machina  para  o  feguro  tranfporte  dosfraSlu* 
rados  das  pernas ,  e  trada  eruditamente  da  roptura 
da  tendão  de  Acby lies,     Nao  he  menos  importante 
eíla  obra  peio  querefpeita  á  pradica  da  caria  ,  e  da 
exoftofe ;   mas  naó  diremos  aílim  pelo  que  pertence 
ao  geral   da  fuás  theorias ,  pois  devemos  fentir  que 
eíle   A.  fe  preoccupafle  nellas   com  as  chimiéras  dos 
Fermentiflas  ^  deixando-fe  conhecer  nefta  parte  como 
hum  feu  cego  Copifta  do  bom  ,  e  do  máo.    A  pezar 
juntamente  das  muitas  e  dic^oens  que  eila  tem  tido  „ 
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-'tanto  em  Latim  ,  como  em  Francez  ,  além  das  que  fe 
•íizeraõ  em  algumas  particulares  Naçoens  ,  naõ  paíFa 
•fem  outros  defeitos  coníideraveis;  porém  nós  ió  di- 
remos ,  que  ella  deve  fer  lida  com  referva  quando 
tra6la  das  dislocaçoens  da  primeira  vértebra  ,  e  das 
do  Carpo  ,  e  Tarfo  ;  e  que  os  Cirurgioens  novos  nao 
devem  fer  contentes  com  a  pouca  doutrina  ,  que  nella 
íe  acha  acerca  do  ankilofe  por  defeito  da  fynovia, 
quando  em  Aquapendente  fe  achava  já  traclado  efte 
ponto  muito  melhor.  Entre  as  Mm.  que  Petir  ofíe- 
receu  á  Aca^d.  R.  de  Cir.,  a  dos  tumores  formados 
feia  bile  na  bexiga  felle a  ^  e  a  do  novo  torniqtfête 
faô  muito  importantes.  As  que  imprimio  nos  volu- 
mes das  da  Academia  das  Sciencias  faõ  em  m^aior 
numero,  e  algumas  delias  muito  dignas  da  noíla  at- 
tençaôj  como  aquerraíta  dos  perigofos  exemples  do 
incauto  cérte  do  freyo  da  lingua  nos  laxantes ^  e  a 
dos  duelos  lagrimaes^  com  o  novo  methodo  de  curar 
as  fiftulas  deftas  partes  ;  a  das  defcentes  ,  ou  /^^r4' 
nias  da  Bexiga,  e  a  da  disiocaçaõ da  coxa  ,  occafio-^ 
nada  por  huma  queda.  Entre  eílas  fe  acha  também 
húa  Mem.  fobre  Qtxi<ò  amolecimento  de  oJJ^os^que  elle 
A.  olhou  como  queixa  nova,  fem  fe  lembrar  q  Maífa, 
Fernelio,  Tuipiô,  e  outros  tinhaó  obíervado  fimilhan- 
tes  fenómenos.  Finahnente,  cada  hum  dos  annos  da 
vida  deffe  illuílre  Cir. ,  foy  aíTignaiado  com  os  feus 
Difcurfos  ;  e  poilo  que  em  muitos  pontos  de  doutri- 
na ,  e  de  invenção  foííe  juílamente  cenfurado  com. 
approvaçao  tacita  dos  Sábios  ,  nao  deve  fer  excluído 
do  numero  dos  grandes  homens,  que  muito  traba- 
lharão nefte  Século,  J.  D.  Santorini,Prof.  de  Anar. 
e  Med.  em  Veneza  ,  deu  principio  à  impreííaõ  das 
fuás  obras  pelas  quaes ,  e  muito  particularmente  pe- 
las fuás  obf  ,  fe  fez  recomendável  entre  os  Anat. 
4o  feu  tempo  :  indicou  alguns  mufculos  novos  na  ca- 
beia 
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beça  e  pefcoíro;  e  também  he  em  parte  original  quan- 
to trãAa  das  cartilagens  do  itariz,  efarinx-^  dos fi- 
nus  pituitários  ;  das  partes  da  geraçãõ  ^  edoanuSj 
dos  ligamentos  damadre\  e  dos  jphinters  da  "vagina^ 
bexiga  ,  e  útero.    Quando  defcreveu  zs  vifccras  do 
baixo  'ventre  ,  a  origem  dos  dez  pares  de  nervos,  a 
eJlruEiura  do  cérebro  ,  e  das  fuás  membranas  j  o  ujò 
'das  hemorróidas  j  e  afua   irritabilidade  de' fibra ^ 
nao  lie  menos^  eílimavel.  As  aíliduas  experiências  de 
Santorini  fizeraõ-no  convencer  de  que  a  negrura  dos 
EtJiiopes  ,   e  Africanos  tinha  o  feu  entitarivo  fer  no 
corpo  reticular  dapelle.  Fez  iiuma  fuccinta  enume- 
ração   de  todas  as  partes  que  novamente  obfervou, 
fobre  as  que  perrenciaó  aos  léus  predeceííores  ;  e  co- 
mo  pofiuiiia  hum  grande  génio  ,  foube  unir  bem  os 
trabaliios  deíles  aos  íeus  ,  para  nos  deixar  hum  Livro 
tao  exadlo  como  perfeito  ,  qual  he  o  das  íuas  Obf., 
que  dividio  em  ii.  Capitulos  com  trez  eílampas  bem 
feitas  3  fobre  os  diíferentes  pontos  em  que  mais  fe  di(- 
tinguio.  Elle  falia  de  hum  monfiruofo  fato  extra- 
hido  pelo  snus  \  e  incorporou  neíta  hiftoVia  exceilen- 
tes  paíTagens  acerca  da  obliteração  do  inteftino  rc^o, 
e  de  algiias  rupturas  da  madre  \  e  baila  que  das  obras 
deíle  A.  ,  diz   o  judicioío  Haller,  que  fe  todos  os 
Anatómicos  o  imitaffem  ,  teriamos  nós  menos  Livros 
e  mais  conhecimeiítos  fyftcos.    J.  J.  Courtial  ^  Prof.  Courti 
de  Anat.  em  Tolofa,  e  M.  ordinário  do  Rey  de  Fran-  ^/ 
ça  3  também  imprimio  hum  'T.  de  novas  obf.  anat,^  e 
he  A.   de  varias  Cartas  doutas  ,  que  vem  infertas  no 
Jornal  dos  Sábios :   tradlou  muito  bem   àd  amoleci- 
mento dos  ojjos  ,  acujo  aíTumpto  ajuntou  tudo  o  que 
nefta  matéria  fe  havia  eícripto  :  deu  huma  explica- 
ção  muito  natural  acerca  da  formação  das  futuras  ,  e 
do  computo   cos  vaíòs  aneriaes  eVenofos,  que  cn- 
trao  na  compofiçaõ  daquellas  folidiiFimas  partes  ,  e 
R.  par- 
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partes  \  e  as  fuás  notas  fobre  o  huhonocek  intereíTad- 
Hos.  O  Sueco  J.  Heyne,  Dr.  de  Leida  ,   nao  menos 
íe  diílinguio  em  huma  taó  importante  matéria,  como 
íe  colhe  das  fuás  Ohf,,  e  conforme  eílas,  e  o  comple- 
to parallelo  que  elíe  fez  das  queixas  das  partes  moi- 
ies  com  as  dos  oj[os ,  faó  eftes'  igualmente   fujeicos 
a  todas   as  que  attacaó  aquellas  ,  fem   excepção  de 
tumores  cancrofos :   e  defcrevendo  aíTaz  os  progref- 
fos ,  e  eíFeitos  das  mefmas  ,  aconfelha  os  ácidos  mi- 
neraes   para  a  fua  cura.  Sobre  a  eftrudura  das  glân- 
dulas adopta  a  opinião  de  Malpighio.   Greenhiil,  Cir. 
de  Londres  ,  imprimio  hum  T.,  no  qual  eiiíina  a  erd- 
b  alfa  mar ,  e  confcrvar  os  cadáveres  d  maneira  dos 
Egypcios;  mas  quem  no  feguinte  anno  veio  a  Capita- 
niar  os  melhores  Anatómicos  defte  Século  ,  foy  o  ii- 
iufcre  João  Baptiíla  Morgagni ,  aquém  Forli,  Cidade 
de  Itália  ,  deu  o  nafcimento  em  25.  de  Fevereiro  de 
1Ó82-,  para  o  mundo  ter  o  diíTabor  de  o  perder  em  5-. 
de  Dezembro  de  1771.,  pofto  que  com  89.  an.,  nove 
mezes,  e  dez  dias  de  idade.  Bolonha  apre fentou-1  lie 
íogo  Malpighio,  eValzalva  para  terem  a  honra  de  fe^ 
rem  feus  meílres,  e  em  tenros  annos  chegou  a  fer  Só- 
cio e  Cath,de  Anat.  na  Corporação  do  1-nílituto  deíla 
Cidade  ,    aonde  teve  huma  intima  amizade  com  Laa- 
cifio,  M.  do  Papa,  cooperando  com  efte  para  a  publi- 
cação, e  explicaçoens  das  Tabulas  de  Euftachio.  Oc- 
cupou  huma  Cad.  deMed.  na  Univ.  dameíma  ,  epor 
íim  a  primeira  de  Anat.  na  de  Pádua  pela  morte  de 
Molinetti ,  com  o  mais  extraordinário  ordenado,  que 
fe  podia  fazer  a  ProfeíTor  algum.    O  Senado  o  fez 
immortalizar  em  hum  Eufts ,  com  honorifica  infcrip- 
çaõ  na  Cidade  de  Forli.  Foi  da  Acad.  das  Sc.  de  Pa- 
riz  por  morte  de  Ru/schio  ,  tempo  a  que  já  o  era  da 
Socied.  R.  de  L. ,  e  da  dos  Curiofos  da  natureza  &ç. 
Muitos  Principes    e  Sábios  o  vizitáxaõ  j  e  os  Papas 
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Clemente  XI.  ,  e  Beiíedido  XIV.  o  diílinguiraó  ,  e 
iionrárdo.  Todas  as  Socied.  mais  condecoradas  da 
Europa  o  procurarão  aliílar  entre  os  feus  Sócios  ,  e 
fiiguns  Sábios,  como  Heyíler.  lhe  dedicarão  os  feus 
elcriptos.  Morgagni,  para  lhe  naõ  faltar  coufa  algua, 
tinha  àípedo  agradável ,  elegância  no  dizer,  e  robuf- 
lés  natural  ;  e  naô  obftante  padecer  huma  graviíiima 
queixa  d'olhos  na  fua  mocidade  ,  confervou-fe  com 
perfeita  viíla  até  á  extrema  velhice  de  que  m.orreu  , 
ió  com  o  cuílume  ,  diííe  elle  ,  de  os  lavar  todos  os 
^ias  de  manha  com  agoa  fria.  As  íuas  obras  forao 
mais  do  que  com.mumente  fe  imagina  ,  e  cada  huma 
por  íi  o  conflitue  no  eminente  lugar  de  primeiro  Anat. 
deíle  Século  :  elhs  tem  as  raras  qualidades  que  em 
poucas  de  outros  fe  encontrão  ,  porque  procedendo 
do  ílmples  ao  compoílo,  fazendo  parallelo  das  partes 
fans  com  as  doentes  ,  e  naô  olhando  nada  como  cer- 
to ,  fenaõ  depois  de  demiOnílrado  infinitas  vezes  nos 
cadáveres  ;  nem  fe 'apartando  já  mais  do  utiliffimo 
norte  da  obfervaçaô,  e  da  reda  indiíFerença  ,  veio  a 
formar  as  mais  bellas  e  inrejeilantes  compoiiçoens  , 
que  fe  podiaÔ  efperar  de  huma  completa  fabidoria. 
No  primeiro  dos  íeus  Aài^trfarios  anat.  acha-fe  húa 
critica  ,  e  judiciofa  narração  de  muitas  deícobertas  4 
que  feziío corpo  humano,  apezar  da parcimiOnia  com 
que  o  Diccionario  dos  grandes  homens  &c.  \\\q  aíligna 
unicamente  duas.  No  fcgundo  vem-fe  rehabilitadas 
outras  ^^J'r(?/'í'r//2j' dos  Anatómicos  precedentes,  as 
quaes  os  feus  contemporâneos  ignoravaÔ  v  e  no  ter- 
ceiro apparecem,  emendadas  varias  faltas,  que  havido 
íido  comettidas  por  todos.  Nos  feguintes  encontra-fe 
huma  correéta  demonílraçao  dos  erros,  c  lugares  trun- 
cados ou  mal  entendidos  ,  com  que  Margeto  tinha 
reveítido  o  feu  Theatro  anar.  e  com  ella  hum  erudito 
liipplemento  de  todos  os  mefmos  defeitos  ecmiiloes, 
R  2  cheio 
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ehelo  dejuftlça  ,  verdade  e  candura  ;  qualidades  em 
que  muito  íbundao  todas  as  obras  defte  eílimavel  Ef- 
criptor:  e  ifto  de  tal  maneira,  que  íe  ficou  correfpon- 
dendo  com  o  mefmo  Mangeto  ,  fem  que  a  politica  de 
hum,  ou  de  outro  fuífreííe  a  menor  alteração.  Morga- 
gni  eílimou,  e  louvou  os  trabalhos  da  antiguidade  , 
combinando-os  ,  corregindo-os  ,  comparando-os  ,  e 
notando-os  quanto  lhe  pareceu  neceílarioj  e  poílo  que 
lhes  rributaiíe  huma  attenta  veneração  ,  já  mais  os 
copiou  fervilmente  ,  fenaô  depois  de  convencido  da 
verdade  pela  própria  obfervaçao  ,  e  experiência  :  me- 
nos poupou  a  Amigo  algum  nos  mefmos  pontos  de 
verdade  e  razão  ,  porque  juílamente  fe  perfuadio  do 
bem  geral  ,  que  provinha  da  exadidaõ  de  huma  fci- 
encia  taô  neceffaria  á  humanidade  ,  e  do  quanto  eíle 
devia  íer  antepoílo  á  pertendida  gloria  de  qualquer 
efcriptor  :  porifío  fe  oppoz  fortemente  á  doutrina, 
que  feu  amigo  Bianchi  tmha  expendido  fobre  o  Fí- 
gado, e  com  o  mefmo  efpiritoilluftrou,  ecorrigio  as 
obras  doMeílre  Valzalva,  nos  feusdous  voL  deC^r- 
tas  mpreffas  y  no  anno  de  1740. 

Achou  em  fim  ,  que  nao  bailava  fó  para  perfei- 
ção dos  raciocínios  médicos ,  o  confiderar  o  homem 
como  fad,  mas  também  como  enfermo  je  poriílb  pu- 
blicou no  anno  de  17Ó1.  a  fua  obra  das  caufas  e  lu- 
gares das  daefíças,  que  dividio  em  finco  Livros,  don- 
de o  quarto  reípeita  as  affecçoens  chirurgtcas  :  eíla 
obra  pois  ,  e  a  dos  feus  Àdverfanos  fao  as  que  mais 
indifpenfavelmente  nos  intereflaô  ,  poílo  que  em  ou- 
tras, e  ainda  em  certas  obf.  mereça  anoiía  efpeClaçao, 
como  teftifícao  as  Acid.  das  Sc,  e  do  Inftituto  de  Bo- 
lonha, porque  todas  faô  do  fecundifijmo  Italiano,  a 
quem  Senac  ,  e  outros  cognominaô  :  O  grande  Sábio 
de  fie  Século  ,  e  o  perfeito  Jui::>  dos^  merecimenm: 
ím  amt.Qnikas  todos^.  P^2ê^ 
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G.  DesNoues  ,  diíc.  também  de  Malpipliio  ,  e  Des- 
Prof.  de  Anar.  e  Cir.  em  Génova  ,  veio  a  Pariz ,  aonde  Noues. 
le  íez  admirar  peia  compoíiçaô  de  hum  Curfo  ãe pe- 
ças anat.  artificiaes  ,  que  mereceu     a  attençaõ  do 
publico,  e  a  approvaçaò  da  Acad.  das  Sc.  Nefte  meí- 
mo  an.  fe  imprimirão  em  Roma  as  fuás  cartas  fobre  ^ 

o  mefmo  objedlo  ,  que  aílaz  o  caraderifáraò  naõ  fó 
de  Sábio  e  prudente  ,  mas  de  cândido  e  juílo  :  nellas 
fe  achaô  varias  notas  bem  efpeélaveis,  fobre  as  pre^ 
paraçoés  das  partes  em  particular  j  e  os  meios  ^  elle 
pradicava  na  injecélaçaô  dos  cadáveres  mulheris,  com 
a  mefma  exacçaõ  e  clareza  na  occafiaô  degeílantes, 

Pedro  BriíTeau  ,  M.  Confelheiro  dos  Exércitos  5r/^- 
Francezes,  e  Prof»  de  Anat.  em  Douai ,  imprimio  algtt^  au, 
mas  obí.  Cirúrgicas  muito  eílimadas  j  neftas  fe  contaô 
a  de  huma  ferida  de  cérebro  ,  com  perdimento  de 
íubítancia  j  curada  fem  lezao  de  funcçoens  j  a  de  hum 
encalhe  de  matéria  debaixo  do  craneo ,  e  a  de  hum 
grande  tumor  na  fubji anciã  do  cerehello  com  a  mef- 
ma felicidade  ;  e  também  a  de  huma  ftxiãa  no  isen^ 
tre  de  huma  menina,  pelo  orifício  da  qual  fahíra  hua 
grande  quantidade  de  cahellos  compridos,  Efte  A* 
teve  huma  particular  applica^ad  á  cura  da  cataraSia; 


Continuação  do  §»  precedente,. 

OPrefente  an.  deve  fer  confagrado  á  memoria  do 
Sábio  peias  fuás  obras  ,  e  honrado  pelos  feus 
coflumes  e  acçoens,  o  Clem.entilIimo  Franciíco  ha  LaPey-^ 
Peyronie  ,  primeiro  Cir.  d'ElRe7  ^e  França ,  feu  M.  rome^ 
Coniulfante ,  Sócio  da  Acad.  das  Sc.  de  Pariz,  Funda- 
dor e  Prefidente  da  de  Cirurgia  da  mefma  Corte  ;  e 
membro  também  Fundador  da  outra  das  Sciencias  de 
Montpellier  j_  Cidade  aonde  nafceo  de  outro  honra^ 
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do  Cir.aos  i^.  de  Janeiro  de  1678.  Feiros  os  piimeí- 
ros  e  neceííarios  eíludos  ,  logo  fe  entregou  ao  traba- 
lho theorico-pradico  da  Cir.  e  Anat.,em  Curiós  pú- 
blicos  e  particulares.  Depois  de  voltar  de Pariz,  aon- 
de £07  para  melhor  fe   apeifeiçoar  neílas  artes  ,  ob- 
teve na  Univ.  da  fua  Pátria  húa  praça  de  Demonílra- 
dof  e  DiíTedor  Real  ;  mas  a  elevação  de  feu  meftre 
Cliirac  ao  lugar  de  Medico  do  Duque  de  Orleans  , 
fez  chamar  íegunda  vez  LaPeyranie  aPariz^,  aonde 
pela  divulgação   de  feus  talentos  íe  lhe  foraô  confe- 
rindo alguns  Partidos  diílindos  ,  que  o    decurfo  do 
tempo  fez  vagar  j  e  entre  eíles  occupou  o  de  Cir.  em 
Chefe  do  Hoip.  da  Caridade  da  mefma  Corte,  e  o  lu- 
gar de  Demonftrador  de  Anat.  no  Jardim  Real;  tudo 
com  méritos  taó  applaudidos ,  que  no  an.  de  1717* 
foy  provido  na  honrofa  praça  de  primeiro  Cjr.  do 
Rey,  era  fobrevivencia  de  Mr,  Marechal.  Unido  com 
cfte,  naô  perdeu  tempo  em  difpor  os  progreflos  d' Ar- 
te, que  taô  dignamente  pmfe-ÍTava  ;  eftabelecendo  no 
■d€.i724.  finco  lugares  de  Demonftraçoens  Chirurgi- 
cas  ,  e  Anatómicas  no  Amphitheatro  do  antigo  CoU. 
de  S.  Cofme;  e  continuando  hd  leu  efficaz  zelo  obteve 
Âo  Rev  Luiz  XV.  apromiíTaÔ  de  fundar  a  nova  Acad. 
deCir.y  no  anJe  1732.  ,  cujo  eílabeleciraento  foy  a- 
perfeiçoando  depois  com  tanta  felecidade  ,  delpeza  e 
credito ,   cemo  hoje  admira  todo  o  mundo.  Com  a 
morte  de  Marechal  ,  em  1736.  ;  entrou  Peyronie  no 
Principado  da  Cir.de França,  pelo  lugar  e  exercício 
de  Cir.  primeiro  do  mefmo  Monarcha  ,  e  no  fegumte 
foy  logo  diílinguido  com  hum  ordenado  annual  avul- 
tadidimo.  Em  confequencia  da  boa  companhia  ,  que 
elle  fez  a  efte  Soberano  ,  nas  campanhas  de  I744-j  « 
reveftio  do  carader  de  feu  Gentil  Jiomem  da  Camará, 
além  de  outras  honras  com  que  deixou  o  mundo   em 
Verlklhes  no  -an.  d£  1747.,  contando  ^9.  de  taÔ  glo- 

rioza 
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rioza  vida  ,  e  deixando  bens  immenros  com  que  ío^ 
be  imaiortalizar  a  fua  fama,  nas  heróicas  doações  que 
fez  áquella  nova  Acad.  de  S.  Cofme  de  Pariz  ^  e  ao 
Collegio  de  Montpellier.  Naô  faô  íó  as  virtudes 
politicas  3  e  moraes  defte  Heroe,  o  aíTumpto  de  feu 
elogio  ,  também  as  fcientilficas  o  condecorarão  em 
gráo  aíTaz  ÍLiperior  ^  pelas  excellentes  Mm.  que  en- 
contramos nos  primeiros  volumes  do  Sábio  corpo 
Académico  ,  que  fundou;  a  faber,  fobre  a  cura  das 
hérnias  com  gangrena  -,  fobre  os  objiaculos  que  fe 
coftumaÕ  oppôr  d  ejaculação  Jeminal  ^  fobre  o  inca^ 
lhe  de  hum  inteftino  por  adherencia  do  Zirho  fora 
do  peritoneo  é^c.  No  prefente  anno  porém  foy  que 
Peyronie  principiou  a  dár  os  feus  Difc.  á  Socied. 
Real  das  Sc.  de  Montp.  fua  pátria  ,  dos  quaes  o  pri- 
meiro teve  porobjeflo  humas  grandes  fijiulas  da 
cabeça  com  caria  no  coronal  ^  que  o  obrigarão  a  am-* 
putar  a  maior  parte  defte  oíTo,  e  a  ílipprir  a  fua  perda 
de  fubílancia  com  liuma  lamina  de  prata  :  o  fegundo, 
a  feliz  extirpação  de  huma  excrecencia  do  útero  , 
aonde  o  fluxo  de  fangue  fdy  fufpenfo  por  cautério 
adual ;  e  aíTim  outros  tao  igualmente  doutos  como 
inítruíflivos.  Nas  Mm.  da  mefma  Socied., an.de  I74i» 
vem  as  jiidiciofas  obf.  defte  Sábio  fobre  2LReziden* 
cia  d' alma  no  corpo  callojo  do  cérebro  ;  e  os  feus  pen- 
famentos  a  efte  refpeito  faò  fundados  em  huma  ob- 
fervaçaó  exaífha,  e  deduzidos  de  hua  tlieoria  folida  &c. 

D.  Anel  ,Cir.  mor  de  hum  Regimento ,  e  da  Pèí-  ^jj^l^ 
foa  da  Rainha  viuva  de  Sicilia  ,  deve  também  occupat; 
hum  lugar  diftindo  na  noíía  Hiftoria  ,  pelo  íeu  novo 
methodo  de  traSíar  as  fijiulas  do  lagrimai  com  a  in- 
ti-oducçaÕ  dos  eftilletes  ,  e  remédios  nos  pontos  lagri- 
mães  ;  cujo  methodo  apoyou  com  muitas  obf.,  e  com 
huma  exada  defcripçaõ  deftas  partes  :  nao  há  duyida 
q:Uè  ao  mefmo  methodo  k  appc>feraõ  depois  aiguíis 
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AA.,  mas  apiuridade  dos  melhores  Cir.  tem-no  sdo- 
ptado.  Também  inventou  huma  y^T/^^^  ^í-É-.ri^r^/j/V 
vfangue^  e  líquidos  encalhados  em  qualquer  cavida- 
de ou  caverna ,  poílo  que  naô  tenha  fido  geralm.ente 
admittida  ,  fem  embargo  das  razoens  ,  e  utilidades 
com  que  o  mefmo  A.  a  inculca.  Imprimio  mais  hum.a 
douta  DiíT.  fobre  a  nova  queixa,  que  elle  intitulou  : 
Uydropefta  do  conduSio  lagrimai ,  aonde  aconfelha  o 
íífo  da's  ynechas  para  de  ohfirulr  ofacco  ãefta  parte\ 
theoria  que  tem  merecido  a  approvaçaõ  geral.  A. 
A^^/_  Maitrejan,  Cir.  honorário  do  Rey  de  França,  Corref- 
tre]an  pondente  d'  Acad.  das  Sc. ,  e  difc.  de  Dionis  e  de 
^  '  Mery,  lie  audior  de  hum  r.fohre  as  doenças  dos  oWos, 
que  íe  olha  como  huma  das  melhores  compofiçoens 
que  tem  apparecido  no  feu  género  ;  nelle  eftabeleccu 
muitas  doenças  novas  deílas  partes  ,  as  quaes  íenaô  ti- 
nhaÓ  denominado  antes  delle;  e  com  a  mefma  novida- 
de fe  íervio  de  alguns  inftrumentos  ,  e  remédios  para 
os  feus  tratamentos  ,  com  profpero  íucceílo.  Nelta 
mefma  obra,  em  que  a  boa  ordem, e  a  fiel  obíervaçao 
reluz,  affirma  Maitrejan  ,  que  a  cataraUa  proceuc ^  do 
ruicio  do  crijlalino;  e  que  as  creanças  no  útero  fe  lub- 
ílentaô  do  fangue  da  May  pelas  artérias  umbilicaes  : 
e  fintre  as  obf.  que  communicou  á  Acad.  das  Sc,  fe  le 
a  da  feliz  extracção  de  hum  polypo  no  véo  palatino 
de  huma  mulher. 

J.  Douglas,  M.  dos  Reys  de  Inglat.,  e  membro 
da  Socied.  R.  de  Londres  ,  poíluhio  hum  talento  íin- 
gular  para  os  Preparados  anat. ,  e  Confervaçaô  das 
partes  de  noífo  corpo ;  e  he  A.  de  algumas  obras  mui- 
to eftimad  as  :  a  primeira  he  hua  Defiripçaõ  de  Myo- 
logia  comparada  ;  a  fegunda  ,  a  lua  Bihhographia 
anatómica,  que  fahio  aumentada  naedicçao  deLeida, 
1734.;  e  contém  huma  fiel  e  circunfpeda  relação  da 
Anatomia  ,  e  Anatómicos  antigos  ,  defde  Hypp.  até 

Har-- 


"Doug- 
las» 


ÍOBRE    A    HISTORIA    MODERNA.  137 

Harvco.  Na  terceira,  ou  2".  da  Lhhotcmia,  recapitu- 
lou rodos  os  nierhodos  praélicados  até  o  feu  tempo 
a  bem  defta^operaçaó  ,  ponderando  as  objecçoens  que 
fe  oífereciao  a  cada  hum  ;    e  por  força  de  algumas 
obf.quQ  iníerio  nas  Traníacçoens  Filofoficas  de  Lon- 
dres ,  decidio  a  favor  do  methodo  de  Romanis ,  em 
cuja  opinião  foy  íeguido  por  Alghifi,  Cir.  de  ¥\oxtn- Jla-hi. 
ça  ,  como  íe  vê  de  outro  T.  que  eíle  enraõ  divulgou,//, 
também   fobre  o  meímo  aííumpto  :   em  hum  e  outro 
nos  podemos  contentar  com  a  dezignaçaô  que  felhes 
acha  da  ejiruãura  das  uréteras  mafculina ,  Qfeme- 
mna,^  J.  Drake  ,  M.  também  do  Coll.  de  Londres  ,  Drake, 
deu   a  luz  huma  obra  com  o  titulo  de  Antropologia 
nova  ,  a  qual  contém  huma  deJcripçaõ  das  partes  do 
corpo  humano,  e  das  queixas  que  o  attacaõ:  trada  da 
Lepra  dos  Gregos  e  A'rabes,Q  de  outras  muitas  quei- 
jas Maneas  :  aconíelha  a  extracção  de  hum  dente 
mohar     ou  bem  de  abrir  com  hum  Trépano  per fura- 
ttvo  ofmus  maxillar,  no  cafo  de  hum  depofito  de  ma- 
téria •  cujo  methodo  já  Cowper  tinha  indicado.  Ou- 
tro Ing.,  J.  Moyle,  imprimio  hum  bom  T,de  obf,  Mosle 
Chrurgtcas-   e  J    G  Paulo,  Prof.  publico  das  nofías  S 
Artes  em  Holl.  ,  deu  hum  Comentário  fobre  a  Anat 
eCtr^deFan-Horne.ç^uQ  aconftituio  baftan  tem  ente* 
íabia  e  mílrudiva  ,  em  razaô  de  lhe  incorporar  hum   ' 
prodigiofo  numero  de  notas  importantes. 

Filippe  Hecquet ,  Dr.  Regente  da  Fac.  de  Med.  Hec^ 
de  Panz,  appareceu  com  algumas  obras  mais  p^xt^n- nuct 
centes  ao  íeu  foro  do  que  ao  noíTo  ,  nas  quaes  entra 
huma,  em  que  reprova  a  fangria  dopénos  bcxieofos. 
Com  ogoílo  de  Aftruch  e  outros,  que  q uiz era Õ  con- 
gratular a  fua  Fac.  as  eleiçoens  de  Decanos  &c.,  com- 
poz  também  depois  da  íua  eleição  ,   em  1712.,  hum       ^^ 
Livro  oppofto   ao   efplendor  da   Cirurgia  de  Fr.  o 
suai  tem  por  titulo  :  Le  Brtgandage  de  la  Chirurgie, 
S  ou 
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OU  la  Meãecine  opprimêc  par  le  Erigandage  de  la 
Chirurgk,  Etta  compofiçao,  accufando  o  geral  dos 
Cirur^ioens  de  multiplicarem  as  operaçoens  d' Arte 
fem  neceffidade-,  diícorre  por  outros  pontos  mteira- 
mente  occiofos  ,  frívolos  ,  e  apaixonados  ;  mas  elk 
fahio-lhe  hum  pouco  amarga ,  porque  os  Cirurgiões 
refponderaó-lhe  debaixo  do  meímo  titulo  ,  por  liuma 
forma  aíTaz  equivalente.  n       •    a  a    j  a 

A  memoria  dos  mais  expedtaveis  AA.  deite  an. 
BePn.   conclue-fe  com  Beíron,M.Françez,  que  nos  deixou  a 
hiftoria  communicada  á  Soe.  de  Montp.   fobre  huma 
Demda  ,  que  em  coníequencia  de  huma  queda  fora 
:.,       ítm^ada  de  hum  ^^/^^^  ao  baixo  ventre,  pelo  qual 
'  í^hiraÔ  os  oílos  do  fatu  ;  mas  paliemos  ax)  Hiítona- 

Goe^  dor  AL,  A,  Ott.  Goelicke  ,  M.  Cath, de  Anat.  e  Cir. 
m  em  Francfart ,  o  qual  fe  nos  faz  efoe^avel  nao  fo  pe- 
,708.  la  invenção  de  hum  pefario  compofto  ae  arame  entre- 
^  lacado,  em  forma  de  machina  para  as  procidencias  da 

.   ^  útero,  mas  pelas  compofiçoens  hiftoricas  da  Med.Gi- 
rurgica  e  Anatómica,  antiga  e  moderna  ;  cujos  defig- 
nios  na6  podemos  deixar  fem  louvor,  a  pezar  de  ai- 
p-uns  fenfiveis  defeitos  da  fua  execução.   No  que  ref- 
peita  pois  á  Anatomia  pouco  merece  o  titulo  de  Hil- 
toria,  fe  attender-mos  á  fumma  brevidade  e  faltas  com 
que  ideou  efta  compofiçaó  :  quanto  ^Riftona  daC- 
rurç-ia  ,  antiga   e  moderna  ,  que  defcreveu  em  dous 
pequenos  volumes  de  oitavo,    apenas  também  poae- 
mos  deixar  de  fazer  o  mefmo  conceito,  excepto  pelo 
^      ^   que  pertence  aos  AA.  da  íba  naçaÓ,  porque  em  aoo- 
oi  -  i      ^o  dkles  beneficiou  aRépublica  das  noíí^s  Artes,  dan- 
doos  a  conhecer  exadamente  nos  .paizes  eftninhos. 
No  I.  vol.  da  Hiftoria  antiga  feguio  a  ordem  Chio- 
nolo^ica,  traélandofolínvelmentedos  Cir  Gregos  e 
Árabes  •  no  2.  dirigio-fe  pela  ordem  das  Naçoens  di- 
íido-as  .mclaílls,  e  armando  em  cada  humano 
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juizo  que  lhe  pareceo  ,  fegundo  o  eftado  da  fua  Ci- 
rurgia ,  e  a  qualidade  dos  íeus  Profeííores  :  aqui  foy 
que  Goelick  fez  injuftija  á  noífa  Naçaô  e  outras  mais, 
que  julgou  infecundas  na  producçao  de  bons  AA., 
por  falta  aliás  de  particular  noticia.  Elle  compôz 
também  huma  Hiíloria  de  Medicina  ,  e  huma  Intro* 
ducçao  á  d'Anatomia,  cujas  obras  tiveraô  melhor  ac- 
ceitaçaô  dos  Sábios  ,  em  comparação  das  preceden- 
tes ,  e  do  que  ainda  hum  grande  numero  de  DiíT.  ,  e 
outros  TT.  anatómicos,  e  therapeuticos  ,  que  na  ver- 
dade todos  fahiraõ  hum  pouco  aíFeminados  na  fua 
fubílancia  :  e  muito  mais  célebre  fe  fez ,  por  eíle  ulti- 
mo género  de  efcriptos  ,  feu  difc. ,  e  fucceíTor  na 
Cadeira  de  Francfurt  ,  Bergen.  Berg0n 

G.  Becket,  Cir.  da  Soe.  R.  de  Londres,  de  quem  Becket, 
íó  fabemos  ,  que  morreu  em  1738.,  foy  acreditado  j -7 09. 
por  certas  obras  e  obí.  Chirurgicas ,  efcriptas  no  feu 
idioma  Inglez  \  neílas  moílra  que  pertendeo  poíTuir 
hum  diílbi vente  próprio  ,  para  íeparar  qualquer  parte 
enferma  de  outra  fam  ;  que  fenaõ  perfuadio  de  que  o 
'virus  cancrofo  foííe  corroíivo  ,  ou  contagiofo,  e  que 
praclicou  a  oper.  da  pedra  ,  pelo  grande  apparelho , 
com  feliz  fucceíío.   Outro  M.  e  Cir.  Inglez  ,  D.  "^in-Furner 
ner ,  imprimio  algumas  obras  de  merecimento;  huma 
fobre  2.S  queixas  da  pelle  \  e  outra  fobre  os  finco  ge- 
7ieros  geraes  d' enfermidades  Cir.,  aonde  lamentou  a     '  ' 
concideravel  falta  que  o  feu  paiz  havia  padecido  de 
bons  Cirurgioens. 

F.  P.  Petit,  Anat.  e  M.  da  Fac.  deMontp.,  difc.  Petit. 
de  duVerney  &c.,accompanhou  Luiz  XIV.  em  hum  1710. 
lugar  dos  do  Hoíp.  dos  Exércitos  de  Flandres:  de- 
pois de  feita  a  paz  de  Utrecht,  em  171 3.  eílabeleceu- 
íe  em  Pariz  ,  aonde  veio  a  fer  Sócio  da  Acad.das  Sc, 
e  agozar  juntamente  de  hurra  fortuna  avultada  ,  naõ 
fó  pela  acceitaçaô  dos  feus  efcriptos ,  nias  pela  fua 
82  pra- 
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praílica  das  queixas  de  olhos  ,  em  que  excedeo  aos 
ifeus  predeceíTores;  porque  analyfando  nellesos  diíFc- 
renres  humores  determinou  as  dimençoens  do  Crifta- 
Uno ,  e  as  fuás  camarás  j  aílígnou  o  lugar  da  catar  a- 
6ia  ^  e  o  dafua  oper,  na  córnea  tranfparente  ,  defcre- 
vendo  para  eíle  effeito  alguns  injlrumentos.  Parteci- 
pou  á  Acad.  das  Sc.  muitas  Mm.  intereíTantes  febre 
o  mefmo  aíTumpto  ,  dasquaes  a  do  an.de  1726.  me- 
rece a  maior  attençaô  ,  pois  defcreve  as  caufas  das 
diíFerentes  cores,  e  convexidades  dos  mefmos  olhos; 
e  ainda  as  dos  feus  eíFeitos  a  refpeito  da  viíla.  A 
Mem.  de  1733.5  que  tem  por  objeíto  a  Hiíloria  de 
certo  menino  ,  que  havia  nafcido  com  os  braços  di- 
formes^  e  no  qual  elle  defcobrio  pela  diíTecçaõ  vários 
fenómenos  extraordinários  ,  também  he  curiofa.  Eíle 
Petit  he  A.  de  mais  trez  Cartas  anat.  muito  boas  :  a 
fe  faz  aííaz  eílimavel  pela  nova  ordem  de  defcrever 
o  cérebro  Ò^c.  :  elle  nafceo  em  Pariz  para  morrer  no 
an.  de  1742. ,  com  78.  de  idade.  A.  Vater  ,  Prof.  de 
Anat.  e  Botânica  na  Univ.  d'Uitemberga  ,  Membro 
da  Acad.  dos  Curió fos  da  Natureza,  da  Sociedade  R. 
de  Londres  e  da  de  Berlin  ,  he  A.  de  hum  grande  nu- 
mero de  DiíT.  eruditas  fobre  a  Anat.  em  que  entraô  o 
defcubrimento  de  hum  novo  duão  falivar  na  lín- 
gua^ e  os  canaes  excretorios  das  amígdalas.  Compôz 
também  hum  T.  fobre  as  Feridas  dos  Inteftinos y  que 
na  maior  parte  reputa  mortaes  de  neceíTidade  ,  fem 
embargo  das  obf.  que  moílraô  o  contrario  ,  talvez 
por  cafualidade  extraordinária  ,  como  elle  imagina. 
Nas  Mm.  das  fuás  Academias  achaò-íe  varias  obf 
Chirurgicas^  que  elle  lhes  communicou.  Nas  Tranf- 
acçoens  Filofoficas  de  Londres ,  an.  de  1720.,  fe  en- 
contrão a  de  húa  porção  do  cólon  fufpenía,  por  mais 
de  14.  an.  fora  do  corpo  ,  em  confequencia  de  huma 
ferida  que  tinha  penetrado  eHe  inteJUno  :  a  de  huma 
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pefíba  que  nao  via  os  objedlos  fenaõ  em  parte  ,  acha- 
je  no  an.  de  1723.  &c.j  e  no  de  1736.  a  de  liiiiria  do- 
ença  Jingular  da  pellt,  C.  Trioen,M.  de  Leida  ,deu  Tr/W»* 
principio  áimpreííaó  das  fuás  obras  ,  e  entre  eílas  a 
luima  excellente  collecçaõ ,  que  confia  de  i 
pas  bem  gravadas  ,  e  142.  obí.  medico-chirurgicas, 
donde  as  mais  notáveis  faô  fobre  o  hydrocephalo  ^  fe- 
ridas d' armas  de  fogo^  e  fpina  ventoja-^  e  Jiíia  fobre  a 
ruptura  da  córnea  com  delarranjamentodoíT/y?^//m 
C.  Falconet ,  M.  de  Montp. ,  que  fíorecêo  neííe  tem-  Talco- 
po  ,  teve  hum  goílo  taô  exquifito  para  a  literatu-  r,et. 
ra  ,  que  lhe  fez  ajuntar  huma  livraria  de  140  mil  vo- 
lumes, dos  quaes  por  fua  morte  paíTárao  11  mil,  dos 
mais  efcolhidos  e  raros  ,  para  a  livraria  d'ElRey  de 
França  ;  mas  lie  verdade  que  todos  eftes  Livros  ,  e  a 
muita  inílrucçaõ  que  recebeo  dos  que  pertenciaó  ás 
Artes  de  curar ,  naõ  o  livrarão  de  morrer,  poílo  que 
de  idade  de  91.  annos.  Efte  M.  imprimio,  huma  the- 
fe  ,  na  qual  facilita  e  abona  a  experiência  ,  do  ufo  in- 
terior da  Quina  para  beneficiar  as  fuppuraçoes  ex- 
ternas ;  e  Sabourin  ,  Cir.  de  Genebra  ,  comunicou  ás  SaloU' 
Mm.  da  Acad.  das  Sc.  de  Pariz  o  feu  novo  methodo  de  rin, 
amputar  os  membros^  a  que  os  Francezes  chamaõ  de 
Lambeau  ,  iílo  he  deixando  pedaços  de  carnes  ao 
redor  do  oíTo  amputado,  de  forte  que  com  elles  pof- 
ja  fer  coberto  para  lhe  evitar  a  esfoliaçaô :  impe- 
dindo-Ihe  aílim  a  entrada  do  ambiente,  &c.  Aomef- 
mo  tempo  o  outro  Italiano,  Bianchi,  Prof.  publico  de  Bian- 
M.  e  Cir,,  deu  principio  á  publicação  das  fuás  obras  chj^ 
anat.,  pofto  que  com  m.uita  falta  de  merccim.ento  ,  co- 
ino  depois  moílrou  feu  amigo  e  Patriota,  ojudiciofo 
Morgagni. 

O  noíío  Portugal ,  ^  por  eftes  tempos  fe  achava 
remediado  na  maior  parte  com  os  diicipulos  dos  il- 
luítre  Ferreira ;  e  na  menor  com  algumas  obras  renço- 
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Z3S  ,  que  a  mediocridade  da  Cirurgia  Herpanhok 
lhe  oíterecia ,  defobriga-nos  de  enfadar  os  Leitores 
com  as  fuás  compofiçoens  ,  previílo  termos  também 
preícindido  das  defta  contigua  Naçaó,  fuppofto  o  feu 
demérito.  Por  eíla  caufa  fó diremos,  que  neíte  an. 
principiou  F.  da  F.  Henriques  ,  o  Mirandella  ,  a  im- 
primir em  Amílerdaô  o  feu  Soccorro  Delphico  ,  obra 
que  com  outras  mais  de  feu  A.  anda  nas  maõs  de  todos 
os  Portuguezes ;  taes  fao  as  Annotaçoes ,  a  Madeira, 
dequemrailamos,  1642.,  o  Jquillegio,  e  Ancora  me-- 
dicinal,  pelas  quaes  fe  intromettem  a  curar  de  Medi- 
cina e  Cirurgia,  nas  Aldeias  deíles  Rejnos,  infinitos 
baftardos  d'Efculapio:  deve-fe-llieiouvar  o  fumo  tra- 
balho com  que  difcutio  e  efclarecêo ,  ainda  que  indi- 
reélamente  ,  alguns  pontos  de  praélica,  de  que  a  Ci- 
rurgia medico-vulgar  da  fua  pátria  fe  podia  entaó  a- 
proveitar.  Todas  as  obras  do  Sábio  Mirandella  fao 
aíTaz  conhecidas  ,  menos  o  feu  Apiario  meàico-chimi' 
CO  ,  e  Farmacêutico  ,  que  deu  á  luz  em  Amílerdam  , 
171 1.  era  oitavo. 


-Rey- 
Jler, 


§.  VII. 

ContinuaÕ-fe  os  mefmos  obje5ios  até  o  anno  de  1724. 

NA  Hiíloria  Cirurgico-anatomica  do  prefente 
an.  devem  apparecer  ,  com  venerável  memo- 
ria ,  os  trez  famoíos  homens  ,  que  o  mundo  Juftanaen- 
te  tem  celebrado  ,  quaes  forao  Heyíler,  Chefelden, 
e  Wmslow,  Lourenço  Heyíler  contempla-fe  no  ele- 
vado folio  de  hum  Aftro  luminofo  ,  donde  as  noílas 
Artes  vieraô  a  receber  fuperiores  luzes,  porque  naf- 
cendo  em  Francfurt  ,  na  Al.,  aos  21.  de  Setembro  de 
1683.  ,  e  defprezando  o  gofto  da  Poezia  para  que  os 
prelúdios  da  literatura  o  guiavaó  ,  fe  entregou  com  a 
maior  attencaõ  e  difvello  ao  dos  conhecimentos  d'a- 
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quellas,  em  que  veio  a  fer  eminentiíTimo  Meftre.  Pou- 
cos palTos  havia  dado  i^eílas ,  por  conta  da  tenra  ida- 
de ,  quando  depois  de  ter  feito  as  fuás  humanidades 
na  Pátria,  e  ter  ouvido  í\s  liçoens  de  Ruyschio,  Raw,  , 
Bortel  e  Verduin  ,  Ani\t.  e  Cir.  em  Amílerdam  ,  jâ 
ambicioío  de  mais  e  mais  extenças  luzes  ,  paíTou  a  .;, 

Leida  Jevado  da  fama  de  Joerhaave  ,  Bidloo  ,  Albi-  ''^ 

no&c,  debaixo  de  cujos  Meftres  fez  os  mais  qualifi- 
cados progreíTos  ,  particularmente  na  Anat.  e  Cir.  , 
que  ellc  fempre  olhou  como  francas  portas  para  bem 
entrar  no  recôndito  Santuário  da  verdadeira  Mediei»- 
na  :  olhando  porém  os  Exércitos  ,  (que  então  fe  dif- 
punhaõ)  como  incomparável  efcola  da  praítica  d'am- 
bas  ,  os  feguio  n'uma  praça  de  Medico,  a  fim  de  exe- 
cutar ,  como  executou  por  largo  tempo  ,  as  mais  ex- 
quiíitas  ,  e  delicadas  operaçoens  que  periendeo,  tan- 
to fobre  os  corpos  vivos  e  feridos ,  como  fobre  os 
cadáveres  ,  até  que  fe  recolheu  a  Altorf.  A  grande 
reputação  de  Heyíler  já  nefte  tempo  o  fez  chamar  de 
Helmftad,  outra  famofa  Cidade  de  Al.,  em  cuja  Univ. 
occupou  as  Cadeiras  de  Cir.  e  Anat.,  com  a  mais  def- 
tinta  celebridade  ,  até  a  fua  morte  fuccedida  ,  com 
univerfal  fentimento,  no  an.de  1758.  Teve  as  honras 
de  fer  recebido  de  todas  as  Sociedades  literárias  ,  e 
experimentáes  de  AL,  e  da  Real  de  Londres:  o  Duque 
de  Brunswich  o  elegêo  feu  primeiro  M.  e  Confelhei- 
ro,  titulos  que  dle  defempenhou  vantajofamenté  ,  já 
pelas  brilhantes  curas  que  fez  ,  já  pelas  recomendá- 
veis obras  que  publicou  ,  ejá  pelos  excellentes  difc, 
que  produzio.    O  feu  Gabinete  e  Bibliotheca  ,  que 

dous  annos  depois  da  fua  morte  fe  venderão,  forao  :í#ill 

juílamente  admirados  ,  aquelle  pela  organiíaçaõ  dos  IÍ  |fil 

mais  raros  inftrumentos  ,  que  em  parte  contemplamos  !  ll!'ÍV 

nas  fuás  Inftituiçoens  ;  e  efta  pela  íua  eícolhida  exten- 
gaõ.  A  primeira  obra  por  onde  eíle  illuílre  Sábio  f© 

deu 
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deu  a  conhecer  no  prefente  an.  ,  foy  a  DiíT.  fobre  a 
cataraHa^  cujo  aílLiinpto  profeguio  nos  feguintes  , 
moítrando  que  eíla  aíFecçao^tem  o  feu  aííento  no  vicio 
do  crifialino  ,  e  o  glaucoma  no  do  humor  vitreo  ,  def- 
crevendo  para  eíla  hum  novo  methodo,  que  depende 
de  duas  agulhas  de  fua  invenção.  Quanto  ás  fuás 
Infiituiçoens  Chirurgicas ,  bem  eílimadas  em  toda  a 
parte  aonde  faô  conhecidas ,  e  ainda  do  vulgo  Portu- 
guez  pela  primeira,  e  íegunda  edicçaÕ,  que  delias 
deraô  os  Hefpanhoes  ,  no  feu  idioma,  parece-nos  fu- 
perflua  a  affirmativa  do  feu  incomparável  merecimen- 
to ;  baila  faber-mos  que  os  Inglezes  ,  Fr. ,  It.  &c.  as 
traduzirão  ,  e  contemplarão  como  o  mais  -perfeito 
Curfo  de  Cirurgia ^  que  o  mundo  conhecia.  Os  France- 
zes  naõ  achando  entre  fi,  ainda  no  an.  de  1770.,  huma 
obra  com  as  qualidades  deíla  ,  houveraõ  por  bem  de 
reimprimilla  ,  para  lhe  addirem  os  novos  defcubri- 
mentos  que  geralmente  fe  haviaô  feito  ,  depois  da 
ultima  edicçao  do  A,  Ora  fe  huma  Nação ,  a  quem 
ninguém jád'antes  difputava  o  Império  febre  todas  as 
mais,  neíle  género  de  Medicina  ,  julgou  ló  a  obra  de 
Heyíler  como  mais  digna  de  fer  illuftrada,  que  maior 
elogio  pôde  receber  feu  A.?  (v.1770.)  ou  que  def- 
culpa  poderiao  dar  os  noííos  Cirurgioens  vulgares  de 
a  ignorarem,  fuppoílas  aquellas  edicçoens  caílelhanas, 
a  clareza  de  fuás  multiplicadas  eftampas  ,  e  a  diíFufao 
do  feu  methodo?  Nao  aífirmamos  que  fem  embargo 
d'aquelle  judiciofo  ,  e  eítimavel  commentario,  devi- 
do ao  Sábio  Mr.  Paulo,ficafle  por  iífo  a  obra  de  Hey- 
íler  capaz  de  fe  iniciarem  por  ella  os  novos  Cirur- 
gioens ,  pois  he  certo  que  primeiro  devem  fer  preve- 
nidos na  Fyíiologia  ,  e  em  outros  princípios  de  que 
cila  nao  podia  fer  inteiramente  lucceptivel ;  mas  que- 
remos que  feja  olhada  como  o  melhor  Corpo  de  Ci- 
rurgia pradica  e  operatória,  que  a  Arte  conheceu  até 

eíle 
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«fte  tempo  :   nella  a p parecem  em  paralleío  os  precei- 
tos dos  antigos  com  os  dos  modernos ,  entre  as  oppo- 
iiçoens  dos  quacs   prevalece  a  razão,  abonada  com  a 
I^rga,  e  circunípeólia  experiência  de  Heyíler  ,  a] quem 
fem  Jiyperbole  podia-mos  cognominar  ,  o  H/pp.  do 
íeu  tempo,  e  cuja  vida  aíTaz  preciofa  íe  acha  no  Prefa- 
cio deíla  obra  ,  e  em  todos  os  modernos  Hiíloriado- 
res.   Elie  nao  menor  Anaromico,  que  Cirurgião  ,  ou 
M.;  deu  á  luz,  na  id-ade  de  34.,  an.  o  feu  Compendio 
anator.úco^  aonde  nos  patenteou  ,  com  provas  as  mais 
decilivas  ,  o  muito  que  conheceu  a  fundo  efta  ícien- 
cia  :  a  íiel  collecçao  dos  defcobrimentos,  que  fe  acha- 
vao  diiperíbs  por  vários  A  A.;  a  critica,  e  auélorifada  ^ 
decifaõ    de  certos   pontos  anatómicos  ,  que  corriaô 
como  problemáticos;  e  a  addiçao   de  alguns  outros 
origaaes  ,  juntos  ao  bomeílylo,  é  concizao  deíla  obra 
íizerao-na  preferível  ,  e  adoptavel  em  todas  as  Univ. 
da  Europa;  em  forma  que  a  Anat.  de  Verhejen,que 
occupava  as  maõs  dos  Efcolaíiicos  em  geral,  a  pe^ar 
dos  muitos  erros  que   o  Sábio  Morgagni  lhe  havia 
notado  ,  fó  então  cahio  no  jullo  defprezoque  mere- 
cia ,  com  a  appariçao  deíle  Compendio,    Entre  as  1.5-. 
edicçoens   que  delle  chegou  aver   feu  iliuftre  A.,  a 
que  Mr.  Senac  illuílrou  no  an.  de  1724.,  e  a  latina  de 
1730.  em  Veneza  ,  fao  as  melhores  :  as  Injiituiçoens 
Chirurgicas   também    foraÔ    dez  vezes  reimpreíTas 
em  vida  do  raefmo  A.,  e  parece-nos  que  a  edicçao  de 
Amílerdam,  I75'0.,  hedas  mais  correptas.  Finalmen- 
te Heyíler  deu  á  luz  mais  deyo.  Diír.,tanto  Chirurgi- 
cas, como  F/fioiogicas  ,  ou  Anatx)micas  ,  que  invol- 
vem  a  fólida  difcuílao  de  vários  pontos  muito  inte- 
reíTantes:  e  ás  Academias  que  ilJaílrou  com  o  feu  no- 
me offereceu  outras  de  igual  energia  ;  e*m  todas  eílas 
obras  ,  e  a  cada  paíTo  da  lua  vida  fe  encontra  a  herói- 
ca jaclancia  ,  com  que  preferio  íempre  o  exercício 
T  Clii-     ' 
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Clilriirgico  ao  medico  ,  ejiranhànào  com  fei^eriãaãú- 
o  occiofo  fundamento  ,  com  que  os  Médicos  dos  pajfa- 
dos  Séculos  os  dividirão  ,  e  apartarão ;  eílimuiando 
ao  mefmo  tempo  os  do  preíénte   peio  feu  exempioo, 
Chefel'  PaíTemos  poréai   a  Guilherme  Cheíeldcn.   Eílefamo- 
d.^n.       fo  Cir. ,  do  Hofp.  de  Santo  Thomáz  de  Londres ,  da 
Rainha  da  Gram  Bretanha  ,  e  da  Real  Ácad.  de  Cirv 
de  Pariz,  foy  difc.  do  célebre  Cowper  ,  e  taõ  applica- 
do  á^Anat.  ,que  em  idade  de  22.  an.  começou  á  de- 
monftrala  no  Theatro  publico  com  geral  applaufo, 
como  nos  inculcaó  as  íuas  eftimaveis   obras.  Já  nefte 
tempo  havia   em  Inglaterra    o  louvável   coftume  de 
naó  fer  admittido  a  ultimo    exame  de  toda  a  Cirur- 
gia Aípirante  algum  ,    que  nao  poíTuiíTe  o  Latim  ,  o 
Grego  5  e  tudo  aqui.llo  que  íe  entende  por  humani- 
dades; é  naô  lhe  faltando  feus  Pays  com  eíles   prin- 
cípios de  verdadeira  fciencia  ,  os  adquirio  até  os  17. 
an.  em  que  entrou  na  Aula  de  Anat,    As  luas  compo- 
fiçoens  difperfas  fobre  eíla  Arte,  formão  hum  excel- 
knte  Curío  ^  de  que  Heyíler,  e  tjaller  faz^em^  muito 
cafo ,  particularmente  nas  partes  que  refpeitaò  á  An-^ 
geologia  yeOJieographia^Qva  quehe  original  em  mula- 
tos lugares.  Pára  Cheíeldea  fer  olhado  como  hum 
dos  maiores.  Cir.  do  Norte  baftava-lhe  a  fuafama  ,  e 
pericia  no  exercício  da  Litliotomia  ,  por  fe  faber  que 
fazendo-a  pelo  alto  apparelho  a  nove,  peíToas  ,  no  ano  _ 
de  1722.,  fò  húa  deftas  lhe  perigou, bem  q  fe  raoílraf- 
fe  pela  diííecçao  do  cadáver  ojuílo  motivo  da  fu a 
morte  independente  da  oper.,  que  íempre  principia^ 
va  ,  e  concluía  no  breve  efpaço  de  54.  íegundos  de 
hum  muiuto,  como  teílifícou  depois,  o  imparcial  Pa-. 
rifienfe,  Mr.  Mo  rand  :  ejle  feguio  ultimamente  ,  e 
erfeiçoou    o  methodo  de  Raw,  nas  circunílancias- 
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forao  talhados  felizmente.  Entre  taes  e  outras  deli- 
cadiílimas  operaçoens ,  que  fe  devem  a  efte  famoío 
'Praélico  ,  lie  e  fera  fempre  celebrada  a  de  lium  moço 
de  14.  an.,  que  naícendo  cego^e  tendo-fe-lhe  feito  em 
va6  a  oper.  da  catarata  e  outros  remédios  ,  elle 
lhe  fez  nafcer  a  viíia  ahrlndo-lhe  a  pupilla  pelo  meio 
do  íris ^  a  fím  de  remediar  o  defeito  que  clh  túnica 
"padecia  na  paílagem  dos  raios  da  luz  em  ambos  os 
oíiios  ;  fad:o  efte,  que  fe  acha  verdadeiramente  cir- 
^runltanciado  ,  cpm  outros  mais  ,  nas  Tranfacçoés  Fi- 
loíoficas  de  Londres  ,  e  no  Tom.  j.  das  Mm.  da  R. 
Acad.  de  Cir.  dePariz,  aonde  vem  ofeu  elogio.  Aqui 
fe  acha  também  adefcripçad  dos  novos  Infrrumentos, 
que  elle  participou  á  mefma  Acad.,e  naqueiias  obras 
d'Anat.  varias  obf.Gir.,  efp ecial mente  fobre  as  quei- 
xas d'oJfos  :  deílas  ,  as  que  conhecerão  o  idioma  La- 
tino, contaô-fe  mais  de  5.  edicçoens  j  porém  Ghefeí-  ,, 
■den  he  A.  de  outras  compofiçoens  que  nao  chegarão  ||| 
■a  fahir  da  Lingua  nacional.  Com  eíi-es  e  outros  relê-  í  I 
vantes  predicados  ,  qúe  caraifletifáráô  eternamente 
a  fua  fama ,  lhe  veio  a  faltar  a  vida  no  an.  de  17 'yZ., 
com  Ó4.  de  idade. 

A  Hiíloria  de  Jacob  Benigno  Winsiow  ,  Egre-  r^. 
glo  Anat. ,  naô  intereíla  menos  a  rodos  os  bons  Ga-  ^^^' 
tholicos,  que  a  de  Stenon  ^  elle  nafceo  em  Dinamar- 
ca 00  an.  de  1669.  :  feus  Pays  oriundos  de  Suécia  , 
muito  ricos,  e  honrados  na  carreira  deEccleíiafíicos 
Lutheranos,  para  eíle  emprego  o  hiao  creando  ,  com 
pofitivos  conhecimentos  da  Tiíeologia  de  huma  tal 
Religião.  Por  occaíiaó  porém  de  algumas  amigáveis 
converfaçoen^  ,  veio  a  conhecer  em  íi  hum  implacá- 
vel defejo  de  fe  inilriiir  nos  princípios  de  Medicina, 
e  particularmente  na  Anat.,  deu  os  primeiros  paílos  a 
€fte  refpeito  na  meím:i  pdtria  ;  mas  augmentando-fe- 
ii-ie  mais  o  mefmo  defejo  de  íe  aprofundar  nos  coiihe- 
T  2  cimentos 
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cimentos  deíla  ultima  fciencia  ,  alcançou  o  fer  favo- 
recido do  feu  Monarca  ,  no  defignio  de  procurar  as 
mais  célebres  Univ.  da  Europa ,  aonde  as  noíías  Ar- 
tes floreciao  com  maior  applaufo.  Protegido  pois 
Winslow,  com  huma  fufficiente  côngrua  Real,fahio 
deCompenhague  em  idade  de  28.  an,,  com  o  Sócio 
Backveld  ,  que  depois  veio  a  fer  M.  do  Rey  ,  e  Prof. 
íia  mefma  Corte  :  demoráraô-fe  hum  an»  em  HoU. ,  e 
pafláraô  a  Pariz  ,  aonde  aquelle  encontrou  em  Mr, 
du  Verney  hum  Meílre  hábil,  e  hum  Amigo  género» 
fo.  Como  enfao  o  feu  grande  zeilo  para  a  Anat.  lhe 
naò  diminuía  o  natural  aíFeclo  ,  que  havia  concebido 
nos  primeiros  eíludos  a  favor  do  Luteramfmo  que 
profeífava  ,  tinha  por  coílume  paíFar  algumas  horas 
vagas  com  certos  amigos  ,  aonde  difputava  alguns 
pontos  de  Religião  ,  e  de  ordinário  era  eíle  fempre 
©  arguente,  cora  o  projedlo  de  fe  vigorar  na  fua,  que 
reputava  por  melhor.  As  verdades  do  Chriílianifmo 
algum  abalo  faziao  aos  feus  erros ,  mas  o  fucceílo  de 
encontrar  5.  por  accafo  j  a  expofiçaõ  delias  cm  hum 
Livro  do  illuílre  Boííuet  ,•  fez  que  o  feu  projeíto  íe 
tornaíTe  em  eífeitos  contrários  \  porque  abertas  por 
efie  accaío  as  portas  que  fecha v ao  na  fua  idéa  os 
erros  de  Luthero  ,  entrou  a  hezitar  das  fuás  epocri-- 
fas  Theologias.  D'aqm  lhe  nafceo  a  refoluçaô  de  hir 
confultar  o  A.  da  mefma  Expoííçad  ,  aquelle  grande 
Bifpo  de  Moxr^  propondo-lhe  todas  as  duvidas  que 
fe  lhe  oíFerecêraó  ,  e  que  eíle  Oráculo  da  Igreja 
GalUcana  lhe  refolveo  em  muitas  conferencias,  com 
a  demonílravel  folidêz  de  que  erao  íucceptiveis,  até 
que  convencido  o  claro  juizo  do  defficaltante,  e  ca» 
thecumeao  Winslow  ,  veio  a  fazer  abjuração  do  Lu» 
theranifmo  nas  maõs  do  mefmo  Venerável  Prelada^ 
€m  Outubro  de  169^.  ;  e  a  merecer  a  fua  protecção 
cm  quanto  foy  vivo?,  previílo  q.ue  a  ílmde  ^  que  lhe 
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havia  dado  a  alma ,  lhe  impediria  ,  como  impediOj 
o  foccorro  e  graça  de  feiís  parentes  &c.  Ficou  fempre 
Winslow  tao  bom  Catholico  ,  quanto  foy  inclinado 
ao  eílado  Eccieíiaílico  ,  que  defejava  abraçar  ,  fe 
confelhos  prudentes  o  naõ  fízeíTem  applicar  todo  á 
Med.  y  em  que  tom.ou  com  brevidade  o  gráo  Douto- 
rai na-  Fac.  de  Pariz.  Du  Verney  ,  que  llae  conhecia 
os  talentos,  o  aprefentou  á  Acad.  R.das  Sc,  a  qual  o 
penllonou  em  qualidade  de  íeu  dilc.,  até  que  as  beliaa 
M.m.  com  que  elle  fe  dilHnguio  ,  fízera5-no  entrar  no 
numero  dos  Sócios  dtíla  fábia  Corporação.  Os  Cur- 
iós anatómicos  ,  que  elle  perfeitamente  executava  , 
grangeáraô-lhe  a  attençao  do  Meílre  ,  para  o  nomear 
em  íeu  lugar  nasliçoens  publicas  de  Cirurgia,  eÁnat, 
do  Jardim  R.,  mas  com  tudo  ,  por  inírigas  ,  e  emular 
çoens  facultativas,,  naô  lhe  veio  a  fucceder  nelle  ^ 
pofto  que  a  fua  reputação  era  taô  creícida ,  que  na- 
da lhe  deixava  carecer  defta  e  outras  praças,  que  feus 
competidores  occupavaõ  com  mais  fuborno  ,  do  que 
juítica.  Quiinío  ás  fuás  obras  ,  todas  faô  cheias  de 
huma  fublime  erudição  ,  de  forte  que  os  efciarccidos 
Juizes  dós  merecimentos  anat. ,.  Morgagni  ,  Haller  j, 
Senac  &c.,  odenominao  Confumadifflmo  neí\â  maiQ-^ 
riii,  e  com  eífeito  elle  ,  fem  embargo  da  lua  delicada 
eonílituiçaó-,  viveu  e  morreu  adiíTeccar  cadáveres- y 
até,  a  idade  de  91»  annos.  Para  nos  annunciar-mos  5, 
em  termos  breves  ,  as  eílimaveis  qualidades  da  fua 
Exp^fiçaõ  anatómica^  que  os  Holl.yIt.,.Alem.,  e  Ingl» 
traduzirão  ,.l>afta  dizer-mos,  que  achando-fe  as  infini^ 
tas  defcubertas  dos  bons  Anatómicos  y  como  Bartho- 
li.no  ,  Raw  ,  du  Verney  ,  Ruyfchio,  Riolano  e  outros^, 
difperfas  em  diverfos  Livros  e  thefes  ,  aifbgadas  èra- 
diícurfos  nimiamente  fílofoficos  e  hypotheticos;  e  af- 
fombradas  determos  todavia  eílranhos  á  Arte  ,  Wins- 
iow  oa  reunio  neíla  fua  Expofiçaò^  feparando-lhe 
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com  toda  a  clareza  as  explicações  meãos  fyficas,  qué 
as  obfcureciao  ,  e  ajuníando-lhe  em  feu  lugar  huma 
larga  íerie  de  penííimentos  e  verdades  novas  ,  que  a 
exteiiça  e  fecunda  -praL^iica  lhe  havia  offerecido.  Se- 
guio  a  ordem  do  Príncipe  dos  Anat.,  Vefalio ,  na  De- 
inonílraçaÔ  das  partes  ,  mas  deu  huma  nova  defcrip^ 
çao  das  orbitas  ,  e  dos  ftnus  âa  face  ;  efclareceu  a 
doutrina  às^s  glândulas  fynoviaes  das  juntas  ^  a  do 
feriofteo  da  medulla  ,  e  J'ua  merdhrana  \  e  a  dos  anéis 
dos  mufculos  do  baixo  ventre,  Reduzio  a  verdadeiro 
valor  os  effeitos,  e  forças  mufculares  -em  geral,  tanto 
operadas  íobre  as  partes  menos  fólidas  ,  como  íobre 
os  offos  ;  e  foube  contemplar  em  racionavel  numero 
os  vafos  ^  e  nervos  :  quando  indicou  a  verd.adeira  po* 
fiçaÕ  e  conformação  interna  ,  e  externa  das  vi f ceras 
do  peito^  e  baixo  ventre  excedeu  a  todos  ,  e  fez  hum 
grande  beneficio  á  Cirurgia.  Apezar  com  tudo  dos 
progreíTos  que  a  Anat.  lhe  deve,  efta  fua  obra  nao  paf- 
fa  fem  defeitos,  quando  julgou  nelia  algumas  defcu- 
bertas  a  huns  A  A,,  pertencendo  eilas  a  oittros  ;  e 
quando  parece  que  coníultou  mais  a  fi  próprio  do 
que  a  eíles  ,  dando  a  defcripçao  de  certas  partes  com 
menos  exadlidao  ,  do  que  os  mefuos  o  haviao  feito, 
como  foraó  as  dos  rins^cerebro  Ò^c.  Winslow  eícre- 
veo  a  Morand  huma  carta  anat.  fobre  a  eftruciura 
das  partes  vulneráveis  na  Oper.  do  talhe.  Reflexio* 
Bou  fobre  os  movimentos  do  queixo  inferior  ;  com- 
pôz  algumas  boas  Mm,,  que  communicou  á  Acad. 
das  Sc.  fobre  os  movimentos  ordinários  da  efpaàuay 
e  do  pefcoçQ  ;  fobre  os  de  rotação  ,  fupinaçao  ,  e 
prunaçaõ  :  e  íobre  o  máo  ufo  dos  pefcocinhos  ,  gro- 
"vatas^e  collêtes  apertados  nos  homens  ,  espartilhos 
nas  mulheres  \  còm  explicação  muito  racionavel  â- 
cerca  dos  damnos ,  que  a  humanidade  recebe  do  abu- 
•  ío  dcíles  enfeites.    Imprimio  mais    huma  DiiT.  fobre 
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os/inaes  da  ?;zí?r/^,  concluindo,  que  fó  a  falta  do  mo- 
vimento do  coração  pode  dár  a  ília  infalível  certeza. 
Em  outro  Diíc.  examinou  os  cafos  em  que  deve  ha- 
ver recurfo   ao?  ganchos  de  extrahir  a  creança  d& 
útero  ;  e  rhoftra  que  Jiuma  tal  manobra  he  quaíi  fem- 
pre  prejudicial  ,  ainda  á  mefma  geílante  ,  refolvendo 
que  em  certos  cafos,  antes  íe  pretífa  a  op,  Cefarea,  do 
que    os  ganchos  ,   quando   nao   liaja  cutro  meio   de 
lhes  falvar  as  vidas.  A.  F.  Walther  ,  primeiro  M.  do    Wal" 
Rey  de  Polónia  ,  íionde  foy  Prof.  publico  de  Anat.  e    therí, 
Cir.,  publicou   hum  grande  num.ero  de  obras  e  thefes;   1712» 
as  principaes  faõ  iium  exccUente  T.DeLingua  huma-' 
na  novis  inventis  ^í*.  ,  no  qual  trada  com  exadida6  - 
das  glândulas falivares,  e  fublinguaeSjQ  dos  canaes 
excretorios  que  lhe   fao   relativos  ;    cujo  aíTumpto 
condnua   nas  Aélas  de  Leypfick  ,  (Julho  de  1724.) 
com  fupperioridade  aWarchon  ,  e  outros  q  fe  tinhad 
aniecipado  nefta  matéria.  Outro  T,  de  Ârticulaçoens^ 
ligamentos  ,  e  mufculos,  em  4.,  forma  hum.a  das  me- 
lhores compoíi,çoe*ns  no   feu  género  :   aíTumpto   qne 
íambeni  repetio   cm  mais  dous  TX.  ADilfofobre  os 
fij^rijos  entrecoji.aes  ,  e  Carãiacos  he  muito  boa  ,  e 
n'outra,  aonde  trata  áoLarinr^  e  vox\mm2.n^,  defere-- 
ve  a  face  e  véo  palatino  com  fupperior  merecimento^ .         .  . 
Era  difierentes-Acad,.achaô-re  bons  Difc.  deWalthèr;.. 
e  nao  .menos  credito  lhe  daõ  3.  nas-  mefmas  Aílas  de  - 
Leypíick,  asobf.  de  Xwxmhydrocelle  pwdigtojo^  eduas 
hérnias  particulares.    Em  AL  fahiraÔ  as  raras  ,  e 
recomjendayeis  obf.  de  Gir.  ppr  Molleri ,  em  8,;  e  em  Molkrl 
Portugal  entrarão' a  laborar  as  Imprenças  com  os  vo- 
lumoíos  .eferiptos-  do  noíío  doutiííimo  Naturaiiíla,  e 
fuicero.M.,  J.  R.  d'Abreu.     M.  da  Goíla  Monteiro,  Abreus 
ProfeíTo   na  Ordem  de  Gliri^o  ,  M.  e  Gin  mor  dos  Mou-^- 
Reaes. Exércitos  Portuguezes  ,  ílorecia  entaó  na  parte  teiro^ 
o.perator.ia  da  noíIavArte  com  os  maiores  ciediíos  :  .0 - 
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feu  Opujculo  Chirurgico^i^úQ  imprimio  em  Lisboa  em 
4.,  he  dividido  em  trez  partes  ,  a  primeira  refpelra 
acura  à2i  gangrena  conforme  os  preceitos  galenicos; 
na  fegunda  íegue  o  mefmo  aíTumpto  conforme  os 
modernos;  na  terceira  preconiíá  as  excellencias  d'ou- 
ro ,  e  as  felizes  curas ,  que  fe  alcançaô  por  meio  do 
Manef'  ^^"  oIqo.  António  Maneíclial  ,  Impreflbr  de  Livros 
chaL  ^"^  ^  mefma  Corte,  publicou  no  noílo  idioma  as  trez 
partes  da  Recopila  ç  ao  de  Remédios  de  Ma  dama. 
Fouquet  ;  e  como  eftes  Livros  formão  huma  exrença 
collecçao  de  formulas,  e  mezinhas  impiricamente  a- 
confeiliadas  para  varias  queixas  ,  tah^ez  por  iíTo  con- 
tarão em  poucos  annos  íinco  edicçoens.  No  an.  de 
1713.  também  apparecêo  imprefl'a  em  Lisboa  ,  ptlo 
Cir.  das  Tropas  do  Alem-Tejo  ,  Jozé  Ferreira  de 
i^^^r^:.  Moura  ,  natural  de  Torres  Vedras,  ai.  parte  do 
1713.  Syntama  Chirurgico  de  João  de  Vigo  ;  e  como  neíle 
tempo  dominava  o  mâo  gofto  do  Impirifmo,  quaíi 
geralmente  ,  o  nofio  traduilor  quiz  favorecer  o  gafto 
.  da  L-nprença  ,  ajuntando  aqui  hum  Cathalogo  de  vá- 
rios remédios,  formulados  para  differentes  moleílias  : 
e  o  Boticário  D.  Caetano  ,  Regrante  de  Santo  Agoíti- 
nho,  deu  â  luz  a  traducçaô  da  Farmaca  de  Jorge  Ba- 
'AmandtQO,  mas  tornamos  aPariz.  Pedro  Amand.,  Meftre  em 
Cirurgia,  e  famofo  Parteiro  deíla  Capital,  morreo  no 
an.  de  1720.,  depois  de  compor :  Novas  ohf.fobre  a 
praãica  dos  Partos,  NslUs  moílra  com  baílantes 
exemplos  ,  que  as  mulheres  podem  conceber  ainda 
que  tenhaô  a  vulva  muito  apertada  ;  porque  indagou 
pela  diíTecçaô  dos  cadáveres  ,  que  alguas  haviao  con- 
cebido íem  prefuraçaô  viril  j  nem  capacidade  de  po- 
der ter  entrado /^;«^;í  algum  ,  donde  conclue  ,  que  a 
necelíaria  força  defta  matéria  na  fua  acção,  provém 
das  fuás  partes  efpirituofas  ,  e  nao  das  corporaes. 
Eíle  habil  Parteiro  também  affirma  a  poíFibiIidade 
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das  prenliezes  ventraes  extra  uterum^  por  ter  encon- 
trado o  fatu  adherente  ácolumna  vertebral  junto  ao 
eílomago  ,  e  na  Bacia  ;  e  defiiólo  já  outros  cbferva- 
dores  •tinhaô  notado  íimilhantes  erros  da  natureza. 
Amand  eícrevêo  com  fuperioridade  a  refpeito  das 
diíFerentes  pofiçoês  do  mefmof^etu  no  útero,  e  ideou 
hum  novo  inftrumento  para  o  extrahir  quando  morto. 
Era  Veneza  profeííava  a  Anat.  ,  e  Cir.  com  muita  ce- 
lebridade S.  Melii,  de  quem  os  Ital.  receberão  alguns  Mel/L 
efcriptos  ,  pofto  que  de  mediano  merecimento  :  em 
hum  deíles  fe  propòz  elle  a  patentear  as  faltas  que  o 
Povo  ignorante  comette,  quando  fe  alfoita  a  curar  al- 
guma queixa  ;  aíTeverando  ao  mefmo  tempo  ,  que  a 
Med.  hç  raó  antiga  como  Adamj  e  que  a  Cirurgia  he 
huma  parte  delia  &c.  Criticou  a  Genga  naquella  par- 
te em  que  havia  efcripto  contra  as  obras  de  Hjpp.,  ' 
e  difputou  a  Anel  a  poíTibilidade  de  defobílruir  os 
dudos  lagrimaes  por  meio  do  fio  ,  e  methodo  que 
eíle  Cir.  predicou.  B.  Calvo  ,  outro  Cir.  de  Turim, 
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comniunicou   á  Acad.  das  Sc.  hum  faâ:o  ,  que  corro- 
bora os  de  Arand  ,-eíle  foy  a  obí.  de  hum  fatu  for- 
mado   em  hum    facco    pela    membrana    exterior   da 
trompa  direita,  o  qual  fe  defcubrira  por  hum  tumor 
no  embigo  ,  donde  viera  a  fahir  hum  fluido  purulen- 
to ,  e  ultimamente  o  f^íu  já  corrupto    em  grande 
parte.    No  Joinal  de  Trevoux  ,  an.  de  17 14.,  cncon- 
tra-fe  a^noticia  dada   por  Calvo  fobre  hum  i^j^r^?- 
píco  ,  que  fuffrêra  47.  'vezes  a  Varacenthefis,    Na     ' 
HayajCapital  de  Holl.,  fiorecia  T.  Schwenke  no  qv\-  Schwen- 
íino  publico  das  noífas  artes  ,  quando   deu   á  luz  hua  Ke. 
douta  obra  fobre  o  ufo  da  fangria  ^pulfo  ,  e  fangue    171c, 
nos  ãtjftr entes  ejlados  da  faude  ,  e  da  doença  ,  com 
notas  ,   e    analyíes  fobre  a  fua  cvjira  inflârraroria  ;  e 
com  humajudiciofa  conclufaÕ  contra  os  abufcs  efpa- 
Ihados  a  eíle  refpeito  no  feai  paiz.  Encontra-íe  mais 
y  neíla 
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nefta  obra  huma  exaéla  defcripcaÕ  dos  ligamentos  , 
que  prendem  o  fémur  na  cavidade  cotyloide^  objeílo 
que  eíclarece  com  duas  bem  feitas  eílampas.  Dons 
Livros  recomendáveis  apparecêiaõ  mais  ,ne!l:e  an., 
Wãlter  hum  em  Al.  por  C.  L,  Waiter  em  c^.,  que  coníla  de 
Q  obf.  Cir.  muiro  boas  ;  e  outro  por  A.  Cantarini  im- 

•  •  '  preíío  em  Pádua  ,  que  paíTa  entre  os  bons  Compên- 
dios de  Cirurgia.  Em  Lisboa  faliio  da  Imprenfa  a 
Ahnei.  Cirurgia  Reformada  de  Feliciano  de  Almeida,  hum 
da^  dos  Cir.  mais  laboriofos  e  applicados  ,  que  eíla 
Corte  produzio  depois  de  Ferreira.  Confta-nos  que 
poíTuia  fufficiente  Latim  ,  quando  procurou  a  pracci- 
ca  no  Hofpital  R.  da  meímaj  quefe  dirijira  a  Holl., 
e  Ingi.  para  adquirir  aultima  perfeição  d'Arte;  e  que 
na  volta  fora  nomeado  Cir.  dos  Exércitos  da  Beira, 
e  Alem  Tejo  no  an.  de  1706.,  fegundo  elle  indica  na 
pag.  66.  defta  fuaobra  :  que  depois  difto,  e  de  feguir 
o  Marquez  de  Alegrete,  Embaixador  a  Vienna  d* 
Auftria  ,  quando  accompanháraô  a  Sra.  D.  Marianna 
Vidloria,  Rainha  e  mulher  do  Sr.  D.  João  V.,  veio 
a  morrer  Cir.  do  numero  da  Cafa  R. ,  com  exercício 
de  Examinador  da  fua  Arte^ede  huma  Cad.  noHofp. 
de  Todos  os  Santos,  aos  9.  de  Outubro  de  1726.  A 
referida  ohi-ãyCir urgia  Reformada,  de  que  houve  fe- 
gunda  edicçao  em  o  an.  de  173S.  ,  he  dividida  em 
duas  partes  :  a  i.  fubdivide-fe  conforme  as  queixas 
das  trez  regioens,  animal  .  vital  ,  e  natural,  das  quaes 
dá  huma  ligeirillima  idéa  anatómica  :  a  2.  trada  ge- 
ralmente das  feridas,  Apojiemas,  Chagas  Ò"^.  ISIa6 
podemos  duvidar  do  louvável  fim,  que  o  A.  levou  na 
compoíiçao  defta  obrQjfe  atrender-mos  ao  que  diz  no 
Prologo  delia,  quando  fe  queixa  do?  Meftres  ,  que  ad- 
mittem  á  praclica  d'arte  rapazes  que  mal  fabem  ler;, 
principio  efte  com  outros,  donde  elle  faz  nafcer  e  con« 
tmuar  a  decadenjcia  da  mefma.  Por  efla  raza6,e  pelo  4 
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fe  mcftra  iníliuido  no  mcímo  Prologo  acerca  das  ex- 
cellencias  í  natureza  ,  antiguidade ,   e  neceflaria  per- 
feição delia  ,  e  da  Anar.,  pelas  haver  viílo  e  exerci- 
tado nas  principaes  Províncias  da  Europa  ,  Afia  ,  e 
America  ,  parece  que  fe  devia  efperar  do  íeu  zello,^ 
capacidade  hum  delempenho  fuffrivel  do  titulo  ,  que 
deu  ao  mefiTio  Livro  ;  mas  naõ  íuccedeo   totalmente 
ailim.  Naõ  há  duvida  que  delcreveo  algumas   maté- 
rias,  em  que  naõ  havia  fallado  Ferreira  j  que  notou 
alguns  fenómenos  verdadeiros  da  natureza  ,  aíTeveran- 
do  o  pouco  poder  que  os  m.edicamentos   tem  ás  ve- 
zes fobre   ella ,  como   na  encarnação  das  feridas  &c. 
que  os  antigos  lhe  arrogávaõj  que  cortoupeio  abufo 
dos  repellentes  nas  inflam.maçoens  ;  e  que  tomou  por 
norte  da  fua  compoíiçaõ  a  razaõ  ,  e  experiência  ;  mas 
apezar  de  tudo  ,  parece-nos  que  foy  nefta  muito  fu- 
períliciofo,e  naquella  pouco  bem  guiado.Conformao- 
fe  eíles  noííos  ientimentos  á  vifta   dos  feus   tropeços 
galenicos  tranfcriptos  de  Guido  &c.;  do  máo  metíio- 
do   e  ordem  claffica,  com  que  intentou  a  fua  reforma 
d' Arte;  da  inferior  efcolha  de  A  A. ,  em  que  na  maior 
parte  fe  valeu  ,  como  Laurencio,  Blancardo,  e  outros 
de  íimilhante  qualidade  ;  e  dos  experimentaes  encó- 
mios acerca  do  fangue  de  animal  preto  na  cura   das 
eryfipelas  ;  e  da  fangria  particular  para    a  cura    da 
Jcy atiça  pag.  45-4.,  além  da  incúria  que  nos  perfuade 
nos  conhecimentos  da  Circulação  do  Sangue^  quando 
refponde  à  pergunta  do  lugar  em  que  fe  devem,  fan- 
grar  os  feridos  de  cabeça,  na  pag.  40.,  &c.    Acrefce 
mais  ,  que  o  m,odo  de  tradar  algumas  graves  queixas 
he  nimiamente  efteril  ,  tal  he  o  do  oocojlofe  da  cabeça, 
que  elle  audlorifcu  com  Doleo,  e  a  oper.  de  Lithoto- 
mia  ,  que  diz  vira  praíticar  em  Ingl.     A  indiíFerença 
de  partes,  e de  circurílancias  com  que  falia  ,   e  acon- 
felha  a  opet\do  Amurip^a  naõ  he  de  JMtílre ,  e  muito 
y  2  n^e- 
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que  offerece  o  Solimao  no 


Vígier. 
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menos  a  liberdade  com 

feu  remédio  das  carnofidades  ,  pelo  que  devemos 
olhar  eíle  A.  com  muita  referva  ,  fem  embargoi  das 
exhortaçoens  lógicas  que  nos  inculca  &c. 

Joaó  Vigier ,  Francez  de  nafcimento,  e  Droguifta 
naturalifado  na  Corte  de  Lisboa  ,  movido  da  conve- 
niência e  bem  informado  de  algum  livrinho  Cirúrgi- 
co ,  que  fácil  ,  e  utilmente  podeíle  traduzir  no  noíTo 
idioma  Portuguez,  deu  á  luz  a  traducçao  da  Cirurgia, 
completa  de  hcclerc  ;  obra  de  que  falíamos  j  1694. 
Naõ  foy  fó  eíla  occafiao  a  em  que  Vigier  nos  deu  pro- 
vas do  feu  goílo  ,  e  applicaçaô  em  matéria  de  Med.; 
a  compoíiçao  do  Thefouro  ApoUineo^  (eípecie  de  Far- 
mácia útil  para  os  Cir.  das  Embarcaçoens  e  Aldeãs) 
impreílo  no  an.  de  1745'ia  Farmacopea  TJliJiponenfe  \ 
e  em  particular  %  fua  Hijloria  das  plantas  para  os 
Botânicos  ,  tem  aiada  hoje  boa  acceitaçao.  A'  imita- 
ção defte  Francez  imprimio  também  G.  Grisley  ,  M. 
Al.  ,  hum  Livrinho  de  matéria  medica, intitulado  De- 
J engano  da  Med,  Lisboa  1714.  in  12.  Em  Ruam  de 
<louT)ey  França  apparecêo  a  obra_,  Verdadeira  Cirurgia  eíla- 
1716.  beiecida  pela  experiência  e  razaõ  ;  porém  ella  na  par- 
te anat.  dequefe  revefte,  nada  acredita  a  feu  A.,  no 
que  refpeita  com  tudo  á  praxe  notaô-fe-lhe  algumas 
obf.  louváveis  :  preferio  afangria  das  vêas  jugula- 
res d  das  raninas  nas  efquinencias  .,  relata  a  Iiifto- 
ria  de  huma  hérnia  da  madre  ,  conhecida  na  virilha, 
de  híima  mulher  ,  por  onde  com  huma  incifaô  extra- 
hio  hum  menino  &c.  :  refere  a  cura  de  huma  aber- 
tura cV artéria  crural  ^  e  foy  fequaz  da  Oper.Ce^za- 
ria  :  o  A.  deíla  obra  foy  Mr.  Gouvey. 

Noííos  vifinhos   os  Hefpanhoes,  que  comoji  in- 
dicamos em  alguns  lugares  ,  nada  nos  delxávaó  inve- 
jar-lhe  os  feus  progreíTos  Chirurgicos  ,  deverão  por 
eíle  tempo  aigum  adiantamento  anatómico  a  Fioren- 
,  cio 
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cio  Kelli ,  que  o  tinha  hido  buícar  a  Pariz  ,  e  vindo 
entaõ  pôlo  em  publico  no  Theatro  ,  que  creou  no 
Hoip.  geral  de  Madrid,  produzio  alguns  difc.  de  me- 
recimento,  entre  os  quaes  M.  de  Porrás,  Círurgia^o  de  Forras 
ElRey  &c.,  fe  veio  a  diftinguir  na  compofiçaô  de  171Ó. 
hum  Curfo  de  Anar.,  quando  mal  era  conhecida  prin- 
cipalmente entre  o  vulgo  dos  Cir.  Períuadimo-nos 
que  nada  efcreveu  de  novo  ;  mas  a  fmgularidade  do 
feu  trabalho,  com  aclareza  da  íua  theoria,  e  das  20. 
eftampas  de  que  o  adornou,  fez  eíle  Livro  útil  e  ne- 
ceílario  ;  e  poriíTo  fe  reimprimio  no  an.  de  1733., 
depois  de  ter  feito,em  parte,  menos  verdadeira  aCen^ 
fura  do  Dr,  Regis  ,  no  Prefacio  das  obras  poílliuinas 
de  Malpighio&c.  Tamíbem  começarão  a  fahir  im- 
preíías  as  varias  thefes  e  obras,  tanto  de  Med.,  como 
de  Anat. ,  e  Cir.  de  Mr.  Fizes,famofo  M.  de  Montp :  Fizes, 
o  feu  grande  numero^efpenfa-nos  de  fazer  delias  par- 
ticulares memorias  ,'~"aíiira  como  das  dos  mais  AA. 
pertencentes  ao  an.  de  1717.,  com  excepção  porém 
de  huns  bons  Ekmentàs  de  Cirurgia ,  que  publicou 
no  feu  idioma  o  Al.  J.  S.  C.  in  8.  je  de  outra  fimilhan-  Carlii, 
te  obra  ,  que  publicou  em  Londres  o  Ing.  H.  Banier 
-com  igual  merecimento.      -  Bamer, 

David  Mauchart,  digno  difc.  de  Heyfter,  eProf.    ^^^. 
na  Univ.  de  Tubinga  ,  deve  íer  aítendido  com  refpei-  chart, 
to  ,   pelo    muito   que  nos  illuílrou  fobre  as  queixas    \^i% 
d'o]hos  cm  q  foy  famofo  ;  o  unheiro  delles\o  hypopio\ 
as  chagas  da  córnea  ,  fuás  fijtulas  e  manchas  ,  com 
as  op.  que  lhes  pertencem  ;  a  albugo^  a  hydroptal- 
mia^,  e  fua  paracentheíis  ;  a  dilatação  pr^ternatur ai 
da  fupil:a  ,  e  fua  op.)  o  Staphylorna  ,  e  tumores  cyf- 
ticos  das  pálpebras  ,  tudo  faò  artigos  em  que  difcor- 
reo   optimamente  em  largas  difl\ ,  além  d'cutra  que 
imprimio  no  an.  de  1749.  fobre  os  olhos  arteficiaes , 
a  quallhe  faz  igual  honra.  Naõ  he  fó  neíla  parte  que 

as 
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as  obras  de  Mauchart  fenos  Fazem  eftimaveis,  por- 
que elle  naô  foj  menos  célebre  Cir.,e  Anat. ,  que 
occuiiiia;  as  íu  iS  novas  iiçoens  íbbre  as  glândulas  ,  e 
íbbre  -à  articulação  da  cabeça  com  as  'vértebras  y 
aonde  pondera  a  íua  dislocaçaô  j  as  doutrinas  que 
expende  fobre  a  hérnia  encarcerada  \  fobre  o  necef- 
íario  ufo  àosfedenhos  na  nuca  ,  nas  orelhas  ,  e  nos 
mefmos  olhos  ,  abem  de  íuas  affecçoens ,  epara  cujo 
fim  inventou  hum  novo  inílrumento  ,  offerecem-nos 
igual  intereíTe.'  Nao  diremos  finalmente  menos  da 
fua  íábia  e  importante  Diíí.  Sobre  o  conheciynento 
medico-legal  de  muitas  feridas  à"c.  Em  Halies  íio- 
recia  também  com  créditos  magiílraes  na  Cad.  de 
Cine  Anat.  outro  feu  compatriota,  BaíTio  ,  que  mor- 
Motte,  reo  no  magiílerio  em  175-4.  La  Motte,  Cir.  e  famoío 
Parteiro  deFr. ,  cuja  pradica  exerceu  por  mais  de 
40.  an.,  depois  das  devidas  aíTiílencias  com  os  melho- 
res Meftres  no  Hofp.  gerai  de  Pariz  ,  foy  e  fera  fem- 
pre  applaudido  pela  Diíí.,  que  deu  á  luz  fobre  a  ge- 
ração'e  fuperf£taça5  híimana  ,  na  qual^  combatéo 
juílamente  a  Mr.  Hecquet  ,  em  haver  affirmado  que 
era  indefcencia  Jereni  os  homens  parteiros  ,  e  cruel- 
dade ,  naÕ  nutrirem  e  cr  e  ar  em  as  Mays  os  f eus  fi- 
lhos, Avi6loria  porèm,queLaMotte  alcançou  defta 
judicioía  impugnação  naô  forma  o  primeiro  objefto 
dos  noílbs  louvores ,  á  viíla  dos  dous  compledlos 
TT.  que  nos  deixou  ;  hum  fobre  os  Fartos  naturaes^ 
naõ  naturaes  ,  e  contra  natureza  ,  impreílo  a  i.  vez 
no  an.  de  172 1.  in  4.,  o  outro  fobre  a  Cirurgia  em 
geral  no  de  1722.  3.  v.  in  12.  O  i.  forma  huma 
das  melhores  compoíiçoens  no  feu  aflumpto  ,  pelo 
bem  que  trada  dos  finaes  da  verdadeira  e  falia  pre- 
nhez ,  e  pelas  importantes  obf.  com  que  corrobora  os 
preceitos  ,  que  lhes  fao  relativos  :  aqui  facilita  o  ufo 
dos  ciiíleres  em  qualquer  occafiaó  ,  que  a  necelTidade 

da 
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da  geílante  os  pedir  ;  tradla  com  exacçao  da  hydro' 
pejia  da  madre  ,  e  lembra  alguns  calos  triíles  fobre 
feguidos  á  acceleraçaó  do  trabalho  intempeftivo  nos 
/í^r/ííjjOccaíionados  pela  imprudência  das  Parteiras, 
Affirma  que  no  decurfo  da  fua  larga  praclica  fó  duas 
vezes  fe  valera  áQ  ganchos  para  extrahir  a  creança, 
e  que  nunca  lhe  mutillára  membro  algum  :  que  ja 
mais  fe  fervira  da  op.  Cefarea,  (poílo  que  lhe  admit- 
te  lugar  em  alguns  calos  raros  ;  )  eque  fem  embargo 
defta  moderada  conduda,  fempre  as  creanças  lhe  ca- 
hirao  vivas  nas  mãos  ,  por  mais  dilatado  que  foííe  o 
trabalho  da  May.  O  T.  compleão  de  Cir.  naõ  he  me 
nos  que  outra  numerofa  Collecçaõ  de  obf.  fdbias  ,  e 
frudeiues^  aonde  fe  moílra,  á  maneira^ de  Belloíte,  a 
utilidade  que  a  praxe  tira  dos  traSiamentos  fmiplices 
nas  feridas^  chagas  ^à^c,  La  Motte  heMos  A  A.  fre- 
quentemente citados  nos  Commentarios  do  illuftre 
Vans-witten,  no  que  bem  fe  comprova  o  feu  mereci- 
mento. Também  íahio  impreíío  em  Pariz  o  Livro 
de  obf,  Cir.  de  Vagret  em  8. 

Francifco  Corrêa  do  Amaral ,  natural  de  Alem-  Ama^ 
quer  ,  depois  de  confumado  na  lingua  Latina  ,  e  na  raL 
Fyfica  neceílaria,  applicou-fe  á  Cir.  debaixo  dos  há- 
beis Mellres  do  feu  tempo.  A  conhecida  erudição, 
que  veio  a  poííuir  neila  Arte,  fez  com  que  foííe  nof 
meado  entre  os  Cir.  do  Exercito  que  íe  dirigio  á 
guerra  da  fucecçaô  de  Heípanha  ,  e  defempenhando 
efte  lugar  accreditadamenèe  fe  recolheu  a  Lisboa  ^ 
aonde  imprimio  :  Apologia  e  def cernida  explicação 
do  -verdadeiro  methodo  ,  com  que  fe  deve  ufar  da 
agoa  ardente  na  Úrurgia^fugeitos ,  partes,  e  tempa 
em  que  fe  deve  appUcar  ;  dividida  em  qutjioens  pro- 
bkrmticas  ,  fundadas  nos  Cânones  da  mefma  arte. 
Noticia  de  hum  cafo  raro,  e^ extraordinário  facce- 
dtdo  tm  ViUa  Franca  de  Jíiram  m.de  1733.   ^'^ 
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de  outro  c ajo  raro,  ef cripta  em  eftylo  confukívô,^0h^ 
rerva:oms  Chirurgico- gaknkas da  quatermaÕ  dos 
"humores.  A  primeira  obra,  ainda  que  por  eiifiofa  faz 
honra  a  feu  À.  e  muito  mais  attendenàó  ao  feu  eíl}^- 
lo,  e  ao  rempo  em  que  foy  efcripta  ,  he  certo  que 
partecipa  muita  do  Empyrifmo  na  nimia  paijcaÔ  com 
que  nos  aconfelha  o  uib  deiíum  liquido  caô  irritan- 
te ,  eíiogriftiço   em  vários  cafos  ,  eni  que  deve  fer 
Condemnado  :   as  mais  obras  nac  as  podemos  haver. 
No  feguinte  an.  ílihio  a  primeira   vez   imprefla   em 
Cjímbra   2,  Arte  de  Sàngr adores  ,  com  o  nome  fup- 
Priílo,epo^  de  Leonardo  de  Prifto,   mas  attribue^fc  a  Ber^ 
Perey-   ftatdò  Pereira,  M,  da  Viila  do  Sardoal,  e  íwgQito  bera 
ra,         conhecido   pela    célebre    compofiçaÓ  do  Anacepha^ 
1719.     leofts  medico,  impreíTo  em  Coimbra  no  an.  de  1734. 
ín  foi.  Os  preceitos  theorico-praaicos   que   aqueila 
Arte  contém  acerca  do  modo   de  fangrar ,  íarjar  &c., 
a  declaração  dos  câfos  em   que  os  Flebotomiílas  fe 
de\rem,ou  naô   deliberar  a  eíle  refpeito  na  falta   de 
Médicos,  e  a  defcripçao  galenica  das  partes",  que_  fe 
podem   equivocar  com  a  vêa  na  occafiaõ  da  fangria  , 
íizeraó-no  útil  naÒ   fó   áquejles  meros  fangradores  , 
mas  ainda  aos  meios  Cir.  das  Aldeãs,  e  Embarcações. 
Outras   mais  obras  apparecêraô  de  Pereira  ,  as  quaes 
remefterftos  á  Hiíloria  da  Med. 
'Alhino    '        B:  S,  Albino,  nafc.  de  hum  Sábio  M.  em  Franc- 
*  furt  d'Oder  aos  24.  de  Fevereiro  de  1697.  Depois 
de  dar  os  primeiros  paífos  na  Med.  com  feu  Pay,  foy 
frequentar  a  Leida  as  liçoens  de  Bidloo,  Raw,  Boer- 
haave&c,  aonde  fez  rápidos  progreííos.    As  fortu- 
nas detaó  bons  Meftres  nao  o  defpeníáraò   de  paf- 
íar  a  P.,  aonde  vio  diíTeccar  a  du  Verney,  e  commu- 
nicou  a  Winslow  ,  Senac  ,  e  outros  com  quem  con- 
trahio  particular  amizade.    Quando  P.  defejava  con- 
íèr Vallo  no  leu  feyo  ,  foy  chamado  pek  jnorte.  d e 
r.fy.  ...  ■        Raw 
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Raw  ás  inftancias  dos  Curadores  de  Leida,  para  sqiii 
occupar  a  Cad.  de  Anar.eCir.;  elogo  na  entrada  deíle 
Profeflbrato    moílrou    a  raridade  do   feu   génio  nas 
obras  que  publicou.    D,uas  vezes  mereceu  fer  eleito 
Reytor  da  Univ.  pelo  quQ  ,  e  pelas  fuás  relevantes 
qualidades  ,  entra    no  numero   dos   primeiros  Anar. 
defte  Século  ,  honras  com  que  morreo  em  9.  de  Se- 
tembro de  1770.  ,  tempo  em  que  contava  m.ais  de 
50.  an.  de  Cath.  Entre  os  aíTiduos  trabalhos  dos  bons 
dilc.  ,   que  efte  Sábio  formou  ,  compôz  eftimaveis 
obras :  a  i.  foy  huma  oração  fobre  a  jífjat.  compara- 
da ,  a  qual  confta  de  huma  óptima  applicaçao  deíla 
á  do  corpo  humano  ,  com  notas  importantes  fobre  a 
eftruélura  das  partes  :  a  2.  conflitue  o  verdadeiro  me- 
thodo  d'eíludar  a  Ánat. :  a  3.  foy  o  Index  das  peças 
anat.^  e  inftrumtntaes  ^  de  que  íe  com.punha  o  Gabi- 
nete^ cu  Mufeo  de  feu  anteceííor  ,  o  qual  contém  bai- 
las notas  íòbre  a  oper.  da  Lithotoynia  que  efte  pra- 
éticava  j  fobre  a  fua  vida  e  coftumes ,  e  íobre  a  Ofte- 
oíogia  :  A  4.  foy  a  nova  edicçaõ  que  Albino  e  Boer- 
haave  deraõ  das  obras  de  Vefalio  ,  illuftrando-as  com 
a  nomenclatura  dos  mufculos,  e  com  varias  obf.-,  além 
das  que  continhao  já  de  outros  Ediétores  ,  no  an.  de 
1725*.  Deve-fe  tiimbem  a  Albino  outra  boa    edicçaó 
das  obras  d'Aquapendente  ,  e  de  Harveo  ;  porém  nua 
das  eftimaveis  compoíiçoens  que  fahiroô  da  fua  mao, 
foy   o  T.  dos  ojjos  do  corpo  humano  ,  obríi  aonde  pro- 
cede do  geral  ao  particular  ,    apontando/   os  nomes, 
iinus  e  diverfas  configura çoens  de  cada  huma  ,  confor- 
me as  Eftampas  de  Ruyschio,  e  de  Vefalio  ;  devemos 
porém  com  tudo  advertir,  que  no  que  refpeita  á  eftru- 
élura   dos  oífos  das  extremidades,  há  hoje  defcripço- 
cns  mais  bem  reputadas.  A  fua  hijioria  dos  mufculos 
refpeita-fe  como  hum  Chefe  d'obra,  em  aitençao  das 
fibias  recopiiaçoês  ,  e  augmentos  que  fez  neftá  parte 
X  ío- 
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fobre  os  traballios  de  feus  predeceíTores  ;  e  por  nós 
jnJiccir  a  poíl^ao  particular  de  cada  mufculo  em  be- 
neficio da  Cirurgia    operatória:  e  na  verdade  que  a 
ligiti.na  direcção   à^s  fibras  mufculares  ,fuas  cone- 
xoens  com  os  muftulos  lãteraes  ,  e  antagoniftas^  íao 
pontos  que  defcernio  com  inimitável  clareza  e  preci- 
fao;  e  ílippofto  em  certas  occafioens  mude  o  nome  ás 
partes  para  lhes  dar  aquelles,  porque  foraô  primeira- 
mente  conhecidas  ,£07  de  huma  maneira  bem  intel^ 
ligivcl  e  methodica.    As  luas  Efiampas  de  ojfos  à(y 
f£tu  ,  e  ainda  dos  mefmos  mufculos  nas  mulheres 
pejadas^  e  as  dos  ^ajm  chyliferos.,  que  todas  fe  acha6 
feparadas  em  volumes  de  foi.  magno,  faô  outros  tan- 
tos Chefes  d^obra  ,  em  que  Albino  fobrepaílbu  a  to- 
dos.   Os  féis  volumes  das  Anmtaçoens  dos  Anatorãi' 
cos  com  figuras  ,   fao   igualmente  dignos  dos  noíTos 
elogios  ,  pelas  paííiigens  difcretas ,  e  reflexoens  pró- 
prias que  contém  ,   efpeciaimente  quando  falia  das 
papaias  mTVofãs  da  lingua  ,  dos  nervos  cardíacos  , 
da  túnica  Retina  j  do  anus  ,  da  exijiencia  do  hymen- 
t^c.  Albino  fez  íempre  competir  a  natureza   com  a. 
pintura  nas  fuás  eftampas,  fobre  qual  íicaria  mais  ver- 
dadeira •,  predicado  que  junto  aos  mais  ,  faz  os  feus 
efcriptos  fuperiores  á  mefma  fama. 

J.  Douglas ,  célebre  Cir.  de  L. ,  e  da  Socied.  R,, 

Irmaó  d^cutro  M.  de  quem  já  falíamos  ,  e  famofo  Li- 

thotomiíla,  floreceu  por  eíle  tempo  ,  e  deu  á  luz  hum 

T^  fobre  o  talhe  pelo  alto  apparelho  ,  o  qual  foyara- 

duzido  em  Fr.  e  em  Al.j  por  eíle  nos  mollra,  com  o 

exemplo  de  muitos  enfermos,  diílinélos  créditos  nefta 

oper.;  mas  podemos  íuppor  que  aefcrupulofa  efcoiha 

do  tempo  ,  e  de  fugeiíos  de  que  elle  fe  valia  para  a 

GhcrU.  praócicar,  concorreriao   aliás  para  a  maior  parte  da 

1720.   íua  fortuna.     Gherli  ,  em  Veneza  ,  fez  imprimir  hum 

Garen-  bom  T.  de  çbf,  raras,     J.  K.  G.  Garengeor ,  famoía 

geot^  Meftre 
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Meílre  em  Cir.  de  P.,  nafceo  em  1668. ,  e  morreo  na 
idade  de  71.  an.:teve  porMeftres  a  WinslouWjMery, 
e  Petir;  occupou  15:.  an.  o  lugar  de  Cir.  morde  hum 
Regimento  ,  foy  Demonftrador  R.  dçCir.  na  melma 
Corte  ,  e  da  Socied.  R.  de  L.  O  leu  T,  de  õper.  Cir, 
inclue  as  doutrinas  de  feus  Meílres  ,.  e  dos  bons  operá- 
rios de  P. ,  com  o  mais  que  a  fua  experiência  ihe  fub- 
miniílrou :  nelle  fez  em  grande  parte  adopção  do  me- 
thodo  de  Magitto  fobre  o  tra5íameiíto  das  feri  dar:^, 
e  pertendeo  abolir  inteiramente  o  iffi  das  mechas  % 
íéguio  a  Chefelden  ,  e  a  Morand  no  methodo  da  Z/'- 
thçtomia;  a  Petit  na  cura  própria  das  hernias\&  Anel 
na  á?.sfijlulas  do  Lagrimai:,  no  tre panar  fobre  451"" 
Corumijjuras  do  craneo^  no  amputar  de  La-^nèeaM-i'^ 
ainda  na  mutilação  do  braço  £om  a  omoplata ,  á  fua 
experiência  ,  e  d'outros  AA.  Efcreveo  depois  liuía 
T.  dos  Injirmnentos  Chir  urgi  cos  mais  necejjarios  ,  q 
qual  e  as  outras  obras  delle  oíFerecêmos  á  leitura  doiS 
curió fos  5  com  a  cautella  porém  de  lhe  naõ  acredi- 
tarem a  poffibilidade  de  algumas  í?i=/^,  que  juramen- 
te fe  tem  julgado  fufpeitoías.  Garengeot  he  também 
A.  de  humâ  Myothomia  que  o  naõ  aceredita  nada  ;  e 
o  mefmo  podemos  também  dizer  à2L  {\X2,  Splanchno- 
logia  ;  mas  naõ  diremos  alFim  totalmente  das  fuás 
Mm.  y  que  fe  achaõ  acceitas  nos  primeiros  volumes 
da  R.  Acad.  de  Cir.  de  P. ;  ainda  que  fallando  em  ge- 
rai ,  os  feus  efcriptos  encontráraõ-fe  com  fortes  e 
judiciofas  criticas  ,  porque  na  verdade  eíle  A.  foy 
iTiuito  crédulo  ,  baftante  vaidofo  ,  e  poíluio  hum  ni- 
mio  amor  próprio.  Hejíler  foy  o  feu  mais  illuílre 
e  acérrimo  antagoniíla  ,  no  que  talvez  cooperaria 
para  lhe  augm.entar  a  fama,  e  o  numero  das  edicçoés 
de  algumas  das  fuás  obras  ,  íem  as  quaes  poderia 
muito  bem  talvez  paíTãr  o  publico.  P.  S.  Rouchault,  i?<?^- 
outro  Meílre  Cir.  jurado  de  P. , da  Pefioa  do  Rey  àtchault. 
X  2  Sar- 
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Sardenha  ,  dos  feus  Exércitos,  e  da  Acad.  R.  das  Sc, 
he  A.  de  certas  obras  que  o  fazem  memorável  nos 
annaes  das  noíTas  Artes  :  a  principal  parece  fer  o  T, 
das  feridas  da  cabeça  ,  hum  dos  mais  compleélos 
no  leu  género  ;  porque  nelle  íe  vem  unidas  a  razão 
com  a  experiência  ,  ornadas  de  muitas  doutrinas,  e 
obf.  difperfas ,  que  íe  achavao  nos  bons  AA.  Admit- 
te  2i  contra  offenfa  do  craneo\  defende  à  applicaçaa 
do  Trépano  íobre  as  Conimijfuras  ,  e  he  hum  pouco 
exceííivo  no  ufo  d.os  tópicos.  Gompôz  outro  Livro 
de  obf,  anatómicas^  ^onÚQ  fallando  do  cordão  umbi- 
lical ye  placenta  fe  fazem  intereílantesj  e  muito  mais 
pelo  que  refpeita  ^0%  partos  ^  aíTumpto  que  repetio 
em  alguns  Difc.  incertos  nas  Mm.  da  Acad»  das  Sc. 
P\  Roncalli  ,  famofo  M.  AL,  floreceu  por  efte  tem- 
po ,  e  foy  A.  de  certas  obras,  tanto  de  Med.,  como 
de  Cir.,  que  também  exercitou  felizmente  :  nellas  fe 
iê  a  hiftoria  de  huma  fiftula  da  uretra  ,  que  elle  cu- 
rara fazendo  paíTar  a  ourina  por  hum  cathéter  de  fua 
invenção,  J.  H.  Schultze,  também  M.  Ai.  na  Univ. 
de  Hailes,  he  A.  de  24.  Dif']-  anatomico-chirurgicas 
muito  doutas,  e  de  algumas  obf.  defte  género  incertas 
no  Commercio  Literário  da  fua  pátria.  Gompôz  com 
igual  fortuna  hum  Compendio  de  Cir.  Medico-efco- 
laílica  ,  que  principia  por  huma  luccintiíTima  hiíloria 
das  noílas  Artes. 

O  erudito   Portuguez  ,  J.   da  Silva  Fernandes, 
florecia  por  eíle  tempo  em  Lisboa  fua  pátria  ,  aonde 
imprimio  hum  Livro  com  o  titulo  de  Difcurfo  Apo- 
logético eyn  eftylo  epifiolar  y  o  qual   tem  por  objeílo 
reprehender  alguns  coftumes  charlatanicos ,  e  ahufos 
prejudiciaes ,   que  ú\^  defejava  ver  emendados  em 
beneficio  do  bem  commum.    No  feguinte  an.  Jero- 
Cirva^  nymo  M.  de  Carvalho,  M.  das  Tropas  do  Alem  Tejo, 
2ho,        imprimio  na  mefma  Corte  hum  Livro  intitulado  ; 
1721.  Verz 
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Verdadeiro  methodo  de  curar  as  cavjwfidades  ,  que 
canfiíle  em  velinhas  detergentes  ^  e  dejecc antes:  e 
M.  G.  Pereira,  também  Cir.  Lisboneníe  ,  traduzio 
da  Lingua  Hefpanhola  para  a  Portugueza  a  Cir,  me- 
thodica  de  Ribeira  :  de  Ribeira  M.Caílelhano  ,  que 
iieíle  tempo  tinha  apoftado  de  encher  o  mundo  Oc- 
cidental da  Europa  de  Livros  Caclioèricos,  cubertos 
de  titulos  recônditos  em  todas  as  trez  partes  da  Med., 
com  os  quaes  íe  entreteve  por  alguns  ann.,  naó  íó  o 
vuigo  dos  Cir.  da  fua  NaçaOjm.as  ainda  os  de  Portugal. 
La  Morier,  Meílre  Cir.  de  Montp. ,  e  ahi  De- 
monftrador  R.,  das  Acad.  das  Sc.  de  Montp.,  e  da  de 
Cir.dePariz,  koj  refpeitado  por  algumas  lábias  Mm.^ 
que  fe  achao  entre  as  d'eílas  Socied.  :  entre  eilas  nos 
incereílaô  mais  a  dos  Tumores  varicofos,  e-a  neurif- 
inaticos  ,  a  do  ujo  d^agoa  commua  nas  feridas  ,  e  a 
da  Yiftula  do  Intejiino  illeunv^^Q^xo  que  todas  as  mais 
faô  inílrudivas.  A.  Cant. ,  diíc.  deRuyschio,  impri- 
mio  hum  T.de  Anat.  com  6.  EJiampas  muito  fieis,  e 
com  explicaçoens  baftantemente  exaâ:as,  particular- 
mente íobre  o  ventrículo,  J.  Juncker ,  M.  do  Hofp. 
de  Halles  ,  he  x\.  de  eícriptos  que  tem  merecido 
a  publica  eílimaçaó  ,  por  taes  fe  devem  julgar  hum 
Compendio  de  Cirurgia  ,  que  encerra  todas  as  quei- 
xas, e  operaçoens  debaixo  do  titulo  ácCon/pe^lus 
Chirurgi£  &c.  Porém  o  ConfpeEius  phyfiologÍ£^  ou- 
tra fua  compofiçaó  ,^pofto  que  feja  feita  com  efcolha 
e  methodo  ,  nao  paíTa  fem  alguns  erros  coníidera- 
vei-?,  P.  A.  Michelotri  floreceo  ao  mefmo  tempo 
em  Veneza  ,  aonde  appareceu  com  algumas  obras 
também  Fyfiologicas,  e  em  huma  deftas,  quando  tra- 
(fla  dss  doenças  caujadas  pelo  defeito  da  circulação 
dojangue,  noticia  as  muiVãs  pedras  que  fe  tem  en- 
contrado nas  vias  do  mefmo  circulo.  O  Cir.  Buttin,  Buttin 
communicoú  á  Acad.  das  Sc»  a  hijioria  de  hum  me- 
nino^ 
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^mo  ,  a  quem  dera  viíla  por  meio  de  huma  ínclza5 
que  Ike  fez  em  cada  hum  dos  oihos  ,  torraalifando- 
llie  affim  a  divifaó  das  pálpebras  que  lhe  tinha  ne- 
gado a  natureza  ;  cuja  hiiloria  comprehende  também 
a  de  huma  per  tendida  prenht:z  de  46.  annos,  O  Jur- 
YiA  dos  Sábios,  no  prefente  an.,  traz  ^Lõbf.  de  hum 
tumor  ejlranho  com  raizes  entrelaçadas  na  iingua,  o 
qual  fora  felizmente  extirpado  pelo  Cir.  Bernos,  do 
Corpo  de  S.  Cofme.  Carlos  de  S,  Yves,  Cir.  tamÍ3em 
deíle  célebre  Corpo  ,  e  famoío  occuMa  de  P. ,  aonde 
morreu  ,  publicou  hum  T.  mvofobre  as  qmixas  d' 
Mos ,  em  que  teve  o  feu  quotidiano  exercício.  Efte 
T,  que  mereceu  fer  traduzido  logo  em  Holh  ,  AJ.,  e 
Ingl.  he  dividido  em  duas  partes  ,  na  i.  trada  das 
tíí>enças  externas,  e  dá  humadefcripçaõ  anat.  d^olho, 
propondo  hum  novo  meio  de  curar  2.fijiula  do  la- 
grimai ^  e  preconifando  o  ufo  áz  pedra  hífei^n ai  coii- 
tra  muitas  das  meímas  doenças.  Na  2.  inclueas 
queixas  do  globo  d' olho  ,  e  eftabelece  mu  as  ejpecies 
êoptalmias  :  Reconhece  a  r^r/zr^í?/?  ,  humas  vezes 
como  membranoia,  e  outras  como  criftalina^  moftran- 
do  que  fez  a  oper,  d'aquella  pela  extracção.  F07 
Yves  o  primeiro  que  melhor  eícreveu  as  doenças  da 
Jieíina\  e  que  obrervou  es  prolongamentos  da  mef- 
ma  catar aàa  ,  dando  ao  mefmo  tempo  preceitos  ju- 
dici<i)fos  fobre  sl got a  ferena '^^oxém  elle  oraittio  a 
defcripçao,  c  tradtamento  de  voarias  queixas  de  olhos, 
pelo  que ^07  depois  arguido  por  Mauchard,  aquém' 
refpondeu.  Cx)schwitz  ,  Anat.  de  Halles  ,  cujas  obras 
chwitz  Chirurgíco-anatomicas  faô  de  hum  mediano  mereci- 
mento ,  diílinguio-fe  no  defcobrimento  de  hum  duãa 
falivar  debaixo  da  Iingua^  noticiado  em  huma  Dilf, 
A  Benevoli,  i.  Cir.  do  Hofp.  de  Sant^  Maria  de  Bolo- 
nha ,  por  fer  muito  perito  em  matéria  de  queixas  d' 
olhos  j  efcreveu   huma  Carta    -fobre    a  cataraSia 
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glatíContatica  ,  aonde  conclue  com  a^uftadas  obj,^ 
que  efta  queixa  procede  humas  ve-zes  da  cpacaci- 
dade  do  crtftalino  ,  e  outras  de  huma  nmnbrafía  nas 
tâmaras  do  humor  aquojo.  Benevoli  impriniio  outras 
obras  em  Ital.,  e  em  huma  d'ellas  reprova  o  ufo  das 
tandelinhas  corrojivas  tias  c amo/idades  ,  e  prefere 
fó  o  das  adoçantes.  ^2.  Dijf.  da  her?2Ía  inteftinal  ^ 
aíUgna-lhe  por  caufa  frequente  a  relaxação  dos  anéis 
abdominaes^e  por  caufa  também  ordinária  na  eftragU' 
riãy  a  acrimonia  da  ourina  :  nefta  obra,  que  he  cheia 
-  de  faíflos  importantes  ,  vem  os  de  duas  hérnias  da 
vagina^  e  outra  que  o  A.  curou  íó  por  beneficio  da 
compreíTaò.  Geralmente  preconifa  ^s  preparaçoens 
de  cobre  na  Cirurgia  ;  mas  parece  hum  pouco^affe- 
<5í:ado  na  nimia  docilidade  dos  methodos  que  inculca. 
Elle  nafceo  em  Ir.  no  an.  de  1685:.  ,  e  morreu  no  de 
175^0.  Joaô  de  Vidos  ,  Ecclefiaftico  Hefpanhol ,  tam-  ^^^0^- 
bem  fe  deliberou  a  -dar  á  luz  ,  em  Sevilha,  huma  G?/- 
lecçao  de  remédios  ,  e  preceitos  de  Cir.  medica  que  \ 

itiritulou  Med  .e  Cirurgia  Rsa^áonal  Spargirica  jem 
ferro  nem  fogo  :  e  fendo  efte  género  de  Livros  ordi- 
nariamente prejtidiciaes  ,  na  razad  de  Empyricos  e 
Syílêmaticos  ,  contra  o  neceííario  fcccorro  das  op. 
Cir.j  devemos  confeííar ,  que  neíles  fe  encontrão  al- 
gumas formulas  applaudidas  ,  v.g.  ,  a  Cataplafma 
Univcrfal  do  nome  do  A.,  de  que  fazemos  certo  ufo.. 
DaOe  ,  Cir.  Parteiro  de  P.,  compôz  hum  Livro  para 
moílrar  hum  novo  modo  defujpender  ofãngue  immo- 
derado  nas  paridas  ^  o  quai  confiíle  em  comprimir 
o  útero  na  direcção  da  região  hypi^gafirica^í^XQnÁo 
fobre  elle  varias  mudaEçascom  smbas  asmaõs,  em- 
ordem  a  repiimir-lhe  os  vafos  e  fibras  ,  que  elle  jul- 
ga relaxados  e  abertos  :  e  Ch»  B.  Albino  ,  irmaõ  ào  Albino^ 
célebre  S.  Albino  ,  também  Cath.  em  Leida,  entre  al- 
gumas boas  DiíF.  q_ue  compôz  acha-fe  huma ,  em  que 

moílrá. 
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nioílra  ,  que  os  intejlinos  delgados  faô  compojlos  de 
5-,  túnicas, 

Eugénio  F.  Roque  ,  MeUre  de  Flebotomia  e 
nat.  d'Evora  ,  imorimio  nefta  Cidade  hum  T,fobre  o 
vulgar  manejo  âafangria  era  beneticio  dos  Princi- 
anres  ;  e  J.  F.  Freyre  de  Sá  nat.  de  Lisboa  ,  aonde 
1723.  foy  Cir.  do  Hoíp.  do  Caíleilo  ,  e  ultimamente  do  de 
Todos  os  Santos  ,  appareceu  no  feguinte  an.  com  o 
feu  Epithome  Chirurgico  -  medicinal ,  objervante  ,  e 
queftionado  \  poílo  que  tinha  paíTado  peias  licenças 
no  de  1717.,  Do  Prologo  deíle  Livro  fe  collige,que 
feu  A.  procurou  para  garantes  das  fuás  queíloens  a 
Haliabas  ,  Dalmaurata  ,  Galeno  &c.  A  divizao  geral 
d'elle  he  em  trez  partes  :  na  i.  pi-incipia  peio  5//- 
haÕ  ,  utilidades  á2ijangria  ^plethora  ,  e  Eryjipela  , 
aonde  fe  declara  intimo  aííecla  da  antiguidade,  mas 
iílo  por  hum  modo  indigno ,  e  com  argumentos  me- 
nos verídicos,  ou  taes  ,  que  d'elles  mefmo  fe  moftra 
retradlar  no  §.  5*.  pag.  5-1.  Aconíelha  o  ufo  dos  pu- 
ros repercuífivos  fem  deftinçaõ  de  lugar;  en'uma  pa- 
lavra eíle  hehum  dos  Cir.  que  crêraô,  que  as  cezoens 
fe  tranfportâvaô  do  corpo  de  hum  enfermo  para  o 
de  hum  animal  ,  dando-íhe  a  comer  as  unhas  do  pa- 
ciente ?  Na  2.  parte  refere  varias  ohf.  Medicas  e  Cir,, 
mas  nenhuma  d'ellas  nos  parece  digna  de  particular 
attençao;  antes  nos  perfuadimos  que  forao  aquieílam- 
padas  ,  a  fim  de  exagerarem  as  virtudes  de  vários  fe- 
gredos  e  remédios  ,'  talvez  fomente  úteis  á  conveni- 
ência do  A.  O  3.  Livro,  chamado  ^;?í/^í?//?r/<?,  con- 
tinua na  meíma  ufurária  eindifcreta  phrafe,  inculcan- 
do nelle  29.  arcanos ,  que  vendia  em  fua  cafa  ,  cujas 
virtudes  comprehendem  quantas  queixas  coílumao 
aílaltar  a  natureza  humana.  Apezar  em  fim  do  pouco 
credito  que  efta  compofiçaõ  dá  a  Frejre  ,  fuppomos 
que  elle  era  inftruido  na  iatinidade  ,  por  alguns  ad- 
vérbios 
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■^^rblos  e  termos  latinos  em.  que  fe  explica,  e  ipo^J^ 
iroílrar  applicado  ás  obras  dos  eruditos  Portuguezes 
ZacUío,  Amato,  Nunes,  e  Leam,  poílo  que  os  (eginÇ- 
íe  menos,  do  que  aos  peórcs  AA.  A'rabes  ,  como  já 
indicamos.  Joaô  Lcpes  Corrêa  ,  nat.  da  Villade  Co«  Corrêa, 
ruche,  e  Cath.  de  Cir.  no  Hofp.  R.  da  noiTa  Corte 
.foy  A.,  que  dominado  de  hum  génio  quaíi  como  o  de 
Ribeira  ,  Curv-o  e  outros  ,  qujz.opprimir  a  Officina  ~ 
da  iVIuíIça  com  dous  extenços  Livros  de  foi.,  aonde 
percende  amontuar  tudo, o  que  lhe  pareceu,  debaixo 
do  titulo  de  Cajidlloí  Fortes  contra  todas  as  Enfer- 
midades ^  que  perfeguan  o  corpo  hmnano  Ò"c,,  pelo 
que  nos  veio  aífim  a  deixar  hum  infinito  Pélago  de 
repetiçoens,e  fuperfluidades  Chirurgico-m.edicas,  qi|e 
fazendo  a  fua  leitura  enfadonha  para  os  Meílres,  pe- 
la fum  ma  diíFufao  ,  muito  mais  inaceíTivel  íe  fezi.á 
paciência  dos  Novatos  ,  para  quem  parece  que  foraor 
efcriptos.  Ó  1..V0I.  ix2^ètd.àcs  tumores^  ApoJIêmaSy. 
e  fuás  .dependências^  tanto  em  geral  ,  como  em  par-.  , 
tiçulari  indica, o  tratamento,  e  àijp.níCoens,clas  quei" 
ocas  uenenofas^  o  ufo  farmacêutico  de  muitos fmpH' 
ces  e  coiupoftos  ,  e  os  caraSleres  com  que  os  chymicos 
defcrevêraó  os  mineraes.  O  2.  que  apparecêo  dahi 
atrez  an.,  encerra  os  reílantes  géneros  de  enfermi- 
dades Cir.,  hum  T.  ãasohf.  de  Foreftu  \  outro  de  al- 
guns textos  de  Tíypp-^  Galeno,  e  Çelfo^  ^jf^'^  curiofo 
fará  osKomanciftas  ;  hum  Cap.  de  Febres-,  e  huma 
Mifcelania  de  formulas  para  chagas  ^c.  Como  " 
neíles  Livros  occupaQ  hum  grande  iugar  a  Etymolo' 
gia,  as  auBor idades  dos  AA,  Sagrados  ^e  profanos 
(qu  bem  ,  ou  mal  applicadas)  ;  ^Tarmacia,  a  Èijio' 
ria  Natural  y  e  em  parte  a  Med.  interna,  com  rodas 
as  futilidades  Arabico-GalenicaS;^  e  íformulas  que  a 
fuperíllçao,  tinha  , inventado  para  cada;;  queixa  ,  bem 
feideixa  v|r  o  quantQ  fera  JiJfficijItqra,, 4^  fazer  fepa- 
. '    "^  "■■  ■'^  '  "  '  "  '  'Y  "  '■ '"' '  '"  raçaó 
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ração  de  alguma  couza  boa  que  pertença  ao  A. ,  e 
muifo  mais  á  viíla  da  falta  de  metliodo  ,  ordem  ,  e 
digeílao  em  que  abundaó.  M.  Martinêz  M.  da  Cafa 
R.  de  Caíleiia,  e  Anat.  publico  na  Corte  de  Madrid, 
deu-fe  a  conhecer  no  publico  por  hum  T.  das  obf.  do 
cora:ao  ,  aonde  fe  acha  a  hiftoria  das  fuás  varieda- 
des ,  tanto  pelo  que  refpeita  á  eílrud:ura  ,  como  á 
poíiçaô..  No  feguinte  an.  appareceu  a  fua  Mtdicina 
Séptica  ,  que  foy  fobre  feguida  de  hum  Exame  de 
Cirurgia  novamente  iiluílrado  com  as  operaçoens;  e 
ultimamente  imprimio  pela  primeira  vez  a  fua  Ana- 
toniia  completa  ,  no  an.  de  1728.  Com  eík  cahio  en- 
tão em  deíprefo  o  Livro  de  Porrás ;  porque  a  intei- 
reza das  defcripçoens  de  Martinêz^  e  a  qualidade  das 
fuás  eítampas,  fazem-no  valer  com  primazia  ,  ainda 
hoje  entre  os  Hefpaniioes  ;  e  na  verdade  que  todas 
as  obras  deíle  A.  lhe  abonaô  huma  fabidoria  phyfica 
e  real  ,  pelo  que  deve  fer  contemplado  entre  os 
ilhíílres  Médicos  da  fua  naçaô.  No  Jornal  de  Tre- 
voux  encontra -fe  a  hiíloria  á^humâ  pedra  adherefite 
na  bexiga  ^  a  qual  fora  extrahida  pelo  Cir.  D.Marti- 
neau  ,  com  parte  à^  membrana  interna  dejia  "vifcera 
fem  accidente  faílidiofo.  Vivier  ,  Cir.  das  Tropas 
Fr. ,  communicou  á  Acad.das  Sciencias  a  obf.de  duas 
feridas  do  Ventrículo  curadas  felizmente  ,  e  Farey 
também  lhe  inviou  a  de  huma  Bubonocelle  fíngular^ 
ità  qual  fora  precifo  amputar  hum  grande  pedaço  do 
canal  inteílinal,  cujas  fendas  cicatriiaraõ,  tanto  inter- 
na, como  externamente,  {^m  que  ficaííe  viíligio  algum 
■  de  queixa.  Finalmente  Brethous  ,  Anat.  ,  e  Lithoto- 
miíla  Fr.  oriundo  de  Bordeux  ,  aonde  fov  Demonftra- 
dor  de  Anatomia,  depois  de  a  ter  aprendido  com  du 
Verney  ,  íioreceu  com  créditos  na  fia  praiflica,  e  im- 
primio hum  Livro,  cujo  titulo.  Cartas jobre  certos 
pontQS  anatom.  3  teve  por  objedo  o  criticar  alguns 

rivaes 
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rlvnes  feus ;  e  fiipporto  eíle  envolvcíle  em  íi  híid  íicc.io 
rao  pueril  ,  naõ  há  duvida  que  cilas  meímas  cai  tas 
fazem-no  paffar  entre  os  bons  Anat. 

§.  VIII. 

TraSia-fe  de  Senac  ,  Van-smeten  ,  Monro  ,  Haller^ 

Morandy  Platner^  le  Dran,   Ojíefnai^&c,  até 

o  anno  de  1730.  ,   e  fim   do  Difc,  2. 

DEfenganado  Luiz  XV.  de  França  no  muito,  que 
alguns  de  feus  Auguílos  predeceflbres  haviao 
íido  illudidos  pela  cobiça  da  Fac.  medica  de  Pariz 
nos  eníinos  públicos  d'Anat.  e  Cir.,  que  confervávaò 
allienados  do  Coll.  de  S.  Cofme  ;  e'  moílrando-lhe 
fenfivelmente  a  experiência  quanto  os  feus  Domínios 
neceíFitavao,  já  áQ  bons  e  legítimos  Cir urgioens^^que 
mal  fe  deviaÕ  efperar  fempre  do  accafo  ,  ou  da  Fr  o-  França» 
•vidência  Divina)  ,  e  jd  d' Aulas  próprias  em  que  fe  1724. 
ouveíTem  de  diíciplinar  completamente  ,  houve  por 
bem  reftituir  ,  e  eftabelecêr  nos  Clauftros  daqueíle 
Veterano,  e  quafi  derrotado  Seminário^  de  S,  Co/me, 
o  antigo  di,eito  ufurpado,  ordenando-lhe  5.  praças 
de  Demonftradores  Reaes  ,  para  fe  educarem  nellas 
theorica  ,  e  praticamente  os  Efcolares  de  Cir.  e 
Anat.  do  Reyno.  Nao  foy  fó  nefte  tempo  o  Monar- 
ca ChriítianiíTimo  único  era  attender  á  perfeição  de  Portu- 
huma  Arte  tao  neceflaria  e  útil  aos  Eílados  j  outros 
mais  penfavao  já  com  o  mefmo  critério,  e  onoífo  Fi- 
deliíTimo  Rey  ,  o  Senhor  D.  Joaõ  V. ,  fe  havia  anteci- 
pado neíla  pia  confideraçaô  ,,eí]:abelecendo  hua  Cad. 
de  Anat.  no  feu  Real  Hofp.  da  Gôrte ,  ásexpenfas  de 
Iium  vantajofo  e  liberal  ordenado  ,  com  que  chamou 
para  elia  o  Catalunêz  Monravd,  Em  França  porém 
occupava  entaô  hum  diílintiíllmo  lugar,  entre  os  gran- 
Y  2  des 
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des  Anat.  do  prefente  Século 
Senac.    Senac  ,  Coníelheiro  d'  Eftado  ,  primeito  M.  do  Rej,  , 
d'Acad.  das  Sc:,  de  Pariz  &c.  Principiarão  os  feus  íe- 
cundiíTimos  Efcriptos   por  liuma  nova  edicçaô  ,  que 
deu  ao  publico  do  Compendio  anat.  di;  Heyjler ,  com 
os  enfayos  de  Phyíica  íbbre  o  uío  das  partes  ;  mas  o 
nome  de  Heylíer  nefta  obra  he  mais  hum  troplieo  de 
liberalidade  ,  attençaô ,   e  defenterêííe  da  parte  do 
Editor,  do  que  dívida  ao  Addicionado  j  pois  que   as 
reflexoens  e  vozes  novas  ,  o  efclarecêraò    em  grande 
parte  ,  affim  como  também  os  mais  luzidos  ,  e  judi- 
cioíos  pareceres.    Verifica-fe  iílo  principalmente  nas 
defcripçoens  à^osfinus  maxillares,  nas  dos  furamens^ 
dos  ojfos  do  Craneo  ,  nos  da  e pi  der  mis  ;  na  expofiçao 
_  das  membranas  dofatu  ;  da  qualidade  favonof a  da 
faliva,  áíiáofucco  pancreática  ,  accaÕ  do  eftomago 
drc  Mais  trez  obras   ennobrecêraô  a  reputação    de 
Senac  ,  huma  fobre  os  diferentes  modos  de  talhar, 
com  aglofa  dos  refpe^tivos  louvores  ,  e  elogios  que 
a  cada  hum,  e  a  feus  AA.  fe  deve;  outra  tem  por  ob- 
jecto impugnar,  e  combater  com  fólidas  reflexoens  a 
pertendida  revolução  ,  e  derivação  fanguifera   de 
certos  Phlebotomiílas.  A  ultima,  e  principal  he  o  feu 
T,  da  AcçaÕ,  Doenças  ,  e  ejiruãura  do  coração y  obra 
que  juílamente  he^olhada  como  huma  das  melhores 
de  que  a  Anat.  moderna  fe  pode  lifongear.    Eíla  he 
dividida  em  4.  partes  ;  na  i.  defcreve  com  a  maior 
exacçao  ofer  de  húa  taô  nobre  vifcera.ç,  o  do  pericar- 
deo  iiia  guarda  ;  na  a.  indica  o  feu  uíb  e  forças  ;  na 
3.  o  mechanifmo  da  circulação  ^  e  na  4.  expende  to- 
das as  enfermidades  a  que  elia  he  fujeita.    0_s  defcuj 
brimentos ,  que  nefte  particular  fe   haviao  feito  ,  faó 
por  Senac  Chronologicamente  julgados  a  feus  devidos 
AA.,  e  os  orgulhoíos  ,  ou  intrufos  Accredores  delles, 
fad  convencidos  de  faifos;,  e   apartados  do  Grémio. 

dos 
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dos  verdadeiros  Sábios  ,  mas  Galeno  ,  Vefalia  .,  Vi- 
eufens ,  e  Ruyschio  apparecem  a  qui  como  originaes, 
cada  hum  em  feu  reípedivo  lugar.  AíTentcu  que  o 
pericárdio  era  parte  certiíTima  em  todos  os  cadáve- 
res ,  e  combatêo  toda  a  opinião  centraria  :  conven- 
cêo  igualmente  os  parecêres^oppoftos  á  circulação 
cio  f angu e  ^  concedendo  fó  aos  antigos  algumas  noço- 
ens  defta  no  puhnaÕ ,  e  tudo  o  mais  a  Harveo  ;  e 
moílrando  ao  mefmo  tempo  todas  as  contradiçoens^ 
em  que  cahíraô  os  Fiadores  das  oppoílas  opinioens. 
Com  fábia  energia  notou  ,  e  defcreveu  a  ordem  do 
fangue  ,  e  das  fibras  mufculares  do  coração  ;  e  para 
naõ  deixar  nada  a  appetecer  nefte  aíTumpto,  adornou 
o  feu  T.  de  17.  eílampas  ,  quafi  todas  originaes. 
Senac  lie  A.  de  varias  Mm.  inferias  nas  da  Acad.  das 
Sc:  emhuma,prova  que  o  ãiaphragma  he  o  principal 
orgaô  da  refpiraçao:  em  outra  do  an.  de  ijz^.fobre 
os  Affogados,  moítra  que  elles  nao  podem  perecer  fe- 
naô  por  defeito  da  entrada  do  ar  j  e ,  com  fundamen- 
tos bem  fyficos^reprova  o  ufo  de  fufpender  pelos  pés 
alguns  d'â.quelles  ,  em  que  pôde  haver  alguma  eípe- 
rança  de  vida.  Finalmente  os  predicados  das  obras 
deíie  A.  fazem  eterna  honra  á  fua  memoria  ;  o  grande 
Morgagni  o  contempla  entre  os  primeiros  Sábios  e 
obfervadores;  e  a  fim  de  dar  ao  Mundo  hum  publico  ^ 

teftemunho  do  leu  refpeito  lhe  dedicou  huma  parte 
das  fuás  obras.  Chabert,  Cir.  de  hum  Hofp.  das  Ar-    Cha*^ 
madas  R.  de  Fr.,  depois  do  exercício  de  50.  an.  com    hert^ 
boa   reputação,  imprimio  hum  Livro  intitulado:  Ohf^ 
de  Cir.  praãica  ,  o  qual  abunda  defaélos  muito  inte- 
reífantes^  poriílo  deve  fer  attendido  e  feguido ,  parti- 
cularmente fobre  ^ftmp  li  cidade  y  e  docilidade  dome- 
tbodo,    Lindeíloiph  publicou,  no  Jornal  literário  de   Linde' 
Suécia  ,  fua  pátria  ,  a  hiftoria  da  efpontanea  erupção  jlolph^ 
de  hunifíEtu  p do  fundamento^  a  qual  vem  nas  Tranf- 
acjoensFylofof.dçL.  (1724.)  Ce-,. 
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Verdi'  Cefar  Verdier  nafceo  em  AvTnhao,  aonde  fez  ag 

er.  Jiumaaidades  ;    e  tomou  os  primeiros  elementos  de 

1725'.  Cir.  e  Anar.  em  Montp.  com  la  Peyronie  :  chegando 
a  Pariz  goítoramente  fe  acabou  de  aperfeiçoar  nas 
me  imas  artes  com  Petir.  e  Arnaud;  e  neíla  forma  veio 
a  ler  recebido  Meííre  no  corpo  dos  Cir.  de  S.  Cofme, 
ao  que  íe  lhe  feguio  huma  praça  de  Demonílrador  de 
Anar.  no  Jardim  R.,  exercício  em  que  morreo  no  an. 
de  i7>9. ,  quando  concava  75".  de  idade.  O  feu  Com- 
pendio  A?iaíoMÍco ,  que  tem  tido  baftantes  edicçoens, 
e  huma  na  Lingua  Ing!. ,  nao  he  íenaõ  hum  extrado 
da  ExpofiçaÕ  anat,  de  Winslow,  addicioaado  de  al- 
gumas reflexoens  Cir.,  que  na  maior  parte  fe  encon- 
trão na  Anat.  de  Paiíin:  elie  publicou  eíle  Comp.ks  in- 
ítancias  de  feus  dilc.  •,  e  naõ  obftante  o  conteiitar-íè 
nelle  com  húa  fimpliAima  defcripçao  das  partes,  affim 
mefmo  contém  baitantes  erros  ;  porque  n^umas  partes 
adoptou  fervilmente  os  enganos  de  Winslouw,  e  n'ou- 
tras  truncou-lhe  alguns  pontos  em  q  o  devia  feguir:  Por 
exemplo  ;  tranfcreveo  Verdier  a  vicioía  defcripçao  q 
aquelle  fábio  havia  dado  dos  mufculos  dos  pés  e  dos 
olhos  é^T.jC  naõ  fez  ufo  das  fuás  obf.jobre  apofiçaS  das 
njifceras,  O  célebre  Sabatier  dignou-íe  de  retocar  eíla 
obra,  com  as  correcçoens  ,  e  augmentos  neceífarios,a 
bem  de  defempenhar  o  objeclo  do  A. ,  e  defaíto  al- 
cançou honro  lamente  eíle  fim  nas  fábias  notas  com  q 
o  iliuftrou,  Verdier  accrefcentou  ,  e  deu  huma  nova 
edicçaô  àí  Arte  dos  partos  de  Bourfier;  e  comunicou  á 
R.  Acad.  de  Cir.  de  P.  algumas  Mm. ,  que  lhe  dao 
honra-,  affim  como  o  feu  elogio  fúnebre  ,  que  eíla  vi- 
ótoriofa  Corporação  lhe  fez  recitar. 
yan-  Gerardo  Van-íwieten ,  Barão  do  Sacro  Império, 

fvjieten  primeiro  M.  e  Bibliothecario  de  fuás  Mageftades  Im- 
periaes,  Commendador  da  Ordem  de  Santo  Eftevao  ; 
Membro  da  Nobreza  de  Tiroi ,  das  Sociedades  R. 

de 
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de  L.,  P.,  Stocolmo  &c.  \  e  Prezidente  pei-petuò  da 
Fac.  medica  de  Vienna  d'Auflria. ,  nafceu  no  a n.  de 
1700.  de  Pays  Catholicos;  e  poíio  que  a  afcendencia 
deftes  fofl'e  Proíeílante  ,  elle  leguio  a  Religião  Ghri- 
ílâ,  e  começou  os  feus  eftudos  :aos  12.  an.  na  Unir. 
de  Leyda.  Com  a  morte  dos  Pays  fizera6«no  feus 
Tutores  tomar  a  Fyloíofia  emLuvania,  donde  vol- 
tou fegunda  vez  a  Leida  ,  e  fe  empregou  em  todas 
as  partes  da  Med.  pelo  decurfo  de  íeite  an.  j  debaixo 
das  jicçoens  do  grande  Boerhaavc  ,  com  quem  fe 
doutorou  ,  e  continuou  mais  quatro  an.  de  pr^liea 
voluntária.  Na  poíle  já  Van-fwieten  de  huraa  gran- 
de reputação  ,  em  que  o  Meílre  o  conceituava  lhe  fo- 
breveio  o  defgoílo  de  ihe  naô  poder  fubílituir  as  fal- 
tas Jecionaes  da  Univ.;  porque,  conforme  os  Eftatu- 
tos  da  méfma  ,  nao  podia  fubif  ás  Cad.  profeílando 
d ifferente  Religião.  Em  Londres  com  tudo  faziad- 
lhe  já  então  grandes  conveniências  ,  que  elle  recii- 
zou  por  acceitar  as  de  alguma  Potencia  Catholica;  e 
com  effeito  no  an.  de  1745.  V^^^^^^  "^^^^^  ^  ^'■^^  família 
para  Vienna  ,  aonde  gozou  das  maiores  prerogativas, 
e  honras  a  que  já  mais  M.  algum  afpirou  )  e  baila  que 
a  Imperatriz  o  viíirou  em  iuai  cafa  ,  aonde  chorou  a 
fua  rnorte  ,  que  foy  occafionada  dehuma  Gangrena 
aos  18.  de  Junho  de  1772.  feu  Elogio  fúnebre  foy 
publicamente  recitado ,  e  a  mefma  Soberana  fenaò 
dedignou  de  aíliílir-ihe  ,  apontando  ao  Orador  al- 
gumas paffagêns  heróicas  da  fua  vida.  A  i.  obra  em 
que  eíle  iliuílriílimo  Sábio^  fe  deu ,  a  conhecer  ,  foy 
em  Leida  por  iiuma  Diíl.  anat.  íobre  a  Fabrica  das 
Artérias-^  em  cujos  vafos  nao  admirtio  fenaõ  trez  tú- 
nicas. Os  Cõymntarios  febre  os  Aphorifims  do  Meftre 
principiarão  a  íahir  em  174^  ,  ed'elJes  fe  tem  mul- 
tiplicado as  edicçoens  Latinas,  e  Alemans,  aifém  das 
tfâducçoeas  que  lhes  fizerc^Õ  m  Ingl»;  Fr.^  &c.  :  nós; 
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fó  diremos  ,  peio  que  refpeira  á  parte  Cliirurglca,qiie 
principia:  do  §.  I45'-  até  5-5:7,  (de  que  temos  huma 
belia  edicçaô  Franceza  ,  7,  v.  m  11. ^  compledados 
ern  Pariz  17Ó5)  ,  que  naó  há  defempeniio  mais  dou- 
to, e  abundante  nas  matérias  Cômenta^das  ,  do  que  ali 
Jhe  ajuntou  o  Sábio  Van-fwieten  ,  pois  que,  na  verda- 
de fe  vem  a  cada  paílo.lirigarj  e  competir  a  vafta 
erudiçaã'cí^m  a  do.Meftre  ,  deixando  affim  bem.  equi- 
vocas as  Coroas  e  Lauréis  do  maior  merecimento. 
As  reflexoens. ,  apparidades  5  experimentos  e.  efcolha 
de  auéloridades  ,  com  que  o  diíc.  aclara  o  texto,  faz 
paíHir  efta  obra  como  amais  perfeita,  para  a  expli- 
cação Catlicdratica  dos  Cir.  ,  fem  embargo  de  ferem 
as  "fuás  doutrinas   expendidas    tao  fomente  debaixo 

I    .  das  aíFecçoéns  geraes ,,  quaes  fao  Feridas^  Tumores ^ 

Bislocaçoens  ^  FraBuras ,  e  ílias  ccnfequencias  &c, 
Nao  podemos  deixar  de  fentir  ,  que  o  Tradudôr 
Francez  prefcindiíTe  dos  144.  aphorifmos  ,  que 
precedem  aos  de  que  tradamos;  porque  íe  llios  unif- 
fe  íicariao  os  Cir.  enriquecidos  nefta  parte  das  noço- 
ens  fyfioiogicas  ,  e  preparatórias  geraes  ,  que  igual- 
mente lhes  feriaô  proveitofas.  Pode  fer  que  nem  to- 
dos íe  fatisfaçaó  com  o  eílylo  nimiamente  diffufo 
de  Van-fwieten;  e  parece  que  o  que  eile  diííe  em  lar- 
gas paginas  fe  poderia  refumir  com  baílante  clare- 
za na  terça  parte  dos  feus  volumes  ;  mas  além  de 
que  devemos  advertir  ,  em  que  eíle  Sábio  naô  igno- 
rava a  Arte  deLaconifar  ou  refumir  ,  como  fe  alcaur 
ça  do  feu  T.  das  Eíífermi  da  de  s  mais  commuas  dos 
Exércitos  (v.  17^.)  ,  naõ  há  duvida  que  toda  a  íua 
extençad  fe  faz  agradável  ,  inftruéliva,  e  útil. 

Outro  PreclariíTimo  difc.  do  famofo  Boerhàave 

Gorter.  pertence  a  eíle  an.,  e  he  Joaô  Gorter  ;  primeiro  M. 
daRuífia,  e  A.  de  certas  obras  que   o  fazem  reco- 
mendaveli  tal  he  a  da  Pyefpiraçao  Santoriana^  con- 
forme 
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forme  aos  fólidos  penfamenros  de  Keil,  e  Santoríoj  a 
da  Secreção  dos  humares  ,  pelas  notas  que  fez  fobre 
a  natureza  dos  fluidos  ;  e  pelo  paraiielo  indicado 
acerca  dos  vafos  ramoíbs  em  geral  a  refpeito  dos 
troncos  ;  mas  efpecialmente  pela  fua  outra  compoíi- 
çad  intitulada  Cirurgia  Repurgãtã.    Nefta  obra  fe 
acha  huraa  circunfpeda  analyíe  das  doenças  externas, 
aonde  fallando  da  metaftãfe  dos  abcejfos  faz  huma 
extença,  e  bem  ordenada  coníideraça6  fobre  os  indi- 
cantes ,   ou  contra  indicantes  das  Operacoens  Chirur^ 
gicas,     Difcorre  folidamente  fobre  as  queixas  das 
olhos  y  declama  contra  o  coí^ume  com  que  as  Partei~ 
ras  enfaixdo  as  Paridas  no  feu  paiz;  e  defcreve  huma 
nova  caraifolla  para  eííe  excito.  Eílas  e  outras  obras, 
de  Gorter  ,  em  que  a  Med.  intereíía  ,  faô  dirigidas 
por  huma  excelíente  ordami  e  por  huma  fam  fyfíolo- 
gia.  G.  M3rtine,M.  de  Leida  ,  que  exercitou  a  Med,  M^r/i« 
em  Eícocia ,  he  A.  de  muitos  Rnfayos  ^  Fyfidogicos ,  ne^ 
e  Anatoinieas^  em  que  a  fua  experiência  o  iliuminou; 
entre  eíles  o  da  analyje  dofangut\Q  o  dos  effeitos  d(^ 
amputação  das  nervos  recurr entes, Qiue  vem  nos  En- 
fayos  de  Edimburgo,  podem  ler-fe  com  melhor  fru- 
(ílo  ;  e  também  os  feus  Commentarios   ásEílampas 
de  Euftachio.    Do  Vernoi »  M.  Al. ,  também  traba-    Da 
Ihou  como  os  bons  Anat,  defte  tempo ,  iílo  fe  verifica  yornai. 
dos  feus  Difc,  iníertos  nas  Mm.  de  Petersbourgo  , 
particularmente  naquelles  em  que  tx2i£Í2LáosJlnus  do 
Cérebro  ,  e  de  huma  Corruptella  do  coração ,  a  qual 
Intereílava  a  artéria  Aorta  ,  e  a  efpinha  dorfal  i^c. 

Alexandre  Monro,  famofo  Anat,  Ingl.jdasSoc.  Monro. 
,R.  de  L.  ,  e  d'Edimburgo  ,  he  muito  celebrado  pela  ryió? 
fua  Ofteologia  ,  d-e  que  contamos  kilQ  edicçoens  ,  as 
quaes  por  ferem  dentro  de  tao  pouco  tempo  ficao  íer- 
vindo  de  outros  tantos  clarins  ,  que  puÈlicaô  a  fua 
tama  ;  e  fem  duvida  que  eila  he  fuperior  a  todas  as 
Z  obrasj 
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obras,  que  fe  Iiaviaó  publicado  neíle  género  ;  jâ  pela 
fua  exadidao,  ejá  pelas  bellas  obf.Chirurgicas  com 
que  he  matizada.  Das  cinco  partes  em  que  eíla  obra 
lie  dividida  ,\  sl  i.  trada  dos  ol^os  em  geral ;  ão  pe- 
rífteo,  aíTim  interno  ,  como  externo  com  as  fuás  di- 
verfas  extençoens ,  e  paífagens  ;  e  poílo  que  fe  enga- 
naffe  nas  idéas  com  que  pertendeo  affirmar  a  oíFifica- 
çaõ  3  compenfou  aífaz  eíle  engano  com  a  verofimili- 
dade  das  notas ,  que  refpeitaó  á  eJlruSlura  das  car- 
tilagens 5  e  ligamentos j  e  ao  traílamento  das  doenças 
da  Synovia  t  na  2.  examina  os  ojfos  em  particular  ,  e 
deve-fe  acreditar  a  fua  doutrina  fobre  a  dentiííca- 
çaô:  na  3.  tradla  dos  oííos  do  tronco  ;  e  a  4.  e^. 
comprehendem  os  das  extremidades  ,  com  deftinçao 
no  que  refpeita  aos  offbs  do  Carpo,  Mr.  Sue  deu-nos 
huma  edicçao  Franceza  das  obras  de  Monro  in  foi. 
magno  5  enriquecidas  de  31.  Eílampas  com  varias 
notas  3  que  as  íizeraó  fubir  ao  maior  gráo  de  perfei- 
ção e  valor  :  neítas  fe  vê  folidamente  eílabelecida  a 
exifíencia  do  fluido  nervofo  ,  que  atéqui  corria  pro- 
blematicamente,  e  encontrao-fe  \mm.  grande  numero 
de  nervos  novamente  defcuhertos  ,  tudo  em  eílylo 
claro  €  methodico.  Monro  he  igualmente  A.  de  algu- 
mas boas  Mm.  nos  eníayos  d'Edimburgo,taes  fao  no 
T.  I.  a  de  huma  nova  invenção  de  certos  tubos  inje^ 
Bantes  •,  a  da  articulação  do  queixo  inferior  ,  e  a  da 
Paracentheji,  aonde  aponta  Immnovo  lugar  de  fazer 
c{Í2i  pímfaõ  no  ventre  ,  hum  pouco  mais  durante  da 
linha  alba,  ào  que  mandavaó  commummente  os  Pra- 
élicos.  Nos  feguinres  volumes  fe  encontrão  outras 
de  igual  valor  ,  como  íobre  o  modo  de  preparar  as 
partes  dos  animaes  para  os  ufos  anatómicos  ;  íobre 
03  Aneurifr.íãs  ,  e  fóbre  as  doenças  dos  duHos  hgri- 
mães.  No  T.  4.  vem  liuma  íobre  as  amputações  das 
frrandes  extremidades],  c  no  5.  outras  íobre  os  va/os 
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efpermaticos  e  efcroto ,  e  íobre  os  tumores  deftas 
parrcs;  as  quaes  com  outras  que  nao  referimos  ,  oíFe- 
recêmos  aos  curioios  de  liuma  mais  delicada  inftruc- 
ça5.  Entre  os  mais  ínglezes  ,  que  podiímos  lembrar 
com  Mouro,  G.  Rutri ,  Secretario  da  Soe.  R.  de  L.,  Rtitti 
compoz  hum  T.  ailaz  curiolb  acerca  das  partes  ,  € 
pâjjagens  da  ourina  \  neile  refere  a  ohj\  de  hum  ca- 
dáver ,  em  quem  notou  quatro  uréteres  ;  e  de  outro 
em  que  eíles  valos  fuffriaô  muita  irregularidade. 

Em  Kalles  principiava  a  imprimir  certas  Diíf, 
de  Cir.  pradica  bem  intereíTantes  ,  o  M.  Bucliner. 
Em  Fr.  Hunauld,Praaico  de  iM:ed,,Cir.e  Anat.,  diíc 


chner. 


Mora- 
to. 


de  Verney  ,  e  Winsiow,  Soe.  da  Acad.  R.  das  Sc.  ,  e  Ihmait- 
Demonílrador  de  Anat.  ,  dirigio-fe  a  combater  o  T.   do. 
das  queixas  dos  ojfos  de  Petit,  ,  e  algumas  Afw.,  que 
efte  tinha  oíFertado  á  mefma  Acad.  ,  traélando-o  de 
plagiário  ,  e  de  ignorante.   Também  depois  commu- 
nicou  a  efta  Corporação  certas  Mm. ,  cujos  objeclos 
foraõ  íobre  as  differentes  gorduras  das  partes  da 
fiojjo  corpo ,  nas  diíFerentes  idades  da  vida  i  fobre  o 
craneo  de  hum  menino  defette  annas^  aonde  naô  ap- 
parecerão  viftigios  alguns  de  CommiíTuras  ,  princi- 
palmente fagittal^  e  coronal.  Em  Portugal  fahio  re- 
impreíTo,  Luz  de  Med.  de  Francifco  M.  Roma,  com 
huma  recopiiaçaô  de  formulas  Chirurgicas  e  medi- 
cas,extrahidas  do  Thefouro  de  pobres.  Gomo  ogofco 
de  fimilhantes  compofiçoens  ,  dirigidas  á  acceitaçao 
popuUar  para  bem  de  íuas  vendas  ,  tinha  entre   nós 
hum  grande  dominio  ,  nao  admira  que  o  M.  Braz 
Luiz  d' Abreu  tiveíTe  a  eftravagancia  de  imprimir  o 
feu  Portugal  Medico,  Livro  que  debaixo  de  Jocofas 
e  figuradas  idéas  tem  por  objedo  em  muitas  partes  , 
o  alludir  os  erros  e  prejuifos   que  o  vulgo  recebe  nas 
fuás   Saúdes,  quando   fe  deixa  perfuadir  das  perten- 
didas  curas  dos  Médicos  ,  e  Cirurgioens  ignorantes^ 
Z  z  Q 
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e  dos  mais  Charlaraens  e  àdulteradores  da  Med.  De- 
baixo defte  objedlo  encontramos  também  vários  fra- 
gmentos de  erudição  ,  que  naô  fervindo  de  augmen- 
lo  ás  nòflas  Artes ,  fervem  de  nos  certificar  da  inftru- 
cçaõ  defte  M.  j  porém  todo  o  trabalho  ,  e  defpeza 
que  entrou  no  feu  Livro  parece-nos  em  geral  pouco 
proveitoza  j  pois  que  aíTumptos  taõ  pueris,  raras 
vezes  acha5  tempo  nos  doutos  para  ferem  iidos  , 
maiormente  vindo  elles  ,  como  efte  veio,  inculcados 
em  hum  Livro  de  foi.  groíTo ,  e  muito  mal  ordenado. 
Mãller,  Alberto  de  Haller  ,  Confelheiro  do  Suppremo 

I727.   Confelho  de  Berna  ^  Preíidente  da  Soe.  R.  de  Gottin- 

fa  ,  Soe,  das  principaes  Socied.  Medico-Scientificas 
a  Europa  ,  e  da  de  Gir,  deP.,  flor  dos  difc.  deBoer- 
haave  e  Albino  ;  e  hum  dos  mais  incanfaveis  Sábios 
que  tem  tido  o  Mundo,  nafceo  noan.  de  1708.,  e  en- 
fayando-fe  na  Med.  em  Tubinga  foy  depois  atrrahi- 
do  a  Leida  pela  celebridade  da  Efcola ,  e  confequen- 
temente  a  Gottinga  pela  grandeza  já  de  feu  nome, 
quando  contava  18.  an.  de  idade.  De  Ó9.  obras  que 
lhe  contamos  ,  defdeos  ar.  até  os  6r.  an.  em  que  as 
efcreveo  ,  nao  merece  pouca  attençao  a  primeira 
defta  ,  com  que  deu  a  conhecer  o  feu  nome  ,  pelos 
conhecimentos  anat.  que  encerra  em  defeza  de  Mr. 
du  Vernej  ,  moftrando  que  o  díiSio  Salivai  de  que  fe 
fazia  A.  Cofchwits  \\iq  nao  competia.  Os  feus  £/?- 
mentos  de  Fjfiohgia^  8.  voL  em  4.,  formão  a  maior, 
€  mais  completa  obra  que  a  Med-  poííue  neíle  géne- 
ro :  elles  contém  o  extraélo  dos  trabalhos  precedi- 
dos em  todos  o3  tempos  ,  os  qu -.es  intereílao  as  me- 
lhores queftoens  d'Economia  aFiim.il,  e  a  defcripçaõ, 
iilb  e  refpeftivo  defcubrimenro  de  cada  huma  das 
pnrte?»  Toda  efta  obra  he  ornada  de  refiexoens  pro- 
?)rias  ,  e  taó  admiráveis  que  nao  deixao  nada  a  deíe- 
|ar^  e  ifto  com  \ú  abunda ncíia  ,  que  fó  no  Prefacio 

do 


SÕBÍ^E   A  HISTORIA  MODERNA.  l8l 

éo  T.  é.  fe  contaô  mais  de  85.  pontos  problemáticos^ 
€  de  huma  grande  importância  em  Cir.  e  Anat. ,  os 
quaes  elle  judicio famente  difcidio  com  a  fua  obfer- 
vaçad.  A  mefma  abundância  de  critica ,  e  de  fcien4a 
lhe  eternizao  a  fama  nas  mais  obras  que  publicou  j 
nós  porém  fó  lembraremos  aquellas  que  de  alguma 
forte  mais  nos  refpeitaõ  ,  feja  huma  deílas  a  Mem« 
que  fe  lê  no  Tom.  2.  das  Mm.  de  Gottinga  ,  a  qual 
logo  foy  traduzida  nos  idiomas  Fr.;  ingl., Al.  It.,e 
Sueco.  Nefta  obra  pois  fe  vem  eílabelecidas  as  pro- 
vas do  feu  novo  Sy/^éma  da  trritaliliàade  da  fibra, ^ 
^ue  íabiamente  fez  diíFerençar  da  SenfihtUdade yà2iVí' 
íio  por  partes  irritáveis  as  qu€  fe  faz^m  mais  con- 
trarias, ou  curtas  quando  faô  tocadas  por  corpos  ex- 
tranhos ,  e  contemplando  o  feu  maior ,  ou  menor 
gráo  á  proporção  de  fuás  refpeiílivas  contracçoens  e 
contactos.  Defta  forte  chama  fibra  fenfwel  áquel- 
1a  que  fendo  tocada  tranfmitte  á  alma  aimprefíao  do 
íeu  contadlo,  abonando  eftas  e  as  mais  afllerçoens  do 
feu  argumento  com  19^0.  experiências  feitas  em  ho- 
mens c  animaes  vrv^os  ,  pelas  quaes  conclue  ,  que  o 
■Coração  he  a  parte  mais  irritável  do  noílo  corpo,  e 
depois  delle  ^s  partes  mufculareSy  ç  c^xíq  o  Cérebro 
e  os  nei^^os  fao  o?  orgaons  da  fenfibilidaàe.  Por  eíles 
•e  outros  principios  veio  a  affirmar  ,  que  as  feridas 
do  Cerehello  y  corpo  callofo  ,  e  ej pinhal  medullay  naõ 
erao  mais  ^  nem  mejios  graves  do  que  as  do  mefmo 
Cérebro  \  porém  os  princípios  defte  Syílêma  tem  íido 
combatidos  por  graviílimos  AA,  ,  poílo  que  outros 
de  igual  caraéler  o  preconifaíTem.  Os  Commentarios 
-ao  methoào  de  efiudar  a  M-ed.  do  Meftre  Boerhaave, 
íao  outro  fruéto  de  hum  trabalho  immerifo,  o  qual 
•ros  dá  a  conhecer  Iram  grande  numero  de  indeviduos 
incógnitos  á  maior  parre  dos  Bibliographos,  nas  trez 
partes  priacipacs  da  meíma  Med,  Pelos  que  reipeita£> 
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á  Anat.  he  muito  mais  abundante  ,  do  que  nos  que 
pertencem  á  Cirurgia  ,  em  qoe  nao  ioy  u6  exaclo  : 
fegue  nefta  aordem  ChroiiOÍogica,  enaquella  a  das  ma- 
tinas ;  e  ainda  que  huma  ul  obra  na6  paíTe  fem  al- 
guns defeitos  y  eáes  faõ  de  pouca  coníideraçaô  a  ref- 
peito  do  Riimero  de  efcriptos  ,  e  A  A  que  nella  foraõ 
jreíiiícitados  »  e  ainda  da  critica  e  difcernimenío  de 
que  fe  revdle.  Os  outros  6.  voL  dos  Commeoíarios 
fobre  as  InJUt-aiçoins  medicas  ,  que  aquellas  íábias 
naçoens  iogo  também  traduzirão  ,  formaô  hum  ele- 
gante  aggregado  de  obC  difperfas  ,  que  Haller  foube 
aqui  coUocar  por  exceiiente  ordem  e  metliodo  i  ii- 
Juilrando  ,  e  aclarando  ao  mefmo  tempo  o  texto  do 
referido  Meftre.  Finalmente  as  onze  Socied.  Literá- 
rias, que  eíle  Príncipe  dos  M.  AI.  honrou  com  o  íeu 
nome  ,  foraõ  enriquecidas  pelos  beilos  Difc.  que  fe- 
lizmente fabricou  ,  com  incanfavei  difvello  até  o  fim 
de  fua  vida ,  no  an.  de  1777. 

Na  Univ.  dejena  floreciâ  a  eíle  tempo  o  famo- 
Hant'  ^o  G.  Hamberger  ,  íugeito  que  fe  fez  refpeitar  diftin- 
beroier.  ^smente  com  o  efcalpelo  na  maô.  As  faas  obras 
'  anat.  tiveraó  principio  por  huma  X^ií^,,  fobre  o  mecha- 
nifmo  da  circulação  ^  no  empenho  demoílrar  em  cál- 
culos e  figuras  Geométricas  >  que  os  mu f cuias  entré^ 
cojlaes  externos  eleva6  as  coílellas  na  fua  contracção 
quando  os  internos  zsdb-àiyi-à^yy  e  como  Haller  foííe 
de  huma  opinião  contraria  ,  guiado  pela  considera- 
ção de  q  rodos  eftes  entrecojlaes  faÔ  expiradores,  naf- 
çêra6  d'aqui  vários  efcriptos  em  defefa  deílas  refpe- 
divas  aíTerçoens.  Hamberger  imprimio  mais  iiuma 
Fyfíologia  ,  que,  ainda  que  muito  cheia  de  explicaço- 
ens  raathematicas  ,  tem  merecimento  :  e  no  T.  que 
nos  deu  fobre  a  fangria  combateu  ^revolução,  affim 
cOmo  quafi  todos  os  feus  contemporâneos  fizeraô.  Em 
Ingl.  gozava  a  primazia  de  óptimo  occuliila  d'ElRe7 
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J.  Taylor  ,  o  qual  depois  de  haver  exercitado  eíle  Taylor. 
importante  ramo  d'Arte  em  varias  partes  d'Eurppa, 
veio  a  imprimir  hum  bom  T.  fohre  omechanifmo 
acolho  e  fuás  diíFcrentes  partes;  e  por  tal  foy  traduzi- 
do em  Al., Fr.,  e  Hefpanhol;  cujo  methòdo  de  traSlár 
as  queixas  do  globo  do  mefmo  olho ,  foy  depois  ado- 
ptado em  grande  parte  por  Ferrein.  Também  entre/ 
os  Ingl.  concorreo  muito  para  a  perfeição  de  alguns 
pontos  d'Arte  o  célebre  Fyfico  E.  Halles  ;  ifto  Ç^Halles. 
verifica  principalmente  no  feu  Híemejiatiks  ,  tradu- 
zido e  annotado  em  Fr.  por  Sauvages.  A  Cir.  deve- 
Ihe  a  propofiçaó  de  hum  methodo  idóneo  fará  inje- 
Bar  líquidos  na  cavidade  do  Abdómen  ,  o  qual  con- 
íííle  em  applicar  dous  trocartes  ,  hum  de  cada  lado, 
introduzindo  pela  cânula  de  hum  o  pertendido  remé- 
dio ,  e  extrahindo-o  com  agoa  pela  do  outro  &g.  ; 
e  fe  eíle  methodo  fe  aperfeiçoaífe  legalmente  ,  mui- 
tas neceíTidades  Cir.  fe  intereíTariaÕ  nelle  ,  ainda  que 
com  algumas  limitaçoens.  Eíle  confumadp  Fyíico  pe- 
receo  em  L.,  no  an.  de  17Ó2.,  com  83.  de  idade.  Ao 
mefmo  tempo  appareceo  pela  primeira  vez  em  P. 
hum  Livro  em  12.  fobre  a  op.  da  pedra  ,  com  refle- 
xoens  fobre  a  íua  formação;  e  com  notas  fobre  as  ^  ,^ 
fuppreffoens  d^ourina  ;  obra  poflhuma  de  F.  Collot,  ^^^^^^' 
a  que  fe  acha  junto  hum  Difc.  acerca  dos  metbodos 
de  talhar  de  Franco  ,  e  Raw.  He  de  advertir  que 
defde  o  tempo  de  Mariano  Santo  fe  havia  conferva- 
do  huma  continuada  .  e  Lithotomica  habilidade  na 
peílba  e  familia^  de  Lourenço  Collor ,  em  tempo  de 
iíenrique  ÍI.  de  Fr.,  aquém  eíle  Monarca  coníignou 
liuma  boa  renda  annual,  na  razão  dí  Lithotomiíla  da 
fua  caza  ,  e  da  pobreza  do  Reyro  :  eíla  pradica  foy 
ccmniunicada  a  Lourenço  por  hum  difc.  d'aqi!el!e 
Mariano  ;  mas  nunca  foy  poíla  em  publico  pelo  que 
pertence  ao  ufo  dos  Gollots  ,  fe  naõ  no  preícnte  an. 
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depois  da  morte  defte  Francifco  ,  que  a  havia  deferi- 
pto.  Neíle  Livro  encontramos  ,além  de  huma  íoííVi- 
vel  precifao  que  o  adorna ,  huma  nervofa  critica  aos 
methodos  de  Franco  e  de  Frey  Jacob  ,  com  reflexões 
fobre  a  impoffibiiidade  da  adminiílraçaó  do  ãljpil'^ 
•vente  da  pedra  :  nelle  fe  vê  ,  depois  de  hum  inílru- 
divo  Prefacio  ,  que  feu  A.  recomenda  afajsgria  de- 
pois de  feita  a  op.,  a  qual  por  éíle  methodo  he  fciti 
em  dou3  tempos  breviíliir.os  ;  que  julga  perigoza  a 
Quina ,  e  os  narcóticos  neÔe  caio  ,  e  que  accafelha 
liura  frequcíiíe  ufo  de  cãndeltnbas  nas  iyppreiloens 
Maloet  i^omim.  De  ?.Maloer>L  da  Fac.deP./e  publicarão 
algumas  obf.  Ch\  e  anat.  nas  Mm.  da  Acad,  das  Sc, 
donde  íoy  membro:  neíle  an.  Uà.B.o\xàç}^  movimen- 
tos dos  lábios  ,  e  nos  feguintes  de  hum  ãrt^iilofi^  cali- 
fado pela  retracção  dos  mulcuios  flexores  das  per- 
nas, o  quiti  elle  curara  com  fomentos  emollieiítcs, 
e  extençoens  graduadas  idifcorreu  depois  fobre  duas 
hyãropefias  enkifladas  ,  e  fobre  hum  aneurifma  da 
fubclavia  direita-^  Memoria  efta  que  aíTaz  he  erudita» 
Da  meíma  Fac.  de  Pariz  íahio  o  M.  J.  B.  da  Silva 
com  hum  T.  fobre  as  differentes  intenfoens  dafan- 
gria  ,  no  qual,  com  algumas  noticias  curioías  fobre  os 
feus  effeitos,  vem  a  re foi  ver  ,  que  todos  eíles  fe  redu- 
zem a  hum  fò  j  e  que  a  fangria  em  hum  mefmo  caíb> 
lugar  e  fugeito  ,  produz  fempre  a  revoluçad,  deriva- 
ção e  evacuação.  Eíle  A.  fegue  também  o  mefmo  cal- 
culo de  Keil  na  fomma  dos  calibres  das  vafos  ,  e  ar^ 
terias  menores ,  a  reípeito  dos  feus  troncos  ou  ba- 
fes. Em  Hefpanha  deu  á  luz  B.  Beaumont,  i.  M.  do 
Rey  ,  e  das  Acad.  de  P.  e  Sevilha  ,  hum  Livro  em  4. 
com  figuras,  o  qual  encerra  huma  fimples  defcripçao 
das  partes  ,  e  huma  curta  enumeração  das  oper.  Chi- 
rurgias ,    mas   fem  objedo   original. 

Salvador  F.  Morand,  Cavalleiro  da  Ordem  do 
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Rey  de  Fr. ,  Soe.  de.onze  Socied.  facijjtativas  j  e  hum 
jdos  maiores  Cir.  da  Europa,  nafceo  no,  an.  de  i697*> 
.eiabemos  que  foy;  chorada  .a  fu^  falta  ng  de,  1774, 
;aos  21.  de  Julho.  Além  dos  felizes  trabalhos,  emcjiie 
concorreu  para  o  augmento  da  Cirurgia  dá  fua  patriâ, 
tanto  na  compofiçaó  de  fuás  eftimaveis  Mm.,  como  na 
creaçaÕ  da  refpéitavel. Secretaria  da  Acad,  R.  de.S. 
Coime  (  lugar  que  ocQupou  por  muitos  annos),imprÍT 
.mio  certas  obras  muito  dignas  dos  mais  avultados 
..elogios  :  A  primeira  foy  o  T,  da  oper.  da  pedra  pelo 
alto  apparelho  ,  aonde  fevé  hum  grande  numero  de 
cbl.  que  lhe  faô-par-riculareS;,  e  hum  extrado  dos  tra- 
balhos de  Franco  ,  RouíTet,  Douglas,  eCheíTelden  a 
efte  refpeitq;  mas  como  eíle  ultimo,  na  Inglaterra,  fa« 
zia  nefte  tempo  efpantofos  progreíTos  pelo  methodo 
jateral  ,  Morand  ,  feliz  proíecutôr  da  ultima  per- 
feição da  fua  arte  ,  ouve  por  bem  paííar  áquella  lha 
para  o  vér  operar  ;  e  daqui  fe  feguio  naô  fó  o  con- 
vencimento da  vantagem  do  methodo  do  Inglez,  e  a 
renuncia  do  que  d'antes  praclicava  ,  mas  o  vir  depois 
executallo  em  Pariz  com  iguaes  fucceíTos*  A  2,  obra 
coníiílio  em  refutar  a  opinião  de  Sharp  ,  na  parte  em 
que  dizia  ter  fido  prohibida  pelo  Parlamento  de  Fr. 
amefma  op,  do  talhe :  a  3.  em  moílrar  fábia,  e  convin- 
centemente o  quanto  be  neceffario  aos  Cirurgloens  o 
ferem  letradosye  terem  extenços-  conhecimentos  das 
dijferentes  partes  das  Med,^  para  bem  poderem  exer- 
citar a  fua  arte  com  erudição  ,  cuja  obra  tornou  a  dar 
depois  compendiada  em  huma  Memjoria,  que  íe  acha 
entre  as  da  fua  R.  Acad.  de  Cir.  A  4.,  forma  hum 
Cathalogo  das  peças  anatómicas,  infirumentos^  e  ma^ 
chinas  de  que  fe  compunha  o  Arfenal  Chirurgico  de 
Petersbourgo,  donde  Morand  teve  a  direcção  por  al- 
gum tempo.  A  5*.  foraô  os  feus  Opufculos  de  Cirur^ 
gia  em  4.,  que  contém  os  extractos  das  obras,  e  os 
elogios  dos  fanofos  Sócios  ,  que  liaviaõ  falecido  na 
Aa  '  Acad. 
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Acad.  R.,  defde  o  an.  de  173 1.  até  o  de  1760.,  como 
forao  Malaval,  Verdier,  Garengeot,  Daviel&Cr,  com 
as  honras  e  jirftiça   que  a  cada  hum  compete  ;  e  da 
mefíTia  forte   avidá ,  e  efcriptos  de  Habicot.  Neftes 
Opufculo^  fe  encoíitrad  por  huraa  parte  obf.  interep- 
fantes  fobre  as  feridas  de  cabeça  ^  e  fobre  os  abfcef- 
fos  daCerebra  ,  e  pela  outra  huma  curiola  defcripçao 
de  vários  pontos  d'arte.  O  illuftre  Morand  corarouni- 
tow  ,  â  Acad.  das  Sc*  e  outras ,  48.  Difc.  fobre  diver- 
íbs  pontos  aílaz  fyíicos,  e  methodicos  \  os  quaes  pe- 
los fados  obfervados  de  que  fe  deduzem  ,  e  pela  fo- 
lidêz  de  fua  rheoria  fe  fazem  eílimaveís  :  o  raefmo 
podemos  aíHrmar   daquelles  com   que  piincipiou  a 
engroífar  os  volumes  da Refpeitavel  Acad.  de  Cir.,que 
entraô  neíle  numero.    A  fua  praífiica  foy  taô  glorioía 
na  op.  do- talhe  ,  que  executando-a  eíleélivamente  n'u- 
ma  occaílao  em  16.  peífoas  na6  lhe  perigarão   mais 
dó  que  duas  ;  e  iílo  por  caufa  bem  independente  del- 
ia. Eile  foy  feãaríQ  da  op.  Cezarea  ^  no  cafo  da  May 
eílár  em  perigo  ;  e  hum  dos  primeiros  que  íoube  pen- 
íár  fobre   a  eleclrifaçaõ  dos  paraly ticos  :  por  eftes  e 
Outros  óptimos  penfamentos  , que  enobrecem  a  cada 
paíTo  as  liias  obras,  nao  fe  lhe  pode  difputar  em  todo 
o  tempo  hum  diílintfbo  lugar  entre  as  do  primeiro  nu- 
mero ,  como  producçoens  de  hum  qualificado  Meílre. 
P.Fouchard,  Cir.  mór  das  Tropas  Navaes  deFr.,go- 
fava  neíle  tempo  dos  privilégios  de  primeiro  Dentifíá 
de  Pariz;  e  de  faiflo,no  meio  da  praaica  de  46.  annos, 
deu  á  luz  hum  T.  acerca  das  dentes  e  fuás  affecçoes, 
o  qual  pelas   fuás  raras  qualidades  deve  paítar  pelo 
melhor  entre  os  do  feu  género ;  por  quanto  fobre  ap- 
parecerem  nelle  mais   de  100  moleílias  das  mefmas 
partes,  que  os  feus  predeceflbres  apenas  haviao  toca^ 
do  ,  inventou  muitas  peças  arteficiaes  parafupprir  os 
dentes  cariados  e  falhos  ,  ou  em  parte  ,  ou  em  todo; 
reeílabelecendo  o  ufo  de  os  chumbar ^  collocar,  e  atar 
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conforme  as  differentes  neceílidades.  Ideou  cinco  iór^ 
tQs  d^  obturadores  do  paladar ,  os  quaes  eílampou  entre 
42.  eftampas  ,  e  fez  ufo  d'agoa  ftyptica  de  Lejnery 
nos  fluxos  de  langue.  Efta  obra  de  Fouchard  foy  tra- 
duzida em  AL  ,  efuppoílo  que  elle  tivefle  a  de  He- 
mard  ,  donde  provavelmente  fe  valeria     para  cara- 
(íleriíar  algumas  queixas,  e  a  de  Euílachio  para  a  ge- 
nuína defcripçao  das  partes  dentificas  &c.  ,    he  fem 
queítaô  innegavel  o  muito  cabedal  próprio  com  que 
nella  entrou.  Também  Sumain  ,  outro  bom  Cir.  áq  Suma^ 
Pariz,  nos  deixou  a  defcripçao  do  cadáver  dehuma/;^.  • 
mulher,  que  vivera  quaíi  fem  coração  ,  nem  vifcera 
alguma  que  o  fuppriííe  ;  noticiando-nos   igualmente  a 
oíj'.  de  huma  op»  Cezarea  ,  executada  com  felicidade 
da  May  e  do  frudlo.  C.  E.  Clauder ,  em.  Al. ,  publi-  Clau* 
cou  a  hiftoria  de  hum   calculo  achado  no  efcroto  de  der, 
certo  homem  ',  e  aconfeJha  que  a  Bronchotomia  exe- 
cutada no  corpo  dos  aííogados  de  pouco  tempo  pode    * 
fervir  de  grande  foccorro   ás  fuás  vidas.     Tiveraõ 
principio-  as  impreíToens  do  Jornal  de  Veneza  ,  cuja 
continuação  excede  já  o  numero  de  50.  volumes  ,  e 
contém  retalhos  de  erudição,  e  fadlos  obfervados  em^ 
todas  as  fciencias  ,  e  bellas  artes, 

O  Cir.It.,L.  F.  MannejCorrefpondente  à-à  kz^àa  Manne , 
R.  de  Cir.  de  P.,  Sócio  da  das  Sc,  de  Montp.,  eda  do     1729. 
Inftituto  de  Bolonha,  publicou  a  obf.  de  huma  ferida 
do  Cérebro  ,  com  fraãura  n'uma  peça  de  oílV,  que  na 
■fua  fubmerfaô  offendia  a  íubftancia  medultar  :  o  bom 
êxito  deíla  cura  lhe  facilitou  o  publicálla,  com  mui- 
tas reflexoens   foi  idas  fobre  as  feridas  de  cabeça  em 
geral;  e  da  hi  a  18. an.  deu  á  luz  também  a  de  hum 
polypo  prolongado  do  nariz  aopharinx  pela  parte  ef- 
querda  ,  o  qual  extrahira  com  bom  fucceíTo  ;  obf,  eíla 
que  em  nada  cede  á  curiofidade  da  primeira.  João  Z. 
Platner  ,  M.  AL  ,  com  exercício  theorico   e  pradico  Plat- 
da  Cirurgia, iloieceo  com  créditos  maiores,  efpeciaj-  ner. 
Aa  2  mente 
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mente  em  queixas  d'  olhos  ,  e  naô   deve  efcurecer-fe 
na  iíOíTq  attehçaò  ,  fe  olhamos  para  o  merecimento 
dos  feus  efcriptos  :  elle  logo  na  fua  mocidade  ,  pela. 
occafiao  que  teve  de  Cath.  de  Cir,  em  Leipfick  ,  deu: 
á  luz  varias  DiíT.  que  fe  fuftenráraó  debaixo  da  fua* 
Prezidencia,  as  quaes  correm  com  o  titulo  de  Dz/T^r-; 
tacoens  e  Opufculos  vários,  aonde  fe  acha  também  a 
fua  vida.  Porém  a  obra  que  mais  lhe  imprimio  hurtií 
carader  aííaz  gloriofo  ,  forao.  as  híflituiçoens  Chi- 
rurgicas  racionaes  ,  que  na  verdade  devem  fer  aíli- 
gnaladas  entre  os  melhores  Elementos  ^  d' Arte  ,  pela 
bom  uío  e  efcolha ,  que  nellas  íoube  fazer  dostraba-- 
lhos  de  feus   predeceífores  ,  e  da  própria  obfervaçao; 
expondo  com  ingenuidade  os  indicantes  das  op. ,  cos 
feus  oppoí!os.   Favorece  liberalmente  o  ufo  do  Trc^ 
fano  na  cabeça  ,  e  no  Sternon  havendo  pus  no  medi- 
ajlmo  ;    facilita    igualmente  o   da  Bronchotoynia  nos^ 
affogados  ,  e  o  da  Lithotomia  nos  calculojos-,  e  fou- 
be  adminiftrar  dijfer entes  cautérios  ás  partes,  e  cofiu- 
Tãs  ás  feridas.  As  principaes  matérias  do  feu  aííum- 
pto  íaó  corroboradas  com  ohf.  úteis  ;    e  entre  eOas 
yemos  a  de  hum  ganglio  formidável  no   tendão  de 
AchilUs  :   também  achamos  que  admittio  duas  quali- 
dades decatarada,  huma  membranoía5eoutra  cryftal- 
lina  ,  e  que  a  ambas  applicou  o  feu  traclamento  me- 
thodico  ,com  aquella  clareza  e  fimplicidade  d'eftylo, 
que  geralmente  reina  nefta  fua  obra.  O  M.  Sellio  ap- 
pareceu  com  hum  Livro  de  4.  intitulado  ,  Rijloria 
da  Anatomia  ,  e  fem  duvida  que  muito  mais  abundan- 
te, do  q  o  de  feu  patrício  Goeiick  ,  a  quem  em  varias 
partes  critica  ,  patenteando-lhe  os  erros  e  defcuidos. 
J.  F.  Caflebohm,  M.  célebre   que  ílorecia  na 
^,^^      Univ.  de  Halles-Magd.,  fez  a  fua  memoria  recomen- 
,^,'     davel  por  algumas  obras  d'Anat :  a  primeira  foy  fo- 
'  bre  SieJiruHura  interna  e  externa  do  ouvido ,  àonáQ 
iuppoílo  fe  vaieíTe  muito  do  que  fe  tinha  já  çfcnpto 


Sellio 


Café- 
bohm. 


SOBRE   A    HISTORIA    MODERNA.  189. 

s  ede  refpeito ,  traflou  com  novidade  da  cavidade  do 
tyynpano^  dos  duElos  das  apophifes  do  martello^  e  dos 
mais  oíTinhos  do  ouvido  ^  e  com  a  mefma  delineou 
eítas  partes  em.  competentes  figuras  :  efta  obra  inti- 
tula-fe  :  De  aure  humana.  O  feu  Methodo  de  dijfec', 
car  os  mufculos  ,  ainda  que  apoyado  das  muitas  no-- 
tas  ,  que  nefte  aílumpto  havia  feito  Albino  ,  he  outra 
das  fuás  boas  compoliçoens  ;  mas  melhor  a  outra  de 
4iíTeGcar  as  vifceras  ,  por  entrar  nella  com  mais  ca- 
bedal próprio.  Timmio  finalmente  ,  outro  M.  Ai.,  TimmlQ 
compôz  e  traduzio  certas  obras  ,  em  que  reina  hum 
bom  gofto,  mas  todas  na  lingua  patriótica,  á  excepção 
de  hiim^í  ColIecÇãÕ  d,.e  ohj.  Anatomico-Chirurgicas  e 
raras ,  que  efcreveu  em  Latim  ,  nas  quaes  fe  acha  a 
hiíloria  de  muitas  doenças  verificadas  pela  infpecçaô 
dos  cadaveresé  Nourfe  ,  Cir.  da  Soe.  R.  de  L.,  e  tíQ.'  Nourfe 
monílrador  de  Anat.  no  Amphitheatro  do  Hofp.  d'a- 
quella  Corte,  communicou  áfua  fábia  Corporação  as 
biílorias  de  hum  parto  pelo  ânu,  e  a  de  hum  facco  de 
pedras  formado  na  bexiga  pela  prolongaçao  de  fuás 
túnicas  internas. 

Tornando  porém  á  França  acabareaios  o  an.  de 
<]\ie  falíamos  ,  e  o  prefente  Difc.  com  dous  dos  gran- 
des Cir.,  que  efta  fábia  Nação  tem  poííuido  nos  noíTos 
dias  j  a  primazia  deve  fer  concedida  a  Mr.  H»  F.  le 
Dran  ,  antigo  Cir.  mor  do  Hofp.  da  Caridade  ,  aonde  Bran* 
foy  Demonftrador  d'Anat.  j  da  Acad.  R.  de  Cir.  &c., 
cujas  obras  tem  merecido  huma  geral  eftimaçaô :  eftas 
tiveraó  principio  pelo  Parallelo  das  differentes  ma- 
fieiras  de  tirar  a  pedra  da  bexiga  ,  Livro  que  logo 
foy  traduzido  em  idioma  Ingl.  Al.  &c.  Depois  de 
expender  nelle  os  diíferentes  methodcs  de  talhar , 
examinando  os  inconvenientes  que  a  cada  hum  per- 
tence ,  fe  inclina  ao  do  grande  apparelho  \  e  dando- 
nos  ao  meimo  tempo  huma  beliâ  defcripçao  anat, 
deílas  partes,     moílra  que  peio  dito  metliodo  ta» 

Ihou 
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Ihou  no  an.  de  1729.  nao  menos  de  16.  enfermos  ,  a 
muitos  dos  quaes  tirou  pedras  de  féis  a  oito  onças  , 
íem  que  algum  perigaííe.  A  op.  peio  methodo  Late- 
ral de  Raw  ,  he  na  opinião  do  noíio  A.  muito  arrif- 
cada  ,  fe  fe  fizer  ufo  da  tenta  d' Albino  :  põem  certas 
objecções  ao  methodú  de  Cheffelden^  e  algumas  ao  do 
alto  apparelho  ;  porém  naó  deixa  de  conceder  os  ca- 
fos  e  circunílancias  em  que  algum  deites  pode  ter  lu- 
gar. As  fuás  obf,  de  Cir,  compõem- fe  de  115.  fados, 
quafi  todos  fobre  acontecimentos  os  mais  ponderá- 
veis que  a  Arte  encontra  ;  v.g.  huma  herma  do  cére- 
bro, a  amputação  do  braço  com  a  omoplata  ,  o  traéla- 
mento  de  alguns  polypos  com  Sedenho  &c.  Em  ca- 
da huma  deftas  obf,,  aonde  a  clareza  e  a  probabilidade 
tem  lium  brilhante  lugar',  apparece  o  metliodo  que 
felizmente  feguio  ;  e  na  cura  própria  das  hérnias 
inventou  hum  no-vo  inftrumento  para  o  facco  herni' 
ario.  Como  eíle  iliuílre  Cir.  empregou  a  fua  mocida- 
de nas  campanhas,  e  Exércitos  Reaes,  nao  fe  íatisfez 
fó  com  as  obj.  deferidas  que  aqui  expendêo,  porque 
huma  tal  matéria  deu-lhe  aíTumpto  a  hum  particular 
T. ,  em  que  defempenhou  efte  fim  com  critério  j  e 
cohibindo  por  outra  parte  os  vicios  ,  e  más  intelii- 
gencias  recebidas  a  refpeito  das  feridas  contuzas  , 
moílra  haver  contuzaõ  em  todas  as  de  armas  de  fogo. 
Recomenda  o  ufo  das  incifoens  nos  caíos  occurrentes, 
detefta  o  das  mechas  ,  e  traãamentos  frequentes  ; 
examina  miudamente  as  feridas  de  diíFerentes  partes 
do  corpo  ,  indicando-lhes  novos  apparelhos.  O  feu 
T.  das  op.  naó  deve  deixar  de  fer  admittido  entre  as 
obras  da  i.  ciaííe  ,  nao  fó  porque  neíte  falia  fempre 
a  natureza  hermanada  com  a  obf,  mas  pelos  muitos 
preceitos  novos  que  encerra,  debaixo  de  huma  ordem 
fumraaria  e  clara  :  qualidades  faó  eftas  que  muito 
mais  fe  divizaô  quando  trata  da  inflamação,  e  das  quei- 
xas que  delia  dependem  :  quando  expõem  oujo.dos 
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tauteríos  ,  preferindo-os  â  incifaõ  nos  apoílemas 
criticos  y  quando  falia  das  differentes  efpecies  de 
gangrenas,  e  quando  regeira  z^  futuras^  dos  tendões^, 
inculcando-as  ao  mefiTio  tempo  nzs  feridas  do  Ven^ 
'triculo ,  e  inteftinos  ,  em  cuja  fahida  reputa  por  me- 
lhor defalterante  o  callor  vital.  Também  fe  pode  ler 
com  goílo  fobre-5s  hérnias  da  bexiga  e  cruraes^  fo- 
'bre  as  hemorróidas  ,  Empy emas  y  po/ypos aferidas  de 
cabeça  ;  e  íobre  as  pedras  bi  li  árias  ,  pulmonarias 
Ò^c.  As  ílias  Confultacoens  Medico-Chirurgicas  faô 
de  outra  tanta  importância  ,  efpfecialmente  na  partç 
qiíe  refpeita  ás  queixas  da  bexiga  ;  mas  nao  lhe  de- 
vemos dar  os  meímos  louvores  havendo  de  fallar 
do  feu  T,  Económico  do  corpo  humano  y.  pois  que  em 
nada  parece  produção  de  hum  taô  grande  homem 
qual  foy  le  Dran ;  aquelle  que  finalmente  iíluftrou 
as  íábias  Mm.  da  Real  Acad.  Parifienfe,  com  Difcur- 
fos  os  mais  dignos  de  todo  o  credito  ,  e  eftimaçaó, 

Segue-fe  o  outro  recomendável  Cir.  Fr.  ,  Mn 
Francifco  Qiiefiiai  ,  oriundo  de  hum  pequeno  lugar  n^^A 
na  diítancia  de  dez  léguas  de  P»,  no  an.  de  1694.  A  ^^-^ 
íua  reputação  fo^  taÔ  luzida  ,  que  o  fez  entrar  no  lu- 
gar de  Secretario  perpetuo  da  R.  Acad.  Chirurgica  de 
P.  ,  quando  fe  honrava  já  com  huma  praça  de  M.  or- 
dinário ,  e  Confultante  do  Rey  ,  ao  que  fe  feguio  fêr 
procurado  para  o  grémio  dos  Sócios  das  duas  ref- 
peitáveis  Sociedades,das  Seda  mefma  Capital  e  de  L., 
ás  quaes  fatisfez  com  feu  grande  merecimento  e  le- 
tras. Hum  T.  fohre  os  effeitos  da  fangria  ^  formou  o 
primeiro  objedlo  da  fua  grande  erudição,  porque  ad- 
ffiittindo  neile  mais  dous  effeitos  a  efte  grande  re- 
médio j  além  do  da  unicãe-vacuai^ao  que  Syiva  íó  lhe 
confideráva,  efclareceo  as  fuás  aílerçoens  com  muitas 
notas  críticas  ,  contra  os  fundamenfos  que  eíle  A.. 
havia  tomado  para  a  expoliçaó  da  fua  doutrina  :  deita 
forma   aprefentou  Quefnai  corroiarios   bem  iumino- 
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fos  á  praxe  ,  fem  íe  entregar  a  idéas  meramente  theo- 
ricas  ,  ou  hypotlieticas  com  que  corroboraíle  os  feus 
penfamentos  ,  antes  fe  guiou   íb  pelo  farol  da  razap 
.fundada  na  demonftraçaó  dos  fados  ,  e  na  audori- 
dade  dos  AA.  de  boa  fé.  No  feuexcelieme  T^daju- 
puracaõ  aíligna  duas  qualidades  de  pus  louvável , 
iium'caufado  peia  inflamação  ,  outro  produzido  pela 
acçaó  orgânica,  principalmente  das  carnes  que  fe  re- 
produzem :  abandonou  toda  a  eípecie  de  repercujji- 
vos  ,  e  mechas  nos  abfceffos  ,  indicando  o  tempo  ,   e 
injlrument os  zom  quefe  devem  abrir^  e  moítrando  de 
alguma  forte  nao  crer  muito  nos  Suppurativos  ,  poílo 
que  recomende  nas  contuioens  o  ulo  do  fal  armonia- 
co  como  refoiutivo.  O  T,  da  Gangrena  ^  ovnxohúlo 
produáo  dos  feus  fabios  raciocínios,  he  dividido  em 
duas  partes;  na  i.  trata  da  gangrena  húmida  ,  e  níí 
^.dafecca,  eílabelecendo   diiferentes  concurfos   de 
caufas,  que  podem  cooperar  para  huma  e  outra  :  pref- 
ere ve  Iium  favorável  tradlamento  para  cada  efpecie, 
combinando  as  mais  intereffantes  ,  e  fábias  obf.  com 
a  fóiida  theoria.    Eílas  qualidades  reinaó   igualmente 
nas  Mm.  5  que  imprimio  entre  as  da  fua  Acad.  ;  mas 
naò  podemos  dizer  affim  do  feu  Enfayo  Phyficojobre 
a  Economia  animal;  porque  faltando-lhe  as  eftimaveis 
partes  que  acabamos  de  referir,  ficou  fendo  como  hum 
aggi-egadode  faítos,  na  maior  parte  theoricos  e  imagi- 
nários, em  que  fe  eftribao  os  fuppoílos  fermentos  dos 
humores  &c.   Como  eíle  efclarecido  Meílre  nos  veio 
afaltar  em  ló.  de  Dezembro  de  1774.,  brevemente  fe 
pôde  efperar  que  aRegia  Academia  Chirurgica  nos  an- 
nuncie,  com  o  feu  Elogio  fúnebre,  as  paílagens  pecu- 
liares de  fua  illuílre  vida. 


Fim  do  fegundo  Difcurfo. 


DISCURSO   TERCEIRO   E  ULLIMO, 

NO  QUAL   SE  CONTINUA  A  MESMA  HISTORIA  MODERNA, 

Defde  o  anno  de  1731  ,    até  a  nova  Fundaça6  da 

Univerfidade  de  Coimbra. 


Referem-fe  alguns  Succejfos  refpeSiivos  d  Cirurgia 
particular  de  França  ;  itoticia-fe  a  ftmdacaõ  da 
nova  Acad,  R. ;  a  promulgação  do  feus  EJiatutos^ 
com  a  creaçaÕ  dos  Meflres  Cirurgioens  ;  e  a  con^ 
tinuaçaÕ  dos  progre£^os  das  nolfds  Artes  até  q 
únno  ã€   iji^f). 

Copiosa  Selecção  dos  grandes  homens , 
tanto  Anatómicos  ,  como  Cirurgioens  , 
com  que  o  Difcurfo  precedente  fe  au- 
Clorifa  entre  os  Modernos,  vê-fe  ainda 
continuar  com  igual  felicidade  no  feguin- 
te;  porque  o  bom  gofto  das  corporaçoens  Académi- 
cas foi-íè  tíniverfaliíando  ,  e  a  liberalidade  dos  Prín- 
cipes a  favor  dos  progreílbs  das  -Artes  de  curar  ,  e 
dos  feus  Alumnos  ,  nada  lhes  ficou  devendo.  Com 
Jiuma  honeíla  ,  e  louvável  emulação  fe  traçou  em 
Hefpanha  ,  na  Corte  de  Madrid  ]  liumu  Acad,  Me- 
A  dica , 
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dica;  e  hum  Collegio  de  Ciriirgioens  ,  chamado/d^ 
S  Fernando  :  com  as  mefmas  mteneoens  fe  virao  , 
em  Seviíha,  em  Cádis  ,  e  ncfta  Cidade  do  Porto  ;  em 
Romagem  Veneza,  em  Nápoles  ,   em  Amllerdam  e 
outras   mais  partes  ,  eílas  bem  nafcidas  Aggregaçoeas 
Chirurgicas.  A  Friiffia ,  a  RuíTia  ,  a  Suécia  ,  e  a  Dina- 
marca entráraÔ-fe  a  fazer  efpeélaveis   pelas  o  oras  e 
defcubrimentos   chirurgico-ai^atomicos  das  Socied.  de 
Berlin  ,  Petersbourgo  ,  Stockolmo,  Compenhague^òcc. 
Em  Portugal  vimos  que  o  Senhor  Rey  D.  J,oao  V. , 
attrahindo  Anatómicos   etengeiros ,  ás  expençasde- 
íua  Real  Fazenda ,  lhes  perpetuou  no  feu   Hoípital 
aeral  da  Corte  huma  Cadeira  pública  em  beneficio 
da  mocidade  2>íedicG-Chirurgica^,eroborando  affim  as 
fábias  difpofiçoens  do  Sr.  Dom  JoaÓ  III.  ,    determi- 
nou aos  feus  Fyficos-Cirurgioens  mdres  ,  que  ]a  mais 
admittiíTem  a  ultimo  exame  de  Cirurgia  Aípirante  al- 
gum  que  fenaô  houveííe  habilitado  primeiro  por  hum 
rií^orofo  aélo  de  Aiaat.  theorica  e  pradlica  ,  com  íut- 
ficientes  nocoens   da  lingua  Latina.  Vimos  hnalmen-- 
te  ,  em  refulta  deftes  enfayos  ,  que  o  Sr.  Dojn  Joze  , 
feu  filho  ,  honrou  as  noílas  Artes ,   e  nobilitou  ao  feu 
Cir     Soares  Brandão  y  de  huma  forma  aíTaz  extraor- 
dinária, atempo  que  em  Pariz  fe  acabava  de  applaii. 
air  a  Eftátua  pública  de  Beiffier,  a  quem  Lm^  Xll^.. 
havia  conferido  ,  e  a  feus  filhos  ,  Comendas  ,  Foros, 
e  acceíTos  da  maior  nobreza.  Deftes  eoutros  exem- 
plos ,   que  já   em  humas  ,  já  em  outras  Naçoens  nos 
tem  oíferecido  o  prefente  feculo  ,  nenhum  porem  po- 
de competir,  na  fua  duraçaé  e  relevância,  com  a  qua- 
fi  myfteriofa  Fundação  da  Real  Acad.  de  Cirurgta 
de  Pariz  -,  pois  que   ncfta  vemos  hum  monumento 
eterno,  ou  como  Padrão  inalterável  ,  em  que  a  g.o- 
ria  das  mefmas  Artes  ,  e  a  felicidade  da  humanidade 
fe  podem  confervar  reíiftentcs.  aos  íeus  mirmgos  com- 
-  aiuns  j 
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mins  ,  qiiaes  fào  o  dominio  da  Occiofidacle ,  o  Orgu- 
lho confacultaiivo  ,  a  i:arÍãÇa6  dos  tempos ,  e  ain- 
da a  frouxidão  ,  ou  indijferenca  dos  Mtnijlerios» 
Efta  nova  Acad.  ,  de  que  vamos  a  traíbar,  conílituio 
por  íi  fó  ,  depois  de  inteiramente  regulada  ,  a  mais 
admirável  Época  de  todos  os  tempos  ,  como  liberal 
€  poderoía  Minerva ,  que  com  os  feus  luzidos  tro- 
pheos  fe  elementa  daqu^lles  mefmos  nedares  de  ver- 
dadeira Sciencia  Chirurgica ,  com  que  illumina  a  to- 
do o  mundo  ,  perdurável  e  effedlivamenre.  Para  nós- 
dar-mos  huma  prévia  idéa  deíle  famoíb  eílabelecimen- 
to  ,  e  de  alguns  fucceflbs  particulares  á  Cirurgia  de 
França  ,  torna-mos  pois  a  lembrar  em  parte  o  feguin- 
te.  Logo  paíTada  a  calamidade  geral  das  letras,  quan- 
do quaíi  fe  defconheciao  ainda  os  benignos  eíFeitos 
das  AíTociaçoens  facultativas  ,  (  fe  exceptuamos  a  de 
Salerno  )  Pitard  j  com  os  auxílios  do  Saneio  Luiz  IX. 
Rey  de  Fr.  ,  inílifuio  o  LolL  dos  Cir,  de  S.  Co/me 
em  Pariz ,  de  donde  nafcêrao  admiráveis  Praíbicos  , 
que  dcrao  honra  á  fua  nação  por  muitos  tempos ,  an- 
tes do  Reynado  de  Francifco  I.  Occupados  aíFun  os 
Collegiaes  nas  íólidas  idéas  de  criarem  ,  e  regularem 
a  pericia  Chirurgica  de  todo  o  Reyno  ,  conforme  as 
fuás  illuminadas  lujlitukoe/ís,  condituírãô  hum  Cor- 
po verdadeiramente  Sábio  ,  que  os  fuccelíivos  Mo- 
narchas  honrarão  com  novas  Patentes  de  Confirma- 
ção ,  e  ampliaçoens  Reaes.  Pelo  decurfo  do  tempo  , 
com  a  feparaçaó  que  a  Medicina  recebeu  da  Igreja , 
tratou  eíla  de  fe  aggregar  em  Pariz  debaixo  do  corpo 
intitulado  Faculdade  de  Medicina.  Efta  Corporação , 
que  acabava  de  perder  o  acceíTo  ,  e  fólido  intereífe 
dos  Benefícios  Ecclefiaílicos  ,  naò  perdeu  tempo  em 
vêr  fe  ganhava  o  dominio  fobre  a  Cirurgia ,  com  o 
projeélo  de  haver  para  fi  os  lucros,  que  ufurariamen^ 
te  fe  poderiao  (  como  de  fado  poderão)  aperceber  : 
A  2  pa- 
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para  iílo  entrou  a  fufcitar  formidáveis  attentados  y  e 
intrigas  que  vierao  a  pôr  o  Corpo  dos  Cirurgioens  de 
S.  Cofme  em  menos  attençaó  perante  o  Mmifterio  de 
França  ,  que  aiTaz  aíFrouxou  na  obfervancia  que  de- 
via dar  ás  Sanftas  ,  e  Sábias  Lejs  da  InJlituiçaÕ  do 
Collegio,^á2inà.o  a íTuii  entrada  ao  orgulho  da  Facalda- 
de  Medica.  Forao  crefcendo  as  públicas  oppofiçoens, 
e  difcordias  entre  os  Médicos  e  Cirurgioentí  de  Pa- 
riz,  até  fe  chegar  ao  ponto  de  ficarem  lufpeitas  ,,gu 
como  invalidas  as  antigas  e  próximas  confirmaçoens, 
ou  Patentes  Reaes  ,  com  que  honrofamente  fe  man^ 
tinha  o  €olí.  ,  e  a  Arte  em  beneficio  dos  Povos  \  por- 
que em  fim,  tudo  lhes  vieram  a  expoliar  pouco  a  pou- 
co ,  e  por  differentes  modos  ;  ma^s  muito  principal- 
mente pela   indigna  aíTociaçaõ  dos  Barbeiros  ! 

Arruinados  os  bons-  eoíVuraes  ,  triunfante  a  co- 
biça ,  abnegada  a  razão  ^  e  envergonhada  a  Arte  ,  pa- 
rarão os  feus  progreíTos  ,  e  fó  alguns  poucos  Ci' 
■  TurgicG-Barliton fores  ^  que  entrarão  illiteratamen- 
te  naquella  triâe  aílbciaçaó  ,.  fiihírao  aecreditados  nelt 
la  ,  mais.  por  eífeitos  de  feus  génios  ,  particulares  na 
grandeza,  do  que  pelo  zêl©^  ou  enfino  dos  intrufos 
Medres.  Deita,  forte  fe  foi  confervando  atheoria  d'. 
Arte  y  mais  por  tradição  furtiva  deíles  raros  ,  e  for- 
tuitos Cirurgioens  que  o  acafo  produzia  ,  do  que  por 
diligencia  que  os  Médicos  fízeífem  para  a  fua  pro- 
pagação e  augmento  j  pois  que  antes  pelo  contra- 
rio ,  figura  v  ao  o  feu  fordido  interefi^e- no  fegredo  de 
a  poífuirem  e  refervarera- em  fi  ,  dimiítindo  apenas, 
e  com  ignommiofa  aucloridade  ,  das  fimplices  ,.  e  ma- 
teriaes  operaçocns.,  Pareo^,  Roger  ^  Beiffier  ^rízãu- 
ftome  ,  Tri^oJlíeau  ,  Mãuriceau  ,  Bianis  &e,  ,_  fo- 
raõ  os  felices  homens  que  a  Providencia  illuminou 
em  largos  ,  e  alternativos  tempos  ,  para  fervirem 
de  efeu.do.  ás  vidas  de  infinitos  Francezes  em.  quem  ^ 
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nos  Exércitos  Campeílrcs  e  Navaes  ,  dera6  as  mais 
convincentes  provas  de  huma  verdadeira  Sciencia 
Chirurgica;  Sciencia  que  em  cada  hum  devemos  con- 
templar, tanto  mais  admirável,  quanto  fe  achavao 
prolcriptas  as  verdadeiras  diíciplinas  de  a  adquirir  ; 
pois  que  as  leituras  do  abatido  CoUegio  ,  já  nao  exi- 
íliaõ  á  muito  ,  fenao  no  ludibrio  dos  feus  Contrários» 
Ingenuamente  devemos  confeííar  ainda  mais  a  noíTa 
admiração  ,  quando  a  pezar  de  taô  poderofos  rivaes  3, 
e  na  conftancia  de  fuás  oppoílas  máximas  encontra- 
mos ultimamente  com  Foros  de  Nobreza,  e  con- 
decorados no  lugar  de  primeiros  Cirurgioens  do  Rey 
a  Clemente  ,  dijcip,  de  Mauriceau  jáqueile  BejJJJer  , 
A  Mr,  Félix,  e  a  Marefchal.  Corrobora-fe  o  noíTo 
conceito  tanto  aílim  ,  que  lendo  o  Governo  de  Luiz 
XIV.  feliz  para  o  progreíTo  de  todas  as  Sciencias, 
e  Artes  liberaes  ,  ficou  fó  a  noíla  na  fua  continuada 
ruina  j  a  tempo  que  iV/r.  P^m  unicamente  íuílenta- 
va  hum  natural  zelo  pela  honra  do  antigo  ,  e  derro- 
tado Coll, 

Neíle  tempo  pois,  em  que  Luiz  XV,.~  começa- 
va a  reinar,  chegou  pela  fegunda  vez  a-' Pariz  o  fa- 
mofo  la  Peyronie  ,  queunido  nos  feus  fecundos  pro- 
jedios  com  o  mefmo  Petit ,  e  Marefchal, _  (em  cujas 
mãos  eílavaô  depoikados  entaó  os  melhores  créditos 
d'Arte,  e  as  acceitaçoens  populares  )  trabalharão  com. 
mutuo  fegredo  o  importante  negocio  da  nova  funda^^ 
çaÕ  Academia  ,  ou  reforma  da  Cirurgia  do  Reyno.^ 
As  brilhantes  curas  que  eíles  executa vao  ,  e  efpecíal- 
mente  o  primeiro  ,  grangeou-lhes  a  eílimaçao  dos 
grandes  da  Corte,  em  tal  gráo  ,  que  o  Duque  de 
Orleans  y  e  ainda.  Mr.Chirac  i.  D/Ledico  do  Rey ,. 
propifciárao-  íielm.ente  as  fuás  vontades  ,.  e  os  feus 
diílinclos  valimentos,  a  favor  do  Fundador.  Appare-- 
céo   primeiro  a  Real  erecção  dos  cinco  Demonílrafr 
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dores  ,  ou  Meílres   de  Cirurgia  e  Anatomia  ,  nas  en- 
velhecidas  aulas  de  S.  Cofme  j  e  depois  no  an.  de 
1731  ,  aos   18  de  Dezembro  ,  forao  convocados  pe- 
io dito  Peyronie  ,  no  melmo  Coll,  ,  todos  os  Cirur- 
gioens  diftinílos ,  e  applicados  que  podiaô  ter  lugar 
na  nova  AíTociapã;  ahi  lhes  leu  a  liíla  dos  Officiaes 
do  Governo  ,   e  mais  Affociados  do  trabalho  ,  inti* 
niando-lhes   a  obfervancia  dos  fábios   Eílatutos  del- 
ia 5  com   a  confirmação  de  Sua  Mageftade  ,  os  quaes 
nos  annos  de  1739,  e  175'!  foraô  llippridos  ,  e  a- 
perfeiçoados  com  a  mefma  approvaçaô  ,  e  autori- 
dade do  Rey  ChriftianiíTimo.  Os  úteis  e  honrofos  fins, 
€om  que  Peyronie   fe  cançava  a  eíle   refpeito  ,   nad 
foraô  geralmente  conhecidos   e   agradáveis  ,  porque 
alguns  dos  novos  aggregados  dando-fe  por  mal  fa- 
tisfeitos  com  a  ef colha,  e  repartição  dos   lugares 
académicos  ,  fomentarão  em  parte   hum  efpirito  de 
orgulho  ,  e  de  rebelião  ;  e  outros  houve  que  por  fe^ 
guirem   vilmente  ,  e  com  infidelidade  da  fua  Arte,  o 
partido  dos   Médicos  ,  chegarão  a  fer  prezos  ,  e  ba- 
nidos das  honras   delia  ;  o   que  nos  naô  deve  admi- 
rar muito  fe  recordar-mos  a  baixa  criação  ,^e  deípre- 
fivei  conduda  ,  com  que  eíles  os  recebiao  da  occu- 
paçaô  de  Barbeiros  para  os  chamarem  Cirurgioens. 
Mas  naó  devemos  efquecer  porém  a  inimitável  pa- 
ciência ,  e  conílancia  ào  noílb  vigilante  Fundador  , 
na  vaciliante  conciliação  dos  ânimos  dos  deíconten- 
tes  e  queixoíos  ,  como  fe  vio  de  vários  papeis ,  entre 
os  muitos  que  fe  lhe  acharão  ,  e  iéra^  por  íiia  morte. 
Apezar  ultimamente  das  inteJlinuas.Q  inertes  contro- 
•verfiasiinfirumentos  os  mais  capazes  de  ferirem  mor- 
talmente o  corpo  de  hum  novo  eílabelecimento  ),  o 
Coll.  e  a  Arte  foraô  condecorados  nos  feus  antigos,  e 
privativos  exercícios  ;  as  fuás  portas  fecharaõ-fe  pa- 
ra todo  aqueiie,  que  naô  foíTe  capaz   de  íaber  unir 
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OS  principies  de  Sciencia  com  os  da  praítica  j  os 
illiteratos  Barbitonfores  ficarão  degradados  da  mef- 
ma  Arte  ,  fem  que  já  mais  obílaíle  aquella  iniqua 
alliança,  que  com  a  mefma  tinhao  alcançado  em  165' 6; 
porque  ,  n'uma  palavra ,  veio  a  ficar  lavada  deíla 
ignominia  ,  e  reítituida  ás  fua&  devidas  Jionras. 

Naó  foi  poíTivel  por  outro  modo  a  Mr.  la  Pey- 
ronie  conceber  ,  e  eíFeíluar  toda  eíla  manobra  defde 
a  fua  vinda  para  a  Corte,  fem  ^  a  Faculdade  Medica^ 
lhe  preveniíle,  e  eílorvaíle  os  utiliíTimos  fins:  ella  fe  lhe 
oppoz  em  público  ,  e  em  particular  ;  em  Corpo  com- 
mum  ,  e  na  peíloa  de  cada  hum  dos  feus  membros 
com  tal  força  ,,  que  03  requerimentos  mais  odiofos^ 
e  eftratageniaticos  contra  o  Coll.  e  Arte  ,  foraô  por 
todo  elle  tempo  infinitos  na  prefença  do  Rey  j  e  do 
Parlamento  -.Os Decretos, Accordaõs,  DeclaraçoenSy, 
e  Avifos  deftas  Secretarias  ,]L  por  huma  ,  e  já  por 
outra  parte  foraõ  em  gi-ande  número  y  maiorraente 
depois  do  eílabelecimento  daquelles  cincoDerdonf.ra'- 
dores  Reaes  :  e  baila  que  ,  com  os  fimpliífimos  títu- 
los defte  género  de  papeia,-  occupa  Mr.  Portal  na 
fua  Chrenoiogia  25  pag.  de  letra  miudiííima.He  mui- 
to para  admirar  ,  que  cora  tao  fortes  e  pertinazes  op- 
pofitores  ,  ajudados,  pela  dilatada  e  rendofa  ,  pollo, 
que  inrrula  poíl^  ,  em  que  eftavaojá  ;  auxiliados  pe- 
^los  exforçcs  filofoficos  de  Aílruch,.  Andry  eGíitros: 
D.Di^,e  liegentes  da  mefma  Faculd. ,  aíTaz- engenho- 
fos;  em  hum  tempo  em  que  fe  achavao  totalmente  am- 
putadas as  raizes  da  honra  ,  e  da  difcipiina  d' Arte  3 
houveíTe  eíla  de  reziftir  ,  como^  com  eftcito  reziílio  e 
triumpliou  dos  feus  rivaes  ,  com  tanta,  vant^jem  e  cre- 
dito  feu  ! 

Se  olhamos  por  outra  parte  a  felicidade  de  ap- 
parccer  huma  união  de  Cirurgioens ,  que  foífs  capaz' 
de  deílruir  Q  cavilloío  poder,  e  orgulho  dos  inimigas^ 
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tJabalhando  academicamentc  ao  mcrmc  tempo  ,  com 
tanta  attençao  do  Rey  ,  e  utilidade  do  público,  pa- 
rece fucceflo  prodigiofo?  Mas  he  certo  que  como  o 
máo  gofto  das  ii}potheres  reinava  entaõ  muito  nas 
Sciencias  naturaes ,  e  a  hiíloria  dos  faítos  certos  pade- 
cia pelo  contrario  eílerilidades',  no  engano  de  cada 
qual  confultar  fó  a  natureza  ,  debaixo  das  liberdades 
da  fua  jmaginaçao  ,  naô  deixarão  os  defapaixonados  , 
e  Doutos  Parifienfes  de  prefumir  bem  do  novo  corpo 
que  fe  eílabelecia  ,  por  quanto  hum  dos  íeus  mais  re- 
levantes obj eitos  era  o  verdadeiro  exame  das  caufas 
dos  fucceffos  ,  ohjervados  de  faão  na  praxe  Chirur- 
gica  j  fem  mljlura  daquelle  fogo  de  efpirito  theorC' 
tico  ^  qtíe  andava  ãtteado  ,  ainda  nos  efcriptos  de 
mui  céiehres  homens. 

Em  coníequencia  de  tao  louvável  projeíto  foi 
a  nova  Academia  confultada  pelo  Parlamento  ,  acerca 
de  certo  problema  legal  que  fe  lhe  oííereceu.  O  Du- 
que de  Wirtemberga  fe  dignou  remetter-lhe  húa  hon- 
rofa  carta  ,  fujeitando  juntamente  ao  feu  exame  hum 
f^to  'petrificado  ,  que  havia  íahido  do  ventre  mater- 
no depois  de  46  annos  d«  geítaçaô  ,  o  qual  conferva- 
va  no  feu  gabinete  de  Hiíloria  Natural,para  onde  tor- 
nou a  fer  remettido  com  íabia  correfpondencia.  Mr. 
Cliicoyneau,  1. Medico  do  IV^ev,  e  a  Acad.  R.  das  Bel- 
las  letras  &c. ,  lhe  efcrevêrao  faudaçoens  muito  ref- 
peitofas  logo  no  an.de  1732  :  e  o  mefrao  Monarca 
Chriítianilfimo,  depois  de  haver  participado  ao  Cor- 
po Académico  a  eleição  que  tinha  feito  de  Mr.  CheJ- 
feíden  ,  e  Eellair  para  íeus  Aííociados  eílrangeiros  , 
lhe  mandou  roborar  os  Diplomas  fociaes  por  via  de 
feu  Secretario  d'Eftado,  porque  em  tanto  o  moílrava 
já  eítimar  no  referido  anno.  No  de  1742  foi  o  mcf- 
mo  Soberano  fervido  dar  nova  forma  fobie  a  comi- 
dva--  eConfelheiros  do  Gq^^^v.q  .,  por  caufa  de  terem 

pereci- 
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perecido  dous  illuílres  membros  ofEciaes  ,  Marechal 
e  Petit ,  o  filho  ^  os  quaes  logo  o  Secretario  da  Socie- 
dade ,  Morand  ,  lhes  recitou  feus  elogios  em  plena 
AlTembléa  ,  e  íe  achaó  impreííos  nas  Memorias  de 

Seguio-le  a  publicação  do  primeiro  volume  das 
ditas  Sábias  Memorias,  otferecidas  ao  Rey  no  an.  de 
174:;,  cuja  obra  merecendo  toda  a  attençaõ  Real ,  e 
moílrando-ihe  ao  melmo  tempo  a  vifivel  importância 
da  ília  continuação,  em  beneficio  geral  dos  povos  , 
houve  por  bem  de  premiar  a  nova  Sociedade  com  o 
Jiognorifico  titulo  de  Academia  Real  de  Cirurgia,  fe- 
iicitando-a  debaixo  do  feu  Real  patrocínio,  e  da  inf- 
pecçaô  dos  íeus  primeiros  Cirurgioens  ,  como  Preíi- 
dentes  perpétuos  delia.  Parece  que  a  força  de  luima 
íaõ  declarada  fortuna  ,  pela  parte  dos  Cirurgioens  , 
devia  já  deíenganar  os  Médicos  em  todos  os  feus  fub- 
repticios  ,  e  plurifcriptos  requerimentos  ,  e  AUega- 
çoens  ^  mas  naõ  foi  aíTim  :  Eiies  fe  empenharão  no- 
vamente com  difpuftas,  Reprefentaçoens ,  e  Libei- 
los  quaíi  diífamatorios  ,  com  que  derao  baílante  exer- 
cício ás  Imprenfas;  e  nao  pouco  que  reíponder  igual- 
mente da  parte  d' Academia,  por  diverfas  formas  aííaz 
patheticas  ,  e  convincentes  ;  a  quelles  no  empenho  de 
recuperarem  o  mal  intrufo  direito  de  enfinar  huma 
Arte  ,  que  naõ  tinhaõ  praticado  ,  valendo-fe  para  iílo 
das  íiniítras  permiíToens  do  an.  de  i65'ó  &c;  efta,  con- 
teílando  as  Leys  da  fundação  do  ColL,  a  Bulia  Apo- 
ílolica  de  i$y^  ,  a  natureza  da  mefma  Arte,  e  os  pri- 
vilégios concedidos  por  muitos  fucceíTivos  Reys  de 
França  &c.  Por  fim  de  tudo ,  fendo  ponderadas  por 
huma  e  outra  parte,  com  madura  confideraça6,na  pre- 
fença  de  Sua  Mageftade ,  todas  as  oppofiçoens  e  con- 
troverfias  fobreditas  ,  em  que  deíejava  dar  hum  cor- 
te confentâneo,  e  terminante  ,  julgou, que  a  Arte  da 
B  Cirur^ 


W9 


mm 


IO  DISCURSO   TERCEIRO   E  ULTIMO 

Ciriírgia  fe  tiveffe  por  huma  verdadeira  fciencia , 
indigna  de  fubordinaçaõ  algumu  aos  Médicos  ,  ou 
de  mifiurar-fe  com  os  illiteratos\  pois  que  antes  era 
acreâora   das  maiores  ejiimaçoens  &c.  Continuan- 
do  aíTim  o    mefmo  Monarca  (Luiz   XV.)  na  eícla- 
recida  idéa  de  perpetuar  hum  rigorofo  filencio  fobre 
aquella  longa  ferie  de  faélos  ,  taõ  repetidos  ,  odiofos, 
e  prejudiciaes,  ainda  â  commua  Sociedade,  e  tanto  ^ 
mais  entre  a  Medicina,  e  Cirurgia  ,  baixou  pouco  de- 
pois 5  em  4  de  Julho  de  1750  ,  hum  Decreto  ,  aonde 
além  de  permittir  bem  julgados  todos  os  Acórdãos  , 
Privilégios ,  e  Alvarás  a  favor  da  Cirurgia  ,  e  do  feu 
ColL  de  S.  Cofme,  declarou  o  feguinte. 
I.     Que  os  titulos  de  Collegio ,   e  E/cola  Keal  de 
Cirurgia  ,  ou  Academia  Real^  nuaca  lhe  feriaó  ti- 
rados 5  nem  trocados  pelos  da  Univerfidade  Me- 
dica ;  e  que  nem  os  DD. ,  e  Mejires  defta  fe  hon- 
rariao  mais  da  fua  Graduação  ,  do  que  da  de  Me- 
jires em  Cirurgia, 
Pelo   §.19  defte  Decreto  explica  o  meímo  Ref  qu€  , 
na  conformidade  àa  fua  declaração   de  1743  :>E>^' 
%ariãÕ  eftes  Mejires  de  todas  as  ifençoens  ,  e  di- 
reitos   attribuidos   naÕ  fõ    ds    mais  artes    li  he- 
ra es  ,  mas  ainda  dos  concedidoJ  aos  mais  notáveis 
Cidadãos  Parifienfes  :   e  para  que  os  Médicos  veri- 
fica jf  em  a  literatura  ,   com  que  eHes  haviaÕ  de  fer 
creados  e  recebidos  na  meftrança  ,  determinou^  que 
a  Faculdade  de  Med.  fojfe  jempre   convidada  pe- 
.  los  Afpir antes   nos  refpeEiivos  aSlos  da  fua  rece- 
pçaÕ  ao  Mãgijierio  de  S.  Cofme  ,  para  que  o  Deca- 
no ,  e  D. D.  da  mefma  Fac.  ,  parecendo4hes  ,  occu- 
pajftm  a  primeira  ora  das  quatro  de  argumentos  , 
que  hãviaõ  de  levar    cada    hum  dos  ditos  ASlos  , 
pofts  que  fé  aos  Mefires  do  ColL  pertencertãõ  as  ac- 

coens  deliberativas  &;j,. 
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Quanto  porém  ás  obrigaçòens  do  Coll.,e  á  difclplina 
dos  referidos  Meílres ,  eile continuou  fubítancialmente 
em  declarar. 

2.  Que  o  titulo  de  Mejlre  emCirurgia  já  mais  ^c  Meflr. 
pcrmittiria  ,  fenao  áqueíles  que  tivelíem  adquiri- C/r^r- 
do  direito  de- exercer  eíla  Arte  ,  com  ap provarão  gjoens, 
do  Real  corpo  dos  (Jirurgioens  de  S.  Cofyue  je  qu^ 

a  cftc  pertenceria  fó  privativamente  a  avaliação  da 
capa-cidade,  e  merecimentos  relativos  ás  luas  rece- 
pçoens  raagiílraes. 

3.  Que  os  rertendentes  do  referido  titulo  aprefen- 
tariao  ,  em  primeiro  lugar,  cartas juridi.cas  de  Me- 
Jlrcs  em  Artes  ^  ou  Filofojia  ^  peias  quaes  coa- 
ílafle  terem-na  tomado  até  á  idade  dos  19  annos  , 
em  qualquer  Univ.  das  approvadas  de  França  :  e 
aílim  da  mefma  forte  os  Eícoilares  ,  que  houvef- 
fem  de  íer  admittidos  ao  Curfo  das  aulas  Chirur- 
gica«  do  Coll.  R.  de  Pariz, 

4.  Que  eíle  ColL  continuaria  inceíTantemente  em 
hum  Curfo  de  eíludos  confecutivos  ,  fobre  todas  as 
partes  da  CirurgiajO  qual  fe  compiedlaria  no  efpaço 

.  de  trez  annos  ,  ou  bem  c[uando  os  Efcollares 
ejlivejfem  capazes  de  unirem  utilmente  a  theo- 
ria  com  a  praSiica  d' Arte  i  que  nos  mezes  de 
Inverno  fe  occupariao  naõ  fó  com  a  praftica  de  Ana- 
tomia ,  mas  com  a  das  Operaçoens ;  e  nos  de  Ve- 
rão com  o  mais  &c.,  para  o  que  fe  achariaó  Au- 
las gratuita  e  perenemente  ejlahelecidas\  e  cora 
toda  a  particularidade  ,  v.  g. ,  fobre  Partos  ,  At- 
taduras  ,  &c. 

5".  Que  os  ditos  Efcollares  feriao  cuidadofamente 
matriculados  no  principio  de  cada  hum  anno  do  re- 
ferido Curfo  ,  e  que  na6  paíTariaò  para  o  feguinte 
fem  precederem  certidoens  authenticas  da  lua  ex- 
adla  relidencia  ,  e  applicaçaô  &c«  &c. 
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Debaixo  deftas  formais  circunftancias  ,  como  in- 
violavelmente  fe  pratica  ainda  hoje  ,  fao  os  ditos  trez 
annos  repartidos  na  maneira  feguinte  :  o  i.  coni' 
prebende  a  Fyjiologia  \  e  hygiena  :  o  2.  occupa-fe 
com  a  pathologia  geral  e  particular  ,  que  invol- 
ve  os  cinco  géneros  comuns  de  enfermidades  Chirur- 
gicas :  o  3.  a  therapeutica ,  ou  methodo  curativo 
de  todas  ellas  ,  efpeciíicando  nelíe  a  Matéria  Me- 
dica externa ;  e  aflim  as  fangrias  ,  ventofas  ,  cau« 
terios  ,  e  agoas  mineraes  confideradas  como  remé- 
dios externos  &c.  Já  diíTemos  que  nos  Invernos  faÓ 
applicados  alternativamente  para  o  exercido  anató- 
mico ,  e  Partos  ,  para  o  que  lhes  faõ  mandados  dos 
Hofpitaes  todos  os  Cadáveres  precifos  ,  para  as  De- 
monjiraçoens  continuas  dos  ProfeJJores  Reaes  •  Pro- 
fejfores  que  fenipre  fao  nomeados  por  Alvará  Ré- 
gio ,  em  Confuita  do  i.  Cirurgião  do  Rey  ,  com  o- 
brigaçaô  de  merecerem  naõ  fó  a  fatisfaçaó  do  público 
e  do  Eílado  ,  mas  também  a  dos  feus  difcipulos  e 
Collegas,  Para  eíles  Candidatos  poderem  curar  ii- 
yremente  ,  e  paíTar  por  Meílres  ,  naô  baila  fó  fahi- 
rem  das  Aulas  do  Co  11.  ,  com  qualificado  applaufo  , 
he  necejfario  que  depois  fe  entreguem  d  praãica 
dos  referidos  objeãos  ,  pelo  decurfo  de  féis  ou  fet- 
te  annos  ,  cohi  algum  Meflre  daquelles  que  forem 
capazes  de  ed.ucar  difcipulos^  e  ãíjjeccar  cadáveres 
nos  Hofpitaes  ,  ou  fora  de  lies  :  depois  d  iílo,  com 
certidão  juridica  por  onde  coníle  a  fua  applicaçao ,  e 
capacidade  experimentada  nos  féis  annos  confecuri- 
vos  ,  fendo  com  hum  ío  Meílre  ,  ou  fette  fendo  mais, 
podem  jequerer  a  lua  Meílrança  ,  e  aggregaçaÒ  ao 
Cull.  Real  de  S.  Cofme,      ^ 

hfte  Magiílerio  nau  pode  porém  fer  requerido  , 
fenaò  durante  o  mez  de  Março  ,  em  que  liao  de  fi- 
car habilitados  para  fubirem  ?^a  primeira  fegunda 

fel' 
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feira  do  mez  de  Abril,  dprefença  da  AJfembléa 
geral  dos  Mejlres  do  ColL  j  aonde  he  vagamente 
interrogado  por  quatro  Deputados  fobre  os  prin- 
cipias de  toda  a  Arte  :  e  achando-íe  pelos  votos 
de  todos  que  o  Candidato  tem  capacidade  ,  fica  ma- 
triculado para  o  i.  aão  de  Tentativa  ,  que  fe  paíTa 
ordinariamente  com  os  referidos  princípios  d' Arte  5 
e  de  Fjfiologia ',  o  qual  naô  pode  fer  deferido  além 
de  trez  mezes  j  mas  há  de  fer  interrogado  nelle  ao 
menospor  i-^  Mejlres  ,  dos  quaes  ,  12  faõ  tirados 
por  forte  pelo  i.  Cirurgião  do  Rey ,  ou  feu  Lugar- 
Tenente ,  immediatamente  antes  do  Ado  ,  em  ple- 
na Aflembléa.  O  3.  A6to,  chamado  i.  exame  ,  tem 
por  objedo  a  pathologia  geral ,  e  particular  ^  e 
nelle  he  perguntado  por  nove  Mejlres  á  efcolha  do 
mefmo  Cir.  do  Rey  ,  e  ficando  approvado  nelle  en- 
tra entaõ  em  Semanas. 

Na  I.  Semana  ,  chamada  de  OJleología ,  often- 
ta  em  dous  Ad:os  ,  em  dias  feparados  ;  o  i.  Sobre 
a  demonjlraçaò  do  Efquelêto  ,  e  o  2.  Sobre  as  OpC' 
raçoens  nece (farias  ás  queixas  d^ojfos,  Segue*fe  a 
Semana  ^'  'Anatomia ,  na  qual  fe  nao  pode  aprefen- 
tar  ,  fenaô  depois  de  Outubro  até  Marido  ;  efta  in- 
terefa  13  Acios  jVore  os  Cadáveres  ,  em  que  de- 
moíijlra  ,  e  rífpoude  féis  dias  de  manhã  e  de  tar- 
de  ;  de  manha  fobre  as  Operaçoens  Chirurgicas  ,  e 
de  tarde  íbbre  as  áijferentes  partes  d'  Anatoynia, 
A  3.  Semana  he  a  da  Sangria  ,  na  qual  oílenta  o 
mefmo  Candidato  dous  Aélos  ,  hum  fobre  a  theoria , 
e  outro  fobre  "à  praBica  ^  e  utilidades  defta  0/?<?r^?- 
(^aõ,  A  4.  5  e  ultimii  Semana  ,  he  chamada  dos  Medi-^ 
c amentos  ,  nella  fe  fazem  dous  Aílos  pela  mefma 
ordem  -,01.  Sobre  os  Siviplices  \  e  o  2.  Sobre  os 
Coynpojlos  da  Matéria  (Joirurgica, 

Depois  deílas  Semanas  fegue-fe   o  exame  cha- 
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mado  ãe  Rigor  ,  que  in volve  os  methodos  ciírati- 
vos  de  differentes  doenças,  e  a  expojiçaõ  racional  dos 

faclos  de  pxaEiica  ^  on  que  há  ao  menos  12  iMsr- 
rogantes  ,.  tirados  por  joríe  eiu  prefinça  i'  ^'^J]'^'t^i' 
hléa  Ò^c.  QíleiíLa  uhimainente  fobre  iiun-ia  Thcje , 
ou  AHa  Latina  ,  para  o  iju-al  he  cowvocada  a  Fa- 
culdade  Medica  peio  propnO:  Afpirante  ,   a  qu^-d  ca- 

jlmna  mandar  a  jeu  jy^aiu  com  do:^s  D, D. ,  que 
occupao  trez  cadeiras  ao  lado  direka  do  lugar  do  i. 
Cir.  doR.,  eu  do  íeu  Tenente  como  Vice  Preliden- 
te  do  Coll.  EJle  Acto  ^  já  diííemos  qu^-  dura  qua- 
tro horas -^  na  i.  expõem  os  MM.  as  clijficuJdades 
que  elles  julgao  conformes  d  matéria  \  nas  outras 
trcz  argumentao  os  Mejires  do  ColL  y  e  fícando  por 
eíles  appi^ovado  em  efcrutinio,  procede-fe  á  íua  i^f- 
cepçaõ  em  falia  feparada\  a  eíle  tempo  lhe  pro- 
põem aquelle  Preíidente  huma  Queflao  johre  a  qual 
pede  refpofia  por  ef cripta  ,  e  fatisfcita  bem  fe  faz 
delia  leitura  pública  ,  e  fe  ihe  confere  a  infignia  de 
Mejlre  na  Sciencia  Chirurgica.  TamfómeDte  fao 
diípenfados  neíta  quantidade  de  aítos  alguns  novos 
Ciurgioens ,  que  tem  feito  fervidos  gratuitos  nos  lu- 
gares deílinados  para  merecerem  eíla  graça ,  que  fao 
leis  nos  Hofpitaes  da  Corte  ;  a  faber  :  no  grande 
Hôtel-Dieu  ,  dous :  no  Hofp.  Geral  2  :  no  da  Ca- 
ridade I  ;  e  outro  no  dos  Inválidos  ;  cujos  lugares 
vem  a  dar  cada  anno  fempre  hum  Meílre  ao  Colle- 
gio  ,  e  he  admittido  fatisfazendo  cabalmente  aos  dous 
últimos  a*5los  ,  que  fao  o  de  Rigor  ,  e  o  Latino, 

Aquelles  que  tem  feito  ferviços  gratuitos  na  Ga- 
fa Real  ,  ou  na  dos  Principes  do  Sangue  ,  fao  tam- 

■  bem  difpenfados  na  mefma  forma  :  e  como  em  todas 
as  grandes  Cidades  diílantes  de  Pariz  ,  como  Bour^ 
deux  ,  Lyon ,  Montpelher  ,  Nantes  ,  Ruam  e^í'.  , 
há  congreíTos  Chirurgicos  inílituidos  á  maneira  dos 

da 
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da  Corte ,  aonde  os  Cirurgioens  faõ  examinados  ,  e 
aggregados  debaixo  das  formalidades  ,  máximas ,  e 
experimentos  dos  feus  Eftatutos,  também  ganhão  di- 
reito de  admiííaó  ao  dito  Coll.  de  Pariz  aguelles , 
que  deftes  moílrarem  20  annos  de  recepção  nofeu 
refpeSlívo  congrejjo  ,  juntando  igualmente  provas 
de  huma  reputação  ^  e  praiiica  diJltnSla  nas  fuás 
habitaçoens.  Os  Exames ,  e  Aãos  de  Aggregaçao 
neíles  Provinciaes  Congrejfos  ,  nao  fazem  differen- 
ça  dos  da  Corte  ,  fenaõ  no  menor  número  de  In- 
terrogantes  e  Meílres  ,  e  no  ultimo  Aão  Latino  fer 
convidado  fomente  algum  Medico  honorário  do  Rey^ 
em  lugar  da  Faculdade  de  Pariz  ;  porque  em  tudo 
o  mais  obferva-fe  o  rigorifmo  defta  Capital ,  debaixo 
da  preíidencia  de  hum  Lugar  Tenente  do  i.  Cir.  do 
Rey ,  Deam  do  Congreíío  ,  &c.  As  Cidades  menos 
populofas ,  que  nao  tem  Congrefos  ,  nem  EJlatu- 
tos  facultativos  ,  fervem-fe  ordinariamente  de  hu- 
ma 3.  ordem  de  Cirurgioens,  que,  com  toda  a  torren-» 
te  de  adlos  approvaiorios  ,  podem  vir  a  ter  acceflb 
nos  referidos  congreílos  Provinciaes  &c  j  porém  fao 
excluídos  deíla  acceífaôbuma  4.  ordem  deCiurgioens, 
que  fe  criao  para  as  Aldêas,  os  quaes  fe  aduaô  fo- 
mente por  hum  exame  de  trez  horas  ,  na  prefença 
^e  qualquer  Delegado  do  i.  Cir.  do  Rey,  com  aíTi- 
ftencla  do  De/im  ,  Fifcal ,  Examinadores  &c, ,  cu- 
jos limites  de  curar  faÔ  fempre  muito  coardlados ,  e 
condicionaes. 

O  ultimo  termo  das  provas  a  que  os  grandes  Cir. 
de  França  fao  fujeitos  ,  na6  coníifte  fó  em  ferem  re- 
cebidos em  qualquer  daquellas  magiílraes  Corpora- 
çoens ,  para  que  logo  devaò  receber  totalmente  a 
confiança  do  público  ,  pois  que  o  citado  Ahard  de 
4.  de  fulko  ,  que  efpeciíica  as  qualidades  dos  MeCtres 
CirurgioènSj  ordena,  que  os  .novos  recebidos  fcrao 
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qhrl^adoí^  nos  primeiros-  dot^s  annos  immediatos,  a 
^JJíJiiravi:  ás  grandes  Operaçoens  ^que  fe  fizerem 
fios  Hofpitaes  ^  perante  os  Cirurgioens  maiores  dei- 
les  :  e  por  outro  §.  do  meímo  \\\qs  prohibe  de  em- 
prehendêrem  a  execução  de  alguma  das  ditas  Optr- 
ra:ÇQens  grafides ,  dentro  do  dito  tempo  y  [em  ajji^ 
Jicncia  ^^  e  voto^  de  cb^s. companheiros  Meftres  y  que 
contem  ao  menos  i-i  annos  de  recepção-.  Que  pro? 
vas  jnaiores  da  bondade  ,  e  vigilância  de  hum  Re/ 
Chriffianiííimo  a  favor  da.íaude  dos  íeus  Valíailos  ! 
E  que  elogios  nao  merecem .  Marriniere,  e  os  mais 
Chefes  áúX-à-s,  Kegulaçoens  Facultativas ^  pois  que 
tao  judiciofaraeiue  as  fouberaô  impetrar  a  favor  do 
Bem-commum  ,  e  credito  da  fun  ProfííTaô  ?  Se  admi^ 
ramos  os  diíferentes  ados  a  que  os  Meftres  fao  íu- 
jeitos  5  eíles  naõ  tem  outro  fim  mais  do  que  o  de 
moílrareni ,  por  hunia  forma  aíTaz  honrofa  e  incor- 
ruptível ,  até  onde  chegao  as  fuás  capacidades  e  ta- 
lentos j  é  por  ventura  que  muito  melhor  do  que  com 
o  vaõ  apparelho  das  Thefes  ,  que  he  huma  matéria 
•  á  efcolha  do  Candidato  ,  ou  do  Pedagogo  ,  donde 
o-programma  da  propofiçaõ  he  fempre  efcolhido  , 
e  premeditado  circunfpeda  ,  e  determinadamente  ao 
ponto  ,  com  excliiíiva  a  tudo  o  mais  ,  como  fe  pra^ 
ftica  em  certas  Univeríidades.  Muito  tempo  há,  (diz. 
hum  douto  Francez  )  que  fe  tem  conhecido  naô  ha- 
ver peílba,  que  deixe  de  poder  oftentarn'um  a(ífo  , 
por  pouco  que  conheça  a  Sciencia  de  que  falia  ;  por 
fer  certo  q  ainda  a  deftinçãÕ  com  q  qualquer  Eftu- 
dante  Çahe  delle  approvado  ,  prouém  menos  dafua 
habilidade  ,  do  que  do  artificio  do  Meftre.  Mas 
concluiremos  já  eíla  curió fa  parte  do  prefente  Difc. , 
com  a  noticia  dos  primeiros  Oíficiaes  nomeados ,  em 
I731  ,  para  o  governo  da  Sociedade  ,  pois  que  el- 
les   illuftremente  concorrerão  para    o  feu  feliz  au- 

gmento 
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gménto  e  duração  ;  eftes  foraõ  efcolhidos  entre  os 
íertenta  Académicos  experimentaes  :  Prefidente  ,  e 
InfpeBor  perpetuo,  aífim  como  todos  os  feus  futu- 
ros Succelíores  no  lugar  de  primeiro  Cir.  do  Rey  , 
M.  Marefchal',  Direeior ,  Petit  o  filho;  Fice  Di- 
reSior  ,  Ma  lavai  ;  Secraario  do  Governo^  }lo* 
rand  ;  Secretario  das  correfpondencias  ,  Ledran  \ 
Colleeior  dos  Extraãos  ,  Gare/igeof,  e  Th efour ei- 
ró,  Bourgeois.  Refervamos  para  os  annos  de  1743  > 
f  175*3  ^^^  ^s  primeiras  falVidas  dos  volumes  das 
importantes  Memorias,  t  Fremias  defta  refpeitavel 
iJorporaçaõ  ,  o  que  mais  lhe  pertence  a  eíle  ponto. 

Nelle  anno  pois  ,  que  acabamos  de  coníagrar  á 
ilIuRre  memoria  da  mais  útil  fundação  ,  e  da  refor- 
ma  de  huma  Arte,   em  que  a  fábia  Napô  Fraiice- 
za  ficou   dando  Leys  a  todo  ,0  mundo  ,  imprimio  J.  Baget. 
Baget  ,  Demonílrador  de   Anat.  e  Cirurgia ,   e  Cír.    1731 
jur.  de  Pariz  ,  hum  T.  de  OJieologia  ,  no  qual  confi- 
dera  cada  hum  dos  oíTos  do  noífo  corpo  em  atten- 
çaõ  ás  partes  que  os  formão  :  Olha-fe  efta  obra  co- 
mo huma  das  melhores  no  feu  género  ,  aíTim  pela  fua 
€xadida6 ,  como  pelo  particular  exame  das  unioe»? 
ojfeas  :   deve-fe-lhe  com  tudo  refutar  a  articulação 
Synevrotica  ,  que  imaginou  nos  ofos  da  face  ,  e  a  ii- . 
berdade  que  tomou  de  introduzir  íJlguns  nomes  no- 
vos ,  particularmente  nos  do  carpo,  P.  Guifard.,  M.  Gui^ 
de  Montp.,   imprimio  também  hum  T.  com  12  que-fard, 
Jioens  Medico-Chirurgicas  ,  aonde  a  i..  com  preben- 
de huma  falfa  prenhez  ;   a  5-,  recomenda  o  bem  de 
fe  ferirem  as  gengivas  no?  meninos  ,  para  facilitar 
a  eruçaõ' dos  feus  dentes  ',  Q  na  8   eftabelece  o  ufo 
ào  fogo  aUual  no  traélamento  áos  cancros  ulcera^ 
dos  &c.  Compoz  mais  huma  Praãica  de  Cirurgia  , 
ou  Hijioria  geral  das  FeridaJ ,  debaixo  dos  prin- 
cípios do  methodo   de  Magatto  :  inculca  interior^ 
G  men- 
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mente  o  ufo  da  Quin^  para  obviar  as  Ga^^m^ 
ç  a  rçproducçaó  àsis  carmsfalfas',  zconklha  âQp^- 
à9%repãno  ^a  cabeça  ,  e  as  injecçoens   vulnera- 
rias  m  Dura  mater  y    íenâo  neceíTarias.  P.Paulo 
Molkelli,  Prof.  de  Med.  e  Cir.  em  Bolonha  ,  i.  Çir. 
do  Hofp.  de  Sanda  Maria,  Sócio  d'  Acad.R.  de  Gir. 
Parifieníe,  gozava  em  Itália  de  huma  grande  reputa- 
ção pelos' íeus  conhecimentos  cirúrgicos;   conheci- 
mentos 4ue  bem  fe  manifeftaó  em  algumas  Obras  , 
e  Mem.  que  communicou  á  Acad.  do  Inftituto. de 
Bolonha ,   aonde  também  era  digno  Sócio  :  ellemor- 
reo  no  an.de  1764 com  6z  deidade.  Oito  vol.  dif- 
ferentes  fe  achaô  delle  a  noíTo  reípeito  ;  no  i,  ,  m- 
titulado  Experiências  Anat.  ,  e  nos  feguintes  dá-nos 
intereíTantes  provas  do  feu  incanfavel  trabalho  em  ob- 
fervar  a  variedade  de  queixas  ,  a  que  eftaô  exportas  as 
'vias,  ou  duãõs  lagrimaes ;   matéria  emque.exce- 
deo  a  Petit,    como  depois  julgou   Bordenave  ,  no 
exame  que  fez  a  eíle  ponto  por  ordem  da  Acad.  4e 
Cir.  dePariz:   também   diícurfou   fobre  ^  liga  dum 
do  nervo  mediano  com  a  artéria  braeinal ,  m\^\' 
tas  vezes  obfervada   íem  máos  eiteitos  ;  e  ponderou 
a  caufa  deíles  fucceiTos  oppoftos.  A  fua  curjofidade 
-eftendeu-íe'  fobre   a  cojlirra  do  Tendão  de  AcbiJís, 
LeprO'  e  outros  pontos  bem  eípedaveis.      A.  Lçprotti  ,  I 


ti 


Berg. 


M.  do  Papa  ,  deu   á  luz   outras  Mem.  ,  que:fe  véwi 

entre  as  d'  Acad.  de  Bolonha  ;  as  melhores  interef- 
fao  hum  AneuriOna^-da  artéria  brachial,  e  ^  Am- 
tomia  dos  ífitijlinos ,  e  uafos  lacieos  ,  pelas-.glan- 
diilasque  defaibrio  no  Duodeno  ^íc.  Em  Francfort 
começou  a  imprimir  os  Programas  Anatomcos  ,^ 
outras  obras  ,-C.  A.  de  Bergen.,- j-ieIJas  copiou  a  to- 
dos os  A.  ,.  piira  nos  d^cixar  ap^eiws  huma  fiein;iiTá- 
.^a6  dos  alfas  ,  e  lurvos  doCr^íneo ,,  a  excepção  po- 
•rém  dos  Icus  Ekmnm  de  Eyjlokgia  corapotks.;pe- 

io 


iô  metliodé»  dos  de  Boerlmav^,  cjue*  fa^  bem  dígnos- 
de  cônlliltaf-fe  eiirre  todas  as  mais.  E  Ridirer,  tam-K/VÃí. 
bem  AieitiâÓ  ,  ajtitittiu  ern  hum  P^^é.  <^q  queftoens 
Me'â\cii^Ví)reHfrs' àç,{úé\%:^^  por  riirias  ■  Urriv.  da  Eu^ 
riQ|)à,  mas  na  maior  p-arte  pela  de -Leipfick ;  entre  as 
^tíàès  '  efrrrao ' muitas  d.^  repartição  Cliimi-gi-caj  poíki  - ',  . - 
i^iie  o  tifuio'  do  iivro  Í6^:\-jz  Drgrftamtdicti ,  feu 
'í^etfdmts  rne-dico  forenfes  ^  :  e  J.G.  -Âgricoicr,^^^r^ 
igualmente  pradtico  de  Med.  eCir.  em  Al.  ,  appa-/^. 
receu  com  algumas  Mem.  iiifertas  no  Comercio  li'- 
terario  de  /Jem  ;  as  quaes  contém  O^/.  0>.  raras  ^ 
e  também  benefíciou  a  lua  pátria  com  huma  C»^r- 
gia  Spargyrica.  Jaçcb  Denis  ,  era  HoL,  a&nde  ^iDenis,, 
Cir.  das  'X^ropas  ,  í^mpíb  parteiro  ,  e  difc.  d*e  Haw 
na  Lithotomia  ,  deu  a~  luz  pxiblica  hum  livro  aíTaz 
eílimado  ,  cujo  titulo  lie  Ohj'.  Cirúrgicas-  f obre  dif- 
ferentes  cálculos  dos  rins  e  Bexiga  ,  com  as  Úf, 
fraUicadas  felizmente  -para  a  Jua  extracção  cm 
diverfos  fugcitos.t>Qnh  defcreveu  aqui  as  Tariedádes 
obfervadas  na  capacidade  das  Bexigas  ,  e  Uretras 
humxanas  ;  e  íuppoílo  adopte  zOpdõ  talhe  pelo  al- 
to apparelho  eyn  alguns  cafos ,  em  todos  os  miis 
fegue  a  do  Meílre:  indica  os  fígnaes  e  contra inái- 
cantes  deíla  Op. ,  e  demonílra"  perto  d  é  ^apedras 
muito  fmgul ares  ;  defçr.eve  os  inltru mentos  próprios 
para  abrir  a  bexiga  no  cafo  de //7-^^/'r/^  ,:e  por  mui- 
tos documentos  úteis ,  que  eíla  obra  encerra,  a  pode- 
mos contemplar  entre  as  múhoYQsáQ  Lithotomia, 
O  feu  T,  dos  Partos  efe ripto  na  lingua  materna  5 
forma  no  conceito  de  Haller  outro  livro  eílimaveis 
que  elle  prefere  em  parte  -ao  de  LaMotte.  Naôhe 
fó^entre  os  Eílrangeiros  que  o  caminho  da  obferva- 
çaô  fe  conhece  como  melhor  guia  do  comercio  das 
verdades  fyficas,  o  noíTo  J.  C.da  Rocha,  Cir.  de  Viana  Rocha^ 
do  Minlio,tambem  fez  imprimir  em  Lisboa  hum  livro 
•  C  z  ,com 
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com  O  titulo  de  Epylogo  de  varias  oh f em aÇoens  au* 
reas  y  verdade  que  nefte  períuade  nimiamente  •,  e  tal-» 
vez  com  impropriedade  j  o  ufo  do  Óleo  d'ouro. 

A  Ferrein ,  M.  Cir.  e  Anat.  Francez ;  Confelhei-- 
ro,  e  Prof.  de  Cirurg.  e  Anat.  no  Jardim  R.,  da  Acad, 
das  Sc.  &c.  5  occupa  legitimamente  o  primeiro  lugar 
entre. os  bons  AA.  do  feguinte  an.  Elle  a  pezar  do 
goílo  com  que  feu  Pay  o  fez  inílruir  nas  Mathemati- 
eas,  e  no  Direito  em   que  o  queriao  formar,   incli- 
nou-fe  para  a  Anat. ;  e  levado  a  Montp.  ,  pela  fama 
de  VieuíTens  e  de  Deidier  ,  ahi  deu  os  paíTos  neceíTa- 
rios  para  fe  formar  em  toda  a  Medicina  j  continuou 
na  praílica  dos  Hofp.,  efpecialmente  de  Marfeille, 
ç  em  pouco  tempo  veio  a  occupar  a  Cad.  vacante 
de  Aftruch.  Succedendo  depois  Mr.  Deidier  demit- 
tir  da  ília  ,  elle  fe  oppoz  a  efta  com  Mr.  Fizes,  a 
quem  vencêo  por  fuás  fábias  thefes  ,  já  moílrando  a 
contracção fyjlolar  docoracaÕ,  ejá  propondo  hum 
novo  metbodo  de  curar  a  cataraíia  \  methodo  que 
os  Occuliílas  da  primeira  ordem  tem  adoptado.  Sen- 
do   pois  Ferrein    preferido  áquelle  ,  e  outros  con- 
correntes pelos  Juizes  da  Oppofiçaô  ,  a   Corte  jul- 
gou pelo  contrario  a  Cad.  a  Fizes  ,  e  fenfivel  elle 
a  efta  injuíla  preferencia  ,  largou  Montp.  para  ir  vi- 
ver a  Pariz  ,  aonde  conhecido  feu  merecimento  ,  e 
a  razão  de  feu  eíiimulo,  lhe  commettêrao  vantajofos 
Partidos ,  íe  elle  quizeiíe  voltar  a  Montp. ;    mas  re- 
Gufando-os  começou  a  i^azer  hum  Curjo  de  Anat.  na 
Capital,  até  feguir  ,  como  feguio  os  Exércitos  em  pra- 
ça de  Medico.  Voltou  íegundíi  vez  aPciriz  ,  aonde  foi 
Pjmonftrador  de  Cir.  ,  e  Anat.  no  Jardim  R.  por  de- 
miíTao  de  Vinslow,  e  aonde  occupou  outros  bons  lu- 
gares ,   fem   que  eílcs  já   mais  ,   nem  o  delcanfo  ,  ou 
conveniência',  o  íirafíem  de  morrer  com  o  Elcalpelo 
na  niso  em  idade  de76  ann.  ,  no  de  i/ó^)^  depois  de 

ter 
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ter  triunfado  de  varias  Cénfuras  oppoílas  aos  feus 
Difcurfos  ;  e  depois  ,  finalmente ,  de  ter  enchido 
a  França  de  muitos  ,  e  bons  difc.  em  todas  as  partes 
da  Med.  que  eníínou;  Tornando  pois  á  qualidade  das 
fuás  12  quejioens  medicas  ,  aonde  entraó  as  duas  re- 
feridias  de  Montp. ,  podemos  julgar  que  iodas  ellas 
fao  Iblidas  nas  fuás  doutrinas ,  maiormente  quando 
aífigna  duas  qí^qz\z%  ào.  Strabífmo  ^  hum  admitridp 
€  provindo  da  convulçao,  ou /'^r^/x/?^  dos  mufeu- 
los  d'olho,  outro  da  poíiçaõ  viciofa  do  cryftalino  &c. 
Porém  os  melhores  Difcurfos  defte  A.  achaõ-fe  nas 
Mem,  da  fua  Acad.  R.  das  Sc:  no  an.  de  1733  diA 
correu  íbbre  a  verdadeira  t:JlruSiura  do  Fígado  ,  e 
feus  vafos:  no  de  1738  fobre  os  vafos  da  Uvea  ^ 
que  moftrou  cheios  de  huma  forofidade  tranfparente ; 
e  no  de  1741  ,  quando  retifica  efta  doutrina  ,  allega 
diverfas  provas  com  <{\xq  Q^ahú&cQna  mefma  tuni:* 
ca  a  exijlencia  das  vetas  t  artérias  lymphaticasr^ 
e  fua  anaftomofe  ;  e  moftrou  ao  mefmo  tempo  ham 
novo  corpo  annular  ,  e  feparavel  entre  as  túnicas 
Sclorotíca  ,  e  Choroydea.  No  mefmo  an.  commli-* 
nicou  huma  Mem.  acerca  do  mechdmfmo  da  voz  hu^ 
mana^  còniiderando-a  como  hum  inflruniento  de  cor- 
das e  vento  \  mas  eíla  novidade  de  pehfar  naó  foi 
gexalmenre  applaudida ,  antes  lira  juftamente  critica- 
da por  Bertin  ,  e  outros  AA  de  fimilhante  gradua- 
ção. No  de  1744  tratou  dos  movimentos  dos  quei- 
xos^ cuja  theoria  ,  poílo  que  engenhoíâ,  também  lhe 
falrou  a  melhor  fortuna.  No  de  174.9  tratou  á2iS  Vif- 
£erãs  e  Glândulas  ,  com  efpeciaj idade  d.o  Fígado 
c  Rins  -^  aqui  combateu  a  douirina  de  Malpighio  , 
Ruyfchio  ,.  e  Boerhaave  ,  e  preícreveu  as  rcgrãs 
de  fe  taSícarem .  as  Vif ceras  ahâomir.aes  :  Refu- 
tcu.  a  Haller  a  infenílbilidade  que  lhes  fuppoz ,  de 
cujiis    propQÍi^oens  ihc  n.:lcéraô   infinitos   contradi- 


w% 
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d:Gres ;  mias  nenliuns  mais  forces  do  que  fobre  âquel- 
ie  S^fiema'  ão  mecbãjiifmo  òa  voz-.  Em  Amâerdaiíl 
fiorecia  o  HoUarfdez  H,  UyHioorn  ^  tradutor  das 
InJUtuiçorns  Cir,  de  Heyjkr  rxs  fe^  idioma  ,  e  De^- 
mònií-ad^r  de  Cir. ,  o  CjHaí  fez  imprimir -hurii  T.  fo^ 
bre  a  Efpinha  Bífida  ,  aílignâáidú-lhe  por  caiafa  a§ 
fortes  flexóens  do  dorfo  do  &/Ã'  no  ventre  materríô> 
Efta  obra  contém  aigiimas  notas  criticas  íòbre  a  ed'u- 
.Caí^aô  -dá  mo*eidade  Chirurgiça  ,  mas  rem  o  defeito 
de  attacàr  o  Dea;ô  do  CoiL  daquella  Cidade  ,  no 
que  abrio  porta  a  renhidos  e  firperfíaDSeíe.rjpíoS,-qtiç 

%^Q  iinpiimirao  de  parte  a  parte. 

'  '■  '  Vivia  ao  mefmo  tempo  com  créditos  avultados 
em  Ingl.  J.  Belchior,  Cir.  da  Soe.  R-^em  cujas  Mem. 
fe  acliao  rraófcrjptos  vários  papeis  defie  A.  ,  entre 
os  quaes  Te  contaÔ  por  fmguiares  flidos  o  de  huma 
mulher  que  morrera  em  idade  de  33  an. ,  por  eífeitos 
de  huma  hjdropefia  dos  Ovários ,  depois  de  terfuííri^ 
:  .  doa  puncçâô  ^j  vezes;  ò  de  hum  homem  a  quem 
foi  levado  o  braço  com  2i  Omoplata  na  violência  dè 
hum  moinho,  o  qual  fora  bem  curado,  fem  que  fe 
experimêntaíTe  mais  que  huma  leve  hemorrhagia,  que 
Aymãd  em  fim  fe  fufpendêra  por  fi.mefmo.  G.  A^mand,  Ef- 
eudeiro  ,  e  Cir.   d'El-Rey    •     --         -         '         ^ 


Bekb, 


de  Gram  Bretanha  ,  da 


mefma  Soe.  R.  de  Londres ,  também  neíle  e  íeguin- 
tes  annos  fe  fez  conhecido  por  muitas  e  Curiofas 
Mem.,  com  que  em  matérias  fmguiares  enriquecéo  os 
vol.  da  mefma  Socicd  :  em  tal  conta  podemos  ter  a 
narração  de  huma  bexiga  do' Fel  fuppurada  ,  donde, 
no  decurfo  de  25  dias  correrão  mais  de  18  canadas 
de  matéria  biliofa ,  cuja  cura  fefez  fem  alteração  fen« 
íivel.dàs  funçoens  económicas  ,  e  animaes ;  a-de  liuna 
menino  naf:ido  com  os  inteftinos  fora  àomentre^ 
e  a  de  humã  fraãura  do  braço,  occafionada  pela- fim- 
pies  força  dos  mufculos  deiie ,  êcc. 
^-  V       "^  -Cha- 
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Cliapraan  ,   outro  Cir.  Ingl.  ,  deu-fe  a  conhecer  Chap' 
Í>or  hum  T,f obre  ãs  queixas  das  mulheres  ^mio^nú  man, 
ie  eleva  vivamente  contra  o  ufo  dos  ganchos,  para    1733 
extrahir  as  crianças  do  Útero  ,  menos  que  naõ  haja 
total   certeza  da  morte  delias :  nos  j^//a?<?j'  alvas  a- 
confelha,  como  remédio  efficaz  ,  o  cobrir  o  cor- 
po das  enfermas  com  panos  temperados  em  oxicrato 
repetidamente ,  e  metendo-as  no  ufo  de  bebidas   a- 
cefcentes.  Efte  livro  tem  tido  varias  edicçoens ,  ain- 
da eftrangeiras ,  o  que  nos  perfuade  do  feu  merecimen- 
to. Hum  Patrício  e  Companheiro  deChapman^B.Lan-  Lan^ 
grish ,  tradou  fobre  o  movimento  mufcular  ^  debaixo  grifh* 
dos    princípios  da  Fyíjologia  de  Newton ,  em  cuja 
obra  admitte  huma  natureza  Stherea  aos  efpiritos : 
€m  outra  ,  aonde  difcorre  fobr€  os  contentos  do  San^ 
gue  bumano y  <:í)nliáQr^-lhe  certo  calor  natural,  eá 
proporção  deíle  hum  número  de  pulfaçoens  relativo 
ás  circunftancias  que  pondera ,  e  ás  diftêrentes  idades 
da  mefma  vida.  O  Al.Kecke,  «m  Tubinga ,  impri-  JCecJze^ 
mio  Jiuma    Thefe  fobre  o  E6fropio,   perfuadindo  o 
modo  de  remediar  a  reverfaô  das  pálpebras,  debaixo 
d-as  íix^è  particukres  Gbf  Em  Strabourgo,  May,  De-  May^ 
■ínonftrador  de  Anar.   eCir. ,  communicou  ás  Mem. 
do  Comercio  literário  aQbf  de  hum  fugeito ,  a  quem 
vrebatêo felizmente  duas  cataratas  em  humolbojÍQvci 
embargo  da  grande  cpauidade  do  Cryftallino ,  que 
jnelk  havia  &.     Cibíon  ,  Cir.  Efcocês ,  da  Soçied.  Qilfmu 
-R.  de  Edimburgo,  noticiou  algumas  Obf,  raras, que 
enco nitramos  nas  Mera,  defta  corporação,  taes  faõ  hu-, 
-ma  fobre  'à  TmtriçaG  do  fMu^eomi-^  fobre  huma  hy- 
Àr^pejiã  ei^ikiftsda  d/Z   hexigj^félea.  A^imitaçao  def- 
-te  ,  ,©s   -i-eguiiires  Inglezes   incorporei r ao  nas  meímas 
o.bras  ániili] antes   noricins.  J.  DougJas   fobre   huma  Bough 
■^iMga   ii.a'vÍKÍiba  ^    qije  deu  íaiiida  a  huma  grande 
■^lajitidade  vd-e.  ^.^riz/6;x«  Jemit'íaA.5,.^f45)bxe.,  o^feiiz  .êxito  Jeniie- 

de  Jon. 


2.4  DISCURSO  TERCEIRO   E   ULTIMO 

'V        de  liuma  mortificação  dos  inteftinos  ^  occafionada 

/•  por  huma  hérnia  \  fobre  a  feliz  cura  de  hum  Enipy- 

ema  extraordinário ,   por  meio  da  Operação ;  e  ío- 

bje  a  amputação  ^   e   regeneração  de  huma  glande 

DougU  viril  &e.  Outro  Douglas    ( JoaÕ  )  bbfervou  fobre 

pedras  achadas  nos  rins^  e  reflexionou   fobre  a  l^e* 

^^rí?íí>;w/áf  concluindo    contra   Marchettis,  que  efta 

•  .     ^^Op.  he  muito  mais  diíEcultofa  do  que  alguns  outros 

^.£ní^x>AA.  peniaô  com  eile:  failou  ramíbem  de  hum  abfceffa 

do  Cerei? ello  ãccompanhâdo  ác  ropti/ra  do  Siníís  later 

Lifig*^  tíil ,  &G,  Ling,  deu  noticia  xie  húyna  perda  da  maiot 
parte  da  tibiâ ,  cuja  foi  aíTàz  recuperada  por  meiQ 

Ba^ry-  do  calio,  O  Irlandez  Barry  ,  fobre  huma  chaga  no 
hofe^  quefe  communicava  com  o  diaphragma ,  e  Fí- 
gado :"  também  diicorrêo  fobre  humá  Bexiga  da  ou- 
rina  jcirrhofa  \  fobre  certas  ourtnas  Sangmnokn- 
/-^j-  por  caufa  de  lium  bicho  que  exiftia  nelias  ;  e 
fobre  os  bons  efFeitos  dos  Caufticos  :  o  T,da  Ftyr 
fica  pulmonar  à^^Q,    A^  podc-íe  confuitar  vantajo^ 

JVaugh  famente.  Waugh  pbfervou  huma  hydropefta  de  pei- 

Lowis,  ^^  >  ^^  coufequencia  de  huma  ferida :  Lowis  huma 
atrophia  motivada  peia  dislocaçaõ  áo  Ventrículo  y 

Stedm*  ^  Stedman ,  fobre  hum  confideravel  ojfio  que  extra- 
*  hio  do  interior  do  Efophago  com  inftrumehto  de  fua 
invenção.  No  i.  vol.  dos  mefmos  Enfaios  ^  e  Obfer- 
vaçoens  de  Edimburgo  (  art.  24  )  fe  encontra  huma 
bem  fundada  ,  pofto  que  anpnima ,  critica  a  favor  de 
Freind ,  contra  Garengeot  e  fuás  obras  ,  pela  inful- 
taçáõ  que  efte  nellas  havia  feito  áquelle  fabio  Inglez, 

Ç&llin,  ^^'  Coliin,   accreditado  Cir,  Fr.  imprimio  tam- 

bém no  Mercúrio  do  mez  de  Junho  huma  carta,  em  4 
juftifica  a  Mery ,  e  outros  graves  Cir.  da  mal  funda- 
da accufaçaõ,  que  aquelle  Teu  patricio  Garengeot  lhe 
tinha  feito  ,  acerca  do  ufo  das  mechas  nas  feridas^ 
de  ventre  ^c. :  porém  a  mai?  confideravel  produc? 
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Ç2l6  literária  ,  com  que  nós  podemos  íiiíar  efte,  an*,;; 
íie  o  excellenre  Difc.  fobreos  Tumores  &c* ,  que  l©-^ 
vou  o  primeiro  /'rí-w/í?  propoíto  e  julgado  pela  R. 
Acad.  de  Cir.  de  Pariz  ,  cuja  coUecçaó  periódica 
forma  no  prefeiite  tempo  huma  exrença  ,  e  precio- 
íiííima  obra,  de  que  principiaremos  a   fallar  no  §. 


l7S3j  o  A.  deíle  i.  Difc,  foi  Mr.  Medalon, 

I.  M.  e  Confelheiro  do  Rey  de    1734 


J.  G.  gunzio  , 
Polónia ,  Prof.  de  Cir.  e  Anat.  em  Leypfick ,  ea'ntes  GujÍz^\ 
difc.  era  França  de  Ferrein ,  Hunauid  &c. ,  Soc.de 
varias  Socied.  illuftres,  hc  dos  homens  que  pelo  feu 
fummo  zêllo  ,  e  applicaçap  ás  noíTas  Artes  fe  fez  ref-* 
peitavel  na  poíleridade  ,  como  bera  mpílraô  as  fuás 
obras  impreíTas  defdeo  an.  de  i734,ate  o  de  175:5',  em 
que  perdeu  a  vida,  depois  de  ter  ganhado  á  força, 
de  hum  Incanfavel  trabalho  o  feu  excellente  Af^y^í?,; 
que  confiava  de  ;fiU?/V  de  2000  peças  4e  Anatomia.^ 
&c.  Na  I.  obra  Anatómica  tratoií.  dos  pdtçs  d^. 
mulheres  :,  e  admitte  ,  com  outms  graves.  ÁA. ,  a 
anajlomofe  das  artérias  mamarias  com  as  epygaf- 
trias  :  na  2.  moílra  clara  e  fabiamente  ,  em  como 
muitas  defcubertas,  que  aliaz  paííavaô  no  feu  tem- 
po por  novas,  v.  g,  ,  fobre  os  vafos  bronchiaes ^ 
e  véa_azygos  ,devia6  íer  contempladas  no  de  Hypp. 
&c.  j  aqui  faz  difterença  da  i^^^  cava  ào  homem, 
entre  a  dós  animais  quadrúpedes,  e  dá  huma  nova 
deícripçao  á2Lvêa  umbilical  ^  pofto  que  debaixo  da, 
theoria  de  Bertin  :  na  3.  indica  a  Verdadeira  poíiçao" 
das  vifceras  do  peito,  e  ninguém  como  elle  havia 
traétado  da  Jituaçav  do  ynecliajlino.  Na  5",  exami- 
nou os  differ  entes  me  th  o  dos  de  talhar  ^  affim'  enl 
Fr.  como.  em  Ingl..  e  Holl.,  preferindo  a  todos  o  de 
Lecat:  Fez  hum  judiciofo  raciocínio  fobre  as  partes 
vulneradas  neftes  diffcrenres  methodos^  e  accufou  a 
Garengeot  de  plagiário  de  Raw,  Mery,  e  CheiTeldea 
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a  eíle   refpeito.  Em  ouras  obras  Cir.  deíllnguio-fe 
na  efcolha  do  fitio ,    que  fe  deve  dar   ás  Farturt- 
entes ,    conforme    aos    diverfos    modos   em  que  as 
crianças   fe  aprefentarem  ,   fem  omittir  o  que  fe  po- 
dia dizer  fobre  as  diverfas  coníiguraçoens  dos  ven- 
tres e  úteros  maternos  &c.  O  jT.  das  Bermas  deite 
A.   lie  abundante    de  novas   luzes  j   nelle  fe  vem  co- 
ligados,   em  precifos  limites ,  todos  os  bons  confê- 
llios  dos  Práticos  neíla  grave  matéria  ;  quando  aqui 
defcreve  os  anneis  do  Abdómen  aíiirma ,  contra  o 
parecer  de  Morga2;ni,q  o  ligamento  de  Falhpio  he  in- 
dependente d'  apone-jrofe  dos  mufculos  do  baixo  ven- 
tre ,   e  aífim  do  fafcia-lata  :  reprova  o  methodo  de 
amputar  com  ligadura  o  zirbo  alterado ,  preferindo 
neíle  cafo  o  ufo   de  Ceifo.  Também  compoz  hum 
T,  fobre  o   officio  dos  finus  ,  recopilando  neile  o  que 
os  AA.  haviad  obfervado  ;   menos  porém  buma  no- 
va defcripçaò  do  muco  pituitário^  em  que  muito 
os  excedeu  :  também  lhe  ficou   fendo  própria  a  obf. 
de  que  os//;// J-  w^íí^/V/^^r^J-  fao  ordinariamente   at- 
racados de    abfceííos  ,  em  confequencia  da  caria  dos 
dentes  ,  ou  da  iníiammaçaó  de  fuás  membranas  i  e 
para  dar  huma  prompta  fahida  ao  pus  encalhado  nel- 
les  acconfeiha  ,  depois  de  Meybomio  ,  a  extracção 
'    ■      de  hum  dos  dentes   molares.  Eíle  Anatómico  toi  il- 
luftrado   por  Gunzio  na  expofiçao  das  glândulas  ,e 
canaes  excretorios ,  que  elle  tinha  defcuberto ;   e  fi- 
nalmente o  famofo  Polonêz   deixou-nos  humas    no- 
vas idéas  do  movimento  circular  do  queixo  inferior y 
da  deftribuiçaô  da  artéria  rdaxilar  interna,  e  das  ou- 
tras mais  do  roílo ;  aíTim  também  novas  luzes  fobre  os 
vafos  fanguineos  e  lymphatico.?  do  Figaclo ,  porque 
foi  guiado  pelas  obf.  de  feu  Meílre  Ferrein. 
Dubon         '^Dubon,  em  AL  ,  imprimio  huns  bons  Princípios 
Qifar   de  GV. ;  e  Giffard  ,  Cir.  IngL,  eommunicou-á  Soe.  R. 
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dê  L.  a  deferi pçao  de  hmiia  f^k/^^-^cia  offea,  encon- 
trada, na  cavidade  do  peito  de  huma  mulher.  Harrley 
começou  a  preconizar  em  Inglaterra  o  pertendido 
difolvente  da  pedra  de  Mãdãma  Stephetis  ;  e  o  con- 
ceito que  eíle  acreditado  M«  publicou  a  feu  favor  , 
moveo,  o  Parlamento  Britânico  á  defpefa  annuai  de 
huma  defordenada  fommade  dinheiro  ,  com  que  obri- 
gou a  Stephens  á  fua  publicação  em  beneficio  do 
publico;  porém  logo  Lobb,  outro  fa mofo  M.Ingl 
entrou  a  efcrever  contra  o  ufo  e  pertendida  utilida- 
de de  hum  tal  Lithontriptico ,  aconfelhando  em  feu 
lugar  os  ácidos  vegetaes  ,  tanto  em  alimento  como 
em  injecçoens  pela  uretra  na  Bexiga,  como  verda- 
deiros dilíolventes  do  Calculo;  e  excluindo  os  enfer- 
mos deíla  doença  de  todo  o  alimento  de  fubftancias 
animaes  :  A.  Lobb.  fe  íeguíraÒ  depois  varios,Efcri- 
ptores  contra  o  tal  Lithontriptico  de  Stephens  ;  é  o 
Padre  Regnault  renovou  a  queílaô  do  deícubrimen- 
to  fyíico  da  circulação  do  fangue  ,  deícre vendo  as 
paílagens  por  onde  fe  podia  coliigir  que  os  Anti- 
gos a  conhecerão  ;  mas  nad  fallou  nos  lugares  que 
entre  eílès  fe  achaò  de  oppoíla  confideraçao. 

No  feguinte  ân.  Kaltfchmid  ,  Prof.  de  Anat.  e 
Cirg.  em- Jena  ,  deu-nos  a  defcripçaõ  de  huma  í^Í^^- 
ga  no  globo  de  hum  olho  ,  que  felizmente  extirpou: 
compoz  depois  2Ó  Dljf^j  tanto  fo-bre  huma  ,  como 
fobre  outra  arte  ,  todas  muito  dignas  da  alta  reputa- 
ção de  feu  A*  Them.el,  outro  Al.  M. ,  e  infígne 
Parteiro  ,  imprimio  hum  T.  de  Partos  ,  que  encerra 
as  fieis  obf.  que  lhe  oíFereceu  a  fua  larga  pradica  , 
muito  fimilhante  á  de  ia  Motte.  Storch,  feu  patrício , 
efcreveu  fobre  o  mefmo  alTumpto  ,  e  tradou  mais 
de  algum.as  queixas  das. mulheres  ,  como  mollas  ^a- 
korto^  &c,  E  Faudacq  ,  Cir.  de  Namur  em  Fr.  ,-difc. 
de  Petit  e  de  Mo  rand,  compoz  hum  TAlefiexoem 
D  ^  > 


Rarth 


w% 


r.' 


aS  DISCURSO    TERCEmO   E  ULTIMO 

fobre  ns  feridas  ^  aonde  adopta  os   princípios  de 
Magato. 

Entre  os  Efcriptores  Europêos  de  huma  media- 
na ,    ou  fufpeitofa  qualidade,    com  que   defeduofa- 
mentepodia-mos  engroíTar  a  noíla  efcripta  ainda  mais, 
alguns   PortugueZ(?s   aííaz  conhecidos  teraõ  o  devido 
Gomes,  lugar  ,  que  o  noílb  conceito  lhes  rende.  Luiz  Gomes 
Ferreira  natural  de  Rates  ,  na  Comarca  de  Barcei- 
jos  ,   e  Cir.  Mineiro  no  Brazil  ,  quando  voltou  pa- 
ra Lisboa ,  no  prefente  anno  de  1735  ,  deu  á  luz  hum 
livro  em  foi.  de  548  pag,  ,  com   o  titulo   de  Erário 
mineral  &c.  Lifongea-íe  cile  de  fer  o  primeiro  ,  en- 
tre os  muitos  Prof.  que  haviaõ  paliado  áquelle  Paiz  , 
que  houveíle  de  efcrever  as  queixas  endémicas  ,  que 
lhe  faô  commuas  ,  e  os  remédios  que  a  natureza  lhes 
oíFerece  para  ferem  curadas  ali  \  declara  ,   q^M^e    por 
obedecer  aos  preceitos  àa  boa  Moral  emprenàêra  ejia. 
obra,  a  fim   de  publicar  os  muitos  fegredos  e  méfi- 
nhãs  com  que  havia  curada  milhares  de  pefjoas^  tan- 
to de  queixas  internas  ,  como  externas  ;  ^  e  que  para 
fer  entendido  dos  ignoranircs  efcrevêra  fora  dos  pre- 
ceitos chirurgicos  ou  medtcas,fem  mais  autíorida- 
des  do  que  as  da  fua  experiência,    Na6  podemos 
deixar  cie  conceder"  a  eíle  Cir.  o  bom  defempenho' 
deílas   íincéras   intençoens  ,   porque  os  termos  facul- 
tativos ,  aprecifao,  o  methodo  ,   ou  a  ordem,  íao 
qualidades   inteiramente   defconhecidas   no  feu  livro. 
Quanto  á  fubftanc ia   da  íiaa  doutrina  devemos  dizer , 
que  abrindo-o  z  pag,  187  nos  aconfelha  certos  remé- 
dios para  gafeira  de  aiiimaes  ,  enasfeqq.-,  o  alam- 
bre branco  pendurado    ao  pefcoço  das  pefloas  que  fe 
quizerem  previnir  áQfonhostriJies.  Na  obf.  pag.  295, 
jsda-íe   de  que    ufava  dos    feMS  fegredos  nos  enfer- 
mos- dos  feus  companheiros  ,  mas  occultamente ,  por- 
que elies  Ihoscoílumavao  impugnar,  e  parece-nos  que 
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razaó  ;  porque  elles^  como  íe  vé  na  mlfcella- 


nia  de  compoíiçoens  que  eílampou ,  naõ  tem  cor- 
releçao  alguma  com  as  medidas  farmacêuticas  ;  e 
por  tudo  podemos  concluir  a  noticia  deíle  livro  ,  com 
a  certeza  de  que  elie  entra  no  número  de  outros  em 
que  abunda  a  Naçaó  ;  mas  para  que  fe  naõ  perca 
ndle  o  adagio  ,  ^  ,,  Naõ  hd  livro  a/gum  por  mais 
mão  que  feja  ,  q  naõ  contenha  alguma  coufa  boa  !=r, ,' 
conviremos  em  que  o  cap^S.  aonde  tradla  do  Bi<:ho^ 
(  queixa  endémica  da  America  ,  e  que  hoje  íe  en- 
contra também  ,  pofto  que  raras  vezes  na  Europa  J 
pode  ícr  utii  em  parte,  viílo  que  os  Cirurgioens 
peritos  íb  tem  eíquecido  defía  matéria  depois  áçCruz, 
lambem  conviria-mos  facilmente  nautilidade  de  to- 
da a  obra  ,  fe  ella  tranftornada  ,  ou  reduzida  á  quar- 
ta parte  de  feu  volmue  incluiíle  methodicamente ,  e 
debaixo  de  princípios  medico-chirurgicos^os  faétos 
obfervados  entre  os  vegetats-  ,  animaes  ,  e  minf- 
raes  nas  doenças  do  Continente  de  que  traííla  j  pois 
que,  neftas  circunfí-ancias,  feprefcrcveíTe  igualmente 
a  natureza  ,  e  abufo  -dos  alimentos  ,  e  preducçoens 
delle  ,  daria  muito-  defcanfo  aos  novos  Cir.  de  IJitra- 
mar,  com  beneficio  aos  Povos  Americanos, 

O  M.  Joaó  Marques  Corrêa  movido  da  ne-  Marq\ 
eeíTidade,  que  havia  no  vulgo  dos  Cir.  e  MM.  patrio- 
tas ,  de  hum  T.  Fyfiologico  ,  em  que  fe  viíTem  pin- 
tados com  clareza  os  froáigioíos  phenô?nejws  da  eir» 
culaçaÕ  do  fangue  ,  deu  á  luz  em  Lisboa  efta  obra  ^ 
a  qual  indiícretam^ente  foi  reimpreíla  no  Porto  em 
1761.  por  Certo  Cir. ,  que  a  reduzio  a  forma  de  Dia- 
logo ,  cem  interrogaçocns  bem  defuzadas ,  e  fuper- 
fíuas.  Naó  fabemos  fe  o  Btedudlòr  fe  elevou  no  feu 
trabalho  pela  relevância  do  aílumpto,  fè  por  fe  de- 
clarar partidário  na  Quejiao,  verdadeiramente  de  la^ 
ria  caprina  ,  que  addicionou.  no  fim  ^,  porém  o  certo. 

fare-^^ 


go  DISCURSO  TERGEmO  E   ULTIMO 

parece  que  nem  ede  ,  nem  aquelle  lhe  dá  credito: 
e  fe  o  T.  original  de  Marques  tem  alguns  defeitos  , 
na  2.  edicçaÔ  ficou  naó  fó  com  muitos  mais  ,  mas  def- 
figurado  daquillo  que  tinha  de  bom.,  No  §.1762, 
damos  noticia  de   hum  T.  fobre  efta  matena,  que 

Rocha,  defempenha  bem  o  feu  A.  Lourenço  Pereira  da  Ro- 
cha ,  Cir.  da  Camará  ,  e  Hofp.  da  Cidade  de  Lame- 
go ,  íbi  hum  dos  que  nefte  tempo  mereceu  ,  pela  fua 
âfte  5  todos  os  applaufos  populares  ;  e  tanto  que  ob^ 
teve  cargos  aíTáz  honroíos  ,  que  lhe  conferio  aquelj 
k  Seníido  ,  no  governo  Civil  ,  como  o  de  EfcrivaQ 
da  Camará  ,  e  Alferes  mor  &c.  Corrobora-íe  o  leu 
merecimento  facultativo  pela  0^/.  de  huma  herrÁÃ 
Ojjea,  cafualmente  àefcuhtrta.e  defculerta  anirnoja- 
mente  curada  \  Obf.  que  íe  pode  conlultar  ufilmen^ 
te  5  pofto  que  o  noíTo  Cru^  tiveíle  já  relatado  hum 
cafo  de  baitante  affinidade.  Rocha  era  nat.  do  Porto, 

Sarnu  e  morreo  naquella  Cid.  Também  Jacob  de  Cuílro  Sar- 
©lento  ,  M.  Portuguez,  do  Coil.  R.  de  L.  aonde  aC- 
iiftio  ,  deu  á  luz  naquella  Corte  o  Keyno  mineral  da 
fua  Matéria  medica  em  8.gr. ,  com  hum  Prefacio  hi- 
ftorico  da  Med.  em  geral  :  eíla  obra  ,  que  depois  tor- 
nou a  apparecer  acabada  em  4.  magno,  mteréíTa  igual- 
mente ambas  as  Medicinas  ,  e  naô  devemos  deixar 
de  louvar  o  zelo  de  hum  Portuguez  ,  que  trabalhan- 
do era  beneficio  das  neceíTidades  da  Pátria,  podia  go- 
zar defcanfadamente  da  fortuna  ,  que  lhe  repartio  a 
Capital  da  Gmra-Bretanha  aonde  morreu.  Fez-fe_  o 
íeu  trabalho  tanto  mais  eftimavel  ,  quanto  neceíTario, 
por  quanto  ainda  neíle  tempo  naé  tinha  apparecido  a 
Fa.rmacopêa  Tubaknfe  \  e  podemos  dizer  que,  ainda 
hoje  o  merecimento  defta  obra  na6  eciipfa  o  daquel- 
la,  na  boa  defcripçao  e  combiaaçaô  dos  fimplices  ,  que 
a  cada  paíío  ufamos  interna  e  externamente.  Sarmen- 
to imprimia  tamUem  no  aa.  de  1742 ,  em  Portuguez  , 
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a  Relação  de  alguns  experhnentos  ,  e  ohf.  de  Halles 
a  favor  da  virtude  diílbl vente  do  Lithontriptico  de 
Madama  Stepbens\  e  no  de  ij$j  him  Appendix  i* 
quella  Matéria  medica  fobre  o  ufo  das  agoas  das  noí- 
fas  Caldas  da  Raynha  ,  pelo  qual  lhe  ficamos  na  o- 
brigaçaó  de  hum  exame  contencioío ,  e  critico  fobre 
as  lijas  qualidades  e  virtudes;  Exame,  ou.  Analy/is 
que  ficou  fendo  até  o  prefente  íingular  entre  as  muitas 
agoas  ,  tanto  tbernmes  ,  como  acidulas  ,  de  q  abun- 
da o  ncílo  Paiz  ,  com  prodigiofos  ,  poílo  que  incer- 
tos effeitos  ,  peia  omiíTao  que  lemos  tido  na  averigua^ 
çao  dos  feus  contentos.  O  zêio  defte  Portuguez  exten- 
deu-fe  iguaJmeiite  a  flivor  das  neceíTidades  CirurgicâSj 
enriquecendo-nos  com  huma  das  melhores  traducçoes 
que  poíTuimos  ,  efta  he  a  do  T.  de  Operaçoens  do  cé' 
kbre  Spharp  (  de  que  fallaremos  1739)  ,  no  fim  do- 
qual  fe  acha  huma  T)ljf.  fobre  a  enxertia  das  Bexi- 
gas ,  methodo  muito  preconifado  entaõ  em  Inglater- 
ra ,  mas  pouco  attendido  em  outras  naçoens  ,  e  parti- 
cularmente na  noíTa,  depois  que  Saldanha  (  na  fua  11- 
luílraçaõ  Medica  Tom.  i. )  ponderou  decifivamenre 
os  inconvenientes  da  fua  execução.  Os  íngl.  vírao  al- 
gumas boas  Diíl.  Latinas  deíle  A.  ,  que  foi  nat.  dg- 
Bragança,e  obteve  o  Magiílerio  em  Filofofia  naUniv» 
d'Evora  ,  e  a  approvaçao  medica  na  de  Coimbra  &:ce 
A  importante  parte  da  Cirurgia  ,  vulgarmente 
chamada  Álgebra  ,  fempre  andou  (  aíTim  como  ainda 
hoje  anda  )  nas  mads  de  certos  imperitos  ,  v.  g. ,  Mu- 
ieiros  e  Ferreiros  ,  e  quando  melhor  nas  de  alguiis' 
Cierigos,  os  quaes  por  força  de  hum  tino  praíílicoj, 
confirmado  no  quotidiano  ufo ,  a  que  os  obriga  poí 
huma  parte  a  neceíFidade  e  rogos  dos  pacientes ,  ^ 
por  outra  a  ignorância  dos  noííos  Cir.,  confervao  etU 
íi^  e  ás  vezes- nos  feus  domefticos,  toda  a  eonfian^ 
ga  do  público  nas  curas  das  dislocaçorns  ^e  fraélu^ 
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G?elho,  ras  fimpllces.  Por  eíles  motivos  o  Padre  Manoel  Coe- 
1736    lho  de  S.  Payo  deu  â  luz  hum  livro,  que  intitulou  Jr- 
te  Acataleãa  ,  como  fim  ,  diz  elle  ,  de  communicar 
aos  Cir.  a  fua  fciencia  nefta  matéria ;  porém  ejles  , 
quafi  de  commum  accordo ,  tem-fe  moílrado  taõ  de- 
lèntereíTados  na  recuperação  delia ,  que  a  cada  paíTo 
a  vemos  abandonada  nas  mais  groíFeiras  maons  ,  íem 
embargo  de  exiílir  huma  Aula  particular  deibs  mano- 
bras ,  com  hum  excellente  Prof.    que  a  dirige  ,  no 
Hofp.  R.  da  noíTa  Corte.  O  livro  de  Coelho  ,  nao  ob- 
ílante    fer    totalmente  fuperíicial    e  impyrico  ,  teve 
acceitaçaô  ,    e  contém  alguns  preceitos  neceflarios  e 
treviaes  na  pradica  ,  e  na  ordem  de  fazer  as  reâuc-- 
çoens  dos  ojjos  &c.  Com  iguaes  fundamentos  de  di- 
reito ,  mas  com  muito  menor  neceíTidade  ,  eícreveu 
Cojla^     também  Vitorino  Jozé  da  Coíla  ,  Ex-Monge  da  ef- 
clarecida  Ordem  de  S.  Bento  ,  outro  livro  intitulado 
^  O  porque  de  todas  as  coufas  ,  ^  no  qual  ,  com  en- 
íhufiafmo  medico  ,  pertende   dar  a   razaô  de   alguns 
fhenonmios  do  noíTo  corpo  j  mas  falíamos  já  do  nof- 
fo  continente.  _     . 

BoehnL  F.  A.  Boehemer  ,Prof.  de  Cir.  e  Anat.  na  Umv. 

•de  Halle-Mag.,  Soe.  da  Acad.  R.  de  Cir.  de  P.,paílou 
por  Meftre  naquellas  artes ,  em  que  nos  deixou  com- 
poficoens  bem  refpeitaveis  :  na  i.  teve  por  objedo 
inoíirar  que  a  parte  fihrofa  ,  que  nós  diviíamos  t?^ 
Cangue  ,  concorre  commummente  para  a  caufa  áa  for- 
mação dos  polypos  :  em  outra  , expende  huma  nova  rf/- 
'VízaÔ  da  Artéria  magna  afcendente  ,  com  as  íuas 
principaes  ramificaçoens.  Os  íeus  Fafaculos  de  Ol;j. 
in  foL  encerraô  varias  miudezas  ,  e  verdades  anatómi- 
cas ,  naícidas  da  fua  própria  indagação.  As  fuás  In- 
flituiçoens  ojieologicas  paHaÓ  entre  as  melhores  de- 
ie  ííenero  ,  com  particularidade  no  que  refpeita  aos 
oJo7  da  cara  ,  e  .aos  feus  fmus :  e  em  geral  todas 
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ss  obras  deíle  A.  fao  cheias  d'eriidiçaô.  GlaíTio ,  em  G/^^: 
Vienna,  iniprimio   hum  T»  fobre  a  Circulação  do    ^-ir;r' 
fangue  ,   e  ellmCliura  do  coração  ,  o  qual  ,  pela  elo- 
quência e  ordem  com  que  eíU  compolio ,   tem  me-? 
recido  a  approvaçaô   dos   Sábios  :  Lancifio  he  aqui 
tranfcripto  em  muitos  lugares  ,  mas  nao  deixa  de  íe 
lhe  conhecer  o  íeu  talento  particular  quando  penfa  ,  ^ 
as  válvulas  do  coração  f ao  tenàinof as  e  mufculofãs 
&c.  &:c.  Glaffio  também  efcreveu  liuma  curiofa  DiíT.  _ 
fobre  a  infiamaçaÕ  dosoffos,  O  Anatómico  Ingl.  Nef-  Nejbit, 
bith  beneíiciou  a  íuanaçaô  com  huma  bosi  OJleogcm a, 
ou   o  que  diz  refpeito  á  formação  primordial  dos  of- 
fos  ,  e  cartilagens :  e  o  Holi  ,  Winter  ,  deu  á  luz  em  JVi^U 
Leida  duas  DiJ/Z  muito  eftimadas  acerca  do  ynovimen- 
to  dos  mufculõs ,  as  quaes  fe  conciliao  inteiramente       ^-  •• 
jzom  o  Syjierna  da  irritabilidade  de  Haller.  '-^      *v^^.^ 

Em  Fr,  írabalhavaò  igualmente  outros  Prof.  lí© 
^ugmeflto  das  naífas  Artes  :  Vacher,  Meftre  Cir.  de  Vecherm 
P.  ,  Confultante  dos  Exércitos  R. ,  e  aíTociado  das  1737 
xiuas  Acad.  Reaesdas  Seienc.,e  de  Cir.da  mefma  Côr* 
te ,  compoz  algumas  obras ,  cujo  fundo  fao  Obf,  pra- 
ticas ,  aííaz  luminofas  para  a  noíTa  accepçaó  ;  e  he 
certo  quede  alicerces  ta  6  feguros  nao  podem  deixar 
de  proceder  folidos  edifícios  :  em  hufna  douta  Z)/^. 
fobre  a  cura  do  Cancro  dos  -peitos  ,  aconfelha  como 
único  remédio  a  íi/JíT^í^^ír,  quando  efteja  nos  termos 
■-■de  praBicavel ,  e  expende  as  circunftancias  e  modo 
de  a  fazer ,  ainda  no  trifte  cafo  de  ulcerado  :  tam- 
bém imprimiohuma  0^/1  r^r^  fobre  certa  efpecie  de  • 
Empy€ma  ,  ou  encalhe  do  fangue  no  peito  ,  cujo  en- 
fermo operou  com  felicidade.  As  Acad.  de  que  Va- 
cjier  foi  digno  membro  ,  receberão  a  narração  de  al- 
guns faélos  raros  ,  que  a  fua  praxe  lhe  oíFereceu  ;  tal 
foi  ã  de  hum  anus  contra  natureza  ,  que  íe  feguio 
a  huma  hérnia  intejiinal  Qom  gangrena  j  e  aííim  ou- 
E  tro^' 
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fros  de  igual  conlideraçao.  Ao  mefmo  tempo  F.  M* 
Difdt  Differ  ,  Demonftrador  de  Anat.  e  companheiro  da- 
queile  na  Aaid.  de  Çir.  ,  deu  principio  á  publicação 
de  fuás  obras  ,  quaes  foraõ  ,  huma  Defcripçao  coJft- 
pleta  d' Anatomicí  do.s  OJpos  ,  iiuui  T.  as  Bmidages  , 
ç  outro  d  Anat,  das  partes  imlles  :  o  í.lie  hum  Com- 
pendio do  bom,e  do  mao  de  Vinslow,  e  os  outros  dous 
menoç  acr editao  tambeni  a  Difdier;  por  pouco  exafto^ 
na§  efta.mpas, ,  e  nas  doutrinas.  Pohlio  e  Hebenftreit  , 
ambos  Al.  e  Prof.  de  Med.  em  Leipfck  ,  deraõ  prin^ 
çipio  is  irapreíToens  dos  ieus  Frogr.  e  DiíT.  de  Anat. 
€  Cir. ,  muito  eftimaveis  no  conceito  de  Halier;  o  prl- 
sneiro  pelo  que  pertence  ás  boas  0^7".  fobre  efta  Ar*- 
te;  e  o  fegundo  pelos  íeus  trabalhos  a  refpeito  daquel^ 
h  ,  nos  quaes  íè  adiantou  aos  feus  PredeceíTof  es  na 
defcripçao  4o  1:0/10  triangular  do  mediajlinõ^  €  aa 
eôabilidade  4as  partes  que  lhe  fao  contigua^  pein  par- 
te pofteriof.  F.  ^FÍngle,  Preíidente  do  Coll.  dos  MM» 
é' EdimburgOj  4eu  principio  à  publicação  das  fuás  ilí- 
fieoQQens  pradicas  nos  Enfaios  da  mefma  Soe, ,  que  já 
indicamos  •,  (  1733  )  taes  fprao  as  que  fez  fobre  hum 
timnor  Íq.  Efaphago  ,  que  quali  de  todo  impedia  a 
4eglutiça6  ,  pQrque  enchia  o  vaeu<?  dete  canal ,  def- 
4ç  o  feu  meio  até  â  bocaíuperipr  ào  eílomago;  cu- 
ja cauía  attrihuÍQ  a  hum  nimio  ufo  de  licores  efpL- 
rituofos ;  €  a  de  huma  fpõntanea  eyoíuaçaS  4e^  agoas 
pelo  emhigo  de  hum  hy4ropico.  Nós  mefmos  Enfaios, 
«ntr^  outías  mais  Qbf. ,  k  vem  as  dos  Cir,  feguintes^ 
txoold.  <5oolden  ,  fobre  hxímsi  gangrena  faípendida  por  meio 
Moum,  da  Quina  :  Mquwat ,  fobre  hum  hydrocephdlo  con- 
Williz,  Jlderavel-jWdliion^íohrços  fuçceílbs  de  huma  gr  a»- 
àe  ferida  dç  ventre  ^penetrante  por  àum  ferro  querjte : 
<xewm*  èemmii ,  fobre  hum  Omrio  fecundado ,  e  fobre  cer- 
tas çoftellas  extranumerarias  das  vértebras  :  Patch  , 
P^aicf)^  fobre  a  evacuarão  de  huma  matéria  hBe^ ,  por 
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jittm  pequeno  oriíicio  na  virilha  :  DuncãnbãlnQ  y  íb- Duftcã-- 
tre  huma  fraSíura  do  Lraneo  com  perda  âe  fuhfian-*  baim, 
çia  do  cérebro  :  Cookesloy  ,  íobre  huma  g^ànáQ pQr-  Çookef^ 
çaã   do  canal  intefiin ai  amputado:  King,  fobre  a/^j. 
íxtracçaõ  de  dais  meninos  em  diffe rentes  mulheres  y  £^/»g". 
hum  por  certa   abertura  do  biiixo  ventre  ,  e  outra 
pela  via  re^a,  tudo  com  felizes  íucceíTos^  Toflach  y,  loIJach 
fobre  a  apparente   marte  de  bum  homem  ^  ocçafío- 
nada  pela  fulfocagad  que  lhe  çauibij  o  fumo  de  coT" 
vaÕ  de  peér^  ,  o  qual  ultimamente  fè  relUtuhio  com 
a  introducçaa  artificial  de  novo  A'r  nos  p Mimo ens. 
Finalmente  o  M.  Stevencon,  eoiiprnunicou  hum  Difc*  Steven- 
i   meíma  Soe.  ,  íobre  a  çaufa  do  calor  aninriai  ,  QCQn, 
íbkrç  alguns  effeitos  dos  iíitenços  calores  e  fjrios;  n<a> 
noíTo  corpo  ,  contra  os  princípios  dos  Me  cb  ame  os ,  e 
principalmente  de  Boerhaave  &c. ;   e  Crawíofé  ifí-  Cr^xih 
feriulhe  humas  N&tas  eruditas  fobre  a  fimpathiaford» 
das  partes  ,  cuja  explicação  foi  feita  peia^  ordeuv  da 
Syfiêma  nervofo ,  &e. 

A.  K.  Boerhaavc,  fobrinho  d^  grande  '^oqv-^  Baerha* 
haave ,  i,  M.  do  Imperador  de  Mofcovia  ,  Soe,  ave» 
de  varias  corporaçoens  Scientificas  ,  e  Doutor  pe-  1738 
la  Univeríidade  de  I^eida  ,  aonde  foicQndifc.de 
Albino  e  Gaubio  ,  merece  hum  lugar  honrofo  na 
Hift.  Anatómica  pelas  íuns  defcripçoens^.  a  parte JÇ^^ 
ftologica  foi  por  elle  admiravelmente  traéiada  na  obra 
Impe t um  faciens  ^  aonde  moftra  que  Hipp.  na6  def- 
conhecera  a  tranfpiraçaÕ^  mas  que  Samorio  lhe  com- 
.prehendêr;)  melhor  os  eíFeitos  , 6çc.  :  dçfcreveu  me- 
lhor do  que  os  feus  predeceíTores  o  tecido  cellu^ 
lar  ,  e  as  vafos  Lymphaticos  dos  pulmocns :  achou 
a  epidermis ,  e  vafos  perfpiratorios  em  todas  as 
partes  do  corpo ,  como  vifceras  ^c. ,  e  perfuadio- 
te  que  perdida  huma  vez  aquella  ,  fenaó  torna  mais 
g  regenerar  :  os  vafôs  e  os  foUicuhs  glandulofos , 
E  2  lan- 


mtm 


n] 


36  DISCURSO    TERCEIRO    E   ULTIMO-' 

tanto  intejlinaes  como  falivares  ,  os  Cahellos  ,  e  qtía- 
fi  todos  OS  contentos  das  partes  externas  ,  foraó  fu- 
periormente  tratados  por  Kaau  Boerhíave  \  a  mef- 
ma  forte  riverao  os  feiís  Difc. ,  que  fe  lem  nas  Mem. 
Víllars  de  Petersbourgo,  &;c.O  Francez  Elias  Col  de  Villars  , 
Deaó  da  Fac.  de  Med.  de  P. ,  antigo  Prof.  de  Cir. 
nas  efcollas  da  fua  Communidãde,  naíc.  em  1675', 
c  vindo  a  efta  capital  accompanhar  hum  eftudanre 
nobre  ,  doutorou-fe  aqui  em  1713;  obteve  com  o 
tempo  alguns  Partidos  ,  e  falleceu  em  1747»  O  fei* 
Curfo  de  Cirurgia  ,  que  em  1738  principiou  a  ap- 
parecer  impreíTo  até  o  IV.  vol. ,  foi  depois  acaba- 
do 5  e  aperfeiçoado  por  feu  difc.  PoiíTonier.  Villars 
e  a  fua  Fac.  ,  que  fe  viaô  attacados  pela  razaó  , 
com  que  o  Coll.  de  S.  Coime  lhes  moftrava  a  irre- 
gularidade e  defordem,  e  ainda  falta  de  methodo 
com  que  elles  informemente  educavaó  os  feus  Ef- 
coUares  de  Med.,  e  muito  mais  os  de  Cir..,  tra^ 
táraõ  de  imprimir  efte  Curfo  para  contrariarem  eí- 
tes  argumentos;  mas  com  muita  infelicidade,  pois 
nem  huma  ,  nem  outro  fe  accreditáram  com  Q\le , 
por  fer  huma  Copia  fem  felecçaò  do  bom  ,  e  m.áo 
-que  fe  achava  efcripto.  Podiao-íe-lhe  defculpar  eílas, 
e  outras  impropriedades  como  obra  de  hum  fujeito^ 
que  naÓ  profeííava  a  Arte  de  que  efcreveu  ,  fenao 
lectivamente -,  e  ainda  na  falta  de  operaçoens  pode- 
ria fer  bem  olhada  como  huma  Cirurgia  medica; 
ínas  a  má  Fyftologia  ,  a  rençofa  Pathologia  ,  e  o, ge- 
ral incomplemen^o  da  obra  ,  lhe  efcurêcem  hum  tal 
refugio;  pois  que  feu  A.  fe  occupou  nimiamente 
com  os  pertendidos  fermentos  dos  humores  ,^  debai- 
xo de  cujo  fyftêma  encadeou  as  fuás  pezadas  for- 
mulas. Os  §.  §.  fobre  as  Dislocaçoens  e  Fraãuras, 
coHocados  pelo  dilc.  ,  tem  outro  valor  muito  dif- 
tindo  ;.  mas  fobre  tudo  o  Diccionario  dos  termos  de 
^  Med. 
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Med.  &c.  Villars  lieA.  de  outras  obras  medicas  , 
íionde  entra  huma  Thefe  afirmativa  fobre  as  efcari' 
ficaçoens  leves  na  leucophlemàcia,  E.  F.  Heyfter,  fi- 
lho do  famofo  Lourenço  Heyfter,  q  morreu  em  leyda  Heyji, 
aos  25"  an.  de  fua  idade  ,  deu  á  luz  huma  DiíT.  •  . 
com  a  fiova  idca  de  amputar  o  braço  íem  fe  fer- 
vir  de  torniquete,  pracílicando  fomente  antes  da  Op. 
a  ligadura  da  artéria  axiliar.  Muys  ,  Medico  Al.  ,  Muys. 
e  Prof.  na  Univ.  de  Franekera ,  compoz  hum  livro 
em  4.  para  moftrar  as  fibras  mufculares  divididas 
em  trez  clajfes ;  a  faber  ,  grojfas  ,  medias  c  peque^ 
nas  \  e  inclue  nelle  a  natureza  dos  liquidos  animaesi 
aponta  huma  dilatada  ferie  dos  A  A,  que  haviao 
tradlado  deftas  matérias, as  quaes  adorna  de  muitas 
€bf,  próprias.  No  Jornal  litterario  da  Haya ,  no  de 
Trevoux,  no  dos  Sábios,  e  nas  Tranfacçoens  Filofofi- 
cas  de  Londres  ,  achaó-fe  os  extra (ftos  defta  obra.  Un- 
gebaur,  deu  húa  DiíT.em  Leipfick,fobre  a  dentificaçaÔ^ 
e  defempenhou  com  alguns  preceitos  novos  tudo  o  q 
pertence  á  natureza ,  eftrud:ura  ,  e  diíFerença  dos 
dentes  em  todas  as  idades  da  vida.  E  finalmente 
Henkel  ,  M.  e  Cir,  das  Tropas  PruíTianas  ,  da  Acad, 
de  Berlin  ,  e  da  de  Cir.  de  P. ,  fez-fe  A.  de  algu- 
mas obras,  eruditas  ,  como  fobre  a  cataraSía  chrif- 
tallina  ^  na  qual  difcorre  conforme  os  princípios  de 
Ferrei n  :  as  mais  obras   íaõ  no  idioma  materno. 

§.  n. 

TrãSía-fe    ãe   Lecat ,  Sharp  ,  Ludwig  ,  Santucci^ 
La  Faje^  LaJJhie^  e  Lieufaud  ,  co7n  outros fa^  • 
mojòs  homens  até  oannode  ly^^. 

Vm  dos  ferreis  annos  ,  que  o  noífo  plano  nos 
oí^erece,  he  feiT!  duvida  o  de  ij:;*)  ,  em  q  com 
muito  goílo  e  refpeito  incluimos  os  grandes  génios  ^ 
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dos   quaes  as  noíTas  Artes  fe  gloriarão  eternamente:' 
o  iminorL-al  Lecat  hé  hum  deites,  que  fó  por  íi  nos 
daria  atíumptos  para  os  mais  extenfos  §§.,  nafc.  eílç 
iabio  a  6  de  Septembro  de  1700;  teve  por  Pay  hum 
habil   Cir.  na  Província  de  Picardia  em  Fr. ,  o  qual 
O  fez  appliçar  ás  humanidades  com  animo  de  o  fa- 
zer Ecclefiaílico ,  cujo  habito  feguio  dez  ânuos  :   aos 
^4   de  fua  idade  deu-ie  a  conhecer  por  algumas  obras 
de  FyfiJa  ,    que  o  publico  admirou  ,   e  no  mefmQ 
tempo    mudou    de    projeélo  ,    abraçartcío  o  eftado 
medico    em  tal  forma  ,   que  no  anno  de   173 1   le- 
vou emConcurfo  o  lugar  de  Cir,  do  Hofp.  Geral 
de  Ruam  ,  quando  apenas    concluía   o  fey  doutora* 
do.  Dois  an.   depois   foi  recebido  Meftre  do  Coll. 
Chirurgico  de  P.  e  começou  a  levar  os  Prémios  dç 
diíFerentes   Academias  d'  Europa ,  com  tal  diftinçaé 
que  a  dos  Curiofos  da  Natureza  ,   em  Alemanha  , 
tendo  coftume  de  conferir  hum  epitbet^  2i  cada  hum 
dos  feus  focios  ,  o  cognominou  j-^w^^^íT^í^J*  Pré-- 
mios.  Lecat  na^  fó  foi  em  Ruam  Cir.  em  chef.  do  feu 
Hofp.,  mas  Lithotomifia  do  Partido  da  Cidade ,  e  De- 
monílrador   R.  de  Cir.,  e  Anat.  por  efpecial  con- 
cecçao  d'Ei-Rey,   que  Ihç  contribuio  para  a  edifi- 
cação do  novo  Amphitheatro  e  para  Aia  côngrua, 
com  annual  e  fufficíente  penfaõ ,  depois  de  paíTados 
10  annos   de  publica  e  gratuita  inílrucça6.  Por  eíle 
excrcicio   abandonou   neíte  tempo  huma  boa  conve- 
niência ,    que   lhe  fazia  Peyronie  em  Pariz  ;  e  por 
elle  attrahio  a  Ruam   muitos  Eftrangeiros  ,  a  quem 
inftruio  em   todas  as  partes  d*  Arte ;  mas  com  par- 
ticularidade  em  Uthotomia  ;  Operação  que  exercia 
com    incomparável  fucceífo.  As  principaes  Acad.  d 
Europa  fe  dignáraõ  de  o  procurar  para  feu  membro  , 
e  as  outras  de  inferior  ou  temporal  caradler ,  con- 
tarão entre  as  fuás  maiores  façanhas  o  ferem-ihe  por 
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«Il'e  scoeitos    os   ier.s  Diplomas  de  aílbciiiçco  :     foi 
Secrerario  perpetuo  dd  de  Ruam,-c  iinalnu'nrc  vjrro-le 
íublimes  méritos  pelo  Prii ' 
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os  fevis  liJòlimes  méritos  peio  r'ririaniento 
•de  i-r.,  com  o  ritulo  d'  Efcudeiro  ,  ou  Foro  de  Np-^ 
hrez^à  da  -cafã  U.eal  no  anno  de  1762.  A  Acàd.  R* 
de  Cir.  de  P.  vio-ie  perplexa  com  a  fabediorin  def- 
le  iilulhx;  Cir. ,  porque  conGorrendo  hum  .grande  nu- 
mero de  óptimos  Diic.  ,  para  o  ganivo  d-os  Prémios 
ipropoftos  ,  defde  o  aji-.  de  1732  ^ti  o  de  173^,  ex- 
perimentarão ijiclufivemente,  o^^  a  íofte  d.a  milho- 
ria  eahia  jk)s  de  Lecat ,  que  tinhao  fcmpre  por  de- 
vila  eíle  adverbio  tifqucqíw.  usã^s  rermos  vend© 
aqueile  circunípe-éto  Corpo ,  íjue  fe  affroixai-iao  os 
^ânimos  de  alguns  concurr^ntes  |)or  naõ  verem inter* 
rompida  a  felicidade  daqueik  ,  ^^iiando  <oíles  aliás  fi*» 
cariaó  acceffiveis  a?0s  mefmtfs  íremios  peks  fuás  ref- 
peiraveis^Mem.  ,  refoheu  faz^^he-em  tona  AíTem*- 
bléa  publica  a  feguinte  falla,.*pela'mefina.^hra&  da  fua 
'devifa  i=:Até  quãdo  ganhara iL&catt  t^d-os  os  Prémios, 
que  efia  Acadenna  ^rxhponn}  As  regras  da  <e.quida^ 
de  nos  fazem  antepor  a  decizaõ^  ^^bri^ando-nos  a 
mgarlhe  ,  qtte  niais  naõ  entre  na  'C^ncurmicta  dei-- 
les,  IJio  he  hum  novo  tviuni^bo^  e^n-tinua  a  Acade* 
mia  ,  que  ejle  Congrego  he  -obrigados  julgar-lhe,  pa- 
ra que  naõ  defmaem  os  mais  q  trahalhaõ  nos  mejnios 
ajfum^tos  ;  e  he  tempo  que  hum  €al  concernente  def- 
canfe  nosfeus  Lauréis.  Com  «fte  'hcgnorifico  Accor^ 
daô  lhe  enviou  ia  Acad.  hum  ki^ar  de  AlTodado ,  peio 
qual  ficava  ,  como  -ficou  taó  lionToíamente  impedido 
■de  fer  mais  concurrcnte  aos  ditos  P^í^w/í^j-;  cuja  admif- 
faô.  elle  eftimou  em  muito.,  e^anrto  mais  pelas  circun- 
ílancias  delia,  o  que  tudo  lhe  deu  aílbmpto  para  liura 
heróico  agradecimento.  Taes  faó  os  monumentos  qfe 
deixa©  ver  da  iliuftre  vida  deíle  Sábio ,  que  a  moVre 
íTOubouem   ly/zS,  para  deixar  o  Mundo  c^eio  deiau- 
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dades',   e  aTua  Arte   enriquecida  de  glonófas  Me- 
morias. As   obras   deíle    Varaó    naô  lhe  daÔ  menos 
honra  dó  que  a  íua  vida  ;  eftas  principiao  por  huma 
exceliente  Díjf.  fobre  os  perpendidoi  dijfolventes^  da 
pedra,  e  em  parte   fobre  o  de  Stephens\  nd.  qual  , 
depois  dê  examinar  os  bons  e  máos  effeitos  de  mui- 
tas  ti^QziQs  áQLíthontripticoy,  conclue,  que  nem  íe 
deve   dar   todo  o  crêaito  a  huns  ,   nem  dejprezar  os 
outros  que  as   peíloas  de  fé  perfuadem.   No  Tracia-i' 
do  dos  Sentidos ,    dado    á    Juz  em    1742,  pondera 
miudamente  o  w^67^^;í//>?/^  de  fuás  funçoens;e  fuppof- 
to   aqui   pareça  mais  hypothetico    do  que  phyfico , 
náó  lé  lhe  pt)de  negar  o  engenho  difcurfivo  ,  nem 
as  originaes  ,  e  delicadas  palTagens  de  q  abunda  em 
tao  impalpáveis  matérias.  As  aueriguaçoens  fobre  as 
caufas  do  cheiro  ,  do  gofto,  ouvido  e  taão  &c.>  pare- 
cendo á  primeira  vifta  pouco   importantes  ,  abrem^ 
nos    os  caminhos    de  poder-mos   remediar   as  fuás 
lezoens,  ou  faltas  \  mas  como  aquellas  fe   involvem 
n'uma   precifa  ahftracçdõ  \   aonde  fe  confulta^raais  o 
entendimento  do  que  a 'Natureza,  nao  admirará  que  o 
noíTo  A,  tropeçaQe  no  grande  Cabos,  aonde  os  mais 
tem  cahido.  Com  tudo  os  Inglezes  ,  que  entaò  e  ho- 
ie  daò  Leys  na  Phyíica  em  geral ,  eítimáraó  e  traduzi- 
rão  eíta  obra  no  an.  de  17^0  i  e  por  huma  Jmnma 
dò    mefmo  ,    que    feu    A.    tinha    dito   extenfamen. 
te   fobre  o   orgaô  do  ouvido  ,   venceu  hum  Premio 
'da   Acad.  de  Tuloía  ,  no  de  1767.  'rvàa<}^\  à^fcn- 
fibilidade  ,  e   irritabelidade  de  algumas    partes  do 
fioíTo  corpo;  e   imprimio  depois  ^  Compilação  das 
pei:as  para  aop.  da  pedra  ,  aonde  facilita  a  dilatação 
dJ  corpo  da  Bexiga,  contra  o  fentimen  to  de  alguns 
A  A.   No  feu   ?wvo  'Syftênia  da  caufa  àa  evacuação 
periódica ,  ']\Agà   que   efta  confifte  no   elpiriro  femi- 
■pal  fermentado,  e  preparado  pelos  nervos  do- útero. 
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de  cuja  acçaõ  provém  huma  efpecie  áQJlogofe  'volu- 
ftuofa  ,  ou  corno  hemorroidal ,  que  faltando  ou  fa- 
zendo-íe  imperfeitamente  ,  dá  occafiaõ  á  metajiajis^ 
de  que  fe  feguem  as  queixas  vaporofas  ,  hypicon' 
driacas  C^c,  Eíla  doutrina  foy  com.batida  por  alguns 
fabios ;  mas  viílorioíamente  vindicada  por  Lecat. 

Entre  as  diverfas  Mem.  que  compôz  lê-fe  huma 
nas  da  Acad.  das  Sc.  fobre  a  "oerdadeira  curvatura. 
da  uretra  ,  porém  os  Críticos  naõ  lhe  concedem 
tanta  dimeníaõ  ,  como  elle  lhe  aífigna  no  eílado  natu- 
ral j  as  outras  em  que  defcreve  huma  Machina  para 
os  doentes  muito  pezados  ,  que  padecerem  queixas 
nas  cojlas^  e  Sacro-,  e  em  que  reforma  a  de  Hypp.  pa- 
ra a  reduccaõ  das  dislocaçoens  do  braço  com  a  Omo- 
plata ,  offerecem-nos  hum  uío  aílaz  vantajofo.  Nas 
ÍLias  Advertências  fobre  os  diíFerentes  modos  de  pra- 
élicar  a  Lithotomia  ,  depois  de  examijjar  os  funda- 
mentos ,  que  cada  hum  dos  Practicos  teve  para  feguir 
ofeu  ,  fem  deíattender  a  nenhum.  ,  preconifa  ultima- 
mente o  de  Raw.  No  Jornal  dos  Sábios  lem-fe  algu- 
mas cartas  bem  curiofas  a  eíte  refpeito  ,  e  também  a 
defcripçao  de  hum  homem  figurado  ,  que  movendo- 
fe  per  li  executa  as  funçoens  ^2.  Economia  animal  ^ 
como  refpiraçaÕ ,  circulação  à^c, ,  dando-nos  aíTim 
a  conhecer  os  ejf eitos,  da  fangria  ,  e  outros  pheno- 
menos  de  evidente  intereíTe  :  também  aqui  fe  encon- 
tra a  defcripçao  de  hum  novo  inílrumento  para  acu- 
ra da  catara^ía  ;  e  entre  outras  uíiliííimas  obras  deíle 
Engenhofo  Praíírico,  naô  fe  eílima  menos  hum  Breve 
curfo  d'  Ofttologia  ,  já  pela  boa  ordem  que  nelle 
reina,  com  eílampas  ;  ejá  pela  fuperior  defcripçao 
dos  ojfos  da  face^cô  fuás  connexoes  geraes  &c.Quan- 
to  ás  fuás  JViem.  dos  Prémios  da  Acad.  R.  deP.,  da- 
remos conta  em  outro  lugar ,  fatisfazendo-nos  por 
agora  com  dizer,  que  pouco  tempo  antes  da  fua  mor- 
F  te 
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para  os  feus  Efcolares :  com  eíFeito  aíTim  o  fez  ,  para 
nellas  nos  deixar  bera  indicados  os  fignaes  caraCle- 
riílicos  áà  fraãura  do  collo  do  Fémur  ,  e  ao  mefmo 
tempo  emendadas  outras  faltas  ,  que  fe  podiaó  notar 
nas  de  feu  anteceílor  ,  para  o  que  fe  ajudou  muito  da 
lição  das  primeiras  Mem.  da  R.  Acad.  de  P.  em  mui- 
tos lugares.    Perfuade  aos  MM.  as  grandes  luzes  que 
podem  tirar  dos  conhecimentos  Cir.  para  a  fua  pra- 
xe :    aconfelha  a  Quina  contra  a  mokza  dos  offos  \ 
(   traélou  largamente  da  contra  fraBur  a  do  cr  amo  \  e 
pode  fer  igualmente  eonfuitado  fobre  as  queixas  dos 
olhos  ,  e  das  vias  urinarias.    Ludwig.  deu  também 
á  luz  humas  Inílituiçoens  de  Fyíiologia  ,  que  contém 
vozes  novas  ,  e  formão  hum  Compendio  neíla  maté- 
ria :    nas   Aélas  de  Leipfick  acha-fe  huma  ohf,  fua 
acerca  de  huma  groíriífima  Bexiga  Felea^  achada  em 
huma  mulher  extremamente  m.agra.     Em   Gottinga 
Hubert  principiava  o  M.  Anat.,  Hubert,  a  imprimir  algumas 
DiiT. ,  que  nao  íatisfazem  cabalmente   a  confideraçao 
de  Haller  \  bem  que  o  feu  T.  da  Medulla  efpinhal 
feja  exado  ,  aíiim  como  as  figuras  que  reprefentaô  os 
nervos  ,  que  delia  fahem  ;  e  nao  hâ  duvida  em  que 
defcubrio  hum.a  nova  producçaô   na  paiíagem  do  ca- 
nal vertebral.   As  fuás  ohf.  anat.  ,  que  vem  nas  Adias 
Helvéticas,  an.   1758. ,  intereíTaó-nos  muito  fobre  a 
verdadeira  poftçaõ  da  pleura  ,  e  dos  vafos  dos  rins  \ 
neílas  fe  encontra  a  noticia  de  huma  grande  varieda- 
de de  coraçoens  ,  examinada   em  diveríos  fugeitos. 
Thebe-  Thebefio,  M.  também  Al.,  edifc.  de  Platner,  appare- 
Jio,         ceu  com  hum  bom  Comp,  fobre  a  Arte  de  Partos  , 
aonde  d  efe  revê  as  partes  da  geração  mulheril  e  do 
f£tu\  os  flgnaes  da  prenhez  ,  e  as  queixas  que  com 
eíla  fe  equivocao    e  aíTocíaô  :    efte  M.  viajou  muito 
pela  Europa  em  obfequio  das  Sciencias  naturaes  &c, 
Lieberkunh ,  D^í*  de  Leida ,  da  Soe.  R.  de  L.  e  de  ou- 
*  trás 
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tras  igualmente  accreditadas  ,  fíorecia  com  applaufos 
de  grande  Anatómico  entre  os  PruíTianos;  aííim  oper- 
íuadem  as  fuás  Dií]\  neiia  matéria,  e  es  bons  Difc.que 
enviou  á  íua  Acad.  de  Berlin  :  taes  faô  os  inventos 
feguintes  porque  deve  o  feu  elogio  fubir  na  nofia  at- 
tençad  hum  pouco  mais  :  i.  o  de  hum  Novo  Microf" 
copio  Anatómico  j  por  m.eio  do  qual  íe  podem  obfer- 
var  commoda  ,  e  promptamente  os  Kermiculos  \x- 
vendo  ,  cujo  inftrumento  lie  aprefentado  engenhofa- 
mente  em  duas  figuras  :  2.  o  de  owXxo^ItíJirmnento 
muito  próprio  para  deícubrir  a  eílruflura  das  vifce- 
ras ,  com  a  neceíFaria  capacidade  de  feparar  os  valos 
minimos  dos  outros  :  3.  o  de  huma  hoã  formula  de 
liquido  injeSiante  ,  para  confervar  as  partes.  Eíle 
bom  Anat.  morreu  no  an.  de  1746.5  em.  pequena  ida- 
de :  e  ainda  aílim  deixou  hum  gabinete  com  mais 
de  400.  peças  anat. 

Tornando  porém  á  França  ,  paiz  inexhaurivel 
dos  grandes  génios ,  encontramos  J.  M.  F.  á^  l.^í- Lajfone 
fone  ,  Ccnfelheiro  d'  Eílado  e  i.  M.  d'ElRe7,  goman- 
do de  huma  alta  reputação  em  P.,  depois  de  ter  fido 
Regente  da  Fac.  medica  da  mefma  Corte.  Eíle  ho- 
mem ,  cujo  talento  foy  capaz  de  levar  na  idade  de 
2-1.  annos  o  Premio  da  Acad.  Real  de  Cir.  ;  poíluio 
extenfos  conhecimentos  nas  noiTas  Artes,  e  ficou  fen- 
do recomendável  na.Hiíloria  d' Anat.  pelos  Difc, 
que  comunicou  dfua  Acad.  das  Sc.  :  no  an.  de  1749. 
moílrou  o  que  tinha  obfervado  a  bem  de  huma  me- 
lhor theoria  fohre  a  nutrição  das  fatus^  cóm  luima 
nova  defcripçaô  das  glândulas  Jubrinaes  :  no  de 
175"  I. ,  fobre  a  organiJaçaÕ  dos  ojfos  ,  aonde  ponde- 
ra as  fuás  diíFerentes  contexturas  e  partes,  com  exac- 
çaô  de  Fyfico  conffimado  ;  continuou  eítes  objeílos 
em  huma  fegunda  parte  deíla  Mem.;  particularifando 
a  caufa  mechanica  das  jutturas  da  cabeça,  e  a  cjlru-^ 
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Síura  das  cartilagens  articulares  \  objedos  que 
provao  plenamente  a  exqueíiçaõ  do  feu  goílo  em  ob- 
lervâr.  A  mefma  novidade,  e  erudição  fe  acha  nas 
fuás  Reíiexoens  fobre  a  efiruBura  das  artérias  , 
cujas  túnicas   fao  aqui  fuperiorniente   examinadas,  e 

-  .  ainda  as  dos  pequenos  vafos  colíateraes  ,  e  íuas  em- 
bocaduras ,  alTignando-ihe  unicamente  rrez.  Qs  meí- 
mos  predicados  ennobrecem  a  outra  obra  ,  Hijloria 
Anatómica  do  Bajfo  &c.  Efte  fábio  aílirma  em  iiuma 
DiíT. ,  que  a  vifaõ  fe  pode  em  nós  hxcrfejn  crijial- 
lino  ,  e  em  outra  ,  que  os  grandes  ablcefyos  ,  que  fe 
houverem  de   abrir  feja  com  ferro    inciforio  ,   e  naó 

Bou-va,n.  ç.^^^  cautério  &c.  Neíle  tempo  appjireceu  Bouvart, 
M.  daqueila  Fac  ,  com  huma  critica  fobre  alguns 
pontos  de  Doutrina  acerca  dos  Partos  t  ar  divos  de 
Petit  e  outros.  Eíle  M.  também  participou  á  Ácad. 
das  Sc.  a  obf.  de  huma  mulher  ,  que  nao  podendo  en- 
gulir  coufi  alguma,  vivera  aliás  mais  de  dous  me- 
zes  com  a  fimples  adminiílraçao  de  ^r/yy^í^r^j  ;;i^m- 
entes  :  também  moftrou  em  outro  an.  ter  obfervado 
felizes  effeitos   no  tifo  interior  d.a  Quina  contra  a 

fangrena  fecca.  Barbaut  ,  Prof.  e  Demonftrador  de 
'artos  ,  Cir.  Partidifta'  do  Rey  ,  deu  á^  luz  hum  Li- 
vro :  Elementos  de  Cirurgia  ,  que  contém  os  Princí- 
pios d' Arte  em  favor  dos  novos  Eftudantes:  he  mui- 
to bom.  Duhamel  célebre  Ph}^fico  da  Acad.  das  Sc. 
Duha-  pnncipiou  a  communicar4hé  algumas  obf.  e  Mem., 
^^^'  que  fem  duvida  nos  intereíTaô  ,  tal  he  a  em  que  dil- 
corre  fobre  o  callo  das  f mauras  ,  moílrando  que 
efte  nao  he  formado  pelo  fucco  ojfco  ,  que  gra- 
tuitamente fe  fuppoem  traníudar  das  extremidades 
fradas,  mas  fim  dos  pcriojleos  interno  ,  e  externo  de 
ambas  as  peças ,  engroíTando-fe  ,  e  tornando-fe  car- 
tilaginoío&c.  Perfuade-nos  que  as  Attaduraf  muito 
acertadas  embaraçaô  a  prompta  formação   dó  mef- 
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mo  callo  j  e  que  as  muito  laxas  odeixaó  fuperfaciar 
externamente   mais   do  que    convém  ,   pelo  que  in- 
culca as  bandsges  circunííanciadas  em  liuma  certa  me- 
diania.   Ninguém   pôde   difputar  a  eíle  Fylofofo  a 
primazia  da  lua  theoria,  e  póde-feçrer  que  as  muitas         \ 
experiências  que   nos  moílra  favoráveis  ,  fao   verda- 
deiras teílemunhas   da  fua  razaó  ;   razão  a  que  depois 
Mr.  Fougeroux  deu  hum  novo  gráo  de  evidencia. 
Quando  Ruam  fe  gíoreava    de   hum   Lecat ,  e 
Pariz  admirava  Lailone  &c. ,  Montp.  fe  accreditava 
com  Sauvages,  tanto  nas  fuás  liçoens  da  Cadeira,  co-  Sauva^ 
mo  nas  fuás  obras  impreíía?,  aonde  fe  contaó  mais  <^Q  ges, 
30.  di[f. ,  quaíi  rodas  fyficlogicas  ^  e  entre  as  quaes 
adopta   a  divifaó  dos  vafos  em  40.  claífes  ^  que  Keil 
havia    propofto  ,  feguindo  as    Leys   do  movimento 
do  fangue    &c.        Huma    excellente    obra    porém  , 
com  que  eíle  Sábio  excita  de  huma   maneira  mais 
feníivel  a  noíla  attençaó  ,  he   a  fua  Nojfologia  Me* 
dica  ^  ou   Viijior ia  das  Doenças  ^   obra  a  m. ais  com- 
pleta  e  methodica   que  temos  viílo   até  o  prefente  : 
eíle  divide   as    queixas   por  claíTes  ,    exprimindo-fe 
aílim    como    os  Boranicos    a  refpeito  das  plantas  ; 
principia  pelas  Cir.  ou  externas,  e  na^feguintes  Sef- 
•íbens  continua  com  as  mais  o  ieu  judicioio  e  eílima-     , 
vel   trabalho  ,  aílaz  de  fummo  valor  para  podermos 
facihr.ente  compreliender  a  femiottca  ,  e  pathologia 
&c.  das  enfermidades  j  aíHm  em.  beneficio  do  exercí- 
cio clinico  5  como   da  conipoíiçao  ,  locução  &c.    O 
que  a  qui  íe  acha  em  matéria  de  Dislocaçoes  he  per- 
tencente a  Mr.  Cu  íTon,  outro  feu  famofo  collega  de 
Montp.,   na  união  de  cujos  trabalhos  vemos  forma- 
da efia  obra  ,  huma  das  mais  dignas  dos  noíTos  lou- 
vores no  que  refpeita  aparte  Chirurgica.    F.  B.  de 
Sauvages  he  A.   de  outras  obras  medicas,  entre  as 
quaes  en-contramos  duas  Dijf.  muito  doutas ,  huma 
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fobre  a  hydrophobia ,  e  outra  fobre  os  efeitos  do  Ar 
no  noíTo  corpo  ;  ambas  debaixo  dos  princípios  de 
Sthal ,  aquém  íegiiio  no  Cómandamento  cVAlma  fo- 
bre o  Corpo  &c.  Define  as  funçoens  depois  dos  íeus 
eíFeitos  \  as  doenças,  depois  dos  íeus  íymptomas  ,  e 
naô  depois  das  íuas  caufas  ,  que  nofcu  conceito  nos 
fao  quafi  lempre  iiicogniras.  Acconfelliou  o  ulb  do 
mercúrio,  contra  as  efcrophulas,  e  contra  a  hydropho- 
bia j  e  as  plantas  narcóticas  em  muitas  queixas. 

Antes  defazer-mos  conceito  d^Anat.  de  Santucci, 
que  a  efte  an.  pertence  ;  e  peia  razaó  de  formar-mos, 
liuma  idéa  íeguida  nos  Alumnos  ,  que  prafticáraá 
primeiro  eíla  Arte  no  Hoíp.  R.  da  Corte  ,  fafce-nos 
VoYiui.  precifo  tratar  de  hum  fugeito,  cujo  caracler  deve  en- 
trar no  matizado  das  diíFerentes  cores  ou  génios,  que 
conflituem  o  noílb  Plano  :  eíle  he  António  de  Alon- 
^on-  ravá  e  Roca,  Catalão,  que  havia  precedido  a  San- 
rãvd,  tucci,  no  en fino  publico  da  mefma  Arte  ,  e  na  irn- 
preíTaô  de  algumas  obras  que  noticiaremos.  Jâ  lem- 
bramos no  §.  precedente  o  difvello  com  que  o  Sr.  D. 
João  V,  erigio ,  e  dotou  liuma  Çad.  de  Anat.  pra- 
Bica  nos  clauftros  do  Hofp.  R.  de  Todos  os  Santos  ^ 
em  ordem  a  felicitar  os  feus  Povos  :  e  he  certo  que 
eíle  difvello  nad  ficou  já  com  i.ílo  fó  fatisfeito  ,  fe 
reíledir-mos  nas  fuperiores  luzes ,  cora  que  o  mermo 
Soberano  conhecia  as  trevas  em  que  jazia  toda  a 
Med.  dos  íeus  Eftados;  para  deílerro  das  quaes  inten- 
tou attrahir  a  Lisboa  Boerhaave  ,  fem  confideraçao 
a  deípeza  alguma  j  confultou  em  Londres  J.  de  Caílro 
fobre  o  plano  de  huma  verdadeira  Reforma  das  nof- 
fas  Artes ;  e  até  difpôz  a  efcolha  de  alguns  VaíTallos 
para  liirem  inílruir-fe  fora  do  Reyno.  Porém  o  certo 
foy,  que  todos  eíles  projeélos  forao  mais  eíiicazes  no 
animo  do  Principe,  do  que  na  execução  d'aquelles^ 
talvez  pelas  finiítras  razoens ,  que  fe  pondéraô  no 

Com- 
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Compendia  Hiílorico  da  Univ;  de  Coimbra  ,  e  páfa' 
quô  35  fuás  Paternáes  máximas  ficaffem  de  âiguma 
forte  illudidas  em  tudo  ,  até '  na  efcoliia  do  novo 
Prof.  para  aquella  Cad.  lhe  fobmetterao  ,  em  lugar 
de  hum  homem  fábio  e  fecundo  de  que  ella  era  fuf- 
ceptivel,  hum  homem  cheio  d'a,mor  próprio  ,  como 
o  de  que  vamos  a  trad:an  Foy  pois  Mõnravá  natu- 
ral de  Lerida  ,  em  cuja  Univ.  fe  doutorou  em  Med., 
chegou  a  Lisboa  no  an.  de  1721. ,  entrou  na  Regên- 
cia dafobredita  Cad,je  achando  talvez  que  os  Portu- 
guezes  naô  eftavao  tao  ignorantes  em  Cirurgia  ,  co- 
mo elle  penfava  ,  dominando-fe  de  hum  génio  extre- 
mamente prefumpçozo,  e  fanático  da  verdadeira  fá- 
bidoria  ,  entrou  a  dar  entrada  aos  meyos  ,que  o  de- 
íejo  lhe  offereceu  em  ordem  a  fingularizar-fe.  Para 
efte  vaidofo  íira  ,  abufando  dos  feus  ordinários  ta- 
1-entos  e  da  confiança  Real  ,  efcreveu  e  imprimio 
com  efpirito  de  reforma  o  feu  Breve  Curfo  de  nO" 
va  Cirurgia  ;  obra  que  logo  no  feu  Proemio  di  bem 
^  conhecer  as  frioleiras  que  contém  ,  e  afarfancia  de 
íeu  ^  A..  Huma  fantaíia  efquentada  parece  fó  ter  ca- 
pacidade, para  incluir  nefta  pequena  obra  todos  os 
difpotifmos  ,  e  queftoens  áridas  em  que  os  fophifmas 
podem  ter  lugar;  aíHrmando,  v.  g^,  que  o  movimento 
dos  pulmoens  naó  he  voiuntãrid  ,  nem  natural  ^  nem 
mixto^  e  íó  fim  infínuado  peU  contracção  do  peito 
e  fuás  paredes  :  que  a  gordura  e  as  carnes  nao  faô 
partes /é///ií?j-  ,  fim  pelo  contrario  liquidas-,  que  nao 
hd  fartes  prhicipaes  no  nojfo  corpo  ,  e  fó  íiin  nobres 
e  finiftras  :  que  nelle  naõ  há  elementos^  nem  efpiri- 
tos  ^  nem  faculdades  :  que  nunca  há  t urgência  em 
vafos  ,  nem  virtude  expuitriz  &c, :  que  os^hmnores  , 
número  ,faÕ  25.  :  que  o  nervo  oíFendido  ,  já  mais  fe 
devQ-acábar  de  cortar  por  máis  defefperado  que  íeja 
ocafo  :  que  a  fanguificaçaõ  fe  opera  por  meio  de 
.í.}  ^  v)i)  •  Q  huma 
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huma  pugna  que  o  chylo  faz  com  ofangue  :  que  &s 

medicamentos  fuppur antes-  devem  fer  ácidos ^&c,  - 
Naó  fe  podem  totalmente  expurgar  os  argumen- 
tos ,  e  propoíiçoens  erróneas  de  Monravá  nefta  e  ou- 
tras obras  ^  e  baila  dizer-mos  que  eile  fe  deixou  le- 
var  do  feu  enthuíiafmo  opinativo  ,  para  contradi- 
zer em  tudo  e  por  tudo  as  doutrinas  de  Ferreira,  Al- 
meida, e  outros  bons  Praélicos  ,  que  então  fe  feguiaa 
na  praxe  e  nas  liçoens  ,  pelo  que  olhamos  as  ditas 
obras  como  nocivas ,  e  incorregiveis.  Naõ  deixare- 
mos porém  de  lamentar  a  guerra  civil,  queeftas  dou- 
trinas ateáraô  entre  os  Praticantes  de  huma,  e  outras 
Aulas ;  porque  luppoíloos  Meílres  Cordatos  fe  riaó 
de  Monravá,  e  os  Monraviílas  erao  em  mais  peque- 
no numero  ,  com  tudo,  defafucegavaô-le  os  rapazes^ 
e  perturbava-fe  a  attençaô  do  Publico  na  confufa  ,  & 
pervertida  ordem  dos  verdadeiros  princípios  d' Ar- 
te, que  lhes  occafionavaô  aqueilas  e  outras  futili- 
dades ,  abílracçoens  ,  e  puras  queftoens  de  nome ,  de 
donde  nafciao  rixas  e  defaíios  &c.  Tal  era  o  eílada 
da  mocidade  Chirurgica  do  noíTo  Reyno,  quando  naa 
lendo  elle  occulto  á  vigilância  daquelle  grande  Rejr^ 
tomou  a  refoiuçao  de  fazer  vir  de  Itália  o  prudente, 
e  douto  Anatómico  Santucei  ,  em  quem  proveu  a 
Cad.  de  Anat. ,  apofentando  com  honefto  pretexta 
ao  Eítoico  Monravá,  e  dando  todas  as  provas  da  fua 
magnanimidade  no  ordenado  que  lhe  mandou  conti- 
nuar em  quanto  foy  vivo.  *.,. 
í^f>i^  .  ^íOúkiscv  San- 


*  Conjid  de  hum  Decreto  paffado  em  4.  àe  Fe* 
ver  eira  de  1732.  Dejie  mefru&Je  vê  que  o  Soheram 
naõ  fá  mandou  dar  as  mais  pofitivas  providencias 
a  bem  da  regência  da  Cadeira,  mas  ordenou  a  invio^ 
lavei  precedência  de  exame  de  Anatomia^  por  San* 
tucciy  a  todQS  os  novos  Afpirantes  do  de  Cirurgia^ 
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Sannicci  era  natural  de  Goríona  ,  Doutor  péh  Santu- 
Univ.  de  Bolonha,  e  ex  Medico  da  Princeza  de  Tof-  ccu 
canajchegou  a  Lisboa  dez  annos  depois  do  AnreceíTor, 
e  fugindo  de  precipitar  a  carreira  da  íua  fortuna  pelo 
caminho  delle  ,  fe  occupou  fó  em  defempenhar  feria- 
íiiente  os  deveres  da  íua  commiflaô  j  mas  prevendo 
ao  mefmo  tempo  que  o  Partido  ,  e  orgulho  Monra- 
viano  (  mais  exacerbados  depois  da  fua  depofijao  da 
Cadeira  &c.)  haviaô  promettido  huma  maior  defor- 
dem  ,  que  eiie  fó  naô  poderia  obviar  convincente- 
mente,  acariou  para  a  mefma  Corte  o  perito  (poílo 
que  finalmente  trágico  e  infeliz  )  Aliote  ,  aquém -O; 
mefmo  Monarca  eftimou,  condecorando-o  com  o  Ha-*, 
bito  de  Chriíto  no  lugar  de  Cirurgião  mor  dos  Exer* 
eitos  i  e  com  effeito  unidos  eíles  dous  Sábios  Eílran-; 
geiros  ,  com  mais  alguns  ProfeíTores  UlylUponenfeSí^ 
podéraô  defpreoccupar  o  Publico  das  vans  promeín 
fas  ,  falias  theorias  ,  e  folocifmos  daquelle  arrogant^t  -  ' 
Caílelhano.  Cuidou  Santucci  em  dar  ao  Prelo  o  feii 
Livro  Anatomia  do  corpo  humano.  Recopilada  íÍTc,y 
no  que  fez  hum  grande  beneficio  á  Nação,  nefte  anno^ 
de  1739.  ,  pois  que  aré  então  nad  iiavia  por  onde 
os  Cir.  vulgares  fe  elimentaíTemncíle  género  de  eílu* 
dos;  e  os  Pradticantes  novos  apenas  tinhaÔ  fido  ia» 
tisfeitos  com  huma  Poftilla  bem  errada  no  tempo  dè* 
Monravá.  Por  eíle  motivo  ,  e  porque  ainda  haviad 
alguns  génios  extravagantes,  ou  occiofos,  que  faziao 
de  alguma  forte  problemática  a  neceílidade  dos  co- 
nhecimentos anatómicos  ,  fe  propôs  o  noíío  A.,  nad 
fó  a  fazer  huma  ligeira  Kecopilafaõ  do  mais  precifo 
deftes  j  e  a  moftrar  a  fua  preílancia  nas  Artes  de  cu- 
rar; mas  também  ajuílificar-fe  neíla  affirmativa  com 
a  auclioridade  dos  grandes  génios  ,  a  quem  a  Arte 
anat.  tinha  devido  -os  mais  iiicanfaveis  difvellos  nos 
últimos  tempos.  Deíla  forte  veio  a  dar-nos  huma  fuc- 
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*çinta  liçap  fobre  a  humana  Machina  ,  adcrnando-a 
idos  trabalhos  de  Malpighio  ,  Ruyfchio  ,  Morgagni , 
\  Valzalva,  &c.&c.;  a  quai  he  dividida  em  trez  Livros, 
■;  e  fubdividida   em  vários  Cap.   O  i».  Livro  trada  das 
\'V{/ceras  ,  õ  2.  dos  ojfos,  €03.  dos  77wfcuJo.s.  com  rer 
^  laçao  ás  figuras  de  todas  as  partes  de  que  tradaó,  as 
quaes  occupao  no  íim  da  obra  18..  Eílampas  muito 
,  ioftriveis.  Sem  embargo  da  muita  clareza  e  modefta 
i  piírafe  5  que  reinaó  em  toda  efca  obra  ,  eftamos  bera 
longe  de  a  reputar  perfeita  ,  fe  attender-mos  circui^ 
peáamente   a  hum  a  menos  boa  íelecçaò  de  doutrir 
nas  em  algumas  partes  ,  ás  fekas  das  mefma^  em  ou-? 
trás  ,  á  fallencia  do  methodo  ,  e  á  impropriedade  de 
alguns  termos  j  porém  todos  eíles  reparos  naõ  devem 
efcurecer  por  oca  o  merecimento  delia  ^  nao  fó  por- 
que naõ:  temos  ainda  outra  tao   boa  no  noílb  idioma, 
e  porque   i3eu  A.  era  eílranh.o  nelle^  mas  porque  elle 
meímo  feria  muita  capaz  de  fe  corrigir  ,   e  emendar 
fe  a  vida  Lhe  deííe  lugar  a  iíTo. 

Para  concluir-mos  pois  ,  com  boa  ordem,  a  no- 
ticia  qiie  nos  pedio  o  rev€)ltofo  carad:er  de  Monravá^ 
e  perorar-mos  com.  a  mefma.  eíle  íèu  §,  ,  he  neceíla- 
rio  faber  mais.  Logo  aííim  que  elle  foy  efcuzado  da 
Cad.  5  já:  mais  pôde  ver,,  ou  ouvir  nomear  as  Peííoas 
de  SantuGci  e  Aliote ,  fem  que  o  feu  animo  deixaí- 
fe  de  fe  allucinar  ,  aquelie,  porque  com  feliz  tran- 
quilidade hia  emendando  os  feus  defeitos  no  eníino 
gnatomico^  ,  e  eíle  ,  porque  fe  audioriíava  reciproca- 
mente com  aquelie  nos  feus  fentimentos  facultati- 
vos^ Contra  eíla  útil  convivência  fe  lembrou  o  Caíle- 
lhana  de  attrahir  os  fuíFragios  do  público  na  forma- 
ção de  huma  nova  Efcola  domeílica  ,  em  que  fe  of- 
fer^ceo  a  enfinar  gratuitamente  quatro  -fciencias  ,  e 
para  a  qual  convidou  nao  fó.  alguns  Prof.  feus-  parti- 
dários^ mas  alguns  mo^os  Praticantes^  talvez  Èíloi- 
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COS  Gomo  elle.  Ver  a  formíilidade  da  caía  deílinada 
para  as  leituras  ;  as  claufuJcS  com  que  os  Adjuntos 
haviaô  de  entrar,  e  eílar  nella  íem  fe  verem  huns  aos 
.  outros  ,  nem  comerem  ,  nem  dormirem  ,  iílo  ás  Jioras 
mais  elcufas  da  noite  &c.  ,  naó  lie  menos  q  encontrar 
Jium  fanático  Entremez  ,  a  favor  àa  antiga  fabula  das 
Covas  de  Salamanca  ,  ou  hum  poderolo  provocante 
de  rifo  para  os  homens  ,  ainda  os  mais  melancólicos 
e  fizudos^  Quando  porém  Monravá  acabou  de  publi- 
car Gs  exceíTos  da  fua  loucura  ,  foy  depois  neíle  mef- 
nioanno,  em  que  .appareceu  a  cbra  de  Santucci  ^  a 
qual  elle  pertendeo  latyriíar  emi  outra  de  igual  voÍ. 
intitulada  :  Bejicrr o  Critico  de  f alfas  a-rwiomias&ú^. 
Naô  he  fácil  achar  Livro  ,  aonde  fe  admire  a  paixão 
mais  deííituida  de  Sciencia!  A  arrogante  vaidade.,, 
com  as  antithefis  ,cs  difparates  com  as  gerijigonças 
correm  aqui  continua  parelha.  E  tendo  aliás  San- 
tucci  baílante  campo  em  que  podeíle  ter  lugar  a  Ba- 
lança da  Judecioía  critica  ,  veio  finalmente  a  ficar  in- 
tado  ;  porque  o  leu  Eivai  querendo-©  accuzar  em 
tudo,na5  o  veio  a  desluflrar  em  nada.Admira  mais  em 
hum  Livro  de  íimilhaBt€  natureza^  verem-ienelle  in> 
preíTas  algumas  Cartas  ajjproTatcrias  de  certos  Gi- 
rurgioens  da  Corte  (  e  da  Camará  Real  )  aílaz  corda- 
tos e  honrados ;  mas  talvez  fe  deixariao  levar  da  con- 
fideraçaõ  d'elie  fer  dedicado  a  Manoel  Vieira  ,  Cirur- 
gião mór  dos  Exercites  e  da  Camará  Real ,  fugeito 
muito  do  agrado  do  noíío  Fideljííimo  Monarca  ,  que 
jio  feguinte  an.  deu  promifi^aõ  para  os  Fyficos  Cirur- 
gioens   mores  poderem  delegar  a  fua  jurifdieçao.    * 

— ——--T——T— ---——-— ^  En- 

^^  For  hum  a  Regia  trcvjjao  a  fãUoFdãDr.  Fran- 
cifco  Teixeira  Torres  ,  i:efte  armo  QirMrgiaÕ  mor  do^^ 
Reyno  ,  íe-ve  principo  ajaBura  de  Ccr^iffarios  dejis, 
Officia  nas  cabeças  das  Ccmarcas  :  clJajoy  ejf.eáiãay 
ms.  -LQ.de  Jgojio.  de  1740» 
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Então  £qj  que  appareceo  também  impreíTo  em  Lis- 
boa o   I.   vol.  áa,  Cirurgia  Sthalian-na  MedícO'Fay- 
Ferrei-  maceutica  ,  e  Cirurgico-r,ianuãl  de  Jozé   Ferreira  , 
ra.  Cir.  natural  da  Villa  da  Batalha,  e  difc.  que  havia  íido 

1740.  dejoaô  de  Souza,  célebre  Meílredo  Hoíp.  de  Todos 
,os  Sanclos  :  Eiie  naó   procurando  aílumptos  redicu- 
los  em  que  gaílaíle  o  feu  tempo,  como  outros  faziao, 
propôjOTe  a  eíla  compofiçao  ,   que  com  kx  Syftê'ma<' 
tica  ,  e  eíFeituada  em   idade  de  29  an.,  naõ  deixa  de 
Bos  certificar  da  íua  boa  literatura  ,  e  do  muito  que 
eíla  promettia  á  noíTa  Arte ,  fe  huma  morte  immaturâ 
lhe  nao  cortaííe  o  íio  da  vida.  Mas  voltando  ao  Paiz 
:»?xV\t^:A<ia  fecundidade  Chirurgica  encontramos  logo  o  bom 
^   velho  Jorge  de  Lafaye  ,   antigo  Cir.   dos  Exércitos 
L«F^/f.    R.,  Demonftrador  R.  ,   e  Diretor  da  Acad.  de  Cir. 
de  P.,  Soe.  da  de  Ruam  &c*,  o  qual  peia  celebridade 
da  fua  praélica  e  obras  defem.penhou  a  Arte  com  ap- 
plaufos.   O  merecimento  do  (Jurfo  de  Operaçoens  de 
JDioms ,  que  o  tempo  e  a- novidade  tinhao  feito  ef- 
quecer  ^  foi  refuíTitado  por  elle  debaixo  da  brilhante 
forma  em  que  hoje  o  eftimamos  ,  em  raza6  das  Notas 
com  que  o  iiluíliou  ,    particularmente   fobre  as  òer- 
nias  ,  EmpyéJiia,  Hyãropefta^e  Litbotomia^  além  de 
outras  muitas  operaçoens  e  preceitos  ,  em  que  os  úl- 
timos Cir.  íe  haviaô  adiantado;   e  bem  aíTim   fe  fo- 
rao   augmentando  as  edicçoens  defta  obra  ,  entre   as 
quaes  a  de  1769.  nos  pareceo  muito  boa.    Gs  Prin- 
cípios às  Cirurgia^  que  fahirao  a  primeira   vez  em 
I744.,  baftariao  íò  para  immortalifar  a  gloria  de  La* 
Faje  ,  pois  que  èác  Livro  tem  merecido  a  artençaô 
dos  Al.,  dos  PruíTianos,  dos  Suecos,  dos  Heípanhoes, 
e  dos  Ital.,  que  todos  o  traduzirão  de  entre  féis  e  dic- 
çoens  Fiancezas,  que  cm  tao  pequeno  efpaço  de  tem- 
po lhe   contamos  :  eílas  traducçoens  formad-lhe  por 
íi  hum  elogia  incomparável  ao  de  noíías  expreílbens;  e 
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por  iííofó  nos  lembra  dizer  ,  que  o  titulo  àe  Prwci" 
pios  (is^c.y  que  íeu  A.  lhe  deu,  he  muito  difFerente  de 
Compendio  ,  e  muito  mais  de  Curjo  ,  para  que  os  no- 
vos Cirurgioens  nao  devaó  penfar  de  forma  alguma, 
que  com  elles  licao  inftruidos  em  tudo  o  que  há  de 
bom  ,  de  útil  ,  e  de  neceflario  para  fe  conftituirem 
perfeitos  ,  porque  tal  nao  foy  a  idéa  do  mefmo  illuftre 
A.,,  ainda  na  dependência  de  Operaçoens  ,  Anatomia 
&C.&C.  LaFaye  he  A.  de  ó.  Mem,  muito  eílimaveisj 
4.  achao-fe  entre  as  da  lua  Acad.  Cir.,  e  2.  na  das  Sc; 
em  todas  ellas  reluz  hum  efpirito  de  novidade  útil 
em  que  funda  a  fua  theçria,  deduzida  de  huma  fábia 
pradtica.  Pedro  de  Mours  ,  M.  ordinário-,  Occulifta  M?^rj^^ 
d'EiRe7de  Fr.,  Ceníor  d' Acad.  das  Sc.  &c.,  aíTccia- 
va-fe  nos  trabalhos  com  Petit  ,  M.,  na  indagação  do 
verdadeiro  mechanifmo  da  vífta  ,  efiru^ura  ãos^ 
elhos^  e  operaçoens  que  lhes  faõ  -pertencentes,  ^tÇít^ 
alcances  àiíTecavaó,  e  experimentávaõ  muitos  animaes 
vivos  e  de  differentes  eípecies  ;  e  bem  que  efcíarecê* 
raô  eíla  importante  matéria,  abandonada  pela  maioi? 
parte  aos  fucceílos  ordinários  das  manobras  de  ho» 
mens  impyricos  ,  ou  deftituidos  dos  princípios  da 
Gptica.  A  Acad,  R.  das  Sc.  foy  depoíitaria  deíles  fe- 
lizes trabalhos  ,  e  entre  elles  de  huma  fiel  delineaçao 
de  figuras  das  partes  ,  como  fe  vê  dos  ir.uitos  Difc* 
piíyíicos  do  appticadilíimo  de  Mours.  No  anno  de 
1741.  difcorreo  fobre  o  Qorpo  víSírh,  contra  o  fenti? 
mento  de  todos  os  que  o  tinhaõ  coníiderado  humor: 
Moílrou  depois  qme  a  túnica  córnea  nao  era  huma 
continuação  á-àfclerotica  ,  indicando  as  fenfiveis  dif- 
fereneas  que  Ii-á  entre  huma  e  outra.  Na  4.  Mem.,. 
que  íe  acha  no  2.  voí.  do  Diário  dos  Scabios  ,  moílra 
com  igual  erudição  o  rueehanrfnw  dos  orgaom  'vifo^ 
rios  ,  o  ufo  àã  lamina  Cartilaginofa  da  córnea  ,  e  o 
dos  procejfcs  cilUares ,  affirmando  que  zs  fibras  hn^ 
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gituâmaes  ãa  uvea  nao   fao  carnolas  ,  como  errada- 
mente fepenfava  :  Mours  juftiíicou-fe  como  AVdeíles- 
deicobriínentos ,  a  pczar  de  algumas  opporiçoés  q  te-' 
ve.  Traduzio  na  lingua   Franceza  os  íette  primeiros 
vol.  das  Obfervâçoens,  e  Enjayos  ãa  Soc\  d^Edimbur^ 
go  ,  aonde  também  inferio  algumas  obf.  mais   fobre 
as  queixas  dos  me f mos  olhos.    01.  das  Feridas  ãé.^ 
Arcabuz  de  Ramby -^  o  Ventilador   dx' Halhs -^ -as- 
Tranfacçoens  Fylofoficas  da  Soe.  R.  de  Londres- ;■€  a 
Tabula  geral  dos  ajfurdptos  ^  que  contém  as  Mem. 
d'Acad.  das  Sc.  de  Pariz  ,  deíde  õ  an,  de  1731.,  até  o 
de  1740. ,  foraô  obras  igualmente  conhecidas  entre  o 
vulgo  da  ília  Naçaôjcomo  hu  beneficio  raro:  e  da  mef- 
ma  íórre  enriquecêo  aquelle  Diário  dos  Sc.  ,e  ode 
Bertífí.  Med.  com  outras  excellentes  Mem.      E.  J.  Bertin  , 
Regente  da  Fac.  de  Med.  de  P.  ,  Collega  de  Mours 
na  Acad.  das  Sc  ,  principiou  a  publicar   ao  mefmo 
tempo  os  feus  trabalhos  anat.,  porém  o  feu  T^de  OJie< 
ologia  mn  ^.  woL,  £ó  foy  dado  á  luz  no  an.de  1754: 
nefte  fe  vê  ,  com  muita    circunfpecçaô    ponderada  a 
natureza   dos  ojps  ,  tanto   quando   feccos  ,    como 
quando  recentes  ;   e  hum  miúdo  exame  de  cada  hum 
delles ,   com  as  mais  partes  que  os  reúnem  entre  íi :  o 
craneo  ,  com  todas  as  fuás  cavidades   e  eminências  , 
he  fuperiormente  defcripto  ;  e  nas  raiz^es  -das  pe- 
quenas azas    do  o[[u  Sphenoyde    defcubrio  eíle  A. 
dousfinus ,  e  dous  pequenos  ojjinhos  na   fua  circunfe? 
fencia.    Provou  em  como  os  Parietaes  erao  mais  fá- 
ceis  de  fractura r-fe  ,  do  que  os  outros  <?//í>J*'^í''^í'^- 
fieo  :  excedeu  aos  feus  predeceíTores  na  defcripçao  da 
curvatura  da  Efpinha  ,  e  teve   hum  grande  trabalho 
na  dos  Rins ,  e  Fígado  ,  por  cujos  motivos  fe  fez  eíla 
obra  exadifírna  a  refpeito  das  mais  do  feu  género. 
Na  Mem.  de  17Ó0.  indicou  as  verdadeiras  paffagens 
ào  fangm  dof^tu  ,  depois  da  fua  entrada  no  Figado 
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até  O  cgraçaõ  ,  aonde  rehabilita  muitos  defcubri- 
nientos ,  que  fe  haviao  perdido  nâs  obras  dos  An- 
tigos ;  conferindo  a  Aquapendente  alguns  que  refpei- 
taô  á  deílribuiçaó  da  vêa  Umbilical,  Notou  genuina- 
mente a  circulação  das  vêas  e  Artérias  no  Figado^na. 
Mem.  de  17Ó6.  ,deu  hua  melhor  deícripçaô  do  duSlo^e 
'vias  nafaes  j  com  ob£  relativas  kFifiula  do  lagri' 
mal ,  QJua  operação  )  e  na  de  1759.?  traítou  elpe- 
ciofamente  dos  nervos^  e  dofeu  particular  fluido ,  pe- 
io que  ficarão  todas  as  obras  defte  M.  muito  dignas 
de  confuitarem-fe.  J.  Bagieu  ,  Cir.  Efcudeiro  ,  da  Bagieul 
Acad.  R.  de  Cir.  e  Cir.  maior  que  havia  íido  das  Mi- 
lícias Francezas,  impriraio  huma  Carta  para  criticar 
à  LaFaye  ,  o  haver  approvado  no  Curfo  de  op.  de 
Dionis  o  methodo  de  Foubert  Jvbre  a  Lithotoynia  \ 
crítica  em  que  Morand  ficou  também  figurando  :  deu 
á  luz  depois  ,  em  2.  vol.  em  12. ,  hum  T.  com  o  ti- 
tulo de  Exame  de  muitas  partes  da  Cirurgia  ,  no 
qual  propõem  hum  novo  methodo  de  amputar  os 
membros,  com  reflexoens  anaiyticas  fobre  as  obras 
de  Ravaton  e  Louis  ;  e  com  eífeito  Bagieu  fef-ce  re- 
comendável ,  tanto  pela  importância  das  Notas  com 
que  illuftrou  afija  theoria  ,  como  pela  indagação  das 
-caufaí?  ,  que  nos  devem  obrigar  a  recorrer  a  certas 
■operaçoens  ^c.  Em  Leypfick  imprimio  F.  L.  Pits- 
chel  huma  boa  Thef.  fobre  a  extenfa  enumeração  das 
glândulas  Jynoviaes ,  na  qual  juntou  varias  refiexoens 
fobre  os  feus  ufos,  e  confequentemente  fobre  as  prin- 
cipaes  doenças   das  articulaçoens. 

Bunon  ,  Cir.  dentiíla  em  Fr. ,  combateu  no  ^^*  Bunon, 
de  1741.  duas  opinioens  vulgarmente  recebidas  en-  1741. 
tre  os  feus  nacionaes  :  a  i.  de  que  era  probibido  ãs 
mulheres  pejadas-  o  extrahirem-fe^lhe  dentes  ,  por 
mais' exuberante  que  foííe  acaufa  :  a  2.  de  que  a  ex- 
tracção dos  caninos  projedicavaô  algum  dos  olhos, 
H  que 
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que  lhes  correfpondia;  porém  o  contrario  moUrou  o 
DiiTertante  Banon  que  fe  devia  entender  ,  conforme 
as  fuás  incontrovertidas  ohf.  Deu  mais  á  luz  hum 
Enfayo  Ibbre  as  doenças  dos  yne finos  dentes  ,  com 
preceitos  úteis  para  a  fua  boa  conformação  nos  infan-* 
tes  :  reflexioaou  fobre  a  fua  erupção^  e  rractou  de  liua 
efpecie  de  ca^^ia  que  os  coítuma  ás  vezes  atracar 
antes  da  fua  fahida,  em  confequencia  de  algum  z^trus 
acre,  A  Acad.  das  Sc.  fez  examinar  a  exiílencia  deíla. 
nova  queixa  ,  e  com  effeito  achou-a  correfpondente 
ás  experiências  ,  e  demonílraçoens  defte  curió fo  Ob- 
íervador  ;  o  qual  em  outra  obra  tornou  a  provar 
completamente  ofeu  aíTumpto,  ajuntando-iiie  algúas^ 
obf.  acerca  das  excrejfencias  das  raízes  dos  meJmos 
dentes  ,  chagas  dos  ãheõlos  ^  e  prejjoens  de  huns 
■para  outros  Ò"c.  J.  Grashuys  M.  HoL^  Soc^d'Acad. 
dos  Curioíosda  Natureza,  e  da  de  Cir.  de  P. ,  efcreveo 
hum  T.  aííaz  eílimavel  fobre  alugar  affeilo  do  iSV/>^- 
rho  e  Cancro ,  aíTignando-lhe ,  debaixo  de  judiciofas 
reflexoens,  o  tecido  cellular.  Eíle  M.  ganhou  o  Pre- 
mio d'Acad.  R.  an.  1746»  F.  C.  Fabrício ,  Cath.  de 
Anat.  em  Helmílad  y  imprimio  hum  Livro  fobre  o 
ãbufo  do  Trépano  \  nelle  traz  duas  obj'^  curiofas  \  a 
I.  íobre  huma  caria  do  craneo  ,  e  a  2.  acerca  de  hum^ 
fatu  vital ,  cuja  excreção  fpontanea  occafionou  a  fe- 
paraçaõ  do  útero  formalmente  y  em  confequencia  de 
hum  prolapfo  \  fucceíTo  que  o  A.  attribue  mais  a  al- 
gum vicio  de  conformação  :  elle  diíTertou  também  fo- 
Bohlio,  bre  certos  pontos  anat.  ,  e  com  louvor»  Bohlio  ,  M. 
Pruíliano,  deu  huma  defcripçaô  dos  vafos  ladleos  em 
huma  eftampa  ,  que  dizem  ter  muito  de  original  :  e 
Roberto  ,  Bifpo  de  Cork  na  Irlanda  ,  comunicou  á 
Soe.  R.  de  L.  cerras  ohJ\  fobr^  o  EfqueJêto  de  hura- 
homem  ,  que  havia  padecido  hum  ajikilofe  uiiiver- 
fãl^  e  fobre  outro  fugeito ,  que  deu  de  mamar  perfei- 
tamente a  hum  meuino*  Os 
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Os  Efcriptores  Portuguezes  ,  que  podem  ter 
lugar  neíle  an.  ,  naô  fao  menos  de  quatro  ,  a  íaber  : 
Anaílacio  da  Nóbrega  ,  Sandos  de  Torres  ,  João  Nobre- 
Cardozo  de  Miranda  ,  e  António  Gomes  Lourenço  :  ga^ 
o  i.fo/  natural  de  Lisboa  ,  e  hum  dos  hábeis  Cir,  que 
primeiro  fe  applicáraò  á  inteIJigencia  daljngua  Fran- 
ceza,  na  qual  fe  offereciaô  já  entaô  ,  mais  que  em  al- 
guma outra  ,  os  melhores  Livros  d' Arte  j  e  da  qual 
traduzio  para  o  noílb  idioma  :  Methodo  facílimo 
fará  £urar  o  Cancro  ,  tanto  pelo  que  pertence  á  ap- 
plícaçaõ  dos  remedi4)s  ,  como  d  Operação  manual , 
conforme  o  tifo  de  hum  injigne  Francez  Ò^e,^  Gomo 
já  hoje  naó  faõ  defconhecidos  em  Portugal  os  meios 
de  tradiar  limilhante  enfermidade,  debaixo  ainda  de 
preceitos  mais  reformados  ,  íò  diremos,  que  neíle  Li- 
vro fe  acha  preconifado  hum  tópico  difcuíriente  pa- 
ra Eícrophulas  ,  o  qual  feu  A.  applicava  depois  das 
evacuaçaens  univerfaes,  O  2.  foy  natural  da  Villa  de 
Cezimbra  ,  aonde  nafceu  no  an.  de  1Ó76.  ,  tomou  a  Torres^ 
Cir.  no  Hoíp.  R.  da  Gorte  ,  e  nelle  depois  occupou 
huma  Cad.  por  mais  de  24.  an, ,  fendo  Gir,  da  Gam-a- 
ra  R.  do  Sr.  Lifante  D.  António  e  Examinador  de 
Cir.  &c.  O  feu  Livro  y.Fromptuarh  Fharmaco  ,  e 
ChirurgicQ  ,  fahio  a  i,  vez  impreíío  em  1741.  ,  e  a 
fegunda  em  ly^ó.  Principia  efte  pequeno  Livro  por 
hum  extençQ  Paneg/rico  a  NoíTa  Senhora  do  Gabo  , 
impIorando-Uie  o  feu  Patrocínio  contra  os  Zoylos  ,i 
como  que  fe  a  May  de  Deos  ,  ou  os  feus  Sanâ:os,  ú- 
veílem  alguma  obrigação  de  proteger  Livros  ruins  , 
ou  de  fazer  delles  bons  quando  o  naó  faó  ?  O  Pro- 
logo lie  hum  grande  Arreíoado  de  fatisfaçoens  aosS 
leytores ,  debaixo  do  mefmo  temor  da  critica,  o  qual 
junto,  ás  impropriedades  poéticas,  formão  huma  haa 
terça  parte  do  vo!.  Gom  tudo  iílo  naô  lie  racil  julgai: 
qual  foíTe  o  fim  útil  que  elevoa.a  Torres  neíla  com- 
H  2  pofiçaô 
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pofiçao  ,  fenaõ  íoj  o  de  querer  paíTar  por  Efcriptor 
entre  os  do  feu  tempo.  Repetir  fummariamente  as 
generalidades  dos  mais  AA.  Portuguezes  fobre  ^as 
Feridas  da  cabeça^  Feito  ,  e  ventre  &c,,  com  aigúas 
formulas  rençozas  de  que  concebêo  experiência  ,  e 
dar  a  ifto  o  titulo  de  Promptuario  &c,  ,  he  ter  boa 
vontade  de  a'ear  titulos  ?  Affirmar,  que  húa  tal  com- 
pofiçaô  ,  ou  fumma  de  alguns  preceitos  pradlicos  , 
feria  capaz  de  fatisfazer  asfaltas  ,  que  os  Exa- 
minadores encontrauao  nos  Examinandos  Chirur^ 
gicos  dejle  terdpo  ,  he  naó  menos  que  prefumir  de 
metter  a  àgoâ  toda  de  hum  Pélago  em  hum  peque- 
no didal ,  e  he  dar  huma  baixa  idéa  da  fciencia  de 
huns  e  de  outros  ,  com  infanavel  prejuifo  dos  conhe- 
cimentos ,  e  queíitos  que  mais  e  mais  pertencem  a 
cada  huma'  das  matérias  de  que  efcreveu.  líio  fup- 
pofto  nao  intentamos  excluir  a  Torres  do  numero 
dos  bons  Cir»  que  teve  Lisboa  ,  porque  a  cada  paíío 
encontramos  Pradicos,  aliás  excellentes,  que  nenhum 
geito  tem  para  efcrevêrem  &c.  ;  e  bem  íe  deixa  ver 
que  efte,  no  pouco  que  diíTe,  moílrou  applicaçaò  aos 
AA.  vulgares,  como  Samucci ,  Corrêa  ,  Ferreira  ,  e 
Almeida,  de  quem  extrahio  a  forma  de  embalfamar 
os  cadáveres  e  algumas  formulas  ,  que  com  huma 
nimia  finceridade  julgou  ,  que  feriaó  couzas  novas 
M.tran-p^'^^'''^^itos  &c.  Miranda  deve  paíTar  entre  os  boua 
da,  obfervadores  Portuguezes;  elle  nafceo  em  S.Martinha 
de  Cambres  ,  junto  á  Cidade  de  Lamego  ,  e  com  os 
principios  ordinários  da  íua  Arte  paíTou  a  fazer  af- 
lento  na  Cidade  da  Bahia,  então  Capital  do  Brazil  j 
aonde  morreu  de  crefcida  idade  ,  mais  abundante  de 
queixas  ,  do  que  de  cabedaesi  peio  defenterefle,  urba- 
laidade  ,  e  boa  Moral  cora  que  havia  vivido.  O  virus 
efcorbutico^  disfarçado  em  certos  trages  defconbeci- 
dosj  e  epydemicamenie  experimentado  com  maiores 
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forças  nos  Navegantes  ,  e  Pretos  de  carregação  dos 
Eílados  dWfrica  para  os  d'America  ,  derao  occafiad 
a  eile  imprimir  o  feu  Livro^  Relação  Chirurgica  c. 
Medica  ÍTc,  pois  que  na  compoíiçaõ  de  certa  /'íy- 
fatja  aperiente  e  laxante  ,  encontrou  taô  erpecio- 
fos  eíFeitos  para  íimilhante  inal ,  que  depois  de  a  teir 
muitos  ann.  em  iegredo  ie  reloiveo  a  pubJicalJa,  jufti- 
ficada  com  os  faélos  ceinnuneraveis  peílbas,  que  ti- 
•  nhaô  experimentado  a  íua  efficacia;  ifto  com  as  cir- 
cunílancias  do  feu  methodico  tracflamento ,  aííim  inr 
terno  como  externo.  Ao  meímo  tempo  que  o  noíTo 
A.  publicou  eíle  manifefto  ,  encheu  o  feu  Livro  de 
varias  obf,  medicas  e  Cir, ,  peio  que  fe  fez  eílima- 
vel  ,  e  com  particularidade  dos  Cir.  mariantes  ,  que 
tem  obrigação  de  íupprirem  a  falta  de  Médicos  pro^ 
priamente  ditos  :  o  eílylo  he  lincero  ,  e  as  obf.  faô 
aílaz  juílifícadas  ,  na  conformidade  do  génio  Hyppo^ 
cratico  ,  de  que  participou  pelos  Commenrarios  da 
Hefpanhol  Boix.  Miranda  moftra  bua  íufficiente  li^ 
çaô  de  Martinez  ,  Daça,,  Ribeira  ,  Almeida,  Corrêa^ 
Madeira  e  Mirandelia  ^  dos  quaes  coUigio;  vários 
preceito  s  com  que  adornou  a  fua  Relação  ;  e  por 
certo  que  ,  poílo  foífe  hu  refinado  Spagyrico  ,  traz 
muitas  advertências  úteis  para  os  Romanciítas  ,.  par- 
ticularmente em  queixas  d"  olhas  ,  gallicõ  incipiente, 
chagas  &e.  Entre  as  fiias  formulas  ,  acliamos  felizr 
mente  uíada  a  agoa  thriacal  diaphoretica  ;  poréiái 
quizera-mos  q  nefta  ,  e  outras  íimilhantes  nos  vaJeíer 
mos  antes  dos  'coíimentos  cos  vegetaes,  em  lugar  das 
fuás  agoa»  deftilladas  j.  e  que  nas  quantidades  dos 
Opiados  ,  e  mer  cúria  es  fofcemos  mais  efcaços  do  que 
elle  foy  •  ou  porque  tranícreveu  a  Muíitano  emparr 
te,,  fem  maior  reflexão,  ou  porque  o  clima  em  que 
fez  as  luas  obf.  lie  muito  diferente  do  Européo  :  o 
feu  Livro  teve.  fegunda  edicçao  noanno  de  1749.  De 
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Gomes,  Gomes  Lourenço  fó  lembraremos  aqui  a  fua  Arte 
Fhlebot-omanica^  Anatómica  Chirurgkã^Meàica^irc, 
que  lie  a  primeira  compofiçao  com  que  fe  deu  a  co- 
nhecer na  nolla  Republica  \  porque  da  fua  Cirurgia 
fallareraos  em  I75'4.:  elle  naíceu  em  Monte  de  Lo- 
bos termo  de  Mortágua  ,  na  Comarca  de  Coimbra  , 
e  procurando  fua  fortuna  na  Corte  ,  lhe  appareceu 
efta  hum  pouco  propicia  ,  em  remuneração  do  cuida- 
do com  que  fe  appíicou  á  perfeição  das  noífas  Ar-  - 
tes  ,  debaixo  das  liçoens  de  Santucci  ,  e  outros  bons 
Meares  do  Holp.  Real.  Tinha  Gomes  bem  poucos 
^  an.  quando  deu  á  luz  efla  Arte  \  porém  já  occupava 

o  Partido  da  Mifericordia  de  Lisboa  &c.,  e  ainda  que 
lhe  faltaííem  os  créditos  que  juftamente  poíTuhia,  húa 
tal  compofiçaô  íhos  faria  certos  ,  por  quanto   as  que 
nefte  género  liaviaó  conílruido  alguns  M.M.,queeni 
fim  nunca  tinhao  langrado  ,  padeci.iô  fenfiveis  defei- 
tos e  faltas  ,  como  a  de  Leitão;  e  outras ,  abundáyao 
de  regras  totalmente   inacceíFiveis    ás  luzes   dos  San- 
gradores  fimplices  ,  como  a  de  Prifto.    NaÔ  deixou 
com  tudo  o  noíío  Gomes  de  tropeçar  neíle  ultimo  de- 
feito ;   mas  o  titulo  que  deu   à  fua  mefma  Arte  ,  as 
divillis  com  que  feparou  o  qu€  fó  pertencia  a  deco- 
ração dos  ditos  iliiteratos;  e  fobre  tudo  oReJumQ 
que  defta   veio   a  dar  feparado,  o  defculpaó  fuper- 
-abtmdantemente   para  julgar-mos    bem  defempenha- 
-do  o  leu  objsdo  ,  em  beneficio  ainda  dos  ^i^- ^"/ 
tnanciftas  ,  que  aqui  vieraõ  a  encontrar  ,  com  taciii- 
dade,  o  modo  de  fazer  a  fangria  da  Jugular  &c.  ,  e 
huma  foíFrivel  liça6  fobre  o  mchanijmo  da  Urc^j^--^ 
^aõ  do  fangue  &c. :  os  créditos  deíle  Cir,  crelceiao  a 
■proporção  da  fua  vida  ,  e  com  efta  os  bons  Partidos 
da  Corte  ,  entre  os  quaes  obteve  huma  Cad.  no  Holp. 
R. ,  a  quai  ainda  hoje  occupa  plaufivelmente  ,  com  os 
Hábitos  do  Santo  OfficiQ  e  de  Chriílo.  . 
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Deixando  pois  as  mais   obras  do  noíío  Patriota 
para   o  Jugar  referido  ,   íegue-le  o  noticiar-mos  hum 
dos  maiores    Anar.  do  ncllo  tempo ,  Jozé  Lieutaud  ,    Lieu' 
antigo   Prof.   d'Anar.    na  Univ.  de  Aix  íua  pátria  ,    t^ud 
Soe.  da  Soe.  R.  de  L.,  e  da  das  Sc.  deP.,  a  tuja  Capi-    174.2.'. 
tal  foi  chamado  para  M.  da  Enfermaria  R,,  e  depois  ' 

do  Delphin  ,  e   Rcy  Luiz  XVI.  de  Fr.  Gs  íèus  En- 
fayos  anat,,  cu  liijhría  exa61a  de  todas  as  partes 
do  corpo  humano  ,   com   o  methodo  de  as  abrir  e  de- 
monarar,  conta  já  4.  edicçcens  em  hum  breve  eíp.a- 
fo  ae  tempoi  e  porque  a  íua  preciíaô,  complemento, 
e  boa  tícoiha  de  doutrinas,  íaô  qualidades  aqui  mui- 
to luperiores  aos  noUos  elogios  ,  fó  nos  limitaremos 
a  recomendar  a  fua  lição  fem  rezerva  alguma    e  fup« 
poílo  queMr.  Portai  ienaô  fatisfizeíle  com  a  difíiu* 
çao  que  elle  deu  da  madre, o  certo  he,  q  efíe  mefma 
JuiZ  do  OíFxcio  ,  lhe  concede  -vozes  no-vas  ^  muitos 
dejcobrimtntos  engenhojos,  e  hellas  rejiexoes  em  qua- 
fi  tudo  o  mais  :  huma  obra  defta  natureza  ,  com  taes 
qualidades  ,  fempre  he  precedida  de  muitos  trabalhos 
e  fadigas  ,  que  honraõ  íummamente  a  feu  A.,.e  tanto 
aiais  nao  contando  elie  a  efte  tempo  fe  naô  39,  an» 
de  idade.    A    2.   cbra   deíle  grande  Difíedor  fbra6 
huns   Elementos  de  lyfíokgia  ,  em  beneficio  dos  feus       - 
hlcolares  de  Aix  :    a  3.  o  Frecifo  de  Med,  pratica ^ 
aonde  dclcrcve  huma  nova   queixa  a  que  charca  r^- 
tarro  ei^  Bexiga  ,   ciíjo  conhecimento  nos  intereíTa 
para    a  boa  dtftmçao  de  algumas   queixas  da  uretra, 
qu-e   com  efía   fe  podem  equivocar  :  trafla  na  2.  par- 
te defia  obra  de  todas  asaffecçoens  Cir.,  fem  faltar  á 
ânmda   mdagaçao  das  fuás  caufas,  por  m.eio  da  infpec» 
ç&o  que  havia  feito  em  milhares  de  cadáveres  ;   dan- 
£Ío  igualmente  htra  fummaria  idéa  dos  feus  %naes  „ 
e  dos  remédios  que  coílumaõ  ter  lugar  em  cada  híla.. 
£-ita  obra  he  leguida  de  iiuma  Matma  medica  erxi 
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outro vol.  íeparado,  a  qual  nomeio  dejudiciofos  râr 
ciocinios  acerca  da  natureza  dos  medicamentos  ,  nos 
afirefenta  diverías  claíles  d'e  formulas  bem  dignas  do 
noílo  ufo-,  e  fem  duvida  ,  que  íe  os  noííos  Portugue- 
zes  tiveííem  o  bom  gofto  de  traduzir  as  obras  de 
Lieutaud,  fariaô   ferviços  confentaneos  ao  Eílado : 
elle  he  A.  de  outra  boa  compofiçaõ  :  Eijioria  Ana- 
tomico-medica  &c.,  aonde  affigna  os  lugares  e  caufas 
das  doenças,  deduzidas  da  effeéliva  obfervaçaó,  que 
lhe   moftrárao  as  ãlteraçoens   das  vifceras  ,  e  mais 
partes  dos  mortos  que  repetidas  vezes  diííecou  •,  e  de 
fado  efta  naõ  merece  menos  louvores  para  aqueiles  ,. 
que   fouberem  penfar  fobre  os  acertos  médicos  ,  de 
.  que  t^nto  carece  a  humanidade;   aqui  fe  achaó  tani- 
bem    incorporados   alguns   trabalhos   do  noíTo  mvi- 
cliíTimo  Portai, feu  Sócio  na  Acad.  das  Sc;  e  he  certo 
que  os  aíTiduos  trabalhos  dos  bons  obfervadores  ,  fo- 
,      raõ  e  feraô  íempre  a  ligitima  porta  das  verdades  da 
natureza.  A  elegância  do  eílylo  de  Lieutaud,  e  a  cla- 
reza de  fuás  expreíToens  ,  faô  qualidades  que  nao  lo 
fazem  os  feus  efcriptos  agradáveis,  mas  muito  pró- 
prios  de  hum   extraordinário   génio  :   fabemos  que 
elle  nafceu  no  an.  de  1703.  ;  que  viveu  com  grande 
-       eftimaçaó  ,  como  M.  do  Re/  de  Fr. ,  e  que  foy  já 
íentida  a  fua  morte.  ^     ,        ,     r     1 

Em  Montp.  havia  enfinado  plaufivelmente  a 
í^nrã.u  Anat.  o  M.  Bordeu  ,  quando  deu  á  luz  a  fua  hifiona 
^''^^'''  da  chylificaçaõ  ,  Livro  que  fe  faz  recomendável  por 
algumas  defcripçoens  ,  que  parecem  próprias  de  leu 
A.,  fe  naó  faÔ  extrahidas  de  algum  outro  menos  co- 
nhecido  :■  eí>e  teve  o  defafogo  de  combater  a  Boer- 
haave  ,  e  a  Heyfter  na  Adenologia  ;  e  em  outra  obra 
tradou ,  com  iuperioridade  ,  da  natureza  e  ufo  da 
emiottis.  O  mefmo  ár  de  novidade  fe  encontra 
sioffeus  Recherches  anatomiques  ,  acerca  das  ^;;;- 
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rvlaçoens  dos  ojjos  da  cara  ^  e  do  craneo,    Eíle  M. 
levou  o  Premio  da  R.  Acad.  de  Cir.  de  Pariz  fobre 
as  Efcrophulas  \  e  também  lhe  foraó  applaudidos  do 
publico  outros  Difc,  Fyfiologicos  ,  efpeciaJmente  ío- 
bre  opulfo  ;  de  maneira  que  a  palavra  Crije  da  En- 
cyclopedia  ,  a  elle  he   devida.    Seu  compatriota  ,  e 
Companheiro  Bruyer ,  aprelentou  ao  Rey  lida  "bJÍQm.yBruyer 
aonde  prova    a  incerteza   dos  fignaes  da  mortt ,  e 
perfuade  com  muitas  obf,  ter-fe  enterrado  muita  gen- 
te viva.  Weitbreckt ,  RulTiano  e  Prof.  de  Fyfiologia  Weiu 
em  Petersbourg ,  mereceu  a  nofla  attençaíJ^  por  algun?    hre-- 
cfcriptos  que  o  deftinguem  ,  hum  delles  heofeuíT.    ckt^ 
de  Syndesmologia  ,  ou  hijioria  dos  Ligamentos^  ma- 
téria pouco  trabalhada  dos  paílados  n^eftresi porque 
íiippofto  Carlos  Eílevaõ  ,  Riolano,  e  Winslcw  ati- 
nhaô  ponderado  cuidadofamente,  naô  deixou  o  nof- 
fo  A.  de  defcobrir  ,  denominar  ,  e  aílignar  feus  ref- 
peílivos  ufos   a  hum  grande  numero  de  ligamentos, 
^ue  defcreveu  com   3^.  TJiampas  fabiamente  deli- 
neadas :  as  outra-s  obras  fyjiologicas  deíle  A.  igual- 
mente fao  eílimadas.    Entre  os  Ingl.  íe  diftinguiraô  , 
na  noíía  Republica  das  Artes  de  curar  ,  Hurlock  eHrhck, 
Ould ,  ambos  Cir-;  o  r.  por  hum  T,  em  que  demonftra    q^i^^ 
a  utilidade  que  recebem  os  meninos  fcarijicando-lhe 
as  gengi'vas ,  bem  m  lugar  aonde  os  dentes  fe  de" 
moraÕ  a  fahir  ^  para  Uies  facilitar  a  erupção yíVíÇ^^n^ 
der-lhe  ss  convulfoens  ,  e  evitar  a  nova  queixa  da 
íaria  no  aheolo\'Q  o  2. por  hu  muifo  hoinC^^mpendio 
da.  Arte  dos  Partos,    aonde  refuta   a  op.  Cezarea. 
Também  Burton  :c6municou  á  Soe,  R.  de  L..  a  hiíio-  Burton^ 
ria  de  dous  cancros  internos  \  e  aefte  mefmo  an.  per- 
tence a  cbf,  de  Jiuma  mulher  ,  que  fem  lingua  falía- 
va  de  huma  forma  intelligivel.    Em  Bolonha  flore- 
cia  o  M.Tabarr«'ni,aquem  por  meio  do  Livro:  Olf.  Tabar- 
^natomi^as^  devemos  a  relação  de  \\XíVtSi  hérnia  cru-  ranu 
I  ral^ 
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r/z/,  aonde  fe  trata  da  jfiferçaÕ  de  bum  mufcuk  trans- 
'verjoáosào  baixo  ventre;d?  de  huma  escaãiffima  def- 
cripçaõ  do  cérebro ,  e  aíTim  a  de  mm\os  finus  aova- 
mente  defcobertps  entre   as  apoph^fes  petrajas  dífs 

-  vffostemporaes,  Oa  mefma  fórt^  lhe  fomos  devedo- 
res da  norieia  de  huma ^/V/ôí-^f^^^í^F/^^ií?,  e  de 
algu-ns  novos^  penfamentos  íobre  os  dúbios  laHeos,  e 
fobre  a  eflruUifm  da  ^agma^    ^Em  x\lemaíih^  pxo- 

■   feííava  a  A-nat.e-Cir,  na  Univ.  de  Tu-binga  o  M.(G. 
^IfglK^fli-í,  F.  ^Siegwirt ,  que  fe  iios  kt  eonliecido  ,  «primeiramen- 
te por  huma  Dilf.  fobre  a%í/?M//,  e  depois  por 
outra  lobre   a  extracção  da  cataraãa  ,  ífig^ndo  o 
-iTiethodode«Daviel,a  quem  muito  douv-a.    rNaô.fao 
-os  Teus  elogios  menos  puros  ao  ^eral  dos  -Çir.  iFr., 
-pela  vanraiofa  vrultura  que  haviaô  dado  i  parte  ope- 
Tatoria  da  fua  arte  ;  e-eftraivha  como  ridiculaarlepa- 
-raçaô  deíia ,  entre'  a  outra  da  Medicina  interna  ,vifto 
-tilas  terem  (  como  elle  diz  )  inibas  par  ^bjetto  jis^ 
-mefníãs  doenças  e  m  mefmo  jugeito ,  as  quaes  mo 
'    ãiffey em  jtnaÕ -pelo  lugar  é^c»   Bfte  M.  he  A.  4e 

-  'outrasD//r.  cuéofas  ,  e  em  huma  favorece  ommo- 
^V'  ¥.;   do  ^detalhar  ^deMoreau  ,oqua\  prefere  a  todos  os 

mais  ,  com  attençao  aos  inftrumentos  que  lhe  per- 
Lõbe  tencem.  Finalmente  ,  em  Leida  ,  J.  P.  Lobe  appare- 
'  ceo  com  huma  r-6^/í'  em  que  defcreve  com  exac 
ça6  todas  .as  partes  dos  olbos,  e  coni  notas  que  lhe 
íaó  particulares  ,  como  v.  g.,  quando  nega  que  a  tu^ 
nica  choraydea  feja  dividida  em  duas  lammas  i  e 
quando  affirma  que  o  meio  da  córnea  tranlparent^ 
J^e  mais  efpeffo  ,  que  a  fua  circunferência. 


§.  in. 
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'tía-fe  'iiòticia"ãas  Memorias  úa  Real  Academia  de 
Pàri^z  y  e  dos  'Membros  que  para  ellas  tem  con- 
còrrUo\  cúnt'inua-fe  -a  mefma  orde)^i  dos  AA.  ^ 
ajjlrn  EJiran^èiros  ^coT^oN^cionaes^  efmsúbras 
'àté  o  aràio  de  if^o, 

'  ^^^SbchãadeChirurgtdà^  xjiJe  iío  am.  de  1731.  fe  1743. 
j^  crigio  nas  minas  'do  Venerando  Goll,  de  iS*. 
Coffhe  de  P. ,  veio  'a  dar  o  I.  vol.  das  {m^%  Sahfés 
^Mem.  no  de  1743.  •  èftas' M-?^.  "pèla^  fua  qualidade  ,^ 
pelos  admihicuíos  favoráveis  ,  Cjúe  merecerão  éa 
parte  de  ElRey  de  Fr.  e  dòs'  Ibus  Eftados  ,  devem  fa- 
zer ^  Ejjòòa  nao  íà  'rios  anftâès  'da^  Úr,  Gailiâana,  mas 
'nos  da  hielrtia  Arte' em  ;Geral  :  naquèlla  pairticuiaF- 
^ènte  ,•  jíèla^fconrofía  vilílõria  que  decidirão  na  cau- 
*Ta  dôs  Médicos  ,  cónnfo  kr^ménte  deixamos  itiéi- 
Càdo  rio  principio '  defteBiíc.^  j'  é  hêôa  ,  pofqtie  com 
'èílis'  rébeBêraõ  os  *ArtiHcès'X)  êféiido^mais  pulido'e 
%i4e  qile 'fe  podia-  defejár  ,  contra  as  hoftilidátfés 
*àa  vid a  , '  péío  caminlio  dá^-hòftta  , '  e'  da^ultima  *pèr- 
f éi  ^àô '  Fa  culta  t  iv  a . 

'Ao  i/'vbl.,  que  àpparecèu  énrL^ti'm,  ém'4.  ^fe 
'têm  íèguido^peViodicamente^rnais  quatro  ,  que  íub- 
divídidos   em  idioma  Frahtez''ha  ediòçâõ    de  12. , 
chegaõ  já   ào  mrmèVo  de  15-.  'Nèfía  èftimavel   obía 
_"'p'o1s/  e  em  cada  huni  dos  feús 'vbí. -fê  èncontrá6  di- 
""Vértos  Difc. ,  óU''MenT.  tóbre  d'ifFeretTíres  aífumptos  , 
■'todos  do_/í^r<7  tBirurgico  v  eada  híim  deftes  aííbmp- 
'tos   invòiVe'  a  deciíaõ  dos  pontos  mais  embaraçados, 
"í/ue  a  prsxe    nos  i>óde  offerecer  ;  e  helles  encofír^a- 
''mos   fempre  à  fiei  e  chcunfpecla  -obíerva^aó  ,■  cara- 
â:eriíand on^e-  na  fâ<e  d  a  ve rd  ad èi-ra  y  ^^xm\àà  nâtu- 
I  2  reza. 
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reza.  Debaixo  da  forma  mais  inftruéliva  fevê  aqui 
prevalecer  a  razaô  á  falça  auiloridade,  impugnados 
os  prejuízos  ,  que  efta  ás  vezes  havia  introduzido  na- 
queila- ,'  e  conciliados  ou  diftinguidos  os  diiperfos 
faâios  ,  e  theorêmas  ,  que  aliás  poderiaô  oíFerecer 
á  noíTa  intelligencia  ,  equiv-ocos  objedos.  4qui  final- 
mente fe  vê  fallar  a  meíma  natureza  ,  pela  boca  dos 
experimentos  folidamente  adquiridos  ;  e  ao  mefmo 
tempo  fe  lhe  divifao  as  refpoítas  competentes ,  fem 
interpetraçoés  hypotheticas,  antes  fim  lhe  fao  aífigna- 
ladas  fem  efpirito  algum  de  Syftéma  antigo  ,  ou  mo- 
derno ,  patriótico  ,  ou  eftranho  ;  porque  a  verdade 
e  jufta  razaõ  ,  faõ  faroes  inherentes  neíla  obra  aos 
íeus  primordiaes  Alumnos,  fejao  eíles  deíla,  pud'ou- 
tra  naçaq  e  idade  do  mundo. 

O  I.  volume  |ie  ornado  de  huma  judiciofa  Dt^di* 
catana  ao  Rey  ,  na  qual  Mr,  la  Peyronie  moílrou  p 
feu  grande  talento  \  efta  lie  feguid^a  de  hum  Prefacio 
feito  por  Mr.  Quefnai  ,  Prefaciç  aonde  fe  encontra 
tudo  o  que  fe  pôde  imaginar  de  methodo,  harmonia, 
força  de  raciocínio  e  clareza  :  feguem-fe  os  fábios 
Eftatutos ,  Lijlas  de  Officiaes ,  tanto  geraes  como 
particulares  ,  e  depois  principiaô  as  referidas  Mç- 
mortas  com  a  eílimavel  circunftancia  de  q  todos  os 
feus  obje5ios  novos  ,  ou  dç  caradler  difFufo,  faó  acla- 
rados com  delicadiíFimas  ejlampas,  que  moftraô  aífim 
os  corpos  naturaes  que  lhes  faó  relativos  ,  como  os 
artificiaes  ,  ou  machinas  ,  inftrumentos  &c.  O  eftylo 
comum  que  domina  nas  primeiras  Mem.  ,  he  fimi- 
Ihante  ao  de  Fontenelle  nas  d'Acad.  das  Sc,  e  o  das 
feguintes  partecipa  do  das  Bellas  Letras  &c.  Com 
tao  peregrinas  qualidades  nos  aprefentaó  os  três  pri- 
meiros vol. ,  reimpreíTos  neíle  mefmo  an.  in  12.,  29. 
Mem.  Os  fegundos  que  fahiraó  no  de  T75'3'í  4^-5  ^^ 
íçrceiros  ,  no  de  1757. ,  22.  ,  além  de  certos  Extra- 
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^os  de  obras  modernas  ,e  de  alguns  Elogios  fúnebres 
dos  Sócios  falecidos  ,  aonde  le  encontra  também  a 
analyfe  de  alguns  experimentos  ligeiros  :  os  quartos 
é  cjumtos ,  que  pertencem  aos  annos  de  176^^  é  I774', 
contém  Dijc.  mais  extenfos  ,  e  por  Ííio  naô  excedem 
aquelles  números  :  nós  os  lembraremos  nos  íeus  reí- 
pedivos  tempos  ,  contentando-nos  de  annunciar  fo- 
mente o  feu  incomparável  valor  em  cada  huma  de 
fuás  diverfas  e  deJicadiíTimas  matérias  :  e  de  feus 
illuftres  A  A,  daremos  lo  a  pi^evia  noticia  què  a  noíía 
prdem  oíFerece  ;  aíTmi  como  também  da  outra  ad- 
mirável obra  dos  Prémios,  que  fe  principiarão  a  pro- 
por no  an.  de  1732. ,  e  entrarão  a  lahir  impreíTos  no 
de  J/J^-i  daremos  conta  entaô,  e  no  de  1759.  &c. 

Somos  obrigados  a  contemplar  o  merecimento 
de  Nicoiáo  Puzos  ,  Cir.  que  nalceo  na  Cidade  de  P.  Puzos» 
em  168Ó. ,  aonde  teve  por  Meftres  os  mais  célebres  1743. 
Çir.  defta  Capital  :  fegíiio  por  muitos  ann.  os  Exér- 
citos navaes,  e  voltando  á  Pátria  deftinou-fe  cora  par- 
ticularidade ao  exercício  de  Cleynente  ,  hábil  Partei- 
ro deíle  tempo  ,  em  cuja  pradica  fez  rápidos  pro- 
greíTos.  Foy  nomeado  pelo  Rey  na  praça  de  Vice- 
Diredlor  da  Acad.  e  Çenfor  Real  de  Livros  com  Pa- 
tente de  nobreza ,  pofto  que  gozou  pouco  tempo 
jdeftcs  títulos,  porque  morreo  no  an.  de  175" 3.  A  íua 
Mem.  fobre  as  perdas  do  f angu e  das  mulheres  pe^ 
jadas  ,  aonde  difcorreo  fobre  os  meios  de  as  reme- 
diar, e  prevenir  os  abortos ,  foy  a  i.  obra  em  que 
deu  a  conhecer  o  feu  grande  génio  :  o  2",  dos  Partos 
he  hum  dos  melhores  que  hoje  conhecemos  ,  na  ra- 
zão de  prefcrever  os  meios  de  fazer  menos  penolo,  e 
mais  abreviado  o  trabalho  das  Parteiras  e  das  pari- 
das ,  cora  attençaó  aos^  accidentes  que  podem  fo-.' 
brevir-lhes  ,  ainda  nos  partos  naturaes  e  felices,  par- 
ticularnieiíte:  fobre  a  extracção  da  placenta*     A  efta 
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irr.^:,  :^v;-í  •*</. ,;  ^^  ■:■  ■  ^.  •  '■,-'>!  "^^/í  ^!  1-^  >  st.  ^or 
obra  ;^Cçon)panliaó  dous  Dilç.,  Iijum  fpbre  âs  ^'«^iJíVa!^ 
4a  madre  ,  e  outro  fobre  as  dos  meninos  na  priniieira 
^dade  :  na.  edicçao  que  delia  deu  Mr.  MorilTQt,  veíTp 
jtambçin  hum^, DÍfc,  pelo  qual  fe/moftrg  \,/que  nao 
pode  dar-fe  verdadeiro  M.  fem  faber  Címrgía^^^^^, 
-: , ;  Continuando,  pois  o  periodo  de  1 743.,  nao  ní^e- 
T€ce  menos  a  npíTa  lembrança  Mr.  Foubert ,  Tefóíi^ 
i^iro  dJAcad, ,  e.  morta  em  1766,,  o  quallhe  incQr- 
rporou  4.  Mem.,  muito  }39a^s  ,  çntre  as  quaes  ,  a  que 
-traída  4e  hum  novo  mêtfiodp  de  extrahir  p  calculo 
4a  bexiga  (por  meio  'da  fua  dilação,  e  penetração  co^ 
.huma  efpecie  de  íror^rí  e^^.é^-fOvacha-fe  impreíTa  i 
parte  em  hum  livrinho  de  12.  Igualmente  fe  diítin- 
guiraô  por  fimiUiance  género  de  efcriptos  Hevin,  Cir. 
dos  Delphinsj  Houftet , ,  antigq  Diretor  da  melma 
Acad.,  e  %mon,  todos  trez,Pemonftradores  R.  eni^,S. 
CoCme.  Petit  o ^/^^ , '  que  morreo  ,em  idadq  de  22. 
an.,  e  Fouart,  ambos  Cir.  das. Reaes  Tropas  ,  também 
fqraó  .conhecidos,  por '^xcellentes  M.em.  na  mefina 
Gorporaçaoi  porém  Sy;mon.exçedqo  aos  mais  em  hya 
•CoIleccaÓ  de4.v0l.in  J2.,,  cpm  que  appareçeu  .no 
.an.d^  £74í.,  áqualAqu  o  tltulode  Ajmtammaãe 
mrias  Mem.e.ohf.qu&refpeJMQ  à Cirurgia  e  ^m^r 
extrahidasdas  obras  de  àifferentes  Soaed,  e  Jor' 
.naes  ,  emnda  das  obras  de  Haller  ,  Ua^n  ir^^,  Mr. 
Pontier  ficou  eje  an.  vencedor  do  Prm/o^  da  iVcad., 
^  Huffon  com  Mopllíier,,^  ambos  Çir.  í r^,  coocor- 
^^aÓ  para  o  mefoiD  com  energia,  de  íbrte  q  o  (U>rpo 
Académico  migou  imprimir  os  feus  fenrimentps  lebre 
^os  Reíblutivos  &c,,  ao  lado.dadita  5^^.  premiada. 
JSiaaillier  deu  á  luz  huma  Dia.  cpntra  oM  dos^- 
denm^,.cauurws,-fi  Veficatortos,  ^  íbbre  oabufo^das 
ventoíaryfcarífiaa:Q^ns^^,  ■etyffíatiççs^.  attrahenUse 
ranrúxugas.y  pírece  que,  íe  ^a  theoria  em  que  íe 
funda  naí  de^e  tí' accr^iltadá  totalmente  como  íb- 

liua. 


3i4a  ,  t^ípbem  fe  Ihje  nap  pode  negar  de  fado  a  utifi- 
dade  em. muitos  cafos.  '  fíeríflant',  M/da  Fác.',  de /ícT(|Jrtflf. 
^éd.'de  !?.,  he  A-  de  vários  I)ifc'.'interèíIamés;difcor- 
|-çó ,  na  Âcatl.  cjas  Sc.  áoncje  foj'  Soe.  ,  'fobre  híím 

liaviaó  apartado   íiuns  dos  outros  ,   nó  qual  ^vicio';  de 
.çpprprmaçap  re^e(ííi'o  cóm  'rábedoria":  a  mefmaíe  en- 
.Coh,tra  n'oufro  piíe.  doan.  de  1754.  fobre  o  vidro 
^os  je^fes  e  dotnças  das  ^en^has  :  e  hÒ  de  175''^.', 
.^racíjaní^p  fobre  a  ojlíicaçaõ  em'geral.  Moílra  exiftèn- 
^tgs  dijias  /ó/;es   de  íubftancias   principaes   em  todos 
À^  ^^x ,  a  ^.,  gue  íerve^^e  bafe  a  2'. ,  e  eíla  puramen- 
*j^e  perrea  e  cretácea:    eííe^ifc.  he  feguido  d'outfô  , . 
^fqbre  as  doenças  àos  mejhios  ójffis.    Em  Montp.  im- 
j)/ii)iio í'V,la |Íu       z.  (lueítoens  Çtr.\é medico-anaU,  Mure, 
que  em  pqfte  nos  podem  liiferejar  ;  e  com  eftas  fòy 
,preferido  em  huma.Caà.  de^ed.  ,  a  que  fé  òppôz 
,neíia  Çniv. ,  aonde ^£07  Deão. '  Na  3.  deílas  queílòeiís 
a|íirma  ,  q,ue  â  matéria  accumulad a  no  vaí5  do  peito', 
QMÈrn^yeMa  ,  fe  póíe  evacuar  em  álbuns  cafós  pe- 
jas vias  uirinarias,' fem  gúeíe  hajàô  (|e  metter  os  pa- 
cientes no  trabalho  da  Op, :   iíá  6.  expòèm  as  diffe- 
rèntes  eípecies  de  hydropejtas  aquojas^e  o  tráíiÀmén-' 
to  que  devem   tçr  .êcc.  Todos  os  efcnptos  défte,  M« 
moítraó  engenho  ,   e  em  parte  fazem  honra  a  Mr.  la 
rPoíle  ,.  feu .  hábil  companheiro  ,  e  Ànàt.  na  meíma  FojTe* 
Univ.  Em  Ruão  florecia  como  famigerado  Parteiro 
o  Cir.  Mefnard,  antigo  Prefidente  do  Col/eg,  de  S'^  Mefnard, 
Cqfme,  a  quem  devemos  hum  T,  de  Partos  em  forma 
dialogiftica  ,  mas   debaixo  de  eftylo  limples  e  corici- 
,zo  ;  neíle  íe  vê  hum  novo  methodo  de  extrahir  a  pla- 
centa yQhwm  injirumento   de  tirar  ás  cabeças  das 
crianças,  com  obf,  curiojas ,  e  algumas  attaduras  no- 
lias  para  as  hérnias, 

J.  G.  Zinn,  Prof.  de  Med.  em  Gottinga,faf-ce  ^m 
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contíeifláò  ^elas  fuás  obras  anat. ,  e  muito  mais  pof 
hum  T.  dadefcrip^aõ  dos  olhos  ,  e  fobre  as  recepções 
que  eftes  tem  do  cérebro  ,  o  qual  paíTa  por  melhor 
nefte  género  ;  por  quanto  emendando  nelle  os  erros 
de  alguns  Efcrip to res,  o  guarnece  de  obf.  muito  idên- 
ticas com  a  verdade  de  fuás  propofiçoés ,  aífaz  inftru- 
aivas.  As  Aãas  de  Gottinga  gozaô  de  8.  M^w/.,igu- 
almente  cheias  de  bellas  luzes,  fobre  diíFerentes  af- 
fumptos  ,  mas  particularmente  fobre  as  partes  inte- 
grantes da  admirável  fabrica  da  vijla  humana  ,  e 
fuá  difterença  a  r^fpeito  da  dos  animaes  &c.  Em  Ingl. 
levava  os  primeiros  applaufos  de  Anat.  o  célebre  G. 

Uunter  Hunter  ,  membro  do  GoU.  R.  dos  Médicos  da  fua 
Corte ,  e  fugeito  que  depois  de  obter  todos  os  grãos 
doutoraes,  tanto  aqui ,  como  em  França  por  onde 
viajou  ,  procurou  fer  recebido  Cir.  em  Londres  no 
an.  de  1747V  e  naó  fatisfeito  com  eftas  fadigas  facul* 
tativas  tornou  ainda  a  procurar  a  Fr.,  e  Holl.  para 
ouvir  os  melhores  Meftres  d' Arte  ,  que  eftes  paizes 
lhe  tornarão  a  oíFerecer.  O  feu  grande  gofto  para  a 
diííecçaó  Ihe-fez  finalmente  ajuntar  hum  grande  nu- 
mero de  peças  ,  e  preparados  anatómicos  ,  com  que 
formou  o  mais  rico  Mujêo  da  Europa  :  os  feus  Cur- 
fos  públicos  d' Anat,  erao  executados  com  toda  a 
perfeição ;  e  nós  lhe  devemos  ,  geralmente  faliando, 
importantes  notas  fobre  a  hérnia  do  efcroto,  hérnias 
f puré  as,  e  -verdadeiras  ;  e  ainda  febres  poftçaÕ  dos 
vafos  erpermaticos.  Húã  muito  boa  ikfé-??/.  fe  lê  defle 
A.  nas  Tranfacçoéá  Fylofoíicas  de  L.  acerca  da  ejiru- 
aura  e  doenças  das  cartilagens.  Nos  dous  primei- 
'  ros  vol.  compoftos  por  huma  Sociedade  de  Médicos 
de  L.fe  encontrão.,  entre  varias  obf.  Cir.  a  de  hum 
extraordinário  Aneurtfma  ,  fobrevindo  á  fangria  de 
braço,  na  qual  fe  difcprre.Deritamente  fobre  efta  quei- 

"^'"  xa  ,  ainda  quando  fuccedida  pela  anajlomofis  da  ar- 

téria com  aveia»  *'^' 


SOBRE   A   HISTORIA    MODERNA.  75 

Pedro  Fabre  ,  ConfeUieiro na  Comitiva  da  mtí-Fahrel 
ma  Acad,,  abre  os  lugares  do  íeguinte  an.  por  hiima  1744.' 
Mem.,quey^Z'r^  os  anoàinos  concorreo  para  o  Pre- 
mio delle  ,  poílo  que  foíTe  julgado  a  Mr.  Louis.  Os 
Eníayos  de  Fabre  ,  impreílos  em  1770.  [obre  dife- 
rentes pofttos  de  FyfíGlogia  ,  reputaô-nos  os  Juizes 
da  Arte  em  hum  ftimmo  valor,  porque  trâd;ando  das 
matérias  mais  problemáticas ,  que  iiaviaó  fido  obje- 
élo  dos  graPides  argumeDtos  dos  Fyíicos  ,  as  difcu- 
tio  com  engenhofa  theoria,  e  obfervativa  fagacidade, 
A  praftica  Chirurgica  moílrou-Ihe  fundamentos  para 
fe  oppor  em  parte  ao  Syfiêma  da  irritabiUdade  Hal~ 
leriana  ;  e  por  iíío  fe  propoz  a  moílrar  o  abufo  c6- 
iriettido  por  aquelles,  que  pertendem  applicar  ao  ho- 
mem as  experiências  ZoGtomicas  a  eiie  refpeito  ^  , 
indicando  ao  mefmo  tempo  o  perigo  a  que  os  Cir, 
expõem  os  feus  doent-es  ,  fe  fe  fíaTera  iras  iníeníibili- 
(àades  dos  brutos  a  refpeito  das  d^aquelles.  Pouco  fa- 
tisfeitOj  Fabre,  da  theoria  de  Boerliaave  fobre  ^infiã'- 
maçaõ  j  affevera  que  -eíla  depende  da  irritação  dos 
vafos  capillares  e  do  tecido  cellulaT,  explicando  aííim 
de  húa  nova  forma  opus  tios  tmnores  infiãma-torius» 
Eíclarece  outros  muitos  potícos  ,  ijue  íe  nao  podem 
bem  extra6í;ar,e  fóíim  ouzames  applaudir4he^a  ener- 
gia em  gerai  ,  inculcando  as  fuás  leituras  :  a  Mem. 
que  elle  eicreveu  fobre  a  rcgenerãÇaÕ  das  carnes  , 
moftra-iíos  nao  lo  a  verdadeira  ílmplicidade  da  natu- 
reza,  mas  os  meios  nattiraes  com  que  aArtead^ve 
unicamente  foccorrer  em  íimiihantes  cafos. 

J.  R.arab7  »  i*  ^^i'*  d'E}Re7  da  Gram-Bretanha  Ramhy 
e  da  Soe.  R.,  a  bem  de  corrigir  alguns  abufos  do  feu 
Paiz  ,  deu  á  luz  hum  Liyro  em  8.,  no  qual  expende 
roarias  obf.  para  provar ,  que  as  balas  de  chumbo  e  ou- 
tros corpos  eftrankos ,  fe  confervaõ  no  noíTo  corpo 
íeni  podridão  ,  nem  accidentes  funeílos^;  por  canto 
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diz  ,  que  fe  abandonem  antes  ,  do  que  expormos  os 
membros  feridos  a  huma  perigoza  contingência  pelo 
efcimulo  ,   que  nelles  obrará  a  extracção  d'aque]les. 
Recomenda   a  dieta  frefca  nos  feridos  d^armas  de 
fogo  ;  e  abominando  na  íua  pradlica  a  multiplicidade 
de  inftrurnentos  ímonimos  no  preílimo  ,  e  realmente 
defneceflarios  ,  recomenda  aos  Gir.  a  íimpiiciíicaçao- 
dos  miíteres  da  íua  Arte.    Efte  Livro  foy  traduzido 
I30  idioma  Francez  por  de  Mours  ,  e  nas  Tranfacço- 
ens  Fylofoficas  de  L.  eílimaô-íè,  algumas  boas  Mem. 
deíle  A.    Ch.Varrick,  também  Cir.  íng.,  communi* 
eou  áqueila  Soe.  hum  novo  meio  de    aperfeiçoar  a 
praélica  da  Paracenthejis^  e  curar  radicalmente  a  hy- 
úropefta  afcitis  y  injectando  na  cavidade  do  ventre,, 
immediata  mente-  depois  daop.,  certos  remédios  ,  co- 
mo a  agoa  de  Briftol    mifta  com  certa  quantidade 
de  vinho  ,  as  tinturas  de  Quina ^  azebre  &c.  O  M. 
Al.  ,  D.  C.  Fifcher  em  Erfort  ,  appareceu  com  hum 
nouo  methodo  de  extrahir  o  calculo  ,  que  coníifte  em. 
fazer  hum  golpe  de  trocart  na  uretra  ,  para  pela  ca-- 
nula  deíle  íer  introduzido  na  Bexiga,  ou  feu  collo-^. 
hum  inílrumento  idóneo,  que  o  desfaça  ,  ou  quebre, 
a  íim    de  fahir  em  pedaços.    Fifcher   celebra  muito 
efte  feu  methodo,  mas  nelle  encontraõ-fe  alguns  in- 
convenientes ,  que  o  riaó  deixao  confiderar  feguro.' 
Em  Hefpanha  principiou  as  fuás  louváveis  traduça- 
ens  ,  oCir.  da  Familia  Real^  D.  André  Garcia  Vaf. 
quês  :  os  Aphorifmos  de  Hipp.  com  os  Commenta- 
rios  do  It.  Genga  ,  forao  o  objefto  defte  an.  ,  e  33 
Infiituiçoens  C/5>/>.  do  célebre  Heyíler  tiveraó  princi- 
pio no  ae  1748.    Naó  podemos  negar  os  noííos  elo- 
gios ao  bom  goílo  defte  Tradudor  ,  particularmente 
pela  fua  fidelidade  ;  mas  naô  nos  parece  muito  bem  o 
nimio  ufo  que  fez  dos  circumloquios  da  fua  lingua- 
gem;, para  exprimir  o  claro  Latira  do  traduzido  A.j 
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porquanto  tranílornando  a  fua  theoria  hum  pouco 
infadonha,  por  diffufa,  deixou  bem  eeiipfada  entre  os 
Inftru idos  a  elegância  e  precifaô  d'aquelie. 

J.  Daran  ,  Cir.  ordinário  d^ElRey  Chriftianiífi-  Daran, 
mo,  publicou  o  feu  T,ãe  ohf,fobre  a  ynaior  parte  dos  17J.C0 
meios  da  uretra^  o  qual  conca  4.  edicçoens  Fr.  e  Iiu- 
ma  Ingi.:  todo  o  ponro  deíle  A.  parece  que  confiftijGí- 
em  pr«eonifar  o  ufo  de  certas  bagtas  ou  candelinh^f^ 
negando-nos  ao  mefmo  tempo  alua  cõmpoliçao  eití'^ 
favor  da  própria  conveniência.  Ks  carnojldades  vtv^ 
dadeiras  ,  ou  apparentes  formão  o  objeClo  das  fuás 
incertas  ebf. ,  nas  quaes  vemos  que  humas  velinhas 
promovem- a  fuppuraçaô. ,  e  que  outras  de  tergeme 
defecção  &c.y  mas  os  bons  AA.  acha6-fe  bem  longe 
de  accreditarem  a  trivial  exiftencia  de  huma  tal  quei^ 
xd  ,  nao  a  concedendo  conforme  as  commuas  0^/.  de 
Goulard ,  deíke  ,  e  de  outros  fegrediftas  (que  para  fa- 
zerem valer  os  feUs  pertendidos  arcanos  ,  fempre  fe 
lhes  reprefentâo  i fidica dos  n^  praxe) ,  antes  perfua- 
dindo  pela  diííeccao  dos  cadáveres  ,  que  taes  carnofí- 
4ades  fao  rariffimas  a  refpeito  de  outras  queixas  da 
uretra,  Daran  he  A.  de  outras  obrinhas  ,  e  entre  el- 
las  he  hum  T.  da  Gonorrhea  ,  que  ferve  de  Enfayo 
para  a  do  ufo  das  ditas  vdinhas,    F.  de  Flechi^  M.  e  Viechu 

'opí 
téai  130.  obf, 

fua  praclica  chirurgica  ,  as  quaes' fe  podem  coníultar 
proveitofamente.  F.  Imbert  ,  Cancellario  da  Univ.  Imbert 
de  Montp.  e  Genro  de  Senac  ,  além  das  12.  quefioens 
que  imprimio  ,  e  pelas  quaes  fíce^i  preterido  no  con- 
curfo  a  que  fe  oppoz  com  LaMure  ,  deu-fe  a  conhe- 
cer por  outras  obras  de  pouco  maior  fortuna  ;  huma 
delias  foy  'fobre  a  geração  humana  ,  aonde  fegue 
os  Ovariftas\  outra  em  favor  dos  feus  Efcolares,  fo- 
bre os  tumor ss  humoraes,  aonde  tradla  plaufivelmen- 
K  z  £e 
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130.  obf,  menos  vulgares  ,  que   lhe  oíFereceo   a- 
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te  dos  Panarícios  ,  ãjftcçoens  cutâneas^  e  Emphyje-^ 
ma,  Y\q>  ízMlientamen  medicum  diícorreo  largamen- 
te fobre  as  q.ueixas  hUiarias  e  hepáticas^  com  obf, 
curiofas  neôa  matéria^  Communicou  ao  Jornal  de 
Med.  fados  novos,  relativos  á  pozitura  do  medmjii" 
no  ,  concluindo  que  eíla  membrana  nao  lie  em  todos 
os  cadáveres  igualmente  a  partada  dos  extremos  la- 
teraes  do  Sternon  (^c. :  e  que  na  íua  defcida  das  cia* 
viculas  ao  ãiaphragma.  fe  naó  encaminha  obliqua- 
mente fobre  o  mefmo  Sternon  ^  como  alguns  A  A.  lia- 

Accre  11  yizõ  pertendido  j.mas  fim  prependicularmente.  O  Ac- 
crell  j  Cir.  do  Rey  de  Suécia  ,  da  Acad.  das  Sc.  de- 
Srockolmo,  e  da  deCii'.  de  P.  jCompoz  hum  bom  Tl, 
fobre.  as  Feridas  ,  com  refiexoens  fobre  as  q  fao  mor-- 
taes  de  neceífidade  j.  eíle  tem  merecimento  pela  fua 
íiiTiplicidade  e  clareza  ;  e  tern  a  feu.  favor  os  louvores 

D/Vz-W- de  Haiier.  Dietrichs,  Al.,  publicou  a  hiíloriadehúa 
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madre  fcirrhofa  ,  e  felizmente  extirpada  por  moti- 
vo de  fua  dislocaçao,  depois  de  hum  parto  laboriofo. 
Boelimer  y  Prof.  de  Halles  ,  diííertou  fobre  huma  pro^ 
lapÇãQ  da  útero  y  para.  a  qual  prefcr.eve  ,.  e  formaliza. 
vários  pelTarios  ,  cujo  faclo  fe  a  O  em  elh  a  muito  ao  de 
Dietrichs  :  refere  varias  obf^,  que  moílrao  ter  colhi- 
do bons.  fru cios  do  ufo  da  Quinjz  ,.  e  do  fpirito  de 
Sal  contra  o  cancro,  das  peitos  ;  mas  eílas  em  outra-, 
obra..  Eíle.  Ci-r.  io}í  difc^de  Ludw.ig.  e  de  Platner  em. 
Leipiíck ,  aonde  ennnou  Anat.  ,  e  traduzia  do  Latim., 
para  o  íeu  idioma  as  kiíliruiçoens  Ghir.d'eíle...  Bonaz- 
zoli,.  célebre  Anat^  de  Ir. ,  e  do  InJiJtnta  de  Bolonha^., 
comunicou  a  eíle  Sábio  corpo  lium.  Difc-  fobre.  a; 
ejiruE^lura.  dos  intefiinos  e  rins  ,  notando  as-  circum- 
voluçoens  e  diiíerenças  ,  que  o  ventrirulo  e  aqueiles- 
fazern  quando  cheios  ou  vazios  ;  e  com  eireiro  notoui. 
com  curioiídade  magiílral  eíla  matéria.  Galli ,  outro. 
Í£_a..Fairicio  e  companheiro  no  mefmo  i;;^^;/^//.^? ,,  par- 
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ticipou-lhe  igualmente  a  feliz  execuçaQ  deMaoi^ra 
Cezarea  ,  e  geralmente  fallando  devemos  aííentar, 
que  todas  as  obras  e  faélcs  còmuniGados  a  efta  Cor- 
poração involvem  novidades  úteis.  M.  J.  da  Fon- 
íequa  ,  natural  de  Tejxolo  no  termo  da  Covjlham  , 
foy  Cir.  ordinário  na  Corte  de  Lisboa,  aonde apren*^ 
deu  a  íua  Arte  ;  e  depois  de  fazer  algumas  viagens  á 
America  em  qualidade  de  Gir.  de  Navios  ,  Gonipôz 
-f^r/c  de  Saiígr adores  em  forma  dialogijlica  :  a  cla- 
reza e  methodo  deíle  pequeno  T.  íazem-no  paíTar 
entre  nós  eftimavelmenie  ,  no  muito  que  fe  ajuAa  em 
tudo  ás  fracas  luzes  d'aquelles  para  quem  foy  eC- 
cripro  :  e  J.  Vigicr  ,  de  quem  já  falíamos,  (1715*); 
appaxecêo  com  o  ítM-Thejauro  Mpollineo  c^r».  v.i 
houis^  — ^  -.1 

Mr..  Antoni©  Luís  ,  hum  dos  maiores  Cir.denof- 
fos  dias  ,  Dr.  em  Cirurgia,.  Scci etário  perpetuo  da 
R.  Acad..de  P.  e  nella  Frof.  e  Ceníor  R.  deF/ftolO" 
gia  ,  Confultantedos  Exércitos  R.  de  Fnje  Soe.  de  9^. 
florecentes  Acad.  da  Europa  ,  nafeeo  em  Metz  ,  fa- 
mofa  Cidade  da  mefma  Fr.,  aos  13..  de  Fevereiro  d& 
172^.,  para  credito  da  íua  pátria  e  utilidade  geral 
do  mundo  CLirurgico.  No  an.  de  1746.  deu  princí- 
pio á  feliz  eompofiçaó  de  íuas  obras,  por  Lum  Cm-fi^ 
de  Cir,  praElica  fabre  as  feridas  d'' armas  defog&y 
pelo  qual  dirigia  os  íeus  Eícoiares  quando  Cír.  em; 
Ghef  do  Hoip,.da  Caridade,  aonde  diíTecava  20  mef^ 
mo  tem.po  os  cadáveres  ,  e  lhes  fazia  diverfas  expe- 
riências em  benefício  do  íeu  enfíno  :  Felices  diic.,. 
que  gozávao  delium  tal  Meílre  !  diz  o  célebre PortaL 
Quafi  ao  mefmo  tempo  deu  á  luz  o  feu  Enfado  fahre 
a  natureza  d' alma  ,  explicando  a  união  e  Leys  deíla 
a  refpeito  das  do  corpo  ,  e  f.ílignand©  cem  la  Peyro- 
nie  a  fua  ubiquacad  no  corpo  cailofo,  para  o  que  pro- 
duz refiCXQens  ii;uito  particulares.  As- fuás  €bj,jcbra' 
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a  EleBricidade  moílrao-nos  os  cafos ,  em  que  a  ap- 
plicaçad  defta  pode  ou  naô  fer  útil  :  debaixo  dos 
mais  folidos  principios  penía  ,  que  eila  nao  fera  op- 
poíla  á  indicação  curativa  da  Paralyfia,  occafionada 
por  froixidaô  dos  íòlidos,  explicando  o  eífeito  e  me- 
chanií^iio  deíle  foccorro  fobre  a  Economia  animah 
Nas  outras  obf,  fobre  os  ejf eitos  ào  virus  cãncrcfef. 
indica  as  tentativas  que  fe  podem  pôr  em  acçaó  pa^ 
ra  deícobrir  hum  efpeciíico  contra  eile.:  refere  os 
exemplos  de  à\i2ísfra6luras  efpontaneas  e  com  tume-- 
façaÕ  dos  ojfos  ,  mas  fem  caria  ,  produzidas  peia» 
mefmo  virus  ^  contra  o  qual  aconfelha  e  abona  coiíi' 
razoens  muito  prováveis,  a  adminiftra^ao  interior  da 
pedra  hunie.  AfuãCarta  relativa- aos  fmaes  da  mor-' 
te  y  contra  os  íentimentos  de  Bruyer,  ferve  de  iãúr 
mar  os  Cidadoens  moítrando-Ihes  ,  que  a  corruptella 
do  corpo  nao  iie  fó  o  final  da  auzencia  d'alma  ,  comC 
aquelle  A.  pertendêo  ;  e  ponderando-lhes  as  funeítas 
e  quaíi  barbaras  confequencias  a  que  a  humanidade 
ácaria  expoíta  ,  fe  foíle  neceíTario  efperar  a  corrup^ 
çaô  para  haver-mosde  merecer  fepultura.  Na  2,  parte 
defta  mefma  Carta  moílra  o  illuftre  A.  ,  com  indif- 
putavel  difeernimento  ,  a  entrada  d'ag;oa  no  pulmão 
dos  affogados  ;  c  na  continuação  do  Difcurfo  moftra' 
também  ,  que  a  caufa  da  morte  deftes  he  diíFerente 
dados  Enforcados  e  Apopleticos  ,  recomendando  pa- 
ra a  reftituiead  da  vida  d'aquelles  recolhimento  em 
lugar  quente,  agitando-os  e  facudindo-os  dediver- 
fas  formas,  introiuzindo-lhes  na  boca  licores  eípiri- 
tuofos  ,  e  ainda  pelos  narizes,  e  no  fundamento  efpi- 
ritos  voláteis  ,  e  erihino?.  No  T.  das  partes  e^tej"-- 
nas  da  geração  refolve,  o  Sábio  Louis,  dous  debati- 
dos problemas  dos  piiíados  feculos  :  o  i.  fobre  o 
martamento  formal  dos-ojfos  inferiores  do  abdómen 
mulheril  na  occaílao  de  fcus  parcos,  e  últimos  mezes 
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da  prenhez  :  o  z.fohre  a  exijlencta  dos  ftnaeS  cara- 
fierijlicos  da  virgindade  natural  \  e  em  ambos  eítes 
pontos  refoJvco  affirraativamente ,  guiado  pelo  Nor- 
te da  íicl  e  circunfpeíla  obíervaçaô.  Em  o  Dtfc.  cri- 
tico Jobre  o  T.  das  queixas  dos  offbs  de  Petit  ,  de- 
fendeo-o  de  algumas  menos  bem  fundadas  contradi- 
ções ,  com  que  íe  lhe  haviao  oppofto  certos  A  A.  mais 
amantes    da  controverfia  do  que  da  verdade  :  aqui 
trada  também  da  roptura  do  tendão  de  Achilles  ,   é 
do  pouco    que  valem  algumas  machinas  na  redução 
das  dislocaçoens.    No  an.  de  1763.  imprimio  huma 
Mem.  Chirurgico-Forc/ífe  acerca  áosjlnaes  dós  Af- 
fafJJnados  ,  e  eíhvbelecendo  as  fuás  propoíiçoens  com 
iníp^cçaó  judicÍQÍa,in volve  ao  rneímiO  tempo  outros 
ohJQdLos ,  que  fazem. eft a. obra  intereíTante.  Em  outrá^ 
mem.  legal  e  f eu  fufpltmento^  aonde  tradla  dos  na^^ 
fcimentos  tardivos,  ou  excedentes  acs  9.  mezes  e  dez 
dias  aííignados  porHypp.,  lefolve  pela  negativa.  Nas 
obf.Chirurgico-anat.^  que  fervem  de  bafe  á  verdadei- 
ra theoiia  dos  damnos  da  cabeça  por  contra  ojfenfa  ^ 
diíeorre  engenhofamente  para  o  feu  remédio  ,  e  ado- 
pta as  melhores  opinioens  que  lhe  haviao  precedido 
nefta  delicada  matéria.     M.  Louis  finalmente  ,  como 
famofo  honrador  da  noíla  Arte,  também  o  foy  dos 
íeus  Companheiros- j  e  por  iffo  recitou  algum.as  Ora-* 
joens  fúnebres  dos  Cir.  beneméritos  do  feu  tempo  ^ 
fobre  19.  Difc.  aííaz  óptimos,  com  que  enriquecêo  as 
Mem»  e  Prémios  da  Acad.  R.  &c.  ;  e  além  de  outras- 
obras  em  que  fe  vê  reluzir  fempre  a  mais  elevada  eru- 
dição, a  qual  apareceno  eííimavel  Diccionario  de  Gi- 
loirgia  5  que  em  grande  parte  ccmmunicou  á  immortal, 
Encyclopediâ  ,  cuja  feparaçaó  conflitue  fem  duvida^ 
huma  das  melhores  peças,  que  a  França  nos  tem  face*- 
ii  tado  no  prefente  lecuJo  &c. 

No  meímo  tempo  xm  que  es  Fr,  applaudíra6  o& 
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feiices  trabaiiiGS  deMr.  Louis ,  naHoUanda  renafceo 
a  paííada  gloria  de  poííuir  Veialio  ,  com  os  novos  ex- 
Cam-  forços  anat.  de  Camper  ,  que  veio  ao  mundo  na  Ci- 
per.  daae  de  Leida.  era  1712.  ,  hum  an.  antes  de  Louis. 
Pedro  Camper  .aprendeo  a  Med.  e  Cir.  com  Boerha- 
ave  e  Troyen  ,  ^mes  de  viajar  pela  Fr.  e  Ingl. ,  aon- 
de fe  aperfeiçoou  na  Anat.,  para  vjr  a  fer  juílamente 
co.ntempiado  ao  pé  dos  grandes  cultores  deíla  fcien- 
cia.  Entrou  a  dar  as  piúmeiras  provas  do  feu  raro  ta- 
lento^ por  huma  DíJ]  Jobre  o  lugar  da  uifta^  cuja 
acçaó  aílignou  comprimazia  á  túnica  Rttma  ,  para 
o  que  accumuiou  aqui  huma  exadlilSma  narração  de 
todas  as  partes, occulares.  Compôz  hum  Livro  de 
foL  magno  com  excellentes  figuras  ,  para  demonítrar 
-fathologicamente  naô  íô  as  partes  de  que  fe  compõ- 
em os  artus  ,  mas  as  doenças  a  que  cada  hum  he  íii- 
jeito  ,  indicando  juntamente  os  meios  de  as  prevenir  e 
remediar  :  por  eâe  metliodo  combina  a  boa  Anat. 
com  a  pradica  Chirurgica  ,  ou  as  obf.  deíla  com  a  na- 
tureza das  partes  em  queílao  ,  formando  aíTim  huma^ 
obra  cheia  de  merecimentos  taô  ateis, como  novos. 
A  antiga  queílao  do  lugar  affeão  ou  cauja  da  negru- 
ra dos  Pretos  ^^k^  aqui  íabiamente  dilputada;  e  da 
mefma  forre  efelarecida  a  eJlruSiura  das  glândulas 
•febaceas  da  pelle  ,  e  as  papillas  nervofas  com  as 
queixas  de  que  faô  íiicceptiveís  ;  aílim  como  os  uafos 
exhalantes  ^  inhalantes  &c..  yío^lkrà  pelo  clarlífimo 
farol  da  obí. ,  que  o  lugar  aJfeSio  do  cancro  he,  con- 
forme os  íeus  experimentos  ,  notecido-celluíar ;  e  af- 
irma que  fe  houveífe  hum  attenuante  capaz  de  lhes 
refolver  as  fuás  durezas,  evacuando-lhes  a  matéria 
icborofa  ,  feria  hum  tal  defiderado  o  mais  óptimo 
agiote,  que  curaria  tao  indómita  queixa.  As  diíFe- 
rentes  disiocaçoens  do  bra^o  ,  e  os  principaes  modos 
§^  is  remediar  ^  o  naícimento,  numero  e  raniincaço- 
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ens  ,  tanto  dos  nervos  ,  como  dos  vafos  fanguineas , 
arteriofos  ,  com  atrenpô  á  exiílencia  do  fluido  d'4ii 
queiles  ,  e  a  buma  erpeciíica  contiaclibilidade  deites, 
íaò  pontos  em  que  íe  fez  fuperior  aos  feus  prede- 
ceííores  :  quajido  traéta  âa  cujlra  inflamatória  ào 
Jãngtie  ^  e  das  luas  ^^Mírr-ô^^/^J".  cm  coníequencia, 
de  qualquer  operação  do  braço ,  procede  a  cohibilO', 
^o\-  '/lavo  metkodo  ,  o  qual  coníiíle  em  comprimir  a 
artéria  axillar ,  entre  a  clavicuia  e  a  apophiíe  cora- 
coide.  No  Jornal  de  Med,  ,  an.  de  1707.  ,  encontra* 
mos  a  tradiicçaõ  de  huma  Tiicf.  com  a  figura  de  huiii 
torniquete  próprio  para  eíta  compreííaõ.  Na  2.  De- 
monílraçaõ  Anatomico-pathologica  ,  em  que  le  pro- 
pôz  a  traclar  ád,  fabrica  e  doenças  dapelvisy  achaõ- 
le  defcriptos  com  a  mefma  energia  todos  os  obje- 
dos  que  pertencem  ao  baixo  ventre ,  aonde  nota  que 
a  curvatura  da  uretra  nos  meninos  ^  he  maior  do  que 
nos  adultos  á  proporção  dos  annos:  e  failando  dos 
dilFerentes  methodos  de  talhar  louva  o  de  Raw  j  e  o 
orna  de  muitas  í?^  intereílantes.  Camper  imprimio 
no  an.  de  I767.  huma  Carta  anat. ,  na  qual  combatêo 
alguns  defeitos  e  erros  das  figuras  de  ALbino  ;  mas 
ifto  com  decência  e  refpeito  privativo  dos  homens 
fábios.  Em  L.  deu  á  luz  o  M.  James  huma  grande  jF^w^x« 
obra,  com  o  titulo  de  Diecionario  Univerfal  de  Me'^ 
dicina ,  Cirurgia ,  Anatomia  &c,^  porém  a  utilidade 
deita  he  muito  pequena  a  refpeito  da  fua  extençaó, 
nem  he  facii  achar  hum  tal  numero  de  groílos  vo- 
lumes com  tanta  falta  de  critério  ede  digeftaõ  '.  nel- 
les  fe  reimprimirão  noticias  ,  e  doutrinas  fó  encon- 
tradas nos  efcriptos  dignos  de  hum  eterno  de fpre- 
20,  ifto  nos  próprios  lugares  em  que  fe  omittiraõ  as 
dos  bons  Traslados  &:c.  Se  eíla  obra  vier  a  fer  refor- 
mada por  huma  Sociedade  de  homens  magiílraes,  vi- 
rá a  fer  muito  útil.  Howet ,  Cir.  Ingl.,  communieou  HoweL'^ 
L  i 
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á  Soe.  R.  de  Londres  a  ohf,  de  hum^i  pedra  cora  féis 
polegadas    de  circunferência  ,   a  qual  fora   foíFrida 
por  mais  de  i^.an.e  depois  extrahida  da  uretra  no  con- 
curfo   de  5:0.  mais  pequenas,  por  meio  de  huma  inci- 
zao  do  comprimento  de  trez  polegadas  &c.  ,  e  Mih- 
les  ,  outro  Ingl. ,  publicou  hum  Livro  eleynentar  de 
'Efcben-Cir.^  de  que  Haller  faz  algum  cafo.  Em  Al.  Efçlien- 
hachs,    bachs ,  M.  de  Roílock  ,  beneficiou  a  fua  pátria  com 
algumas  obras  eílimaveis  ,   e  entre  eftas  apparecêraô 
as  fuás  ohf.  Anatómico  -Chir,  muito  curió fas  ,   nas 
quaes  fe  notao  a  de  hum  coração  achado  em  fituaçao 
transverfa' ;  a  de  hum  Staphyloma  curado  fó  pelo  foc- 
corro  da  natureza  &c.  ;    efte  M.  concorreu  para  o 
'Premio  do  an.  de  1745'.  <^o^  huma  Mem.  fobre  os 
Juppurativos,    Nannoni  em  It. ,   i.  Cir.  do  Hofp. 
de  Santa  Maria  de  Florença,  imprimio  hum  T.  fobre 
a  maior  parte  das  queixas  dos  peitos  mulheris  ,  nas 
quaes  preconifa*o  vinagre  topicamente  ;  epara  o  can- 
cro^ fó  lhe  confidera  como  único  remédio,  a  amputa- 
ção :  elle  he  A.  de  huma  boa  Mem.  fobre  a  acção 
dos  medicamentos  cauílicos ,  q  fe  lê  nos  vol.  d'Acad. 
R.  de  Cir.  de  P.  Mas  tornando  â  Fr. ,  paiz  dos  bons 
Cir.  modernos  ,  encontramos  ao  mefmo  tempo  huma 
mais  larga  ferie  de  génios  fecundos  ,  hum  deites    he 
Sue,    J.  Sue,  Prof.  R.  e  Cenfor  de  Anat.  e  Cir.,  Confelheiro 
1746.  da  Comittiva  da  Acad.  R.de  P.,  Membro  das  de  L., 
Edimburgo ,  e  da  de  Efcultura,  com  exercício  de  Cir. 
maior  do  Hofp.  da  Caridade ,  o  qual  defcobrio  o  feu 
grande  nome  no  publico  por  hum  T.  de  Attaduras, 
aonde  delineou  todas  as  que  o  noíTo  ufo  tem  adopta- 
do ,  e  outras  mais  de  donde  fe  podem  tirar  vanta- 
gens manifeftas.  O  feu  T.  ou  Compendio  d' Anatomia^ 
2.V0I.  em  12.,  conta  já  trez  edicçoens,e  pode  bem  fer 
confiderado  como  huma  fuccinta  deícripçao  de  cada 
huma  das  partes  do  corpo  humano,  pela  qual  fe  pode 
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formar  perfeita  idéa  de  toda  a  machina  que  eftas  or- 
ganiíaô  :  demora-fe  fobre  a  pofitura  das  partes,  por- 
que naô  ignorou  as  utilidades  c\  a  Cir.póde  tirar  deites 
conhecimentos.  Faz  notas  jullas  acerca  da  variedade 
das  Stitturas  do  Cranee ,  íobre  a  ejlru6iura  dos  ojfos 
maxillares^e  curvaturas  da  efpinha^  com  o  que  veio 
a  formar  huma  obra  exacta.  A  lua  Arte  de  inje^lar  os 
Vafos  ,  e  dijfeccar  osmufculos  enervas ^  eníína  igual- 
ineiue  a  jembaiíamar  ,  e  a  fazer  a  oper,  Cezarea  ás 
fnulheres  pejadas  logo  que  acabem  de  refpirar  &c.  Os 
feus  Elementos  de  Cir,  foraó  compoílos  ,  diz  elie, 
para  os  Eíludantes  que  eníinava  na  Caridade,  mas  nós 
podemos  inculcalios  com  utilidade  aos  Cir.  adianta* 
dos.  Sue  traduzio  do  Ingl.  para  o  feu  idioma  o  ÍT.  de 
Ofleologia  de  Monro  ,  dous  Liv.  de  foi.  magno  ,  que 
illuftrou  com  penfamentos  intereíTantes  ;  de  forte  que 
combinando-fc  a  exa<ílida6  das  doutrinas  com  a  per- 
feição da?  cftanipas  ,  naò  podemos  deixar  de  contem- 
plar efte  trabalho  entre  os  da  maior  eílimaçaô ;  aíFim 
€Íle  A.  enriqueceííe  a  Anat.  com  outro  fimiihante  em 
Splanchnologia,  Nas  obras  da  R,  Acad.  das  Sc.  achaô- 
fe  algumas  Mem.  deíle  A. ,  taõ  doutas  como  raras 
nos  fenómenos  que  ob fervo u  :  entre  eftas  fe  lê  a  de 
huma  tranfpofiçaõ  natural  das  vif ceras  do  abdó- 
men^ por  fc  acharem  ao  lado  direito  as  que  deviao 
eftar  ao  eíquerdo  ,  e  pelo  contrario  &c.  j  exemplo 
abonado  já  por  Rioíano  ,  Barth  ,  Mery  e  Mo  rand. 
A  outta  lua  Mem.  das  propor Coens  do  Éfquelêto  hu- 
mano ,  contempladas  defde  a  mais  tenra  idade  ,  até 
depois  dos  60.  ann. ,  he  hum  abonado  teílemunho  dos 
feus  alfiduos  eeíFeélivos  trabalhos;  com  íábias  reíle- 
xoens  fobre  a  caufa  e  razaó  das  diferentes  mudanças 
fuccedidas  á  contextura  das  partes  ,  conforme  as  di- 
menfoens  do  corpo  e  da  idade.  No  tomo  5.  das  Mem, 
dos  Sc.  acha-fe  outra  mais  de  Sue ,  a  qual  encerra  fa- 
L  2  ílos 
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ítos  igualmente    intereííantiíTimos  acerca  dos  vafos 

Moutofí  uiQnnos.  Mouton.  Cir.  Dentifta  d'ElRey  de  Fr.,  im- 
primio   huraa  Dí^.  [obre  os  dentes  arteficiaes  guia- 

Thomin  do  pelas  luzes  da  fua  praítica,  e  oOcculifta  Thomin, 
também  Cir.Fr.,deu  injirucçoes  fobre  o  ufo  dos  occu- 
los  com  notas  fobre  a  presby tia, my opta  (i?"r;perfuadin- 
do-nos  de  que  os  principaes  vícios  da  viíla  dependem 
de  hua  maior ,  ou  menor  convexidade  da  túnica  cor' 

Bajfuel.  ma,  Pedro  Baííuei  que  havia  naícido  em.Pariz  no 
an.  de  1706,  para  ferhum  dos  primeiros  membros  da 
Socied.  Chir.  em  173 1,  Meftre  em  Cir.,  Demonftra- 
dor  R.defta  Arte,e  CômiíTario  das  Correfpondencias^ 
acabou  de  viver  em  1757;  mas  deve-fe  eílimar  co- 
mo A.  de  algumas  boas  Mem.,  que  fe  achaô  entre  as 
dos  Scabios  e  de  outras  igualmente  doutas  ,  que  fe 
achaó   no  Archivo  da  lua  Corporação  de  S.  Cofme  , 

Vètlt,    como  nota  Mr.  Louis  no  feu  Elogio.     A.  Petit ,  Dr. 
Regente  da  Fac.  de  Med.  de  P. ,  Anatómico  d'Acad. 
das  Sc»,  e  ultimamente  Demonílrador  de  Anat.  e  Cir. 
no  Jardim  R.,he  A.  de  muitas  obras  eMeiíi.,que  ref- 
peitao  a  eftas  duas  Artes  :  ellas  pelo  feu  numero  e  ex- 
tençaô  condecoraô-no  entre  os  fugeitos  laboriofos  , 
mas  como  a  Sabedoria  naô  anda  fempre  annexa   aos 
bons  dezejos  de  a  adquirir  ,  muito  pouco  efpeclaveis 
fe  íizeraô  os  feus  trabalhos  na  confideraçaõ  do  mun- 
do fáblo  ,  pela  falta  de  bom  goílo  com  que  efcreveo, 
e  pela  credulidade  ou  falta  de  noncia,  com  que  inrenr 
tou  arrogar-fe  em  vários  deícobrimeiítos  ,   que  fem 
controve^-fia  pertenci.iô  aos  Cir.  e  Anat.preteritos.  A 
Anat. Chir  urgi  ca  de  Palfin,  húa  das  mais  defpreziveis 
c-ompofiçoens  que  nefte  tempo  appareciao  em  Pariz  , 
foy    o  inicial   objedlo  das  fuás  fadigas  ,   julgando-a 
digna  de  mima  nova  e  augmentada  edicçaõ  ,  como 
indica   no  feu   Prologo  e  íitulo    :  mas  ,^  para  failar- 
IDOS  com  pureza  ,.os' erros  e  faltas  doilluílrador   faó 
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áinda  muitos,  e  mais  coníideraveis  do  que  os  do  il- 
iuftrado.  Baila  que  o  Efclarecido  ,  e  PrudentiíTimo  * 
Juiz  deita  matéria  ,  Mr.  Portal  ,  occupa  32.  pag.  da 
fua  grande  obra  para  desfazer  os  erros  ,  patentear  os 
vaidofos  bulrifmos,  e  lugares  plagiários  de  Petit ;  tra- 
balho efte  digno  fó  de  hum  tal  Vara6,  e  fem  o  qual 
ficaria  a  verdade  adulterada ,  e  confundida  a  ordem 
das  coufas  no  futuro  entre  os  femi-douíos.  O  génio 
defte  M.,  oppofto  aosCir.de  P.,  franqueou-lhe  lugar 
para  alguns  efcriptos  occiofos  com  que  lifonjeou  a 
lua  Facj  e  porque  Mr.  Louis  havia  impugnado  a  per- 
tendida  opiniaô  dos  nafcimentos  tardivos ,  bailou 
iílo  para  elle  fe  refolver  a  imprimir  varias  papela- 
das contra  os  delicados  fentimentos  deíle  illuílre 
Meílre  ,  fem  olhar  para  a  desfortuna  ,  que  quaíi  fem- 
pre  accompanha  aos  efcriptos  onde  falta  a  razad  ; 
porquanto  apezar  ainda  da  boa  concordância  com 
^ue  difcorre  na  Mem.,  aonde  tradla  do  mechamfmo  e 
caufa  natural  dos  Partos  ,  e  das  fibras  da  madre 
com  os  f eus  movimentos  nos  differ entes  tempos  da 
J)renhez  ,  em  nada  deixa  favorecida  a  dita  opinião 
dos  -nafcimentos  tardivos.  Na  Acad^  das  Sc-  achaÕ- 
fe  outros  Difc  de  Perit  ,  e  hum  em  que  elle  fe  apro- 
pria de  certos  defcobrimentos  Chir.e  Anatj  mas  pro- 
va-fe  ampIiíTimaxnente  o  contrario  das  fuás  pertenço- 
ens  enthufiafticas  em  cada  hum  deíles  ,  e  outros  íi- 
iniliiantes  efcriptos  que  imprimio.  Em  Monrp.  flo- 
recia,  mais  no  Campo  da  conveniência  ,  do  que  no 
Jardim  da  Sabedoria,©  Cir.  Thomaz  Coulard  ,  De-  Gou- 
monílradcir  de  Cir.  e  Anat. ,  PeHcionado  do  Rey  em  lard. 
Lirhotomia,  da  Acad.  das  Sc.  damefraa  Cidade, eul- 
tiiiiamente  da  de  Cir.  de  P,  com  exercício  de  Cir.mór 
v.Q  Hofp.  da  mefma:  Ofeu  T.  das  queixas  da  urérra 
contém  hum  difFiiío  ICalendario  dbs  nomes  ,-oírIcios,, 
c  lufares  dos  Pacientes  que  forao  objeclo  da  fua  ob- 
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fervaçaò  nas  referidas  queixas  ,  ou  talvez  pertendi- 
das    carnofídades  ,  que  elle  julgou  ter  curado  por  ef- 
feito   das  fuás  preconifadas  candeiinhas  &c.  Muitas 
das  obf,  fao  publicadas  na  fé  de  alguns  Cir.  feus  difc. 
ou  aíFeiçoados  ,  os  quaes  dominados  dâ  mefraa  cren- 
ça de  Goulard  ,  lhe  fariaó  hum  pequeno  façrificio 
de  lizonja  na  remeíla  de  íimilhantes  fad:os  ,  quando 
depois    de  eftampados  reprefentaõ  façanhas  formi- 
dáveis.   Com  igual  credulidade  fe   vê  em  praftiça^ 
nas  doenças  venéreas ,  e  em  quafi  todas  as  Çhirurgi- 
cas  ,  o  ufo  da  dijfoltíçaõ  do  chumbo  pelo  vinagre,  de- 
baixo   dâs  i^.  formulas  defcriptas  ;    e  concedendo 
nos  que  a  Agoa  vegeto-mineral ,  o  ceroto  faturnino  ^ 
as  peles ^  as  candeiinhas  ,  o  balfamo^itTc.,  tenhao  hua 
fyíiça  virtude  em  alguns  caíos  da  praxe,  eftamos  bem 
longe  de  nos  capacitar,  que  conftituindo  eíles  diver- 
fos  remédios  eííencialm^nte  hum  fó  ,  haja  efte  de  ter 
lugar   em  todos  aquelles  que  o  A.  pertende.    Que 
hum  mefmo  remédio  feja  capaz  de  encher  as  indica- 
çoens  de  refolutivo  ,  emollientey  diffolvente-^  e  repeV" 
cujjlvo  ;  defeccante^  deterjivo^anoiino  ^fuppurativoy 
anti-cancrojo,  vulnerário,  <^c.  feria  nao  fó  pertençaô 
duriíTima  nos  olhos  da  mais  mediana  fyfica  ,  mas  ab^ 
folutamente  impoíTivel   de  conceber-íe  na  falta  das 
pofitivas  provas  ,  com  que  a  mefma  praxe  a  defpre- 
za.  Nao  obfta6  os  exforços  com  que  a  provida  na- 
tureza quotidianamente   moílra  o  feu  poder  contra 
as  enfermidadesj  fazendo  ás  vezes  que  huns  remédios 
colhao  os  etíeitos  dos' outros  feus  oppoílos  ,  porque 
eíles    fucceíTos  fao  filhos  daquelle  poder  natural,  em 
que  a  fraqueza  do  noíío  engenho  (  na  falfa  indicação 
que  tínhamos  tirado)  ficou  vencida  j  e  nem  poriílo 
devemos  cahir  entaô  em  outro  abfurdo  ,  ou  erro  de 
maiores  confequencias    ,    qual  feria  o  perfuadir-mo^ 
nos  que  a  natureza  nao  tinha  acça^  efficaz  fobre  os, 

noílos 
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HGÍFos  mal  indicados  foccorros.  Quizera-mos  pois 
que  os  nolíos  Cir.  mediocres ,  ou  aquellcs  que  fe  cof- 
tumaõ  elevar  do  defcanço  que  lhes  inculca  a  auto- 
ridade de  ]]um  remédio  univcrfal  ,  íe  abílivefíem  do 
feu  abufoj  para  evitarem  os  danos,  q  nao  poucas  ve- 
zes fazem  os  repellentes  mal  adminiílrados:  Goulard 
inviou  á  R.  x\cad.  de  Cir.  de  P.  alguns  inílrumentos 
d'Arte  como  novos,  taes  íao  huma  agulha  para  a  la- 
queaçaÕ  cV artéria  entrecojial  ,  plagiariada  de  Pa- 
YcO)  dous  injlrimuntos  para  paííar  huma  mecha  da 
boca  ao  nariz  \  e  hum  certo  gancho  para  produzir  as 
coílellas  fracfturadas,  cujo  ufo  pode  fer  mais  prejudi- 
cial do  que  útil.  Em  1765.  communicou  á  Soe.  de 
Montp.  ahiíh)ria  dá  Lithotomia,  que  praólicára  mui- 
tas vezes  com  felicidade.  Em  Brefte  vivia  o  M.  da 
Marinha,  Courcelles,  q  imprimio  hum  Livro  em  12.  Cour- 
com  o  titulo  de  Manual  da  fangr ia  ,  no  qual  expo-  celks, 
em  com  clareza  os  neceííarios  preceitos  para  o  bom 
ufo  defta  Op.  em  varias  queixas  da  Cir.:  as  fuás  re- 
flexoeus  faó  utiliílimas  ,  ainda  quando  inpulca  a  Ar- 
teriotomia  ,  tudo  em  beneficio  dos  Cir.  mariànres. 
Nao  he  eft-e  M.  menos  louvável ,  e  digno  da  noíTa 
attençaõ  nos  dous  Compendio? ,  que  para  os  mefmos 
efcreveu  ,  hum  de  Anat,  outro  de  Op.  mais  ordiná- 
rias danoíTa  ^x^  ;  porque  igualmente  reinaó  pelles 
a  clareza  ,  a  precifao ,  e  o  bom  goílo. 

André  Levret,  da  Acad.  R.'de  Cin  de  P.,  anti-  Levret, 
go  Parteiro  da Sereniííima  Delphina,efcreveo  Obf,  ly^j, 
Jobre  as  caufas^  e  accidentes  de  muitos  Partos  laho- 
riofos  ,  Livro  de  que  já  houve  3.  edicçao  em  Pariz  ; 
e  com  eíFeito  os  faícos  expendidos  nelle  promettem 
novos  foccorros  em  muitos  partos  laboriofos ,  já  fo- 
bre  a  extracção  da  cabeça  'dos  meninos  ,  fepíiran- 
do-a  do  corpo  em  virtude  de  hum  Fórceps  cie  fua 
invenção  ,  e  já  pelo  novo  methodo  que  propõem  pa- 
ra 
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ra  terminação  do  p^.rto  em  que  a  mefma  ficar  encra- 
vada por  íipêrto  da  placenta.    No  Jornal  dos  Sc,  an. 
de  1749,    pubUcou-le  hiima    Apoilogia   contra  ejies 
procediynentos  ,  porém  Leviet  reípoiídeo  com  Dovas 
e  juíliticadas  experiências,  addindo  á  fua  refpoíla  GUtro 
hiftmmentQ  para  extracção   do   corpo  das  creanças 
&c.  Também  imprimio  obf.  fohre  a  cura  radical  de 
milhos  polypos  ,  nos  quaes  fe  valera  de  hurna  nova 
forma   de  ligação  ,  a  qual  muitos    Cir.    confidcráfaô 
impraticável  ,  pofto  que  por  feu  inventor  prac1:icada 
felizmente.  A  íua  Arte  dos  Partos  ,  dernonjl rada  por 
principios  fyfuos  e  mechanicos ,  parafervir  defin- 
damento  cís  licoens  particulares  ,  form.a  hum  Com- 
pendio extrenu^mence  ufil  neíla  parte  Q'arre  :  nelle  fe 
vê  que  a  Op,Cezarea  já  mais  deve  ter  lugar,  fe  nao 
quando  fe  encontra  hum  impedimento   abfoluto  da 
via  natural  :  no  4.  e  ultimo  Gap.  d'eib  obra  dilcorre 
com  nervofidade  ibbre  a  Rachitis,  e  mais  doenças  dos 
ipeninos  e  das  mays  quando  geftantes  ;  e  aíTim  iobre 
as  caufas  e  fignaes  da  falfa  prenhez.  No  Enfajo  Jo- 
bre  oabufo  das  regras  geraes  ,  e  prejuízos  queje 
oppoem  aos  progrefos  à' Arte  dos  Partos  ,  trada  da 
efcolha  das  Amas  ,  da  dentição  dos  meninos  ,  e  de- 
fempenha  bem  eíles  alTumptos.  No  Supplemento  d'a- 
queila  Arte  dosPartos  achao-fe  finalmente  o  extracto 
de  algumas  Mem.,  que  fcu  A.  havia  comunicado  á  R. 
Acad.  de  P.  ,  e  o  refumo  dos  próprios  fentimentos  a 
refpeito.dos  Aphorifmos  de  Mauriceau  fobre  as  mef- 
mas  doenças  ,   e  mais  indifpofiçoens   das  mulheres. 
Sdiliting  ,  M.  e  Cir.  de  AmfcerdaÓ ,  Soe.  da  Acad.de 
Cir.  de  P.  e  da  dos  CuriofosMa  Natureza,  he  contem- 
plado   entre    os  famofos    pradicos  HoUandezes   na 
opinião  dos  melhores  Bibliographos  ,   que  tem  exa- 
minado as  fuás  obras  efcriptas  no  idioma  nacional; 
deftívs  fe  nos  inculca  por  cerco  numero  de  fadtos,  que 
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as  feridas  dos  Tenãoens  carecem  do  extremo  perigo 
em  que  alguns  Efcripcores  as  tinhaõ  pofto;  e  que  tem 
remediado  felizmente  a  ruptura  das  artérias  cru- 
ral  e  vertebral ;  e  da  mefma  forte  algumas  contufces 
do  figa  do  ^  e  feridas  do  -peito  ajfaz  penetrantes  de 
huma  a  outra  parte.  As  Tranfacçoés  Fylofoficas  tra- 
zem deíle  A.  duas  Mem.  muito  doutas,  huma  fobre 
o  movimento  do  cérebro  ,  e  outra  que  traéta  de  hum 
Aneurijma  falfo  e  da  Spina  ventofa  &c,  Vogcl,Prof.  Vogeh 
de  Med.e  Cir.  em  Gottinga  ,  entre  algumas  diíT.  que 
compôz,  entereíla-nos  a  d' Amputação  do  humero  com. 
ã  Omoplata  ,  e  a  da  compreííao  que  praóticou  na 
artéria  axillar  por  meio  de  hum  engenhofo  inílrumen- 
ío  que  inventou  :  pdde-fe  também  confultar  deite 
A.  o  feu  Refumo  de  dijf,  e  obf.  raras ,  aonde  delata  a 
de  huma  hydropefia  do  peritoneo  &c.  Em  Erlang  , 
também  na  Al. ,  he  caraderifado  entre  os  appiicados 
em  Anat.  p  Prof.  Schmiedel,  por  conta  de  huma  Diíí.,  Sch' 
na  qual  defcreve  com  novidade  os  nervos  entrecofia-  miedeh 
es  ,  e  as  fuás  ultimas  ramificaçoens.  Na  Corte  de 
Lisboa  acabou  de  traduzir  A.  F.  da  Goíla ,  do  idioma  Cofta^. 
Francez  para  o  Portuguez  ,  o  T.  das  Enfermidades 
mais  frequentes  do  M.  Adriano  Helvécio  j  cujo  fer- 
viço  ,  fe  pela  fua  qualidade  nao  accredita  o  bom  goA 
to  de  hum  Cir.  que  tem  capacidade  de  traduzir,  naô 
deixa  todavia  de  certefícar-nos  da  íiia  applicaçao  e 
bons  deíejos  :  elle  foy  natural  do  Couto  de  Tibaens, 
na  Provinda  do  Minho  :  e  mereceu  occupar  na  Côrtc 
o  lugar  de  Cir.  do  SereniíTimo  Infante  Dom  António. 

Ambrofio  Bertrandi,Cir.  do  Rey  de  Sardenha, mem-  Ber- 
bro  da  Acad.  de  Cir.  de  P.  e  Prof.  de  Cir.  pradica  na  trandi 


Univ.  de  Turim,  nafceonefta  Cidade  em  1723.  Aqui 
fez  os  feuâ  primeiros  eftudos  ,  e  com  diílinçaô  na  Fy- 
t^/^c  cj-ecérao  velozmente  com  elle  os  progreíTos 
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honrado,  tanto  do  Povo  como  dosMagiftrados,  quan- 
do pára  ultima  perfeição  delias  foy  íer  difc.  a  P.  de 
Mr.  Louis  ,  e  a  L.  de  outros  Cir.  accreditados  ,  até 
que  ultimamente  voltou  á  fua  pátria  ,  aonde  morreo 
na  idade  de  43.  an.  como  coníla  ,  com  outras  circuns- 
tancias de  fua  illuílre   vida  ,  do  Elogio   fúnebre  que 
lhe  recitou  aquelle  Meftre,  e  honrador  dos  bons  difc. 
Hr.  Louís  :  no  an.  de  1748.  pois  conheceo  o  público 
òs  feus  talentos  por  duas  diíT. ,  huma  íobre   ã  ejiru- 
Mura  do  Figaão  ,  outra  fobre  os  olhos  ,  nas  quaes  ,  e 
particularmente  na  fegunda,íe  manifeftaó  evidentes 
provas  do  feu  profundo  faber.  O  íeu  T.  das  Op.Chír. 
entra  na  claíTe  dos  bons  que  conhecemos  no  leu  gé- 
nero ,  porque  extrahindo  dos  antigos  aquiUo  que  fe 
olha  como  mais  útil  ,  o  ajuntou   a  tudo  o  mais  era 
que  cada  hum  dos  modernos  tinha  melhorado  a  pra- 
tica d'Arte.    Inventou  hum  trocan  para  a  Fará- 
'cettihêfis  ,e  fez  prudentes  reflexoens  fobre  os  diíte- 
íentes  methodos  de  alguns  Cir.,  refutando  d'eftes  os 
confelhos  duvidolos,  e  preferindo  em  feu  lugar  ^os 
tnais  prudentes  ,  vindo  aíTim  a  formar  hum  T.  das 
Operacoens,  felkão  e  critico.  Entre  as  cdicçoens  Fr. 
'  defta  obra  há  huma  dada  em  o  an.  de  1769.  por  bo- 
lier  em  8. ,  a  qual  nos  parece  muito  boa.  bntre  ou- 
tras obras  de  Bertrandi  acha6-íe  7- Mem.,  aíTaz  cu- 
riofas  e  cheias  de  novidade,  nos  vol.  da  ília  Acad.de  P. 
J.  F.  Meckel ,  Prof.  de  Anat.  e  da  Acad.  de  Ber- 
lin  na  Pruffia,  Correfpondente  da  das  Sc.  de  P.  e  difc 
deHaíler,  he  A.  de  certos  efcriptos  que  lhe  fazem 
honra;  e  entre  cftes  de  humaThef.  com  a  exadiíTima 
defcripcaõ  do  5:.  par  de  nervos  e  feus  incrementos  ; 
matéria  em  que  realçou  aos  feus  predeceffores  :   ou- 
tra fobre  os  'vafos  lymphaticos  e  glândulas  comglo- 
hadas  ,  que  pelas  bellas  defcripçoens  que  a  adornaô 
pôde  íervir  de  bafe  ás  boas ,  que  fe  houverem  de  im- 


SOBRE   A   HISTOBIA   MODERNA.  9I 

primir  neftes  pontos.  Elle  he  também  A.  de  varias 
Mem.  infertas .  entre  as  da  fua  Soe.  de  Be  rlin  ,  e  entre 
eftas  tem-íe  por  melhores  huma  fobrc  os  nervos  da 
face  ,  outra  íobre  os  cálculos  achados  em  dijf crentes 
partes  do  corpo  ^  com  reflexoens  íobre  a  facilidade 
de  íua  formação.  Henrico  ,  M.  Sueco  ,  compôz  hum  Henri-- 
Livro  íobre  o  Omento  ,  entranha  que  defcreveo  por  co, 
huma  nova  e  exada  forma  :  e  Bonhomme  ,  Cir.de 
Avinhaô,  hum  T,  de  Cephalatomiq,  ou  defcripçaô  da 
cabeça  enferma  ,  cujo  fundo  he  extrahido  de  W"ins- 
low  e  du  Verney  j  porém  o  que  diz  refpeito  aos  muf- 
culos  da  cabeça  ,  pharinx  e  trompa  de  Euftachio ,  DavieL 
parece  próprio  em  grande  parte.  J.  Daviel,  da  Açad. 
R.  de  Cir. ,  nafceo  emNormandianoan.de  169Ó., 
logo  fez  os  feus  eíludos  em  Ruam  com  applaufos 
taes  çm  Cirurgia  ,  que  juftamente  perfuadido  ElRey 
da  fua  capacidade  o  inviou  a  MarfeilJe,no  de  1719. 
em  foccorro  da  pejle  que  allí  affligia  os  feus  habi- 
tantes :  portou-fe  q  Cir.  com  tal  fabedoria  nefta  dili- 
gencia ,  que  veio  a  fer  premiado  com  hum  habito  de 
S.  Roque  circundado  deíla  infcripçaò  :  Pro  fugata 
pejle,  Empregou-fe  depois  no  ferviço  do  mefmo  ~ 
Re/  j  com  Patente  de  Cir.  mor  nas  Tropas :  paíTou 
ao  exercício  de  alguns  Curfos  de  Anat.  e  Çir. ,  que 
continuou  fucceíljvâmejite  até  a  ida4e  de  34.  aun.j 
tempo  em  que  fe  deítinou  in^teiramente  ao  particu- 
lar das  queixas  d'olhps  ,  vindo  a  adquerir  neíte  raqjQ 
d'arte  a  maior  reputação  cm  P. ,  pelo  que  veio  a  me- 
recer outra  Batente  de  Cir.  occulifta  do  Rey.  Eíle 
novo  credito  o  fez  procurar  de  varias  Cortes  da  Eu- 
ropa,  até  que  no  exercicio  do  feu  preftimo  pereçêo 
em  Genebra  na  idade  de  (>(i»  ann.  ,  como  coníla  do 
feu  Elogio  poj  Mr.  Morand  &c.  O  ponto  principal 
porque  Daviel  he  aílignalado  na  Hiftpria  ,ohe  pela  íua 
theorla  e  praSiica  das  queixas  dos  olhos  ,  ou  Nova 
M  2  eurã 
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cura  da  cataraSia  pela  extracção  do  cryJlalUno  ,  de. 
que  fe  achao  4.  Summarios-^  o  i.  e  melhor  na  Mem. 
que  inviou  á  ília  Acad. ,  e  os  outros  no  Jornal  dos 
Sábios  5  no  de  Med. ,  e  no  Mercúrio  de  Fr.  Por  efte 
methodo  fomos  certos  de  que  feu  inventor  curou  as 
mais  íingulares  queixas  d'olhosjenaô  obflante  elle  ter 
íido-  em  parte  indicado  por  alguns  Cir.,  como  Vo- 
olhoufe  ,  Burrho  ,  LaFaye  ,  Paget ,  Sharp  &c.  ,  ne- 
nhum o  lavia  pofto  em  pradica  ,  nem  taó  bem  o  ha- 
via efcripto  como  fez  Daviel.  Por  fua  morte  fe  lhe 
acháraô  vários  Ms.  ,  que  bem  formariaô  hum  com- 
pleto T.  das  ditas  queixas,  mas  nao  nos  confta  que  até 
Arnaud  SígoxsL  fe  imprimiíTem.  G.Arnaud,Inglez,  e  liúdos  pri- 
meiros membros  da  Acad.  de  Cir,  deP.,  Dr.  em  Med. 
e  Prof.  nas  efcollas  de  S.  Cofme,  e  Membro  da  Soe. 
d»s  Cir.  de  Londres  ,  fahio  neíle  an.  com  hum^  DiíT. 
fohre  as  Hérnias e  ropturas,  a  qual  fe  acha  em  i.vól. 
em  12,  em  Francez  ,  e  tem  merecido  a  attençao  dos 
doutos  ;  porque  eila  além  de  fer  ornada  das  particula- 
res luzes  de  feu  A.,  encerra  largos  experimentos,  tan- 
to defte  ,  como  de  feu  Pay  outro  perito  herniario  z 
íielle  fe  vê  que  a  maior  parte  dos  enfermos  faô,  e  po- 
dem fer  radicalmente  curados,unicamente  com  as  fim- 
plices  compreíToens,  eattaduras  bem  proporcionadas 
ás  partes  &c.  As  fuás  Obf.  fobre  o  Aneurifma  nao 
provaõ  menos  o  feu  faber  ,  neftas  perfuade  que  ,  fendo 
dos  verdadeiros  ,  nenhuma  attadura  he  capaz  de  fe 
oppôr  aos  feus  progreíTos;  mas  confeíTa  as  vantagens 
que  fe  podem  tirar  do  feu  ufo  ,  e  do  das  compreíTo- 
ens, no  cafo  de  ferem  falfas.  Onze  Mem.Chir.  efcre- 
veo,  equaíi  todas  fobre  as  duas  qualidades  de  quei- 
xas expendidas :  a  I.  he  huma  traducçao  das  Reflexo- 
ens  de  Hunter  fobre  as  hérnias  \  ã  2.  tem  por  obje- 
dlo  re  foi  ver ,  Je  as  pejfoas  Ecçlefiafticas  com  que- 
ira dura  formal  contrahem  irregularidade ,  aonde 

junta 
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junta  todas  as  aiiéloridades  neceíTarias  para  ^  negati- 
va :    33.   traíta  doutamente  do  numero  c  diíFcrcntes 
fituaçoens  dos  refticulos ;  a  4,  e  5-.  fao  íobre  o  Ancu- 
rijma   feito    por  anaftomofe   da  veia  com  a  artéria; 
a  6.  fobre  os  Hermaphroditas\c\UQ  nega  :  a  7.  fobre 
as  hérnias  do  epyplion:.  â  8.  fobre  hum  a  Caixa  inf- 
trumental ,  capaz  de  iiipprir  nos  Exércitos  todas  as 
Op.  precifas;   na  9,  defcreve  hum  novo  efpeculo  pro 
matrice  ,  muito   eftimavel  na  verdade  em  certos  ca- 
fos  ;  a  10,  traéta  da  hérnia  cruralyQom  obf.  authen- 
ticas  a  feu  refpeito  )  e  a  uJtima  defcreve  hum  inftru- 
mento  próprio  para  amputar  alguns  corpos  eftranhos 
dentro  das  cavidades  &c.  P.  Tarin  ,  M.  e  Anat.  Fr.,  Tarin, 
publicou  o  feguinte  problema  :   Se  entre  as  -vêas  la- 
€ieas  5  e  as  artérias  meceraicas  fe  dava  immediato 
commercio  ^  no  qual  veio  a  refolver  affirmativamen- 
te  por  razaÕ  de  huma  injecção  favorável,  que  pradi- 
cára  no  Hofp.  ^a  Caridade  de  P.    A  fua  Anthropoto^ 
mia  ou  Arte  de  dijffeccar  as  partes  ,    aprezenta-nos 
penfamentos  novos  fobre  a  refpeétiva  eftruétura  de 
cada  huma.  Debaixo  do  mefmo  ár  de  novidade  eníi- 
iia  a  fazer  a  abertura  ,  e  Embalfamaçaõ  dos  cadá- 
veres em  outro  T. ,  que  fe  deve  confultar  a  efte  ref- 
peito;  tanto  em  razaó  dos  preceitos  que  encerra  ,  co- 
mo pela  ingenuidade  com  que  defcreve  as  cavidades, 
e  ventrículos  do  cérebro,  e  cerebelln  <^c,  A  Myogra- 
fhia  deíle  A.  he  huma  traducçaô  Fr.  de  tudo  o  bom 
A^Myologia  de  Albino,com  figuras  e  huma  Introduc- 
çaQ_.á  Anatomia.  A  Ofteographia  nao  merece  menos 
louvores;  ella  he  extrahida  dediverfos  AA.,  ecom 
efpecialidade  do  mefmo  Albino  ;   mas  notada  eru- 
ditamente fobre  os  novos  defcobrimentos  modernos, 
poílo  que  na  ordem  defmereça  efte  Livro  aos  mais. 
O  Difc.  Anatómico  he  feguido  de  huma  Bibliotheca 
Amtomico-Fyfíologica  ,   cuja  compoílçao  na  maior 
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rulos,  e  obras  expendidas  no 
Mcthodus  Jiudendt  deHaller,  e  das  noticias  de  al- 
guns  Diários  ,    e  obras  Académicas.     Os   trabalhos 
de  Tarin  ainda  pailáraõ  mais  adiante.,  porque  tra^ 
duzio  alguns  efcriptos  anar.  em  beneFicio  da  lua  vul- 
gata ,  e  he  A.  da  parte  Anatómica  da  Encyclofedia  ^ 
aonde  principiando  por  hum  bom  diicurfo   fobre  a 
origem  e  progreflbs  deíla  Arte  ,  ajunta  ^ ás  próprias 
obf.  os  Extrados  dos  trabalhos  dos  melhores  Mef- 
tres.  B.  N.  Bcrtrandi,  Regente  da  Fac.de  Med.de  P. , 
deu  â  luz  huns  Elementos  de  Fjfiologia   para  o  uío 
dos  novos  Eftudantes ,  Livro  que  pela  fua  confizâo 
deve  paíTar  por  bom  ;  e  Lorry  ,  M.  da  meíma  Fac, 
he  A.  de  alguas  Mem.  que  fe  achaõ  entre  as  d'Acad. 
das  Sc, ,  fobre  2iSenftbilidade  àe  algumas  uif ceras ^ 
pelas  quaes  Mem.  he  contado  entre  os  t^ns  obferya- 
<dores  da  natureza.     Dezloncharap  ,    M.  de  Ruam  , 
compoz  hum  judiciofo    T.  johre  as  qualidades  d9 
Hamenot fungue  em  eftado  deJaÕ.ede  enfermo  :  e  Haguenot, 
M.  deMontp.  5   huma  Mem.,  entre  outras  ,  naqual 
pondera  com  vários  exemplos  asconíequenciastriíles, 
que  podem   accontecer  .de  dar-mos  je^ultura    aas^ 
mortos  entre  os  vivos ,  acconfelhando  que  fe  inftituaõ 
Cemitérios  fora  das  Cidades  ,  debaixo  das  condiço- 
ens  que  fabiamente  prelcreve:  e  para  que  finalmente 
nao  faltemos  ao  lurti mento    de  efcriptos  que  o  an. 
■de  1748.  nos  acaba  de  offerecer  ,  ou fam os  a  lembrar 
.1,.  que  CombaluHer ,  M.  da  Fac.  de  P.,  imprimio  algúa£ 
obras  contra  os  Cir.  de  S.  Cofme,  obras  quede  faCto 
faó  muito  capazes  de  provocar  os  Ceos  a  chuva  em 
-tempo  dTnverno  ,  aíTim  como  também  as  Mem.  ap- 
prezentadas  ao  Rey  em -favor  da  fua  Fac.   A  Cidade 
do  Porto  ,  2.^  dos  noíTos  Reynos,  que  pelos  feus  Tri- 
bunaes,  e  pela  fua  opulência;  pela  fua  Marinha  ,  epe- 
losfeus  Hofpitaesjgeral  e  particulares  ^c^conítitue  e 
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fuftenta  hum  numero  de  Cir.  aíTaz  confideravel ,  linha 
vivido    fera  maiores  alteraçoens  nem  difputas  entre 
eftes  y  Ferreira  era  attendido  nas  Aulas  vigorofamen- 
te  ,  e  apenas  a  fii^  Anatomia  ,  com  pouco  m.ais  ,   fe 
olhava   com  alguma  referva  j   porque  de  faclo  naó 
havia  outro  Claffico  melhor,  mefmo  entre  os  noílos 
vifinhos  Hefpanhoes  ,   cujas  compofiçoens    abundá- 
vao  nas  maõs  de  todos.  Neíle  tempo  pois  ,  em  que 
graçava  geralmente  o  bom  goílo  das  Corporaçoens 
Académicas,  (e  particularmenre  na  Corte  de  Lisboa). 
foy  que  os  Cir.  do  Porto  projedlaraó  a  fundação  de 
huma   Academia -Facultativa,  aonde  reciprocamente  ^c^iíífwza 
promoveífem  ,  arguiíTem ,  e  difputaíTem  em  beneficio  <^°  Porto, 
geral  da  humanidade  ,  aquelles  pontos  efpinhofos  e    '748. 
embaraçados,  que.oíFereceííe  a  cada  hum  a  fua  refpe- 
"éliva  praxe.    Nefta  idda  determinarão  lugar,  dias  e 
horas  ,  em  que  celebravao  as  fuás  Aflembleas  ;  e  para 
que  o  feu  zelo  permaneceíle  firme ,  e  inalterável  no 
futuro  defempenho  de  taó  honefto  e  louvável    obje- 
â:o  ,  formarão  certos  Eftatuios  ,  aíTim  económicos 
como  civis,  os  quaes  merecerão  a  approvaçaõ  do  Sr. 
ReyDomJoaô   V.  em  5-.  de  Septembro  de   1748. 
Porémo  XlV.delles,  em  q  pediao  ao  mefmo  Sr.prefe- 
rencia  a  todos  os  Partidos  Régios  epublicos,foy-lhe 
denegado  por  entaÔ  ;  poílo  que  lhe  confirmou  todos 
os  mais  ,  que  eraõ  XIX,  com  a  circunftancia  de  po- 
derem denominar  efta  Corporação  debaixo  do  titulo 
de  Real  Academia  Chirurgica  Portuenfe  ,  para  o 
que  fe  obriga vaõ  os  mefmos  Alumnos  a  curarem  gra- 
tuitamente todos  os  pobres  ,  que  fe  lhes  offereceííem 
na  mefma  Cidade  e  fuás  vifínhanças.     Elegerão  por 
Prefidente  a  Domingos  de  Freitas  Mendes,  Cir.  do 
Senado  da  Relaça6  da  me:|^a  Cidade,  e  alTim  os  mais 
Offickes  de  que  fe  compôz  ajunta  do  Governo,  e  em 
€xecuçaô  dos  mefmos  Eílatutos  deílribuíraó  em  dif- 
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ferentes   matérias  Diíc.  theorico-pradicos ,  que  che- 
garão a  fer  recitados  na  Junta  com  folemnidade  e  lou- 
vor. Os  Cir.  beneméritos  das  Provincias  vifmhas  fo- 
raó  eftimulados  ao  trabalho  ,  pelo  convite  honorário 
de  Aílociados  ,  e  ficarão  na  obrigação  de  remetterem 
os    ieus  efcriptos  á  Junta  do  Governo  ,  da  qual  ficou 
Secretario  Alberto  da  Silva  Freyre  :  todos  aííentirao 
goftofos  aos   empregos ,  porém  poucos  defempenhá- 
raò  tao  cabalmente  a  fua  commiflaó  como  hum  An- 
.  tonio  de  Azevedo  Carvalho,  Eícrivaô  da  Acad.,  pois 
nella  recitou  vários  Difc.  muito  cheios  de  erudicçaô. 
Com  mais  ou   menos  fervor  continuarão  as  Afiem- 
bleas  ,  e  os  ados  literários  pelos  annos  que  fe  fegui- 
raó  ,  mas  logo  alguns   Membros  defmayáraô  neile, 
quando   virão   denegada   a  confirmação  do  referido 
§.  14.,    e  fobre  tudo  pela  intriga  e  defuniad,  que  oc- 
cafionou  o  génio  de  alguns  dos  ditos  Membros  na 
repartição  dos  lugares  ,  em  que  cada  hum  pertendia 
íer  elevado  e  provido  ,  como  nos  de  Vice-Prefiden- 
te  ,  Diredores  ,  Secretario  &c.,  guiando-fe  fó  mais 
pelas   Leys  da  enthufiallica   prefumpçaó ,  d^o  que  pe- 
ias do  verdadeiro  merecimento  :  tal  paixão  fuicitou 
neíle  ponto  a  vaidade,  ou  o  amor  próprio,  que  o  def- 
contentamento  de  alguns  expulfos  lhes  fez  nafcer  a 
jlcademKi  iQmbrãnçà  de   huma  outra  Jc a demi a  Medtça  ,  em 
Meàica.   que  rivaimentc  podefl'em  eleger  lugares   4  fua  von- 
tade.   O  plano  defta  2.  Corporação  fef-ce  hum  pou- 
co mais  avantajado  ,  porque  nelle  fe  incluirão  iVlç- 
dfcos  Cir. ,  Boticários  ,  e  Eruditos  de  todos  os  Do- 
mínios de  Portugal,  Caftella  ,  e  Fronteiras  de  França. 
.  Com  effeico  houve  o  geito  de  fe  conciliarem  os  âni- 
mos de  alguns  doutiífimos  Médicos  e  Eruditos  ,  que 
então  floreciaó   no  Portl|,  como  forao  Manodlrsy-. 
re  da  Paz,  Pedro  Broune,  PantaliaÕ  da  Cofta  Lirm. 
João  de  Carvalho  Salazar  &c.    Elegerão  por  Pre-. 
^  lideme 
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fidente  ao  primeiro  ,  e  á  proporção  fe  ajuftáraô  os 
mais  Officiaes  do  Governo  ;  efpalháraó  folhetos  de 
noticia  ,  e  formarão  também  feus  Eílatutos,  que  me- 
recerão a  confirmação  de  Sua  Alteza  Real,  o  Serenif- 
limo  Sr.  D.  Jozé  Arcebifpo  Primaz,  aos  20.  de  Mayo 
e  13.  de  Dezembro  de  1749.  Defafiaraô-fe  os  Sábios 
e  Inftruidos  dentro  e  fora  do  Reyno,  remettendo-lhes 
feus  diplomas  ou  Patentes  de  Afociados  ,  que  robo- 
radas  com  o  alto  refpeito  daquelle  Príncipe  Prote-^ 
óior,  tiveraõ  em  toda  aparte  a  devida  acceitaçáo,  íe- 
guindo-fe  defta  fementeira  huma  copiofa  colheita  de 
Difcuríos,  já  gratulatorios,  ejá  experimentaes,  phyíi- 
cos  e  methodicos  ,  com  que  cada  hum  dos  íinceros 
convidados  fe  defempenhárad  ,  remettendo-os  ao  S^e- 
cretario  da  predicada  AíFociaçao  Manoel  Gomes  de 
^  Lima  ,  dizemos  ao  Secretario  ,  porque  o  Corpo  do 
'  Governo  m^al  chegou  a  exiftir  ,  fenaõ  até  o  tempo  da 
confirmação  dos  Eílatutos ,  pois  que  iogo  fe  entra- 
rão a  divorciar  os  votantes  fobre  ler  ,  ou  nao  annu- ' 
ai  ou  .perpetua  a  eleição  do  Prefidente.  (i)  He  de 
preíumir  que  o  efpirito  de  intriga,  e  de  parcialidade 
que  tinha  fobejado  entre  os  Cirurgioens  ,  naô  faltou 
também  entre  os  Médicos  j  e  ou  por  eíle  motivo,  ou 
pela  falta  de«alguns  Alumnos,  ao  que  fe  feguio  tam- 
bém a  morte  de  S.  A.  R. ,  o  certo  foy  que  o  publico 
ficou  logo  convencido  do  apocrypho  zelo  ,  com  que 
fe  havia  implorado  a  Protecção  do  grande  Mecenas  \ 
porque  todo  o  artefacílo  Académico  fe  tranftornou 
em  hum  fimplez  defíderado  ,  á  excepção  taó  fomen- 
te d'aquelies  Sócios  ou  convidados,que  pelas  diílan- 
cias  em  que  viviaô,  lhes  deícaDcou  a  boa  fé  á  íòm- 
bra  dos  diplomas  recebidos  ,.  para  virem  a  remetter 
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OS  feus  trabalhos  e  agradecimentos  ,  como  já  indica- 
mos, Deíla  forte  fe  paíTáraô  quaíi  dez  annos  ,  até 
que  elevando  S.  M.  António  Soares  Brandão  ao  lu- 
gar e  cargo  de  Clr.  mor  deftes  Reynos ,  tomou  aquel- 
k  Secretario  a  refoluçao  de  liíbngear  a  literatura 
d^fte  Chefe  da  Cirurgia,  com  fazer  renafcer  debaixo 
do  feu  refpeito  os  fragmentos  da  ponderada  Acade- 
mia Medica,debaixo  do  titulo  da  à^X^hirurgica  e  Real 
^c.  Foi  eíle  defenho  fácil  de  concluir,  porque  o  ref- 
peito devido  ao  Cirurgião  mór  ,  e  á  Delegação  do 
feu  OíEcio  neíla  Comarca  na  peíToa  do  Diredlor  ,  fez 
com  que  alguns  Sócios  ,  que  neceflariamente  haviao 
de  entrar  no  grémio  da  Junta  do  Governo  ,  vencef- 
feiT>  a  repugnância  que  tinhaó  em  levantarem  edjfi- 
cios  fem  alicerces  ,  julgando  que  ainda  fubfiftiao 
as  mefmas  caufas,  que  fizeraõ  temporal  e  infecunda  a 
primeira  idéa.  Fornialifou-fe  de  fado  a  enxertia  ,  ac- 
ceitõu  o  dito  Chefe  a  Preíidencia  nata  ,  e  ficou  fin- 
ceramente  perfuadido  de  que  efta  manobra  naó  incluía 
outro  intereíTe  mais  ,  do  que  o  do  bem  publico  e 
d' Arte.  Imprimiraó-fe  Cathalogos  de  ados  literá- 
rios ,  que  foraò  dedicadost,  por  mad  do  Prefidente  , 
ao  IlLmo  e  Ex.mo  Conde  de  Oeyras  logo  no  an.  de 
1759,,  da  i^cfma  forte  fe  deílribuirao  novas  Provifoes, 
com  que  fe  excitou  o  grémio  chirurgico  ,  por  hirem 
aíTignadas  pelo  mefmo  Prefidente ,  com  idéa  de  Pri- 
vilégios &c.  Ouve  nova  acqueíiçaó  de  Difcurfoâ  fo- 
bre  difFerentes  pontos  d' Arte  j  celebrarão- fe  algumas 
Aífembleas  publicas,  para  cuja  defpeza  concorriao 
todos  os  Recitantes,  na  Armação,  Muzica  &c.,  com  o 
que  fizeraÔ  alguns  A6los  plauziveis,  particularmente 
nos  dias  de  annos  do  Mecenas  ,  Miniftro  de  Eftado  ; 
nos  de  Sua  Mageílade  ,  e  nos  dò  Ex.nio  Governador 
da  Cidade  &c.  Mas  para  perorarmos  eíles  públicos 
fiicceíTos  ,  com  aquella  verdade ,  que  deve  orgariifar 
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O  noíTo  objeélo  ,  toda  eíla  fundação  fe  tornou  infor- 
me, e  fantaítica  embrevliFimo  tempo;  porque  já  quan* 
do  fe  imprimio  o  Diário  das  fuás  obras  (noanno  de 
17Ó4.  )  eílava  o  zelo  diminuido,  e  apenas  fe  pôde 
fazer  huma  Conferencia  publica  no  principio  do  fe- 
guinte  an.  Prelcindamos  dos  motivos  que  concorre- 
rão para  ainunanimidade  dos  Sócios  na  continuação 
dos  feus  obfequiofos  trabalhos  ,  e  memoriaremos  os 
exforços  literários  de  hum  delles ,  que  muitos  ann. 
antes  ,  ifto  he  no  de  1749. ,  fe  tinha  feito  conheci-i 
do  no  publico  por  hum  Livro  Receptúario  hufita-: 
no  i^c,  no  de  1752.,  por  huma  Reflexão  critica-^  no 
de  1 75*6.,  pelo  Dialogo  Çhirurgico-^  no  de  176Z.  pe- 
las Memorias  Chronologicas  ;  e  no  referido  tempo 
da  exiftencia  do  congreíTó  Académico,  por  varias 
Ora^oens  Inauguraes  :  Eíle  Sócio,  hum  dos  maiS: 
feryorofos  na  erecção  das  mencionadas,  e  infruâ:ife» 
ras  Corporaçoens  Académicas,  he  Manoel  Gomes  de 
Limay  natural  de  o  pé  da  Villa  deíle  nome,  no  Minho, 
o  qual  em  todo  efte  tempo  go2X)u  de  diftinélos  crédi- 
tos em  Cirurgia  na  mefma  Cidade  do  Porto  ,  e  os 
peífue  hoje  juntos  com  os  da  Medicina  em  que  fe 
veyo  a  formar  ,  aíTim  como  outros  mais  feus  compa- 
nheiros ,  quaes  foraô  Bento  Jozé  da  Ctmha  ^  Biogo 
Jozé  de  Araújo  ,  e  Francifco  Jozé  Brandão  (^c.  De 
iodos  eíles  ,  e  outros  Sócios  aíTaz  applicados ,  que 
depois  de  muitos  annos  de  Cirurgioens  paííárao  para 
a  Medicina  ,  fó  o  primeiro  fe  fez  mais  conhecido 
entre  os  Hefpanhoes  ,  como  fe  vê  das  Cartas  deAí- 
fociaçao,  de  outras  íímilhantes  Academias  ,  que  lhe 
remettêraô  ,  e  com  quem  fuppomos  que  confervou 
reciproca  correípondencia  facultativa;  fó  elle  mof- 
trou  conílancia  de  génio  efcrípturario  ,  e  nenhum  ou- 
tro eftendêo  tanto  a  fua  fama,  nem  alcançou  o  ho- 
norifico titulo   de  C/>.  da  Caza  R.  ,  pojio  que  fem 
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exercido  nella,  Efte  pois  confcfvou  quaíl  fempre  em 
ft  a  Delegação  do  Officio  cie  Cirurgião  mór  doRey- 
no  ,  e  faz-fe  digno  dos  noflos  elogios  ,  na  inteireza 
defta,  contras  côrniíloens  d'Arte.  A  íua  i.  obra  con- 
tém infinitos  erros  ,  que  íiippomos  íilhos  da  ímpren- 
ía  ,  ou  introduzidos  pelo  amanueiííe  ,  aíFira  como 
nos  perfuadimos  o  forao  as  expreíToens  que  íe  íem  no 
§.  I.,  e  3.  da  cenfura  do  Paço,  dada  pelo  Douto  e 
fmcero  Medico  Jozé  Rodrigues  de  Abreu  :  a  2.  di- 
rigi-fe  a  combater  certos  rivaes  ,  moftrando-lhes  que 
a  Anatomia  de  Ferreira  devia  fer  corregida  :  a  3,' 
tem  por  objeíto  romanciar  a  theoria  áq  Bóer  ha  ave 
Jobre  a  inflamação :y  e  ainda  que  efte  ponto  de  dou- 
trina fe  achava  já  convencido  defaifo  entre  os  nief- 
mos  difcipulos  do  grande  HoIIandez ,  devemos  con- 
feíTar,  que  o  noíío  Deduélor  entrou  a  qui  com  me- 
ditação e  trabalho.  Os  Leitores  devem  difculpar  a 
coaceryaçâó  de  alguns  materiaes  defuzados  em  noti- 
cias ,  com  que  efte  A.  tem  pertendido  enriquecer  os 
íeus  Difcuríos  ,  e  muito  principalmente  os  feus  Pró- 
logos ;  porque  hum  Cir.  novo  ,  que  vai  fazer  af- 
fento  a  huma  terra  preoccupada,  de  ordinário  encon- 
tra tantos  emulos  ao  feu  adiantamento,  quantas  occa- 
íioens  fe  lhe  oíFerecem  de  o  grangear  ;  e  eftas  occa- 
fioés  íaôtaô  ordinarias,quanto  faô  diíFerentes  os  prin- 
cipios  de  educação  facultativa  e  de  urbanidade,  com 
que  cada  hum  dos  eílabeiecidos  vive  foccegado  no 
feu  domicilio.  Poreíle  motivo  cremos  que  o  A.,  vifto 
principiar  ôs  feus  efcriptos  ,  fegundo  diz  ,  em  idade 
de  22.  an.,  fe  deixou  occupar  da  puerilidade  de  arguir 
nelles  aos  feus  rivaes  em  quanto  as  licenças  necef- 
farias  lhe  deraô  lugar ,  e  na  parte  em  que  eftas  lho  de- 
negarão ,  valeu-fe  de  Reyno  eílranho  ,  como  fez  na 
1,  obra  das  de  que  falíamos.  Poderia  fer  que  íe  o 
BOÍFo  A.  fe  viííe  hoje  obrigado  a  difcorrer  fobre  os 
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:^írumpí:õs  que  então  tomou  ,  fe  chegaria  mais  psra 
hum  eftylo  a  poftopefuo  e  fyntagmatico,  ks  Mtm, 
Chronologicãs  ,  jmpreíTas  no  tempo  em  que  fó  ainda 
contava  35'.  an.  de  idade  ,  abonaõ  eííe  noílò  conceito: 
em  o  Catlialogo  hiftorico  dos  A  A. ,  que  efcrevêraô 
do  morbo  gallico,  por  Allruc  ,  naô  vemos  mais  bem 
efcrutinada  eíta  matéria  ,  (  com  attençaó  á  origem  , 
e  progi^ífos  de  huma  tal  doença  )  <3o  que  o  noíTo  A. 
a  ponderou  aqui  ;  e  le  reflecftir-mos  nos  fogeitos  ,  e 
obras  incluídas  dentro  ào  tempo  de  1468, ,  2iKk,  o  de 
I5'40.,  de  que  as  mefmas  Memorias  XXZ&.Z.6  ^  achare- 
mos que  elle  excedêo  àquelle  :  he  verdade  que  tudo, 
o  que  fe  lê  nas  340.  paginas  defte  Livro,  poderia,  fem 
falta  de  doutrina,  reduzir  hum  Critico  compilador  a 
huma  nona  ou  decima  parte  do  volume  ;  porém  a 
diíFufaõ  que  nelle  fe  encontra  naõ  deve  efcurecer  o 
jufto  agradecimento  €  louvor  ,  que  feu  A.  merece 
por  conta  do  trabalho  €  curió íidade  \  q  muito  parti- 
cularmente pela  noticia  folhas  11.  extrahida  de  Ne- 
greiros. *  As  OraçBens  Inauguraes  foraõ  5.,  e  to- 
■das  recitadas  em  Conclave  Académico,  defde  o  an. 
de  1760.,  até  o  de  1765-.;  neflas  fe  vem  elogiadas  va- 
rias Períbnages  ,  plurifcriptas  as  excellencias  Chir., 
e  noticiados  alguns  remédios  e  Livros  novos  ,  com 
que  a  Arte  fe  tinha  modernamente  augmentado,  fe- 
gundo  inculcava  Vander monde  &c. 

Refervando  em  fim  o  leílo  das  compofiçoens 
defte  noticiofo  A.  para  outro  lugar  mais  competente, 
€  conforme  ao  tempo  de  fuás  impreíToens  ,  concluire- 
mos o  §.  de  1749.  'Com  a  lembrança  de  outros  Prof., 
;que  a  naô  merecem  menos.  F.  Defport,  Cir.  à^DeJ^orí, 
Raj  ha  de  Fr.  e  dos  Exércitos  R.  ,  deu  á  luz  hum 
x./  bre  as  Feridas  d' Armas  de  Fogo,  aonde  difcor- 
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re  fobre  a  fua  natureza,  combatendo  aíTaz  os  abufos 
commettidos  no  traélamento  das  contuzoens;  mas  pa- 
rece querer  introduzir  outros  ,  quando  protege  ex- 
ceíTivamente  a  pradica  de  rmchas,  kchjnos  e  outros 
corpos  efir anhos  \  reprova  o  ufo  dos  tópicos  efpiri- 
tuofos  5  com  o  fundamento  de  impedirem  ou  retar- 
darem a  fuppuraçaô  ,  irritando  em  outros  cafos  as 
partes  ,  e  difficultando  a  cabida  das  ef caras  Ò^c» ; 
eíle  A.  porém  inculca  hum  methodo  novo  de  fazer  a 
gajlroraphia,  e  dá  preceitos  úteis,  fobre  o  ufo  do  tre'» 
pano,  Blanc ,  habil  Cir.  e  Lithotomifta  do  Hofp. 
geral  de  Orleans,  com  Patente  de  Prof,  R,,  e  da  Real 
Acad.  de  Cir.  de  P.  &c.,  propoz-fe  a  dar  huma  novií 
forma  de  operar  as  hérnias  ;  confifte  ella  em  dila- 
tar mais  as  aberturas  ,  quanto  bafte  para  locar  as 
partes  &c.  Eíle  methodo  que  nada  tinha  de  novo  , 
porque  nem  aiada  tinha  fido  ignorado  dos  antigos, 
encontrou  varias  objecçoens  ,  a  que  Blanc  refpondêo 
Corvino  poíltivamente.  Corvino  ,  M.  de  Strabourgo  j  defen- 
deu no  feu  Doutorado  huma  Thef. ,  aonde  expõem 
muito  bem  atheoría  á^sherniasdo  cerehro,í\xvú_^ào 
nas  obf.  de  Mr.  leDran.  Mrs.  BuíFon  e  Oaubenton  , 
ambos  officiaes  da  Acad.  R.  das  Sc.  de  P. ,  do  ColL 
R.  de  L.&c,  principiarão  nefte  an.  a  impreíTaô  da 
fua  Hi floria  Natural,  Geral  e  particular  &c.,hMm^ 
das  mais  eíHmaveis  obras  que  tem  apparecido  neíle 
Século,  de  cuja  extençaô  contamos  15',  vol,  in4.:  ao 
primeiro  pertenceu  a  hiftoria  fyfica  em  gerai  ',  e  aò 
fegundo,  como  Medico  ,  a  particular  do  corpo  liuma- 
no  i  Aquelle  ,  fez  o  feu  trabalho  importante  nas  Ar- 
tes de  curar  ,  pela  exadla  noticia  das  partes  confti- 
tuentes  de  muitos  animaes,  plantas  ,  mineraes  ,  e  na^ 
tureza  dos  climas  &c.  ;  e  efte  ,  pela  hiíloria  que  dá 
do  corpo  humano  ,  e  ainda  das  partes  da  geração  de 
hum  e  outro  fexo  ,  formalifadas  de  cera,  com  outras 
muitas,  no  Gabinete  R.  de  Fr.  &c.  §• 
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§.  IV. 

€onthjuaÕ-fe  os  objeSíos  hiftortco-criticos  e  Qhrono- 
lógicos  das  duas  Artes  ,  defde  o  an.  de  1750.  até 
o  de  1758.,  e  dd-Je  noticia  dos  Yr^mios  da  Real 
Ac  a  d.  de  Cir.  de  Faris  ^  com  a  formalidade  de  os 
propor  e  julgar  (^c. 

Acabamos  de  ver  ,  primeira  e  fegunda  vêz  ,  os 
Cirurgioens  do  Porto  eftimulados  no  dezejo  de 
íe  fazerem  conhecidos,  entre  os  amantes  da  Pátria  e 
da  fua  Arte,  a  pezar  dos  inteílinuos  e  repetidos  obfta- 
culos  ;   e  nao  deixaremos  de  ponderar  que  a  luzida 
Corporação  dos  Cir.  de  Lisboa,  fendo  muito  tem- 
po antes  auxiliada  para  o  feu  adiantamento  pelas 
phyficas  e  R.  difpoliçoens  ,  nao  deixou  de  encontrar 
entre  íí  as  infulías  confequencias  ,  que  o  efpirito  de 
parcialidade  ,  e  de  emulação  coftumaõ  de  ordinário 
produzir.    Ifto  dizemos  ,  poj-que  vagando  por  San- 
tucci  A  Cad.  de  Ana.t.  do  Hofp.  R.,  e  dezejando  Sua 
Mageftade  provêla  em  algum   dos  bons  difc.  deíle 
Meítre  ,  pois  lhe  íicavaò  d'entre  os  feus  applicados 
Vaílallos  5  foy  feniílramente  perfuadido   de  que  ne- 
nhum a  merecia.  Neílas  circunllancias  Pedro  du  Fau, 
Francez  e  antigo  Cir.  mór  nos  Exércitos  e  Hofpitaes 
Militares  de  AI.  ,  noíTo  prezado  Meftre,  a  veio  aoc- 
cupar  por  hum  Régio  Alvará,  no  ann.  de  1750,  até 
qu  e  conhecido  o  raro  génio  e  talentos  Chirurgico- 
anat  .  do  Portuguez  Majiocl  Conjiancio  fe  \\it  veio  a  Conf- 
confíar  depois.    Eíle  Efclarecido  Prof.  occupa  hoje  a  tancio, 
referida  Cad.  com  toda  a  celebridade  nacional,  e  en- 
tre os  óptimos  difc.  que  tem  produzido  fe  fubílitue 
com  o  erudito  e  habilliffiirio   Noberto,  em  cuja  con- 
corrência podepi  os  Eílrangeiros  admirar  aíTaz  a  de- 
^  licadeza 
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licadeza  fcientifica  de  Demonílraçoens  pradlico-theo- 
ricas  do  Tiíeatro  Anat.  Lisbonevpíe  ,  ao  menos  aré  o 
Inverno  de  17^3^ em  que  o  experimentamos  occuiiar 
e  aiiricuiarmente.  Tornando  porém  adu  Fau  j  vendo 
efte  a  falta  d'Elementos  em  que  os  difc.  fe  educai- 
fem  theorica mente  ,  entrou  logo  a  compor  e  impri- 
mir as  fuás  Pojlílas  de  OJleologia^  que  o  incêndio  do. 
Terremoto  veio  a  confumir  quafi  totalmente  :  no 
an.  de  17Ó0.  tornou  apaflar  pelas  licenças  a  fua  Ex' 
pojiçaã  d' Anatomia  ,  pelo  que  reípeita  á  mefma  par- 
te dos  O[fos  e  á  dos  mufculas  y  a  qual  fahio  da  Im- 
prenía  no  de  1764. 

A  ordem  deííe  Livrinho  he  muito  boa  ,  efpecial- 
mente  quando  aponta  em  notas  á  margem  o  ufo  dos 
mufculos  ;  os  teraios  faô  mais  naturaes  ao  noflo  idio- 
ma do  que  os  de  Santucci  com  toda  a  fua  diíFufao  , 
e  fem  duvida  que  fe  o  noflo  Meltre  continuaííe  a 
irapreííaô  das  mais  partes  d' Anat,  como  2i  Angeolo^ 
gia  ,  Spanchnologia  ^'c, ,  formaria  bem  hum  Curfo 
completo  d'arte  ,  e  aíTaz  independente  d'aquçile ,  fe 
uza-ie  de  boas  Eílampas.  Eíle  erudito  Cir.  e  Anat. 
levou  a  palma  aos  feus  Predeceííores  na  frutificação 
das  luas  iiçoens  ,  e  fem  fe  poupar  a  todo  o  diverti- 
mento licito  ,  cumpria  fufficientemente  os  íeus  deve- 
res ;  foy  honrado  com  o  Habito  de  Chrifto  ,  tudo 
depois  de  accompanhar  o  Ex.^^o  ^ebajtiaõ  Jozé  de 
Carvalha  e  Mt^Uo ,  quando  fe  recdlheu  da  fua  Invia- 
tura  de  Alenianha  para  Portugal  ,  aonde  veio  fer 
primeiro  Miniltro    d'Eftado  &c. 

Carlos  Guattani ,  Cir.  do  Papa,  Prof.  de  Anat.  e 
Cir.  no  Hofp.  geral  de  Roma  ,  das  Acad.  das  Sc. ,  e. 
da  de  Cir.  deP.  ,  inviou  áqueiia  Corporação  certos 
experimentos  de  dous  Anetmfmas  cm, hum  fó  fugei- 
to  i  e  também  a  hiíloria  de  hum  polypo  fauguineo, 
achado   no  ventrículo  cfquerdo   do  coração :   apre- 
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fentou-Ihe  huma  douta  Menufobre  a  Efophagotomía, 
a  qual  fe  acha  impreíTa  entre  as  mais  de  feus  illuílres 
Confocios.  Guattanl  achou  á  maneira  de  Lancifio 
duas  -vêas  a^zygos  em  hum  cadáver  ,  cujo  fado  de- 
monftrou  em  huma  fiel  Eílampa.  Ravaton^  Cir.  mor  Ra-ua- 
do  Hofp.  Militar  de  Landeau,  e  dos  Exércitos  R.  de  ton. 
Fr. ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Roque  ,  e  da  Acad, 
de  Cir.  de  P.  ,compôz  hú  T,  das  Feridas  d' armas  de 
Fogo,  cuja  obra  he  cheia  de  experimentos  muito  inte- 
rejfantes,  nao  íó  pelo  que  refpeita  ao  feu  aíTumpto, 
que  expoefti  fegundo  a  ordem  das  partes  do  corpo  ; 
mas  por  conta  dos  novos  injirumentos  que  inculca 
para  a  extracção  das  balas  cravadas  nas  cavidades  ; 
pelos  meios  que  oíFerece  a  bem  de  conhecer-mos 
qualquer  artu  fraSiurado  ;  pelas  hozs  formulas  dos 
remédios  que  prefcreve  ;  q  por  nos  encaminhar  para 
a  boa  ordem,  que  devemos  feguir  nos  Hofp.  de  Cam- 
po de  Batalha  ,  no  concurfo  de  muitos  feridos  depois 
dos  combates  &c.:  defta  obrahâ  trez  edicçoes,  e  feu 
A.  tem  continuado  mais  alguns  efcripros  de  igual 
merecimento.  Le  Clufe,  Cir.  Dentiíla  em  Fr. ,  eÈre- 
veo  T.fobre  a  Odontatgia ,  e  Novos  Elementos  de 
Oàontalgia  ,  aonde  trada  da  Anat.  da  boca  -:  ambos 
eftes  Livros  fao  efcriptos  com  muita  propriedade  pe- 
lo que  pertence  a  remediar  as  dores  dos  dentes  e  os 
a^cidentes  que  lhes  precedem  á  fahida  nos  meninos  : 
trazem  preceitos  úteis  íobre  as  fuás  cahidas  nos  ve. 
lhos  ,  e  com  eftes  o  modo  de  os  limar  em  certas  cir- 
cunítancias  ,  com  hum  infirumento  dejua  invcjí^aõ- 
C^r.  Meítrud,  Demonftrador  de  Cir.  e  Anar/^^o 
Jardim  R.  ,  communicou  ao  Diário  dos  Sábios  hum 
bom  Difc.  fobre  as  paííagens  do  Chylo,  aonde  dá  ima 
boa  noção  do  duHo  thoracico,  Van-dermond   Dr.  Re-  rr     , 

^  Machão,  na  Azia  ,  ioy  o  que  deu  principio  ao  Jcr- 
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nal  de  Med.,  Cir.  e  Farmácia  .obra,  que  com  toda  a 
acceitaçao  ,e  utilidade  publica,  tem  chegado  a  formar 
'^^,  voi.  in  8.  ;  e  cujo  obj eito  involve  liuma  copiofa 
fellecçaõ  das  melhores  Theíes  ,  Diíciíríos  ,  e  Obf. 
raras  \  que  apparecem  nas  diíferentes  partes  à'Euro- 
pa  ,  fem  excepção  ainda  de  alguns  Ms.  que  nad  co- 
nhecem outro  prélo  :  a  imparcialidade  na  Cenfurá  e 
no  louvor  ,  e  a  boa  efcolha  dos  aíTumptos  neíle  k,y 
tem  attrahido  o  goíto  univerfal  dos  Artiftas  de  cu- 
rar;  e  tanto  que  faltando  elie  na  idade  de  35'«ann.5. 
outro  Dr.  Regente  ,  Mr.  Roux,  o  continuou  louva- 
velmente à  fombra  dos  créditos  de  feu  grande  Ante* 
ceíTor.  Pallucci  ,  M.  e  Cir.  pencionado  de  Sua  Ma- 
geílade  Imperial,  Membro  de  varias  Acad.  illuftres  ê 
da  de  Cir,  de  P.,  deu  cá  luz  :  Mf^thodo  àe  abater  a 
cataraãa  ,.  aonde  expõem  a  Anat,  dos  olhos ,  e  julga- 
que  eíla  queixa  provém  fó  da  opacacidade  do  Cryf*- 
talltnoy  mas  faz  fuás  differenças  a  efle  refpeito  :  def* 
çreve  os  inílrumentos  que  ideou  para  aOp.d'€lla,e 
pondera  os  diverfos-  methodos  practicados  depois 
de  Ceifo  até  o  prefente.  Pj-illuccf  efcrev.eo  tiimbem: 
Novas  notas  e  obf.fohre  a  Op.  da  Lithútomia  ,  nas 
quaes,  refíeétlndo^fobre  rodos  os  methodos  praélica- 
dos,  elogia  taó-  fomente,  ode  Goulard,  Em  Vienna 
de  Aaftria  deu  principio  á  pubiicaç.aô  das  fuás  obras 
o  M,  A.,  de  Haen  ;  ellas  todas  fe  apartao  do  noífo' 
foro,,  mas  todavia  encontraremos  nellas  ,  poílo  que 
indiredamente  ,  (com  particularidade  na  Ratio  me- 
ãendi  )  huma  nova  the^oría  fobre  a  fo rm.açaô-do  pus, 
e  húa  boa  doutrina  íòbre  as  hérnias,  polyíjos  ,e  aneu- 
rifmas  \  bons  raciocínios  íbbre  o  tifo  dos  Lithon--- 
thriptuos^  e  íobre  a  applicaçaò  dos  csuterios ,  além 
de  outros  pontos  Chir.,  que  ai  li  fe  podem  ver  vanía- 
jofamente  traaados.  J.  G.  Roederer,Prcf  de  Med.  e 
Cir,  em  Gottinga  3  das  Acad.  de  Cir.  de  P.  ,  e  de  Pe- 
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tersbourgo  ;  juíl:mTente  foy  hum  dos  eílimavcis  gé- 
nios ,  que  procurou  nos  paizes  eílranhos  a  perfeição 
de  curar  ,  fazcndo-fe  célebre  particularmente  na  Arta 
dos  Partos-j  e  portanto  foy  convidado  por  íeuMeílre 
Hallcr  para  aquella  Cad.que  poucos  ann.  occupoUj 
por  morrer  aos  37.  de  idade.  Entre  alguns  Progra- 
mas defte  A.  fe  encontra  hum  íobre  o  Scírho  do  úte- 
ro aonde  ,  pelas  figuras  deíciiptas,  fe  vem  as  partes 
da  geração  em  eftado  natural  ;  e  fó  fim  fe  lhe  notao 
alguns  vicios  contra  natureza  :  porém  o  que  mais 
lhe  immortaiifa  o  nome  iaô  os  Elementos  dos  Par^ 
tos  ,  Livro  de  que  fe  contaô  já  4.  edicçoens^e  huma 
cm  Fr.'  porque  dando  com  muita  precifaó  os  prin- 
cípios fundamentaes  dos  partos,  expende  vozes  ori- 
ginaes  a  refpeito  áãs  partes  :  incorpora-ihe  ds  pre- 
ceitos relativos  aos  diíFerentes  fucceíTos ,  e  aponta 
a  nova  oèf.  de  hum  calo,  em  que  a  creança  aprefen- 
tou  hum  braço  ,  com  o  qual  o  pefcoço  eftava  in- 
Volvido  no  cordão  umbilical.  A  efcolha  que  o  publi- 
co tem  feito  defte  Livro  ,  conflitue  verdadeiramen- 
te o  feu  devido  elogio.  Em  Leipfick  profeílava  a 
Anat.  Janke  ,  e  deu  a  conhecer  os  feus  talentos  Ço-  Janke, 
bre  a  defcripçat)  dos  differen tes/^/ r^/«r?/j*,  cfmus  do 
cranee  ,  rhefc,  que  pela  fua  clareza  e  novidade  fe  faz 
recomendável  •,  aqui  propõem  efte  A.  a  obf.  dos  mi'^ 
nimos  phenomenos  da  natureza  e  das  fuás  partes, 
comiO  mais  luminoíb  caminho  de  alcançar  os  íéus  fe- 
gredos.  Em  outra  thef.  propôz  htini  jiovo  rãethodo 
de  injeitar  as  vêas  da  pele,  por  meio  de  hum  certo 
liquido  de  fua  inveiTçao,  introduzindo-o  pelas  arté- 
rias, afim  de  pelas  extremidades  deílas  fe  iníinuâr 
nas  d'aquellas.  Na  Univ.  de  Upfal,  na  Suécia,'  vivia  o 
Diíléclor  Aurivillo,  que  efcreveu  dos  Sentidos  com  Auri- 
elegância  e  louvor.  Em  Hefpanha,  na  Corte  de  Ma-  villo, 
drid ,  J.  de  Deos  Lopes,  Cir,  da  Rainha  Catholica,  Lopes. 
O  2  deu 
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deu  á  luz  em  beneficio  da  fua  Nação  hum  Compenãis- 
ãe  Anat.^  muito  ioffrivel  por  abbreviado.  Devê-mos 
concorrer  para  o  desvanecimento  que  efle  Caílelha- 
no  nos  annuncía  ,  de  efcrever  aílim  de  huma  Arte 
cjue  nunca  pradlicára  ,  e  íó  fim  a  tinha  conhecido 
efpeculativamente.  R,  Vermale,  Confelheiro  d'Efta- 
do  e  I.  Cir..  do  Eleytor  Palatino  ,  correípondente  da 
ReAcad.  de  Cir.  deP.,  deu  á  luz  huma  Carta  fobre  a 
extracção  do  cryftãllinQ  ,  a  qual  pôde  íer  conliderar 
da  como  hum  elogio  ,  e  adopção  do  methodo  de  Da- 
viel.  Notou  e  aperfeiçoou  porém  de  novo  a  doutrina 
de  Ravaton  fobre  a  amputação  dos  membros ,  cha- 
mada niethoda  de  La?nbeau  ^  g  qual  confiíle  emdeir 
sar  duas  abas  ou  pedaços- de  carnes ,  que  bem  poflaô 
cubrir  o  oflo  em  ordem  a  evitar-lhe  as  fuás  infado- 
nhas  esfoliaçoensj  doutrina  em  que  laFaye  difcorreu 
largamente  nas  fuás  Mem.  Académicas.  A  1^,''  parte, 
da  Pharmacopea  Tubalence  appareceo  neíle  tempo 
impreíTa  ,  com  certas  addiçoens  do  Gir.  Lisbonenfe 
Matfricio  daCoJla  :  as  infinitas,  formulas  do  Segre- 
diíla  Hefpanhol ,  Ribeira  ,  formão  huma  grande  par- 
te das  que  neíle  volumofo  Livro  fe  encontrão  ^  tanto 
.para  as  queixas  externas  ,  como  internas  ;  tam- 
bém de  Myníich  ,.  e  d^outros  graves  e  doutos  for- 
mulários ,  defcreveu  outras  d^aquellas  que  podem 
ter  excellente  lugar  na  noíla  pradlica  ,  felhes  íbuber- 
mos  tirar  as  indicaçoens  opportunas.. 

J.  Hoin  ,  hábil  Cir.  de  Dijon  em  Fr.,  da  Acad. 
deíla  Cidade  ,  e  da  de  Cir.  de  P.,  tinha  principiado 
a  publicação  das  fuás  diverfas  obras  ,  que  fem  duvi- 
da lhe  daô  honra  j  e  entre  eftas  huma  Carta  com 
obfervãçoens  fobre  as  diferenças  das  cataraBas  ^ 
ainda  miuito  mais  pelas  fábias  difeuçoens  em  que  fe. 
meiteo  a  efte  reípeito.  O  feu  Enfado  fobre  as  her- 
m.as  raras  e  f.m.ç.o.  cofihcàdas  ,  encerra  o  methodo. 

de 
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ie  as  operar  conforme  le  Blanc  :  zVagina,  oejiomã' 
go ^e  olntejiino  reflo  naõ  eílaó  izentos  deílas  quei- 
xas, antes  le  achaô  juftiíicadas   nas  obf.  àQQ.e  A.y  ^ 
poriíTo  applica  os  meios  de  as  foccorrer  a  cada  híía 
em  particular  ,    com  huma  nova  attadura  para  o 
anu  y  e  com  outras  figuras   eílampadas ,  o  que  tudo 
concorre  para  fazer  eíle  T.  muito  curiofo  e  inítru- 
(ílivo  nefta  matéria.  Nos  vol.  das  Mem.  da  Acad.  de 
Cir.  de  P.  acha-fe  huma  de  Hoin  fobre  a  cataraSla^ 
caufada  pela  opacacidade  da  capfuladaCryJiallino^ 
a  qual   nos  entereíía  pela  fua  theoria  ,  e  pelos  novos, 
meios  que  aponta  para  fe  poder  curar.:    e  nos  vol*- 
da  outra  Soe.  de  Dijon  eícrsveo  foBre  a  Op.dotalhe^.. 
para  a  qual   ideou  hum  mu  o  injirumento  dilatante  ^. 
e  a   fua  diíFerente  applicaçao  nas  mulheres ,  aonde 
também  juntou  a  ohj.  de  hum  carcinoma  extirpado 
for  novo  methoâo.    Fiurant ,  Soe  da  mefma  Acad.,  e  FlmWnt 
Cir.  maior;  do  Hofp.da  Caridade  de  Lyon,.  deu  áluz 
hum  bom  !r.  de  Spamhlonologia  em  2*  vol.j  Homjpor^ 
que  compilaj]do  nelle  as  verdades  anat.com  exaéli— 
d  ao  ecmterio  ,  pouco    deixou  a  dezejar    no  íeu  af- 
fumpto.  Eíle  Gir,  obteve  o  Bremio  íobre  q%  deter-- 
fívos&c.-.  ejoaõ  de  S.  Cofme  appareceu  no  pubii- Q/?;/^ 
CO  com  alguns  inílrumentos. ,  e  hum  novo  Lithoto^ 
Vio  incaberto.  em  bainha  para  2i  op,  da  pedra ^qc^uú 
foy  combatido. por.Lecat..Mauchart,M.  deTubinga  Mau^ 
lia  Al.,.fahio^com  hum  novo  problema  Chir.  acerca  char^' 
da  extrac£aQ  da  cata7^aSía,Jegunào  as  medidas  que 
havia   tomado   Daviel  ,    cuja  manobra  corrigío  era 
parte  ,  tornandc-a  de  fã^o  mais  uíil  e  fegura.  A  eíle 
tempo  em  Erlarge  ,  o  Prof.  Delio  ^  entretinha^fe  com  DeJí^ 
ajguns-  Pife. bem  hjpoteticos^,  até  que  ultimamente 
publicou  hmna.JD/,^.  febre  a  RegentraÇaÕ  das, car- 
nes ,  na  qual  fiado  era  certa  obf.  pertendeo  rehabiíi- 
taromethododeTaiiacot:  e  Eifemman;  Prof.  tam.- i?//J;^/4- 

bem     711  an^-.' 
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bem  das  noíTas  Artes,  na  Pruília,  iniprimio  hum  T,  ãe 
^ohj.  Cir.  e  Anat.  coiii  figuras  ,  no  qual  fe  encontra  a 
appariçao  de  hum  Uutero  dôbràdê  q  dividido  em 
-duas   partes. 

Bem  podemos  aífeverar,  què  o  an.  de  IJ^"^'  nos 
dá  o  gofto  de  noticiai -mos  duas  obras  ,  cujos  princi- 
piòs  e  continuação  dária6  afllimpto  a  hum  extenib 
vól.  ,  fe  íe  houveííem  de  èxtradar  c-omô  ellas  mere- 
cem ;  e  fem  duvida  que  a  Cirurgia  moderna  nao  po- 
derá já  mais  conceber  ,  nem  gloriar- fe  de  outras  mais 
úteis,  do  que  das  Coilecçoens  dos  trabalhos  de  todo 
o  Mundo  Chirurgico,  depurados  com  judiciofa  cri- 
tica j  aíTim  como  admiravelmente  os  vemos  nas  duas 
ordens  de  Eícriptos  da  R.  Acad.  de  Cirurgia  dePariz. 
Já  indicamos,  em  1743*,  as  qualidades  ,  eo  diícerni- 
mento  com  que  briilia  cada  hum  dos  Diíc.  Pradlicos  , 
que  entaó  fe  principiarão  a  publicar,  chamados  Me* 
7norias  ,  continuação ,  que  noan.  de  que  falíamos  te- 
ve eftimavel  lugar  ;  efta  além  de  42.  aíTumptos  dif- 
ferentes  que  encerra  ,  declara  as  Cartas  -  Patentes  ,  e 
Confirma çoens  do  Corpo  Académico  ,  paliadas  por 
Luís  XV.',  e  o  Piano  por  onde  íe  hao  de  regular  os 
feus  coílumes,  e  eftudos  também  com  approvaçaô 
Real,  em  ordem  á-efeíliva-obfervancia  e  duração  fu- 
tura :  traz  os  Elogios  de  Mrs.  Marefchal  ,  Petit  o  fi- 
lho ,  e  oPay  e  o  do  célebre  Pejronie  ;  hum  refumo 
hiftorico  da  meílfta  Academia  ,  e  os  extraBos  de  va- 
Has  Obras  modernas  ,  com  as  aprovaçoens  de  dtfas 
machinas  ,  huma  de  C\\dbQxi  para  a  jangria  da  Ju- 
gular e  outra  de  Lotteri  ,  e  Belloq  ^ara  fufpender 
ofangue  d^arteria  entre<:oftal  com  eftampas  &c.  A 
<)utrâ  obra  de  incomparável  merecimento,  que  neílô 
^nno  começou  o  Publico  a  gozar  ,  forao  os  Prémios 
■propoftos  e  julgados  ^á^  referida  Academia,  emcon- 
fequencb  dos  feus  relevantes  Eílatutos  ,   e.  das  pias 

dif- 
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áifpofiçoens  d-aquelle  illuftfe  por  tantos  titulôs,  Péy- 
fonie  ,  que  acabou  de  etefnifar   a  fua  fama,  e  o  íètí 
lieroifmG  no  final   Teftamento  ,    aonde  legou   hum 
Premio  perpetuo   de  valor  de  32(J),  outros  de  8c (1)^ 
e  alguns  mais  inferiores  &c.,  os  quaes   fao  julgados,^ 
e  deítribuidos  ,   por  liurna  ou  mais  medalhas  d'òiiroi 
âquelles  íugeitos  que  concorrem   com  maior  éa|?aci- 
dade  nos  Difc.  feitos  lobre  as  matérias   propoftas,  è 
publicadas  de  hum  para  outro  anne',  em  publicas  Áf- 
fembleas.   Com  efte  largo  efpaço  de  tempo,  todas  ás 
terras  grandes  da  Europa  fao  fabedoras  dos  Pfõgrã* 
mas  ,    que  fe  propõem  e  annunciaõ  para  roda  á  qúa^fi- 
dadc  de  ProfeíTor  ,  que  íe  achar  capaz  de  deíempe- 
nhalos  com  as  devidas  cireunftaneias;  e  ló  naõ  fao  ac- 
ceíliveis  aos  Pr^w/í/J*  todos  Os  Sócios  da  Academia  ^ 
cm  eíleã  fejaó  Reynicolas,  ou  Efíra-nhos  :  oz  Progra- 
mas ,,  antes  de  fe  publicarem,  fao  madura-mente  côníi- 
áerado»  debaixo   de  limites  peiTivei&  ,  e  ajuftados  ás- 
neceílidades  d'Arte,  para  melhor  acerto  das  refoluço- 
í?ns  que  a  fua  praxe  nos  pede  ;  porque  ficaria    fendé^ 
baldado  ,  ou   recuzado  todo  o  trabaJho  ,  fe  cíles  naÔ- 
íbífem   formados  em  pontos,  e  pertençoens  faéliveis». 
©s  Difcurfos  faÕ   fechados  e  remetridos  ao  Secreta- 
rio da  Acad.  até  o  dia  prefixo,  e  eíle  logo  os  numera; 
|>ara  ferem  lidos  e  abertos  na  Aílemblea  ,  fegundo  a 
ordem  da  fua  entrada  \  cada   hum  leva  huma  divifa 
por  onde  fe  poífa  publicar  algum  louvor,  ou  reparo 
ÍQ  aíTim   for  neceílario  ;   porém,  o  papelinho  ,  aonde 
V-ai   fechado  e  lacrado  o  nome  e  ubiquaçaõ  do  A.,  já- 
Riais    hc"  abei'to  fenao  fendo-lhe  o  Premio  julgado,. 
NaÔ  he   em  huma  conferencia ,  ou  com  huma  fò  lei- 
tura dos  referidos  Difc.  que  efíes  íicaõ  coroados;  por- 
que primeiramente  fao  viílos,  e  reviíios  em  íolem.neá 
ados  denumerofo  concurio  de  vogares  ,  sonde  entrad 
0s  Officiaes  do  Governo  ,  to dOs  debaixo  d-aErêiidéií^ 
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cia  do  I.  Cir.  do  Rej,  ou  feu  Jugar  Tenente  ;  mas  fó 
alguns  dos  que  merecem  particular  atcençao  lie  aue 
faõ  examinados  íegunda,  terceira  ou  mais  vezes,  pa- 
ra d'enn-e  eAes  fe  aflentar  em  efcolha  do  mais  digno, 
e  ainda  aíTim  fuccede  ás  vezes  repartirem-fe  os  votos 
da  primazia  ,  em  cujo  cafo  fe  procede  a  hum  exaiflií- 
firno  parallelo  dos  refpedivos  merecimentos  dos 
Dífc,  em  queftaó ,  que  íem  os  pareceres  de  duas  par- 
tes dos  votantes  fe  ajuntarem  para  hum  ,  nao  fica  le- 
galmente conferido  o  Premio  ;  e  quando  também  efta 
madura  lelecçaô  fe  reparte  por  dous  ,  iica  entaô  jun- 
tamente repartido  por  ambos;  e  fó  depois  de  jul- 
gado 3  de  huma  ou  de  outra  forte,  he  que  fe  abre  o 
íigilio  dos  nomes  dos  AA.  para  lhes  fer  parteci- 
pada  a  medalha  ,  ou  (  mais  que  tudo  )  o  gloriofo  tri- 
umpho  de  ferem  coroados  os  feus  trabalhos,  por  hu- 
ma tao  judiciofa,  Sábia,  e  refpeitavel  Corporação. 
Igualmente  accontece  ás  vezes  encontrarem-ie  certos 
Difc,  que  fuppoílo  naô  preenchaô  os  requifuos  to- 
dos para  merecerem-  coroa  ,  divifafe-lhes  com  tudo 
engenho  e  trabalho  íummo  ,  que  os  caraderifa  ao 
pé  dos  Coroados  \  e  neíle  cafo  faó  mandados  inipri- 
mir  com  eíles  ,  para  que  feus  AA,  e  o  publico  reco- 
nheçao  o  criterio,e  diicernimento  c-omque  a  matéria 
fe  julgou;  e  para  que  os  mefmos  na6  efmorêçaõ  .em 
íimilhantes  dezignios  ,  antes  fe  animem  a  eicrever 
novamente  ,  emendando  nas  fuéluras  concorrências  a 
falta,  ou  eaufa  porque  ficarão  preferidos;  porém  eftes 
concorrentes  nunca  faò  conhecidos  ou  annunciados 
no  publico ,  fenaô  pelas  diviías  dos  feus  Papeis ,  fal- 
vo  fe  elles,  depois  de  paílada  a  AíTemblea  pública, 
ç.m  que  fe  publicaô  os  alTentos  feitos  a  eíle  refpeito, 
fe  daô  a  conhecer  e  concedem  liberdade  de  fe  abri- 
rem, e  publicarem  os  taes  nomes.  Quando  também, 
í)  q^us  naó  poucas  vezes  fuccede  ,  (  a  pezar  dos  nume- 
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rofos  Difcuríbs,  que  a  Acad.  recebe  fobre  os  aíTum- 
ptos  propoftos  )  naô  íarisfazem  cabalmente  á  gravi- 
dade de  lua  matcria  com  as  circunftancias  poíTiveis  , 
íicaõ  eíles  debaixo  da  raeíma  propofiçao  para  o  2. 
an.  que  íè  fegue  ;  bem  entendido,  que  nada  fe  deter- 
mina fe  naò  por  eícrutinio  ,  e  votos  incobertos  ,  na 
conllancia  de  iòJemnes   aCtos  Académicos  &c.  . 

Ora  Jiuns  Difc.  eícolhidos  magiílralmente  de 
entre  tantos,  e  engenhofos  Efcriptores  ,  que  ai  li  fao 
attrahidos  pela  louvável  ambição  da  contigente  glo- 
ria ,  deixaráô  pois  alguma  coufa  a  dezejar  no  ponto 
de  que  tradaô  ?  Ou  pode  a  invenção  humana  oírere- 
cer-nos  meios  mais  efficazes  de  promover  a  emulação 
dos  Sábios,  para  os  progreíTos  d' Arte  ?  He  fácil  re- 
foi  ver  que  naô  ;  e  por  iíTo  ol  liamos  efta  obra  como 
huma  quinta  eílencia  da  Sabedoria  Chirurgica,  aon- 
de mutuamente  fe  vem  brilhar  por  huma  parte  a 
clareza  ,  a  ordem  e  todas  as  partes  da  melhor  theo» 
ria  ,  e  por  outra,  as  efcolhidas  autoridades  unidas  á 
obfervaçaô  fiel.  Vamos  a  indicar  os  AíTumptos  pre- 
miados até  o  an.  de  1743.,  ^  ^^  ^^^^  ^^^*  q^^mpre- 
hendem  os  dous  primeiros  vol.  daeciicçaõ  Franeeza. 

Programas   e   Refoluçoens   dos  Prémios  propoftos^ 
pela  ordem  dos  annos. 


PRogramma,  ir  Porque  cerros  tumores  dev^em  fer  para.  o 
extirpados,  e  outros  fira  plesraente  abertos  :  em  anno  de 
hum  e  outro  cafo  deftas  operaçoens ,  quaes  faó  aquel-    173 3« 
les  aonde  o  cautério    he    preferive^   ao  inílrumento 
cortante ,  e  as  razoens    da  preferencia.   Julgou-Je  o  Refoluf. 
Premio  a  Mr,  Medalon  ,  X>r.  em  Med,  e  depois  M. 
Confultante  dos  K.  Exércitos  de  Fr,  ^e  imprimir aõ-fe 
cotno  immediatos  dous  'Difc. mais,,  o  i.  de  Mr.  Lecat. 
fobre  o  mefnoy  o  2.  de  Mr.  Bajfío,  ;q  Quaes  fao  ,  fe-    1734. 
P  gundo 
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gundo  OS  difFerentes  calos  ,   as  vantagens  do  ufo  das- 

Refolnç.  Juechas  e  outros  dilat antes.    Coroada  a  i,  Mem,  de 

j-2-     Mr.Lecat,:  hú  Anónimo  2.  Mem.  ^  Determinar  em 

cada  género  de  doenças  Chirurgicas  os  cafos  aonde 

convém  hum  tratamento  frequente  ^  e  aqueíles  aonde 

^efoluç»   Q  contrario.  Mr.Lecat.  i.  Mem.  cor.-,  e  i.  hum  Ano- 

171S0  nimo,  =4  Determinar  o  caraãer  difiintivo  das  Feri* 
das  d' Armas  de  Fogo ,  e  o  traélamento  que  lhes  con- 

Rcfoliiç.  vem.  Rezolvêo  aAcad.naõ  dever  julgar  efte  Premh 
ãr  alguma  das  Mem.  que  apparecêraõ ,  por  naÕ  enche^ 
rem  hem  o  objeão  propofto  ;  e  por  tanto  ficou  para  o 
anno  de  1738.  com  promejfa  de  hum  Premio  dobrada. 

1737,    :=3  Se  íè  deve  amputar  o  Carcinoma  das  mamas  ,  cha- 

Refoluç,  mado  vulgarmente  Cancro.  Também  fe  naÕ  julgou* 
affaz  preenchido^  efts  ajjumpto  ^  porque  ainda  què 
fuppojia  a  theoría  de  algumas  boas  Mem.  ^  achou^fe 
fer  efta  em  partes  muito  conjeBural ,  e  por  ijfa  ficou- 

ty^^»  para  o  anno  de  ij7,g*  c^m  Premio  dobrado,  z^  Sahio 

Refoitiç,  O  Premio  propofto  em  1736,  a  Mr.Lecat.  :z}  Sahio  o 
2739»    Premio  de  1737.  Foy  julgada  a  duas  Mem^  de  iguai^ 

Refoiíiç.  merecimentay  ai.  de Mr.  Lecat^  ^fuppaftafoff^esa^ 
claido  na  an*  antecedente  (  v^  Lecat)  pMe  ainda  en» 
trar  nefle  ajjumpto  ,  por  ter  trabalhado  nelle  antes 
da  exçlíijaõ :  A^.  de  Mr.  Lafone^  então  PraUicante 
de  Cirurgia  na  Hófpltal  da  Caridade^  depois  M.  da 

Í740.  Rainha^  da  Ac ad,  das  Sc.  (^c.  ={  Determinar  as  diC- 
ferentes  cfpecies  de  Repercuffivos  ,  fua  maneita  dé 
obrar^  e  o  ufo  que  delles.  fexieve  fazernas  diverfas 

Refokç,  doenças  Chirurgicas.  Ainda  que  efta  matéria  foy  tra^ 
ãada  com  intelligencia  em  certas  Mem. ,  como  porem 
as  regras  em  que  fe  fundavaõ  tinhaÕ  hum  pouco  de 
fyfiematicas^  ficou  ef perada  com  maior  perfeição  pa- 
?74l»  ra  o  an,  de  1742.,  com  Premio  dobrado,  z^  Diftinguir 
as  differentes  efpecies  de  Refolutivos  ;  explicar  a  fua 
maneira  de  obrar  j  e  determinar  o  ufo  qued'elles  fe 

deve 
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dfive  fazer  nas  diferentes  doenças  Chirurgicas.  'Í!^efle 
e  antecedente  Programa  conuidou  aÁcad.  os  Concur- 
rtntes  a  que  naõ Jó  arranjaffem  por  ordem  os  reme' 
4ios  emquejiaõ  ^dividindo^os  por  ckjfes  ,  e  diftin" 
guindo'os  por  feus  grãos  de  aãividade,  com  ocaraãer 
fyfico  de  cada  efpecie ;  mas  que  juntamente  fizejf em 
conceito  das  formulas  principaes  dos  grandes  Mef- 
três  ,  determinando  o/eu  ufo  fegundo  as  differ entes 
fitJtaçxiem ,  camplicaçoês  e  tempos  dafua  applicaçah 
equeapoya£em  outro  fim  os  feus  r^fpeÚivos  fenti-^ 
mentos  fobre  a  própria  experiência  e  dos  melhores 
Praãícos.  Neftas  precifas  circunfiancias  fuccedeo 
também  naõ  dpparecer  Mem,  €úm  toda  afolidez  e 
ejxa£iidaõ  requerida  ,  e  por  ijfo  ficou  o  Premio  cem 
pronwffa  dob>rada  para  o  anno  de  17^^.  ^  Sahio  o 
Pr.  dobrado  de  1740.  fobre  os  Keperci^jfivos,  Foy 
repartido  por  dsíasMem.,  a  i.  de  Mr.  Alary  ,  Mef- 
tre  emCir,  de  J^erfaíttes,  e  i.  Cir,  do  Hofp,  da  Cari- 
dade da  mefma  Cidade;  a  2.  de  M.J,  A,  Kulbel,  Dr. 
emhumae  outra  Medicina  ,  e  M.  do  Rey  de  Polónia, 
=J  Sahio  o  Pr.  dobrado  fobre  os  Refolutivàs,  Foy 
julgado  e  dividido  em  duas  Medalhas  de  32^.  cada 
humapara  duas  Mem,  ,  cujos  A  A,  fora^\  o  i,  Mr. 
Pontier,  Meftre  em  Ur,  de  Aix;  e  o  z,  Mr.Hugnoh,  <? 
filho  ,  Cir,  dogrande  Hofp,  Geral  de  hyon ,  da  Ac  a  d, 
das  Bellas  Artes  ,  e  depois  Mefire  de  Cirurgia  em 
Aries,  Também  fe  julgou  digna  de  imprejfaõ  h uma 
3.  Mem.  de  Mr,  Mopillier ,  o  novo. 

Finalmente  no  primeiro  deíles  vol,  fe  poderáo  os 
Lenores  inteirar  das  eircuníl^ncias  ,  que  fe  obfer- 
yaó  na  compofiçaô  e  remeífa  de  taó  eílimaveis  pro- 
ducçoens  ,  que  Jogo  continuaremos  ,  peia  defcripta 
ordem  ,   no  anno  de  17 '^7, 

T.  Bordenave  ,  Prof,  das  Efcolas  de  S.  Coime, 
ex  Frefidente  dtíle  ColL,  Confeiiíeiro  e  CommiíTario 
V  2  das 
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das  Correfpondencias  da  Acad.,  e  Soe.  da  de  Floren- 
ça ,  efcreveu  :  Notas  fobre  a  infenfib  ilida  de  de  al- 
gumas partes,    Neíla  obra  eftabelece  o  k.  a  infenji- 
bilidade  dos  tendoens  e  aponevrojes  ,  perfuadMo  de 
certas  obf*  e  experimentos  ,  que  expende  com  curio- 
íidade  ;    de  cujo  principio  tira  a  razaó  dedifculpar 
os  Flebotomijias  quando   faõ  increpados  na  fua  of- 
fença  ;  porque  a  Jezao  ,  ou  fymptomas  ,  que  fobre- 
vem  a  qualquer  fangria  ^  deve  aliás  (dizelle)  at- 
tribuir-íe  á  picada   dos  imperceptíveis  nervos ,  que 
erraticamente  ,  ou  como  integrantes  dos  mefmos  va- 
fos  5  podem   íer  tocados  pela   lanceta  ,  e  fem  erro 
do  Operador  feguir-íe  irrityfmo  &c.  Como  porém  a 
eíles  penfamentos  fe  oppoem    a  obf.  conftante ,  de 
que  a  total  fecçaÔ  das  membranas  ,  ou  tendoens  que 
fe  fuppoem  picados  ,  fazem  ás  vezes  terminar  a  dor 
e  feus  íymptomas  ;  refponde  elle,  que  eftes  fucceffos 
procedem  da  fangrià  local,e  do  defencalhe  que  á  dita 
fecçad  fe  fegue  na  parte  ,  e  naò  do  fim  para  que  efta 
fe  executa.No  feu  Enfayo  fobre  a  Phyfiologia  dá  hu- 
ma  boa  idéa  dos  principaes  Syftêmas  deSa  matéria, 
criticando  a  cada  hum  deftes  á  proporção  do  ieu  me- 
recimento ,  e  ajuntando-llie  reflexoens  próprias  com 
bâftânte  clareza  e  ordem.    Eftas  mefmas  qualidades 
divizamos  em  algumas    fuás  Mem. ,  infertas  nas  da 
Acad.  R.  de  Cir. 
Loubet'         J"  A,  Loubet,  Cir.  mor  nas  Tropas  Fr.,impFÍmíO 
hum  bom.  T.  fobre  as  Feridas  d'  Armas  de  Fogo  ,  o 
qual  he  abundante  dos  fru6los  de  huma  longa  e  bem 
ordenada  praíftica  :  guiado  eíle  A.  peio  fcirol  da  obf. 
moftra,  contra  o  fentimento  de  Bordenave  ,  que  as  fe- 
ridas de  tendoens  e  partes  membranofas  faò  fempre 
fegui  ias  de  accidentes  terriveis  ,    que  obrigao  á  fua 
inteira  divifao  como  único  remédio.  Nós  de\^êmos  fó 
aífeverar  ,  que  Loubet  tradou  aqui  muito  bem  das 
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cufluras  \   que  articulou  vozes  nov^s  fobre  a  extrac- 
ção das  efquirolas  dos  ojfos  ,  e  fobre  ^s  feridas  das 
arttculãçoens.  Monier,  outro  Fr.,  diííerrou  fobre  as  Monier 
doenças  dos  Dentes  e  meios  de  as  remediar;  e  parece 
que  defempenhou  foíFrivelmente  ofeu  aílumpto.  De 
LaiíTe  ,  Cir.  mor  do  Hofp.  Geral  de  Montfort ,  im- Lai fjfe, 
primio  Recurfo  de  obj,  ,  c]uc  adquirio  no  decurfo  de 
40.  ann.  de  pradica  j   e  de  fadlo  moftra-nos  curadas 
muitas  queixas  ,   que  aliás  o  naõ  feriaõ  no  commum 
conceito  dos  Cir.  ordinários.  C.  J.  Prevoíl ,  Advoga-  Prevoji 
do  do  Parlamento  de  ?.,  beneficiou  o  publico  com 
hum  T.  intitulado  ,  Principias  de  Jurifprudencia , 
pelo  que  refpeita  ás  vifitas  e  pareceres  Forenfes  dos 
MM.j  Cir.,  de  Parteiras  e  Boticários  ,  no  qual  enfina 
o  defempenho  officinal  de  cada  hum  em  vários  encon- 
tros do  Foro.  Monro  ,  o  filho ,  Dr.  e  Prof.  em  Edim-  Monro, 
burgo ,  diíTertou  fobre  a  Hydropefia  ;  em  cuja  obra 
moftrou   os   vaftos   conhecimentos    que  poíTuhia  na 
economia* animal,  e  a  adornou  de<?^y^  aíTaz  intereíTan- 
tes  ,  pelo  que  conhecêo  já  quatro  vezes  o  prelo  :  con- 
íidera  ordinariamente  o  lugar  affeélo  deita  queixa  no 
tecido  ce//u/ar;  e  por  toda  a  parte  da  mefma  obra  fe 
divifa  clareza,  verdade  e  precifaô.  O  mefmo  quaíi  po- 
demos dizer  daquella  Dijf. ,  em  que  elle  he  A.  nos 
Enfayos  d'Edimburgo    (Tom.  i. )  acerca  de  huma 
gefiante  hydropica^zonáeàikoxvQ  fobre  íí  eftruãu- 
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de  Gottinga  ,  deu  á  luz  outra  douta  Dijf.  fobre  a 
ptrigofa  propinaçaÕ  do?  venenos  ,  obfervada  em  vá- 
rios animaes  :  refleíííe  fobre  a  adividade  de  iiuns  , 
e  lentura  de  outros  ;  e  também  fobre  as  differentes 
alteraçoens  que  occafionao  ,  fegundo  as  fuás  qualida- 
des, beraõ-fe  mais  a  conhecer  neíle  an.  trez  dífc.  de 
H.fller  ,Crií]:el,  com  hum  Livro  de  experimentos  fo-  LafteL 
bre  as  partes  ,    que   carecem  de  ScnJlbiUdããe,  con- 
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Vai'      -forme  ás  doutrinas  do  M^ftre  :    ValíloríF,  fobre  o 
Jior^,    merino  aíTurapto  ,  pelo  que  reípeita  ao  movimento  do 
De^       Çsrebrofler^belh^  huramaur^vêas  &c. :  eDerhleef 
th/eef,,  íohxQ  a  Regeneração  do  callo  nas  fra£iuraSyQom^2L  os. 
ientimentos  de  Du  Hamel.    Os  Soe.  da  Acad.  R,  4e 
Çir.  de  P. ,  fazem  honra  a  efte  e  feguintes  ^nn.  pe- 
las fuás  Mem.  inferias  nos  feus  volumes  ,  das  quaes 
deixamos  formada  idéa  e  a  continuaremos    quandp 
completar»mo-s  a  noticia  das  fuás  periódicas  publi- 
-ça^oens.  Sao  comrnuas  com  as  obras  da  Acad.  R.  das 
Sc.jvarias  obf  e  phenomenos  raros,  que  os  Médicos, 
jGir.  e  Anatómicos  tem  experimentado   na  natureza 
àumana;  e  naõ  íaô  eftéreis  de  íimilliantes  noticias  to» 
dos  os  mais  Diários  da  Europa.    Depois  de  termos 
indicado  o  diftinálo  caraéler  de  Antonis  Qúmes  Lou* 
renço  ,  hum  dos  accreditados  Fradicos  doHofp.  R, 
de  Lisboa,  devemos  memorifar  a  continuação  dos  feus 
fifcriptos.    Noan.de  175' 4.  deu  â  luz  a  i.  Parte  da 
fua  Cirurgia  ClAffica-Lufitãna  \  no  de  1762.  a  2.  e 
ultima  \  e  no  d^  177a.  huma  i>/^ò  ou  qovcíO  Supph^ 
mento  de  certos  pontos  d'Arte^  que  havia  omittid© 
iiaquelles  dous  volumes, 

Coníiderando  pois  a  vulgaridade  de  huma  obra, 
conhecida  hoje  em  todos  os  Hoípitaes  do  noíTo 
Reyno  ,  cfcuzamQs  de  «fpecificar  as  divifoens  de  fua 
matéria.  He  certo  que  a  idéa  de  feu  A.  foy  reformar, 
abulindo  das  Aulas  Çhirurgieas,  o  Livro  de  Ferreira, 
oíFerecendo-nos  em  feu  lugar  aquelles  dous  ,  aonde  os 
Efcolares  encontrajpem  tudo  aqui  Ih  com  que  os  Ci- 
rurgioens  modernos  ,  efpeciaímente  Pariftenfes  e 
Londienfes  ,  tinhaÕ  enriquecido  a  Cirurgia  ,  ampli- 
ando (  como  elle  diz  )  a  huns^  e  mutilando  as  fuper- 
fimdaàes  d' outros  ,  para  que  conftituido  afflm  hum 
'Verdadeiro  Curfo^  ou  Elementos  d'Arte,]enaÕviffem 
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hmt  A,  e  afeguirem  depois  nn  praxe  ou  Ir  o.    Nin- 
guém duvidará  já,  com  razão,  do  interefle  d^objedo 
concebido  ;    porque  fuppoílo  Ferreira  tivefle  muitos 
deíenfores  por  caprixo  ,  o  tempo  lhes  veio   a  mani- 
feílar  a  íua  i-n fiiffieiéncia   em  muitas-  partes  ;  porénv 
também  fenaõ  pode  conceder, com  verdade,  que  Go-' 
ra es  tenha  defempenhado  ,  quanto  era  neceílario  ,  o^ 
mefmo  objedo.  kCtrurgia^GIúffica,  d^e  que  faíla- 
mos  ,  fo7  doutamente  cenfumda  pelo  Sábio  A.  da? 
Gazeta  Literária  (Março  de  1762) ;e,  conforme  eíle- 
Critico  julgouy  os   Principiantes  pêu^oi  mais  ficáraõ- 
lucrando  nella  dú  que  na  Recopila çaÔ  de  Ferreira  - 
poderia  bem  ler  que  feu  A.  íequizeíTe  unir  em  mui^ 
tas  partes  ao  methodo,  ordem,  ,e  preceitos  d eíle  an- 
tigo ClaíTico,  para  fe  fazer  mais  feguivel  daquejles 
feus^Defenfores  ;  mas  o  mais  certo  he,  que  a  compo- 
íiçaô  de  hum  Reformada  e  Sceptico-e ck tico  Curfo^^e 
Cirurgia  ,  no  d e vid o  gráo  d e  inteireza    q ue  1  he  ds ve" 
fer^  inheTente ,  naô  pende  fódosdezejos' de  qualquer* 
perito  Patriota;,  faô  neceíTaria^  algumas  ifíftrucçoens^ 
e_qualidadesvque  raras  vezes  feachaô  juntas  com  eftes; 
M^  fegoiíido  nós  contudo  o  rigor  do  conceito  dà^- 
quelíe  Critico  ,  achamos  q^l€  Gomes  Lourenço  apef- 
fei§;oou  viftvelmefite  a  praíí^ea  d'Arte  no  que  refpei-- 
ta  âs  formulas- dos •  remédios  ,  e  á-defcripçaõ  decefi* 
^^.P^^eiío^methodicosc,  e  operários;  e  que  com' 
efeito  facilitou  baftante  a^fu^aprecepçaô^á  mocidade' 
^  Ghirurgica  ,  tanto  pelo  que  pei-tênce  aoefty:Io ,  como' 
ao  muito  que  prefcindio  da  extenfad  de  Ferreira;  po- 
rém- eíías  parciaes,  e  innegams  vantagens,  que  coníti- 
tuem  a.g-loria  de  Gomes',  naô  fatisfazem  á  falta  enl 
-<3-ue  jazemos  de  humas  completas  Injlituiçve^ns  Chi*- 
rurgtcas  ,  n^m  feria  fenao  fomentar  a  ignorância  en- 
tre os  noílos  naruraes  ,  quem  aíErmaíTe  que  as  íuas 
Obras  tem-tudo  oq  he  indiípeníavel  para-formar  hum- 

ver~ 


m 


120 


DISCURSO   TERCEIRO   E  ULTIMO 


verdadçiro  Cirurgião.  Cuidamos  que  efte  illufure  A. 
nos  nâo  demandará  pelas  provas  defte  conceito  íiii- 
céro;  porque  nem  o  Cap.  dos  vicios  contra  natureza ^ 
nem  os  Aditamentos  .,  ainda  das  ultimas  edicçoens  , 
com  o  expendido  na  Dijj*  da  Amputação  do  Fémur. 
e  mais  queixas  dojfos  ,  nos  devem  iatisfazer  inteira- 
mente nos  próprios  pontos  de  que  traébò  ,  quando 
debaixo  de  outra  ordem  podiaó  ler  comprehendidos 
perfeitamente  íem  maior  diííuiaô,  como  jâ  ponderou 
o  mefmo  Critico.  Se  Gomes  naô  tiveíle  tanto  apego 
á  nolía  vulgata  Clururgica  ,  naó  íe  contentaria  com 
a  ínjignificante  idéa  que  deu  d' Anatomia  no  leu  Li- 
uro  quarto,  porque  naõ  tocando  em  íimilhante  maté- 
ria ,  e  refervando-a  para  outro  lugar,  ou  commetten- 
do-a  a  Santucci ,  fazia  maior  beneficio  á  Arte  e  ao 
Eílado.  As  faltas  que  elie  encerra  na  Fyfiologia  ,  na 
hygiena^  m  pathologia  e  na  therapeutica^  facilmente 
fc;  alçando  ^  e  as  omittidas  em  vários  §§.  eíTenciaes, 
também  fe  naô  podem  occultar.  Quem  vir  Heyíler, 
Ludwig,  Portal  &c.,  achará  huma  grande  diíFerença 
de  noticias  e  de  methodo;  de  forte  que  apreíentando-^ 
nos.  eíle  ultimo  A.  no  feu  Refumo  de  Cirurgia  metho» 
dica  ^^.g.^ifèj,  queixas,  onoílo  ClaíTico  correfponde- 
Ike  com  94. ;  denomina  aquelle  48,  enfermidades  dif- 
ferentes  nos  olhos ^  11.  nos  ouvidos^  30.  na  boca  ^  ou- 
.tras^o.  nas  hérnias  e  fuás  efpecies ;  e  noticia  ii." 
methodos  de  praélicar  a  Lithotomia  ,  quando  eíle 
omitte  a  maior  parte  de  fimilhantes  Entes  ,  ainda 
meímo  in  nomine. 

Confidei^amos  que  a  multiplicidade  de  §§.  naÔ 
he  parte  eííencial  para  o  complemento  de  qualquer 
aíTumpto  ,  e  que  íó  fe  olhaô  como  figuras  diílindivas 
no  methodo  a  que  cada  hum  fe  inclina,  pois  que  fem 
elles  fe  pôde  dizer  o  mefmo  ,  ou  ainda  mais  em  cada 
h!4m  j  mas  ifto  nap  he  o  que  fe  encontra  na  obra  de 
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que  falíamos.    O  noiTo  A.  podia  no  feu  Proícgo  de- 
clarar-nos  os  A  A.  Londinenfcs  ePcinfienfes  ,   que  ijie 
feiTÍrao  de  guia  ;  porque  aílím  nao  íicariao  os  Prin- 
cipiantes na  Ignorância  das  autoridades  que  âc  pcd'-, 
poíiro  IhQ  omittio:  nem  nós  em  grande  duvida  acerca 
*?.e.  hz  boa  ou  má  eícoJha  ,  fuppoftas  algumas   dou- 
trinas  q  achamos  já  neíle  tempo  melhoradas  em  cer» 
tos   Modernos  ,   as  quaes  elie  nao  feguio  ;   porém 
queremos  finalmente  que  feja  louvado  o  leu  trabalho^ 
em  quanto  naõ  apparecer  outro  melhor  noíeu  géne- 
ro ,  e  com  as  condições  que  fe  requerem,   (v.1772.) 
Quando  em  Portugal  principiávao  os  efcriptos 
do  noíTo  refpeitavel  Gomes,  íahio  em  L.  a  bella  Co/- 
lecçaõ  de  abf.  de  J.  Warner  ,   i.  Cir.  de  hum  dos  Warmr 
grandes  Hofp.  defta  Capital  ,  da  Soç.  R.  das  Sc.  da 
^^í"u   ^  %^^^^  ^'W^  <da  efpecial  reputação  que  alií 
poiruhio :  os  fados  expendidos,  nefta  obra  chegaô  ao 
numero  de44.,  quafi  todos  de  fummo  valor  j  entre 
eítes  moílra  que  fe  pode  applicar  o  trépano  fobre 
ojmu  longitudinal ,  fobre  as  Suturas,  e  no  ojfo  occt- 
pí^al.     Aqui  fevê  novamente  correpto  o  methodo 
deDaviel  na  cura  da  cataraãa  ,     e  o  agarico  van- 
tajofamente    inculcado   para    as  hemorrhagias  &c, 
E  nas  Tranfacçoens  da  fua  Soe.  encontrao-fe  também 
obj,  raras,  que  revertem  as  fuás  Mem.    Na  Arte  dos 
fartos  gozava  da  maior  reputação  o  M.G.  Smellie,  Smellis 
tanto  pela  lua  pradica  ,  como  pelas  fuás  obras  ;  poí 
eltas,  como  fe  vê  de  hum  Compendio  que  Preville  tra- 
duzio   em  Francez ,  o  qual  contém  preceitos  lumi- 
nolos  aomeímo  rçfpeito ;  e  pela  defcripçaô  de  hu  novo 
fórceps  ^^r^   os  partos  labor iof os  ,  com   a  hiíloria 
i^lironologica  deftes ,  aonde  demonftra ,  ^íuperfata- 
çao,  e  íe  declara  fequaz  dos  Ovariflas.   Na  pratica 
íoy  eíte  M.  taô  famofo  ,  que  qqaíi  completou  280. 
^urjos  de  partos  ,  em  que  enfinou  majs  de  900.  Par- 
Q^  ceiros 
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teircs-  e  Parreiras:  elle  também  compôz  ontra  obr^í 
2  qual  foy  traduzida  pel-?  Fr.  ,  e  trata  de  huma  boa 
psrte  das  iu2s  cl f.  raras.  Naó  fao  de  menos  pre- 
!-n    í5  que  clcmonftrou  em  Berlin  o  Prof.Bazeli,  na 
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da  amputaçaG  do  humero  com  a  Omoplata  (jT'-". 
Bourdtt  Bourder  ,  i'.  Denuíla  do  Rey  de  Fr.  ,  publicou  al- 
guns efcriptos  que  reipeiraô  a  ei>a  occupaçaô,  e-com- 
preliendem  varias  refiexoens  e  faClos  obfervados  ,  os 
quaes  fe  incluem  no  Livro  Rechsrches  e  ohf.  fobre 
todas  as  partes  do  Dentifta^  o  qual  de  fado  m.erece 
hum  dos  primeiros  lugares  entre  os  do  feu  aíTumpto*. 
e  Macquarc  ,  Regente  da  Fac.  de  Med.  deP.  ,  tradu- 
zio  no  idioma  Fr.  a  CollecçaÓ  das  thefes  Medico-^ 
Chirurgicas  de  Raller  ,  no  que  fez  bom  ferviço^  á 
noíía  Arte  ,  e  abonou  no  público  o  bom  gofto  da  fua 
literatura.  Fazia-fe  também  muito  recomendavel^na 
* ...,.-  Univ.  de  Jena  o  Prof.  Feichmeyer  ,  naÓ  fó  por  algúas 
"fnsyer.  boas  obras  chir.,  mas  pelas  fuás  Inflítuiçoes  de  Med, 
Legal,  aonde  traéla  áos  finaes  da  virgindade  ,  dú 
parto  natural  r  ligitifJWy  das  mollas  Ò^c.y  tudo  com 
muita  fabedoria. 

No  feguinte  an.  apparecêo  na  brilhante  carreira 
Monro,  de  feu  Pay  e  Irmão ,  A.  Monro  ,  outro  filho  de  Ale- 
1755'  xandre,  Prof.  também  de  Med.  na  Univ.  d'Edimbur- 
go  :  certas  diíT.  anatómicas  patentearão  a  fua  erudi- 
ção e  engenho  j  porque,  no  que  reípeita  zos  vafos 
íymph atiças  ,  moftra  o  mio  defcobrimento  de  huma 
accaõ  abforvente  ,  e  muitas  válvulas  nos  mefmos  ; 
cujas  doutrinas  inculcao  penfamentos  eruditos  fobre 
a  Reabforbiçaõ  e  metaftafe  :  nos  Enfayos  d^Edim- 
burgo  fe  achao  mais  duas  Meni.  fuás,  huma  fobre  os 
vajos  efpermaticos  ,  e  outra  fobre  a  fecundação  hu- 
mana ,  ambas  igualmente  eílimaveis.  J.  R.  Tenon, 
Prof.  R.  de  Cir.,  das  Acad,  R.  de  Cir.  deP.  e  da  das 
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Sc.  &c. ,  diílinguio-fe  também  entre  os  Sábios  deílas 
duas  Corporações  com  Mem.  próprias  de  hum  gran- 
de talento  :  fobre  a  cataraSia  e  íuas  caufas  deduzio 
liuma  nova  theoría  ^  moftrando  que  ella  procede  da 
alteração  do  Cryftallino  ,  e  naô  da  opacacidade  deíle 
humor  ,  cujo  defeito  julgou  fer-lhe  imputado  j  para 
ifto  expendeo  varias  obf.  de  donde  formou  corrolla- 
rios  inítrudivos,  claros,  e  efficazes ,  defcrevendo  ao 
mefmo  tempo  com  a  maior  exacçaó  toda  a  Anato-- 
mia  dos  olhos.  Sobre  2ís  feridas  ^  com  denudação  dos 
ojfos  ,  moílra  experimentalmente  ,  que  o  melhor  me- 
thodo  de  fe  tradarem,  com  attençaô  ás  fuás  esfolia- 
çoens  ,  he  por  meio  dos  humetantes  \  theoria  efta 
aíTaz  diíFerente  da  dos  Antigos ,  e  ainda  defçonheci- 
da  dos  Modernos  ,  á  excepção  deMonro;  a  qual  he 
corroborada  em  duas  Mem,  mais,  com  igual  erudi- 
ção. Nas  Reflexoens  fobre  a  natureza  dos  cálculos 
animaes ,  moftra  que  eíles  fao  todos  difoiuveis  pe- 
los ácidos  ,  mas  que  he  neceífario  mais  do  que  hum 
para  cada  efpecie  ;  v.g. ,  que  o  acido  nitrofç  difolvô 
JÓ  as  pedras  amare  lias  da  bexiga  Ò^c. :  com  que 
bem  podemos  concluir,  que  todos  os  Difc.  de  Tenon 
faô  eílimaveis.  P.  Dejan  ,  Cir.  de  P.,  efcreveu  hum 
bom  T,  fobre  as  hérnias  ventraes  ^r. ,  no  qual  de- 
pois de  repetidas  obf  defcreve  com  bella  ordem  os 
meios  de  as  remediar,  previnindo  os  feus  fy»mptomas. 
Ajunta  HO  fim  huma  deícripçao  íbbre  os  meios  de 
obviar  a  deformidade  das  pernas  pelo  ufo  de  certos 
botins,  EI07,  M.  da  Princezâ  de  Lorena,  ePenfiona- 
rio  da  Cidade  deMons ,  deu  á  luz  o  feu  Diccionatto 
Hijiorico  de  toda  a  Med.,  2.  v.  em  8.,  no  qual  fe  con- 
tém a  origem  e  progreílos  deita  Sçiencia,  e  o  Catha- 
logo^das  obras  de  cada  A,,  com  os  fentimentos  criti^ 
cos  ^acerca  dos  merecimentos  qu^e  lhes  competem ; 
porem  os  Diariílas  do  Jornal  de  Lcipfick  ,  (tom. 5-.) 
(I2  íize- 
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fizerao-lhe  logo  huma  fevera  gloza  ,  fundados  nao  Çó 
em  que  o  A.  omittíra  muitos  Efcriptores  e  obras  de 
toda  a  qualidade  ,  ásquaes  naô  devera  faltar,  fuppof- 
ta  a  franqueza  do  feu  aíTumpto  ,  annunciáda  no  titu- 
lo do  mefmo  Diccionario  ;  mas  que  além  difto  desfi- 
gurara o  merecimento  de  vários  fugeitos,  truncando 
©m  partes  ,  e  moílrando  ignorar  n'outras  ,  a  melhor 
que  lhe  devera  extrahir.  Nós,  pelo  que  refpeita  á  Ci- 
rurgia e  Anat.,  nao  podemos  deixar  de  convir  em  que 
eftâ  Critica  he  judiciofa. 

Continuação  do  §.  precedente  pelo  que  refpeita  fá" 
mente  ás  produçoens  da  Real  Academia  de  Ctrur" 
gia  de  P. ,  d  Hijloria  particular  do  nojp)  Reyno  ^ 
e  d  noticia  de  alguns  AA,  EJlrangeiros  mais  eX" 
pecavas  ,  que  tem  chegado  ás  nojfas  maõs, 

NA  forma  do  Teftamento  de  'Peyronie  os  fobe- 
jos  das  defpezas  feitas  ,  fegundo  a  fua  Doação ^ 
foraÔ  applicados  nefte  an.  para  novos  Prémios^  que 
a  Acad.  eftabeleceu  em  total  utilidade  do  bem  com- 
mum  e  d'Arte ,  a  faber :  hum  Premio  de  2CX5  liv,  an^ 
nual  para  qualquer  Cir.  da  Naçaõ,  ou  eílranho  (  á  ex- 
cepção dos  Sócios) ,  que  o  haja  de  merecer  defte  tem- 
po era  diante  ,  por  melhor  tradar  qualquer  matéria 
d'Arte  á  fua  livre  eícolha  ;  cujo  Premio  ficou  fendo 
chamado  de  Emulação.  Cinco  Prémios^  mais  de  100. 
Uv,  cada  hum  em  outras  tantas  medalhas  ,  fem  exce- 
pção alguma  5  para  todos  os  Cir. ,  que  aprefentarem 
em  qualquer  an.  á  Acad.  (  antes  do  tempo  da  AíTem- 
blea  geral  )  hui7ia  Mem,  ,  ou  trez  obf.  interejfantes 
fobre  qualquer  problema  d' Arte ;  e  que  todos  eftes 
Prémios  feriao  publicados  na  mefma  AíTemblea  pu- 
blica -,  cujos  efcriptos  entrariao  na  ClaíTe  dos  outros 
da  primeira  fundação  &c.    As  diverlas  e  illimitadas 
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condiçoens  de  tempo  ,  de  aíTumptos  ,  depeíToas;  e  dè 
naçoens  que  finalmente  faô  convidadas  ç  atti^hidas 
para  a  coroa  da  diftinçao  ,  e  da  gloria  facultativa,  .no§ 
referidos  Prémios  ,  já  mais  podem  deixar  de  colh.er 
os  efcolhidos  fruélos  cjue  poderem  dar- fe,  ainda, nas 
mais  occulras  e  remotas  Províncias  do  Mundo.  Se 
também  tornamos  a  refledlir  nas  judiciofas  averiguar 
çoens ,  e  exames  cora  que  a  iliuítre  Corporação  pro,- 
cede  na  efcolha  dos  Difc,  e  Ol^f.  concorrentes  » an- 
tes de  os  coroar  ou  de  os  imprimir  ,  nada  podemos 
mais  dezejar  nos  feus  refpeélivos  objed:os  :  e  fe 
olhamos  por  outra  parte ,  no  Recurfo  das  Memorias 
Frahicas  ,  os  diíFerentes  objeâ:os  que  abiangem  , 
como,  v.g.,  os  Elogios  dos  grandes  Cir.  e  Sócios  ,  os 
extraãos  dos  principaes  efcriptos  modernos  j  e  ainda 
a  defcripçaõ  dos  novos  inventos  ^  ma  chinas  e  inftru- 
mentos  ,  que  apparecem  em  todo  o  Orbe  inftruido , 
naÔ  há  duvida  que  ficaó  fendo  na  maior^ parte  fuper- 
fluas  todas  as  mais  obras  com  que  fe  enfeitaô  as  nof- 
ías  livrarias,  contendo  aliaz  eftas  as  referidas.  Por  efte 
motivo  e  pelas  caufas  preditas  ,  e  particulariíadas  na 
Prefação  ,  encheremos  o  refto  defte  Difc.  com  o  que 
refpeita  ás  mefmas  obras,  e  algumas  poucas  mais  de 
certos  Eftrangeiros  \  mas  particularmente  naô  omit- 
tiremos  o  que  julgarmos  pertencente  â  hiftoria  das 
noflas  Artes  em  Portugal.  No  an.  de  i/S^ó. ,  o  i,  dç-  175'°* 
pois  do  fatal  Terremoto  da  noífa  Capital  ,  aonde  o 
fogo  que  fe  lhe  fobre-feguio  ,  reduzindo  a  cinzas  as 
obras  impreíTas  e  Ms.  d'aqiieLIes  Profeflores,  aquém 
o  abatimento  dos  edifficios  naô  tinha  talvez  poupa- 
do as  vidas  ,  nos  noticia  Barboia,  na  fua  Bibliotheca 
Lufítana,  a  2.  e  ultima  produção  Literária  dos  Cir, 
do  Holp.  da  Cidade  do  Porto ,  com  o  titulo  de  Phe-  Foncec. 
nomena  fuperati  Carcinomatis  :  antes  defta  no  an.de  175^" 
1748.  nos  he  annunciada  a  i.,  intitulada  FeritichiJ- 
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ma  ant'Jlrumaticum  \  e  de  ambas  fe  aíTigna  A.  Fran- 
ciíco  da  Fonfeca  Figueíroa  Cirurgião  do  mefmo 
Hofp. ,  em  cujo  lugar  íuccedeo  por  morte  de  feu  Pay 
Pedro  da  Foníeca  ,  que  o  havia  occupado  com  notá- 
vel credito,  teftificado  ainda  hoje  por  alguns  feus  bons 
difc.  que  exiftem.  Certificaõ-nos  eftes  que  o  A.  de 
quem  falíamos  recebera  alatinidade  no  Coll.  de  S, 
tourenço  ,  e  a  Fylofoíia  na  Congregação  do  Orató- 
rio ,  porém  que  nada  lhes  coníla  da  impreíTaô  de  fuás 
obras ,  donde  podemos  inferir  que  ellas  ficarão  em 
Ms.,  e  entrarjaô  no  numero  d'aquellas  que  os  Emif- 
farios  de  Barbofafizerao  metter  na  Bibliotheca  refe- 
rida, fegundo  as  informaçoens  que  cada  qual  lhes 
parecêo  dar  de  íi  mefmo.  Dizemos  q  ficariaô  em  Ms. 
pois  q  delias  na5  temos  noticia,e  fó  yemos  que  no  Li- 
vro Receptuario  Lufitano  {pag.^i.)  faz  feu  A.  men- 
'çao  de  hum  arcano  anticancrqfo  ,  expendido  em  húa 
obra  que  fuppomos  fer  a  mefma  acima  apontada; 
mas  como  no  mefmo  Livro  fe  ajOfevera  que  o  tal 
arcano  nao  fó  cura  os  cancros  fuavemente  (  ifto  he 
fem  ferro  nem  fogo)  ,  mas  que  fazendo  efla  queixa 
domavel  contradiz  inteiramente  o  prognofiico  dos 
grandes  Cirurgioens  que  a  capituldvaÕ  cruel ,  bafta- 
nos  huma  tal  tranfcripcao  ,  para  nos  remittir  o  de- 
zejo  que  tinhsi-mos  de  achálla^  pois  na  verdade  huma 
tal  predicçaô  ,  em  fimilhante  tempo  ,  fó  podia  ter  lu^ 
gar   incoberto, 

Paííando  nós  porém  a  difculpar  a  eílerilidade  à-o, 
ohf  e  efcriptos  ,  de  que  pelo  contrario  feria  íuccepti^ 
vel  a  franqueza  ,  e  pleno  recolhimento  dos  innume- 
raveis  enfermos  ,  que  entrao  no  referido  Hofpital 
geral  do  Porto ,  o  mais  exercitado  de  moleílias  de- 
pois do  da  Corte  ,  nos  períuade  a  razaô  dous  moti- 
vos cooperantes, que  vamos  a  ponderar  :  o  i.  naô  ha- 
ver neíle  Hofp.  fe  nao  hum  gniço  Cir.  Partidiíla  , 

que 
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que  ligando  os  feus  taes,  ou  quaes  conhecimentos  aos 
Praíticantcs  que  enilna,  nenhum  outro  lhe  obfta  na  de 
liberação  das  operaçoens  ,  nem  no  cílabelecimenro 
dos  methodoSj  donde  pode  refultar  fupprimirem-íe  as 
duvidas,  nao':::l'!cs  cafos  aonde  as  deve  haver  ,  e  ap- 
pciitrcerem  pelo  contrario  em  outros ,  aonde  fó  a  fim^ 
plicidade  dcefpirito  as  pode  produzir  &c:  o  2. ,  fer  o 
meímo  único  lugar  provido  einílaurado  em  qualquer 
Cir.  5  fem  mais  adio  ou  experimento  da  lua  capaci- 
dade, do  que  os  bons  officios  de  qualquer  amigo,que 
íoube  precariamente  introduzilló  no  conceito  d'aquel- 
les  que  o  podem  prover.  As  eílupidas  confequencias 
que  eíles  motivos  offerecem  ,  mais  que  tudo  em  pre- 
juízo da  mizeravel  Sociedade,  e  os  benefícios  que  efta 
aliaz  recebe  quando  nos  Holpitaes  ,  como  no  de  Lis- 
boa, Lamego,  &c.  fe  conformao  os  Cir.  naquillo  que 
decizivamente  lhes  parece  mas  mil  ,  deixaremos  nós 
á  coníideraçaõ  de  cada  hum  ,  para  nos  naõ  verfnos 
obrigado  arefledlir  nos  acontecim  entos  relativos  á* 
quelles  motivos  ,  ainda  que  exonerariamente  fiquem, 
talvez,  attribuidos  á  ordem  natural  dos  fucceflbs  das 
enfermidades.  Mas  fe  porém  a  liberalidade  do  Hofp. 
Portuenfe  nada  tem  cooperado  para  a  perfeição  das 
noíTas  Artes ,  defde  o  tempo  da  fua  antiga  fundação, 
poder-íe-há  ainda  algum  dia  ver  recuperada  efta  per- 
da, efpecialmente  na  perduraçaõ  da  vida  pradlica  do 
liabil  ProfeíTor  que  a(íluamente  poílue  ,  e  de  quem 
confiamos  facultativos  progreílos. 

Na  Corte  de  Pariz  fe  achava  então  o  Sábio  M.Por- 
tuguez,  António  Ribeiro  Sanches,  a  quem  hú  arrabal-  Sanches, 
de  daViila  dePenna-Macôr  tinha  dado  ao  mundo  no 
an.de  1699:  efte  grande  homem  havia  tomado  as 
primeiras  letras  em  Coimbra,  e  as  ultimas  de  Med. 
em  Salamanca  ;  mas  ambiciofo  da  verdadeira  fciencia 
partio  para  Itália  ,  e  demorou-fe  na  Univ.  de  Pifa  ;  - 
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voltou  depois  a  Montp.,  e  em  fim  foy  attraliido  a 
Leida  pela  fama  do  célebre  Boerhaave  ,  a  quem  ou- 
vio,  e  a  Albino  por  efpaço  de  vinte  ann.  ,  atéque  fen- 
do o  incomparável  Batavo  ,  encarregado  de  nomear 
trez  dos  feus  boqs  difc,  ,  ás  inftancias  do  Imperador 
da  Ruília  ,  quando  quiz  promover  a  cultura  de  toda  a 
melhor  Med.  nos  feus  Eílados  ,  foy  o  noíTo  Portu^ 
guez  hum  dos  nomeados  ,  porque  defaclo  achava-fe 
inagiftralmente  condecorado  em  eíla  matéria  ;  e  por 
iíío  defempenhou  a  fua  cómiííaô  qual  hum  dos  maiores 
Médicos  defte  Século.  Obrigado  porém  d'aigumas 
moleílias  fe  recolheu  a  Pariz,  com  abundante  cabedal 
para  viver  independente  do  exercício  clinico,  e  com 
as  diftintas  honras  de  Confelheiro  e  Medico  Impe- 
rial &c.  EUe  havia  compoílo,  primeiramente  em  be- 
neficio patriótico,  hum  T.  das  virtudes  das  Caldas 
de  Penna-Garçia  ^áQ^oii  imprimio  varias  obras  em 
utilidade  da  Cirurgia  ,  e  Med.  RuíTianaj  e  finalmente 
foy  e  he  bem  notória  a  obrigação  em  que  Ihe^ftamos 
pelo  bello  2".  daConfervaçaÕ  dafaude  dos;  Povos  y 
que  no  an.  de  i/^ó.  deu  á  luz  em  Pariz,  lem  declarar 
íielle  ofeunome;  talvez  porque  prefcindia  dos  lou- 
vores nacionaes  quem  olhava  com  indiíFerença  os 
dos  illuftres  Eftrangeiros  :  a  2.  edicçaó  deíle  Livro 
feita  em  Lisboa  he  muito  inferior  á  i.  de  P.,  e  comp 
elle  anda  nas  maôs^  de  todos  efcufamos  de  inculcar 
a  iblidez  da  fua  Phyíica  3  e  os  bellos  preceitos  com 
que  favorece  a  hygiena  na  maior  parte  dos  differen- 
tes  eílados  da  vida  ;  porém  quizera-mos  com  tudo 
que  fenap  olha-fe  com  demaziada  confiança ,  (  em  al- 
gumas roupas  de  Ptyficos  )  o  defumadouro  fulphureo 
do  Capucho  ,  expendido  no  fim  do  Cap.  XVIIL  &:c. 
O  3.  vol.  das  Mem,  da  Acad.  R.  de  Cir.  de  P. 
foy  publicado  no  an.  de  17$$-;  nós  mencionarernos 
4elle  alguns  mais  ligeiros  aííumptos ,  ^que  occupaô 
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■204.  pag.  do   I.  vol.  da  2-.  edicçao  em  Fr.,  para  aju- 
dar-nios  á  idéa   que  fe  deve  fazer  defta  obra  ,  poílo 
que  de  alguns  delles  tenhamos  já  dado  conta  com 
feus  refpeãivos  AA.  Principia  pelo  caraé^er  e  virtu- 
des do  Agarico  adjiringe?2tê^  e  de  algumas  wachinas 
artificiaes  j  falia  das  cruftras  ou  ejcabies  da  pele  ; 
impugna  o  methodo  de  curar   as  hérnias  pela  caf- 
traçaõ;  noticia  iiuma  efftifaÕ  de  ourina  pelo  embigo\ 
traáa  das  utilidades  da  Bronchotomia  ,  e  Efophago- 
tomia  ;   das  pedras  efter curarias^  de  hum   obftaculo 
Tia  accao  de  mamar  ^  de  huma  extraordinária  dôr  em 
hum  dente,  por  catifa  da  curvatura  de  fua  raiz;  do  ter- 
mo áà  fecundação  mulheril ,  da  mao   de  bum  cada-- 
ver,  que  depois  de  defenterrado   fe  achou  verde;  de 
certas  algalias  particulares  ,  Aq  hum  leito  mechani* 
co,Q  de  outras  machinas  para  o  ufo  dos  banhos  ;  ex- 
pende igualmente  precifas  -noticias  fobre  certos  pef- 
cocinhos  ,  ou  colleiras  arteficiaes  para  emdireitar  os 
pefcoços  aos  meninos  -,  fobre  os  meios  de  fufpender 
a  hemorrhagia  fobrevinda  á  extracção  dos  dentes ,  e 
fobre  2Lmachina  para    as  fraEluras  do  collo  do  fé- 
mur. Traz  os  Extraãos  da  Dijf.  fobre  as  vifceras 
de  Garengeot ;  do  Difc.  em  que  fe  mòílra  a  necefflda- 
de  dos  Cir,  ferem  letrados  ;  do  T,  das  Feridas  f  ref- 
cas  ,GáB.  Hrjloria  da  Ofteologia  ;  dos  Princípios  de 
Cir.  de  Lafaye  ;  e  do  Curfo  fobre  as  feridas  de  Louis* 
Da  meima  forte  fe  vê  extradado  o  Enfayo  fyfieo  fo 
hre  a  Economia  animal  de  Quefnai  ,  o  T.  dos  ejfei- 
tos  dafangria,  e  o  á2í  gangrena  do  mefmo  A.;   o  da 
Eletricidade  fobre  a  economia  animal ;  o  das  doen^ 
ças  hereditárias,  e  o  dos  efeitos  do  vírus  cancrofo 
e  feus  remédios  ,  do  mefmo  Louis  :  o  T.  de  Myoio- 
gta  de  Desdier  ;  o  da  cura  de  vários polypos  por  Le- 
vret  ;  odas  Feridas  d' Armas  de  fogo  ,  por  Defporr, 
o  das  caufas  de  muitos  accidentes  de  partos  labor ío- 
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fos  e  feus  remédios  pelo  mefmo  Levret  ;  e  fínalmefi- 
te  ,  o  das  doenças  do  fatu  por  Acrel.  Seguem-fe  os 
Elogios  de  Mrs.  Chejfelden  ,  e  Pu  fos  ;  e  a  nova  UJld. 
dos  Officiaes  e  affociados  ,  com  29.  Alem.  fobre  ou- 
tros tantas  difterentes  aíTumptos,  que  occupao  o  reílo 
deíle  e  mais  dous  vol,  da  referida  edicçao  Fr. 

Ao  mefmo  tempo  appareceo  a  continuação  das 
Menu  dos  Prémios  propojios ,  e  julgados  defde  o  an* 
de  1744.  até  o  de  1749,   ^J^^  yamas   a  expender. 

PRogrãyna,  Determinar  em  que  coníifte  anature-^ 
za  dos  R^emedâosemolli entes  ■  explicar  a  fua  for- 
ma de  obrar;  ditlinguir  as  fuás  differentes  eípecies,  e 
acomm,adar  o  feu  ufo  nas  doenças  Chirurgicas.  Coroa^ 
do  a  Mr.  Grajfot^lylt^.x^  ^m  Artes  e  i.  Cir.do  Hofp, 
Geral  de  Lyon.  Julgaraõ-fe  dignas  de  Imprenfa  mais 
duas  Mem.j  hua  de  Mr.  Guiot ,  e  outra  de  Mr.  Louis , 
premiando  aíHm  os  talentos  deftes  AA,  ,  e  inílruindo 
ao  -meímo  tempo  o  publico  da  judiciofa  efcoilia 
com  que  a  Academia   p-rocede    neftas  matérias. 

Determinar  a  natureza  dos  Remédios  Anodinos  ;  ex-- 
plicar  a  fua  maneira  de  obrar  ,.  e  diílinguir  fuás  dif- 
ferentes  efpecies  ,  notando  o  feu  ulb  nas  doenças 
Chirurgicas.  A  Mr,  Louis,,  Msílre  em  Artes,  e  neíte 
tempo,  I,  Cir.  do  Hofp.  Geral  de  P= ,  que  no  antece- 
dente an.  tinha  tido  acceífo  a  outro  Premio.  Também 
ie  im.primírao  mais  duas  Mem,  ,  a  i.  deMr.  Guiot ^ 
Cir.  Genevenfe  que  ,  com  Louis  ,  havia  tido  alguns 
v^otos  na  coroação  do  Premio  paflado;  e  a  2.  de  Mr. 
Fabre  ,  Meílre  em.  Artes  e  difc.  entaô  de  Petit. 

Determinar  o  Poder  dos  Remédios  fuppiíratiu os  \ 
explicar  a  fua  maneira  de  obrar;  diílinguir  as  fuás  dif- 
ferentes  efpecies  ,  e  notar  o  feu  ufo  nas  diiferentes. 
queixas  Chirurgicas.  Aj.  Mr.  Grashius,  Dn  em  Med.. 
de  Amílerdam  ,  que  depois  merecêo  Jiuma  Praça  der 

AlTo- 
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AíTocIado  d' Academia  &c.  E  teve  alguns  votos  a 
Mem. ,  que  íe  imprimio  juntamente  de  Efchenbach , 
Hamburguez ,  e  Dr,  em  Medicina  pela  Univerfidade 
de  Roílock. 

Determinar  a  natureza  dos  Remédios  dej^ec cantes    1747. 
■B  a  dos  cauftkos  ,  explicar  os  feus  modos  de  obrar,  e    Preni, 
diftinguir  as  fuás  diverfas  efpecies  j  notando  os  feus 
mos  nas  doenças  Gliirurgicas.     A  Mr.  Charmeton  ,    Refol, 
Meftre  em  Artes  e  Demonftrador  de  Anat.  era  Lyon  ; 
e  depois  Cirurgião  do  Hoípital  da  Caridade  dePca  Ci- 
dade. Teve  acceíTo  nefte  Premio  a  Níem.  ás  Nap.mm, 
hum  dos  Cirurgioens  do  Hofpital  de  Santa  Maria  da 
Nova  Florença,    a  qual  ,  fuppoílo  careceíTe  de  boa 
Latinidade,  contém  íblida  doutrina. 

Determinar  a  acçaó  dos  Remédios  deterftvos  ;  ex»    1748c 
plicar  a  fua  forma  de  obrar,  diftinguir  fuás  diíterentes    Prem. 
efpecies  e  notar  o  feu  ufo  &c.     Ficou  deferido  para    RefoL 
O  anno  feguinte  com  promeíTa  de  Pr.  dobrado. 

Sahio   o  Premio  dobrado  fobre  gs  Deter flvosào    1749* 
antecedente  anno.  Foy  repartido  por  duas  Mem.  de    Prem, 
igual  merecimento  ,  a  i.  de  Mr.  Murand ,  Meílre  em    Refd. 
Artes  e  i.  Cir.  doHofp.  da  Caridade  de  Lyon  ,    a  2, 
de  Mr,  houis  ,  já  então  Demonftrador  R.  de  Cirur- 
gia ,   e  Anat.  &c.  :   e  também  teve  alguns    votos   a 
Mem.  impreíía  de  Mr.  Fabre  ,  Candidato  do  Coile- 
gio  de  S.  Coime ,  aonde  depois  foy  recebido  Mef" 
tre  &c.  •  -—*-»— 

O  5'.  deíles  vol.  contém  lium  amplo  Indeoi:  das 
matérias  precedidas,  e  com  particularidade  de  to- 
das ãs  formulas  .QiiQ  nas  mefmas  fe  tem.  indicado  , 
cuja  continuação  tornou  a  apparecer  no  anno  de  I7J9» 


R 
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daÕ, 
1758.- 


§.  V. 

TraSia-fe  da  nova  CreaçaÕ  do  lugar  de  Cirurgião 
mor  do  Px.eym,  e  da  apparente  Reforma  d' Arte  no. 
tempo  da  fua  Admimjiraçaõ  ;  e  continuaÕ-fe  os 
mais  objeãos  que  tem  lugar  defde  o  annú  de  175"  8. 
até  o  de  1768. 

A  Cirurgia  de  Portugal  ,  poíío  que  fubordinada 
ao  governo  dos  Fyficos  Cir.  mores  ,  (  cargos 
que  quafi  fempre  fe  conferiao  ao  Medico  mais  anti- 
go da  Camará  Real)  achava-fe  hum  pouco  illumina^ 
da,  pelos  exforços  ponderados  ,  mais  de  huma  vez, 
e  aííaz  devidos  ao  Senhor  Rey  D.  João  ¥.,  e  a  feu  Fi- 
lho o  Senhor  D.  Jozé  I.  Os  novos  Cir,  cultivaváo  a 
Anar.,  e  familiarifavaõ-fe  nas  delicadas  operaçoens 
com  Aliot  j.e  outros  peritos  Eftrangeiros  ,  de  que  a 
noífa  Capital  gozava  :  e  ao  m.eímo  t-empo  fe  via  naf- 
cer  huma  fervorofa  applicaçaõ  da  parte  d'aquelles 
ao  idioma  deftes,  por  cujo  m.eio  vinha-mos  a  poíTuic 
©s  modernos  defcobrimentos  com  que  as  naçoens  inf^ 
tfuidas  j  e  particularmente  a  Franceza  ,  iiJuftravao  as 
noíías  Artes.  De  entre  aquelles  ,  applicados  Portii- 
guezes  ,  veio  a  fazer  a  melhor  fortuna  António  Soares 
Brandão ,  que  noanjio  de  17  5-8.  foy  creado  Cirur-^ 
giao  mór  do  Rey  no  ,  por  hum  Régio  e  amplo  Alvará, 
que  fe  lhe  paílba  ,  depois  da  morte  de  António  da 
Èojia  FaícaÕ^  penúltimo  Fyfico.wJr:  e  ficou  fendo  eíla 
a'fegunda,e  talvez  ultima  occaíi.io,  em  que fcvio^  a 
Cirurgia  feparada  da  adminiílraçao  medica,  pois  que 
defde  o  tempo  do  Meílre  Gil  até  o  de  que  trad:amos, 
nad  nos  coníla  de  outro  exemplo,  (v.1440.)  Bran- 
dão linlia  nalcido  ,  quafi  no  principio  defcc  Século, 
era  Coura  na  Provinda  do  Minho  ,  e  paliando  eni; 
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pequena  idade  á  Corte  ,  diílingiiio-íe  quanto  lhe  foy 
políivel  entre  os  mais  Cir*  principiantes  ,  pelo  que 
mereceu  hum  bom  conceito  dos  Meílres  d'Anar.  e 
Cirurgia  ,  como  Mcnravd.AliGt  e  outros,  que  coope- 
rarão para  oíeu  luzido  eílabelecimento;  de  fórte  que 
já  noamio  de  i7^8.,20.an.aníes  de  fer  eleito  Cir.mór, 
oeeupava  os  melhores  ou  immediatos  Partidos  da 
Gôite  ,  como  eraó,  ode  D>.  da  Camará  Real ,  ão 
Senado  da  Camará,  dos  Cárceres  do  Santo  Offieio,  do 
Tribunal  do  Conjelho  da  Fazer  da  &c\  IS^aõ  defeo- 
nhecendo  pois  Sua  Mageftade  os  feus  talentos  ,  aílaz 
ligsdos  a  hum  génio  dócil  e  prudente  ,  lhe  confiou  m 
Regência  da  Cir.  nos  feus  Rejnos,  debaixo  de  certas 
condiçoens  com  que  lhe  approvou  o  Regimento,  que 


todo  íe  dirigia  á  boa  creaçaõ  dos  novos  Cif.,  e  a  es- 
latanifmo  ,  e  de  todos  osabuíbs  pre- 
d'Arte  e  á  vida  dos 


nomens. 
lugar  de 


tirpaçaò  do  Char 
judiciaes  á  perfeição  a^Arte  e 
Cdmetteu-lhe  depois  tamíbem  o  honorifico 
Cir.  ?nor  dos  Exércitos^  que  tinha  eccupado  feu  Mef- 
•tre  ,0  infeliz  Aliot  \  o  qual  ulrircamente  vagava  pelo 
rlluftre  Pedro  d'Ahelos  Spínola.  Tao  premiada  fe 
achava  a  pericia  de  Brandão  com  eftes  empregos , 
«guando  logo  choramos  o  nefando  attentodo  de  3.  de 
Septembro  do  mefmo  anno,  o  qual  deu  cccafiao  a  que 
ú\q  exercitaíTe  os  primores  d'A;rte  ,.  na  importante 
cura  das  feridas  ,- que  o  Real  Corpo  do  Bencficiente 
Rey  entad  recebera:  com  eíle  motivo,  de  novas  hon- 
ras e  prémios  fe  lhe  adiantou  a  Mercê  do  Foro  dcFi^ 
dalgo ,  a  qual  fó  lhe  poderia  caber  paííades  anncs  de 
íerviço,  no  emiprégo  de  Cir.  mór  dos  Exércitos,  co- 
mo tinha  fuccedido  a  feu  snteceííor  t5^/?;í?//z:  augmen- 
tou-fe-lhe  a  tença  do  Habito  de  Chriílo  que  já  pro- 
feílava  ;  e  conferiraô-fe-lhe  outras  Reaes  ,  e  ccnfide- 
raveis  Mercês ,  sonde  entrou  a  de  Coronel  nos  Exerr 
eitos  ,  caradcr  em  que  morreu  .-iá  de  huma  crefcidâ, 


idade,  em  o  m^ez  de  Fevereiro  de  1782, 
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Entrou  porém  o  noiTo  Cir.  viór  a  dar  á  execu- 
ção o  íeu  Regime?Uo  ^  formalizado  ,  como  já  indica- 
mos j  em  reíbidao  e  Juíliça  ,  e  para  iílo  eiegêo  e  no- 
miou  CômiíTarios  ,  em  cada  cabeça  das  Comarcas  de 
todas  as  Províncias  5  cõmertendo-liies  a  obrigação  de 
fielmente  examinarem  de  toda  a  Cirurgia  e  luas  dif- 
ferentes  partes  ,  para  o  que  podeíTera  chamar  Efcri- 
vaens ,  Mejrinhos  ,  e  Examinadores  que  bem  lhes 
pareceííe,  aíTim  para  a  eíFeéluaçaô  deíles  Aclos,  como 
para  os  proceíTos  criminaes  dos  Aggreííores  do  mef- 
mo  Regirdento^  os  quaes  erao  remettidos  ao  Capital 
Juízo  da  Corte  para  íerem  fentenciados,  com  aíTiíten- 
cia  do  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Caza  ,  fem 
mais  appellaçao  nem  aggravo ;  e  em  virtude  daquel- 
les  Ados  de  exames  fe  paílavao  Cartas  de  approva- 
-çao  perpetua  pelo  mefmo  Juizo  da  Capital  &c.  Neí- 
ta  deprecou  huma  ordem  ao  Hofp.  Real,  para  que 
nao  foíle  admittido  nas  fuás  Aulas  Praélicante 
algum  ,  que  fe  nao  moftraíle  hábil  em  her^  I^fcrever, 
Ortographia  ,  e  Gramática  Portugueza  ,  "determi- 
nando em  outra  ,  que  nenhum  Meilre  de  Cirurgia 
paííaíTe  certidão  a  Efcolar  algum,  aquém  faltaflem 
quatro  annos  de  effeãiva  praãtca^  ainda  que  antes 
deite  preciio  termo  elles  nioílraílem  a  melhor  capa- 
cidade na  theoríâ  d' Arte  ;  qoie  a  praãica  dafangria 
foíle  primeiro  feparada  ,  aífim  comoJiavia  de  fer  o 
4eu  exame;  e  da  mefma  íórte  a  da  Anatomia  ,  feni 
o  que  nao  poderiao  os  mefmos  Meílres  paífar Certi- 
dão para  o  ultimo  adio  de  approvaçaõ  ,  nem  os  Aí- 
pirantes  requerello  :  que  as  Certidoens  foííem  legal- 
mente reconhecidas  antes  de  com  ellas  requererem, 
e  que  as  matriculas  de  cada  Pr aSli cante  foílem  tam- 
■èem  comettidas  á  infpec^ad  do  Enfermeiro  Mór  do 
meímo  Hofpital  ,  para  melhor  fe  evitar  toda  a  fraa- 
de^  e  coni  effe.ito  tudo  parece  que  aífim  íe  executou, 

como 
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como  confta  dos  Regidos  do  mefmo  de  17.  deAgoí- 
to  de  1758.  e  2.  de  Dezembro  de  1759'  Creou  Ef- 
crivaõ,  e  mais  Officiaes  neceílarios  a  liiima  Intendên- 
cia Supprema  e  voluiuofai  nomeava  íempre  exami- 
•  nadores  circunípeíflos  e  peritos  3  quafi  fempre  prcíi- 
dia  na  Corte  aos  Exames  maiores  3  e  com  icuvavel 
exemplo  interrogava  os  Examinados  íe  Jhe  parecia, 
lo,uvando-os  ,  ou  eftranhando-os  ccm.o  era  precifo- 
Para  os  Dominios  e  Províncias  do  Reyno  ,  em  cujas 
Comarcas  delegou  o  feu  officio  ,  mandou  copias  da 
Regimento,  afim  de  fer  cbfervado  em  utilidade  do 
bem  commum  e  da  Arte  ,  únicos  objedlos  que  tinlaa6 
elevado  a  attençao  do  Soberano  na  confiança  q  delie 
fez.  Eftas  e  outras  providencias  ,  que  o  illuÃre  Chefe 
da  Cirurgia  deu  ;  e  o  fácil  recurfo  com  que  fícáraô 
Gs  Comarcaons  de  cada  Comifiario,  ou  Procurador 
Delegado  ,  fez-fe  fenfivelmente  cómodo  para  tcdosj,: 
e  muito  mais  porque  até  então  fó  fe  faziao  Exames- 
de  toda  a  Cir.,  em  Lisboa  perante  o  Fyfico  Cir,  mor, 
em  Coimbra  debaixo  da  prezidencia  de  algum  Len- 
te ,  e  raras  vezes  fora  defíes  lugares  por  efpecial  C6« 
miílaõ.  Mas  como  para  o  perenne,  fiel,  e  exaélo  ufo 
do  Regimento  nem  todas  as  cabeças  de  Comiarca  ti- 
nhaò  iugeitos  capazes  ,  nem  o  Delegante  chegou  nun- 
ca a  conhecer,  2iSciencia^  ou  a  Afí^r^/ da  maior  parte 
dos  Delegados  que  lhe  informava6,por  fatalidade  noí^ 
ia  ,  nafcco  dsqui  ,  que  aquelles  que  erao  confiados 
para  F afiares  ,  fe  transformarão  em  Lobos,  fazendo- 
paíTar  cartas  de  Licença  para  curar,  já  em  toda  ,  ejá 
em  partes  da  Cirurgia >  a  homens,  mulheres  e  rapa- 
zes ,  a  quem  facilitavaó  os  ados  de  Exames  ,  con- 
duzidos pelo  fcrdido  e  iniquo  intereíle  dss  elpcitu- 
las;  e  pela  abominável  máxima  de  parecerem  cífi- 
ciofos  no  Juízo  da  Corte  ,  fem  fe  lembrarem  que 
iHo  recahia  çm  prejuízo  infanayel  da  vida  dos  mife-> 
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raveis  enfermos.    Defta   forre  fe  encherão  os  Doml- 
nios  Portoguezes  de  AJgebriílaSjEmplaftadeiras,  San- 
gradares  ,  Parteiras  e  Dentillas ,  fem  de  ordinário  ia* 
berem  ler  ou  efcrever ,  e  todos  com  Cartas  autheií- 
ticas  do  Senhor  Coronel  Cirurgião  nur.    O  mecha- 
nifmo  deíle  univerfal  íucceíTo  vinha  a  fer  ^  que  ame- 
açados aquelies  para  Auto  ,e  culpa  dos  feus  rerpe- 
élivos  exercidos ,  pelos  taes  Delegados,  e  mettendo- 
fe  em  meio  alguns  rogos  &c.  ,  com  depofuo   para 
exame  SQQ^C'9íi\2iVà  tudo  a  íeu  favor,  e  por  confe- 
quencia  extrahiaó  as  referidas  Cartas  &c.   Pouca  dif- 
ferença   haveria    no  modo   de  proceder  com -os  que 
pertendêrao  fazer-fe  Cirurgioens  ;  porque  eíles  co- 
nhecendo antecedentemente  o  caraéler  dos  certos  ,  e 
fallados  Examinadores  ;  e  tendo  decorado  material- 
mente algumas  regras  de  Ferreira,  com  qualquer  cer- 
tidão de  p radica  erao  admittidos  e  appro/ados,  com 
plena  íatisfaçao.  Conda-nos  de  alguns  Examinandos, 
que  obtiveraô  Cartas  para  curarem  de  toda    a  Cirur- 
gia ,  fó  com  a  precedência  de  féis  mezes  de  praélica; 
de  outros  que ,  fahindo  foiemnemente  reprovados  do 
aíto  de  Exame  ,  foaberaô   precariamente  mudar   a 
determinação  dos  Examinadores  ,   e  as  vieraô  a  tirar; 
e  de  muitos  fabemos  tambeai,  que  ,  depois   de  as  al- 
cançarem, abandonarão  voluntariamente  o  feu  valor  , 
talvez  por  naô   acharem  quem  fe  quizeííe  fervir  del- 
les  ,  ou  por  julgarem  que  nao  poderiao  tirar  grandes 
lucros  de  hum  gráo,  que  lhes  tinha  cuftado  taó  pou* 
CO  ?  Se  entre  aquelies  Delegados  haviaô  alguns  mais 
exaítos    na  obfervancia    do  feu  officio    ejurifdiçaó, 
erao  de  ordinário  increpados  na  fama   de  máos  ho- 
mens,  e  os  Examinandos   lha  faziaó  infrudlifera  fu- 
gindo-lhes  para  outro  deílriílo,  aonde  comodamente 
ficavao  approvados ;  e  fe  muito    por  a  caio  aiTim  nao 
fucaedia  ,  appareciaò  então  em  algumas  ViUas  ou 

lu- 
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J-ugares  outra  ordem  de  Comi  J/a  ri  os ,  como  tcmponies 
cu  anibuíativcs,  que  eflimavaô  fempre  muito  ter  em; 
quem  exercitar  osfeus  indultos.  Naó  deixáraô  de  ier 
prefentcs  ao  noíío  illuítre  Brandão  algumas  d'eílas 
prejudiciaes  deíordens  ,  pelo  que  proliibio  aos  Co- 
marcaons  de  hum  deftriéto  ,  que  nao  podelTem  f£r 
examinados  em  outro  ,  com  pena  de  nullidade  ;  mas 
como  os  Commijffarios  exaSios  eraô  rariíTimos  ,  fique 
á  confideraçaô  dos  Leitores  a  fufficiencia  ,  ou  iníuííi- 
ciencia  deite  remédio ;  e  da  mefma  forte  íe  feria,  ou 
Jiaõ,  mais  útil  para  o  Eftado  intrometter-lhe  (  como 
género  de  neçèíTaria  fertilidade)  húa  exuberante  quan- 
tidade de  fugeitos  ,  com  livre  e  legal  ordem  de  cu- 
rarem ;  ou  deixallos  aliaz  antes  viver,  ainda  mal  me í- 
mo  impunidos,  debaixo  do  temor  e.do  receyo  ,  pre» 
vifto  naó  merecerem  approvaçaó  ?  Para  concluir- 
mos finalmente  efta  matéria  fomos  obrigados  acon^ 
feílar  ,  nao  com  piauco  defprazer  nofro  ,  que  nem  a- 
quella  ,  nem  outras  providencias  embaraçarão  a  frau- 
de das  Provindas  j  que  os  novos  Gir.  de  génio  ,  e  ap- 
plicaçaô,  ficáraô  confundidos  em  igual  gráo  com- a-i 
quelles  outros;  e  que  até  tudo  ifio  veio  a  conhecei 
•aquelle  Soberano  ,  e  liberal  Legislador  (  o  Senhor 
Rey  Dom  Jozé  ,  )  porque  derrogando  o  Alvará  da 
Creaçaó  do  lugar  de  Cirurgião  mór  do  Reyno,  pafia^ 
do  em  175:8.,  veio  a  commetter  toda  a  auòtorjdade  , 
e  adminiílraçaô  delle  á  Congregação  da  Faculdade 
Medica  da  Univcrfí.dade  de  Goinnbra  no  anno  de 
1772.,  como  bem  confia  dos  feus.  refpeiraveis  Eíla- 
tutos.  Curfo  Medico  Tit.Vn.Cap.L  Porém  deve- 
mos com  tudo  declarar  ,  que^da  parte  do  noíío  Chefe 
foy  fem  duvida  juâae  bem  merecida  a  eleição,  a  qual 
a-todas  as  viftasoíferecêo  hum  alegre  íerabíante  á  Ci^ 
rurgia  univerfal  do  Reyno  ,  tanto  pelo  que  refpeira 
^  reCla  intençag  com  que   obrava,  corno  por  terem 
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OS  Cir.Iiym  alto  Sólio  a  que  afpirar  ;  efe  reíledír- 
mos  na  perícia ,  e  diftinéla  creaçao  dos  Cir.  da  Côr^ 
te,  no  feu  tempo  ,  neceíTaria mente  havemos  de  vir  a 
conceder  que  toda  adefordem,  que  occafionou.  a  que- 
da ,  ou  o  delagrado  Real ,  proveio  dos  ta^s  e  quaes 
Delegados  Provincianos,  e  dos  eornuptiveis  Exarai- 
nadoresj  por  nao  ferem  eft es  conformes  ás  probidas  e 
Cientificas  qualidades  com,  que  Sua  Mageftade  fó  os 
concedia,  pela  Provizaô  de  27.  dejuilio  de  175-8. 

Cunha^  Na  Cidade  do  Porto  appareceo  no  an.de  I75'9. 

375'9.  Jiutn  Livro  intitulado  Ramalhete  de  duvidas,  colhiàa 
-7io  Jardim  Aulico  de  Pedro  da  Forneça ,  Cir.  que  ha- 
'sia  fido  do  Hofp*  geral  da.  mejkm.^  feu  A.  Alexandre 
da  Cunha,  hum  dos  Académicos  d.apredi<fla  Acad. 
Portuenfe :  Confta  eU,e  de  15-.  DifcMrJos  íobre  diffe- 
rentes  matérias  chir. ,  entre  os  quaes  o  i.  que  traéla 
da  EfpíJia  ventofa  ,  03.  da  corrupção  das  gengivas^ 
©^  4.  do  Aneurifma  ,0  5'.  do  Apojiema  do  entre  femi^ 
fíeo  <^c.  o  6.  ào  Fluxo  de  Sangue  ,  e  o  da5  cuftura& 
das  Feridas  ,  fabe-fe  com  verdade ,  que  lhe  naò  de- 
raô  mais  trabalho  do  que  o  de  copialios;  pois  que  os 
Ms.  origiiiaes  e  idênticos  pertencem  a  certos  Acad. , 
que  os  havi^6  efcripto  para  a  tal  Acad. ,  pouco  mais 
ide  dez  ãnn.  antes,  como  fe  vê  ainda  hoje  dos  dias  era 
que  nella  forao  acceitos,  com  as  rubricas  de  diíFeren* 
íes  Sócios  do  governo.  Quanto  ao  merecimento  in- 
trinfeco  deftes  Difc. ,  recâhe  fobre  os  feús  ligitimos 
A  A.,  e  na  maior  parte  dao  honra  a  António  de  A%e^ 
^edo  Carvalho  ,  Cir.  que  jà  nefte  tempo  era  falecido; 
mas  que  com  effeito  merece  louvor  no  trabalho  com 
que  os  formou;  pofto  que  de  doutrinas  Galenicas, 
miftas  com  as  de  algumas  trâducçoês  modernas,  co^ 
mo  Heyjler,  e  Sharp,  E  pelo  que  refpeita  ao  íincero 
plagiarifmo  de  Cunha,  já  efte  fe  acha  plenamente  ac- 
cufado  na  Gazeta  Literária  pag^SSi»  do  i*vol. , 

aon^ 


SOBRE   A   HISTORIA    MODEBNA.  I39 

aonde  feu  urbano  A.  inlerio   huma  Carta  que  lhe  ii  - 
viáraõ  a  eíle  refpeito  ;  mas  deve-fe  entender  ,  que  o 
crime  áe plagiário  rariffimas  vezes  he  punido  entre 
nós  com  limilhanre  cuidado  de  publicidade  ;  porque 
fe  o  foíTe  e  houveíTe  reconvençaõ  ,   naô  fó   íe  veriao 
cabidos  no  mefmo  os  Eicriptores  da  maior  feííonice, 
mas  até  ninguém  quereria  fazer  papel  d€  accuzador 
por  naô  vir  a  fer  reconvido.  Os  mais  Difc.  ou  Diálo- 
gos, com  que  o  A.  engroílbu  o  feu  Livro,  peníamos 
que  levarão  dous  objeélos  j  o  i.  recordar  como  gra- 
to difc.  a  veneração  concebida  ás  explicaçoens  de  feil 
Mejire  (  de  quem  falíamos  1756  ),  o  qual  accredita- 
damente  fazia  timbre  de  cego  Ferreirifta  ;  o  2.  illu- 
minar  algumas  difiniçoens  do  mefmo  Antomo  Fer- 
reira ,  quafi  único  claíTico  defte  tempo  ,  para  cjue  os 
futuros  Cir.  o  naó  abandonafFem  por  Monrava  ,  dl- 
meida,  e  urtimameTite  por  Gomes  ,  ctíjo  i.  voL  da  fm 
Cirurgia  tinha  já  apparecido  ,  e  fazia  problemático 
o  fequito  d'aqiieile.    Taes  h6  os  tnotivos  mais  ho- 
jieftos  ,  que  fe  deixao  inferir  defte  trabalho  de  Cu- 
nha ;  mas  facilmente  creremos  que  nem  o  feu  corry- 
féo ,  nem  o  íèu  Meftre  lho  acceitariaô  fe  acafo  vi- 
veífemj,  porque  na  verdade  tanto  tem  de  fútil ,  como 
de  infignificante  para  o  fim  a  que  fe  propôs  ,  ainda' 
fendo  efte  ,  como  naó  era  já  judicioíb,  em  fimilhaa- 
te  tempo.  Da  2.  obra  deíle  A,  já  falíamos  em  I735-» 
pois  que  lendo  el la  huma  má  copia  do  T*.  da  Circu^ 
lãçaô  do  fatigue  de  Marques ,  tamhQm  âí^ã?.  (q  acha 
analyfada  peio  Sábio  A.  d'aquella  Gazeta  Litera^ 
ria  ,  aonde  no  lugar  citado,  fe  pode  ver ,  na  mefma 
Carta^  a  repofta  áqueftaô  de  lana  vaprina^  fobre  a 
etymologia  dos  nomes ^  vulftus  e  ulcus^  dada  pelo  ííf- 
nominado  Adverfario  ^c, 

A  Real  Acad.  de  P.,  publicou  a  continuação  dos 
feus  FremtQS  ^  depoi?  do  an.  de  1749.  ^^^  ^  de  175  ^« 
S  2r  que 
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que  occupaô  ^.  vol.  em  12.  da  2.  edicçaó  ;  a  faber 
VI.,  Vll.^e  Ylll;  os  quaes  principiaô  por  hum  Pre- 
mio de  500.  liv.  ,  na  forma  das  dirpoílçoeiís  de  Pey- 
ronie  i  e  no  i.  vem  a  formalidade  da  Medalha  , 
gravada   com  a  explicação  allegorica  de  fuás  partes. 

DEterminar  o  carader  dos  Tumores  efcrophulo- 
fos  ,  fuás  efpecies  ,  feus  íinaes  e  íua  cura  &c. 
Das  dífferentes  Mem,  que  a  Acad,  recebêo  ,  nenhu- 
ma achou  capaz  de  merecer  o  Premio  ^  e  por  iffo  fi' 
cou  efperado  para   o  anno  de  ij^z. 

Determinar  em  que  confifte  a  metaftafe :  as  do- 
enças chirurgicas  aonde  ella  fuccede  ;  as  que  ella 
produz  :  os  cafos  aonde  fe  deve  evitar,  eaqueile.s  em 
que  he  preoifo  procuralla  :  finalmente  os  meios  que 
fe  devem  preferir  em  huns,  e  outros  cafos.F^j  levadd 
por  Mr.  Goufard  ,  entaÕ  Praticante  dos  Hofpitaes 
de  Pariz  ,  e  depois  recebida  Meftre  do  Collegio  de  S. 
Cofme  ,  Confelheiro  do  Rey  de  França  ò"c. 

Sahio  o  Premio  de  5-03.  liv.  fobre  as  Efcrophulas. 
julgou  a  Acad,^  ainda  que  pouco  fattsfeita  de  entre 
o  grande  numero  das  Mem,  concurrentes ,  o  repartir 
o  Premio  pelos  A  A,  das  féis  que  parecerão  melhores-, 
a  i.  de  Mr,  Faure  ,  Cir.  de  huma  grande  reputaçaá 
em  Lyon ,  porque  contém  huma  boa  praílica  chirur- 
gica  I  a  2.  de  Mr,  Bordeu,  o  filho  ,  M.  e  Correfpon- 
dente  da  Acad,  das  Sc. ,  porque  contém  notas  úteis 
fobre  as  Efcrophulas  endémicas  dos  habitantes  das 
Montanhas,  e  hum  bom  methodp  curativo,  deduzido 
da  larga  pradlica,  que  o  mefmo  A.  havia  tomado  por 
efpaço  de  20.  ann.  no  Hofp.  da  Caridade :  a  3.  de 
Mr,  Charmeton^  (  aquém  ElRey  havia^iomeado  Só- 
cio da  Acad., depois  de  lhe  fer  julgado  o  Pr.de  1747.) 
porque  fua  Mem.  excede  áquellas  na  theoría  ,  ainda 
que  hum  pouco  diffufa  :  a  4.  de  Mr,  Goufard  ,  que 

ha- 
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havia  alcançado  o  Pr.  de  175:1 :  a  5-.  de  Mr.Majaut, 
M.  e  depois  Dr.  de  Pariz  :  a  6.  finalmente  de  iuim 
Anónimo^  que  fenaó  vencéo  do  ?r,  para  fe  deixar  co- 
nhecer ,  cuja  Mem.  tem  fraca  theoría  ,  mas  na  parte 
que  refpeita  á  cura  da  queixa  em  quelho ,  annuncia 
muitas  que  havia  feito  com  remédios  naó  communs  , 
os  quaes  parecerão  efficazes. 

Sendo  o  ¥ogo  ou  Cautério  aãual  taÕ  uzado  pelos 
Antigos  ;  e  tao  repudiado  pelos  Modernos  ;  deter- 
minar os  c-afos  em  que  ejie  meio  deve  fer  preferido 
aos  outros  na  cura  das  doenças  Chirurgicas,  e  quaes 
fejaô  as  caufas  da  preferencia.  Declarou  a  Acad, 
que  algúas  Mem.  apparecêraõ  com  boas  qualidades^ 
mas  encontradas  no  merecimento  da  theoría  com  o  da 
praàica  ;  porque  as  que  continhaÕ  bons  faSlos  nejiay 
naÕ  lhes  eftabekcêraõ  preceitos ^e  pelo  contrario  &Cy 
motivo  porque  a  quejiaõ  ficou  efperada  com  Premio 
duplez  para  o  anno  de  i7$S* 

Eftando  a  Amputação  de  alguma  parte  abfoluta- 
mente  neceflaria  nas  'feridas  complicadas  com  fru- 
àuras  de  ojfos  ^  e  principalmente  aquellas  que  faó 
feitas  por  armas  de  fogo ,  determinar  os  cafos  aonde 
logo  immediatamente  fe  precifa  da  Operação,,  e  a- 
quelles  aonde  convém  deferilla,  dando  as  razoens  de 
tudo.  Nenhuma  das  Mem.  que  fe  apprefentáraõ 
fatisfez  d  Acad,  ;  e  o  Premio  ficou  r eme t tido  dobra- 
do para  o  anno  de  i7$6. 

Sahio  o  Premio  duplex  do  anno  de  I75r:?-  fi^re  o 
Fogo  &c.  A  Mr.  la  Bifflere,  Cir.  mor  do  Regimento 
da  Cavallaria  da  Rainha  de  França  j  e  tiver  ao  votos 
mais  duas  Mem.,  hiia  deMr.Louis.e  outra  de  hum 
Anónimo,  qite fe  naÕ deo  a  conhecer. 

Sahio  o  Premio  do  anno  de  17^4.  ÇobvQ  z  Ampu- 
tação &c.  A  Mr.  Faure ,  já  nejle  tempo  Cir.  mor  de 
hum  Regimento  de  Mar  ,  depois  de  haver   merecido 
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compartilhas  o  Premio  de  17 $i.,  e  declarou  a  Acad, 
quefe  a  Mem.  de  Mr.  Le  Conte  tiveffe  ajjaz  liga- 
do as  forças  da  praElica  ás  da  theor ta,  feria  oFre* 
mio  repartido  por  ella» 

Nos^cafos  aonde  a  Amputação  da  coxa  pela  arti- 
culação parecer  o  único  remédio  pára  falvar  a  vida  a 
hum^doenre  ;  determinar  fe  fe  deve  praéticar  efta  ope- 
ração 5  €  qual  fera  o  methodo  mais  vantajoíb  de  a 
fazer.  De  12.  Mem.  que  a  Acad,  recebeo,  nem  huma 
achou  inteiramente  digna  de  Pr,  :  entre  ejlas  appa- 
receo  huma,  cujo  A,  pertendêo provar,  que  aprepof 
ta  Operação  naõ  era  praãicavel  em  cafo  algum  ;  e  je 
elle  efiabelecefe  efta  ajferçaõ  inconteftavelmente,  ou 
de  maneira  que  fatisfizejfe  a  todas  as  duvidas  con^ 
trarias,  fer-lhe-hia  dif cernido  o  Premio, 

Determinar  os  cafos  aonde  as  Injecçoens  faÕ  ne^ 
ceffarias  para  curar  as  doenças  Qhirurgicas;  e  efta- 
belecer  as  regras  geraes  e  particulares,  que  fe  devem 
fejguir  flo  feu  ufo.  A  Mr,  Grillon,  Meftre  em  Cirur- 
gia  de  Ruam,  Finaliza-fe  o  8.  vol.  com  hum  Index 
das  matérias  expendidas  em  cada  huma  das  Mem.:  e 
nós^notieiaremos  os  últimos  Prémios  ,  que  pertence- 
riaô  ao  anuo  de  1778.,  no  de  1768. 

Sao  immenfuraveis  os  TT,  e  Compofiçoés  avulfas, 
que  em  diferentes  annos  e  lugares  (  da  Fr.,  Inglater- 
ra ,  ALj  e  ainda  Hefpanha,&c.)  apparecem  impreíTos 
fobre  os  diverfos  ramos  ,  tanto  da  Med.  Chir.,como 
damifta;  nós  fem  embargo  de  finalizar-mos  no  an. 
de  \JS%,  a  maior  e  mais  coníideravel  parte  do  noíío 
projeéto,  refervamos  para  o  anno  de  1760.  e  §.  ult.  a 
fummaria  noticia  de  algumas  obras  mais  expedaveis. 
Cláudio  Poteau  ,  hum  dos  grandes  Cir.  de  Fr.  no 
Hofp.  Geral  de  Lyam  ,  fef-ce  recomendável  pelas 
fuás  Melanges  de  Cirurgia^  obra  que  coníla  de  va- 
rias 
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rias   Mem.  ;  aonde  entrao  algumas  de  Mrs.  Charmer 
ton  e   Fluraiid   ,   ambos   Cir.  accredirados  ^d'aquelia 
íírande  Cidade,  e  conhecidos  na  CoraaçMO^^osJre^ 
%iiox  da  Acad.  Chir.  de  P.  por  fuás  excellentes^Meni. 
Poteau  dcftinguio^fe  aqui  pelas  bem  feitas  obj,  [abre 
o  ufo  dos  cautérios  nas  fclãtkas  ,  e  affecçaens  rbeu- 
mancas  inveteradas  ;  pela,  doutrina    fobre  as  cofí'^ 
tuioens  ou  disíacacoens  dos.  mufculos  ,  matéria  pouco 
çfclarecida  antes  delie ;  pela  útil  admmiftraçaã  da 
Campbora    em  certas  queixas  inflamatórias  ;   e  par 
outros  fados  abundantes  de  novas  vozes  ,  que  a  fua 
cbra  nos  ofFereíTe.  No  an.  antecedente  tinha  appare- 
cido  emPariz    o  doutiífimo  ,    poílo  que  anónima  T. 
do  Abufoda  Sangria;  mas  ao  mefmo  tempo  que  nefta 
ordem  de  efcriptos  rebuçados  fe  encontrão  alguns  de 
íimilhante  género ,  nao  fakaó  outros  ,  efpecialmen- 
te  entre  os  Fr.,  qiie,  quando  ainda  úteis  por  fua^ ma-* 
teria  ,  naó  devem  fer  confiderados  ,  fenao  como  hu- 
ma  nova  pintura  do  alheio  trabalho,  debaixo  d'orna. 
dos  titulos:  julgamos  com  tudo,  que  fenaÓ^devem  rir 
gorofamente  fubintender  nefta    propofiçao   algunias 
boas  reimpreíToens  ,  como  os  TT.  das  queixas  dos 
oIhos,Qoàas  virtudes  dos  Medicamentos  p^rBoerlia. 
ave  ,  e  o  das  queixas  das  mulheres  por  Aftruc  ;  alem 
de  outros  que  neftes  e  feguintes  annos  apparecerao. 
Da  mefma  forte  podem  ter  lugar  oDícctonartapror 
aicodafaude,  Pariz  17Ó1.,  Anónima:    O  T.  das. 
doenças  dos  olhos  por  Guerin  ,  P.  176 2..  Recherches 
fobre  as  bexigas  poxRobert,  ibid.  17^3  :  O  i.  ^í^ 
Banda^es  e  apofitos  por  Canivell  ,  Barcellona   im 
meímoanno.  Os  Difi.  fobre  a  origem  do  Galhcof, 
fobre  a  modo  de  abrir  os  Abfcejfos,  cada  hum  por  íeu 
Anónimo,  V^riz  1765::  a  continuação  do  Diff.  Fí^ri^^^ 
tildafaude  ;  ^oEnfa^o  f obremos  doenças  dò  mar 
ambos  impreffos  no  an.  da  1766.  Q  Dícc.  de. Anato. 
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miae  Gr.  por  Mrs.  V.  &c.,  O  T,  das  Formulas  mais. 
njadas  nos  Hofpitaes  de  P.  &c,,    ambos  no  an.   de 
1767.    As  Memorias  da  Cirurgia  de  Trecourt ;  As 
Cartas  em  favor  dafaude  das  gentes  por  Tlfot,  a 
Arte  de  traãar  as  queixas  venéreas  e  a  Farmac  • 
pea  Ci^/V.,  ambos  por  Anónimo,  no  an.  de  17Ó9,  No 
feguinte  o  Dlcc.  dos  Prognofticos ,  e  o  Manual  do 
novo  Ctr,  ,  também  por  Anónimos  em  Pariz :  no  fub- 
fequente   o  Novo  methodo  das  Fraãuras  por  LaHus  , 
e  o  Dtcc,  dos  Diagnofticos  por  Helean  òcc.     Igual- 
mente apparecêraõ  impreíTos  peJos  Fr.,  nos  antece- 
dentes annos,  outros  Livros  de  fuíFrivel  merecimen- 
to ,  como  a  Tbeõrla  das  doenças  cancrofas  ,  e  Ner- 
-vofas  por  Camet;  As  Cartas  iJbre  as  queixas  d^olhos 
por  Deshayes  ,  as  Obf,  de  Cir.  Franca  por  Chabert; 
o  Fará  He  lo  da  Lithotomia  lateral  de  Lecat ,    com 
o  do  Lithotomo  occulto;  As  Figuras  do  Efquelêto  de 
Jenthij  a  CollecçaÕ  de  penf amentos  fobre  a  utilidade 
da  Inoculação  das  Bexigas  \  e  finalmente  ,  além  de 
outras  muitas,  hum  grande  numero  de  Compofiçoés 
fobre  os  traãamentos  das  queixas  venéreas  &c. 

Como  na  verdade  feria  emprêza  redicul a  julgar 
dos  homens  pelos  títulos  de  feus  Livros;  ou  ainda 
recomendallos  por  íábios  ,  quando  elles  ia  nos  apre- 
fentao  as  noticias  de  que  cílaô  cheias  as  Bibliothecas, 
fem  mais  defcobrimentos  ou  raciocínios  próprios  ,. 
naô  nos  fica  pezar  da  nimla  ligeireza,  com  que  aca- 
baremos de  moftrar  o  quanto  nos  feria  fácil  engroífar- 
mos  efteDiíc,  com  independência  da  grande  obra  de 
Portal;  maiormente  porque  naô  íeria  aliás  menos  fafti- 
diofo  plunscrever,  fem  maior  necefiidade,  d'aquellas 
matérias  que  deixamos  recomendadas  nos  originaes 
AA.  de  melhor  nota.  Porém  na6  omittiremos ,  pelo 
que  rèfpeita  a  Portugal  no  an.  de  1761,  a  noticia  de 
iiuma  InJtrucçaÕ  breve  fobre  d  Circulação  do  Sangue^ 

(tra- 
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(rraducçaô  Fr.)  enriquecida  ^  com  Notaypara  utili'^ 
dade  dos  Principiéintes  ;  íeu  A.  Fraiiciíco  JG/it!;  I3ran^ 
daô,  Cir,  approvado  na  Cidade  do  Porto.  Kíte  Bran- 
dão iiaiceo  em  Santa  Marb  de  Guyaens  Comarca  de 
Viila  Real ,  no  an.  de  I738.  ,  e  fendo-lhe  negado  na 
Infância  aqueiíe  commodo    neccífaFio    para   inílruC" 
çao  das  humanidades,  asadquirio  voluntária  ecuida^ 
doíamente,  depois  de  fazer  20.  ann,  de  idade  ,  quan»- 
do  acabava  o  íempo  da  pradlica  chir.  na  meíma   Ci* 
dade  ,  e  com  ellas  obteve  o  Magifterio  em  Artes  ,  e 
approvaçaô  em  Med.  pela  Univ.  de  Coimbra,  tempo 
em  que  já   gozava   de  huma  brilhante  reputarão  no 
público  Portuenfe.    O  raro   exemplo  da  íua  aíTidua 
applicaçaó,  influio-Jlie  ao  meímo  tempo  o  bom  gof- 
to  na  elcôiha   das  doutrinas  que  divizamos    na   iua 
obra  ,  fem  hyperbole,  digna  de  elogios  ^  pois  que  a 
neceílidade  vulgar  de  hum  tal  aíTumpto  ,  as  bellas  no- 
tas que  o  acláraõ,  o  bom  ç  précifo  eílylo  de  que  fe 
revefte  ,  farão  eterna ,  e  talvez  incomparável  ,  lionra 
aos  Cir.  da  fua  pátria  :  naõ  foy  fó  neíla  occafiaô  em 
que  elle  a  accreditou  ;   no  Diário  ou  Collecçao  dos 
efcriptos   enviados   á  pertendida  Acad.  de  Cirurgia 
(  pag.407.  )  encontramos   hum  Difc.  do  mefmo  A, 
fobre  a  utilidade  ,  e  bom  iija  das  Fornadas  írance^ 
zas  para  a  cura  do  morbo  Galiico ,  o  qual  lhe  ha- 
^via  fido  deftribuido  pela   mefma  Academia  ;   e  com 
eíFeito  ,  nelle   fe  alcançaõ  as  mefmas  qualidades  da 
primeira  obra ,  e  fe  vê  preferida  a  Fornada  de  Van- 
dennonde  nos  cafos  ocurr^ntes ,  depois  da  fufficiente 
noticia  da  Matéria  chirur^ica  que  o  aílumpto  reque- 
rêo :  hum  fugeito  que  na  idade  de  26.  ann.  íe  fez  taó 
accredor  dos  referidos  appiaufos  ,  fem  duvida  devia 
fer  fentido  quando  lhe  faltou  a  vida,  no  anno  de  1773» 
As  Leys  da  gratidão  offerecem-nos  juntamente  , 
no  an.  de  ijGi,  a  lembrança  de  hum  Sábio,  que  pro^ 
T  feiíando 
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feííando  muito  mais  elevado  habito    do  que  o  de 
Medico  *  Anar.  ou  Cir.  ,  honrou  pofitivamente  eftas 
Artes  de  iiumã  fiianeira  pouco  exemplar  ^   efte  foy  o 
illuílre   Cónego  SecuLir  do  Evangeliíla  ,  Francijco 
Bernardo  de  Lima  ,  na  fua  obr-i  a  Gazeta  Litera^ 
r;^j  (Tom. I., Novembro  de  17Ó1.)  porque  pretextan- 
do noticiar  certo  papel  chirurgico  que  havia  íahido, 
e  na  acçaó  de  lhe.  dar  o  feu  refpedlivo  merecimento, 
nos  veio  a  deixar  huma  muito  douta  e  íingular  Z)//fi, 
aonde  fe  vem  provados  ^  e  defendidos  ,  íem  aífeCta- 
çaõ  ou  entereire  algum  ,  os  merecimentos  ,  priviie- 
gios,e  ainda  a  preílancia  e  nobreza  da  verdadeira  Ci- 
rurgia y  iíloh^,  quando  exercitada  por  Profefíbres  pe- 
ritos :  comprovou  eíle  Difcurfo,  civil ,  canónica  , -e 
politicamente,  com  audoridades  naõ  vulgares,  bene- 
ficiando, e  levantando  aílim  hum  dos  mais  relevantes 
Padroens  de  que  os  Cirurgiocns  Portuguezes   fe  po- 
dem gloriar ,  com  tanto  que  eíles  naõfejaó  dos  baííar- 
dos  d'Efculapio  (  como  elle  chama  aos  ignorantes;  ) 
porque   eíles  nao   devem  participar  das  honras  ,  que 
lo  recahem  fobre  os  fcientiíicos.   Naô  há  duvida  que 
aquelle  pretextado  papel  levava  em  íí  o  mefmo  ob- 
jeélo ,  mas  prefcindindo  do  feu  defempenho  ,  ou  da 
qualidade  das  forças  de  que  fe  revefte  para  as  provas 
do  feu  aííumpto  ,   ninguém  deixará  de  conhecer  a 
incomparável    difterença  com  que  fe  accreditaô  os 
cfcriptos  acerca   das  excellencias  de  qualquer  arte  , 
quando  produzidos  por  hum  A.  graviílimo,  e  impar- 
cial no  ponto   de  que  fe  trata.  Como  a  fciencia  d  eíle 
refpeitayel  Eccleíiaftico  era  univerfal  ,  nao  foy  fó 
neíta  parte  que  a  fua  eílimadiíTima  obra  fe  fez  útil  aos 
Cir. ;   em  todo  o  decurfo  dos  12.  mezes  de  que  ella 
conda  ,  fe  achaõ  de  ordinário   extraBos  de  obras  fa- 
cultativas^ aíFaz  críticos  e  bem  feitos.    As  compofi- 
çoens  deíle  género  fempre  foraò  de  yi^ivel  utilidade 
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aos  Reyniculas  que  as  poííuem  ,  porque  com  pouca 
delpeza  e  em  breve  tempo  fe  inftruem  no  util  .  e  no 
preciofo  que  eílá  diíperío  pelo  dilatado  Jardim  Lite- 
rário de  todo  hum  Mundo;  ou  ao  menos  fe  cerciíicao 
do  muito  que  ignoraó  para  le  remediarem.  Ainda  de 
outra  forma  bem  defuzada  ,  concorrêo  efte  Sábio 
para  a  perfeição  de  alguns  Cir.  feus  Patriotas  ,  p  jrque 
além  do  eftimAjlo  e  lioneiia  emulação  ,  que  lhes  fou- 
be  excitar  nos  feus  efcriptos ,  comunicava  francamen- 
te a  delicadeza  dos  feus  penfam.entos  fcientificos  ,  e 
deixava  ufar  da  fua  vafta  livraria  na  caza  de  feus  dou- 
tiífimos  Irmãos  ;  a  qual  fe  olhava  como  liuma  verda- 
deira habitação  das  Mufas.  Provera  a  Deos  ,  que  o 
Orbe  literário  nao  chora-fe  a  fua  falta  em  huma  ida- 
de juvenil,   no  anno  de  1764. 

:"    Francifco  Daniel   Nogueira,  Medico  UlyíTipo- N'eg?/?:V. 
nenfe  ,  deu  á  luz  no  feguinte  anno  os  Aphorifmos  de  ijSi, 
Hipp. iXradttzidos  do  Latim  para  o  Portuguez,  e  como 
eftes  n'uma  grande  parte  faó   relativos  á  Cir.  ,  naé  fe 
difputa  a  fua  utilidade  para  os  Cir.  vulgares  ou  Em- 
barcadiços :  eíle  Livrinho  he  hum  dos  estradados 
por  aquelle  judiciofo  jÍ.  da  Gazeta,  e  nella  fe  podem 
ver  os  feus   fentimentos  críticos  a  eíle  refpeito  ,  os 
quaes  em  nada  diminuem  o  merecimento  do  v^eneraii- 
do  Oráculo  de  Coos.  O  T.  das  Enfermidades  mais 
frequentes  dos  Exércitos  ,   do  Saram   Van-íwietén  , 
achava-fe  traduixdo  em  differentfes  idiomas^  e  até  no 
Hefpanhol  por  A.  Arguello  ,  qiiaBdo  António  Mar- 
tins Vidigal ,  Gir.  de  Lisboa,  ò  deu   á  luz  no  ^ovxví' Vidigal 
guez  ,  cujo  trabalho    teve  univerfal  acceitaçáo  :   i. 
pelo  feu  alTumpto,  vifto  que  as  Boíías  Tropas  fe  acha- 
va^ ehiao  em  Campanha  ;  2.  por  vir  âU(íborJzado  tom 
o  nome  de  feu  iUuftre  A.    Vidigal  aJEntou  a  efta  tr^- 
ducçaõ  as  iNí^/^jj  que  o  trádiíétor  Hefpafihol  lhe  tr- 
ràiA  addido  ou  beneiicio  dos  Gir,  do  Mar,  dquecen^- 
T  2  do-fe 
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do-fe  de  o  contemplar  nellas  ;  mas  nem  por  ido  de- 
vemos deixar  de  ioiivar  o  feu  gofto ,  viíto  beneficiar 
aos  MM.-Cirurgioes  mores  do  noílb  Exercito, 


aquém 


elia  mais  pertence ;  ainda  qiíe  deveria  a  nolTa  congra- 
tulação íer  mais  officiofa  ,  fe  o  noffo  habi!  Tradu- 
iíl-or  naô  feguiíT^  áquelles,  que  efquecendo-fe  d^Arte 
que  profefiaó,  cuidao   em  beneficiar  a  que   lhes   he 
alheia  e  os  naõ  roga,  antes  talvez  formará  razão  para 
os  cenfurar.    Tanto  a  Traducçaó  de  Van-fmeten  co- 
mo   as  notas    devem  ter  eftimaçao  ,  eâas  por  eru- 
ditas, aquella  j^or  eruditiffima^  porém  no  que  reípei- 
ta  ao  ufg  do  j^blimado  corrufivo ,  com  g  efpirito  de 
fermento  para  a  cura  dd  gallicb  ^  julgamos   que  fe 
n-aô  deve  entender   com    a  generalidade  que  alguns 
Crendeiros  inculcao :  a  experiência  tem  moftrado  deí- 
le  terriveis  eíFeitos,  como  de  iium  veneno  rebuçado 
em  triaga,  centre  alguns  eícriptos  que  contra  elle. 
tem  apparecido  ,  nao  lie  depequena  coníideraçaô  a 
Mem.  de  Pibrac  ,  adopatada  pela  R.  Acad.  deP.  no 
Tom.  XI.  d«  fuás  Mem,    Pode   fer  com  tudo  que  O 
tempo,  com  algumas  deligeocias  d' Arte,  venha  a  fa- 
zer o  dito  ufa  mais  figuro  em  geraL     No  anno  de 
•  1763.  JoaÔ  da  Matta  ,  Cir.  mor  do  Regimento  da 
Real  Armada  d«  Sua  Mageftade  Fideliffima  ,  e  dos 
Embaixadores  ChriftianiíFimos  na  Corte  de  Lisboa, 
traduzio  e  compendiou  no  idioma  Portuguez  as  dou- 
trinas geraes  ,  que  fe  achao  na  i.  DemonílraçaÒ  do 
Curfo  de  Operaçoens  do  célebf&Dionis,  fobre  as  li- 
gaduras^ chumaços ,  Lechinos,  emplafiros  e  appare- 
lhos,    O  vulgo  dos  Cir.  nao  podia  deixar  de  receber 
gratamente  humá  mrioíidade  defte  género  ,  fe  atten- 
deíTe  á  clareza  €  precifa6 ,  com  que  o  Recopilador 
íransplantoti   as  figuras   neceííarias  á  inteligência  de 
Jiuma  matéria  pouco  efpecificada  dos  anteriores  Claf- 
icos,  e  aíTaz  favorajel  aos  pobres  feridos  &c;  porem 
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â^ve-Çe  olhar  aqui  com  rezerva  ,  tanto  110  que  ref- 
peita  20  original  como  ao  recopilado ,  pelo  que  toca 
ao  uío  das  mechãs  Lcchinos  ç[^c,^  attendendo  ás  re- 
formas que  a  Arte  tem  adoptado  neíle  ponto.  Jozé 
Guedes  Pinto  de  Moura  ,  Cir.  Portuenfe  ,  imprimio  Guedes 
em  LisWa  huma  Oração  Académica  fobre  os  cajás 
em  que  os  M^.giJiradosEcclefwJikos^e Seculares pre- 
cifaõ  do  'voto  da  Cirurgia  \  aílumpto  que  Jhe  foy 
diílribuido  peia  lua  Acad.  Portuenfe ,  aonde  o  recitou 
*como  focio  e  Efcrivaó  delia  ;  e  pofto  que  eíle  lhe  abria 
iugar  para  hum  Qpnfeuk  Cbirurgi^a-Forenfe ,  de  que 
a  Naçâó  bem  neceffirava  ,  (feneJle  ao  menos  fe  vií- 
fem  compendiados  e  íubdivididos  ,  cora  exacçaõ  e 
ordem,  os  caíos  pedidos  no  Problema,  )  na  Oração 
nada  menos  apparece ;  antes  olhando  para  a  genera- 
lidade da  fua  phrafe,  julgamos  que  o  Orador  apenas 
conhecêo  ,  ou  cntendeo  o  ponto  e  matéria  <\\xt  lhe* 
deftribuírao;  porque  ainda  a  limitada  noticia  com  que 
intentou  fatisfazer  (  com  notável  prejuizo  d'Arte,pela 
ufurpaçaó  que  lhe  fazia  nos  omittidos  cafos,  em  que 
os  dous  Direitos, Civil  e  Ganonico,precifaô  do  feu  vo- 
to,) foy  de  huma  forma  iJliterata.  Eíle  papel  que' 
confta  de  35'.  pag. ,  he  cheio  de  exclamações  pueris  ^'  '  x 
favor  da  Cirurgia,  e  do  lugar  em  que  foy  conftituido,  ].- 

para  de  alguma  forre  avir  afazer  illuforia  entre  os  \'^^\ 
occiofos  \  tentação  eôa  a  que  lhe  tinhaô  aberto  exém*' ' 
pio  outros  Coníòcios ,  íèm  fe  lembrarem  q«e  todo 
o  louvor  em  bôcca  própria  he  fufpeito  e  inaciedita- 
vel;  e  que  efta  regra  milita  igualmente  com  o  Profef- 
for,  que  fem  necefidade  entra  em  huma  Aííemblea  a 
pregar  huma  tarde  inteira  as  excellencias  da  fua 
Profiílaõ  &c.  Porém  como  eíle  Cir.  era  applicado  á 
leitura  dos  livros  Fr.  ,  pode  fer  que  com  o  tempo 
vieíTe  a  recitar  no  mefmo  ,  ou  em  outro  Jugar  alguns 
Difc.  mais  completos  c  eruditos,  fe  a  morte  Ih^  nai 
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fahifle  ao  encontro  com  brevidade,  dahi  a  poucos  an- 
nos.  A  eíle  mefmo  tempo  fe  publicou  na  Cidade  do 
Moniz-  Porto  hum  douro  papel  ,  que  contém  duas  Cm-tay 
em  repofta  de  outras  ,  que  fe  hauiao  efcrito  ao  A.  da 
Gazeta  Lit er ária ^f obre  certos  reparos  que  elle  ha- 
'viafeitojxc.^  e  como  neílas  Cartas  fe  deíFe  a  conhe- 
cer no/público  Leandro  Moniz  da  Torre  ,  Cir,  Portu- 
guezyque  entaô  alTillia  em  Londres  ;  e  neihis  nos  dá 
idéa^-de  huma  vaíla  erudição,  julgamos  naó  omitíir  a* 
fua  lembrança  naqueila  parte  em  que  a  merece,  pelo 
credito  que  da  aos  Cir.  Patrióticos.  .: 

Prefcindindo  nós  inteiramente  darazaô  ,  ou  do 
objedlo,  que  Moniz  teve  na  fua  Compofiçao,  he  aíTaz 
jufto  que  fe  refpeite  pela  grande  liçaõ  q  nos  dá  íbbre 
os  Meftres  d'Arte  ,  principalmente  do  Norte  j  pela 
propriedade  dos  feus  termos  ,  e  boa  ordem  de  lem- 
branças hiftoricas  ;  e  naó  menos  pela  preciofidade 
do  feu  eílylo  ,  que  nada  deixa  envejar  ao  dos  mais 
.  fublimes  E^ngenhos  :  fora  fim  melhor  que  os  génios 
defta  grandeza  fe  occupaíTem  em  aflumptos  thera- 
peuticos  5  para  utilidade  maior  dos  enfexmos.  Mo- 
niz he  natural  do  Bifpado  do  Porto ,  tinha  perfo  de 
30.  annos  quando  deu  â  luz  eíle  papel  em  Londres  •; 
ãNT ÍL  ^  "^^  ^^^^  coníla  que  depois  efcrevelTe  maisj  falvo  fe 
Í¥^/t  o  ííver  feito  entre  os  Ingl.  Ao  an.  de  1764..  fe  refe- 
re a  impreífaó  em  12.  de  huma  Cvlkcçaõ  de  Difc* 
phyjícose  gr-atulatorios  y  dirigidos  d  Acad»  Cirido 
Porto,  os  í^uaes  deu  á  luz  o  faniofo  Profefior  M.  G. 
Lima,  (de  queni  já  fizemos  lembrança  1749.)  debai- 
xo do  titulo  de  Diário  Uni'verfal  de  Medicina  ,  Ci- 
rurgia e  Farmácia^  qut  contém  os  trabalhos  dos  Aca- 
démicos das  duas  Academias  ,  Medica  e  Chirurgica 
do  Porto.  Todas  as  obras  defta  Claffe  fao  hoje  bem 
viftas  das  naçoens  cultas ,  fe  ellas  defempenhaò  aífaz 
ofsafim,  o*  d'eftâ  de  íjue  falíamos  parece  qu«  foy 
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inoftrar  a  airençaô  com  que  os  Heipanhoes  olhavao 
^predicada  Academia^  vifta  a  qualidade  dos  Dif- 
curfos  CoUedos  &c,,  mas  como  o  Publico  Portuguez 
tem  pouca  ,  ou  nenhuma  utilidade  em  ver  a  celebra- 
ção congratulatoria  de  hum  E?ite,  que  ou  naõ  chegou 
a  exiftr  nelle,ou  certamente  já  naô  exiftia  aefte  tempo, 
fó  nos  fica  occafiaò  para  louvar-mos  a  briofa  conven- 
ção ,  com  que  o  Colieétor  quiz  remunerar  por  meio 
da  Imprenía  os  excitados,  e  recebidos  trabalhos  dos 
differentes  íugeitos  ,  que  allí  entrarão  na  boa  fé  dos 
Diplomas^  que  ie  lhes  haviaô  remetidos  (v.  1748.)  O 
noíTo  Colleétor  acabpu  o  i.  período  do  mez  de  Ja- 
neiro de  17Ó4,  ,  com  o  ficcionado  principio  dehu- 
ma  Carta  ,  aonde  com  razão  intenta  preferir  no  ufo 
medicinal  dos  remédios  ,  o  das  plantas  naturaes  a 
cada  Região  ou  Província  ,  em  cujo  penfamento  tem 
tido  anteriores  fequazes,  e  efpecialmente  defde  o  annp 
de  I5'5'7.  a  Pedro  Braillier,  Boticário  Francez.  *  No 
íim  do  2,  mez  de  Fevereiro  analyfòu  as  virtudes  do 
âbrotano  ^  do^_^;í/rí>é?"í".,copforme  ao  methodo  de 
Geofroy  ;  e  no  de  Março  traduziò  o  Extradto  A% 
obra  fobre  oOnanifmo  de  TiJJot  ,  objecto  que  nos 
outros  mezes  tinha  tido  fobre  alguns  mais  TT.,  que 
o  Diário  de  VandermondeWít  havia  offerecido  :  quan- 
to porém  ao  merecimento  dos  Difc.  coiledlos  ,  aon- 
de a  maior  parte  pertencem  áMed.  interna  ,  acha- 
mos que  o  Difc.  de  Brandão  fobre  as  Fornadas  mer" 
curiaeSy  de  que  já  falíamos,  e  fe  acha  no  ultimo  pe- 
ríodo  pag,Apj.-^  a  noticia  de  huma  Lithotomia  natu- 
ral <i^c,pag,/\^^.,  de  Pineda  j  e  a  Mem.  do  Carbún- 
culo de  Duran^  faô  as  peças  aqui  mais  dignas  de  lei- 
tura ;  bem  que  o  primeiro  remédio  deícripto  para 
eíta  queixa  ,  chamado  miftura  numero  i.,  deve  fer 
ti5z,ado'€òm  toda  a  cauteilà,  e  naõ  com  a  generalidade 
.  ■..-,    ..    .._.  que 

*  V,.ús!óvv  Vice,  hljhrko,  Eáiu.fle  Pan%,  'J772.  To??i/i, 
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(^ue  efte  Cir.períuade.  No  annode  1772.,  depois  de 
publicados  os  lábios  Eft.atutosda  UniY.  de  Coimbra^ 
appareceu  o  noflb  Colicdor  com  liuma  pequena  mif' 
cellania  de  obj.^  e  raciocinios  próprios  ,  ,a  que  conti- 
nuou, impropriaiBente  o  titulo  de  Diário  &c.  do  mez 
de  Abril :  eile  principia  por  huma  OraçaÕ  ,  que  fôrâ 
recitada  8.  an.  antes^aquai  abunda  dos  meímos  obje- 
elos  que  compõem  as  outras  >  que  já  referimos,  1749: 
e  como  eíla  foy  a  primeira  vez,  que  o  noílo  A.  fe 
deu  a  conhecer  ao  publico  com  os  novos  gráos  de 
approvaçaó  medica  »  naò  quiz  olvidallo  dos  fados 
e  confideraçoens ,  que  a  nova  praxe  lhe  oíFerecêra  „ 
íatisfazendo  com  aquelles  trabalhos  ,  ás  inarguiveis 
faltas  da  continuação  dos  feus  aíiumptos  ,  prometti- 
dos  e  principiados  muitos  annos  antes. 

Prefcindindo  pois  do  exame  ,  que  pediriao  as 
provas-,robre  as  refiexoens  expendidas^  de pag.^i.  até 
80.,  quizera-mos  fó  que  os  Cir.  degenio  ,  e  applica- 
çaô,  naõ  defcançaíTem  â  fombva  d'elias  ,  para  deixa- 
rem de  proíeguir  na  perfeição  Anatomico-phyíiolo- 
gica,  que  deve  fer  inherentiílidia  a  todo  o  bom  Prof. 
da  Med.  :  muitas  vezes  dizem  os  DD,  huma  couza, 
faliando  literalmente  ,  e  quando  chegai  á  peroração 
do  diícurfo;  ou  ainda  antes  diíTo,  fe  vê  que  o  feu  fen- 
timento  he  diííerente  d^ella :  O  vulgariffimo  San6los 
de  Torres  tinha  já  ,  muitos  annos  antes ,  produzido  as 
autoridades  de  hancifio^  e  BaghvtQ  fobre  o  mefmo 
ponto  em  que  o  noiío  erudito  Portuenfe  as  referio; 
*  mas  com  tudo  ,  o  fentido  d'aqueUe  Cir.  he  menos 
repugnante  á  razaô,  e  ao  refpeito  que  fe  deve  aos  aíH- 
duos%rabalhos  de  tantos  Sábios  Europeos  ,  que  tem 
enriquecido  todas  as  partes  da  Med.,  com  os  feus  in- 
ventos e  Diíc.  ,  de  huma  forma  innegavel.  As  obf. 
que  fe  feguem  até  pag.  1 30.  do  mefmo  Diário  ,  dar- 
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Ihe-hao  valor  os  Prof.  da  Med.  interna  :  as  que  conti- 
nuaó  porém  fobre  o  Empyema  pedem  os  noflbs  lou- 
vores ,  e  muito  mais  quando  illullradas  das  fentenças 
de  Hipp. ,  Dionis ,  la  laye  &c.  na  parte  em  que  faci- 
Jitaô  o  ufo  defta  operação  \  porém  naõ  parece  juílo 
que  os  novos  Cir.  tirem  a  confequencia  ,  que  (  talvez 
pelo  Impreílbr)  fe  nos  periuade  pag.  140;  porque  a 
■íimples  íahida  do  Ar  por  huma  finda  dePeito^  nun- 
ca foy  ,  nem  fera  pathonomonico  do  Bofi  offendido  , 
quando  bafta  que  o  feja  apkiira  para  fe  experimentar 
tííefinomeno  ,  conforme  a  inalterável  e  prefpicaz 
coníideraçaó  dos  bons  Praélicos.  Neíle  livrinho  prin- 
cipia feu  A,  a  ficção  de  huma  Carta  fobre  a  limpeza 
e  ares  da  Cidade  do  Porto,  debaixo  das  medidas  geo- 
graphic3s  de  Sachetti,  no  caulculo  e  parallelo  que  fez 
de  Portugal  com  a  Grécia  ,  nas  fuás  Confideraçoens 
Medicas  ,,  e  nella  encontramos  aquelles  refpeitaveis 
princípios  de  huma  fam  Phyíica,  que  o  Sábio  Sanches 
lios  tinha  vulgarifado  no  leu  T.  da  Saúde  dos  Povos. 
Finalmente  a  ultima  produção  do  noífo  incanfa- 
vel  Eícriptor,  for  ao  2.%  Memorias  da  Ri jlor  ia  Antiga 
da  Cirurgia^  impreíTas  no  anno  de  1779,  ^^  quaes  in- 
cluem o  tempo  de  huma  mera  fabula  ^  iílo  he,defde  o 
principio  do  Mundo  até  o  an.  3573  do  mefmo:  aqui 
fe  encontra  tranfcripta  a  inverofimel  indagação, 
com  que  os  Poetas  nos  deixarão  commenticios  vários 
Enteste Deufes  gejítilicos,  que  tanto  fe  duvida,  e  du- 
vidará íempre  das  fuás  exiftenciaspliyficas,  como  das 
fuás  façanhas  e  das  fuás  vidas  :  porém  o  A.  feguindo 
a  idéa  á2iniQÍn\3.  fabula ^n2íS  largas  tranfcripçoens  que 
nos  offe recém  os  Diccionarios  de  Medicina  de  Jai~ 
mes ,  o  Univerfal  de  Mor  cri  e  outros  ,  aprefenta-nós 
eoTUo  Cir.  a  IJlyjfes ,  Baccho  ^Juno ,  Apoh  &c,,  e  até 
os  íilhos,e  netos  de  J^^^;//,^  Noè-^  es  Reys,e  Propne- 
tas  naô  -laò  excluídos  deíle  numero.  A  extença  In— 
V  troducçao 
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íroducça^o  deíie  Livro  abunda  de  paííagens  e  noticias,; 
que  muito  bem  moílrao  o  génio  de  leu  A,,  eneila  nos 
cerriáca  da  dout^  urojnidade  ,  com  que  os  Fr.  coílu- 
m-ao  refponder  ás  Cartas  dos  fugeiros  que. os  procu- 
raô,  debaixo  dos  lioaeíios  pretextos  dã  literatura  e  da 
arrençíjo  &ç.  Na  psg.89.  da  mefína  íntroducçad,  d©« 
pois  de  referir  todas  as  coaipofiçoens  que  tem  feito 
(á  escípçaõ  do  Recc^ptuario  &c.),  nos, dá  huma  de- 
cifiva  idéa  dos  fias  facalrativos  que  nel Ias  levou  ,  ti- 
rando aíTini  qualquer  objecção  ou  duvida,  que  a  eil;<; 
refpeiro  podefle  acont^^cer  j  porque  diz.  :  Qí^e  o  obje^ 
Ho  de  todas  as  ditas  Juas  ohrasffèy^  i.  Mo  [ir  ar  a 
todos  os  Cirurgioem  do  Reyno^que  a  obra  de  Ferrei- 
ra era  imperfeita  para  a  inftrucçaÒ  dos  Pra^iican- 
tes '.  2,  Qjfe  a  doutrina  de  Boerhaave  era  a  mais 
digna  defer  a  doptada  :  3.  Mofirar  que  a  Cirurgia 
era  digna  defer  igualada  ás  outras  partes  das  Ar- 
tes de  curar  :  4,  Moftrar  aos  mais  Keynos  y  que 
em  Portugal  já  baviaq  Con^reffos  Aeademicos  experi- 
mentaes  ,  e  Diários  de  medicina  &c»  A'vifta  deita 
genuína  confiíTao  ,  podem  os  Leitores  formar  o  feu 
juizo  acerca  da  relevância  dos  aííumptos,  combinan- 
do-a  com  o  numero  de  feus  efcriptos  &c. ,  havendo 
por  bem  difpenfar  os  noíTos  refpeitofos  fentimen- 
tos  ao  A.  5  fobre  as  mencionadas  pertençoens  &c., 
para  darmos  lugar  a  outros  Portuguezes  ,  que  nçfte  §. 
o  devem  ter  ;  ainda  tendo  nós  preferido,  no  anno  de 
l/jo,  ,  a  noticia  de  P.  du  Fau  que  aqui  pertenceria. 
António  Rodrigues  Portugual  ,  Cir.  honorário 
do  Senado  da  Rellaçao  do  Porto,  imprimio  no  anno 
de  1766.  hum  Livrinho  de  206.  pag.,que  comprehen- 
de  a  tradução  de  varias  formulas  ,  affim  do  ufo  in- 
terno ,  como  do  externo,  que  collegío  de  alguas  Far- 
macas  Eílrangeiras  ;  e  porque  nefte  tempo  já  os  Cir. 
€  MM.  Portuguezes  fe  valiaõ  deílas ,  fem  attençao  á 
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falta  de  Latinidade,  quç  fe  encontra  no  commumdoa 
Boticários,  julgou  o  noíTa  CoUeítor  que  fazia  hum 
grande  benefício  a  huns  e  a  outros ,  e  também  aos  en^ 
lermos   na  prefente  ColkcçaÕ  :   porém  como  as  Far- 
macas  de  PariZy  Lanares  e  Edimburgo  \  a  Extempo- 
rânea, e  outras  tem  a  extençaó  que  íe  fabe,  mai  íer^ 
vidos  fícariaõ  todos  com  o  pequeniíTimo  volume  de- 
170.  remedios,tirados  de  hum  monte  de  de^  mil;  nem 
ainda  podia  o  Colledor  efperar  íatisfazer  o  público 
com  outro   muito  maior  vol, ,  viílo  fer  quaíi  impoí- 
livel  que  eíle  uniííe  o  íeu  diíFerente  goíto  ,  e  eíludos 
aos  feus  ,  no   arbitrário  labyrinrho   da  fellecçaõ  de 
cada  pradico.  Peve-fe  com  tudo  louvar  a  fincera  in- 
tenção do  noííò  Portuenfe  ,  muito  mais  porque  cada 
qual  trabalha  fegundo  o  feu  génio  ;  ecomo  he  noto» 
ria  a  falta  de  proporção  de  líquidos  com  os  folidos, 
.011  dos  pêzos  meniuraes  com  os  ponderaes  em  muitas 
das  fuás  formulas,  efcuzamos  de  acautellar  neíla  par- 
te os   Farmacêuticos  :  perfuadimo-nos    também  de 
que  fe  o  A*  efcreyeíTe  hoje  huma  fimilhante  obra  5 
naô  ufaria  nella  de  termos  que  nos  faó  defconhecidos 
no  idioma  ,  como  Congros  &c.  No  an.  de  1768.  dai 
também  á  luz  a  Farmaca  de  R.Mead.,  M.  Inglez ;  e 
como  o  Foro  Chir.  aqui  participa  fó  de  alguns  garga^ 
reijos   para  a  Efquinencia  e  Sçorbuto  ,  refervamos 
para   os  Boticários  os  louvores  que  merece  eíle  fe-^ 
gundo  trabalho  ,  em  quanto  eíle  Efcriptor  na5  appa« 
rece  com  outros  j  em  que  a  íu a  conhecida   inteiligen- 
cia  e  applicaçao  nos  beneficie  a  Arte,  que  dignamen- 
te profeíía ,  como  he  notório.     A  pericia  Chir.   naó 
fe  limitava  Ç^  neíle  tempo  em  Portugal  ,  com  as  boas 
partes  que  de  ordinário  conflituiaó  os  melhores  Circj 
qpero  dizer,  á  applicaçao' dos  idioma-s  Latino  e  Fr, 
e  à  Içitura  de  fuás  melhores  obras  ,  pois  alguns  defr 
tes  hoiív-e  j  que  ,.  nad  fatisfeitoseom  eflase  outras 
V  %  bo^s 
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boas  qu.iíldadcs  ,  tomírãô  a  heroitii  reíhluç^o  de  a^ 
bandonarem  os  íeus  acreditados  eílabclccimcnta?  ,  e 
aiilarernai  pátria  para  lurem  eicolnílicamcnrc  cuíii- 
var  os  Thearros  Anatómicos,  os  Laboratórios  de 
Cliymica,e  a  Cirurgia  nas  Univ.  dos  Paizcs  eftrsniio?. 
O  Dr,  Caetano  Jozé Pinto  de  Almada^  natural  de 
Paços  de  Brandão,  aonde  nafceo  aos  20.  de  Agoílo  de 
1738.,  nos  oíferece  o  primeiro  deíles  raros  exemplos 
na  fua  Provinda  :  elle  depois  de  poííuir  a  reputação 
que  fe  requer  para  primeiro  Cir.  das  Reaes  Fragatas 
.^c^'^  cie  Guerra  ,  cujo  lugar  occupou  deftintamente  nos  pri- 
meiros annos  da  fua  pradrica ,  e  defprezando  efte  com 
outros  lucros  que  lhe  offerecia  a  mefma  pátria  ,  tudo 
veio  a  trocar  pela  inconftancia  das  agoas  do  mar,  pe- 
los iacertos  acontecimentos  de  remotas  Regioens  ,  e 
ainda  por  liuma  infallivel  e  confideravel  defpeza,,  pa- 
ra hir  â  França,  e  particularmente  aMontp.  fer  difc. 
de  Mrs.Venel^La-fojye^  e  Vigaroux  ,  que  allí  flore- 
ciao  então  na  boa  Anatomia^  Chimica^  e  mais  partes 
auxiliiares  da  verdadeira  Arte  de  curar,  Prefcindindo 
pois  dos  fuccofos  fruâ:os,  com  que  veio  a  verificar 
depois  na  Cidade  do  Porto  o  feu  efclarecido  credito 
fobre  as  noíTas  Artes  j  e  refervando  para  outra  penna 
mais  aparada  que  a  noíTa  a  applicaçao  que  aqui  teve 
fempre  á  melhor  Literatura ;  (  naõ  perdendo  ainda  as 
horas  ordinárias  do  occio  das  noites,que  paíTava  em 
aflemblea  Literária  com  outros  eruditos  ,  na  compa- 
nhia do  Sábio  Congregado  c  famofo  filofofo , o  P.ifo- 
noel  Alvarez  feu  Amigo)  como  também  omittindo  os 
infrutíferos  exforços  que  fez  para  ver  dezabufada  a 
Cidade  do  Porto,  com  a  abertura  de  hum  theatro  pú^ 
Mico  de  Anat, ,  além  de  outras  relevantes  circunftan- 
cias  que  condecoraô  ,  e  fazem  invejável  a  vida  deíle 
Sábio,  paflaremos  a  mencionar  outro  juntamente  ,  o 
qual  nem  teve  menos  nobre  deílino,  nem  fez  menores 
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facrlhcics  ao  dcícanÇvO  e  d  defpeza  ;   nem  deixou  de 
colher,  coíw  inneíravcis  applmilbs  ,  os  meímos  &.ccor 
fos  íVucflos.    Foy   cPíc  o  i>.  >^6^' Cóttí^^  ^'í^^^-^í^^  . 
natural  da  Villa  de  Santo  Aiuonio  do  Recife  de  Per- 
nambuco,  aonde  nafceo,  aos  10.  de  Novembro   de 
1745-.,  porque  no  mcfrao  dia  e  anno  cm  que  aquelle 
Companheiro  deu  principio  ao  expendido  defunOj-no 
de  1767,  lhe  fez  igual,  poítoque  diverfa,  companhia 
efte  para  Pariz  ,  aonde  teve  a  fortuna  de  ouvir  e  pra- 
aicar  com  os  célebres  Mrs.   Sabatier,  Morand  e 
outros  famofos  Cir.  deíla  Capitai.  Ambos  eftes  gran- 
des génios  forao  em  íim  conhecidos  dos  noíTos  Sobe- 
ranos, quando  felhes  começou  a  confiar  a  cada  hum, 
primeiro  a  DemonJlrãÇaÕ  anatómica  da  Univ.  de  Co- 
imbra ,  e  logo  a  Regência  das  vogaes  Cadeiras ,  em 
que  adlualraente  vivem. com  admirável  credito, d' Aca- 
demia ,  e  utilidade  dos  Efcolares  ,  que  tem  a  fortuna 
de  experimentarem  o  incanfavel  difvelo  com  que  de- 
fempenhaô  os  feus  merecidos  lugares  :  o  Dr,  Pinto 
Almeida  na  Cadeira  ãe  Thtrapeutica  q  principiou  a 
crear  •  o  Dr.  Picanço  na  de  Anatomia.  Contando  nós 
pois  entre  os  noflbs'  mais  felizes  dias  aquelles  em  que 
Sua  Mageílade  fe  dignou  deftinguir-nos  do  commum 
dos  Cir.  ,  depois  de  nos  deferir  a  hum  aão  de  Opofi- 
çaõ  c\uQ  fizemos  na  mefma  Univ.,  fendo  Examinador 
Informante delle  eíle  kgundoU.^  ,e  AJ/lJiente  aquel- 
le primeiro  ;  e  tendo  nós  por  eíle  motivo  entrado  no 
numero  dos  feus  difcipulos,  ficar-nos-hia  fufpeita  ain- 
da amais  fiel  narração  que  fizeíTemos  das  fábias Pr^- 
lecçoens,  e  rápidas  Demonjlraçoens  fobre  os  Cadáve- 
res, que  entaó  ouvimos  e  prezenciamos  a  ambos  eftes 
illuftres  Patriotas;  poriíTo  deixamos  emfilencio  agora 
os  vários  particulares  ,  que  ornaô  as  fuás  brilhantes 
carreiras ,  e  que  devem  fer  objedlo  de  algum  outro 
difc.  mais  hábil  do  que  nós^ao  mefmo  tempo  porem, 
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que  fícariamos  Reo  da  mais  jufta  cenfura  ,  fe  ommit« 
tiflemos  aqui  a  noticia  de  dous  Cathedraticos  taô  in^ 
terelíantes  ás  noíías  Arteç,  os  quaes  muito  útil  edece- 

Mem,  íivamente  honrao  a  Naçaô  e  a  toda  a  Med,  delia.  Ap- 
parecérao  no  publico  o  7. ,  8. ,  e  9.  vol.  das  Mem.  da 
Acad.  R.  de  Cir.  de  P. :  o  í.  vol.  encerra  36.  extra^ 
ílos  de  obras  e  Difc.  importantes  ^  fobre  difFerentes 
matérias  d'Arte  ,  que  ultimamente  fe  haviao  impreílb 
por  diverfos  andores.  Contém  os  Elogias  de  Aírs. 
Cheffelden  e  Puzos ;  a  Ufia  completa  de  todos  os  So- 
cios,  efette  Memorias  regulares.  Nos  outros  dous 
vol.  achaô-ie  22.  Mem,^  cheias  do  merecimento  e  efr 
c^lJia  ,  que  já  preponderamos  mais  de  liuma  vez.  De° 
véinos  nao  paíTar  em  íilencio  a  Mem.  de  hum  moder-. 
niíTímo  A.,  o  qual  tem  cheias  de  bellas  eíperancas  as 

Flenk,  ^Q^^3s  Artes,  eíb  he  o  Doutiflimo  Jozé  Jacob  Plenk^ 
Dr.  em  Cirurgia  e  Prof.  de  Anat. ,  e  Partos  na  Univ. 
Regio-Cezarea.  Neíte  anno  de  1767.  foy  impreíTo  o 
feu  T.  do  novofyftêma  dos  Jumores ,  no  qual  le  devi- 
za  a  primeira  idéa  de  hum  vaílo  engenho.  Depois  ap- 
pareceu  com  o  Methodo  fácil  e  novo  de  admini/lrar 
o  mercúrio  nas  queixas  venéreas  j  methodo  que  con« 
íifte  na  uniaô  deíle  mineral  com  a  matéria  Gommo- 
fa  ,  na  idéa  de  o  comunicar  promptamente  ,  fem  que 
haja  de  promover  ptyalifmo  :  nós  temos  experimen- 
tado algumas  vezes  efte  novo  methodo,  appiicando  as 
fuás  formulas  internas  e  externas  em  hum  mefmo  fu- 

feito  ,^com  os  mefmos  eíFeitos  que  Plen-k  prçconifa? 
_.  razão  perfuade  que  eíles  naô  poderão  fempre  pre- 
valecer em  certas  naturezas;  mas  baila  que  aíTim  fuc- 
ceda  na  maior  parte,  para  que  nós  auguremos  aos  pa- 
ciejites  hum  grande  beneficio  neíla  nova  adminiftrac- 
çaô  de  hum  tal  remédio.  Entre  os  Modernos, que  tem 
trabalhado  a  eíle  refpeito  ultimamente  ,  diíbn*guio-fe 
Prenayin,  M.  da  Univ.  deP.,  e  membro  do  Coll.  R, 

de 
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de  Cir.  cie  Lyon  :  elle  deu  á  luz  ,  no  an.  de  1775-. ,  o 
feu  outro  No-jg  nwthodo  tf^  ãáninijirar  o  mercúrio  j>^.^,^^. 
em  Ggoã  &c^  prometrcndo  aqui  viirias  utilidades  t]]e-  ^lyj 
rapeucicas  ;  n^as  eâa  exibição  aquofa  cílá  mais  cxpof*  "'''^'^* 
ta  que  alguma  outra  ao  defeito  dominante  da  preci- 
pitação ,^  defeito  que  fe  poderá  notar  em  outra  fimi- 
ih-ante  fornaiia  das  dePienk  ,  fe  os  Boticários  lhe  fai- 
rarcín  com  o  neceíTario  trabalho  ,  ou  fe  ella  tiver  de- 
mora no  vaio  antes  de  fe  exibir^com  tudo,  naó.pode- 
xnos  abonar  as  promeílas  de  Preííavin  como  as  de 
Plenk.  Eíle  Sapienriffimo  Alemão  também  imprimio, 
em  177$^  hum  Compendio  de  hífiituiçoens  Chirurgh 
cas,  no  feguinte  an.  Jium  T.  das  Doenças  cutâneas^  e 
hunia  Farmacopea-Chir,  :  em  o  de  1777-  ^'^^^  2"".  das 
Doenças  dos  olhos ^  e  as  fuás  Primeiras  linhas  anatO" 
micas  :  no  de  1778.  hum  T,  das  queixas  das  Gengi^ 
^^JT,  e  juntamente  dos  Dentes  :  e  no  de  178 1.,  vimos, 
fobre  tudo  com  particular  utilidade  ,  os  feus  Elemen-- 
tos  de  Med.  ,  e  Chir.  Fm^enfe ,  impreíTos  em  Vienna 
em  8.  gr.  Eíle  engenhofo  A.  vai  continuando  ainda  a 
lua  gloriofa  fadiga,  e  admira  que  nos  vaílos  aílumptos 
que  temos  referido ,  e  talvez  em  outros  mais,  que  lhe 
deverá  a  Arte  em  commodo  dos  íeus  Eíludantes  ,  fe 
lhe  nao  poíTaõ  deixar  de  conceder  muitas  vozes  novas, 
huma  critica  precifaó ,  e  huma  clariílima  ordem.  De- 
vemos eílimar  o  ver  traduzida  no  noíTo  idioma,  em 
o  an.  de  1786.,  aquella  primeira  obra  de  PJenk,  SyJH- 
ma  dos  Tumores ;  e  muito  mais  vendo  ,  que  com  eíle 
trabalho  naõ  finalizarão  as  plauziveis  idéas  dos  Por- 
tuguezes  applicados  aos  bons  AA.,  pois  queno^mef- 
mo  anno  apparecem  ,  com  igual  ou  maior  acerto  , 
também  traduzidas  as  Injiituiçoens  Chirurgicas,  e  o 
T.  das  queixas  venéreas  do  mefmo  A.,  pelo  Bene-^ 
ficiente  e  recomendável  Medico  Manoel  Joaquim 
Henriques  dePaiva^com  Notas  praticas  &c.,  3.  vol. 
em  8,  §• 
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Fi/ía/íza~fe  o  Dijcurfo  terceiro  feguindo  os  mefmos 

ohjeSios  ,  efpecialmente  com  as  ultimas  produc^o- 

ens  àa  Academia  Real  de  Pariz  <^c. 


talvez 
ap- 


ii 


O  Mais  exado  Compendio  de  Cir.  ,  que 
(  quanto  a  nós)  tem  conhecido  o  Mundo  ,  c^- 
FortaL  parecêo  em  Pariz,  no  an.  de  1768. ,  debaixo  do  breve 
titulo, P/^Ê-ri/í'  de  Cirurgia  Praóíica,por  Mr.P,  **  M, 
2.  vol.  em  8.  gr.  com  eftampas.  Os  Diariftas  com  ra- 
zão o  attribuem  ao  célebre  e  refpeitavel  Mr.  Portal^ 
Leitor  do  ReyChriftianiíTimOjProf,  de  Med. ,  Anat., 
e  Cir.  no  Coll.  Real  de  Fr. ;  da  Acad.  R.  das  Sc.  &c. 
Muito  tempo  havia  que  os  Fr.  conheciaô  a  falta  de 
huma  obra  de  íimilhante  natureza  ,  aonde  completa- 
mente e  com  boa  ordem  fe  viíTem,  reunidas  com  im- 
parcialidade, as  preciofidades  pradicas  dos  antigos  e 
modernos  Cir.  \  mas  fó  no  SapientiíIImo  M.  de  quem 
falíamos  apparecêraõ  os  talentos  capazes  de  a  eíFei-^ 
íuar  :  nós  tranfcreveremos  a  analyfe  que  delia  fez  o 
A.  do  Diário  de  Med,  nas  feguintes  expreíToés,  A  pri- 
meira Parte  traãa  das  doenças  geraes  d  Arte ;  a  2. 
tem  por  objeão  as  particulares.  Aquella  contém  os 
princípios  e  a  theorta  da  mefma ,  a  qual  hefubdivi- 
dida  em  6.  Secçaens :  na  i.  traãa  da  Inflamação,  fuás 
ef pedes  e  confequenoias  ;  a  2.  he  dejlinada  aos  Tu- 
-  mores -y  a  3.  ds  Feridas  ^  fuás  diferenças  e  feus  ac- 
ci dentes  ,  aonde  fe  traãa  também  dos  indicam  es ,  e 
contraindicantes  da  Sangria  na  occurrencia  dos  ca- 
fos  ;  e  ajfmi  das  precauçcens  e  do  manual  que  perten- 
ce :a  efta  operação  ,  com  os  meios  de  remediar  os  ac- 
ci dentes  que  apodem  accompanhar.  Aqui  traãa  tam- 
bem  das  ventofas  ,  fcãrificaçoens,fanguexugas,  e  da. 
inoculação  das  bexigas.    A  '4.  Secção  à-fla  1.  parte 

tem 
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tem  por  objeBo  as  chagas  ,  e  confequent emente  tra- 
Ba  dos  vijic a  tortos  ,  dos  cautérios  ,  f  dos  Jeãenfm 
como  chagas  arteficiaes  ;  ^  5.  compre betide  as  quei- 
<úcas  dos  ojjos  e  a  6,  as  da  pele,  A  2.  Parte,  ou  a  dás 
queixas  particulares y  igualmente  he  fubdividida  em 
4.  partes  .ai*  comprehende  as  doenças  da  cabeça  e 
pefcoço ,  e  as  dos  differenfes  orgaons  ■,  que  compõem 
e fias  partes  \  a^.as  do  Peito ;  a  i*  as  do  Ventre ;  a 
4.  finalmente  as  das  extremidades.  Sobre  todos  eftes 
vbjeSios  o  nojjo  A.  fe  ligou    menos  a  dizer  coufas 
movas  ,  do  que  a  ajuntar  tudo  o  que  havia  de  mais 
útil  efolido  nos  AA.  mais  e filmados  ;  e  fobre  todos 
nos  efcriptos  de  Heyfier  ,  Platner ,  Ludwig ,  Afiruc, 
Lieutauâ^  Monro,  Poteau^  he  que  e lie  colheu  os  f eus 
materiaes\  mas  nenhuma  obra  lhe  foy  mais  abun^^ 
dante  ,  e  útil  do  que  as  Memorias  da  Acad,  Real  de 
Cirurgia,  Elle  em  fim  fe  approveit ou  dos  pareceres 
de  muitos  Sábios  ,  que  confultou  fobre  a  natureza 
àefia  compofiçao  ,  como  Louis  ,  Ferrein  &c. ,  motivo 
porque  devefer  olhada  como  humafubft anciã  de  tuã& 
aqui  lio  quefe  acha  melhor  nos  A  A,  de  Cirurgia.     A. 
efte  incanfavel  e  Sapientiflimo  Portal,  he  que  asnof- 
fas  Artes  devem  a  Hiíloria  mais judiciofa,  compleéla, 
e  erudita  dos  feus  fados,  e  dos  fugeitos  que  digna,  ou 
menos  dignamente  tem  entrado  neila  debaixo  das  ban- 
deiras d'Efculapio  ;  cuja  Hifioria  d' Anatomia  e  Ci- 
rurgia principiou  aimprimir-feno  an.de  I77^*y  ^^^7 
finalizada  no  de  1773., com  qu^ilidades  e  circunftancias 
taes  ,  que  fe  fuperioriía  aos  mais  relevantes  elogios  ^ 
deixando  aos  Anatómicos  e  Cirurgioens  na  mais  eter- 
na obrigação  de  taó  inimitável  trabalho  ,  como  já  dei- 
xamos mencionado  na  noíTa  Prefaççaõ, 

A  ferie  das  Mem.  praSlicas  d'Acad,  R,,  appare» 
cêo  nefte  an.  em  outros  trez  voi. ,  que  completaô  o  nu- 
mero de  12.  Principia  o  i.  pela  Hiíloria  do  Co^l.  e  da 
X  meí- 


r 
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Meme      mefma  Acad, ,  de  ide  o  feu  eftabeleeimentoaté  o  an.de 
^  743.,  a  qual  coníla  de  192.  pag.jnefta  fe  encontrão  as 
cOpias  de  alguns  Acórdãos  y^.SucceJfos  ,  e  Difpofiçoens 
Reaes  a  feu  favor  ;  ao  que  íe  fegue  hum  inftruilivo 
Dlfc.  fobre  o  Apartamento  dos  ojfos  innominados,  fa- 
^ro  ^c»  na  occajlao  do  Parto  j  a  defcripçaô,  ufo  e  ap- 
plicaçao  de  hxiXímvo  inftrumento  para  a  extracção 
das  creanças  mortas  nos  partos  laboriofos,T/>^-/6'/^^- 
e  huma  nova  declaração  das  dijf crentes  ordens  d^  Aca- 
demicos.  O  reílo  deíle  vol,  e  os  feguintes  ,  offerecem- 
nos  24  Mem,  de  diverfos  AA.  e  aíTumptos.    Igual- 
mente apparecêrao  no  anno  de  1774.  ^^  últimos  treí 
voL  em  Fr.,  que  fazem  o  num.de  i^.  Eíles   aprezen- 
taõ-nos  28.  objeflos  novos^queajudiciofa  obf,  de  feus 
AA.  expozéraô  á  Soe,  ,  e  fallao  principalmente  fobre 
a  cura  e  extirpação  das  doenças  dos  olhos,  e  feus  glo- 
bos x  fobre  o  Èncéphalocele^  ou  hérnia  do  cérebro  :  fo- 
bre o  ufo  do  trépano  nas  futuras  :  fobre  os  tumores 
fungozos  da  Dara-mater,  efiridas  do  (eujlnus  longi- 
tudinal i  fobre  diiferentes  e  fingulares  queixas  da 
boca  e  partes  circumviíinhas  :  íobre  hum  anu  contra 
natura  ;  e  íobre  novas  attaduras  para  hermas\^  ex- 
pondo os  finaes  illuforios  deílas  queixas  e  o  perigo  de 
íua  cura  pelos  caufticos,  Trataô  da  cura  radical  do 
bydf^ocel^  àos  partos  labor iofos^  dás  amputações  pelas 
juntas yá3.s  dislocaçoes  antigas  econíecutivas  ào  Fé- 
mur. Trazem  hum  Supplemento  de  certos  pontos  tra- 
dlados,  hum /?íÍíí;<;  muito  amplo   e  belHíFimas  Zs/^á^m- 
pas^Q^  decláraó  todos  os  ohjeclos  phificos  de  q  traíflao. 
E  igualmente  moílrao  híiGathalogo  dos  novos  Acad. 
e  Aifociados.,  í^oade  fe  vem  admittidos  os  Cir.  princi- 
paes  de  todas  as  Cortes  da  Europa  ,  fem  excepção  de 
Madrid  &:c.  Concluiremos  também  a  ferie  dos  Pré- 
mios julgados,  e  publicados  noan.de  1774.  em  5. vol. 
da  edicjao  Fr.    Elies  entereíiaò  a  difcuçaô  de  9»  Pro- 
blemas 
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hlêfnas,  Coroados  defde  o  an.  de  175-9.  até  o  de  1774:  ■ 

afaber-,  o  i.  fobre  ^pojjibilidade  da  amputação  da      /?V« 
coxa  pela  articulação.   Foy  levado  por  Barbet  yi^-Barbet. 

jor  de  Cir.nas  Naus  do  Rey^  e  de  34.IVIem.que  entra-  <^ 


1760» 
Mar- 
vides» 


1761. 


raò  no  Concurlo,20  íeguírao  a  affirmativa  e  14.  a  ne- 
gativa.   2.  Sobre  o  T:'r amamento  das  Fiftulas ,  com 
attençaó  ás  differ.ntes  partes  do  corpo  ,  por  Mar-vi- 
des.  Major  deCir.  de  lium  Regimento  de  CavaJiaria, 
e  entaó   pracílicante  nas  Efcolas  de  S.  Cofme  j  cuja 
theoría  he  onginal  e  lupperior  a  de  Van-íwiten  e  Bo- 
erhaave.  3. ,  iobre  a  Theoría  das  cojitra  offenças  da 
cabeça  oeias  fuás  lezoens  e  pancadas  &c.    Julgou-fe 
díiples  âMv.Grima,  Meftre  em  Cir.  de  Florença  &c.  Grttnar 
4.  Sobre  a  maneira  de  abrir  osAbcéJos  e  feu  trada-  _^7^}j 
mento  methodico  &c.  Buples   a  Mr.  David  ,  emaÓDavíd. 
Meftre  em  Artes   e  Candidato  á@  S.  Cofme  ,  depois 
fucceílor  de  Lecat  em  Ruam  .   5.  Sobre  a  theoría  das  ^703. 
doenças  dos  ouvidos  e  meios  da  íua  cura ,  a  Mr.  Leze-  Lezech 
chevin^  i.  Cir.  do  Hofp.  Geral  de  Ruam.  6.  Sobre  o 
caraSier  effeficial  á^sLupi as, com  attençaó  ás  fuás  ex- 
pecies  ,  e  ás  differentes  partes  do  corpo  que  occupa- 
rem ;  foy  repartido  hum  Pr,  duples  por  dous  ccncur-    ijo^» 
rentes,  o  i.  Choupart,  entaÓ  Meílre  em  Artes,  e  Pra-  Choup. 
dicante  veterano  de  Cir.  em  P.,  depois  riecebido  Mef-   &c^ 
tre  do  O//., cujos  ados  lhe  grangeáraò  nelle  bua  Cad. 
&c.  y  o  2.  Mr.Cbambofiy  Meftre  em  Artes  e  Cir.  em 
Brevane;  e  depois  Soe.  da  Acad.:  7.,  Outra  vez  fobre 
as  contra  offenças  de  cabeça\  também  repartido  o  Pr.    1768. 
de  500.  liv,  por  Mr.  Saucerot ,  Cir.  em  Luneville,  e    Sauc,, 
por  Mr.  Sabouraut ,  d' Acad.  de  Tuloza  e  i.  Cir.  do   &ò, 
Hofp.  da  mefma  Cidade:   8.  Sobre  oseffeitosdas  con- 
tra ojfenças  nas  differentes  partes  do  corpo  e  os    ijSj^ 
meios  de  as  remediar.  Julgado  ^?í/;/6'J' a  Joaõ  Martiin    Mar^ 
Bazillio  ;  Cir.  interino  do  Hofp.  de  Ruam.  9.  Sobre    tim. 
®s  inconvenientes  q  refultaô  do  abuf o  dos  Un^u^ntos 
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€  Emplaftros  nas  chagas  ,  e  de  que  reforma  carece  a- 

pradica  d' Arte  a  efte  refpeiro.  F07  coroada  hum  Pr, 

1774.  ^^^P^-^    PO^  3'   Mem.  ^  a   i.  de  C^;;//^^^x ,  Prof .  dê 

CampP>^^^'*  e  Gir.  em  Lyon  &c.  2.  de  C^;/;^Ofr , Dr.  em  Med. 

^c>   eCir.  de  Amílerdam, ambos  AOociados  d-Acad.:  3.  de 

Mx.ChãMkon,    Te\^  acceíTo  huma  4.  Mem.  á^  Au- 

bray,,     A\gi\a^  ÃQÍks  Programas    trazem  impreflas 

Mem.  íobre  as  Premiadas  ,  para  que  o  públicojuigue 

da  razaõ,e  dojuílo  e  equitativo  proceder  d' Acad,  O  i. 

dos  5.  Yot-  referidos  traz  hum  Prefacio  de  82.  pag., 

cheio  de  fortaleza  oratorica  j  aonde  narra  o  fado  de 

úirarà  hum  Pr.  dlEmulaçaÕ ,  ganhado  por  Mr.  Girardeau, 

' Cir.  mór  de  hum  Regimento  de  Piemonte,  do  qual  era 

Coronel  o  Coííde  de  Grave ,  cuja  Perfonage  fe  dignou 
receitar  a  Procuração  para  o  receber  em  Pariz  do  Con- 
clave Académico,  moílrando  aíTaz  defvanecimento  de 
que  o  feu  Cir.  foíTe  honrado  com  aqueIJe  diftintivo  , 
e  fazendo  verbalmente  hum  pathetico  Elogio  á  Af- 
femblea,  íobre  os  exforços  que  ella  fazia  pela  perfei- 
ção de  huma  Arte,  fua  companheira  nos  campos  de 
Marte.  A  Academia  pois,  gloriando-fe  do  obfequio 
do  Conde  feito  á  Arte,  e  ao  Artífice,  lhe  entregou  hu- 
ma Medalha  de  valor  dobrado  ao  merecido  &c. 
No  an.  de  1770,  na  Cidade  de  Avignon,  apparecê- 
Paui    ^^^  traduzidas  no  idioma  Fr.  as  Injlitui^oes  Chir,  de 
Heyfler  por  Mr^Paul^  Dr.  em  Med.,  4.  v.  em  8.  com 
'^77'^*  Eftampas  ;  porém  hum  5'.  vol.,  em  que  o  judiciofoi" 
TraduSlor  reunio  todos  os  defcobrimentos  novos , 
que  a  Arte  tinha  adquirido  defde  o  tempo  àQHeyJiery 
faz  o  objedlo  da  prefente  lembrança  :  eftes  defcobri- 
mcntos  achavad-fe  difperfos  na  CollecçaÕ  das  thefes 
,í  >■;     Chir,  de  Halleri^c, ^  mas  particularmente  nas  obras 
^-Tt    '   da  Acad.  que  temos  referido.   Húa  obra  de  fimilhan- 
te  natureza  naõ  pode  deixar  de  fer  louvada  ,  e  eítima- 
da  pelo  commodo  que  nos  oííerece,em  refulta  de  hum 

graniT 
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grande  trabalho,  que  ku  CoUfSior  íiavia  dc  terna  re* 
ducçaõ  &ci  e  fendo  cita  aílaz  conciía  e  circunvj^edtaj 
tanto  mais  e  faz  digna  das  no  ífas  attcnçccns,.  lem  em- 
bargo dos  louvores  com  que  temos  olhado  outras  ; 
porque  as  Injlituiçoens  de  Heyjler  com  iium  tal  Stípp' 
lemento  ,  ficao  tendo  Jium  lugar  muito  eílimavel  nas 
noflas  Bibiiothecas.  Ficaria  efte  Supplemento  fim 
muito  mais  attendivel  e  commodo  ,  fe  foífe  incorpo- 
rado nos  immediatos  lugares  aonde  pertenceíTe  nas 
referidas  Injlituiçoens  \  mas  porilío  naõ  devemos  me- 
nos preciar  o  difvelo  de  Faul-^  e  muito  mais  confide- 
rando  que  alguns  pontos  innovados  pôde  haver  na 
Arte^  os  quaes  necefíitem  de  fer  qualificados  por  hu- 
ma  conftante  obfervaçaô  ,  antes  de  fe  incorporarem 
finalmente  nos  feus  Cânones,  Com  mais  razaô  deve- 
mos elogiar  efta  CollecçaÕ,  na  conformidade  d'ell a  fer 
dirigida,  naó  a  Efcolares  ,  mas  aos  Meílres,  que  em 
huma  breve  vifta  podem  achar  afumma  dos  efclare- 
cimentos  moderniíTimos  d' Arte  ,  com  feparaçaô  do 
que  pertence  ao  refpeitavel  Heyjier ,  para  darem  a 
todo  o  tempo  a  devida  gloria  a  cada  hum. 

A  abundância  de  génios  fecundos  ,  com  que^  as 
Naçoens  polidas  fe  aprefentaò  no  Muiido  Ghir.,  for- 
maliza a  exortação  mais  pathetica  contra  as  menos 
applicadas  j  naó  podemos  já  hoje  contar  Portugal  en- 
tre as  defte  numero,fe  olhamos  de  algúa  íorte  para  hua 
certa  quantidade  dos  noííos  patriotas,  applicados  á 
boa  efcolha  dos  AA.  Fr.  e  Latinos  nos  feus  originaes 
efcriptos  :  corrobora-fe  efte  conceito  á  vifta  das  cu- 
riofas  traducçoens  ,  com  que  as  nofl^as  Imprenfas  fe 
tem  entretido  ultimamente ,  as  quaes  na6  efpecifica- 
mos,  porque  ninguém  ignora  as  utilidades  colhidas  , 
de  Raulin  fobre  Partos  com  as  fuás  EJiampas^  que 
appareceu  em  1772. ,  de  Bourrú  fobre  as  doenças  ve- 
néreas i  as  de  Ti£^ot ,  e  enches  íobre  a  Sâude  dos 

ho- 
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homens;  e  outras  varias  em  que  entra  a  traducçao  dos 
Eftatuíos  da  R.  Acad.  Chir.  Parifienie,  &c.   A  mefma 
noUa  contigua  Heípaniia,moiirando-nos  hum  differen- 
te  íemblaiire  dos  paliados  íecuios  ,  nos  deixa  admirar 
hoje  as  boas  qualidades  de  muitos  feus  Cir.  ,  a  beiia 
eícolha  de  fuás  rraducçoens  Fr.,  e  ainda  a  Critica  de 
íuas  onginaes  obras  Chir.  e  Anat.;  cujos  extenços  ob- 
jeclos  com  outros,  nos  deixaÓ  ricar  aidéa  de  dar-mos 
logo  hum  Supplemento  Rijpantco-Liijitano  íobre  eíle 
Compendio,  Mas  no  entanto  porém  Q  o  tempo  nos  naó 
favorece  os  noííos  iinceros  votos, previfio  neftes  annos 
apparecer  â  traducçao  da  Cirurgia  de  J^iiars  ,  por 
Càrza  SyiveUre  Jozé  de  Carvaliio,  Cir.  do  Hofp.  e  Cidade  da 
ího.      Guarda  ;  e  naõ  obílante  termos  iraliado  na  noíía  Pre- 
facçao  acerca  do  traductor,  e  no  an.  de "1738,.  fobre  o 
traduzido^  eiperamos  que  os  noíIos  Cir.  empregaráo 
os  feus  talentos  ,  e  a  longanimidade  de  eícreverem  ou 
traduzir,^m ,  nao  legando  o  gollo  e  génio  de  Carva- 
lho ,  mas  conforme  os  luminolos  princípios,   que  no 
noílo  Século  brilhao  com  deílerro  plauzivel  da  Su' 
■perjiicao^  e  ào  faíiatifmo  Chirurgico-medico-^  dainfa- 
doiiha  Catachrefis  ,  e  da  coacervaçaó  de  remédios 
equívocos  ,  e  imaginários,     O  moftrar  qualquer  Cir. 
em  hum  efcripto  traduzido  ,   que  f abe  ler  Francez  , 
nao  he  já  hoje  predicado  que  o  illuftre  ,  ou  que  o  in- 
demnife  de  cenfura,  fe  o  alTumpío  for  defprezivel,  ou 
a  fua  matéria  refutada   por  menos  utjl. 

^  Igualmente  confiamos,  q  a  mocidade  Chirurgico- 
Lufítana  faberá  fugir  do  dominante  vicio  de  oftentar 
erudicçaõ,  por  meio  de  compoíiçoens  pueris,  em  que 
nada  fe  colha  a  favor  da  eftimavel  vida  ou  faude  dos 
homens  ;  porque,  como  j.á  temos  indicado  mais  de 
huma  vez,  as  queftoens  fufcitadas  acerca  de  alguns  ob- 
jeiflos  inuividuaes  ,  exordiaes  ,  ou  extemporâneos  da 
no.n^a  Arte,  fao  de  ordinário  inv.eítigajoeíis  obfcuras, 
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e  nocvas  pelo  tempo  que  nos  roubao;  bafta  fó  faber- 
íe,  como  de  fado  íe  fabe,  que  ella  exifte  ,  e  que  íe  faz 
útil  :  e  todo  o  trabalho  que  fe  naÓ  confagrar  total- 
mente ao  raciocínio  das  fuás  defcobertas,  e  das  obfer- 
vaçoens  hábeis  ,  unidas  ás  conjeéluras  e  experiências 
intereíTantes  ,  com  o  fim  de  adiantar  eíTa  conhecida 
utilidade ,  tudo  he  fútil. 

Por  efte  principio  nos  naõ  demoraremos  com 
a  noticia  de  quatro  ligeiros  papeis,  que  entrarão  a  ap- 
parecer  impreííos  em  Lisboa  no  an.  de  1780.,  maior- 
mente  quando  as  fuás  primeiras  viílas  naõ  deixao  lo- 
go nada  a  hefitar  fobre  o  deíintereíre  dos  íeus  aííum- 
ptos.  O  i.intitula-fe:  Defpeãida  da  Medicina  d''en^ 
tre  os  Portuguezes  :  O  2.  Repojla  a  ejla  Defpedi- 
da  '.  O  çj.  Apologia  fobre  a  verdade  da  Medicina-,  e 
o  4.  As  Pazes  entre  a  Medicina^  Cirurgia  tl^^c.  To- 
dos eftes  papeie  fao  anonymos  ,  mas  com  juíla  razão, 
efpecialmente  o  2.  ,  porque  fuccede  fallar  com  co- 
nhecida parcialidade  na  pag.  49.,  principiando  aliáz 
por  onde  devia  acabar  ,  e  callando  o  nome  de  alguns 
Cir.,  que  ou  por  peritos, ou  por  DoutiíTimos  dilTIdi« 
riaõ  aflaz  ,  de  huma  maneira  nada  equivoca ,  as  pro^ 
vas  do  feu  argumento.  Além  difto,  naõ  fe  poderia  li- 
vrar o  raafcarado  auíflor,  da  Nota  de  groíTeiro  plagia- 
rifta,  refleólindo-íe  em  que  tudo  omiclhor  do  íèu  pa- 
pel he  tirado  da  Obra,  Gazeta  hiter ária ^  mez  de 
■Novembro  de  1761.  éT^r. ,  fem  que  tiveíle  a  devida 
lembrança  de  citar  a  feu  célebre  A.  Quem  alcançar 
pois  os  importantes  e  diverfos  aflumptos  ,  fobre  que 
íaboraõ  os  homens  de  génio  fecundo  em  qualquer  lu- 
gar da  Europa  inflruida  ,  facilmente  convirá  neftas 
noiTas  aíTerçoens  ,  e  fe  inflammará  no  dezejo  de  ver 
mais  bem  empregados  os  talentos  da  noíía  mocidade 
medica  ,  ou  chirurgica.  Acabaremos  emfm  a  noíTa 
pixzÊiite  Coiíipoíi^ao  com  a  noticia  de  algumas  obras^ 
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mais  notáveis  ,  que  ultimamente  tem  apparecido  no 
noíTo  Reyno  ,  poílo  que  eílas  fiquem  já  íendo  como 
extemporâneas  ,  ou  exuberantes  ao  nofio  iniciado 
Plano. 

Prefcindindo  pois  das  obras  que  deixamos  indi- 
cadas  do  célebre  Fknk  ,  e  das  mais  com  que  o  mef- 
mo  A.  continuamente  fe  occupa ,  encontramos  no 
anno  de  1772.  hum  F.  Ambrofio  Marherr  ^  em  o 
qual  fe  divifa  a  capacidade    de  defthronar  o  grande 

Mar-     Hailer  de  pfimeiro  Prgeleccioniíla  fobre  as  InJUtuico- 

herr,     ens  Medicas  de  Boerhaave  ;  elie  o  fez  em  ^«  vol.  em 
1772.  o.  grande:  Vienna  ,  e  Leipfic.  1772.  Hum  recomen- 
dável T.  das  doenças  chirurgicas  ,  e  das  Operaçoens 
que  lhes  convém,  obra  poílhuma  de  Mr,  JoaÕ  Luis 

Lefne,  Petit  ,  £oy  dada  á  luz  por  Mr.  Lefne  ,  ex  Propofito 
1774,  do  Coll.  de  S.  Cofme  ,  e  Confelheiro  d*Acad.  Real. 
P^riz  1774.,  eín  8.  grande,  3.V0L  Se  porém  os  fubli- 
mes  trabalhos  de  Hailer  fe  viraô  mais  bem  luzidos 
pelas  maòs  d'aquelle  refpeitavel  Alemaô  ,  Marberr, 
lobre  Boerhaave  ,  elle  na5  ceííou  com  tudo  de  os 
continuar  inçeflantemente  fobre  ÍI  mefmo  :  as  fuaâ  Bi- 

Hailer»  bliothecas  y  tanto  Anatómicas ^  como  Chir,y  dadas  á 
luz  no  anno  de  1774.?  além  do  muito  que  accrefccn- 
taô  á  gloria  dofeuA.,  adiantaô^nos  aífaz  noconheci* 
mento  de  alguns  AA. ,  4e  que  Portal  naô  podia  ter 
noticia.  Berna  177^*  &  1775'  :  2.  vol.  em  4. 

Hailer  naó  fixou  ainda  aqui,  e  menos  nos  efcrip- 
tos  que  já  delie  referimos,  (em  1717*)  a  formidável 
carreira  do  feu  zêllo ;  delle  apparecêraô  ,  no  anno  de 
1778,  oito  vol.  de  huma  confideravel  obra  fobre  a 
fabrica  e  funcoens  do  corpo  humano  ,  com  a  fiel  def 
cripçaÕ  de  fuás  partes  ,  trabalho  (  diz  elle  )  de  50. 
annos  5  no  qual  fe  pode  o  Leitor  acabar  de  admirar 
dos  incançaveis  exforços  defte  grande  homem.  O  ani 

1775'.    4e  1775^.  foy  aílignalado  .com  dous  bpns  Efcriptores, 

Waf- 


Pott. 

1777, 

Sanai" 
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Wafperberg  e  Kíhkojcb  ,   os  quaes   derao  principio  ^^r- 
as  fuás  bellas  Colíecçoens  ,  aonde  bem  fe  encontra  berg,    . 
muita  Cirurgia,  e  Anat.  delicada  :  efte,  conílanos  ter  Klin- 
çfcripto  hum  vol.  em  4.5  e  d'aquelle  apparecera  já  kofch. 
4.  vol.  em  8.  grande. 

A  eftimavel  obra  de  Mr,  Ravaton  ^  PraSíica    1776; 
vioderna  da  Cirurgia  ,  fahio  ao  público  augmentada  Rava- 
no  anno  de  177Ó.  por  Mr.  Stie  ^  o  novo,  4.  vol.  em  12.    ton. 
Pariz  &c.  Eíla  nova  edicçaó  deve  fer  olhada  com  van- 
tajoza  preferencia   ás  precedentes  de  feu  A.,  fem  que 
por  iíTo  pertendamos  diminuir  o  grande  conceito  , 
que  a  fábia  França  lhes   havia  tributado.    No  anno 
feguinte  appareceu  em  Pariz  ,  traduzido  da  2.  edi- 
ção do  idioma  Inglez  para  o  Fr.  ,  o  excellente  T,  da 
cbras  chir.  de  Mr,   Fer  eivai  Pott  :  2.  vol.  em  8. 
Também  Eduardo  Sandifort  ,  ProfeíTor  em  Leida  , 
deu  á  luz  na  lingua  univerfal  das  Sciencias  hum  Li- 
vro  em  4.  magno  ,  aííaz  eílimado  ,  e  tem  por  útulo  :   fi^'^' 
Obferyaçoens  Anatomico-pathologicas  &c,  O  meímo    i^yg. 
Sandifort  imprimio  no  feguinte  anno   o    3.  vol.  da 
leu  Thefouro  de  Dijfertaçocs&c,  do  qual  nao  pôde 
fazer  menção  o  grande  Èaller  ,  naquellas  Bibliothe- 
cas  \  e  como  aílim  ,  remettemos  os  curiofos  á  fua  lei- 
tura ,  com  a  mefma  confiança  com  que  lhes  havemos 
delatado  as  outras  ,  que  igualmente  faô  dignas  da 
TiOÍTa  eílimaçac.    Da  mefmíi  forte  lhes  lembramos  as 
Prahccoens  Anatómicas  de  Fernando  Lebbér,  nova-  Lebber* 
mente  corre-las  ,  e  aíigmentadas  em.  Vienna  no  idio- 
ma Latino  ;   1778.  em- ô..  grande. 

E.  J.  V.  VonrGrtutzenfeld    efcreveu  i^vc^zm.  Q^eut- 
moderniilimameate  huma  BibliQthcca  Ch.iyurgica  ,  e  zenfelã' 
poílo  que  efta  feja    extrahida  principalmente  da  de    j/g^^ 
Baller ,  e  da  à^Richter  efcripta  em  lingua  Alemam, 
tem  com  tudo  meliior  ordem ,  e  abrange  até  o  anno 
de  1779.:  ú\:a  acha-fe  em  2.  vol.  de  4.  grandej  Vienna 
Y  1781^ 
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Mmc.  1781.  Mr.  le  Blanc  ^  ProfeíTor  de  Anatomia,  e  Ope- 

178Z.  raçoens  nas  Efcollas  Reaes  de  Cirurgia  de  Orieans,  e 

•    Membro  de  muitas  Academias  ,  deu  á  luz  hum  fof- 

frivel  Compendio  de  Operacoms  de  Cirurgia*  V2^t]Z 

1782.  2.  vol.  em  8. 

No  íeguinte  anno  appareceu  huma  noviffima 
edicçao  das  Injiituiçoens  Cbirurgicas  de  Platner  ^ 
Kraufe  com  excellentes  notas,  ^mCurlos  Chriftinimio  Krau- 
^17^3*  fiy  ProfeíTor  em  Leipficli:  I783.,  2.  vol.  em  8.  Quem 
fe  lembrar  do  diftinto  merecimento  de  Mr.PouteaUy 
Dr.  em  Medicina ,  e  Cirurgião  em  Chefe  do  Hofpitai 
Geral  de  Lvon  ,  pôde  ter  o  goílo  de  ver  impreílas 
as  fuás  obras  pojlbumas,  juntas  com  as  fuás  Mijfela- 
mas  ^  as  quaes  fe  achaô  em  3.  vol.  de  8.  grande  ,  e 
conílituem  huma  obra  de  muita  eílimaçaô:  Pariz  1783. 


foute- 


Fim  do  ultimo  Difcurfo, 


Foy  approvado   eíle  Livro  em  CongregaçxiÔ  d^ 
Medicina.   Coimbra  23.  de  Novembro  de  178Ó. 

Principal  Cajlro,  Reformador  Reitor. 

Br,  António  Jo^é  Francifco  de  Agtfiar^ 
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ERRATAS. 

PREFACÇAÔ. 

pag.  iv.  lifí.  II.  apartar,  lea-fe  ,  diíierençar. 

pag.  xiii.  lin.  II.  frontifpiciamos ,  leafe^  iniciamos* 

D  I  S  C  U  R  S  O    I. 

pag.  14.  lin.  II.  pnomenclatura  ,  lea-fe  y  nomenclatura. 
paga24.  Iia.3í5.  entaõ  Fideliffima  ,  lea^fe^  efitaó  Portugueza. 

DISCURSO     IT. 
pag*  I54'  lin.  20*  Viítoria ,  lea-fe  ,  de  Auftria. 

DISCURSO    III. 

pag»  99'  lin.  8.  memoriaremos  lu-fe ,  noticiaremos. 

As  mais  erratas  poderá  emendallas  o  Leitor» 
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